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Caro Frei Dorvalino, 

 Repassando os textos “DOMINGOS COM SÃO FRANCIS-
CO DE ASSIS – ANO C”, me recordo a longa meditação desenvolvida 
por outro Francisco, o de Roma, sobre a homilia (Evangelii Gaudium). 
Destaco: “A homilia deve dar fervor e significado à celebração. (...) A 
pregação oriente (...) para uma comunhão com Cristo na Eucaristia, 
que transforme a vida” (n. 138).

Faço votos que tais textos, possam servir de sustento para a 
vida espiritual e comunitária de muitos, seja daqueles que admiram e/
ou seguem o carisma franciscano, seja daqueles que buscam luz para 
seus passos nas palavras do Senhor. 

Em Cristo,
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Depois de Domingos com São Francisco de Assis – Ano B, publicado 
em 2020, vem à luz, agora, Domingos com São Francisco de Assis – Ano C. 
Como aquele, também este é uma compilação dos subsídios semanais que, em 
anos passados, sob o título de Pistas homilético-franciscanas, elaboramos e 
que, então, através das redes sociais, enviamos a pessoas interessadas. Agora, 
depois de revistas e melhoradas, decidimos publicá-las, em forma de livro, a 
fim de possibilitar seu acesso a um público ainda maior. 

Seus objetivos continuam os mesmos. Primeiramente, atender a exorta-
ção do Papa Francisco, para que tomemos São Francisco como modelo de 
reconstrução da Igreja, da Humanidade e de nossa Casa Comum (Cfr. LS 10). 
Para isso, nossas reflexões, além de inspiradas nesse Santo, apresentarão, 
sempre, para cada Domingo, algum texto de seus Escritos ou das demais Fon-
tes Franciscanas ou, ainda, algum exemplo de sua Vida, bem como da Vida de 
algum de seus Companheiros.

Em segundo lugar, desejamos recuperar o sentido originário do Domingo 
como o dia da Festa, da Alegria, da Ressurreição do Senhor; como o dia de 
cura de nossas relações com Deus, conosco mesmos, com nossos semelhan-
tes, o próximo e com o mundo (Cfr. Idem) e, assim, tornar-nos cada vez mais 
evangelizadores com espírito (Cfr. EG 259).

Assim, Domingos com São Francisco de Assis – Ano C deseja ser convite 
ao aprofundamento do mistério crístico, celebrado e vivido de modo especial 
nos Domingos e Solenidades. Por isso, quer também oferecer a Irmãos e Ir-
mãs, individualmente, como a grupos, Comunidades eclesiais e ou Fraternida-
des religiosas, subsídios para a celebração de retiros e encontros de reflexão e 
aprofundamento de nossa vocação e missão evangélica. 
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1. O Domingo
Desde os primórdios da Igre-

ja, o Domingo vem profundamente 
imbuído da experiência, da mística 
do Cristo vivo, ressuscitado. Aliás, 
a própria palavra já o indica, pois 
“Domingo” vem de Dies Dominicus: 
Dia do Senhor. Assim, no elenco dos 
dias da semana, o primeiro, chamado 
“Dia do Sol” entre os pagãos, passa 
a ser “Dia do Senhor”, “Domingo” 
entre os cristãos. Com efeito, para o 
cristão, Cristo é a luz do mundo (Jo 
9,5); é o Sol nascente que nos veio 
visitar (Lc 1,78); o princípio de uma 
nova criação – um novo céu e uma 
nova terra (Ap 21,1). 

Quem, de fato, oficializou a insti-
tuição desse nome foi a Igreja apostó-
lica. Aos poucos, através das reuniões 
e celebrações semanais em torno da 
Palavra, ela foi experimentando toda 
essa riqueza, até então desconhecida, 
do mistério central de sua vida, vo-
cação e missão.  A primeira experi-
ência foi a de que o maior de todos 
os acontecimentos da humanidade – a 
Ressurreição do Senhor – se dera não 
no sábado (dia sagrado dos judeus), 
mas no primeiro dia da semana. Tam-
bém a maioria das suas aparições 
se dera nesse dia. Descobriu, igual-
mente, que no Antigo Testamento, 
os profetas já haviam revelado que 
Deus, muitas vezes, havia-lhes apa-
recido no primeiro dia da semana 
(Cfr. Ez 1,1; 3,15; 8,1; 20,1; Ag 1,1; 

Zc 1,7). O mesmo acontecera com as 
aparições a Abraão e a Moisés, todas 
elas no primeiro dia da semana. Da 
mesma forma, João, em seu Apoca-
lipse, atesta que foi no primeiro dia 
da semana – o Domingo – que ele foi 
agraciado com a aparição do Senhor 
(Cfr. Ap 1,10).

Assim, aos poucos, os primitivos 
cristãos se recordaram que também a 
criação tivera início no primeiro dia 
da semana. Por isso, Domingo, Dia 
da Ressurreição, Dia do Senhor, pas-
sa a ser, agora, o dia da nova e defini-
tiva criação, da nova humanidade, da 
nova história.

Assim, na celebração do Dia do 
Senhor, mais que comemoração de 
eventos passados, trata-se da alegre 
graça de, como os Apóstolos, poder 
tocar no mistério do Cristo Ressus-
citado, sempre vivo, atual e atuante; 
da graça de poder prová-lo, comun-
gá-lo, numa experiência inaudita, de 
profunda intimidade, principalmente 
através da celebração eucarística.    

Portanto, através de sinais, e 
principalmente da Palavra, nos é co-
locada à disposição aquela experiên-
cia do encontro do Senhor com seus 
discípulos, de modo especial, na Úl-
tima Ceia, na Cruz e na Ressurreição. 
Como eles, nós também podemos 
ver Jesus, tocar seu corpo, um corpo 
verdadeiro, chagado, mas liberto das 
ligações terrenas.

O que era desde o princípio, 
o que ouvimos, o que vimos 
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com os nossos olhos, o que 
contemplamos e as nossas 
mãos tocaram a respeito da 
Palavra da Vida... Sim, o 
que vimos e ouvimos, isso 
vos proclamamos para que 
também vós tenhais comu-
nhão conosco e nossa co-
munhão é com o Pai e com 
seu Filho Jesus Cristo (1Jo 
1,1-3). 

O Domingo, portanto, não é mais 
um dia da semana, que vem se somar 
aos demais seis. É o dia de todos os 
dias, o dia que dá o início, o senti-
do aos demais, e ao mesmo tempo, o 
dia que resume toda uma caminhada 
feita durante os seis dias precedentes. 
Assim, viver-se-á a semana como se 
viveu e se celebrou o Domingo e, por 
sua vez, celebrar-se-á o Domingo 
como se viveu a semana. É o dia que 
nos introduz na eternidade. 

Isso nos leva a esperar que tam-
bém para nós um dia chegue o grande 
Domingo, a consumação de todos os 
Domingos, o definitivo Dia do Se-
nhor. Então estaremos com o Senhor 
não mais através de palavras, sinais e 
ritos, mas de modo direto, imediato, 
“corporal”, definitivo e pleno. Tam-
bém nisso há algo de se admirar em 
nosso Pai e Irmão São Francisco! 
Pois, ele teve a graça de passar para 
Cristo na primeira hora da noite que 
precedeu o Domingo, dia 04 de outu-
bro (CE 25). 

Quem nos ajuda para uma frutu-
osa celebração do Domingo em nosso 
tempo é o Papa Francisco: 

Este dia, à semelhança do 
sábado judaico, é-nos ofe-
recido como dia de cura das 
relações do ser humano com 
Deus, consigo mesmo, com 
os outros e com o mundo. O 
Domingo é o dia da Ressur-
reição, o «primeiro dia» da 
nova criação, que tem suas 
primícias na humanidade 
ressuscitada do Senhor, 
garantia da Transfiguração 
final de toda a realidade 
criada. Além disso, este dia 
anuncia «o descanso eterno 
do homem, em Deus». As-
sim, a espiritualidade cristã 
integra o valor do repouso 
e da festa. O ser humano 
tende a reduzir o descanso 
contemplativo ao âmbito 
do estéril e do inútil, esque-
cendo que, deste modo, se 
tira à obra realizada o mais 
importante: o seu signifi-
cado. Em nossa atividade, 
somos chamados a incluir 
uma dimensão receptiva e 
gratuita, o que é diferen-
te da simples inatividade. 
Trata-se de outra maneira 
de agir, que pertence à nos-
sa essência. Assim, a ação 
humana é preservada não 
só do ativismo vazio, mas 
também da ganância desen-
freada e da consciência que 
se isola buscando apenas o 
benefício pessoal. A lei do 
repouso semanal impunha 
abster-se do trabalho no sé-
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timo dia, «para que descan-
sem o teu boi e o teu jumen-
to e tomem fôlego o filho 
da tua serva e o estrangeiro 
residente» (Ex 23,12). O re-
pouso é uma ampliação do 
olhar, que permite voltar a 
reconhecer os direitos dos 
outros. (LS 237).

Por tudo isso, a Eucaristia torna-
se o coração do Domingo, como o 
mesmo Papa esclarece:

Assim o dia de descanso, 
cujo centro é a Eucaristia, 
difunde a sua luz sobre a se-
mana inteira e encoraja-nos 
a assumir o cuidado da na-
tureza e dos pobres (idem).

Além do mais, diz nosso Papa:

A criação encontra a sua 
maior elevação na Euca-
ristia. A graça, que tende 
a manifestar-se de modo 
sensível, atinge uma ex-
pressão maravilhosa quan-
do o próprio Deus, feito 
homem, chega ao ponto 
de fazer-Se comer pela sua 
criatura. No apogeu do mis-
tério da Encarnação, o Se-
nhor quer chegar ao nosso 
íntimo através dum pedaço 
de matéria. Não o faz de 
cima, mas de dentro, para 
podermos encontrá-Lo em 
nosso próprio mundo. Na 
Eucaristia, já está realizada 
a plenitude, sendo o centro 
vital do universo, centro 
transbordante de amor e 

de vida sem fim. Unido ao 
Filho encarnado, presente 
na Eucaristia, todo o cos-
mos dá graças a Deus. Com 
efeito a Eucaristia é, por 
si mesma, um ato de amor 
cósmico. «Sim, cósmico! 
Porque, mesmo quando 
tem lugar no pequeno altar 
duma igreja da aldeia, a Eu-
caristia é sempre celebrada, 
de certo modo, sobre o altar 
do mundo». A Eucaristia 
une o céu e a terra, abraça 
e penetra toda a criação. O 
mundo, saído das mãos de 
Deus, volta a Ele em feliz 
e plena adoração: no Pão 
Eucarístico, «a criação pro-
pende para a divinização, 
para as santas núpcias, para 
a unificação com o próprio 
Criador».  Por isso, a Euca-
ristia é também fonte de luz 
e motivação para as nossas 
preocupações pelo meio 
ambiente, e leva-nos a ser 
guardiões da criação inteira 
(LS 236).

2. A Palavra de Deus
Dentro da mística do Domingo, 

ocupa lugar de destaque o mistério 
da Palavra de Deus. Após séculos de 
esquecimento, a Igreja, hoje, retoma 
com todo vigor, alegria, insistência e 
amor o papel e a importância da Pala-
vra de Deus tanto nas celebrações eu-
carísticas como nas demais celebra-
ções e, também, no cultivo da leitura 



Domingos com são Francisco De assis - ano c16

   

A
D

V
E

N
TO

pessoal que se faz, principalmente, 
através da Lectio Divina.

Bento XVI, em sua Exortação 
apostólica Verbum Domini, insiste 
para que continuemos na busca da 
riqueza e na redescoberta da impor-
tância da Palavra Divina porque ela 
é fonte de constante renovação. E ex-
pressa, então, uma esperança: que a 
mesma se torne cada vez mais o cora-
ção de toda a atividade eclesial (VD 
1). Bento XVI fala em esperança. 
Isso significa que a Palavra de Deus 
ainda não é tomada e assumida como 
fonte de toda a vida e renovação da 
Igreja. 

Por vezes, esquecemos que a Pa-
lavra de Deus está na origem de tudo, 
desde a criação até o dia da consuma-
ção do mundo, da humanidade e da 
História no final dos tempos. Sem o 
“Faça-se!” de Deus no Gênesis não te-
ríamos nada, nenhuma criação; sem a 
Encarnação do Verbo eterno (Palavra) 
do Pai, seríamos ainda e apenas filhos 
da terra, da carne, do homem e não 
filhos do alto, do espírito, de Deus; 
sem a Palavra do Senhor na Última 
Ceia “Isto é o meu Corpo... Isto é o 
meu sangue”, não teríamos a Eucaris-
tia. E a razão dessa sua iniciativa vem 
muito bem explicitada nesta frase da 
Dei Verbum: Deus, invisível na rique-
za de seu amor, fala aos homens como 
a amigos e convive com eles para os 
convidar e admitir à comunhão com 
Ele (DV 2). E, enfim, sem o Sim, eu 
venho em breve! (Ap 2,20) do Espo-
so para sua esposa, a humanidade e a 
criação toda não chegariam jamais à 
sua consumação no fim dos tempos.

Foi através e ao redor da Palavra 
que nasceu a vocação e a missão dos 
patriarcas, dos profetas e de todos os 
vocacionados do Antigo Testamento 
e do novo Povo de Deus. Foi pela 
palavra, pela ordem do Senhor que, 
no dia de Pentecostes, todos os dis-
cípulos estavam reunidos no mesmo 
lugar (At 2,1) e, assim, puderam re-
ceber o Espírito Santo, dando início 
à Igreja. 

Também cada um de nós veio a 
este mundo graças a uma palavra, a 
um sim que se disseram ou se deram 
nossos pais. Foi, também, graças a 
uma palavra (“Francisco”, “Clara”, 
“Domingos”, “Inácio”, etc.) que teve 
origem a vocação religiosa de um 
franciscano, de uma clarissa, de um 
dominicano, jesuíta, etc.

Portanto, se na raiz de cada cria-
tura está a Palavra de Deus, conhecer 
essa Palavra é o melhor – o único – 
caminho para se conhecer cada cria-
tura, acontecimento e pessoa, como o 
explica muito bem Bento XVI: 

De fato, se todas as coi-
sas têm sua subsistência 
n’Aquele que existe an-
tes de todas as coisas (Cl 
1,17), então quem constrói 
a própria vida sobre a sua 
Palavra edifica de modo 
verdadeiramente sólido e 
duradouro. A Palavra de 
Deus impele-nos a mudar 
nosso conceito de realismo: 
realista é quem reconhece o 
fundamento de tudo no Ver-
bo de Deus (VD 10).
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Mas, sempre é bom e importante 
realçar que esta Palavra Divina é uma 
Pessoa – a Segunda Pessoa da Santís-
sima Trindade, como o anuncia João 
no Prólogo de seu Evangelho e o ex-
pressa de modo simples, admirável, 
concreto e profundo nosso pai São 
Francisco:

Esta Palavra do Pai, tão 
digna, tão santa e gloriosa, 
o altíssimo Pai anunciou do 
Céu, por meio do seu san-
to anjo Gabriel, no útero 
da Santa e gloriosa Virgem 
Maria, de cujo útero rece-
beu a verdadeira carne de 
nossa humanidade e fragili-
dade. Sendo rico, acima de 
todas as coisas, Ele mesmo, 
juntamente com a beatíssi-
ma Virgem Maria, sua Mãe, 
quis no mundo escolher a 
pobreza (2CF 4-5).

 Ouçamos mais uma vez o Papa 
Bento XVI:

Aqui (na Sagrada Escritura) 
a Palavra não se exprime 
primariamente num discur-
so, em conceitos ou regras; 
mas, vemo-nos colocados 
diante da própria pessoa de 
Jesus. A sua história, única 
e singular, é a palavra de-
finitiva que Deus diz à hu-
manidade. Daqui se com-
preende por que motivo, no 
início do ser cristão, não há 
uma decisão ética ou uma 
grande ideia, mas o encon-
tro com um acontecimento, 

com uma Pessoa que dá à 
vida um novo horizonte e, 
dessa forma, o rumo deci-
sivo. A renovação deste en-
contro e dessa consciência 
gera no coração dos fiéis 
a maravilha pela iniciativa 
divina, que o homem, com 
suas próprias capacidades 
racionais e imaginação, ja-
mais teria podido conceber. 
Trata-se de uma novidade 
inaudita e humanamente 
inconcebível: ‘O Verbo fe-
z-Se carne e habitou entre 
nós’ (Jo 1,14a) (VD 11).

3. São Francisco e a Palavra 
de Deus

O que aconteceu na História Sa-
grada e na História da Igreja primiti-
va, descontando as circunstâncias da 
época, também se deu com São Fran-
cisco e sua Ordem. 

Foi no caminho de Espoleto que 
começou sua conversão. Através do 
encontro com um misterioso perso-
nagem, que lhe apareceu durante um 
sonho, Francisco sentiu-se obrigado 
a voltar para trás a fim de procurar 
seu verdadeiro senhor (Cfr. LTC 6). 
Pouco tempo depois, ouvindo do 
Crucificado de São Damião a famosa 
ordem: Francisco não vês que minha 
casa está se destruindo? Vai, pois, e 
restaura-a para mim (LTC 13), des-
pojando-se de tudo, largou o mun-
do e começou a seguir Jesus Cristo 
crucificado. Finalmente, ouvindo e 
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meditando o Evangelho do Envio 
dos Apóstolos, na igrejinha da Porci-
úncula, viu-se tão iluminado, acerca 
do rumo de sua Vida e de seus com-
panheiros, que exclamou e disse: Ir-
mãos, esta é a Vida e a nossa Regra e 
a de todos os que quiserem juntar-se 
à nossa companhia. Ide, pois, e rea-
lizai plenamente como ouvistes (LTC 
29).

Há, pois, uma admirável seme-
lhança entre a origem de toda a cria-
ção bem como do Antigo Povo de 
Deus, da Igreja e da nossa Ordem. 
Todos nasceram e cresceram a partir 
da Palavra de Deus. Não é de estra-
nhar, então, a veneração e o cultivo 
que esse Santo prestava à Palavra de 
Deus. Ouçamos este testemunho:

Embora este Bem-aven-
turado homem não fosse 
favorecido por nenhum 
estudo científico, contudo, 
aprendiz das coisas que 
são do alto, da sabedoria 
de Deus e iluminado pelos 
fulgores da luz eterna, não 
era pouco o que entendia 
das Sagradas Escrituras. 
Sua inteligência purificada 
penetrava os segredos dos 
mistérios e, onde ficava 
fora a ciência dos mestres, 
entrava seu afeto cheio de 
amor. Lia os livros sagra-
dos, de quando em quando, 
mas o que punha uma vez 
no espírito ficava indelevel-
mente escrito em seu cora-
ção. Tinha a memória no lu-
gar dos livros, porque o que 

o ouvido captava uma só 
vez não ficava em vão, pois 
permanecia refletindo com 
afeto e em contínua devo-
ção. Dizia que era muito 
mais frutuoso esse modo 
de aprender e de ler do que 
ficar folheando milhares de 
tratados (2C 102).  

Por tudo isso:

Queria que os ministros da 
Palavra de Deus fossem tais 
que se entregassem total-
mente aos estudos espiritu-
ais, sem ser impedidos por 
outros cargos. Dizia que 
tinham sido escolhidos por 
um grande rei para trans-
mitir aos povos os editos 
que captavam de sua boca. 
E afirmava: ‘O pregador 
deve haurir primeiro nas 
orações, feitas em segredo, 
aquilo que depois vai derra-
mar em palavras sagradas. 
Tem de se aquecer primeiro 
por dentro, para não profe-
rir para fora palavras frias’. 
Afirmava que esse ofício 
devia ser respeitado e que 
todos deviam venerar os 
que o exercem. Dizia: ‘Eles 
são a vida do corpo, eles é 
que combatem os demô-
nios, eles são a luz do mun-
do’ (2C 163).

Finalmente, não podemos deixar 
de considerar este precioso testemu-
nho que ele mesmo traça acerca de 
sua vocação-missão:
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Em nome do Senhor Pai e 
do Filho e do Espírito San-
to. Amém.

A todos os cristãos, reli-
giosos, clérigos e leigos, 
homens e mulheres, a to-
dos que habitam no mundo 
inteiro, Frei Francisco, seu 
servo e súdito, o obséquio 
reverente, a verdadeira paz 
do Céu e a sincera carida-
de no Senhor. Sendo servo 
de todos, tenho de servir 
e administrar a todos as 
odoríferas palavras do meu 
Senhor. Por isso, conside-
rando em minha mente não 
poder visitar pessoalmente 
a cada um, por causa da 
enfermidade e debilida-
de do meu corpo, propus-
me pela presente Carta e 
mensageiros, dirigir-vos as 
palavras de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, que é o ver-
bo do Pai, e as palavras do 
Espírito Santo, que ‘são es-
pírito e vida’. Esta Palavra 
do Pai, tão digna, tão santa 
e gloriosa, o altíssimo Pai 
anunciou do Céu, por meio 
do seu santo anjo Gabriel, 
no útero da Santa e glorio-
sa Virgem Maria, de cujo 
útero recebeu a verdadeira 
carne de nossa humanidade 
e fragilidade. ‘Sendo rico’, 
acima de todas as coisas, 
Ele mesmo, juntamente 
com a beatíssima Virgem 
Maria, sua Mãe, quis no 

mundo escolher a pobreza 
(2CF 1-5).

4. O Ano Litúrgico

Os Domingos, as Solenidades e 
demais Festas, celebrados pela Igreja, 
formam o assim chamado Ano Litúr-
gico. Ele nasce e se fundamenta na 
necessidade que os cristãos da Igreja 
primitiva, e de todos os tempos, sen-
tiam e sentem de se reunir para cele-
brar jubilosamente e cada vez mais e 
de novo, agradecidos e com mais pro-
fundidade, a Ressurreição, a presen-
ça viva do seu Senhor. Aos poucos, 
essa necessidade levou-os a perceber 
que o maior acontecimento da Histó-
ria da humanidade está relacionado a 
outros momentos ou mistérios do seu 
Senhor, principalmente ao mistério 
da sua Paixão e Morte na Cruz, bem 
como ao seu inaudito e misterioso 
Nascimento, conhecido hoje como 
Natal e, finalmente, também sua bre-
ve, mas intensa Vida pública.

Assim, movidos pelo espírito 
desses mistérios, recordaram-se, tam-
bém, tanto do ensinamento como da 
prática de Jesus. Aos seus discípu-
los Ele ensinara que é preciso orar 
sempre, sem jamais deixar de fazê-lo 
(Lc 18,1-18). Quanto à prática, lem-
braram-se que Ele mesmo fora visto 
seguidamente dirigindo-se às sinago-
gas para ouvir e proclamar a Palavra 
de Deus e entoar os salmos de louvor 
a Jahvé. Não foram poucas as vezes, 
também, que o haviam visto retiran-
do-se para encontrar-se sozinho com 
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o Pai. Por isso, depois, São Paulo vai 
recomendar que é preciso orar, sem-
pre, sem cessar (1Ts 5,17).

Assim, a Igreja sabe que não há 
melhor oração do que a celebração 
do mistério do próprio Cristo, ou me-
lhor, que Ele é o sacrifício perfeito, 
a única oração, a oração em pessoa. 
Assim, fiel ao seu mandato, procura 
tornar presente, no decorrer de cada 
ano, todo o mistério de Cristo, des-
de seu Anúncio até sua consumação, 
no fim dos tempos, quando retornará 
para a festa da congregação de todos 
os homens, povos e nações, e demais 
criaturas, na grande Ceia do Amor. 

Falando do sentido ou objetivo 
maior do Ano Litúrgico, assim se ex-
pressa o Concílio Vaticano II: 

 Com esta recordação dos 
mistérios da Redenção, a 
Igreja oferece aos fiéis as 
riquezas das obras e me-
recimentos do seu Senhor, 
a ponto de os tornar como 
que presentes a todo o tem-
po, para que os fiéis, em 
contato com eles, se en-
cham de graça (SC 103).

Por isso, e para isso, a Igreja 
criou o Ano Litúrgico, que é diferente 
do ano civil, através do qual todo esse 
Mistério de Cristo, de toda a nossa 
salvação, é explicitado e comungado 
aos poucos, como que em pequenas 
porções, ao longo dos doze meses de 
cada ano. Como outrora Cristo ilu-
minou os doze Apóstolos, primícias 
do novo Povo de Deus, agora, atra-
vés dos doze meses do ano, continua 
a iluminar e a santificar o Tempo e a 

História de seu Povo com sua Palavra 
anunciada e com seu Corpo e Sangue, 
dados em comida e bebida. Sua cele-
bração começa com o mistério da En-
carnação e Natividade do Senhor e se 
estende até a Ascensão-Pentecostes 
na expectativa da feliz esperança da 
Vinda definitiva do Senhor.

Assim, o Ano Litúrgico se desen-
volve através de três grandes Tempos: 
Advento-Natal-Epifania; Quaresma
-Páscoa-Pentecostes e Tempo Comum.

a. Tempo do Advento-Natal-
Epifania

É muito difícil estabelecer em 
que época a Igreja ou os cristãos co-
meçaram a celebrar de modo especial 
e específico o mistério natalício de 
Jesus. De qualquer forma, o coração 
deste tempo, evidentemente, é a Na-
tividade do Senhor, precedida por um 
tempo de quatro semanas de prepara-
ção, denominado de Advento.

Advento
“Advento” significa, propria-

mente, “ato de chegar”, de advir, bem 
como de retornar, de reaparecer.  Ini-
ciar quer dizer, ir para dentro de, isto 
é, submeter-se ao processo da inicia-
ção. Na iniciação nós estranhamos 
sempre e cada vez mais o que nos 
é familiar – o mundo cotidiano que 
costuma nos absorver e nos tornar 
indiferentes – e nos familiarizamos 
sempre e cada vez mais com o misté-
rio. Iniciação é, pois, aprender a mo-
rar, a habitar no mistério.

Mas, qual é esse “mistério fami-
liar” ou “cotidiano” para dentro do 
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qual devemos sempre de novo apren-
der a morar? O mistério do Deus 
adveniens, do Deus que é, que era e 
que virá (Ap 1,8), que está sempre se 
dando em todo o vir e advir da reali-
dade; o Deus que, pelos homens, está 
sempre vindo à sua procura para fazer 
com eles uma Aliança, um Sacrum 
Convivium ou, segundo São Francis-
co, um Sacrum Commercium.

O Deus que prometeu vir, que 
veio e que virá, perpassa toda His-
tória dos cristãos e da humanidade. 
Eis o coração que move o Tempo do 
Advento. Assim, a Igreja, enquanto 
peregrina neste mundo, vive a contí-
nua tensão da salvação prometida e já 
realizada em Cristo e por Cristo, mas 
ainda não completada e não consu-
mada em seu corpo que é a humani-
dade e a criação toda. Essa maravilha 
só se dará no fim dos tempos, quando 
Jesus Cristo será tudo em todos. En-
quanto isso, a criação geme e sofre 
como que em dores de parto até o 
presente dia. Não só ela, mas tam-
bém nós, que temos as primícias do 
Espírito, gememos em nós mesmos, 
aguardando a adoção, a redenção 
do nosso corpo (Rm 8,22-23). 

Nesse sentido, o Advento é tam-
bém o tempo de os cristãos renova-
rem seus compromissos sociais, a fim 
de que, por sua pertença ao Corpo de 
Cristo, O ajudem a apressar a Vinda 
de seu Reino na luta pelos bens es-
senciais, principalmente os da frater-
nidade, da justiça e da paz. Por isso, o 
Advento se caracteriza como um tem-
po de vigilância alegre e esperançosa 
porque o Senhor, como prometera, 

há de vir como Messias e Salvador. 
Assim, os fiéis, através de exercícios 
de penitência, de caridade e, acima de 
tudo, de misericórdia, a modo de uma 
noiva que se enfeita para seu noivo, 
durante quatro semanas, procuram 
preparar-se para a chegada de seu Es-
poso amado. 

As quatro semanas, porém, se 
dividem em dois grupos. Nas duas 
primeiras, a expectativa da Igreja vol-
ta-se para a segunda vinda, a vinda 
definitiva e gloriosa de Jesus Cristo 
como Salvador e Senhor da História, 
o resumo, a consumação de todos os 
tempos.

Nas duas últimas semanas, isto é, 
de 17 a 24 de dezembro, a Igreja se 
volta mais para a preparação próxima 
do Natal, recordando especificamente 
a Primeira Vinda. Merece destaque 
nestas duas semanas as famosas An-
tífonas “Ó”, atribuídas por muitos ao 
Papa Gregório Magno (+ 604). Cada 
invocação começa com um “Ó” e 
pede ao Senhor para Ele vir para junto 
de seu povo. Lidas de traz para fren-
te, as iniciais das invocações formam, 
em latim, a expressão: ero cras (virei 
amanhã), que é a resposta do Senhor 
mesmo a estas invocações. Nelas, Je-
sus Cristo é invocado como Sapientia 
(Sabedoria), como Adonai (Senhor), 
como Radix Jesse (Raiz de Jessé), 
como Clavis David (Chave de Davi), 
como Oriens (Sol nascente), como 
Rex Gentium (Rei das Nações), e, en-
fim, como Emmanuel (Deus conosco). 

Vale realçar, ainda, que o Adven-
to faz a memória de três grandes per-
sonagens da História Sagrada.
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Isaías, o profeta que anuncia o 
nascimento do Emanuel (Is 7,14). O 
livro leva o nome do profeta e, junto 
com os Salmos, é o livro do Antigo 
Testamento mais citado no Novo Tes-
tamento. Isso granjeou-lhe o honroso 
título de “o quinto evangelista”. Sua 
mensagem é desenvolvida em três 
partes.

Na primeira parte (Primeiro Isaí-
as), evoca o Deus Santo, conclaman-
do os deportados a que fiquem de pé 
na força da fé, a fim de poder com-
preender seus desígnios (Is 7,9). Na 
segunda (Dêutero-Isaías), prevê uma 
reviravolta na vida dos exilados com 
a restauração de Sião e a conversão 
das nações ao Deus de Israel; e, final-
mente, além de pôr diante de nossos 
olhos o Servo Sofredor, Jahvé se tor-
nará, então o Deus de todos os povos. 
Na terceira parte (Trito-Isaías), incen-
tiva o povo a se refazer, voltando-se 
para o rosto de Deus, o incomparável 
(64,3), o eterno (57,15), que vai criar 
novos céus e uma nova terra (65,17). 

João Batista, o precursor que 
teve a graça de poder ver o Messias, 
de poder tocá-lo e de apontá-lo no 
meio de seu povo (Jo 1,29-34); aque-
le que fixou os olhos em Jesus e pe-
diu a seus discípulos (de João) que 
o deixassem a fim de seguir o novo 
Mestre; aquele que exigia uma mu-
dança radical na mente “o machado 
já está posto na raiz” (Lc 3,9) e nos 
costumes do povo, tanto individual 
(confessavam seus pecados) (Mc 1,5) 
como social (“quem tiver duas túni-
cas dê uma a quem não tem”) (Lc 
3,11).

Nossa Senhora, a Virgem que, 
de tanto meditar e desejar a vinda do 
Messias teve a graça de, a partir da 
escuta na obediência da fé, vê-lo e 
senti-lo encarnar-se em seu próprio 
corpo.

Em resumo, Advento é o tempo 
de Vigilância, Esperança e Conversão 
porque o Senhor que veio e que agora 
vige latente e escondido no coração 
de cada criatura e de cada aconte-
cimento há de vir uma segunda vez 
como o Esposo que atende ao anseio 
da Esposa, que diz: “Vem!” (Cfr. Ap 
22,20). 

Quem costumava levar muito a 
sério o Advento era São Francisco. 
Uma vez que o Natal era para ele “a 
Festa das Festas”, determinou na Re-
gra que, em sua preparação, todos os 
Irmãos deviam jejuar desde a Festa 
de Todos os Santos até o Natal (RNB 
3 e RB 3). Veja ainda, mais adiante, 
nas páginas 26 a 29.

b) Tempo daQuaresma-Páscoa
O segundo Tempo do Ano litúr-

gico tem início na Quarta-feira de 
Cinzas e se estende até a Solenidade 
de Pentecostes. É o Tempo da Qua-
resma-Páscoa.

O sentido maior desse Tempo é 
a celebração-atualização do mistério 
da Paixão-Morte-Ressurreição-As-
censão do Senhor, que tem sua cul-
minância na celebração da Vinda do 
Espírito Santo, no Pentecostes. Maio-
res considerações acerca da riqueza 
desse Tempo encontram-se, mais 
adiante, nas páginas 89 a 91; 133 a 
135 e 154 a 155.
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c. Tempo Comum
O Tempo Comum é o período 

mais extenso do Ano Litúrgico. São 
ao todo 34 semanas, algumas, as pri-
meiras, celebradas entre a Festa do 
Batismo de Jesus até o começo da 
Quaresma e as demais, a maioria, 
entre a segunda feira depois de Pen-
tecostes até o Primeiro Domingo do 
Advento.

O que caracteriza esse Tempo é 
a presença do Espírito de Cristo res-
suscitado, o Espírito Santo, atuando 
no mundo através da sua Igreja, sua 
Esposa, seu novo Corpo. Se no Ad-
vento-Natal-Epifania-Quaresma-Pás-
coa a celebração do mistério salvífico 
de Cristo tem como centro a memória 
de sua presença histórica, física e cor-
poral, agora, no Tempo Comum, a ce-
lebração se centraliza em seu Corpo 
místico; se o Advento-Natal é o Tem-
po do Menino Deus; se a Quaresma
-Páscoa é o Tempo da Vida pública de 
Jesus, principalmente de sua Paixão-
Morte e Ressurreição, agora, no Tem-
po Comum, sua presença e missão, 
seu múnus sacerdotal, profético e ré-
gio é exercido pelo seu novo Corpo, a 
Igreja, sua Esposa. Por isso, é chama-
do de Tempo Comum. Tempo, aqui, 
significa o “kairós”, a hora oportuna, 
o momento da graça, o tempo do agir 

de Deus. São Francisco diria o tem-
po do Espírito do Senhor e seu santo 
modo de operar (RNB 10,9).

É chamado de comum não por-
que seja um tempo de pouco valor, 
insignificante, mas, por pertencer a 
muitos, isto é, a todos os membros da 
Igreja; enfim, é chamado de comum 
por dizer respeito a todos os fiéis, 
a toda a Igreja. Na palavra comum 
encontramos dois termos: “com” + 
“múnus”. Ou seja, é o tempo do exer-
cício do múnus, isto é, da função, ou 
melhor, da missão de Cristo por meio 
de todos os fiéis que, movidos pelo 
mesmo Espírito de Cristo ressuscita-
do, procuram tornar presente a Obra 
salvadora, o Reino de Deus na histó-
ria dos homens e na criação toda. Os 
fiéis, a Igreja, “com” o “múnus” de 
Cristo: Tempo Comum   

Por isso, também, nesse Tempo, 
se dá grande destaque ao mistério de 
Cristo, vivido e testemunhado nas 
suas testemunhas, os santos, de modo 
especial a Virgem Maria e os Santos 
Apóstolos. Por isso, também, e para 
isso, a Liturgia se serve, principal-
mente, da leitura contínua dos Evan-
gelhos sinóticos, proclamados, rotati-
vamente, um de cada vez, de três em 
três anos: Ano A: São Mateus, Ano B: 
São Marcos e Ano C: São Lucas. 



Domingos com são Francisco De assis - ano c24

   

A
D

V
E

N
TO A reforma litúrgica, iniciada 

com o Vaticano II, propõe, para as 
celebrações eucarísticas, a leitu-
ra dos quatro Evangelhos, repetida 
num período de cada três anos. As-
sim, com exceção do Evangelho de 
São João, que é proclamado todos os 
anos, no Tempo da Quaresma e da 
Páscoa, os outros são proclamados, 
rotativamente, um de cada vez, de 
três em três anos. 

Dessa forma, para as celebrações 
do Ano C, o Evangelho escolhido é o 
de Lucas. Esse evangelista, conhecido 
como o terceiro, segundo a tradição 
cristã, foi um pagão convertido, de-
nominado por Paulo como seu cola-
borador e médico caríssimo (Cl 4,14; 
2Tm 4,11). É o único, dentre os qua-
tro, que não conheceu pessoalmente 
Jesus histórico. Mesmo assim, sob o 
ponto de vista da história, sua narra-
ção da Vida e do ministério de Jesus 
é mais completa e metódica que a dos 
demais evangelistas, pois vai desde 
seu Nascimento e sua Infância até 
sua Ascensão. Além do mais, o fato 
de não ter conhecido Jesus em nada 
diminui a autoridade de sua narrativa. 
Isso porque, como ele mesmo assegu-
ra, a fonte principal de seu Evangelho 
foi o grupo de testemunhas oculares 
e dos ministros da Palavra (Lc 1,2).  
Além do mais, ele mesmo declara que 
o fez de modo ordenado e depois de 
acurada investigação de tudo, desde 
o início (Lc 1,3). 

Mas, no texto lucano, o que mais 
importa é a mensagem acerca da ale-
gria evangélica e da decisão de Jesus 
de viajar da Galileia a Jerusalém. 

Marcos é o evangelista que mar-
tela em cima do mote de que Jesus é 
o Filho do Homem, que, no fim, se re-
vela Filho de Deus. Lucas, porém, é o 
evangelista da Alegria da Boa Nova, 
do Júbilo que toma conta de Maria 
(Cfr. o Magnificat em Lc 1,46-55), de 
Isabel, dos Anjos, de Zacarias (Cfr. o 
Benedictus em Lc 1,67-79), dos pas-
tores, dos discípulos após a Ressur-
reição; enfim, uma alegria que enche 
o Céu e a Terra, a Humanidade e a 
Criação toda por causa da grande vi-
sita, a última e definitiva, a completa 
e consumada visita de Deus aos seus 
bem amados, os homens; uma visita 
que transforma, converte as pessoas 
para Deus e para seus semelhantes, 
tornando-os de estranhos em próxi-
mos, amigos e irmãos. 

Ao longo de suas narrativas, 
nos encontramos com um Jesus que 
atrai, cativa, desperta confiança, cura 
e santifica as pessoas porque Ele as 
aproxima de Deus, seu Pai e nosso 
Pai. Todos, principalmente os pobres, 
os desventurados, as crianças e os 
entristecidos por causa das mais di-
ferentes desgraças, como o pecado, 
o desprezo e a marginalização social 
e religiosa, todos sentem prazer em 
encontrar-se e em estar com Jesus. 
Nunca os desprezados pelo judaísmo 

Introdução ao ANO C
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oficial, como os pecadores públicos, 
os samaritanos, as crianças e as mu-
lheres sentiram-se tão bem acolhidos 
quando se encontravam com Jesus. 
Ele mesmo declarou que o “Filho do 
Homem veio para procurar e salvar 
o que estava perdido” (Lc 19,10).  
Por isso, foi com muito acerto e de 
todo justo que Bach, em sua famosa 
cantata, o tenha exaltado com este 
significativo epíteto: “Jesus, Alegria 
dos homens!” Só não se alegravam 
os maiorais por causa de sua sober-
ba que os prendia ao poder, como 
Herodes, como também pela dureza 
de coração, como os sacerdotes e fa-
riseus, presos à letra da Lei e às suas 
tradições. 

É a alegria da Boa Nova, que 
começa a se difundir mundo afora, 
levando nosso Papa Francisco pro-
clamar que a Alegria do Evangelho 
enche o coração e a vida inteira da-
queles que se encontram com Jesus. 
Tantos quantos se deixam salvar por 
Jesus e são libertados do pecado, da 
tristeza, do vazio interior, do isola-
mento! Com Jesus Cristo, a alegria 
nasce sem cessar (EG 1).

Uma segunda marca significati-
va de Lucas é a acentuação que ele 
dá à viagem de Jesus, sua última su-
bida da Galileia a Jerusalém (Lc 9,51 
a 19,28), assim pontuada: como che-
gasse o tempo em que ia ser arreba-
tado do mundo, Ele endureceu sua 
face para tomar a estrada de Jerusa-
lém (Lc 9,51).

Nessa decisão, Lucas expõe cla-
ramente a alma de Jesus. O desejo, a 

paixão de cumprir a vontade do Pai 
entra agora no processo de sua con-
sumação. A viagem culminará em 
Jerusalém, a cidade santa, com o ato 
mais importante de sua vocação-mis-
são: a doação, o verdadeiro sacrifício 
ao Pai, até a morte e morte de Cruz, 
de toda sua Pessoa em favor dos ho-
mens. Nesse ato está o novo oriente, o 
definitivo princípio que mudará toda 
a Humanidade e toda a sua História. 
A partir de então, a Cruz Jesus Cris-
to torna-se o centro do universo e da 
história, porque Nele se unem, sem se 
confundir, o Autor e sua obra... Ele é 
‘o Primeiro e o Último!’ (Ap 1,17). 
Assim, deu à criação e à história seu 
sentido definitivo (VD 3), último e 
consumado. Por isso, mais tarde, a 
Cruz será a bandeira dos cristãos, o 
sinal, a oração que vai abrir e concluir 
seus dias e suas noites, suas ativida-
des e seus empreendimentos; símbo-
lo que será plantado e implantado em 
seus corações, em suas casas e igre-
jas; erguido ao longo das estradas e 
nos picos dos morros e montanhas de 
suas aldeias, povoados e cidades. En-
fim, por toda a parte pode-se ver e ler: 
os homens tem um Salvador!

Dessa forma, cumpre-se Nele o 
anúncio dos Anjos, proclamado na 
Noite de Natal aos pastores e, através 
deles, à toda a Humanidade: “Nas-
ceu-vos hoje, na cidade de Davi, um 
Salvador que é Cristo Senhor!” (Lc 
2,11). 

Nessa viagem, Jesus vai, tam-
bém, preparando seus discípulos para 
se transformarem em Apóstolos des-
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sa sua vocação-missão, colocando as-
sim em seus corações as sementes do 
novo Reinado de Deus sobre a Terra, 
princípio do novo Povo de Deus, a 
Igreja.

NATAL-EPIFANIA
Enquanto no Advento a Igreja 

se concentra no anúncio da segunda 
Vinda de Jesus e na sua preparação 
para rememorar a primeira, no Na-
tal-Epifania celebra sua realização e 
concretização. 

Incialmente, Natal e Epifania es-
tavam reunidas ou resumidas numa 
única festa que tinha como objetivo 
a celebração do mistério da Encar-
nação, mas com acentuações, deno-
minações e datas diferentes. Assim, 
enquanto na Liturgia oriental se ce-
lebrava a Encarnação como Epifania 
no dia 06 de janeiro, no Ocidente o 
mesmo mistério era celebrado como 
Natal, no dia 25 de dezembro.

NATAL
Segundo a história, a celebração 

do Natal tem seu início entre os fins 
do século IV e o começo do século 
V, em Roma, mais precisamente, no 
dia 25 de dezembro. Evidentemente, 
não é a data histórica do nascimento 
de Jesus, mas a Igreja de Roma apro-
veitou e escolheu essa data a fim de 
suplantar uma grande festa pagã: a 
Natalis Solis Invicti (Nascimento do 
Sol Invicto ou Vencedor). A estraté-
gia era de convocar os fiéis a substi-
tuir seu deus Sol, por Jesus Cristo, o 

Sol nascente que nos veio visitar do 
alto (Lc 1,78-79).

As narrativas que cercam esse 
inaudito evento no Novo Testamento 
são diversas, mas todas elas conver-
gem para um único mistério: a vinda 
do Filho de Deus na carne de nossa 
humanidade e seu nascimento do seio 
da Virgem Maria. Quem, porém, nos 
conduz mais profundamente para o 
interior deste mistério é São João: 
No princípio era a Palavra e a Pala-
vra estava com Deus e a Palavra era 
Deus... e a Palavra se fez carne e ha-
bitou entre nós. E nós contemplamos 
sua glória, glória que recebe do Pai 
como Filho unigênito, cheio de graça 
e de verdade (Cfr. Jo1,1-14). 

Quem, hoje, nos dá um belo e 
profundo resumo desse mistério é o 
Papa Bento XVI:

O Filho do Homem resume 
em Si mesmo a terra e o 
céu, a criação e o Criador, a 
carne e o Espírito. É o cen-
tro do universo e da história 
porque Nele se unem, sem 
se confundir, o Autor e sua 
obra. Por meio de tudo isto, 
a Igreja exprime a consci-
ência de se encontrar, em 
Jesus Cristo, com a Pala-
vra definitiva de Deus; Ele 
é ‘o Primeiro e o Último’ 
(Ap 1,17). Deu à criação 
e à história o seu sentido 
definitivo; por isso somos 
chamados a viver o tempo, 
a habitar na criação de Deus 
dentro deste ritmo escatoló-
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gico da Palavra. ‘Portanto, 
a economia cristã, como 
nova e definitiva aliança, 
jamais passará e não se há 
de esperar nenhuma outra 
revelação pública antes da 
gloriosa manifestação de 
nosso Senhor Jesus Cristo 
(Cfr. 1Tm 6,14; Tt 2,13). 
De fato, como recordaram 
os Padres durante o Sínodo, 
‘a especificidade do Cris-
tianismo manifesta-se no 
acontecimento que é Jesus 
Cristo, ápice da Revelação, 
cumprimento das promes-
sas de Deus e mediador do 
encontro entre o homem e 
Deus. Ele, ‘que nos deu a 
conhecer a Deus’ (Jo 1,18), 
é a Palavra única e definiti-
va confiada à humanidade’. 
São João da Cruz exprimiu 
esta verdade de modo ad-
mirável: “Ao dar-nos, como 
nos deu, o seu Filho, que é 
a sua Palavra, e não tem 
outra, Deus disse-nos tudo 
ao mesmo tempo e de uma 
só vez nesta Palavra única 
e nada mais tem para dizer 
(...). Porque o que antes dis-
se parcialmente pelos pro-
fetas, revelou-o totalmente, 
dando-nos o Todo que é o 
seu Filho. E por isso, quem 
agora quisesse consultar 
a Deus ou pedir-Lhe algu-
ma visão ou revelação não 
só cometeria um disparate, 
mas faria agravo a Deus, 

por não pôr os olhos total-
mente em Cristo e buscar 
fora Dele outra realidade ou 
novidade” (VD 13-14).

O centro do Natal é o Deus-Me-
nino, ou melhor, o Menino-Deus. O 
Filho eterno de Deus Pai assumiu 
nossa humanidade e tornou-se Filho 
do homem. A partir de seu nascimen-
to, tudo mudou para nossa humani-
dade. O homem não é mais só ho-
mem, mas homem-Deus: ele é, com 
a Encarnação, convidado a, na graça, 
tornar-se divino, isto é, deificado, 
deiforme. Com outras palavras, ele é 
convidado a ser filho de Deus de fato, 
de verdade, inteiramente. O mistério 
da Encarnação envolve toda a huma-
nidade e todo o universo criado na 
dinâmica da dádiva e da tarefa da fi-
liação divina. Todos os seres e todos 
os homens são convidados a se tornar 
irmãos, membros de uma só família, 
na qual Jesus Cristo é o Primogênito; 
e seu Pai, nosso Pai comum. 

Quem compreendeu e experi-
mentou com imensa alegria, gratidão, 
fé e amor esse mistério foi São Fran-
cisco. Chegou a intitulá-la de A Festa 
das Festas (2C 199). E ele mesmo 
dava a razão: porque neste dia O Pai 
O (Jesus Cristo) fez nascer como ver-
dadeiro Deus e verdadeiro homem da 
gloriosa sempre Virgem Maria (RNB 
23,3). Por isso, também, festejava 
com mais solenidade o Natal do que 
outras festas do Senhor.  E dava a ra-
zão: porque no dia em que Ele nas-
ceu, tivemos a certeza de que iríamos 
ser salvos (LP 110). 
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Além do mais, Francisco gosta-
va muito de acentuar as dimensões 
sociais e cósmicas deste evento. Por 
isso, 

queria que, nesse dia, os 
pobres e os esfomeados 
fossem saciados pelos ri-
cos, e que se concedesse 
ração e feno mais abun-
dante que de costume aos 
bois e aos burros. Até disse: 
‘Se eu pudesse falar com o 
imperador, pediria que pro-
mulgasse esta lei universal: 
que todos, que pudessem, 
jogassem pelas ruas trigo e 
outros grãos para que nesse 
dia, tão solene, estivessem 
na abundância até os passa-
rinhos e, principalmente, as 
irmãs cotovias’ (2C 200).

O protagonismo do Menino-
Deus, que toma conta de todo o 
Natal, não obscurece em nada, pelo 
contrário, só vem enaltecer, de igual 
modo, a presença e o papel de sua 
Mãe. Maria, é aquela que com seu 
“Sim” soube acolher a Palavra eterna 
do Pai, oferecendo-lhe como primei-
ra morada e pátria seu seio virginal, 
do qual Ele recebeu a verdadeira car-
ne de nossa humanidade e fragilida-
de. E, sendo rico... preferiu escolher, 
com sua bem-aventurada Mãe, a vida 
de pobreza (2CF 4-5). O Natal sela, 
assim, o destino único e eterno do Fi-
lho e de sua Mãe. A história de um 
será a história da outra. Onde um es-
tiver, estará também a outra; quando 

se pensar num, a mente logo tornará 
presente também a outra.

Por isso, a Igreja não podia fazer 
um melhor encerramento da oitava 
do Natal do que celebrar a significa-
tiva “Solenidade de Maria, Mãe de 
Deus”. Santa Clara, na sua Terceira 
Carta a Inês de Praga, recomendava-
lhe: Apega-te à sua dulcíssima Mãe, 
que gerou tal grande Filho, que o 
próprio céu não pode compreender, 
e, no entanto, ela o carregou no pe-
queno recinto de seu sagrado ventre 
e o gestou no seio de uma jovem mu-
lher (3 CCL). 

O Tempo do Natal encerra-se 
com o Tempo da Epifania.

EPIFANIA
O termo Epifania vem do gre-

go e significa o movimento de luzir, 
brilhar, aparecer a partir do alto. A 
palavra era muito usada para indicar 
a chegada em público de um rei ou 
imperador, como também a mani-
festação de uma divindade. Por isso, 
não é de estranhar que essa palavra, 
principalmente no Oriente, tenha sido 
usada para designar a festa da Encar-
nação, pois com ela o Senhor fez sua 
aparição na carne, no mundo e para 
o mundo.

Por isso, primeiramente, no 
Oriente, o objetivo dessa festa era 
celebrar ora o Nascimento de Jesus, 
ora seu Batismo. Quando a festa veio 
para o Ocidente, adquiriu um objeti-
vo bem específico: a revelação de Je-
sus ao mundo pagão, com seus repre-
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sentantes mais expressivos, os Reis 
Magos. A esse evento associava-se, 
também, o Batismo de Jesus e seu 
primeiro milagre nas Bodas de Caná. 
Por isso, e com razão, a Igreja encerra 
todos esses episódios no tempo Na-
tal-Epifania com a Festa do Batismo 
do Senhor.

Assim, a Epifania serve para 
celebrar, de modo explícito e espe-
cífico, a universalidade do mistério 

da Encarnação e a consequente uni-
versalidade da Igreja e de sua missão 
evangelizadora, como podemos ver 
neste expressivo verso do Prefácio 
da Epifania: Hoje, revelastes o mis-
tério de vosso Filho como luz para 
iluminar todos os povos no caminho 
da salvação. Quando Cristo se ma-
nifestou em nossa carne mortal, vós 
nos recriastes na luz eterna de sua 
divindade.



Domingos com são Francisco De assis - ano c30

   

A
D

V
E

N
TO Leituras: Jr 33,14-16; 1Ts 3,12-

4,2; Lc 21,25-28.34-36
Tema-mensagem: Em vigilân-

cia, prontidão e oração aguardemos a 
nova Vinda do Senhor, que está para 
chegar! 

Introdução
O tempo, isto é, o viver do ho-

mem, corre para frente, em busca de 
um futuro cada vez mais promissor e 
de um bem estar cada vez mais perfei-
to. Mas, ao mesmo tempo, precisa vol-
tar-se, também e sempre de novo, para 
trás, para suas raízes, sua origem. Sem 
essas corre o risco de construir em vão 
porque edifica no vazio, sobre a areia 
(Mt 7,26) de sua subjetividade. 

Neste Domingo, começamos 
a olhar e a celebrar, de novo, como 
em todos os anos, a primeira Vinda 
de Jesus, nossa raiz, raiz de toda hu-
manidade e de toda história. É o tem-
po de Advento, de preparação para o 
santo Natal. Por isso, é, igualmente, o 
tempo de olhar e celebrar o presente a 
fim de reavivar em nós a esperança da 
segunda Vinda de Cristo, no fim dos 
tempos e, com ela, a vinda de um fu-
turo mais justo e fraterno para todos 
os homens. 

1. O anúncio do Dia do Senhor 
(Jr 33,14-16)

A primeira leitura da Missa de 
hoje, tirada do profeta Jeremias, vem 

toda ela tomada por uma grande e 
profunda expectativa pelo misterioso 
“Dia do Senhor”. O profeta é sempre 
um homem de fé a serviço da fide-
lidade de Deus em suas promessas. 
Por isso, para aqueles que, mergulha-
dos nas trevas do exílio babilônico, 
abandonados por seus pastores, co-
meçavam a perder a esperança; para 
aqueles que não tinham mais nada a 
perder, Jeremias (ou um de seus dis-
cípulos) dirige este auspicioso orácu-
lo: Eis que dias virão em que o Se-
nhor fará cumprir sua promessa de 
bens futuros para a casa de Israel, 
para a casa de Judá! (Jr 33,14). O 
oráculo não era novo. Já havia sido 
anunciado por Jeremias, bem antes, 
para ambos os reinos – o de Israel e o 
de Judá (Cfr. Jr 23,5-8).

“Naqueles dias”, não os dias que 
pensam e tramam os homens, com 
seus projetos vãos e tomados de mal-
dades, injustiças, violências e opres-
sões, mas naqueles que estão no de-
sígnio e no coração misericordioso de 
Deus; dias em que Jahvé fará brotar 
para Davi um rebento justo (Jr 23,5), 
que fará brotar de Davi a semente da 
justiça, que fará valer a lei e a jus-
tiça na terra (Jr 33,15); enfim, dias 
da graça, da benignidade de Deus, 
dias em que o Messias vai marcar sua 
presença com sua aparição misericor-
diosa.

O Deus do anúncio dos profetas 
e da fé é um Deus vindouro. Nossa 
existência humana histórica acon-

1° Domingo do Advento
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tece a partir do porvir: daquilo ou 
Daquele que está por vir, o futuro. O 
que vem do futuro torna-se presente 
e, enfim, passado. O futuro, mais e 
antes que o presente, é o radicalmen-
te novo e outro. Por isso, na profecia 
de Jeremias, podemos ler: Eis que 
outros dias virão! (Is 33,14). Não 
serão apenas novos dias que se tor-
narão presentes e que envelhecerão e 
esvanecerão. Serão outros dias, dias 
de outra história, de outra ventura; 
dias que receberão o seu vigor do 
Rebento de Davi – o Ungido (Cristo) 
de Deus que portará consigo o direi-
to e a justiça (Is 33,15). Seu Reino 
será a vigência e a regência da sal-
vação. Por isso, naqueles dias Judá 
será salvo (Jr 33,16), isto é, protegi-
do, guardado, resguardado. 

Por isso, na vigência dessa pro-
messa o tempo do Advento – tempo 
do cristão – vem sempre marcado 
pela virtude da esperança; uma espe-
rança operativa, que gera conversão 
para o Senhor, e um novo fervor para 
segui-lo mais de perto, como vere-
mos no Evangelho de hoje.

2. Levantai-vos e erguei a 
cabeça porque o Senhor está 
próximo (Lc 21,25-28.34-36)

Quem, na liturgia de hoje, fala 
mais explicitamente acerca do mis-
tério do fim, da consumação da hu-
manidade e de sua história, que se dá 
com a Vinda definitiva de Jesus, é o 
Evangelho tirado de Lucas. Primei-
ramente, trata dos sinais que antece-
dem ou acompanham esse evento e, 

depois, da conduta ou atitudes que 
devemos cultivar diante desse mis-
tério.

2.1.  Os sinais
Jesus mesmo é quem faz o anún-

cio dos sinais da proximidade de seu 
novo e futuro Advento. Primeiramen-
te, se serve dos sinais da natureza: 
“Haverá sinais no sol, na lua e nas 
estrelas... Na terra, as nações ficarão 
angustiadas... os homens vão des-
maiar...” (Lc 21,25-26). Em segui-
da, conclui com o grande sinal que 
encerra, engloba e consuma todos os 
demais: “Então, eles verão o Filho 
do Homem, vindo numa nuvem com 
grande poder e glória” (Lc 21,27).

Jesus fala em sinais que acon-
tecerão no futuro, mas que, na ver-
dade, sempre existiram. Sinais no 
sol e na lua, como os eclipses, nas 
estrelas, como as estrelas cadentes, 
o barulho do mar, como os maremo-
tos, os tsunamis. Os sinais do dis-
curso apocalíptico, em todo o caso, 
falam do que é mais decisivo: que, 
tudo aquilo que mais brilha e se im-
põe com seu vigor “neste mundo”, 
se eclipsa e se desvanece frente ao 
que mais brilha e vigora e reina no 
“mundo vindouro”. Na apocalíptica 
cristã, evangélica, o que mais brilha, 
vigora e reina no “mundo vindouro” 
é Jesus Cristo..., o Alfa e o Ômega, 
o Princípio e o Fim... Aquele que é, 
que era e que vem (Ap 1). Ele é o 
luzeiro, o rei do Novo Céu e da Nova 
Terra. Frente a ele, todos os seres vi-
vos, mesmo as potências celestes, 
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isto é, os anjos (tronos, dominações, 
potestades...) ficarão pasmados, se 
prostrarão e O adorarão (Cfr. Ap 5). 

O que importa, portanto, para 
nós é que “Então verão o Filho do 
Homem, vindo numa nuvem com 
grande poder e glória” (Lc 21,27). 
Ou seja, no meio de tudo isso, o cris-
tão deve aprender a ver a Boa Nova: 
o aparecimento do Filho do Homem, 
cheio de glória e poder, como coroa-
mento, fim, consumação de todos os 
homens, de toda a criação e de toda 
a história.

2.2. Levantai-vos, erguei a 
cabeça, vigiai e orai

Na segunda parte do Evangelho 
de hoje, Jesus chama a atenção para 
a vigilância em relação ao próprio 
coração: “Ficai de sobreaviso para 
que vossos corações não fiquem pe-
sados pela embriaguez, pelas orgias 
e pelas preocupações da vida e que 
esse dia não caia sobre vós de modo 
imprevisto como armadilha” (Lc 
21,34). Justamente por manter-se 
sóbrio e vigilante na espera da vinda 
inesperada de Cristo, é que o cristão 
não vive seu tempo apoiado em ex-
pectativas sobre as coisas penúltimas 
e sobre suas seguranças, esquecido 
das coisas últimas e definitivas. Pelo 
contrário, ele vive desprendido des-
sas expectativas, ancorado apenas 
naquilo que dá o sentido definitivo 
de sua vida: o encontro com Cristo. 
O cristão não vive do imediato, mas 
do eterno, do último e definitivo, isto 
é, da espera do encontro com Jesus 

Cristo; encontro prenunciado todo 
dia e toda hora em meio aos acon-
tecimentos e vicissitudes desta vida 
e às celebrações litúrgicas, especial-
mente a Eucaristia. 

Por isso, à vigilância há que se 
acrescentar a oração incessante. É 
preciso que vigiemos e que rezemos a 
todo o momento, nos assinala o Evan-
gelho de hoje (Lc 21,36). Quem vive 
assim, na fé e na esperança em Cristo, 
não teme os apertos e as tribulações da 
vida nem os maus tratos e as persegui-
ções que vem de fora nem os abalos e 
as perplexidades da história, por mais 
extremados que sejam (Lc 21,25-26). 
Pois, quem assim vive, estará de pé 
“diante do Filho do Homem” no mo-
mento do juízo definitivo sobre a his-
tória e as vidas de todos os homens 
(Cfr. Lc 21,36). Eis o sentido, o fim de 
toda a história, de toda a humanidade 
e de toda a criação. 

3. Progredir sempre mais no 
amor até a nova vinda do 
Senhor (1Ts 3,12-4,2) 

A segunda leitura, da primeira 
Carta aos Tessalonicenses, parte des-
te profundo e ardente desejo de Pau-
lo: O Senhor vos conceda que o amor 
entre vós e para com todos aumente 
e transborde sempre mais, a exem-
plo do amor que temos por vós. (1Ts 
3,12).  

O Apóstolo começa invocando o 
auxílio de Deus sobre a Comunidade 
de Tessalônica para que lhe conceda 
a graça maior para todo cristão e para 
toda Igreja: o amor, cerne do Sermão 
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da Montanha e resumo da essência, 
do sentido, da vocação e missão do 
viver cristão (Cfr. Mt 5-7). 

A fé, o amor têm, como lei in-
trínseca de sua própria natureza, a 
necessidade de crescer, fortalecer-
se e amadurecer até sua consuma-
ção e transbordamento. Se não se-
guirem essa lei, tendem a esfriar e 
a morrer. 

Assim, segundo Paulo, uma sa-
dia espiritualidade acerca da escato-
logia exige que façamos progressos 
sempre maiores no amor aos irmãos. 
Só assim nossos corações serão con-
firmados no Senhor e em sua santida-
de, sem defeitos aos olhos de Deus. 
De fato, nada há de mais eficaz do 
que a fé, a esperança e o amor para o 
fortalecimento do coração do homem 
em face de Deus Pai, e para a prepa-
ração do Advento glorioso de Cristo. 
Por isso, diz: Que, assim, o Senhor 
confirme vossos corações numa san-
tidade sem defeito aos olhos de Deus, 
nosso Pai, no dia da vinda de Nosso 
Senhor Jesus com todos os seus san-
tos (1Ts 3,13). 

Fé e amor, são como fonte. Se 
deixar de jorrar água seca, morre. Por 
isso, exortava Santa Clara à sua Irmã 
Inês que jamais esquecesse o princí-
pio, o primeiro amor de seu chamado: 
a Paixão de Crisso crucificado (Cfr. 
2CCL). O mesmo já o proclamara 
São João à Igreja de Éfeso: Há uma 
coisa que reprovo: ’Abandonaste teu 
primeiro amor’. Lembra-te de onde 
caíste. Converte-te e volta à tua prá-
tica original (Ap 2,4-5).

Conclusão
Hoje, depois de alguns séculos 

de esquecimento, a consciência dos 
cristãos – acerca do papel e da impor-
tância da escatologia na reconstrução 
da Igreja, do mundo e da humanida-
de – está se tornando cada vez mais 
clara, viva e atuante. Um dos mais 
importantes documentos do Vaticano 
II começa proclamando solenemente 
que as alegrias e as esperanças, as 
tristezas e as angústias dos homens 
de hoje, sobretudo dos pobres e de to-
dos aqueles que sofrem, são também 
as alegrias e as esperanças, as triste-
zas e as angústias dos discípulos de 
Cristo; e não há realidade alguma 
verdadeiramente humana que não 
encontre eco no seu coração... Por 
este motivo, a Igreja sente-se, real e 
intimamente, ligada ao gênero huma-
no e à sua História (GS 1).

Portanto, se o noivo está próxi-
mo – está para chegar – mais inten-
sos devem se tornar os preparativos 
da festa do seu casamento. Em pri-
meiro lugar, evidentemente, deve vir 
a renovação do ardor, do desejo, da 
paixão da noiva – a Igreja, a Humani-
dade – pelo seu noivo (“óleo na vasi-
lha!”, “lâmpadas acesas!”). Por isso, 
Jesus insiste, no Evangelho de hoje: 
“orai!”.

Mas, também a “Casa Comum” 
precisa preparar-se adequadamente 
para esse evento de festa e alegria. 
Falando dessa necessidade diz nos-
so Papa: A situação atual do mundo 
« gera um sentido de precariedade 
e insegurança, que, por sua vez, fa-
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vorece formas de egoísmo coletivo». 
Quando as pessoas se tornam autor-
referenciais e se isolam na própria 
consciência, aumentam a sua voraci-
dade: quanto mais vazio está o cora-
ção da pessoa, tanto mais necessita 
de objetos para comprar, possuir e 
consumir... Por isso, não pensemos 
só na possibilidade de terríveis fenô-
menos climáticos ou de grandes de-
sastres naturais, mas também nas ca-
tástrofes resultantes de crises sociais, 
porque a obsessão por um estilo de 
vida consumista, sobretudo quando 
poucos têm possibilidades de o man-
ter, só poderá provocar violência e 
destruição recíproca (LS 204).

Finalmente, quem nos dá um 
exemplo claro e admirável de vigi-
lância e oração diante da iminente 
vinda do Senhor é São Francisco. 
Por isso, pela graça dos sagrados 
estigmas todos podemos ver nele o 
“homem novo”, “o homem do outro 
mundo” (1C 82), o homem no qual 
o “eschaton”, isto é, o último e defi-
nitivo se realiza já entre as transiên-
cias e transitoriedades deste mundo. 
E assim, como um novo evangelista 
dos últimos tempos (1C 89), dizia aos 
seus Irmãos “Ide, porque nesta ‘últi-

ma hora’ os Frades Menores ‘foram 
emprestados’ ao mundo para que os 
eleitos cumpram neles aquilo que vai 
ser recomendado pelo Juiz: ‘O que fi-
zestes a ‘um destes meus Irmãos me-
nores, foi a mim que o fizestes’” (2C 
71). Em outras ocasiões, afirmava 
que os Frades Menores tinham sido 
‘enviados nestes últimos tempos pelo 
Senhor’ para darem exemplos de luz 
aos pecadores envolvidos nas trevas’ 
(2C 155).

São Francisco viveu no vigor da 
alegria da liberdade do Evangelho; 
como filho que retornou à casa do Pai. 
Na riqueza dessa graça, viveu, como 
pobre, na “dinâmica do provisório”. 
Não se trata de avaliar negativamente 
a vida terrena, o tempo, o mundo pas-
sageiro. Não se trata de negar o pe-
núltimo para afirmar o último. Negar 
o presente em favor do futuro. Pelo 
contrário, é preciso levar a sério a ter-
ra, o tempo, o mundo, o penúltimo, o 
passageiro. O provisório e o definiti-
vo, porém, não são estáticos. O “en-
tremeio”, que se abre entre o provisó-
rio e o definitivo, é dinâmico. Viver o 
seu dinamismo na pobreza, isto é, na 
liberdade do e para o Evangelho, é 
viver de modo crístico1.

  

1 Cf. Harada, Hermógenes. A ideia do francis-
canismo. Em: Revista Scintilla, vol. 11, 2014, 
p. 119. 
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Leituras: Br 5,1-9; Fl 1,4-6.8-
11; Lc 3,1-6

Tema-mensagem: Preparai o 
caminho do senhor!

Introdução
A segunda Vinda de Cristo foi 

anunciada no Antigo Testamento 
como “Dia do Senhor” (Cfr. Domin-
go passado). O Apóstolo Paulo a cha-
ma “Dia de Jesus Cristo” (Fl 1,6) ou, 
simplesmente, “Dia de Cristo” (Fl 
1,10). É o dia “D”, o dia decisivo: o 
dia do juízo, da consumação do rei-
nado de Deus na terra; dia para o qual 
João Batista vem ajudar a preparar-
nos através do Batismo de conversão. 
Eis o mistério que celebramos neste 
2° Domingo do Advento.

1. Uma fervorosa exortação 
acerca dos tempos messiânicos 
(Br 5,1-9)

Um esplendoroso pré-anún-
cio deste misterioso Dia do Senhor 
pode ser contemplado na primeira 
leitura de hoje, tirada de Baruc, o 
profeta do exílio. Na última parte 
de sua profecia, através de um po-
ema conclusivo e transbordante de 
júbilo, procura abrir para os exila-
dos a esperança da volta para sua 
terra natal, Jerusalém. 

A Jerusalém do exílio fora des-
pojada de suas vestes, destronada de 
sua dignidade de povo. Sem nome, 

sem voz e sem vez jazia por terra! 
Mas, agora será, de novo, a honrada, 
a “Bem Casada” (Is 62,4). Movi-
da pelo vigor da Palavra do Senhor, 
começa a sentir-se, de novo, como 
“Povo de Deus”. Um cântico novo de 
libertação e salvação começa a soar 
em seus ouvidos: “Despe a veste de 
luto e de aflição e reveste para sem-
pre os adornos da glória da vinda de 
Deus!” (Br 5,1). Enfim, Jerusalém, 
aquela que se tornara viúva e privada 
de filhos, está sendo convidada a mu-
dar de sorte: tornar-se de novo rainha 
e esposa de Jahvé, mãe de novos fi-
lhos e filhas de Deus.

Tudo passa a ser novo, até mes-
mo o nome: “Receberás de Deus este 
nome para sempre: ‘Paz-da-Justiça’ 
e ‘Glória-da-piedade’. Quatro nomes 
que, por si só, bastam para definir a 
nobreza da nova situação daqueles 
homens neste novo mundo pós exílio: 
a vocação e missão da nova Jerusa-
lém. 

Agora, seguindo as medidas da 
justiça divina, gozarão da máxima 
harmonia entre si: a paz que vem do 
alto. Do mesmo modo, e assim, es-
tarão numa perfeita relação, também, 
com Deus podendo viver não mais 
por medo, mas por temor e reverên-
cia: a piedade. E, finalmente, pode-
rão viver a verdadeira religiosidade, 
provando e desfrutando, por experi-
ência própria, da presença e da glória 
do Deus vivo no meio deles. Enfim, a 
volta da alegria, do júbilo de homens 
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perfeitos porque, deixando para trás 
a condição de escravos, passarão a 
viver ao máximo sua nova condição 
de cidadãos livres! A transformação 
será profunda e radical! Daí a con-
clamação do profeta: “Levanta-te, 
Jerusalém, põe-te no alto e olha para 
o Oriente! Vê teus filhos reunidos 
pela voz do Santo, desde o poente até 
o levante, jubilosos por Deus ter-se 
lembrado deles. Saíram de ti levados 
pelos inimigos. Deus os devolve a ti, 
conduzidos com honras, como prínci-
pes reais!” (Br 5,5).  

Não há como nós, a Igreja, não 
ver nesse anúncio a proclamação 
que o próprio Cristo, mais tarde, 
fará a respeito de Si: “Quando eu 
for levantado, atrairei todos a mim” 
(Jo 12,32).  Anúncio de um novo e 
definitivo êxodo! Estamos diante 
de uma das mais expressivas reve-
lações ou profecias do Antigo Tes-
tamento acerca do novo Povo de 
Deus, a Igreja. Através de imagens 
que expressam uma felicidade ini-
gualável, o profeta vê retornar todos 
os exilados à sua verdadeira vida e 
à sua própria identidade; todos con-
duzidos até a Jerusalém celeste pelo 
brilho de Deus: a glória de Cristo 
crucificado. 

2. Um Batismo de conversão 
(Lc 3,1-6)

A Liturgia de hoje centraliza-se 
na figura de João Batista, filho do sa-
cerdote Zacarias, conhecido como o 
Precursor do Messias. 

2.1.  João Batista, o precursor
No início do Evangelho de hoje, 

que é também o início da Vida apos-
tólica de Jesus, Lucas faz questão de 
testemunhar dois fatores muito sig-
nificativos e importantes para essa 
missão de Jesus e da Igreja. De um 
lado quer explicitar claramente que a 
destinação do anúncio da Boa Nova é 
para todo o mundo, pagãos e judeus. 
Por isso, começa: “No décimo quin-
to ano do império de Tibério César, 
quando Pôncio Pilatos era governa-
dor da Judeia...” (Lc 3,1).  

Por outro lado, no início dessa 
missão está a figura de João Batista: 
Foi então que a palavra de Deus foi 
dirigida a João, filho de Zacarias, no 
deserto... pregando um Batismo de 
conversão para o perdão dos peca-
dos (Lc 12).

A intenção é clara. Jesus e seu 
ministério não são para uma seita 
secreta ou desconhecida, mas para 
atingir todos os povos da terra, re-
presentados, na época, pelo império 
romano. Por isso, o Batista, em vez 
de exercer seu sacerdócio em Jerusa-
lém, no Templo, segundo os rituais da 
Lei e como era de seu direito, por ser 
filho de sacerdote, movido pelo Espí-
rito, foi para o deserto a fim de dar 
início à preparação de um novo Povo 
de Deus, de uma nova religião, de 
um novo culto, de uma nova prática 
religiosa nascidos do alto e não dos 
homens com suas leis mesquinhas e 
tradições passageiras. 

Precursor é aquele que corre à 
frente, abrindo e preparando cami-
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nhos para outros que vêm atrás. Lu-
cas situa a vocação profética de João 
num quadro histórico bem concreto, 
marcado por uma profunda crise ou 
decadência, tanto por parte das auto-
ridades políticas do Império Romano 
como das religiosas de Israel. A in-
tenção do evangelista é muito clara: 
mostrar que o reinado de Deus é novo 
e universal. O novo Reino ou Povo 
de Deus será para todos os seres hu-
manos, de todos os povos, puros ou 
impuros, judeus ou pagãos. João foi 
chamado para ser o profeta, o anun-
ciador e preparador dessa nova hu-
manidade. 

2.2. Profeta e Batizador ou 
Batista

Além de precursor, João Batista 
é também Profeta, um homem que 
está sob o Espírito de Deus. Por isso, 
Lucas diz: Aconteceu que a palavra 
de Deus esteve sobre João, filho de 
Zacarias, no deserto (Lc 3,2). Aquele 
que é assim tomado por Deus sofre 
uma guinada no curso de sua vida. 
Ele não vive e nem fala mais a par-
tir de si, mas a partir do Espírito e da 
Palavra de Deus. Por ser inflamada 
pelo fogo do Espírito essa fala é apai-
xonante e clarificadora, uma fala que 
anuncia o Reinado do Deus que vem. 
Ao mesmo tempo, faz notar o que é 
preciso fazer para receber este Reina-
do e como preparar os caminhos para 
esse Advento. 

Santo Agostinho dizia que João 
era a voz, mas Jesus, a Palavra. A 
voz está a serviço da palavra. Ela é 

um veículo que faz chegar a palavra 
aos ouvidos e ao coração dos ouvin-
tes. A palavra que veio sobre João, no 
silêncio do deserto, ressoa nas cida-
des como um anúncio e um clamor: 
“Preparai o caminho do Senhor! En-
direitai suas veredas!” (Lc 3,4). Nes-
te anúncio ressoa a conclamação ao 
“Batismo de conversão”. 

A palavra grega, traduzida por 
conversão, é “metánoia”. João é 
aquele que conclama para a “metá-
noia”: a reviravolta, a guinada no 
pensamento (nous). Essa guinada no 
modo de pensar, essa revolução no 
pensamento, é, pois, a condição fun-
damental para receber o Advento do 
Reinado de Deus. Hoje, somos nós os 
atingidos por essa conclamação. 

Aqui, a conversão aparece como 
um retorno para Deus, iniciado e con-
duzido por Ele mesmo. É Ele que 
eleva o ânimo dos que estão caídos; 
é Ele que rebaixa o ânimo dos que se 
exaltaram por sua soberba. Por essa 
sua obra, os caminhos tortuosos se 
tornam retos e os caminhos ásperos 
se tornam planos. Por isso, todos ve-
rão a salvação que vem de Deus (Lc 
3,6).

Ele rebaixa as montanhas da so-
berba e as dunas do orgulho; ele en-
che os vales da discórdia e nivela a 
terra da divisão e opressão; manda as 
árvores da humildade e da paz cres-
cer e fazer sombra; enfim, faz tudo, 
para que seu povo possa avançar com 
passo seguro para dentro de sua gló-
ria, da glória de Deus. “Pois, Deus 
guiará Israel, na alegria, à luz de sua 
glória, acompanhado da misericór-
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dia e da justiça que lhe pertencem” 
(Br 5, 9). Esta mesma alegria do re-
torno para Deus vem assim decantada 
pelo salmista desta Missa. Num júbi-
lo incontido, vai clamando entre os 
gentios:“Maravilhas fez com eles o 
Senhor! Sim, maravilhas fez conosco 
o senhor!”

3. Uma vinda que move e comove 
os fiéis à comunhão fraterna (Fl 
1,4-6.8-11)

A segunda leitura da Missa de 
hoje faz parte da Ação de Graças que 
Paulo eleva a Deus (Fl 1,3-11) por 
causa da colaboração dos filipenses na 
obra evangelizadora, não apenas pela 
ajuda material, mas também e, prin-
cipalmente, pela participação em seus 
sofrimentos (Fl 1,29-30). Ora, tudo 
isso que está acontecendo nele e ne-
les não é obra nem dele Paulo e muito 
menos deles, filipenses. Por isso, diz: 
“Tenho certeza que Aquele que come-
çou em vós essa boa obra haverá de 
levá-la à perfeição até o dia de Jesus 
Cristo” (Fl 1,6). Essa deve ser, pois 
nossa fé, nossa esperança. 

A consumação da obra do Evan-
gelho em nós, porém, dá-se pela 
Caridade que começa a jorrar em 
superabundância no mundo e para 
o mundo, para a humanidade e para 
toda a criação pela Vinda de Cristo, 
Aquele pelo qual tudo foi criado. É a 
partir desse mistério que Paulo ama 
os cristãos de Filipos com um amor 
entranhado, um amor que supera 
toda medida. E é isso que Paulo pede 
também para os filipenses: um amor 

que superabunde (perisseue) mais e 
mais, em conhecimento (epignosis) e 
em toda a percepção (aisthesis), para 
discernir o que melhor vos convém 
(Fl 1,9-10a). 

Trata-se, portanto, de um amor-
doação, nascido do alto e sustenta-
do pela iluminação e pelo fervor da 
graça da visita do Senhor. Vivendo 
assim, na dinâmica da superabundân-
cia do amor esclarecido, o cristão se 
prepara para o novo “Dia de Cristo”: 
“Assim sereis puros e irrepreensíveis 
para o Dia de Cristo, cumulados do 
fruto da justiça que nos vem por Je-
sus Cristo, para a glória e o louvor 
de Deus” (Fl 1, 10b-11). 

Conclusão
Todos sabemos como é impor-

tante em qualquer empreendimento 
de nossa vida uma boa preparação. 
Dela depende, muitas vezes, o suces-
so de tudo o que fazemos. Formado 
por um “pre” e um “parar”, “pre+pa-
rar” aponta para a necessidade de pa-
rar para olhar com atenção e assim 
tornar-se capaz de ver e captar um 
“pré”, um anterior, o fundamental 
que deve ser acolhido e seguido. 

Há, pois, diz a Liturgia desse 
Domingo, uma força originária que 
precisamos ver, celebrar e acolher: 
o próprio Filho de Deus que, em sua 
primeira Vinda, iniciou em nós e em 
toda a humanidade uma obra inaudita: 
transformar-nos de filhos do homem 
em filhos de Deus. Essa obra Ele a 
iniciou e realizou através de sua En-
carnação-Paixão-Morte-Ressurreição.
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Por isso, nosso Papa Francisco 
nos exorta: esse é o momento para 
dizer a Jesus Cristo: “Senhor, deixei-
me enganar. De mil maneiras fugi 
do vosso amor, mas aqui estou no-
vamente para renovar minha aliança 
convosco. Preciso de vós. Resgatai-
me de novo, Senhor. Aceitai-me mais 
uma vez nos vossos braços redento-
res” (Papa Francisco em EG 3). 

São Francisco, entre outras mar-
cas, sempre foi tido como um novo 
João Batista, recebendo também ele 
a missão de preparar para Deus um 
povo santo e bem disposto para rece-
ber seu Filho bem amado. Por isso, 
como bom mestre, em sua Carta aos 
fiéis, começa expondo com muita cla-
reza o desejo mais profundo de Deus: 
“O Pai quer que todos sejamos salvos 
por Ele – seu Filho – e O recebamos 
de coração puro e corpo casto. Mas, 
são poucos os que querem recebê-Lo 
e ser salvos por Ele, embora ‘o seu 
jugo seja suave e o seu peso leve’” 
(2CF 14-15). 

E, logo em seguida, apresen-
ta todo um programa de vida, atos e 
condutas que nos levam a uma boa 
preparação da Vinda do Senhor:

- “Devemos, ainda, confessar to-
dos os nossos pecados ao sacerdote, 
e receber dele o corpo e o sangue de 
Nosso Senhor Jesus Cristo.” (2CF 
22-23);

- “Devemos também jejuar e 
abster-nos dos vícios e pecados e do 

excesso de alimentos e bebidas. E de-
vemos ser católicos.” (2CF 32-34);

- “Devemos, ainda, odiar nossos 
corpos com seus vícios e pecados, 
porque diz o Senhor no Evangelho: 
Todos os males, vícios e pecados ‘pro-
vêm do coração’. Devemos ‘amar’ 
nossos ‘inimigos’ e fazer o bem ‘aos 
que’ nos odeiam. Devemos observar 
os preceitos e os conselhos de Nosso 
Senhor Jesus Cristo. Devemos tam-
bém ‘abnegar-nos’ a nós ‘mesmos’ 
e pôr os nossos corpos sob o jugo 
da servidão e da santa obediência, 
assim como cada um prometeu ao 
Senhor. E ninguém se atenha a obe-
decer a outrem no que implique em 
delito ou pecado” (2CF 37-41).

E conclui o nosso Santo: “Ó quão 
ditosos e benditos, porém, são aque-
les que amam a Deus e fazem como 
diz o próprio Senhor no Evangelho: 
‘Ama o Senhor teu Deus de todo o 
coração’ e de ‘toda a mente e teu 
próximo como a ti mesmo!’ Portan-
to, amemos a Deus e adoremo-Lo de 
coração e mente puros! Ele mesmo, 
querendo isto sobre todas as coisas, 
disse: ‘Os verdadeiros adoradores 
adorarão o Pai em espírito e verda-
de!’ Todos, pois, ‘que O adoram, é 
preciso que O adorem no espírito’ da 
verdade. E digamos-Lhe as Laudes 
e as orações, ‘dia e noite’, dizendo: 
‘Pai-nosso que estás nos Céus’ por-
que nos importa rezar sempre e não 
desfalecer!” (2CF 18-21).
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Lc 3,10-18
Tema-mensagem: Alegrai-vos 

sempre no Senhor, eu repito: alegrai-
vos, pois o Senhor está perto! (Ant. 
de Entrada).

Introdução
Na tradição da Igreja, o Domin-

go de hoje é chamado “Domingo 
Gaudete”. No latim, “Gaudete”, sig-
nifica: “Regozijai”, “Rejubilai”. É o 
gáudio, o júbilo que tem como causa 
a proximidade da pessoa amada, no 
caso, o Senhor. Como outrora, hoje, 
de novo, nesse Domingo, nesse Ad-
vento-Natal, o Senhor virá visitar 
seus eleitos, queridos e amados. Daí a 
insistência do Apóstolo: Alegrai-vos 
sempre no Senhor! De novo, eu repi-
to, alegrai-vos! O Senhor está perto! 
(Fl 4.4). Eis o mistério que toma con-
ta da Igreja neste Domingo. 

1. Alegria prometida (Sf 3,14-
18ª)

Sofonias, o profeta que escre-
veu uma das mais breves profecias, é 
quem nos introduz, embora de longe, 
sob o ponto de vista histórico, nesse 
mistério do júbilo cristão. O trecho 
proclamado hoje faz parte da con-
clusão de sua profecia e que, geral-
mente, vem com o título: “Promessa 
de Restauração”. Nos dois primeiros 
capítulos, e na primeira parte do 3º, 

a mensagem se centraliza no terrível 
julgamento de Deus – no “Dia do Se-
nhor” – principalmente contra a elite 
da sociedade judaica, os verdadeiros 
responsáveis e culpados pela idola-
tria, pela corrupção e injustiça social 
que grassavam entre o povo eleito.

Diante dessa situação esperaría-
mos castigos pesados, punições ver-
gonhosas e radicais que culminariam 
com o abandono definitivo por parte 
de Deus. Vem, então, a surpresa e a 
boa notícia:  Grita de alegria, filha de 
Sião, brada aclamações, Israel, reju-
bila-te, ri com gosto, filha de Jerusa-
lém! (Sf 3,14). E logo em seguida vem 
a causa: O Senhor revogou a sentença 
contra ti, afastou teus inimigos... ele 
está no meio de ti (Sf 3,15). Podemos, 
então, imaginar como aquele resto de 
Israel sentia na própria carne a diferen-
ça entre ser servo dos deuses pagãos 
– exploradores e opressores – e Jahvé 
que não apenas perdoa a infidelidade 
de seu povo, mas de novo se alia a ele 
colocando-se no meio dele como “va-
lente guerreiro que salva” (Sf 3,17).

O segredo dessa alegria nasce, 
pois, da graça da visita ou, melhor, 
do encontro. Deus e seus eleitos, os 
humanos todos, vão se encontrar. Por 
isso, o júbilo, a festa são recíprocos. 
Dessa forma, se proclamará que não 
só Sião canta, não só Israel rejubi-
la, mas também “o Senhor exultará 
de alegria por ti, movido por amor; 
exultará por ti, entre louvores, como 
nos dias de festa!” (Sf 3,17-18). 

3° Domingo do Advento 
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É evidente que não se pode dei-
xar de contemplar, aqui, o mistério da 
Encarnação. Por isso, quando fala em 
Sião e Jerusalém, podemos e deve-
mos ver e entender tanto a Igreja no 
seu todo como cada alma contempla-
tiva, amada e amante de Deus. 

2. Da alegria do encontro ao 
desejo de mudar de vida (Lc 
3,10-18)

Como no Domingo passado, 
também hoje, a figura central do 
Evangelho recai sobre o último pro-
feta, o Batizador João, cujo nome 
significa “o filho da benevolência di-
vina”. 

Duas partes muito claras formam 
o conjunto desta perícope.

2.1. O que devemos fazer? Uma 
pergunta angustiante de todos e 
de sempre 

Lucas abre o Evangelho de hoje 
dizendo que “As multidões pergunta-
vam a João: “que devemos fazer?” 
Isso significa que a conversão ou sal-
vação é e deve ser para todos, tam-
bém para os fariseus. Por isso, logo 
em seguida, além das multidões em 
geral, desfilam os membros ou par-
ticipantes das diversas categorias ou 
classes sociais de então, como os co-
bradores de impostos, os soldados. 

Nunca a fala de um profeta foi de 
tamanha importância e eficácia como 
essa de João. Suas palavras acerca 
do Messias, que virá para batizar no 
Espírito Santo e no fogo (16), tocam 

fundo a mente dos ouvintes a ponto 
de todos ansiosos perguntarem: “Que 
devemos fazer?” (3,10).

É o fruto da palavra divina eco-
ando forte no coração dos ouvintes 
em forma de compunção e conversão. 
Todos são atingidos e convidados a 
uma resposta justa, isto é, segundo a 
justiça de Deus, uma justiça univer-
sal, irrestrita, aberta a e para todas as 
classes sociais, pois universal será o 
reinado daquele que há de vir. Assim, 
as multidões todas devem iniciar-se 
no grande princípio da nova humani-
dade que está por nascer: “Quem tiver 
duas túnicas dê uma a quem não tem 
e quem tiver comida faça o mesmo!” 
(3,11). Já, aos cobradores de impos-
tos – considerados pecadores públi-
cos e necessitados de uma nova ética 
– a resposta de João é: “não exijais 
nada além do que vos foi fixado” (Lc 
3,13). Aos militares, guardiães da for-
ça do direito, por sua vez, pede para 
que não abusem desta força e não 
usem desse serviço de modo corrup-
to: “Não façais violência, nem mal a 
ninguém, e contentai-vos com o vosso 
soldo” (Lc 3, 14). 

Hoje, as multidões, que pergun-
tam a João “O que devemos fazer?”, 
somos nós, a Igreja, a comunidade, 
a família, a humanidade toda. To-
dos necessitamos de um novo en-
contro pessoal com Jesus Cristo, de 
uma nova compunção e conversão. A 
promessa da nova visita do Senhor é 
para todos que estão no mundo, em 
sua profissão, no seu ofício através 
do qual podem e devem empenhar-se 
de corpo e alma na reconstrução da 
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Igreja e da nossa “Casa comum”, a 
humanidade e a criação. 

Advento é tempo de prepa-
rar e de arrumar a casa para a mais 
nobre de todas as visitas. Por isso, 
juntamente com todos estes prepa-
rativos, ou melhor, na raiz de todos 
eles, devemos perceber o desejo, a 
aspiração da humanidade e da cria-
ção toda que, qual noiva ou esposa, 
suspira para que Ele, o Esposo, ve-
nha e venha depressa! Foi com esse 
sentimento, por exemplo, que São 
Francisco mandou o bom homem, 
de nome João, preparar o presépio 
de Gréccio (Cfr. 2C 94). 

2.2. João Batista, modelo de 
resposta

A melhor resposta, porém, acer-
ca da pergunta “O que devemos fa-
zer?” se encontra no próprio João 
Batista, em sua maneira de se portar 
diante de tão inaudito evento. 

A alegre expectativa do povo pa-
rece mal se conter na impaciência da 
espera e recai sobre João: “Não seria 
ele o Messias?” Mas, na resposta de 
João, além de uma bela expressão de 
humildade, temos também um pre-
cioso exemplo de como, também nós, 
devemos esperar o Senhor. 

Na visão de João, o Messias será 
o “Forte”, aquele que, com sua auto-
ridade (exousia) fará expandir o júbi-
lo da nova criação, do novo Céu e da 
nova Terra entre os humanos todos e 
o universo inteiro. Se o Batismo dele 
é um banho que purifica com água, 
o Batismo do Messias será um banho 

que faz imergir o homem no “sopro 
sagrado”, isto é, no “Espírito Santo” 
e no seu “fogo”. Isto se dará, em ple-
nitude e de modo consumado, na sua 
entrega na Cruz, no soprar do Ressus-
citado sobre os Apóstolos e em Pen-
tecostes. 

Frente a esse Senhor que vem, 
João se vê e se sente como um escra-
vo, ou melhor, menos ainda do que 
um escravo: “Eu não sou digno de 
desatar-lhe a correia da sandália” 
(Lc 3,16). É que desatar a correia do 
seu senhor era obra de escravo pagão. 
Jamais um escravo judeu desataria a 
correia da sandália de um senhor ju-
deu – tão humilhante era este servi-
ço! Ao dizer isso, portanto, João se 
põe como o menor, o mínimo dos ho-
mens. E toda sua grandeza está nes-
ta sua humildade. Jesus Cristo dirá, 
depois, que João é o maior entre os 
“filhos de mulher”, justamente por 
sua humildade. Somente um “filho 
de mulher” se tornaria ainda mais hu-
milde do que João: o próprio Cristo, 
que ele aguardava. 

Quem vivenciou profundamente 
essa lição de humildade jovial ou de 
jovialidade humilde foi São Francis-
co de Assis. Ele, que recebera no Ba-
tismo o nome de João, aprendeu esta 
lição dele, João Batista, e de Jesus 
Cristo. Por isso, sempre que se refere 
à sua identidade, ele a expressa como 
sendo “vosso servo pequenino e des-
prezível no Senhor Deus” (CDP), ou 
homem vil e caduco, inútil” (CO), ou 
ainda “indigna criatura do Senhor” 
(CF).
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3. Alegria realizada (Fl 4, 4-7)
O mistério da alegria celeste e 

universal, que Sofonias viu e anun-
ciou como profecia, Paulo o vê e 
anuncia como obra em curso e em 
consumação: Alegrai-vos sempre no 
Senhor, eu repito: Alegrai-vos! Por 
isso, aos cristãos de Filipos, e a nós, 
hoje, exorta para que, em vez de in-
quietar-nos com nada ou por nada 
(Cfr. Fl 4,6: medén merimnate), apre-
sentemos a Deus os próprios pedidos 
“com ação de graças” (metà eucha-
ristias).

Paulo coloca aqui como razão, 
ou melhor, como fundamento e fonte 
da alegria cristã a celebração eucarís-
tica, o máximo do encontro com Je-
sus Cristo, a “Alegria dos homens”, 
aqui na terra, superada apenas pela 
alegria do banquete do amor no céu. 
Por isso, diz nosso Papa: A alegria do 
Evangelho enche o coração e a vida 
inteira daqueles que se encontram 
com Jesus. Quantos se deixam salvar 
por Ele são libertados do pecado, da 
tristeza, do vazio interior, do isola-
mento. Com Jesus Cristo, renasce 
sem cessar a alegria (EG 1).

 “Jerusalém”, “Sião”, “Igreja”, 
“alma” contemplativa somos, pois, 
nós, os humanos nascidos da própria 
presença (parousia) de Deus: o “res-
to” de seu povo, os pobres e humil-
des da terra, que, por terem espera-
do e confiado Nele, participamos da 
restauração de todas as coisas. “O 
Senhor teu Deus está no meio de ti” 
– eis o motivo da alegria incontida 
e exuberante dos pobres e humildes 

de Deus. Ora, Deus no meio dos hu-
manos, Deus no meio da terra, é o 
próprio Cristo Jesus – o mistério da 
Encarnação – que celebraremos, em 
breve, no Natal do Senhor. 

São Francisco, homem pobre e 
humilde, contemplando este mistério 
em que o Filho de Deus vem surgindo 
no horizonte de nossas consciências, 
de nossas vidas como o Filho do Ho-
mem, abrindo-nos assim a porta para 
transformar-nos em filhos de Deus, 
não se continha. Comovido, chora-
va e exclamava que devíamos amar 
muito aquele que muito nos ama (Cfr. 
1B 9,1). Para ele a Encarnação ultra-
passa em Graça e Verdade os limites 
do Jesus Histórico e transborda para a 
História de toda a Criação. É a suma 
obra de Deus, a alegria cósmica, tão 
bem decantada no famoso “Cântico 
das Criaturas”, perpassado todo ele 
com esse expressivo refrão “Laudato 
sì, mi Signore!” Ou então nesta outra 
manifestação ainda mais poética e in-
gênua, pueril: Às vezes, porém, fazia 
estas coisas. A dulcíssima melodia do 
espírito, que efervescia dentro dele, 
entoava-a exteriormente em francês. 
Também o veio do sussurro divino, 
que sua audição captava furtiva-
mente, fazia-o prorromper em júbilo 
na língua francesa. Às vezes – como 
pude ver com meus olhos – pegava 
um pedaço de pau no chão, punha-o 
sobre o braço esquerdo, segurava na 
direita um arco retesado por um fio, 
passava-o no pedaço de pau, como se 
fosse um violino e, representando os 
gestos adequados, cantava ao Senhor 
em francês. (2C 127).
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Nesse mesmo sentido, também o 
Salmo responsorial de hoje, tirado do 
profeta Isaías, nos convida à “Ação 
de graças” (eucharistia); que expres-
semos com ele nossa gratidão ao Se-
nhor pois Sua benevolência vence sua 
ira; que soltemos gritos de alegria e 
de júbilo pois Ele é grande no meio 
de nós, o Santo de Israel!  (Is 12,6). 

Conclusão
O mistério desse 3º Domingo 

do Advento centraliza-se, pois, na 
alegria que nasce da antecipação da 
Vinda de Cristo que já se realiza pelo 
desejo, pela celebração da Eucaristia 
e, sempre, quando e onde, os homens 
demonstram um pouco de “boa von-
tade”, fazendo-se, assim, irmãos uns 
dos outros. Por isso, São Francisco 
chamava esta alegria de “alegria es-
piritual” ou de “perfeita alegria”. É, 
enfim, a experiência do sentimento 
que nasce da graça do encontro; ex-
periência que se dá na ausência total 
e absoluta de toda e qualquer motiva-
ção ou merecimento, sem uma razão 
ou um porquê. Por isso, ou seja, pelo 
fato de o cristão estar tomado até às 

entranhas mais profundas desta ou 
por esta graça, Francisco, num Capí-
tulo, mandou escrever estas palavras 
de exortação para todos: “Cuidem 
os frades de nunca se mostrarem 
exteriormente mal humorados e hi-
pócritas, tristes. Mostrem-se, antes, 
jubilosos no Senhor, alegres, felizes 
e graciosos como convém” (2C 128).

Advento, tempo de espera do 
Messias prometido. A espera de uma 
Vinda que vai inaugurar um novo 
tempo, um novo Reinado de júbilo, 
festa, gratidão, humildade e paz. As 
palavras de Paulo, hoje, nos auguram 
esta paz, mostrando sua excelência e 
sua transcendência: E a paz de Deus, 
que ultrapassa todo o pensamento 
(nous), guardará vossos corações e 
vossos pensamentos (noémata) em 
Jesus Cristo (Fl 4,7). São Boaven-
tura, teólogo que explicitou a expe-
riência mística de Francisco, dizia 
que essa paz, que transcende todo o 
intelecto e todo o afeto, que ultrapas-
sa homens e anjos, é o próprio Deus.

Que esta paz, então, que é Deus, 
nos guarde em Cristo Jesus e nos faça 
jubilosos e gratos, até o nosso encon-
tro definitivo com Ele. Amém! 
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Leituras: Mq 5,1-4a; Hb 10,5-
10; Lc 1,39-45.

Tema-mensagem: O encontro 
da antiga promessa com o Prometido 
leva Isabel a soltar o grito de júbilo e 
de exultação, esperado há séculos por 
toda humanidade e por toda criação.

Introdução
Domingo passado foi o “Domin-

go da alegria!” Hoje o “Domingo do 
júbilo”, da exultação! Tudo isso por-
que o bendito fruto, prometido por 
Deus e ansiosamente esperado há 
séculos por Israel e por toda a huma-
nidade, se encarnara no seio da Vir-
gem Maria. O encontro de duas mães. 
Uma carrega a promessa. A outra, o 
Prometido. Por isso, a festa, o júbilo 
não podiam ser maiores! 

1. Deus promete um filho (Mq 
5,1-4)

A primeira leitura de hoje, ti-
rada do livro do profeta Miqueias, 
cujo nome significa “quem é como 
Deus!”, traz o oráculo acerca do prín-
cipe messiânico: “Tu, Belém de Éfra-
ta, pequenina entre os mil povoados 
de Judá, de ti há de sair aquele que 
dominará em Israel; sua origem vem 
de tempos remotos, desde os dias da 
eternidade” (Mq 5,1). 

Como seu contemporâneo Isa-
ías, também Miqueias testemunha 
a promessa da vitória sobre a deca-

dência da dinastia davídica e sobre 
a corrupção da cidade de Jerusalém. 
Um “Príncipe” virá de novo governar 
em Israel. Será um pequeno rebento 
de Jessé (Is 11,1) ou de Davi (Am 
9,11). “Príncipe”, isto é, alguém que 
brotará do princípio, do primeiro: da-
quele que, através dos tempos, rege 
toda a vida, toda a história de Israel. 
Por isso, o texto não diz, propriamen-
te, que será de Belém, mas que “de ti 
há de sair aquele que dominará em 
Israel” (Mq 5,1). O futuro Príncipe 
de Israel, portanto, será alguém da 
descendência de Davi, isto é, de uma 
descendência antiga, que tem suas 
raízes não na efemeridade do tempo, 
mas na perenidade de uma promessa 
divina. 

O olhar profético de Miquéias 
se centraliza numa mãe prestes a dar 
à luz um filho “vindo de longe, da 
eternidade” (Mq 5,1); um novo rei 
que nascerá em Belém, a mais hu-
milde das cidades de Judá, terra natal 
de Davi e que apascentará seu povo 
“pelo poder do Senhor, pela majes-
tade do Nome do Senhor” (Mq 5,3). 
Seu reinado será universal e se esten-
derá até os confins da terra, e Jerusa-
lém se tornará o centro desse reinado. 
O novo filho de Davi, então, será não 
só um rei de paz, mas ele próprio será 
“a paz” (Mq 5,4). 

A semente de Davi terá dado, 
então, um fruto de salvação! Belém, 
símbolo da pequenez, da menoridade, 
da humildade do pastor, etc., passará, 

4° Domingo do Advento 
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assim, para a história como o exem-
plo de tudo quanto, paradoxalmente, 
é grande aos olhos de Deus.

2. Deus realiza a promessa 
através de Maria (Lc 1,39-45)

O Evangelho desse Domingo, o 
último do Advento, centraliza-se na 
figura de Maria, mais precisamente, 
neste ano C, em sua visita à sua pri-
ma Isabel. A alegria repleta de con-
solação, prometida no Antigo Testa-
mento, porque uma mãe irá dar à luz, 
começa a realizar-se no Evangelho 
de hoje, transformando-se em pleni-
tude de gáudio e de exultação. A face 
de Deus se ilumina: Ele sorri para a 
humanidade. Um sorriso – o Espírito 
Santo – nos fará voltar a Ele! O mes-
mo sorriso que irradia, plenifica Ma-
ria, Isabel e João Batista. 

Dois momentos muito signi-
ficativos formam o conjunto deste 
evento: a viagem de Maria que vai 
ao encontro de outra mãe grávida e o 
grande grito de júbilo de Isabel.

2.1. Uma viagem pressurosa
Maria, coberta pela sombra mais 

que luminosa do Espírito Santo, con-
cebeu um fruto divino. Ela está plena, 
grávida do Espírito Santo por estar 
grávida do Messias prometido, Jesus 
Cristo e, vice-versa, está grávida do 
Messias prometido, Jesus Cristo, por 
estar plena do Espírito Santo. Ilu-
minada pelo esplendor do Espírito, 
grávida do Filho do Pai eterno, o Sol 
Nascente que nos veio visitar, ela é 

bela como a aurora que sobe (aurora 
consurgens)! Sinal de que o Dia raiou 
na noite escura da história humana. 
Quem acolher sua visita, também se 
transformará em dia porque, repleto 
de Deus, sua escuridão se iluminará 
como o sol. 

A vinda apressada de Maria a 
Isabel adianta o Advento de Jesus 
Cristo para João Batista. Mais que 
prestar uma caridade à prima o que 
apressa Maria é o desejo de ver, pro-
var e bem “co-responder” à graça de 
uma maternidade impossível. A gra-
ça, o amor, nunca deixa para ama-
nhã. Sempre tem pressa. Maria faz-se 
assim a primeira discípula do filho-
mestre-senhor recém concebido.

A afirmação de que “Maria par-
tiu”, coloca a Mãe de Jesus no espí-
rito esperançoso de todos os antigos 
homens de Deus. Desde Abraão, 
passando pelos profetas, até Jesus e 
os Apóstolos, sempre, movidos pelo 
vigor e pela gratuidade do chamado, 
eles partem. Como Deus, são homens 
e mulheres “em saída”. Não por medo 
ou por fuga, mas pela necessidade in-
terior de levar e divulgar aos outros 
a mensagem de um Deus que vem e 
virá na paz e para a paz. 

No abraço afetuoso de Maria a 
Isabel, dá-se o encontro dos dois “im-
possíveis”. De um lado o Ungido de 
Deus, gerado não a partir da carne, do 
homem, mas do alto, e, por outro, o 
Batista, nascido na esterilidade e na 
velhice, o último porta-voz da huma-
nidade que espera pelo cumprimento 
das promessas mais antigas de Deus. 
A voz da saudação de Maria chega 
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aos ouvidos de Isabel e a criança, 
gestada no útero da mãe anciã, salta 
de júbilo, pressentindo a presença do 
Verbo encarnado escondido no útero 
da mãe jovem. Os padres da Igreja 
dizem que João foi santificado por 
Cristo ainda no útero de Isabel quan-
do a voz de Maria lhe comunicou a 
presença do Cristo. 

2.2. O grito de júbilo de Isabel
A alegria da criança João se 

torna a alegria da mãe Isabel. Isabel 
pronuncia, então, palavras de bendi-
ção que, depois, repetidas sem cessar 
em cada “Ave Maria” pelo Povo de 
Deus, se tornaram também palavras 
de bendição para toda a humanidade 
de todos os tempos e lugares. Isabel 
bendiz a Maria, como antes fizera 
o Anjo do Senhor. Se o Mensagei-
ro dissera: “Ave”, isto é, “Alegra-te, 
cheia de graça, o Senhor é contigo”, 
Isabel bendiz a Maria dizendo: “Ben-
dita és tu entre as mulheres”. Por 
que? Porque “bendito é o fruto do teu 
ventre”. Um fruto que vem de longe, 
da eternidade, do céu e que, por isso, 
Isabel chama de “meu Senhor”. 

Eco dessa exultação encontra-
mos em São Francisco. No “Ofício 
da Paixão”, que compôs para saudar a 
Virgem Maria em sua dignidade ím-
par, exclama: Santa Virgem Maria, 
não há entre as mulheres nenhuma 
nascida no mundo semelhante a ti, 
filha e serva do altíssimo Rei Pai ce-
lestial, mãe do santíssimo Nosso Se-
nhor Jesus Cristo, esposa do Espírito 
Santo! (Antífona, vv. 1-2). 

Assim, desde o princípio, vem 
anunciado, também, o destino de 
Jesus e de João Batista, sem deixar, 
todavia, de indicar suas grandes dife-
renças. A Boa Nova no seio de Maria 
se reflete em João, ainda no seio de 
Isabel; uma Boa Nova que resume 
toda a alegria de Israel; uma alegria 
guardada e esperada há séculos por 
todo verdadeiro israelita. Análoga é 
também a relação entre as duas mães. 
Isabel, que representa o fim da Antiga 
Promessa, recebe, acolhe e glorifica 
sua parenta; Maria, que com sua fé se 
tornou a mãe da nova humanidade, 
acolhe os redimidos por seu Filho, o 
Salvador.

Os caminhos são diversos. Isabel 
e João andam pelo caminho da natu-
reza, Maria e Jesus pelo caminho da 
graça. Mas, todos, reunidos no seu 
início, participam e completam a 
mesma obra salvadora de Deus. Há, 
porém uma diferença. Isabel e João 
se encontram do lado de cá, no cam-
po da esperança dos homens. Já Ma-
ria pertence ao plano de lá, do alto, 
da fé pela qual Deus a torna fecunda.

Sem dúvida alguma, a gravidez 
de Isabel e o nascimento de João, seu 
filho, são fatos extraordinários porque 
Isabel já era de idade avançada e es-
téril. Todavia, eram ainda fenômenos 
humanos e dentro das leis da natureza. 
A concepção de Jesus é coisa inteira-
mente diversa, inaudita, impossível a 
todo e qualquer ser humano: aqui a 
obra pertence única e inteiramente ao 
Espírito Santo. Por isso, Aquele que 
Dele nasce é verdadeiramente “Filho 
de Deus”. Isso significa que Deus fez 
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uma verdadeira revolução na histó-
ria da humanidade, transformando-a 
pela raiz. Desde então, não há mais 
como entender os homens fora deste 
seu novo princípio. O homem não é 
mais só homem. É também “deus”. 
Eis o porque do grito de louvor e de 
júbilo de Isabel!

Aqui termina todo o Antigo Tes-
tamento; aqui começa o mundo novo 
da bênção de Deus, da nova criação 
que se reflete na resposta de Maria: 
“A minha alma engrandece o Senhor 
e exulta meu espírito em Deus meu 
Salvador” (Lc 1,46).

Maria não podia deixar de ser a 
bendita entre todas as mulheres. Pois, 
bendita significa, originariamente, a 
bem gerada, aquela em cuja fecundi-
dade se origina a fecundidade de toda 
a nova Humanidade que, de uma ou 
de outra forma, luta para que acon-
teça o Reinado do Deus na sua his-
tória; nela a fecundidade da mulher 
é assumida pela fecundidade do pró-
prio Deus que nela faz nascer o Filho 
em forma humana. Como, então, não 
gritar de júbilo!?  Grito que irá se es-
tender séculos afora, principalmente 
na boca de todos aqueles que mergu-
lham fundo neste mistério como São 
Francisco o expressa neste seu Salmo 
redigido para o Ofício da Paixão: 

Exultai em Deus nosso au-
xílio * Jubilai com vozes de 
exultação no Senhor Deus 
vivo e verdadeiro.

Pois excelso é o Senhor * 
terrível e grande Rei sobre 
toda a terra.

Porque o santíssimo Pai do 
Céu, nosso Rei, antes dos 
séculos * enviou do alto o 
seu dileto Filho * e nasceu 
da Bem-aventurada virgem 
Santa Maria. ....

Alegrem-se os céus e exul-
te a Terra * comovam-se 
o mar e a sua imensidão * 
alegrem-se os campos com 
tudo o que neles existe (OP 
Sl 15).

3. Hoje e sempre (Hb 10,5-10)
A segunda leitura é tirada, mais 

uma vez, da Carta aos Hebreus – Car-
ta que tem como objetivo mostrar e 
provar não só a superioridade, mas, 
acima de tudo, a consumação do sa-
cerdócio e dos sacrifícios do Antigo 
Testamento pelo sacerdócio e pelo 
sacrifício de Cristo na Cruz. No pe-
queno trecho de hoje, o autor, ser-
vindo-se da autoridade da própria 
Palavra de Jahvé, contida no Salmo 
40,6-8, arrola seu último e definitivo 
argumento para provar esta superio-
ridade e esta consumação. Segundo 
este salmista, a melhor maneira de 
prestar culto e louvor a Deus, muito 
melhor do que todos os sacrifícios 
oferecidos no Templo, é uma dedica-
ção, uma entrega ou consagração pes-
soal e total a Deus que se resume em 
“Fazer a vontade de Deus”. Dentro 
deste objetivo, o autor da Carta não 
tem nenhum receio em transformar 
o salmista em profeta, identificando 
o personagem do salmo ao próprio 
Cristo: Ao entrar no mundo, Cris-
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to afirma: “Tu não quiseste vítima 
nem sacrifício, mas formaste-me um 
corpo. Não foram do teu agrado os 
holocaustos e nem os sacrifícios pelo 
pecado. Por isso, eu disse: ‘Eis que 
venho... para fazer a tua vontade” 
(Hb 10,5). 

Paulo faz eco, aqui, à admoesta-
ção do próprio Jesus que, citando Mi-
quéias, proclama: “É de misericórdia 
que eu quero e não de sacrifícios!” 
(Mt 9,13). 

Conclusão
Segundo São João, desse mis-

tério, isto é, desse Deus que vem ao 
encontro de seu povo com um sorriso 
pleno de alegria, gozo e exultação, 
nós recebemos graça sobre graça (Jo 
1,16). Eis o motivo pelo qual pode-
mos nos alegrar; mais ainda, exultar 
de alegria, gritar como exultaram e 
gritaram João e Isabel. Mas, que à 
alegria se junte a gratidão! Que a no-
breza da gratidão nos leve, também a 

nós, a fazer de nossa vida uma obla-
ção! Parafraseando São Francisco: 
Que nos doemos total e, inteiramen-
te, Àquele que total e, inteiramente, 
se nos dá através de um coração ge-
neroso e misericordioso para com os 
que nos rodeiam, principalmente para 
com os aflitos, desvalidos e pecado-
res (Cfr. RB 6,6).

Além do mais, na véspera de 
mais um Natal, não podemos deixar 
de repetir a exortação do nosso Papa 
Francisco, convocando-nos para a 
Alegria do Evangelho. Uma Alegria 
que enche o coração e a vida intei-
ra daqueles que se encontram com 
Jesus. Quantos se deixam salvar por 
Ele são libertados do pecado, da tris-
teza, do vazio interior, do isolamento. 
O grande risco do mundo atual, com 
sua múltipla e avassaladora oferta 
de consumo, é a tristeza individualis-
ta que brota do coração comodista e 
mesquinho da busca desordenada de 
prazeres superficiais, de consciência 
isolada (EG 1 e 2). 
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Leituras: Is 9,1-6; Tt 2,11-14; 
Lc 2,1-14

Tema-mensagem: Nasceu-nos 
um Menino! Do céu um filho nos foi 
dado para que também nós, aqui na 
terra, tenhamos a graça de converter-
nos em meninos, crianças de Deus.

Introdução 
“Solenidade da Natividade do 

Senhor!” É assim que a Igreja anun-
cia e celebra a festa de hoje, a Festa 
das festas, dizia São Francisco (2C 
199). Solenidade que nos reconduz 
à “originariedade”, à “nascividade” 
da vida, tão bem demonstradas neste 
recém-nascido: o “Menino Pobrezi-
nho”, nascido da pobrezinha Virgem 
Maria, sua Mãe (São Francisco, 2C 
200). 

1. A longínqua promessa 
de um Menino que será o 
príncipe da Paz (Is 9,1-6)

Quem faz a abertura da celebra-
ção do mistério desta noite santa é 
Isaías, tido como o “evangelista do 
Antigo Testamento”. 

1.1. Em meio à escuridão, a 
esperança de uma luz que é um 
menino, um filho... 

Como o toar da corneta da paz, 
ao término de uma grande guerra, 

Isaías, falando enraizado no passado, 
mas em vista do futuro, anuncia: O 
povo que andava na escuridão, viu 
uma grande luz, para os que habita-
vam na sombra da morte uma luz res-
plandeceu (Is 9,1). Essa fala expressa 
não tanto expectativas imediatistas, 
mas esperança. Uma esperança pos-
ta em Deus, melhor, no seu Cristo (o 
Ungido). A terra devastada e desola-
da, entregue à escuridão da escravi-
dão, vê a luz: a libertação que vem 
de Deus.

1.2. Um menino: o príncipe da 
Paz 

A segunda parte do texto começa 
dando a razão, a causa deste auspicio-
so anúncio: Porque nasceu para nós 
um menino, foi-nos dado um filho, ele 
traz a paz nos ombros... (Is 9,5). 

Isaías diz que nasceu para nós... 
um menino misterioso, que é chama-
do com um quádruplo nome. O nome 
que lhe foi dado é: ‘Conselheiro ad-
mirável’, ‘Deus forte’, ‘Pai dos tem-
pos futuros’ e ‘Príncipe da paz’ (Is 
9,5). Neste nome quádruplo se evoca 
a ação de Deus nos principais heróis 
do povo de Israel. No ‘conselheiro 
admirável’ é evocada a sabedoria de 
Salomão; no ‘Deus forte’, a coragem 
de Davi; no ‘Pai dos tempos futuros’, 
a piedade de Moisés e dos patriarcas. 
E será o ‘Príncipe da Paz’, porque 
nele Deus atuará como Princípio, 

Solenidade da Natividade do Senhor 
Missa da Noite
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como força originária que irá re-con-
duzir todas as coisas ao sumo da uni-
dade, ao sumo da harmonia, ao sumo 
da tranquilidade e da quietude. Por 
isso, este menino só poderá ser o ver-
dadeiro Emanuel. Emanuel é o nome 
de uma missão recebida de Deus, do 
Pai: Neste menino Deus se torna-
rá, com propriedade, de modo pleno 
e íntimo, o que Ele sempre quis ser 
para nós: o “Deus conosco”. Na di-
nâmica da ação salvífica da Trindade, 
por sua vez, o Pai é o Deus para nós, 
o Filho encarnado é o Deus conosco, 
o Espírito Santo é o Deus em nós. 

Por isso, dentro desta mensa-
gem, de uma salvação para todos os 
homens, o salmista dessa Missa con-
vida todos os povos à exultação fes-
tiva universal, católica, isto é, cósmi-
ca e ecumênica: Alegrem-se os céus, 
exulte a terra, ressoe o mar e tudo o 
que ele contém; exultem os campos e 
quanto neles existe, alegrem-se as ár-
vores das florestas (...); Anunciai, dia 
a dia, sua salvação, publicai entre as 
nações sua glória, em todos os povos, 
suas maravilhas! (Sl 95).

 
2. Um novo Homem no 
humano de toda a humanidade 
(Lc 2,1-14)

A perícope evangélica desta noi-
te, tirada de Lucas, se ordena em três 
momentos sucessivos, mas intima-
mente unidos e ligados pela mesma 
lógica: testemunhar que Deus vem do 
alto, sim, mas, através do seio de Ma-
ria, irrompendo de dentro das entra-
nhas do humano. Além da Boa Nova, 

anuncia-se, assim e também, seu ca-
minho: a interioridade, o recolhimen-
to, a solidão do encontro. 

2.1. Nos dias e no meio da 
história dos homens

José e Maria vão, por ocasião do 
censo decretado pelo César, de Naza-
ré da Galileia a Belém da Judeia, “ci-
dade de Davi”, à qual ambos perten-
ciam. O nome “Belém” (Bet-Lehem) 
significa “casa do pão”. De fato, 
aquele que é o Pão descido do céu, o 
Pão que dá a vida ao mundo, o Pão da 
vida eterna, ali inicia sua bela aven-
tura de fazer-se o Emanuel, o Deus 
conosco, o pão eucarístico. 

2.2. O Senhor do universo 
reclinado na pobreza de uma 
manjedoura 

A sobriedade com que Lucas faz 
a narrativa do Nascimento de Jesus 
é surpreendente: Enquanto estavam 
em Belém, completaram-se os dias 
para o parto, e Maria deu à luz seu 
filho primogênito. Ela envolveu-o 
em faixas e o deitou em uma manje-
doura, porque não havia lugar para 
eles na sala de hóspede (Lc 2,7). Os 
grandes mistérios, mais que amplas 
explanações ou extensas narrativas e 
discursos, precisam de recolhimento, 
de silêncio, de poucas palavras, para 
deixar lugar e espaço para a admira-
ção e a contemplação. Uma grande 
palavra exige sempre um grande si-
lêncio e vice-versa, um grande silên-
cio exige sempre uma grande pala-
vra. Tudo um grande contraste com 
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o espetáculo da ostentação vaidosa e 
orgulhosa do anúncio do nascimento 
de um príncipe deste mundo!

O primogênito de Maria (Lc 2,7) 
é o primogênito de todas as criaturas 
(Cl 1,15), isto é, o sentido, a origem 
e o fundamento do ser de toda a cria-
ção. Ele é, como dizia o teólogo fran-
ciscano João Duns Scotus, o summum 
opus Dei (a suma obra de Deus).  
Ora, o responsável pela suma obra, 
pela obra prima, perfeita, de Deus, 
dizia ele, não pode ser o pecado, que 
é um defeito nascido da criatura, mas 
só pode ser o amor absolutamente li-
vre e gratuito, superabundante, sem o 
porquê nem o para quê, de Deus: o 
mistério da Cháris, isto é, da graça. 
“Da graça” quer dizer, do favor livre, 
imerecido e indevido, da benevolên-
cia, da gratuidade e da graciosidade 
do Deus Amor. 

Maria o enfaixa! Jesus Cristo é 
envolvido em faixas, para que nós 
possamos ser desatados dos laços da 
morte (Sto. Ambrósio). Humilhou-se 
para que pudéssemos alcançar o bem, 
a integridade, como seres humanos. 
Ele, sendo rico, se fez pobre por vós, 
a fim de que sua pobreza vos enrique-
ça!, disse o Apóstolo (2 Cor 8,9). 

O Filho de Deus nasce em verda-
deira carne. Não se trata de uma apa-
rência. É mais que toda teofania dada 
em visões imaginárias. É Deus mes-
mo, “em carne e osso”, o verdadeiro 
Deus nascendo em verdadeira carne 
humana. É Deus colocado-se em um 
coxo, como se expressa de modo co-
movente São Francisco: Ó admirável 
grandeza e estupenda dignidade! Ó 

humildade sublime, ó sublimidade 
humilde! (CO 26). Santa Clara, por 
sua vez, convida sua coirmã Inês de 
Praga a contemplar esse mistério es-
crevendo-lhe: Refiro-me ao Filho do 
Altíssimo que a Virgem deu à luz e 
permaneceu virgem mesmo depois 
do parto. Apega-te à sua dulcíssima 
Mãe, que gerou tal grande Filho, que 
o próprio céu não pode compreender 
e, no entanto, ela o carregou no pró-
prio recinto de seu sagrado ventre e o 
gestou no seio de uma jovem mulher! 
(3CCL).

Em vez de vir impondo-se, como 
os poderosos deste mundo, Ele é co-
locado numa manjedoura, num coxo, 
indicando, assim, que estava destina-
do a ser alimento, pão do céu, corpo 
da vida (S. Cirilo de Alexandria). 
Nasce no meio do esterco e do bafo 
dos animais, num estábulo, não no 
“santo dos santos”, no Templo de 
Jerusalém para dizer que veio para 
conviver com a mixórdia humana. 
Assim, nasce no meio do esterco 
aquele que ergue do esterco o pobre 
(Sl 113,7), recorda São Jerônimo. 

Não havia lugar para eles na 
hospedaria (Lc 2,7). Aquele que é a 
Luz do céu tinha de nascer à margem, 
numa pousada terrena, num lugarzi-
nho nos fundos da pensão, escondido 
no meio da escuridão e dos animais. 
Foi, é, e sempre será assim: o Senhor 
do universo, mal tem onde nascer no 
meio dos homens. E, quando encon-
trar um lugar, porta-se sempre como 
o último, o mais baixo, como acon-
teceu em Belém. O Amor, a Charis 
(Caridade) sempre são assim!
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O contraste acerca da acolhida 
do Menino-Deus na terra dos ho-
mens, que é a terra Dele – na cidade 
e na gruta de Belém, é gritante! En-
quanto entre os grandes do mundo, 
os moradores da cidade de Belém, 
não havia lugar para eles, Ele en-
contra uma dócil, calorosa e amorosa 
acolhida por parte do pai e da mãe, a 
humilde virgem Maria que o enfaixou 
e colocou na manjedoura (Lc 2,7) e 
junto dos animais que habitavam 
aquele estábulo.  

Dizia Mestre Eckhart que, se um 
rei se casa com uma plebeia, toda a fa-
mília da plebeia se torna nobre. Nós, 
isto é, toda a família humana, nós 
pobres plebeus, fomos enobrecidos e 
enriquecidos, nesta noite santa, pela 
altíssima pobreza (Cfr. São Francis-
co) de Nosso Senhor Jesus Cristo.

2.3.  Um nascimento cuja alegria 
se expande, difunde e infunde 

A última parte desse Evangelho, 
mais extensa que as duas primeiras, é 
destinada a mostrar o verdadeiro ob-
jetivo de todo este evento: Nas proxi-
midades havia pastores que estavam 
nos campos e que, durante a noite, 
cuidavam dos seus rebanhos... To-
davia, o Arcanjo lhes revelou: ‘Não 
temais; eis que vos trago boas no-
tícias de grande alegria, e que são 
para todas as pessoas: ‘Hoje nasceu 
para vós um Salvador que é o Cristo 
Senhor’ (Lc 2,10-11). O céu e a terra, 
os imortais e os mortais se confrater-
nizam com a Encarnação e com a na-
tividade do Deus-Menino. 

Frente ao mistério da Encar-
nação, todos somos rudes pastores. 
Frente à delicadeza e nobreza do amor 
divino, toda nossa resposta e corres-
pondência aparece rude e vil. Deus, 
porém, não se importa com nossos 
corações embotados, endurecidos e 
grosseiros. Para Ele o que importa é 
poder estar junto de nós, morar em 
nossos corações, mesmo frios, du-
ros e desordenados. Sua presença em 
nós, como Bom Pastor, revela, assim, 
nossa vocação humana; ensina-nos 
a ser pastores, isto é, cuidadores de 
tudo o que é, de tudo o que vive, de 
todo o real, de todas as realizações, 
de toda a realidade, enfim, de toda a 
Casa comum.

Os pastores de Belém fizeram 
o que o anjo lhes propusera. Foram 
apressadamente à cidade e encontra-
ram Maria e José, e o recém-nascido 
deitado na manjedoura. Depois de 
ter visto, deram a conhecer o que 
lhes tinha sido dito a respeito desse 
menino. E todos os que os ouviram 
ficaram espantados com o que lhes 
diziam os pastores (Lc 2,17-18). 

Os pastores tornam-se, assim, os 
primeiros a anunciar o Evangelho. O 
que viram e experimentaram não pu-
deram guardar para si, em segredo. 
Revelaram, comunicaram os misté-
rios divinos que experimentaram e 
testemunharam. E os que ouviram 
seu testemunho se maravilharam. Eis 
a dinâmica da evangelização. Todos 
os que experimentam e testemunham 
os mistérios divinos tornam-se seus 
pastores. 
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2.4. O nascimento de Deus no 
coração

Proclama ainda nosso evangelis-
ta: Quanto à Maria, ela retinha todos 
esses acontecimentos, procurando-
lhes o sentido (Lc 2,19). Em Maria 
vigora o silêncio nascido do pudor 
do mistério. Ela acolhe e recolhe os 
acontecimentos e lhes sonda o senti-
do. Entrelê em tudo o toque divino. 

O sublime e admirável do Natal 
não é apenas o nascimento de Deus 
em nossa carne, mas o nascimento 
de Deus em nosso coração, na men-
te, isto é, no mais humano de todo 
homem, não importando suas con-
dições. Por isso, essa Noite é uma 
Noite feliz! Noite de Paz! De Luz! 
De Júbilo! De Reconciliação e Mi-
sericórdia! 

O Natal de Deus é silencioso e 
sub-reptício. Ele acontece no fundo 
do coração daqueles que, como os 
pastores, são homens de boa vonta-
de e que vigiam na calada da noite. 
Vigiar significa estar atento para não 
se permitir a substituição do Na-
tal do Menino pobrezinho nascido 
da pobrezinha Virgem Maria (São 
Francisco, 2C 199), por nós nascido 
a caminho e posto no presépio (OP 
Sl 15,7), por celebrações pomposas, 
sem mistério, que não são Natal por-
que, buscando somente a própria au-
to-satisfação, contentam-se apenas 
com suas aparências. 

Que São Francisco de Assis seja 
nosso exemplo. Quando inventou 
este admirável sinal – o presépio em 
Gréccio (Cfr. Papa Francisco) – ti-

nha em mente que este mistério fosse 
recordado e re-despertado nos cora-
ções dos próprios cristãos. Foi o que 
aconteceu. No término daquela ce-
lebração, um homem de virtude teve 
uma visão admirável. Pareceu-lhe 
ver deitado no presépio um bebê sem 
vida, que despertou quando o Santo 
chegou perto. E essa visão veio muito 
a propósito, porque o Menino Jesus 
estava de fato esquecido em muitos 
corações, nos quais, por sua graça e 
por intermédio de São Francisco, ele 
ressuscitou e deixou a marca de sua 
lembrança. Quando terminou a Vigí-
lia solene, todos voltaram contentes 
para casa (1C 86).

3. Uma Igreja de todos e para 
todos (Tt 2,11-14)

A segunda leitura da Missa 
desta noite é tirada da Carta de São 
Paulo a Tito, e começa com este 
belo anúncio, um verdadeiro Evan-
gelho: A graça de Deus se manifes-
tou, trazendo salvação para todos 
os homens! (Tt 2,11). É a marca do 
Evangelho de Paulo: “a salvação é 
para todos”. 

O Natal, portanto, diz respeito 
a todos os homens e a toda a criação 
como um todo, uma única família, 
uma “Casa comum” (Cfr. Laudato 
Si’, do Papa Francisco). Ou seja, a 
partir dessa iniciativa de Deus, o 
homem e mesmo as criaturas todas 
são regeneradas, isto é, recriadas, a 
partir do alto, do espírito, da graça 
misericordiosa de Deus. 
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Conclusão
Natal é o início do anúncio da 

Boa Nova, do “Evangelion”, a alegre 
Mensagem anunciada aos pastores 
pelos mensageiros celestes: Não te-
mais, porque vos anuncio uma gran-
de alegria para todo o povo: nas-
ceu-vos hoje, na cidade de Davi, um 
Salvador, que é Cristo Senhor” (Lc 
2,11). É “a Festa das festas” dizia São 
Francisco, porque nela tem origem 
nossa redenção e o fundamento de 
todas as demais festas e solenidades. 

Comentando essa doação divina, 
o Papa Francisco, na Missa da noite 
de Natal de 2020, dizia:

Um filho nos foi dado. Com 
frequência se ouve dizer 
que a maior alegria da vida 
é o nascimento duma crian-
ça. É algo de extraordiná-
rio, que muda tudo, desen-
cadeia energias inesperadas 
e faz ultrapassar fadigas, in-
cômodos e noites sem dor-
mir, porque traz uma gran-
de felicidade na posse da 
qual nada parece pesar. As-
sim é o Natal: o nascimento 
de Jesus é a novidade que 
nos permite renascer den-
tro, cada ano, encontrando 
Nele força para enfrentar 
todas as provações. Sim, 
porque Jesus nasce para 
nós: para mim, para ti, para 
todos e cada um de nós. A 
preposição «para» reapare-
ce várias vezes nesta noite 
santa: «um menino nas-

ceu para nós», profetizou 
Isaías; «hoje nasceu para 
nós o Salvador», repetimos 
no Salmo responsorial; Je-
sus «entregou-Se por nós» 
(Tit 2,14), proclamou São 
Paulo; e, no Evangelho, o 
anjo anunciou «hoje nas-
ceu para vós um Salvador» 
(Lc 2, 11). Para mim, para 
vós…

Que dom maravilhoso! 
Hoje, Deus deixa-nos ma-
ravilhados, ao dizer a cada 
um de nós: «Tu és uma ma-
ravilha». Irmã, irmão, não 
desanimes! Estás tentado 
a sentir-te como um erro? 
Deus diz-te: «Não é verda-
de! És meu filho!»

E, mais adiante, o mesmo Papa 
enfatiza ainda mais fortemente o sig-
nificado da mensagem angélica acer-
ca do nascimento desse Menino:

Mas há ainda um «para», 
que o anjo disse aos pas-
tores: «Isto servirá de si-
nal para vós: encontrareis 
um menino (…) deitado 
numa manjedoura» (Lc 2, 
12). Este sinal – o Menino 
na manjedoura – é também 
para nós, para nos orientar 
na vida. Em Belém, que 
significa «casa do pão», 
Deus está numa manjedou-
ra, como se nos quisesse 
lembrar que, para viver, 
precisamos Dele como de 
pão para a boca. Precisa-
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mos deixar-nos permear 
pelo seu amor gratuito, 
incansável, concreto. Mas 
quantas vezes, famintos 
de divertimento, sucesso 
e mundanidade, nutrimos 
a vida com alimentos que 
não saciam e deixam o va-
zio dentro! ... É verdade: 
insaciáveis de ter, atiramo-
nos para muitas manjedou-
ras vãs, esquecendo-nos 
da manjedoura de Belém. 

Esta manjedoura, pobre de 
tudo, mas rica de amor, en-
sina que o alimento da vida 
é deixar-se amar por Deus 
e amar os outros. Dá-nos o 
exemplo Jesus: Ele, o Ver-
bo de Deus, é infante; não 
fala, mas oferece a vida. 
Nós, ao contrário, falamos 
muito, mas frequentemente 
somos analfabetos em bon-
dade.
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Leituras: Is 52,7-10; Hb 1,1-6; 
Jo 1,1-18

Tema-Mensagem: A Palavra, 
que era e é Deus, veio morar entre 
nós para que, também nós pudésse-
mos nos tornar palavra, fala e filhos 
de Deus

Introdução
O Natal, assim como a Páscoa, 

é celebrado tanto na noite quanto no 
dia, com leituras e textos diferentes 
ou próprios para cada Missa. A graça 
de poder comungar desse mistério é 
tão superabundante, que a Igreja quer 
exultar e rejubilar em Deus, tanto no 
recolhimento e no segredo da noite 
quanto na expansão e na comunica-
ção do dia. 

1. Os mensageiros da paz e do 
Reino de Deus (Is 52,7-10)

Todos vivemos ansiosos por 
boas notícias, por alegres anúncios, 
por mensagens alvissareiras. Isaías, 
o evangelista do Antigo Testamento, 
hoje, nos diz:  Como são belos os pés 
de quem anuncia e prega a paz, de 
quem anuncia o bem e prega a salva-
ção, e diz a Sião: ‘Reina teu Deus!’ 
(Is 52,7). 

O profeta tinha implorado de 
modo insistente e ardentemente por 
salvação: Desperta, desperta, reves-

te-te de força, braço do Senhor (Is 
51,9ss.). E o Senhor respondeu com 
sua misericórdia, revelando a força 
de seu braço (de sua ação): desnudou 
seu santo braço diante dos olhos de 
todas as nações. 

O Senhor desvelou sua potência 
salvadora em face dos homens. Tra-
ta-se de sua Palavra cheia de vigor, 
capaz de operar maravilhas; de seu 
Filho, o Salvador dos homens, que 
lhes anuncia o Evangelho do amor de 
Deus como a primeira e última pala-
vra a prevalecer em toda a história. 
Este Filho é o Sim de Deus aos ho-
mens.

 
2. O verbo se fez carne e 
habitou entre nós (Jo 1,1-18)

Como se deu essa revelação de-
finitiva de Deus nos é mostrado pelo 
Prólogo do Evangelho de São João, 
escolhido para esta Missa do Dia do 
Natal. Na apresentação, que o evan-
gelista faz da Palavra do Pai, apare-
cem três fases, ou melhor, um tríplice 
nascimento do Filho de Deus. 

2.1. O nascimento eterno 
O primeiro nascimento dá-se na 

eternidade: No princípio era o Verbo 
e o Verbo estava com Deus e o Verbo 
era Deus (Jo 1,1).

Antes de mais nada, João quer 
convidar-nos a um grande ato de 

Natividade do Senhor
Missa do Dia
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contemplação ou momento de êxtase 
acerca do nascimento eterno do Filho 
de Deus em Deus. Por isso, seu Pró-
logo tem a forma de um hino. Agos-
tinho, falando de São João, diz que 
ele supera os outros evangelistas na 
profundidade dos mistérios divinos, 
e que pode ser comparado à águia, 
que põe o ninho nos cumes, entre as 
rochas, e se entoca numa agulha de 
rocha inacessível. 

Mas, de onde lhe vem toda essa 
virtude? De onde ele haure sua sabedo-
ria? Resposta: ele, João, bebeu da fon-
te do peito do Senhor (Cfr. Jo 13,23). 
Por isso é que ele nos comunica algo 
da divindade de Cristo e do arcano da 
Santíssima Trindade: No princípio, era 
o Verbo e o Verbo estava com Deus e 
o Verbo era Deus. No princípio, Ele es-
tava com Deus. Tudo se fez por meio 
Dele, e sem Ele nada foi feito. Nele 
estava a vida, e a vida era a luz dos 
homens. A luz brilha nas trevas, e as 
trevas não a receberam (Jo 1,1-5). 

Essas palavras estão entre os 
anúncios mais grandiosos e subli-
mes que foram proclamados acerca 
de Deus. Agostinho dizia que, se o 
evangelista São João falasse de modo 
mais elevado, nenhum dos mortais 
o compreenderia. No entanto, Frei 
Egídio de Assis, num diálogo com 
dois frades dominicanos, exímios te-
ólogos, ousou afirmar que São João 
nada diz de Deus. Isso escandalizou 
esses frades. Quando esses iam em-
bora, Frei Egídio, homem de grande 
contemplação, fê-los chamar de volta 
e mostrou-lhes um monte. E propôs-
lhes uma parábola:

Se houvesse um monte 
de sementes de milho tão 
grande como esse, e mais 
embaixo, ao pé do monte, 
houvesse um passarinho 
a comer dele: quanto di-
minuiria num dia, ou num 
mês, ou num ano, ou quan-
to comeria este passarinho 
em cem anos? Os freis do-
minicanos responderam: 
‘Quase nada diminuiria, 
mesmo em mil anos’. Então 
Frei Egídio disse-lhes: ‘Tão 
imenso e tão grande é o 
monte da sempiterna divin-
dade que o bem-aventurado 
João, que foi como um pas-
sarinho, nada diz a respeito 
da grandeza de Deus’ (VE 
49,7-10). 

Assim foi que São João Evan-
gelista, de águia, se transformou em 
passarinho, no pensamento de Frei 
Egídio. Ele disse isso, não para di-
minuir o santo evangelista, mas para 
mostrar a grandeza do mistério ao 
qual o evangelista se refere, como 
que balbuciando. 

O Filho de Deus é chamado aqui 
de Lógos, em grego. A tradução latina 
diz: Verbum. “Verbo” é palavra que 
tem uma força operativa, isto é, que 
é capaz de pôr em obra alguma coisa, 
diz Agostinho. O Filho de Deus nasce 
do Pai como a Palavra nasce daquele 
que a concebe. Nascer é vir à luz. O 
Filho é luz e imagem, isto é, expres-
são do Pai: o esplendor da sua glória 
e imagem da sua substância (Hb 1,3). 
O Filho, embora sendo outro, não é 
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outra coisa do que o Pai. Isto quer 
dizer: ele é o mesmo, segundo a na-
tureza, e é outro, segundo a pessoa. 
É chamado de “Palavra” ou “Verbo” 
porque diz, anuncia e enuncia, fala 
Aquele de quem procede, o Pai. Jesus 
Cristo é o revelador do Pai e é a Sabe-
doria criadora do universo. É chama-
do de “Filho” porque, embora sendo 
outro enquanto pessoa, é da mesma 
natureza de quem procede, isto é, do 
“Pai”. O Pai é o princípio sem prin-
cípio. O Filho está, desde sempre, 
nesse Princípio, que é o Pai, e desde 
sempre dele procede, isto é, é gerado, 
nasce. Nele, o Pai se pronuncia a si 
mesmo de modo completo e perfeito. 
O Pai é como a fonte oculta do ser. 
É a doação de ser. O Filho é como 
o manancial que jorra dessa fonte. É 
a recepção do ser. Eternamente, num 
processo sem mutação, num devir 
sem tempo, o Filho nasce do Pai. Este 
Filho é, pois, o mesmo que o Pai (en-
quanto é Deus). Por isso Ele diz: “Eu 
e o Pai somos um!”

2.2. O nascimento no tempo
O segundo nascimento dá-se 

dentro da história: E o Verbo fez-Se 
carne e habitou entre nós (Jo 1,14). 
Por ser força operativa, o Filho, o 
Verbo, é que põe em obra a vontade, 
o bem-querer do Pai: tudo que exis-
te, o visível e o invisível. Ele abraça 
tudo, conserva tudo, do mais elevado, 
um anjo, ao mais baixo, um vermezi-
nho, um grão de areia. Ele é a Sabe-
doria, a Arte, com a qual Deus proje-
tou e criou todas as coisas. 

Essa Sabedoria criadora é a Luz 
dos homens (Cfr. Jo 1,4). Viver na 
sua claridade e transparência é nos-
sa destinação. Por isso, ser criatura, 
principalmente ser homem, significa 
participar desta luz, deixar-se banhar 
em sua beleza e claridade para tam-
bém ser beleza e luz. 

O Natal mostra que a obra suma 
do Verbo, à qual toda a criação está 
ordenada, é sua própria Encarnação e, 
por conseguinte, nossa geração como 
filhos no Filho. O sumo, pois, de toda 
a História da Salvação, de toda a obra 
de Deus no tempo, é indicado com 
as palavras: E o Verbo fez-Se carne 
e habitou entre nós (Jo 1,14). O ho-
mem só pode nascer de Deus se Deus 
nasce do homem. 

O Filho de Deus se fez filho 
do Homem e os filhos dos homens, 
por isso, puderam se tornar filhos de 
Deus. A propósito disso, dizia Santo 
Agostinho: 

Caríssimos irmãos, nosso 
Senhor Jesus Cristo que 
desde a eternidade é o Cria-
dor de todas as coisas nas-
cendo hoje de sua mãe, tor-
nou-se nosso Salvador. Por 
sua vontade, nasceu hoje 
para nós no tempo, a fim 
de nos conduzir à eternida-
de do Pai. Deus se fez ho-
mem para que o homem se 
tornasse Deus. Para que o 
homem comesse o pão dos 
anjos, o Senhor dos anjos se 
fez homem2.

2 Sermo 13 de Tempore: PL 39, 1097-1098. 
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Assim como nossa palavra se 
faz voz, do mesmo modo também a 
Palavra do Pai se faz carne, isto é, 
toma uma forma pela qual ele pode 
se dar a conhecer aos homens. O Ver-
bo invisível toma a forma visível de 
nossa humanidade. Fez-se carne! Es-
sas palavras indicam a perfeita união 
pessoal do Filho de Deus com nossa 
natureza humana toda, inteira, em 
corpo e alma. Esse evento central e, 
ao mesmo tempo, final, isto é, defi-
nitivo, derradeiro, da história – a En-
carnação do Verbo – mostra o amor 
terno, visceral, humilde de Deus para 
conosco, os humanos. São Francisco 
viu e captou algo da ternura desse 
amor entranhado na figura da “Se-
nhora Pobreza”.

São Boaventura, no “Itinerário 
da mente para Deus” se admira com 
esse mistério da humanidade de nos-
so Deus:

O eterno uniu-se com o 
homem temporal, nascido 
duma Virgem, na plenitude 
dos tempos. O Ser simpli-
císsimo uniu-se com o ser 
essencialmente composto. 
O ser soberanamente em 
ato uniu-se com aquele 
que extremamente sofreu 
e morreu. O ser perfeitíssi-
mo e imenso uniu-se com o 
insignificante. O ser suma-
mente uno e soberanamente 
tudo uniu-se com uma na-
tureza individual, composta 
e distinta das outras, isto é, 
com o homem Jesus Cristo 
(VI,5). 

2.3. O Natal em nossa mente
O terceiro nascimento acontece 

em nós, pois, à medida que Ele se tor-
na para nós um filho que nos foi dado 
(Is 9,5), nós nos tornamos para Deus 
filhos seus muito amados. Pois, àque-
les que O receberam e acreditaram 
em seu nome, deu-lhes o poder de se 
tornar filhos de Deus (Jo 1,12).

Assim, como Maria, cada alma, 
“naturalmente cristã” (Tertuliano), é 
chamada a gerar o Cristo em si mes-
ma. Como Maria, a alma (o humano), 
que gera o Cristo em si mesma, há de 
ser virgem. “Virgem” quer dizer “sol-
teira”, isto é, “solta”, “livre”. Livre 
para quê? Para servir, gerar. Isso quer 
dizer: a alma, que gera Cristo, tem 
que ser “serva do Senhor”, na dispo-
nibilidade que diz: “Eis-me aqui!”, 
“Presente!”, “Fiat!”, isso é, “faça-
se em mim segundo a tua palavra”. 
É dessa disponibilidade virginal que 
vem a fecundidade para deixar Deus 
atuar em nós e fazer de nós “mães” 
do Senhor Jesus Cristo. Segundo 
São Francisco, na “Primeira Carta 
aos Fieis”, aqueles que passam pela 
“penitência”, isso é, pela revolução 
da mente, que faz o homem voltar-se 
para Deus, se tornam “mães de Nos-
so Senhor Jesus Cristo”. E explica: 
Somos mães, quando O levamos no 
coração e em nosso corpo, por amor 
divino e consciência pura e sincera; 
O damos à luz pela santa operação, 
que deve brilhar em exemplo para os 
outros (1CF 10). 

Ao gerar Deus em si mesmo, o 
homem é também gerado em Deus. 
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Torna-se filho no Filho de Deus, com 
o Filho de Deus, como o Filho de 
Deus. João, cujo nome significa “fi-
lho da graça”, diz: Os que O recebe-
ram (a Jesus) e acreditaram no seu 
nome, deu-lhes o poder de se tornar 
filhos de Deus (Jo 1,12). A essa graça 
os cristãos gregos chamam de theio-
sis e os latinos de deificatio: deifica-
ção.

3. Em seu Filho Jesus, Deus 
disse-nos tudo de uma só vez 
(Hb 1,1-6)

Para a segunda leitura da Missa 
do dia do Natal a Igreja escolheu os 
primeiros versos da Carta aos He-
breus, que começa falando da revela-
ção de Deus na História da Salvação: 
Muitas vezes e de modos diversos, fa-
lou Deus outrora aos nossos pais pe-
los profetas. Nestes dias, que são os 
últimos, ele nos falou por meio de seu 
Filho, a quem Ele constituiu herdei-
ro de todas as coisas e pelo qual ele 
também criou o universo (Hb 1,1).  

A revelação de Deus, na histó-
ria, é paciente e paulatina, mas ela só 
se consuma na vinda de seu Filho na 
carne, isto é, na fraqueza e fragilidade 
de nossa humanidade. Com o misté-
rio da Encarnação, a Palavra de Deus 
não se expressa mais num discurso 
profético, mas tornou-se um homem, 
nascido de mulher (Gl 4,4). Jesus 
Cristo, no evento da Encarnação, é a 
Palavra definitiva de Deus, confiada 
à humanidade. A nós, que, antes, ha-
víamos dito o nosso rude e grosseiro 
“Não” Ele nos diz o seu “Sim”, cheio 

de graça e verdade. E Deus não tem 
outra Palavra a nos dar. É só essa. É o 
seu Tudo de uma só vez e para sem-
pre. Deus disse-nos tudo ao mesmo 
tempo e de uma só vez nesta Palavra 
única e já nada mais tem para dizer. 
Porque o que antes disse parcialmen-
te pelos profetas, revelou-o totalmen-
te, dando-nos o Todo, que é seu Filho 
(VD 14).

Conclusão
E a Palavra se fez carne e veio 

morar no meio de nós (Jo 1,14) não 
é apenas a culminância de todo o 
Prólogo, mas também a culminância 
e a consumação de toda a história 
da humanidade: seu princípio e seu 
fim. A partir de então, os homens, 
sua caminhada e a criação toda, não 
são mais os mesmos, como também 
Deus não é mais o mesmo. Os pri-
meiros foram divinizados, tornando-
se “deuses” e Deus torna-se um de 
nós: um Deus “humanado”. Por isso 
dizia a franciscana secular, Bem-a-
venturada Ângela de Foligno: Não 
há maior amor do que Deus fazer-se 
carne para tornar-me Deus (Ofício 
da Leituras).

Tão profunda e gloriosa é essa 
transformação que o Novo Testa-
mento não tem receio de chamá-la, 
com toda a razão, de “nova criação”, 
“novo céu” e “nova terra”. Na con-
templação de tão admirável e santa 
comunhão, tão sublime casamento e 
sagrado convívio, São Francisco foi 
levado a compor e a proclamar este 
Salmo: 
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Este é o dia que o Senhor 
fez / exultemos e nele nos 
alegremos. Porque o san-
tíssimo Pai do Céu, nosso 
Rei antes dos séculos, / 
enviou do alto seu dileto 
Filho / e nasceu da bem
-aventurada virgem santa 
Maria (...). Porque nos foi 
dado um menino santís-
simo e dileto / e nasceu a 
caminho por nós e posto 
no presépio / porque não 
havia lugar na estalagem 
(OP Sl. XV). 

Todo este profundo mistério foi 
admiravelmente contemplado e vi-
vido por São Francisco e por todo 
o povo do vale de Rieti, no famoso 
“Presépio de Gréccio”. Nosso Papa 
Francisco, falando deste “Admirável 
Sinal”, depois de afirmar que ele é 
como um Evangelho vivo, nos exor-
ta a colocar-nos espiritualmente a 
caminho, atraídos pela humildade 
d’Aquele que se fez homem, a fim de 
se encontrar com todo o homem, e a 
descobrir que nos ama tanto, que Se 
uniu a nós para podermos, também 
nós, unir-nos a Ele (Carta Apostólica 
Admirabile Signum, do Santo Padre 
Francisco sobre o significado e valor 
do presépio).

São Francisco via como uma só 
realidade o mistério da Encarnação-
Cruz-Ressurreição e o mistério da 
Eucaristia. É o mesmo amor e a mes-
ma humildade de Deus que se dão na 
criança nascida no estábulo em Be-
lém (que significa “casa do pão”), no 
Crucificado e no Pão eucarístico. Na 

segunda Carta aos Fiéis, São Francis-
co chama a atenção para estes misté-
rios: 

Esta Palavra do Pai, tão 
digna, tão santa e gloriosa, 
o altíssimo Pai anunciou do 
Céu, por meio do seu san-
to anjo Gabriel, no útero da 
Santa e Gloriosa Virgem 
Maria, de cujo útero rece-
beu a verdadeira carne de 
nossa humanidade e fragili-
dade. Sendo rico, acima de 
todas as coisas, Ele mesmo, 
juntamente com a beatís-
sima Virgem Maria, sua 
Mãe, quis no mundo esco-
lher a pobreza. Próximo da 
Paixão celebrou a Páscoa 
com seus discípulos. E to-
mando o pão deu graças, o 
abençoou e o partiu dizen-
do: ‘Tomai e comei, isto é 
o meu corpo’. E tomando o 
cálice disse: ‘Este é o meu 
sangue do novo testamento 
que será derramado por vós 
e por muitos para a remis-
são dos pecados’. Em se-
guida, orou ao Pai dizendo: 
‘Pai, se for possível, que 
passe de mim este cálice!’ 
Seu suor se fez como go-
tas de sangue, escorrendo 
na terra. Contudo, pôs sua 
vontade na vontade do Pai, 
dizendo: ‘Pai, faça-se a tua 
vontade; não como Eu que-
ro, mas como Tu queres!’ 
(2CF 4-10).
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Natal é júbilo não apenas no 
coração do homem, mas também no 
coração de Deus. Rejubila Deus por-
que, até que enfim, também Ele pode 
realizar seu eterno desígnio de viver 

em plenitude a graça de ser criatura. 
Alegria, festa tão bem captada e ain-
da melhor descrita pelo franciscano 
Frei Jacopone de Todi (1236-1306) 
nestas suas duas ousadas estrofes:

Veggiano il bambino – Vejamos a criança
Gambetare nel fieno – Esperneando no feno
E le braccia scoperte – E braços descobertos
Porgere a ella il seno – Encostar-se no seio dela (Maria)

Ed essa lo ricopre – E ela o cobre
El meglio che può almeno, – Da melhor maneira possível,
Mettendoli la poppa – Colocando o bico do seio
Entro la sua bocchina – Na boquinha dele.
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Leituras: Eclo (Sirac) 3,3-7.14-
17ª; Cl 3,12-21; Lc 2,41-52

Tema-Mensagem: As famílias, 
a exemplo da Sagrada Família, sejam 
santas e sagradas a fim de que saibam 
acolher e dar lugar a Jesus, presente 
nos esposos, pais, filhos e irmãos! 

Introdução
Logo após, ou melhor, dentro 

da solenidade do Natal, celebramos 
hoje a festa da “Sagrada Família: 
Jesus, Maria e José”. Para iluminar 
esse mistério, a Igreja proclama, nes-
te Ano C, o conhecido Evangelho do 
Menino Jesus ficado e encontrado no 
Templo. 

1. O mandamento de os filhos 
honrar os pais (Eclo) 3,3-7.14-
17)

Quem nos introduz no mistério 
dessa festa é um pequeno texto tirado 
do livro do Eclesiástico. O autor, já 
de saída, quer iniciar-nos no princípio 
ou, melhor, na fonte de toda a rique-
za da vida familiar: o 4o mandamento: 
honrar pai e mãe (Ex 20,12). Quando 
isso acontece Deus honra os pais nos 
filhos e confirma sobre eles a autori-
dade da mãe (Eclo 3,3). Ou seja, a pri-
meira forma, o modo natural, de Deus, 
através dos tempos, passar adiante sua 

honra, isto é, sua dignidade, sua gló-
ria, enfim, o brilho do vigor de sua 
deidade, é através dos pais. São eles 
o primeiro sinal, o mais eficaz “sacra-
mento” natural do amor de Deus e da 
filiação divina dos homens.

Desse modo, observar esse man-
damento é ajuntar tesouros, é en-
riquecer-se dos benefícios divinos 
como o perdão dos pecados, a ora-
ção bem atendida, vida longa, etc. 
Daí, a exortação: Meu filho, ampara 
o teu pai na velhice! (Eclo 3,14).

Por tudo isso, o autor conclui re-
tomando a fonte originária da riqueza 
do mistério da família: a caridade, 
(que é Deus), feita a teu pai não será 
jamais esquecida... ela servirá para 
tua edificação (Eclo 3,15-16).

2. Um Menino misterioso (Lc 
2,41-52)

O Evangelho deste Domingo nos 
coloca diante do primeiro desencon-
tro de Jesus com sua família. Em vez 
de acompanhar os pais, na viagem de 
volta a Nazaré, Jesus permanece no 
Templo a fim de ocupar-se com as 
coisas de seu Pai.

2.1. O Senhor do Templo vai ao 
Templo

É a terceira vez que Lucas, em 
seu Evangelho, faz referência ao 
Templo (Cfr. Lc 1,8-22;21-40). Des-

Sagrada Família de Jesus, 
Maria e José
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sa vez, porém, há uma grande dife-
rença. No final da visita, o Menino 
decide permanecer em Jerusalém, no 
Templo.

Lucas precisava mostrar que, 
desde sua infância, Jesus estava 
orientando sua vida para Jerusalém, 
para o Templo, onde, mais tarde, 
consumará sua doação, seu sacrifí-
cio e, a partir do qual e de onde será 
proclamada a Boa Nova da Ressur-
reição e do perdão para todos os po-
vos. Por isso, também, esse fato se 
deu por ocasião da Festa da Páscoa, 
tempo em que se imolava o cordei-
ro pascal, símbolo do sacrifício da 
antiga aliança de Jahvé com seu 
povo eleito. Ora, aqui, nesse Meni-
no está o verdadeiro Cordeiro, cujo 
sacrifício irá selar a nova e definiti-
va Aliança de Deus não apenas com 
Israel, mas com toda a humanidade. 
E, para que essa aliança nascesse de 
dentro de Deus e de dentro do ho-
mem, era preciso que Jesus fosse 
em tudo Deus e em tudo homem, ao 
mesmo tempo. Por isso, Jesus, além 
de nascer homem entre os homens, 
humildemente, se submete à Lei que 
foi dada a Israel e age como um sim-
ples ser humano. E, como todo bom 
israelita, vem ou vai ao conspecto de 
Deus para oferecer-lhe sacrifícios e 
orações. 

Também, por ter acontecido 
aos doze anos, o fato se reveste de 
um significado emblemático. Para o 
judaísmo, doze era a idade da matu-
ridade religiosa e, para os gregos, a 
idade em que no homem despertava 
a luz da razão. Assim, já nesta idade, 

neste Menino, pode-se ver o come-
ço da luz divina do Cristo, isto é, do 
Ungido de Deus; que neste Menino 
estava chegando a luz verdadeira, 
aquela que ilumina todo homem (Jo 
1,9). 

2.2. Um Menino perdido, mas 
encontrado

Segundo a narrativa, terminada a 
festa, quando seus pais retornam para 
casa, o Menino permaneceu oculto 
em Jerusalém. Aflitos, só vão encon-
trá-lo três dias depois.

 Os três dias de procura, na lei-
tura dos Padres da Igreja, remetem, 
também, ao futuro desse Menino: si-
nal e prenúncio dos três dias de sua 
Paixão triunfante (Santo Ambrósio). 
Também, nesse fato, uma significati-
va e importante indicação para nossa 
própria busca de Jesus Cristo. Onde 
encontrá-lo? Não entre os parentes, 
pois não são os laços da carne que 
nos unem a ele; nem entre os conhe-
cidos, pois nenhuma ciência humana 
é capaz de conhecê-lo; nem entre a 
multidão, pois Ele é único. Por isso, 
quem quiser encontrá-lo deve apar-
tar-se  dos familiares, dos homens, 
da massa e dirigir-se ao Templo de 
Deus, à Igreja, ao coração de cada 
criatura (Cfr. Orígenes). 

Jesus é encontrado sentado no 
meio dos mestres, ouvindo-os e inter-
rogando-os, fazendo-se, portanto, de 
discípulo, aprendiz. Eis a humanida-
de e a humildade do Menino Deus! 
Sua participação no estudo, com suas 
perguntas e respostas, indicava algo 
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fora do comum: uma sabedoria es-
condida e divina e uma inteligência 
iluminada, transcendente. Enfim, to-
dos podiam intuir, muito bem, que 
neste Menino se escondia um verda-
deiro Mestre. Por isso, os presentes 
oscilavam entre a sublimidade do que 
ouviam e a humildade do que viam. 
Eis porque os pais vendo-o, ficaram 
tomados de grande surpresa e sua 
mãe disse: ‘Meu filho, por que agis-
te assim conosco? Vê, o teu pai e eu, 
nós te procuramos cheios de angús-
tia!?’(Lc 2, 48).

Essas palavras de Maria nos 
fazem pensar nas palavras do Papa 
Francisco, em sua Carta Apostólica 
“Patris corde” (“Com o coração de 
Pai”). Um dos aspectos de José, que 
o Papa evoca, é o de “pai na sombra”. 
Ele diz: 

O escritor polaco Jan Do-
braczyński, no seu livro A 
Sombra do Pai, narrou a 
vida de São José em forma 
de romance. Com a suges-
tiva imagem da sombra, 
apresenta a figura de José, 
que é na terra, para Jesus, 
a sombra do Pai celeste: 
guarda-O, protege-O, segue 
os seus passos sem nunca 
se afastar dEle. Lembra o 
que Moisés dizia a Israel: 
«Neste deserto (…) vis-
tes o Senhor, vosso Deus, 
conduzir-vos como um pai 
conduz o seu filho, durante 
toda a caminhada que fizes-
te até chegar a este lugar» 
(Dt 1, 31). Assim José exer-

ceu a paternidade durante 
toda a sua vida (PC 7).

A figura de José nos leva a pen-
sar, com o Papa, a respeito da pater-
nidade: 

Não se nasce pai, torna-
se tal... E não se torna pai, 
apenas porque se colocou 
no mundo um filho, mas 
porque se cuida respon-
savelmente dele. Sempre 
que alguém assume a res-
ponsabilidade pela vida de 
outrem, em certo sentido, 
exercita a paternidade a seu 
respeito.

Na sociedade atual, muitas 
vezes os filhos parecem ser 
órfãos de pai. A própria 
Igreja de hoje precisa de 
pais. Continua atual a ad-
vertência dirigida por São 
Paulo aos Coríntios: «Ain-
da que tivésseis dez mil 
pedagogos em Cristo, não 
teríeis muitos pais» (1 Cor 
4, 15); e cada sacerdote ou 
Bispo deveria poder acres-
centar como o Apóstolo: 
«Fui eu que vos gerei em 
Cristo Jesus, pelo Evange-
lho» (4, 15). E aos Gála-
tas diz: «Meus filhos, por 
quem sinto outra vez dores 
de parto, até que Cristo se 
forme entre vós!» (Gl 4, 
19). Ser pai significa in-
troduzir o filho na experi-
ência da vida, na realidade 
(idem). 
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2.3. Sua mãe guardava todos esses 
acontecimentos em seu coração

Nas palavras seguintes, Lucas 
nos remete, de novo, para o coração 
de seu Evangelho: a humanidade 
e humildade de Jesus. Por isso, es-
creve: Depois, ele desceu com eles 
para Nazaré e era-lhes submisso (Lc 
2,51). O maior se submete ao menor. 
Também aqui, ressoa o que São Fran-
cisco diz da Eucaristia: Ó admirável 
grandeza e dignidade admirável! Ó 
humildade sublime! Ó sublimidade 
humilde! (CO 25).

 E Maria, então, sua mãe, guar-
dava todos esses acontecimentos (tà 
rhémata) em seu coração (Lc 2,51b). 
Eis o divino processo, trabalho da 
maternidade divina: guardar, medi-
tar, ficar pensando, ruminando, bus-
cando, colhendo, sempre de novo, o 
significado de tudo o que estava acon-
tecendo. Por isso, Maria é o primeiro 
e o mais elevado, belo e expressivo 
exemplo do discípulo de Cristo. Aqui 
a lei da natureza se inverte: Ela, a 
mãe, deve tornar-se aprendiz, alu-
na de seu filho. Aprendeu com tudo 
o que ele disse e fez. Foi assim no 
começo e foi assim até o fim – até a 
Cruz e o seu retorno para o Pai. 

Finalmente, diz o evangelista: 
Jesus progredia em sabedoria e em 
estatura, e em graça diante de Deus 
e dos homens (Lc 2,52). No encerra-
mento da narrativa da infância vem 
a colheita, de novo e de outa forma, 
do modo de ser de todo o mistério da 
Encarnação. Em vez de um fato, li-
mitado ao tempo e ao espaço, Jesus, 

o Filho de Deus, tem de aprender a 
encarnar-se, sempre de novo. O últi-
mo desses empenhos será na e com 
a Cruz e, logo em seguida, na Euca-
ristia. 

3. Acima de tudo, amai-vos 
uns aos outros (Cl 3,12-21) 

Como o Eclesiástico, também o 
Apóstolo Paulo começa apresentan-
do o fundamento, a fonte originária 
de toda a vida eclesial e familiar: Vós 
sois amados por Deus, sois os seus 
santos eleitos (Cl 3,12). Ora, se essa é 
a realidade, a verdade mais verdadei-
ra de cada um dos membros da Igreja 
e de uma família, segue, então, lo-
gicamente, esta exortação: Por isso, 
revesti-vos de sincera misericórdia, 
humildade, bondade, mansidão e 
paciência, suportando-vos uns aos 
outros perdoando-vos mutuamente... 
Mas, acima de tudo, amai-vos uns 
aos outros, pois o amor é o vínculo 
da perfeição (Cl 3,12-15). 

Suportar, mais ou antes de 
aguentar, significa, a exemplo de São 
Francisco, olhar, ver e acolher o outro 
como um dom que Deus me oferece. 
Foi dentro desse princípio que Deus 
instituiu o casamento. Por isso, se o 
casamento de Adão e Eva se constitui 
como o sacramento natural do amor 
de Deus, agora, com a Encarnação 
de seu Filho, este mesmo mistério é 
elevado à dignidade de sacramento 
celestial. Por isso, Paulo exorta: Tudo 
o que fizerdes, por palavras ou obras, 
fazei-o em nome do Senhor Jesus 
Cristo (Cl 3,17).
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Quando se vive ou se faz algo 
“no nome do Senhor” o poder-do-
minação sofre uma guinada: vira 
serviço. Por isso, o marido serve à 
esposa, os pais servem aos filhos, 
como Cristo que, pela Encarnação, 
assumiu a forma de servo e a deu, 
como lição, na Última Ceia, no La-
va-pés e na Cruz. Por isso, quando 
o Senhor é a fonte da vida eclesial e 
familiar, o marido será sempre aco-
lhido como senhor pela esposa que 
se faz sua serva; e a esposa acolhi-
da como senhora pelo marido que se 
faz seu servo. Da mesma forma, os 
filhos obedecerão aos pais em tudo 
como a seus senhores. E esses, os 
pais, por sua vez, tratarão sempre os 
filhos como dons que o Senhor lhes 
concedeu e aos quais devem servir-
lhes a vida, o amor.

“No Senhor” significa, também, 
vocação-missão. Ou seja, o matri-
mônio, como o celibato apostólico e 
evangélico, é mais do que amor na-
tural ou conjugal. Pois, o casal, além 
de mirar a própria felicidade terrena, 
é chamado a zelar pela vida e felici-
dade dos filhos, e, por extensão, de 
todos os membros da grande família 
do Pai eterno. 

Enfim, estar na vida eclesial 
e ou familiar em nome do Senhor 
significa acolher os diferentes e flo-
rescer com eles no vigor do Amor-
Caridade-Doação-Entrega-Serviço 
do mandamento maior: “Amai-vos 
uns aos outros como Eu vos amei”. 
A partir dessa força originária, as di-
ferenças, em vez de fator de desven-
tura, serão sempre vistas e acolhidas 

como graça, pedras de construção. 
Assim, homem e mulher, filhos e 
filhas, irmãos e irmãs, todos e cada 
um diferente do outro, serão todos 
e sempre companheiros na difícil 
aprendizagem de tornar-se humanos, 
cada vez mais humanos e cristãos, 
cada vez mais cristãos.

Conclusão
O Papa Francisco, bem no prin-

cípio do primeiro capítulo de sua 
Exortação apostólica Amoris Laeti-
tia, sobre o amor na família, faz ques-
tão de assinalar que a Bíblia, em suas 
inúmeras páginas, vem recheada de 
famílias, gerações, histórias de amor 
e de crises familiares; desde as pri-
meiras páginas, entra em cena a fa-
mília de Adão e Eva, com o seu peso 
de violência, mas também com a for-
ça da vida que continua (Cfr. Gn 4), 
até às últimas páginas, onde apare-
cem as núpcias da Esposa e do Cor-
deiro (Cfr. Ap 21,2.9) (AL 8). 

Mais adiante, ele aponta para o 
coração da família: no centro de toda 
família encontramos o casal, forma-
do pelo pai e a mãe, com toda sua his-
tória de amor. Neles se realiza aque-
le desígnio primordial que o próprio 
Cristo evoca com decisão: «Não les-
tes que o Criador, desde o princípio, 
fê-los homem e mulher?» (Mt 19, 4). 
E, retomando o mandato do Criador, 
continua a Papa: «Por esse motivo, o 
homem deixará o pai e a mãe, para 
se unir à sua mulher; e os dois serão 
uma só carne» (Gn 2,24) (AL 9). E 
conclui: Por isso, o casal que ama e 
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gera a vida é a verdadeira «escultu-
ra» viva (não a de pedra ou de ouro, 
que o Decálogo proíbe), capaz de 
manifestar Deus criador e salvador” 
(AL 11). 

Que a graça do estado laical aju-
de pai, mãe e filhos a ser “cristãos 
leigos e leigas, sal da Terra e luz do 
Mundo”; que saibam que a “ALE-

GRIA DO AMOR” que vivem nas fa-
mílias é também o júbilo da Igreja; 
que, apesar dos numerosos sinais de 
crise no matrimônio, «o desejo de fa-
mília permanece vivo, especialmente 
entre os jovens; que «o anúncio cris-
tão sobre a família é verdadeiramen-
te uma boa notícia» (AL 1).
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Leituras: Nm 6,22-27; Gl 4,4-7; 
Lc 2,16-21

Tema-mensagem: Maria, a san-
ta Mãe de Deus, gera e oferece ao 
mundo o Príncipe da paz.

Introdução 
“Solenidade de Maria, Mãe de 

Deus!” É assim que a Igreja, hoje, 
dentro da oitava do Natal, expressa 
e celebra, jubilosa, a identidade mais 
profunda, misteriosa e encantadora, 
mas, também dramática de Maria. 
Com Maria, a Mãe de Jesus, a Mãe 
de Deus e, por extensão, nossa Mãe, 
a Mãe do Príncipe da Paz universal, 
temos também, juntamente com o 
início de novo ano civil, a graça de 
poder celebrar a graça do mistério 
do tempo, da existência humana e de 
toda a criação. 

1. A grande bênção patriarcal 
(Nm 6,22-27)

A primeira leitura de hoje traz a 
bênção aarônica, bênção sacerdotal 
da Antiga Aliança, de cuja invoca-
ção foram incumbidos Aarão e seus 
filhos: Invocarão o meu nome sobre 
os filhos de Israel e Eu os abençoa-
rei (Nm 6,27). Como dádiva divina 
graciosa, dispensada pelo Senhor, 
em sua liberdade soberana, a bênção 
nasce sempre de seu bem-querer. Por 

isso, sempre se expressa num relacio-
namento de intimidade de um “Tu” 
para outro “tu”: “O Senhor (o grande 
TU) te abençoe e te guarde...” (Nm 
6,24). 

A invocação do nome do Senhor 
sobre o povo é a garantia de assinatu-
ra, de selo, de carimbo, de pertença. 
Por três vezes ela se repete, cada vez 
com um dom diferente: 

- Que o Senhor te abençoe e te 
guarde! (Nm 6,24). Literalmente, te 
doe proteção. No homem, Deus vê 
seu Filho muito amado – seu alum-
nus, seu pupilo. Por isso, Ele o prote-
ge como a menina de seus olhos; 

- O Senhor faça resplandecer so-
bre ti seu olhar e te conceda sua gra-
ça! (Nm 6,25). Literalmente, te doe 
perdão, misericórdia. Deus quer que 
nós comunguemos de sua identidade 
mais profunda, de sua benevolência, 
de seu amor, através de um rosto 
sorridente, alegre e misericordioso, 
como o rosto do Pai do Filho pródigo;

 – O Senhor volte para ti o seu 
olhar e te dê a paz! (Nm 6,26). Lite-
ralmente: “Que o Senhor levante seu 
rosto para ti e te dê a paz!” Levantar o 
rosto significa acolher. Que o Senhor 
te acolha! Que ele não desvie o ros-
to de ti! Essa é a vontade paterna de 
Deus: acolher o homem que se volta 
para Ele. 

A primeira leitura termina com 
esta orientação: Assim, invocarão 

Solenidade de Santa Maria, 
Mãe de Deus
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seu nome. O Nome do Senhor é se-
creto, maravilhoso (Cfr. Gn 32,30; Jz 
13,18). É nome inominável, inefável, 
porque acena, guarda e comunica 
tudo aquilo – o mistério – que Deus, 
Iahweh, quer ser para seu povo: um 
Deus que deseja marcar presença 
para caminhar com seu povo, ser um 
dele, comungando de suas alegrias e 
tristezas, angústias e esperanças, vi-
das e mortes.

2. Maria, fazendo-se Mãe de 
Deus, faz-se também Mãe da 
nova humanidade e nos dá o 
Príncipe da Paz (Lc 2,16-21)

Entre os diversos aspectos (mis-
térios), que envolvem o nascimento 
de Jesus, está o de sua Mãe, Maria, e 
dos pastores.

2.1. Os pastores, sua louvação e 
anúncio 

O Evangelho de hoje começa 
com a visita dos pastores ao Meni-
no Jesus. Na origem desse evento 
está uma bela notícia, um verdadeiro 
Evangelho vindo do céu, através do 
Anjo do Senhor: “Hoje, nasceu para 
vós um Salvador!” (Lc 2,10-11). O 
anúncio exige uma dupla resposta: 
que o sinal seja verificado e que seu 
significado aceito. Por isso, os pasto-
res vêm pressurosos e, de fato, encon-
tram tudo como havia sido anunciado 
pelo Anjo: Maria e José, e o Menino 
deitado no coxo (Lc 2,20). Ato con-
tínuo, entoando glória e louvores a 
Deus por tudo o que tinham ouvido 

e visto, à semelhança dos Apóstolos, 
mais tarde, diante da Ressurreição, 
saíram a anunciar a Boa Nova desse 
nascimento, cheio de mistério, a to-
dos quantos encontravam, tornando-
se, assim, os primeiros evangelizado-
res.

O Salvador vem em forma de 
um menino, indefeso, deitado numa 
manjedoura, envolto em faixas po-
bres, em meio a animais. Um Menino 
que se tornará o Cordeiro de Deus. E 
os pastores, ao contrário dos pode-
rosos deste mundo, creram, botaram 
fé, se fiaram neste sinal, que é a Se-
nhora Pobreza, como dirá mais tarde 
São Francisco. Assim, neles, os mais 
humildes, pequenos e marginalizados 
de Israel, começou a brilhar, como 
outrora em Abraão, a nova luz acer-
ca da verdade de Deus e que brilhará 
em plenitude, mais tarde, no Gólgota: 
o Crucificado, o Cordeiro de Deus, o 
Bom Pastor, que, ao morrer entre la-
drões, dá sua vida pelos homens.

2.2. Maria, Mãe de Deus  
Em seguida, Lucas nos mostra 

Maria recolhida e recolhendo (sym-
bállousa) em seu coração todas as 
coisas que via e ouvia, buscando nos 
acontecimentos-palavras (tà rhéma-
ta) um sentido divino. Esse era seu 
empenho maior (Cfr. Lc 2,19), seu 
alimento diário. Ser mãe, mais que 
gerar, é buscar, colher e recolher o 
sentido desse milagre da vida  – o fi-
lho – a fim de poder ser-lhe, cada vez 
mais, o mais fiel possível. Nele está 
seu tudo. Um mistério que a acompa-
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nhará por todos os dias de sua vida: 
um menino que tem sangue de seu 
sangue, osso de seus ossos, mas que 
é de origem misteriosa, divina. Como 
entender esta união divina e humana? 

Estamos diante do outrora (sécu-
lo IV) tão discutido e famoso mistério, 
dogma, da “união hipostática”. Dog-
ma que proclama o mistério de que 
Jesus é uma única pessoa com duas 
naturezas: a divina e a humana; que, 
sem se confundir, as duas encontram-
se tão intimamente unidas que tudo o 
que se diz de uma, de igual modo e 
com a mesma intensidade, deve-se di-
zer também da outra. Ou seja, Jesus é 
tão Deus quanto homem e vice versa, 
tão homem quanto Deus. Consequen-
temente, Maria não é simplesmente a 
mãe do varão Jesus, mas também do 
Deus-homem, do Verbo encarnado, 
ou, como a saudou Isabel: Mãe do Se-
nhor (Lc 1,43), verdadeira Theotokos, 
isto é, verdadeira genitora de Deus. 
Eis o título com o qual nós a sauda-
mos hoje e em todas as “Ave Marias”: 
“Mãe de Deus!” É o título mais no-
bre que uma mulher mortal poderia 
receber. Todos os seus outros títulos, 
como água de uma única e mesma ver-
tente, emanam dessa sua dignidade de 
mãe de Deus, “Mãe do Senhor!” 

Segundo Santo Efrém, o Sírio (+ 
373), com o título Theotokos (Mãe de 
Deus), a Igreja antiga quis manifestar 
para com ela toda sua devoção, reve-
rência e amor: 

Mas, ó Virgem Senhora, 
imaculada Mãe de Deus, mi-
nha Senhora gloriosíssima, 
minha Senhora beneficentís-

sima, mais sublime do que o 
céu, muito mais pura do que 
os esplendores, os raios, os 
fulgores solares, ... Vara 
germinante daquele Aarão, 
vara que verdadeiramen-
te apareceste e mostraste a 
flor, teu Filho, nosso Cristo 
verdadeiro, meu Deus e meu 
autor. Tu, segundo a carne, 
geraste Deus e Verbo, antes 
do parto, servindo na virgin-
dade, virgem permaneceste 
após o parto, e nós fomos 
reconciliados com Deus, o 
Cristo, teu Filho!

2.3. Maria, Mãe da Igreja
Maria, por ser a Mãe de Jesus, 

torna-se também a Mãe de todos os 
seguidores de seu Filho, a Mãe da 
Igreja. Costumamos argumentar que 
Maria se torna Mãe da Igreja quando 
no auge da Cruz, Cristo, dirigindo-se 
a ela, indica o discípulo que Ele ama-
va e diz: ‘Mulher, eis aí teu filho!’; e 
depois dirigindo-se ao discípulo, diz: 
‘Eis aí tua mãe!’ (Jo 19,26-27). Mas, 
talvez, Jesus esteja dizendo que, ago-
ra sim, pela participação dela na sua 
Paixão, na sua Cruz, Maria consu-
mara sua Maternidade, iniciada com 
a anunciação do Arcanjo: que agora, 
sim, Maria acabava de tornar-se, ver-
dadeiramente, Mãe Dele – Jesus, dele 
João e de todos quantos O seguirem.

Quem compreendeu bem essa 
exclamação foi São Francisco, quan-
do redigiu a seguinte saudação: Sal-
ve, Senhora, santa Rainha, santa ge-
nitora de Deus, que és virgem feita 
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Igreja! (SVM). 
Segundo essa saudação, Maria e 

a Igreja fundem-se na mesma alma, 
vocação e missão: a maternidade 
divina. Assim, quem vê Maria vê a 
Igreja e quem vê a Igreja vê Maria. 
Na maternidade de Maria, a Igreja 
contempla e vive sua maternidade. 
Na maternidade da Igreja, Maria vê 
prolongar-se sua Maternidade divina. 

Assim, o mistério da maternida-
de divina de Maria, em vez de res-
tringir-se apenas a ela, estende-se a 
toda a Igreja e a toda a Humanidade, 
a toda a Terra. Ela é a mãe dos ho-
mens da terra e da terra dos homens. 
Sim, nossa irmã, a mãe terra (CIS 
9) também participa desse mistério 
da maternidade divina, gemendo em 
dores de parto! (Cfr. Rm 8,22). Sim, 
todos nós humanos, com todas as 
demais criaturas, somos chamados a 
ser, em Jesus, filhos de Maria e filhos 
de Deus, como também chamados a 
ser em Maria, mães de Jesus! 

Maria torna-se assim a Nova Eva 
(Mãe da vida e dos viventes), assim 
como Cristo, seu Filho, se tornou o 
Novo Adão. Deles nos advém a Nova 
Criação: o Natal do Novo Céu e da 
Nova Terra, a Paz e a Fraternidade 
universal. 

2.4. Deram-lhe o nome de Jesus
O Evangelho de hoje termina 

dizendo: Quando se completaram os 
oito dias para a circuncisão do meni-
no, deram-lhe o nome de Jesus, como 
fora chamado pelo próprio Arcanjo, 
antes de ser concebido (Lc 2,21).

Estamos diante do sumo da bên-

ção de Deus! Não há e não poderá, ja-
mais, haver bem maior para o homem 
do que receber de Deus seu próprio 
Filho como irmão, para ser o Deus-co-
nosco, o “Emanuel”, assim decantado 
por São Paulo: Bendito seja Deus, o 
Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que 
nos abençoou com toda a bênção es-
piritual nos céus, em Cristo Jesus (Ef 
1,3). Se neste mundo receber um filho, 
ganhar um irmão, é uma grande bên-
ção, o que não dizer quando este filho 
e irmão é o Filho de Deus!?

Por isso, para nós o nome “Je-
sus” é tudo.  É nosso caminho, nossa 
verdade, nossa vida. Disso souberam 
e provaram os cristãos do ocidente e 
do oriente. Os que escreveram sobre 
São Francisco, por exemplo, falavam 
de como o nome Jesus era doce ao pa-
ladar espiritual daquele Santo. Tomás 
de Celano, ao mostrar a devoção de 
Francisco para com a “Natividade do 
Menino Jesus”, fez questão de ano-
tar como ele pronunciava este nome 
com singular afeto, balbuciando do-
ces palavras como uma criancinha, 
e como, para ele, esse nome (Jesus) 
era como favo de mel em sua boca 
(1C 86). Santa Joana D’Arc, por sua 
vez, quando ia se encaminhando para 
a fogueira, não cessava de balbuciar 
“Jesus!”, “Jesus!”, “Jesus!”. 

3. Filhos no Filho (Gl 4,4-7) 
A segunda leitura, tirada da Car-

ta aos Gálatas, começa com o anún-
cio do cumprimento do tempo mes-
siânico: Quando chegou a plenitude 
dos tempos, Deus enviou seu Filho... 
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(Gl 4,4).
O desafio que nos incumbe essa 

mensagem, hoje, é experimentar essa 
plenitude, isto é, a gravidez de Deus, 
de Jesus Cristo, no meio das vicissi-
tudes do dia a dia; de dispor-nos para 
acolher o mistério da humanidade e 
da humildade de Deus, do Deus Me-
nino, em nossas vidas. Só então acon-
tecerá também para nós a plenitude de 
nosso tempo. Isso se dará se fizermos 
de cada dia de nossa vida um dia de 
Natal; se vivermos sempre de novo, 
a cada amanhecer, o irromper da ple-
nitude de nosso tempo. Celebrar o 
Natal significa dispor-nos a abrir o 
coração para que ela, essa plenitude 
– a presença do Menino Deus – seja 
amada e acolhida nos mais diversos 
reveses, nos apertos e nos alívios, nas 
alegrias e tristezas de cada dia.

A vinda de Cristo na história 
humana, porém, antes de uma che-
gada repentina, a modo de um mete-
orito, vem de dentro, num processo 
de gestação: nascido de uma mulher, 
nascido sujeito à lei (Gl 4,5). Nesse 
processo, Jesus vai comungando de 
todas as consequências e instabili-
dades da decadente condição huma-
na, desde a queda de Adão. Para o 
Apóstolo Paulo é de suma importân-
cia insistir que o Filho de Deus é ho-
mem como todo e qualquer homem, 
homem inteiramente humano e, por 
isso, plenamente inserido naquele 
estado da maldição da lei, no qual e 
pelo qual tornou-se maldito a ponto 
de ser suspenso no madeiro (Cfr. Gl 
3,13).

A importância dessa insistência 

de Paulo é para mostrar que só as-
sim o homem é libertado, de modo 
radical e inteiramente, de sua condi-
ção de escravo da lei; só assim ele 
–  o homem  –  passa, como Ele, a 
ser filho do Pai. Essa identificação 
libertadora segue o caminho da ké-
nosis, isto é, do abaixamento, atra-
vés da qual Ele imerge inteiramente 
na miséria humana até a morte mais 
vergonhosa, que é a morte de cruz; 
atraindo, assim, a Si todos os que co-
mungam dessa miséria. 

Estamos diante de um novo prin-
cípio a reger todas as relações huma-
nas, sociais, políticas, econômicas 
e religiosas. Por isso, todos aqueles 
que, realmente, proclamam esta fé de 
filhos do único Pai, devem considerar 
a si e a todos como verdadeiros ir-
mãos, não podendo admitir nenhuma 
discriminação seja de que tipo ou ní-
vel for, social ou religioso, econômi-
co ou político. Por isso, um princípio 
realmente criador e salvador! Bem 
dizia São Francisco: 

‘Todos vós sois irmãos! Por 
isso, não vos chameis de 
pai sobre a Terra, pois, um 
só é vosso Pai, que está nos 
Céus. Nem vos chameis de 
mestre. Pois um é o vosso 
Mestre’ que está nos Céus. 
‘Se permanecerdes em mim 
e minhas palavras perma-
necerem em vós, pedireis 
o que quiserdes e vos será 
dado. Onde dois ou três es-
tão reunidos em meu nome, 
aí estou Eu no meio deles’ 
(RNB 22,33-36).
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Conclusão
A alegria da Solenidade de Ma-

ria, Mãe de Deus, coincide com a ale-
gria da chegada do Ano Novo, evento 
que nos leva a bendizer a graça do 
mistério do tempo, da existência, do 
ser.

Além do mais e, principalmen-
te, por mais secularizada que hoje 
esteja, esta festa ainda traz, no oci-
dente, as marcas do mistério da En-
carnação. Nosso calendário, dizendo 
“depois de Cristo”, sempre proclama 
que estamos reiniciando o Tempo de 
Cristo, que todo o ano é ano da graça 
de Nosso Senhor Jesus Cristo. Nesse 
sentido, o novo ano pode significar a 
graça de começar, de nascer de novo, 
como recomendava São Francisco, 
no fim de sua vida: Meus irmãos, 
comecemos a servir, de novo e com 
humildade, ao Senhor, porque até 
agora bem pouco fizemos (1C 103). 

Por tudo isso, vem muito a pro-
pósito a Igreja iniciar o Ano Novo, o 
Dia da Paz e da Fraternidade univer-
sal com a celebração do mistério de 
Maria Mãe de Deus e com a procla-
mação da primitiva bênção de Aarão. 
A oitava do Natal retoma, assim, o dia 
em que Deus fez Maria sorrir porque 
ela deu à luz o sorriso de Deus, Jesus 
Cristo (Tesouros da Literatura e da 
História, Santo Antônio de Pádua, 
volume II, 1987, pág. 625 – III Ser-
mão in Nativitate Domini).

Contemplando esse mistério, as-
sim se expressa Santo Anselmo:

Toda criação é obra de 
Deus, e Deus nasceu de Ma-

ria. Deus criou todas as coi-
sas, e Maria deu à luz Deus! 
Deus, que tudo fez, for-
mou-se a Si próprio no seio 
de Maria. E, deste modo, 
refez tudo o que tinha feito. 
Ele, que tudo pode fazer do 
nada, não quis refazer em 
Maria o que fora profana-
do. Por conseguinte, Deus 
é o Pai das coisas criadas, 
e Maria é a Mãe das coisas 
recriadas. Deus é o Pai da 
criação universal e Maria, 
a Mãe da redenção univer-
sal... (Ofício das Leituras, 8 
de dezembro).

Como os pastores, nós também, 
terminada a Oitava do Natal, volte-
mos jubilosos para as casas de nosso 
cotidiano, de nosso tempo, de nossa 
“Casa Comum”, glorificando e lou-
vando a Deus por ter-nos concedido a 
graça de ver, celebrar e testemunhar, 
mais uma vez, o Mistério divino-hu-
mano de Jesus e de Maria, a Mãe de 
Deus. 

Que por intercessão de Maria, 
a Mãe de Deus, todos os dias deste 
novo Ano, sejamos acompanhados 
pela bênção de nossos grandes pais: 
Abrão e Francisco:

“O Senhor te abençoe e te guar-
de!

O Senhor faça brilhar sobre ti a 
sua face, e se compadeça de ti!

O Senhor volte para ti o seu ros-
to e te dê a paz” (Nm 6, 23-26).
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Leituras: Is 60,1-6; Ef 3,2-3ª.5-
6; Mt 2,1-12

Tema-mensagem: Aos magos e, 
com eles, a toda humanidade, a todos 
nós e a toda criação, enfim, Jesus se 
revela como Estrela da manhã, Sol 
nascente que veio nos iluminar; por 
isso, como os magos, de joelhos, ve-
neremo-Lo e adoremo-Lo, a fim de 
que, assim, possamos viver guiados 
pela luz desse admirável mistério.  

Introdução  
Após sua manifestação aos judeus, 

Jesus, hoje, ao encerrarmos o Tempo 
do Natal, faz sua manifestação também 
para todos os povos e nações, represen-
tados pelos Magos. Guiados por uma 
misteriosa estrela que lhes apareceu 
no oriente, põem-se a caminho para 
encontrar seu verdadeiro guia e rei: o 
Menino Jesus, deitado no presépio.

1. A Epifania na visão dos 
profetas (Is 60,1-6)

Desde tempos antigos, a Igreja 
chama esta manifestação de “Epifa-
nia”. Contudo, mais que manifestação, 
epifania expressa o movimento de 
Deus que, irrompendo do alto de sua 
grandeza, glória e majestade, se hu-
milha, se apequena a fim de ingressar 
no horizonte e na história dos homens; 
desde toda a eternidade Deus ama o 
homem. Por isso, quer viver com ele 
e como ele.

Quem, ao longo da história ju-
daica, vê com clareza o movimento 
dessa Paixão de Deus são os profe-
tas. Na primeira leitura de hoje, Isaí-
as fala de Jerusalém, que é iluminada 
por Deus e que, por sua vez e por isso, 
ilumina todo mundo. Se, antes, os ha-
bitantes de Jerusalém se queixavam 
porque esperavam a luz e, no entanto, 
só encontravam as trevas ou porque 
buscavam a claridade, e, no entanto, 
tinham que caminhar na escuridão 
(Cfr. Is 59,9b), agora ouvem a exor-
tação: Põe-te de pé e torna-te luz, Je-
rusalém, por que está chegando a tua 
luz: a glória do Senhor se levantou 
sobre ti (Is 60,1). Assim, a partir de 
Jerusalém, a glória do Senhor passa 
a iluminar toda a terra, todas as na-
ções, povos e reinos (Cfr. Is 60,2-3). 
Deus será o esplendor de Jerusalém e 
sua luz que jamais haverá de se extin-
guir. Seus filhos e filhas retornam do 
exílio. Mas, com eles, atraídos para 
o Monte Santo e o Templo, vêm as 
nações, que afluem a Jerusalém, tra-
zendo consigo seus tesouros, ouro e 
incenso (Is 60,6a). Assim, também os 
gentios se tornarão mensageiros dos 
louvores do Senhor (Is 60,6b).

2. Os misteriosos magos e sua 
mensagem (Mt 2,1-12)

Todo este insondável mistério, 
que tanto encantara Paulo e toda a 
Igreja primitiva, nos chega de modo 
diverso e admirável pelo Evangelho 

Solenidade da Epifania do Senhor
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de São Mateus, com a narrativa da 
misteriosa visita dos não menos mis-
teriosos magos ao Menino Jesus. O 
Grande Rei, que o universo não pode 
conter, quis caber como menino dei-
tado numa manjedoura de estrebaria, 
longe de Jerusalém e do Templo sa-
grado. Tudo muito estranho! Não se 
manifesta aos escribas e sacerdotes, 
aos maiorais e poderosos, mas aos 
menores, pobres e rudes pastores da 
Judeia, a estrangeiros e gentios, que 
o Evangelho chama de “Magos” (má-
goi). 

2.1. Judeus e gentios reunidos 
num único e novo Povo de Deus

Segundo a narrativa do nasci-
mento de Jesus, os pastores repre-
sentam o povo judeu, os que são de 
perto, os familiares; enquanto os ma-
gos representam os povos gentios, 
os que são de longe, os estranhos. 
Dessas duas humanidades, a judaica 
e a pagã, Cristo veio fazer uma só hu-
manidade. É o que podemos perceber 
numa das famosas antífonas intitula-
das de “Ó”, recitadas na semana que 
antecede ao Natal: Ó rei das gentes e 
desejado das nações e pedra angular 
delas, que fazes de judeus e gentios 
uma unidade: vem e salva o homem 
que formaste do limo (Vésperas, 22 
de dezembro). 

Os judeus buscavam o poder de 
Deus. Já os gentios – os gregos – que-
riam a sabedoria. Mas, ambos preci-
savam converter-se. Os judeus para 
a fraqueza do Crucificado, o verda-
deiro poder de Deus e os pagãos para 

acolher a loucura da Cruz a verdadei-
ra sabedoria, muito mais sábia que a 
sabedoria dos homens. Desse modo, 
como observa Santo Agostinho, o 
caminho da salvação, para os judeus 
passava por assumir o ser pecador e, 
para os gregos pelo assumir a própria 
ignorância, dando o salto da fé. Os 
Judeus não podiam confiar em sua 
justiça e os gregos em sua sabedoria. 
Tudo isso, para que nenhum podero-
so se ensoberbecesse e nenhum fraco 
se desesperasse, concluiu Agostinho. 

Distantes e estrangeiros, tor-
nam-se os primeiros “Apóstolos” do 
Messias junto aos seus próximos e 
compatriotas. Agostinho vê neles o 
espírito que anima o verdadeiro cren-
te: anunciam, mas também questio-
nam, creem, mas também buscam, 
caminham na fé, mas também dese-
jam ver. O nascimento do verdadeiro 
Rei deste mundo fez brilhar a estrela 
que, até então, estava escondida no 
coração de cada homem: a “luz que 
ilumina todo homem que vem a este 
mundo” (Jo 1,9).

2.2. O alvoroço e a pseudo união 
dos anticristos 

Ao contrário dos magos, que de-
sejavam encontrar e ver o Rei dos ju-
deus, Herodes temia encontrar e ver 
um concorrente e adversário dele e 
de Roma, do Mundo. Por isso, quan-
do ouve falar do nascimento daquele 
Menino, não apenas se perturba, mas, 
de imediato, decide exterminar, ainda 
criança, este Rei intruso e estranho. 
Mas, os temores de Herodes são vãos, 
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diz São Leão Magno. O reino de He-
rodes, a Judeia, sim, mesmo o impé-
rio romano era por demais pequeno 
e estreito para que o Cristo, o Rei do 
Universo, o ambicionasse e quisesse 
disputá-lo com ele. 

O nascimento do Menino Deus, 
da Paz e da humildade, embaraça os 
poderosos e soberbos desse mundo. 
Dá-se, então, o inusitado. Temerosos 
de perderem o mando, todos esses, 
que antes se combatiam, agora se 
unem. Se até então estavam em lados 
opostos, estão, agora, juntos a fim de 
combater o indefeso, esboçando-se, 
assim, a cena da Paixão: os inimigos 
se deram as mãos para combater o 
pseudo inimigo comum – o Cristo, o 
inerme e inocente Jesus. 

Ambíguo é o comportamento 
de Herodes, dos sacerdotes e dos 
escribas. Consultam as Escrituras. 
Mas, creem nelas? Se creem, por 
que não a tomam a sério? Se não 
creem, por que as consultam? O 
Pseudo-Crisóstomo esclarece: os 
pecadores nunca creem totalmente 
naquilo que creem. Creem, descren-
do. Creem, mas não vivem segundo 
a fé que professam. Agostinho com-
para os sacerdotes e escribas com as 
placas das estradas. Elas apontam o 
caminho, mas elas mesmas perma-
necem paradas e, por vezes, sujas e 
deterioradas. São homens que tra-
balham e se doam muito para a sal-
vação dos outros, mas que, na ver-
dade, eles mesmos não creem e, por 
isso, põem-se a perder a si mesmos. 
São apenas funcionários, mas não 
fiéis, crentes, religiosos.

O diálogo de Herodes com os 
magos é cheio de soberba e de as-
túcia. Fala com eles em segredo, te-
mendo que os escribas e sacerdotes 
se alegrassem com a mensagem do 
nascimento do Messias. Finge-se pie-
doso, mas debaixo do manto da pie-
dade vai afiando o punhal para matar 
o rei dos Judeus recém-nascido. 

2.3. A estrela
Ao entrar nesse ambiente, a es-

trela se apagou e só voltou a mostrar 
seu brilho quando os magos saíram de 
Jerusalém, a cidade-luz que se torna-
ra trevas por causa de sua soberba. E 
assim, aos poucos, ela foi conduzindo
-os a Belém. Louvável é a obediência 
desses magos! Deixaram-se conduzir 
pelo maravilhoso, mas ao mesmo tem-
po emblemático sinal celeste. Levados 
a Belém, ali se depararam com o mis-
tério. Pelos argumentos da razão nada 
compreendiam, mas pela luz da fé 
sentiam e viam que estavam diante de 
um novo Sol, proclamado, mais tarde, 
por Zacarias como o Sol Nascente, o 
Sol de Justiça, que nos veio visitar do 
alto, para nos iluminar, para nos tirar 
das trevas da ignorância e do pecado e 
da sombra da morte (Lc 1,67ss). As-
sim, como o astro rei da natureza é 
precedido pela Estrela da Manhã, tam-
bém o verdadeiro Sol da humanidade 
se manifesta precedido por uma estre-
la misteriosa. O deter-se da estrela diz 
claramente: não precisam mais pro-
curar! Acabou-se a busca! Chegamos 
ao mistério! Eis aqui o Rei desejado, 
esperado e amado! Agora bastava re-
verenciá-lo e adorá-lo.
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 A majestade do menino resplan-
decia em seus corações. Eles viam não 
com os olhos da carne, mas do espíri-
to. Em vez de se escandalizarem, cre-
ram. Os antigos chamavam o Menino 
Jesus de “Divino Infante”. Infante, li-
teralmente, significa, “aquele que não 
fala”, ou melhor que fala pela “não-fa-
la” pelo silêncio, como já profetizara 
Isaías: Não vociferará nem levantará 
a mão e não fará ouvir sua voz (Is 
42,2). E será assim, pelo silêncio que 
depois apaziguará o vento impetuoso 
do mar bravio, salvará a pecadora pú-
blica das garras dos fariseus, morrerá 
na Cruz e entrará para a Vida eterna.

2.4. Os magos e seus dons
Os dons dos magos querem sig-

nificar que ali, na pobreza, na pe-
quenez e humildade do Menino es-
tava um grande mistério, maior que 
todas as riquezas deste mundo. No 
ouro, a realeza do Menino; no in-
censo, a santidade divina; e na mir-
ra, sua mortalidade. Enquanto abrem 
seus tesouros, deixam sair do fundo 
de seus corações a confissão de sua 
fé, diz uma glosa medieval. Confes-
sam-no Rei, Deus e Homem. Nós 
também podemos oferecer-lhe ouro 
se, e quando, deixarmos resplandecer 
em nós e através de nós sua sabedoria 
(Cfr. Pr 21,20); incenso, se e quando, 
pela oração, deixarmos exalar o odor 
de suave fragrância que nasce da sua 
adoração; mirra, se e quando assu-
mirmos a finitude de nossa mortali-
dade, como finitude agraciada e não 
como finitude desgraçada. 

Em “Das cinco Considerações 
sobre os Estigmas de São Francisco 
de Assis” (Consideração 3), lemos 
como Frei Leão testemunhou, à meia 
distância, um misterioso encontro en-
tre São Francisco e Jesus Cristo, sobre 
o Monte Alverne. Frei Leão fora sor-
rateiramente espiar o que acontecia 
com São Francisco no meio da selva. 
Ouvia, então, São Francisco dizer vá-
rias vezes: ‘Quem és tu, ó dulcíssimo 
Deus meu? E quem sou eu, verme 
vilíssimo e inútil servo teu?’ (CCE 
3,16). Leão, embora severamente ad-
vertido por Francisco, por causa de 
seu atrevimento, ousou pedir-lhe que 
explicasse o sentido dessas palavras. 
O Pobrezinho, então, lhe disse:

Sabe, Frei ovelhinha de Je-
sus Cristo, quando eu dizia 
aquelas palavras que ouvis-
te, então eram mostrados à 
minha alma dois lumes: um 
da inteligência e conheci-
mento do Criador e outro 
do conhecimento de mim 
mesmo. Quando eu dizia: 
‘Quem és tu, dulcíssimo 
Deus meu’, então eu estava 
num lume de contempla-
ção, no qual via o abismo da 
infinita bondade e sapiência 
e poder de Deus: e quando 
dizia: ‘Quem és tu, Senhor 
de infinita bondade e sapi-
ência e poder, que te dignas 
visitar-me a mim que sou 
um vil verme abominável?’ 
E naquela flama que viste 
estava Deus; o qual naque-
la espécie me falava, como 
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antigamente tinha falado a 
Moisés. E entre outras coi-
sas que me disse, pediu-me 
que lhe fizesse três dons, e 
eu lhe respondia: ‘Senhor 
meu, sou todo teu: tu sabes 
bem que só tenho o hábito e 
a corda e os panos das bra-
gas, e ainda estas três coisas 
são tuas: que posso, pois, 
oferecer e dar à tua majesta-
de?’ Então, Deus me disse: 
‘Procura no regaço e ofere-
ce-me o que encontrares’. 
Procurei e encontrei uma 
bola de ouro e a ofereci a 
Deus; e assim fiz por três 
vezes, segundo Deus me 
ordenou por três vezes: e 
depois me ajoelhei três ve-
zes e bendisse e agradeci a 
Deus, o qual me havia dado 
o que ofereci. E imedia-
tamente me foi dado a en-
tender que aquelas três ofe-
rendas significavam a santa 
obediência, a altíssima po-
breza e a esplendidíssima 
castidade; as quais Deus, 
por sua graça, me concedeu 
observar tão perfeitamen-
te, que de nada me acusa 
a consciência. E como me 
viste meter as mãos no re-
gaço e oferecer a Deus estas 
três virtudes, significadas 
por aquelas bolas de ouro, 
as quais Deus me tinha pos-
to no regaço; assim Deus 
deu virtudes à minha alma, 
que por todos os bens e por 

todas as graças que me con-
cedeu pela sua santíssima 
bondade, eu sempre com o 
coração e com a boca o lou-
vo e engrandeço. Estas são 
as palavras as quais ouvis-
te, e o levantar três vezes as 
mãos, que tu viste. 

Como os Magos e São Francisco, 
também nós somos convidados a dar, 
sempre de novo, a Cristo, as virtudes 
e dons e frutos mesmos do Espírito 
Santo, que ele nos deu. Tudo o que 
damos a Ele é em forma de restitui-
ção. E somos convidados a restituir 
todo o bem que ele nos concede com 
louvor e gratidão. Assim, também 
nós podemos dizer à sua Majestade: 
Quem és tu, ó dulcíssimo Deus meu? 
E quem sou eu, verme vilíssimo e inú-
til servo teu?

3. O mistério de Deus acerca 
dos pagãos (Ef 3,2-3ª.5-6)

Na epístola de hoje, Paulo fala 
com alegria, gratidão, e até com emo-
ção, da honra com a qual Deus o dis-
tinguiu, chamando-o para a graça de 
realizar o plano Dele a respeito dos 
efésios: que eles e todos os pagãos 
são admitidos à mesma herança, são 
membros do mesmo corpo, são asso-
ciados à mesma promessa em Jesus 
Cristo, por meio do Evangelho (Ef 
3,6). Este é o mistério, o plano, o de-
sígnio, o desejo que Deus guardou 
desde toda a eternidade e que, agora, 
depois de revelado por Cristo, é con-
fiado a ele, Paulo, e aos demais san-
tos Apóstolos e profetas. Que honra, 
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que dignidade, que responsabilidade, 
pensa e sente Paulo!

 Trata-se de reunir numa unida-
de as duas porções da humanidade 
inteira, até então cindida entre judeus 
(os santos, os eleitos) e gentios (os 
impuros, os “cães”, os “porcos”, os 
condenados). Agora, Paulo, com a 
aparição de Jesus Cristo, vê todos os 
homens, de todos os povos da terra, 
reunidos pela fé, como herdeiros da 
mesma bênção que fora confiada a 
Abraão; também eles são herdeiros 
do Reino de Deus, por se tornarem, 
também eles, filhos de Deus, forman-
do, assim, todos juntos, o único Povo 
de Deus. 

Paulo, tocado pela luz do Evan-
gelho, começa a ver o que então – pela 
cegueira do seu fanatismo, pela lei e 
pelas suas tradições – não podia ver: 
que os pagãos são seus irmãos, outro-
ra prometidos por Iahweh a Abraão, 
uma descendência incontável, gerada 
não segundo a carne, mas pela fecun-
didade da fé, e por isso, comparada 
à multidão das estrelas (São Leão 
Magno, Segunda Leitura do Ofício 
das Leituras da Solenidade da Epifa-
nia).

Quem, 13 séculos mais tarde, 
também se comove ao contemplar 
esse mistério foi São Francisco. Mo-
vido por este mesmo espírito – a uni-
versalidade da fé e do amor de Cris-
to – se sentiu levado a inaugurar a 
“Vida consagrada ativa”, uma Vida 
mendicante, peregrina, que faz do 
mundo o seu convento. Foi o júbilo, 
o fogo do querigma cristão que o le-
vou a empreender inúmeras viagens 

apostólicas, destacando-se entre elas 
a viagem ao norte da África e à Terra 
Santa. Foi nessa viagem que se deu 
o famoso encontro com o Sultão e o 
início da Cruzada do Amor, em subs-
tituição às Cruzadas do ódio e das ar-
mas contra os sarracenos, fazendo-os 
de inimigos em amigos e irmãos.       

Conclusão 
A malícia de Herodes não levou 

a melhor. Os magos voltaram às suas 
terras, passando por outro caminho. 
Quem tem a experiência do encontro 
com o Menino se transforma. Não 
caminha pelos mesmos caminhos de 
outrora. Não conhece outro caminho 
senão o próprio Menino. Tudo isso 
porque a Estrela do Menino não es-
tava mais fora, diante de seus olhos, 
mas no coração deles, iluminando-os 
interiormente, a partir de dentro, até o 
fim, até chegarem à verdadeira Pátria, 
à Pátria celeste.

A visão de Isaías, acerca da uni-
versalidade do Reino de Deus, to-
nou-se realidade com o nascimento 
do Menino Deus, encontrado pelos 
Reis Magos, no presépio de Belém. 
Assim, Ele passou a ser reconheci-
do como a Luz dos povos. E é as-
sim – como a “Luz dos Povos” (Cfr. 
Vaticano II: Lumen Gentium) – que 
também a Igreja se compreende hoje. 
A luz da Igreja, porém, é uma luz 
recebida, não gerada por ela, como 
o explicou muito bem o Papa Fran-
cisco com a comparação do sol e da 
lua: a Igreja é misterium lunis e Jesus 
Cristo misterium solis. Ou seja, se a 
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Igreja, a exemplo da lua, possui uma 
grande luminosidade é porque ela a 
recebe do Sol Jesus Cristo.

Nos últimos séculos era muito 
comum a Igreja ver e tratar os ateus 
e membros de outras Igrejas e Reli-
giões como inimigos, com os quais 
não devíamos manter nenhuma re-
lação ou, pior ainda, que devíamos 
combatê-los e exterminá-los como 
inimigos. Desde o Vaticano II, ins-
pirado pelo franciscano João XXIII, 
o espírito e a prática estão mudando. 

Talvez, possamos ou devamos para-
frasear nosso atual Papa Francisco: 
Saiamos, saiamos não para combater 
quem quer que seja, mas, a exemplo 
de São Francisco, para ver, encontrar 
o Menino Deus e Rei escondido no 
coração de cada humana criatura, 
mesmo daqueles ou daquelas que nos 
ofendem e agridem a modo de ini-
migos, pois, na verdade, são nossos 
verdadeiros amigos e irmãos porque 
também eles nascidos do mesmo Pai 
(São Francisco). 
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Leituras: Is 42,1-4.6-7; At 
10,34-38; Lc 3,15-16.21-22

Tema-mensagem: No Batismo 
do Senhor cada um e todos os homens 
e toda a criação, somos batizados no 
Espírito do Senhor, tornando-nos to-
dos, como Ele, filhos muito amados 
do seu Pai.

Introdução
O Batismo de Jesus é a festa que 

encerra o Tempo do Natal-Epifania 
e, ao mesmo tempo, a festa que dá o 
princípio, faz o aviamento do Tempo 
Comum, Tempo em que Jesus, atra-
vés da Igreja, continua sua missão no 
meio do mundo e da humanidade. 

1. Deus manda proclamar um 
grito de consolo e de vitória 
(Is 40,1-5.9-11)

O profeta, por ser homem de 
Deus, vivendo em profunda comu-
nhão e intimidade com Ele e com seu 
desígnio, vê tudo como Ele vê e sen-
te; vê, até à raiz, o sentido dos acon-
tecimentos e das pessoas; um sentido 
que está para além do tempo e do es-
paço.

O Segundo Isaías, do qual se tira 
um pequeno trecho para a primei-
ra leitura de hoje, começa com este 
belo e promissor anúncio: “Consolai 
o meu povo, consolai-o!”, diz vosso 
Deus. “Falai ao coração de Jerusa-
lém e dizei, em alta voz, que sua ser-

vidão terminou e a expiação de suas 
culpas foi cumprida!” (Is 40,1). De-
pois de longos anos, privados das ale-
grias e das consolações do seu Tem-
plo, de suas liturgias, de suas orações, 
de sua pátria e de suas tradições, de 
sua raiz, enfim, este maravilhoso e 
grande anúncio de perdão e de reden-
ção! Não podia haver notícia mais al-
vissareira: um verdadeiro Evangelho! 
Jerusalém, por todos os seus pecados, 
em vez de castigos, vai receber, ago-
ra, das mãos do Senhor, benefícios 
em dobro (Is 40,2). 

Daí sua insistência: “Falai!”, 
“dizei em alta voz!”; “grita!”, “le-
vanta com força tua voz!”  

Mas, era necessário que essa fé 
se traduzisse em obra: “Preparai no 
deserto o caminho do Senhor. Aplai-
nai na solidão a estrada do nosso 
Deus...” (Is 40,3). Ora, o que seria 
esse caminho, essa estrada larga se-
não pôr-se no cultivo de um coração 
arrependido, magnânimo, dócil; o 
cultivo de um querer bem disposto 
para, como esposa bem adornada, 
estar pronta para acolher seu esposo; 
uma esposa disposta a fazer em tudo 
a vontade de seu esposo.

Diante de tão grande mensagem é 
necessário que se grite. O Senhor não 
virá mais com castigos, mas como um 
pastor que apascenta o rebanho, que 
reúne, com a força dos braços, os cor-
deiros e os carrega ao colo; ele mes-
mo tange as ovelhas mães (Is 40,11).  
Pastor, a bela e querida imagem para 

Batismo do Senhor
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indicar que Jahvé será um Rei afetu-
oso, capaz de carregar seus filhos ao 
colo como o pastor carrega suas ove-
lhas doentes e fragilizadas; um rei que 
vai governar com a força da não-for-
ça, com a justiça da não-justiça. Bela e 
expressiva essa imagem do Bom Pas-
tor! É desse modo que Jesus Cristo irá 
dar sua vida pelas suas ovelhas, até a 
morte e morte de Cruz.  

2. Tu és meu Filho muito 
amado, em ti ponho todo meu 
bem-querer! (Lc 3,15-16.21-22)

O Evangelho de Lucas, referen-
te ao Batismo de Jesus, divide-se em 
duas partes. Primeiramente, temos 
o anúncio de João Batista acerca do 
Messias que virá depois dele e que 
batizará não na água, mas no Espírito 
Santo. Na segunda, lemos o grande 
evento do Batismo de Jesus.

2.1. João e seu Batismo na água
O Evangelho começa com esta 

bela constatação: Naquele tempo, o 
povo estava na expectativa e todos se 
perguntavam no seu íntimo se João 
não seria o Messias (Lc 3,15). Du-
rante séculos, as inúmeras infidelida-
des e decadências não apagaram do 
íntimo daquela gente a ardente cha-
ma da esperança no Messias; o desejo 
inefável de que Jahvé realizaria sua 
promessa de enviar-lhe um eleito seu, 
um consagrado que libertaria Israel 
de toda escravidão e de todo pecado. 
Por isso, diante de tudo quanto João 
Batista anunciava e fazia, principal-

mente, diante de seu Batismo de uma 
conversão radical, eles não se conti-
nham: “Não seria ele o Messias!?” 

Mas, na resposta de João, além 
de uma bela expressão de humildade, 
temos, também, uma preciosa expli-
cação acerca do sentido de sua mis-
são e de seu Batismo: “Eu vos bati-
zo com água, mas virá aquele que é 
mais forte do que eu” (Lc 3,16). 

O Batismo de conversão, pro-
posto pelo Batista, porém, é algo iné-
dito, à margem, fora da lei e das tradi-
ções judaicas, longe do Templo e da 
Religião. Ser submergido nas águas 
vivas do rio Jordão, bem lá onde 
outrora seus ancestrais haviam con-
cluído o êxodo, deixando para trás a 
terra da escravidão e entrado na graça 
da terra da libertação, como povo de 
Deus, significava dispor-se para aco-
lher o dom de uma nova libertação e 
da inauguração de um novo povo de 
Deus. Trata-se, portanto, de uma con-
versão radical a Deus. Ele mesmo fala 
em “machado posto à raiz das árvo-
res” (Mt 3,10); conversão que signi-
fica abandono do pecado e retoma-
da da aliança com Deus e, acima de 
tudo, uma conversão que se traduza 
numa mudança radical também nos 
comportamentos comunitários e so-
ciais: quem tiver duas túnicas dê uma 
a quem não tem, quem tiver comida, 
compartilhem-na com os famintos; os 
cobradores de impostos não cobrem 
nada além da taxa estabelecida; e os 
soldados não maltratem ninguém, 
não façam acusações falsas, e fiquem 
contentes com seu salário (Cfr. Lc 
3,10-14). 
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João, porém, tem evidência de 
que seu batismo, embora muito im-
portante, era ainda e apenas com 
água, isto é, provisório. Por isso, 
aponta para o definitivo, dizendo: 
“mas ele vos batizará no espírito” 
(Lc 3,20).

Na visão de Lucas, o Messias 
seria o Forte (Lc 3,16), aquele que, 
com sua autoridade (exousia), faria 
expandir o júbilo da nova criação, do 
novo Céu e da nova Terra entre os 
humanos todos e o universo inteiro. 
O Batismo dele é um banho que pu-
rifica apenas com água; o Batismo do 
Messias, porém, será um banho que 
fará imergir o homem no “sopro sa-
grado”, isto é, no “Espírito Santo” e 
no seu “fogo”; naquele sopro sagrado 
de amor e paixão que Jesus expirou 
de seu peito na hora da Cruz; naquele 
sopro, ar ou ânimo, que o Ressuscita-
do derramou sobre os Apóstolos no 
dia de Pentecostes (Lc 3,16). 

Frente a esse Senhor que vem, 
João se vê e se sente como um escra-
vo, ou melhor, menos ainda do que 
um escravo: “eu não sou digno de 
desatar-lhe a correia da sandália” 
(Lc 3,16). É que desatar a correia do 
seu senhor era obra de escravo pagão. 
Jamais um escravo judeu desataria a 
correia da sandália de um senhor ju-
deu – tão humilhante era este serviço. 
Ao dizer isto, portanto, João se põe 
como o menor, o mínimo dos ho-
mens. E toda sua grandeza está nes-
ta sua humildade. Jesus Cristo dirá, 
depois, que João é o maior entre os 
“filhos de mulher” justamente por 
sua humildade. Somente um “filho 

de mulher” se tornaria ainda mais hu-
milde do que João: o próprio Cristo, 
que ele aguardava. 

Quem vivenciou profundamente 
essa lição foi São Francisco de Assis. 
Ele, que recebera no Batismo o nome 
de João, aprendeu essa lição dele e de 
Jesus Cristo e, por isso, sempre que 
se refere à sua identidade, ele a ex-
pressa como sendo a de servo peque-
nino e desprezível no Senhor Deus 
(CDP), (CO) indigna criatura do Se-
nhor (CF). 

2.2. Jesus também foi batizado 
A narrativa acerca do Batismo 

de Jesus, por parte de Lucas, é bem 
resumida e começa dizendo com toda 
simplicidade: Quando todo povo es-
tava sendo batizado, Jesus também 
recebeu o Batismo (Lc 3,21).

Sempre impressiona que, em 
dado momento de sua vida, sem ne-
nhuma explicação, Jesus tenha ido ao 
rio Jordão para também ele receber 
de João o Batismo de penitência. Isto 
significa que, também ele, a exemplo 
de todas aquelas multidões, ansiava 
por uma mudança radical. Essa, de 
fato, aconteceu, pois enquanto Jesus 
rezava, o céu se abriu e o Espírito 
Santo desceu sobre Jesus em forma 
visível, como pomba (Lc 3,22).

Lucas gosta de mostrar a dimen-
são orante de Jesus. Mais que fórmu-
las, gestos ou ritos, a oração sempre 
expressa a necessidade ou atitude de 
abertura e acolhimento que todo ho-
mem tem do outro. Por isso, aqui não 
diz nada sobre quais orações Jesus 
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estaria fazendo, mas, simplesmente, 
que estava rezando. Podemos dizer: 
estava se empenhando para colocar-
se à disposição de Deus, naquela ati-
tude do servo que diz: “Senhor, fala 
que teu servo escuta!”

Diante dessa abertura é que então 
o céu se abriu e o Espírito Santo des-
ceu sobre Jesus. Para nenhum profeta 
ou servo de Deus se disse algo seme-
lhante. Quem está se abrindo é o pró-
prio Deus. Ou seja, enquanto os pro-
fetas e demais homens de Deus e o 
próprio Adão são filhos de Deus, mas 
a partir da terra, do humano, Jesus o 
é a partir do coração do próprio Deus, 
vem de Deus direta e imediatamente. 
Se até agora se revelara apenas como 
filho do Homem, agora vai se revelar 
em sua verdadeira identidade: Filho 
de Deus. E isso se confirma pela voz: 
“Tu és meu Filho muito amado, em ti 
ponho todo meu bem querer!” 

O misterioso anúncio caiu como 
um raio no coração de Jesus. Nunca, 
em nenhuma página do Antigo Tes-
tamento, nem aos patriarcas, nem 
mesmo a Moisés, Deus falara assim 
para uma pessoa, com tanta familiari-
dade e afeição. Por isso, agora, Deus, 
que se revela desse modo, só pode ser 
compreendido, visto e amado como 
Pai. Esse Pai e sua vontade passam 
a ser, agora, a Paixão, a vida e a Boa 
Nova – a salvação – que Ele precisa 
anunciar para todos os homens. Por 
isso, nem mais voltou para casa, a 
ponto de deixar seus familiares per-
turbados. Chegaram até mesmo a 
pensar que estava ficando louco (Cfr. 
Mc 3,21). 

A partir de então, Jesus não era 
mais o mesmo. Viver anunciando 
a todos que Deus é Pai torna-se seu 
pão de cada dia, o fogo que devorava 
seu coração. Ele estava inteiramente 
voltado para o Pai e seu Reino. Mas, 
bem diferente dos penitentes ou con-
vertidos do Antigo Testamento e do 
próprio João Batista. Diferente, por-
que sua penitência vinha recheada da 
alegria da presença do Pai e não do 
temor frente à ameaça do juízo. 

O Batismo torna-se, assim, o 
princípio a partir do qual Jesus como 
Filho muito querido de Deus Pai co-
meça a manifestar-se e a expandir-se 
publicamente pelos povoados, cida-
des e aldeias da Galileia e da Judeia. 
O beijo de amor de Deus dado à hu-
manidade na noite do Natal começa a 
tornar-se público. É a salvação anun-
ciada durante séculos, começando a 
acontecer na pessoa de Jesus e atra-
vés Dele no coração dos cegos que 
começam a ver, dos coxos que co-
meçam a andar, dos leprosos que são 
purificados, dos surdos que começam 
a ouvir, dos mortos que são ressus-
citados, dos pobres e pecadores para 
os quais o Evangelho e o perdão são 
anunciados (Cfr. Mt 11,5).

O Batismo de Jesus, porém, sem-
pre nos deixa intrigados, pensativos. 
Porque Ele se fez batizar se era uma 
das três Pessoas divinas, isenta de 
todo pecado? A resposta é simples, 
embora muito emblemática: é que 
Ele veio para beijar, abraçar e comun-
gar a condição mais dura e pesada de 
toda a humanidade: a do pecado. Por 
isso, dirá mais tarde São Paulo: Aque-
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le que não conheceu pecado, Deus o 
fez pecado por nós; para que nele 
fôssemos feitos justiça de Deus (2Cor 
5,21). 

3. Amar a Deus é observar 
seus mandamentos (1Jo 5,1-9)

A segunda leitura é da 1ª Carta 
de São João. Mais que uma declara-
ção de fatos ou ocorrências, estamos 
diante de fervorosa exortação aos fi-
éis de diversas comunidades acerca 
do fundamento mais seguro e impor-
tante da fé cristã: Caríssimos: ‘Todo 
aquele que crê que Jesus é o Cristo, 
nasceu de Deus!’ (1Jo 5,1).

Nessa exortação está implícita 
a fé em Jesus Cristo como o Filho 
do Deus vivo, de modo que todo 
aquele que nele crê nasce de Deus, 
tornando-se também ele, por parti-
cipação, verdadeiro filho de Deus. 
Crer, aqui, significa amar, entregar-
se a Ele, jogar-se para dentro Dele, 
como ele se entregou, se jogou para 
dentro de nossa humanidade e para 
dentro do Pai por nós; significa amar 
os filhos de Deus, nossos irmãos, en-
tregar-se a eles como Ele os ama e a 
eles se entrega. Lembremos, apenas, 
como Ele se entrega na Eucaristia, 
nos doentes e pecadores. A argu-
mentação ou conclusão é simples: 
Por isso, sabemos que amamos os 
filhos de Deus, quando amamos a 
Deus e guardamos seus mandamen-
tos. Pois, isso é amar: observar seus 
mandamentos (1Jo 5,2).

Nós costumamos dizer que sa-
bemos que amamos a Deus quando 

amamos os irmãos. João parece in-
verter o dito: sabemos que amamos 
os irmãos quando amamos a Deus. 
Discutir qual das duas versões é a 
mais acertada é de somenos impor-
tância, pois que a comunhão fraterna 
e a comunhão com Deus andam sem-
pre juntas, porque ambas estão sob o 
vigor do novo mandamento, isto é, do 
novo ordenamento dos homens inau-
gurado por Cristo: amar-nos como 
Deus nos ama. Assim, não há co-
munhão com o Pai sem a comunhão 
com os seus filhos, a começar pelo 
Filho primogênito, Jesus, o Cristo.  
Da mesma forma não há comunhão 
com os irmãos sem a comunhão com 
o Pai. Pelo Batismo todos formamos 
uma grande Família na qual o que 
acontece num de seus membros acon-
tece no seu todo. 

Enfim, o amor nasce da fé. Por 
isso, quem ama é porque está sendo 
movido pela fé e quem está sendo 
movido pela fé é porque nasceu do 
encontro com Deus. 

Conclusão 
O Batismo de Jesus, mais que 

um evento particular Dele, adquire 
e se reveste de dimensões univer-
sais. Com Jesus é a humanidade e 
a criação toda que são mergulhadas 
nas profundezas das águas puras do 
rio do Amor infinito de Deus. Assim, 
lavados e libertados das amarras do 
pecado da soberba, que nos prende a 
nós mesmos, somos conduzidos para 
dentro da pátria da liberdade dos fi-
lhos de Deus.
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Essa força originária do bem-
querer de Deus, trazida ao mundo 
na Noite do Natal, e manifestada 
solene e publicamente na Pessoa de 
Jesus no seu Batismo, é uma rea-
lidade que acompanha os homens, 
séculos afora. Em alguns, como São 
Francisco, ela se manifesta de modo 
admirável. Deste santo assim fala 
São Boaventura: O Senhor mostrou 
sua complacência com o bem-aven-
turado Francisco, pois quis falar-
lhe não como se fala a um estranho, 
mas como a um amigo do coração 
(“sicut amici speciali”: como a um 
amigo especial), como se deu na 
igreja de São Damião quando lhe 
falou com voz humana (sermone 
vocali) o Crucificado... E conclui 
São Boaventura: Se nós também es-
tivéssemos dispostos ao que agrada 
ao Senhor, Deus nos revelaria sua 
vontade (São Boaventura, Opera 
Omnia, IX, 580b).

Por isso, neste santo, a exemplo 
de Cristo, o vigor da doçura deste 
bem-querer do Pai não ficou sem res-
posta. É o que podemos ver e admirar 
em seus inúmeros e famosos I Fioret-
ti ou Atos do Bem-aventurado Fran-
cisco e de seus Companheiros, bem 
como nestes seus belos Louvores ao 
Deus Altíssimo:

Tu és o santo, Senhor Deus 
único, que fazes maravilhas.

Tu és o forte,

Tu és o grande,

Tu és o altíssimo,

Tu és o rei onipotente,

Tu, Pai santo, o Rei do Céu 
e da Terra,

Tu és o Trino e Uno,

Senhor Deus dos deuses, 

Tu és o bem, todo o bem, 
o sumo bem, Senhor Deus 
vivo e verdadeiro...

Grande e admirável Senhor, 
Deus Onipotente, miseri-
cordioso Salvador (LDA).

Mas, o vigor da doçura do bei-
jo do bem-querer do Pai que, a partir 
do Batismo, começou a tomar conta 
do coração de Jesus e, através Dele, 
a expandir-se mundo afora, não se 
atém a um pequeno grupo de privi-
legiados. Pode ser visto nos pais que 
criam seus filhos com tanto amor, nos 
homens e mulheres que trabalham a 
fim de trazer o pão para casa, nos 
doentes, nas consagradas idosas que 
continuam a sorrir (GE 7). 
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O tempo litúrgico, denominado 
Quaresma, tem sua origem na neces-
sidade que os primeiros cristãos, aos 
poucos, começaram a sentir: fazer 
uma boa preparação da celebração da 
nossa Festa maior: a Páscoa, a Res-
surreição do Senhor Jesus.

 No princípio, essa preparação 
consistia em três dias de oração, me-
ditação e jejum. Aos poucos, a mes-
ma necessidade levou-os a aumentar 
ainda mais a preparação, chegando ao 
número de quarenta dias. Daí, Qua-
dragésima, nome latino que significa, 
justamente, um tempo de quarenta 
dias. Isso foi acontecendo pelos me-
ados do século IV. 

Esse tempo era destinado, tam-
bém e sobretudo, para preparar os ca-
tecúmenos para o Batismo, preparação 
essa marcada principalmente por uma 
série de exercícios penitenciais que 
tinham como escopo a conversão dos 
futuros e novos membros da Igreja.

Hoje, esse tempo tem seu início 
na Quarta-feira de Cinzas e termina 
nas primeiras vésperas da Quinta-fei-
ra Santa, antes da Missa da Ceia do 
Senhor.

Ao estabelecer o número quaren-
ta, a Igreja foi inspirada por toda uma 
mística que, ao longo da História Sa-
grada, foi surgindo e se concretizan-
do ao redor desse número. Assim, por 
exemplo, quarenta foram os dias de 
dilúvio da Arca de Noé, através do 
qual Deus pôs fim a uma humanidade 
que havia se pervertido e que, através 

do justo Noé, deu início a uma nova 
humanidade, a um novo mundo e a 
uma nova criação; quarenta foram, 
também, os dias em que  Moisés es-
teve retirado no alto do monte Sinai, 
preparando-se para receber de Deus 
as tábuas dos mandamentos sagrados 
que iriam formar e ordenar o Povo 
eleito; quarenta anos foi também a 
peregrinação do Povo de Deus, que 
saiu da escravidão do Egito em busca 
da terra da libertação; quarenta dias 
foi, também, o tempo que o próprio 
Senhor Jesus destinou para, através 
do jejum e da oração, marcar inde-
levelmente sua adesão à vontade do 
Pai, no deserto da Judéia. 

Quaresma é, pois, o tempo opor-
tuno da graça para o homem reco-
lher-se para dentro de sua história 
bem como para dentro do “íntimo de 
seu íntimo” (Santo Agostinho), para 
aí poder encontrar-se com seu eu 
mais profundo e verdadeiro e com o 
próprio Senhor. Por isso, é tempo de 
reflexão e oração a fim de esvaziar-
se de seu egocentrismo e isolamen-
to; tempo de travar grande batalha 
contra seus defeitos, vícios e tudo 
o que o afasta de Deus. É tempo de 
acompanhar Jesus em sua caminhada 
de sofrimento, morte e Ressurreição, 
comungando mais de perto o sofri-
mento das pessoas que o cercam. Por 
isso, a Igreja, seguindo a instrução do 
próprio Mestre, assinala este tempo 
com três grandes exercícios: jejum, 
esmola e oração.

Quaresma
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O jejum nos leva ao desprendi-
mento de nós mesmos e das coisas 
deste mundo, afim de nos libertar e 
de fazer espaço interior para Deus 
e para os irmãos; a oração nos leva 
à escuta da Palavra, da vontade, do 
bem-querer do Senhor e da disposi-
ção de cumpri-lo; a esmola nos leva 
a sermos misericordiosos como o Pai 
é misericordioso, abrindo nosso cora-
ção ao nosso semelhante necessitado. 
Por isso, também, a Igreja do Brasil, 
desde 1962, marca esse tempo com 
uma campanha de solidariedade mais 
intensa e profunda para com os po-
bres: a Campanha da Fraternidade.

Mas, jamais estes atos ou exer-
cícios podem ser vistos separados do 
sentido originário da Quaresma: ce-
lebrar, de modo mais vivo, intenso 
e profundo o mistério pascal; tempo 
para aprender a viver sempre mais 
junto de Jesus Cristo a fim de poder 
imitá-lo participando de seus sofri-
mentos e comungar, assim, de sua 
glória (Rm 8,17).

Mestre na busca desse sentido 
sumamente evangélico da Quaresma 
é São Francisco. Desde o início de 
sua vocação “chorar a Paixão do seu 
Senhor” (Cfr. LTC 14), “seguir sua 
doutrina e seus vestígios” (Cfr. RNB 
1,1) era seu tudo. Fora desse princí-
pio, nada, nem fraternismo, minoris-
mo, contemplação, vida apostólica, 
etc., nem mesmo a própria pobreza, 
por si só não teria nenhum sentido. 
Nesse sentido, o seguimento de Je-
sus Cristo crucificado era, para ele, a 
raiz de todas as coisas. Por isso, para 
ele, o centro, o coração da Quaresma, 

bem como de toda sua vida, era a pes-
soa de Jesus Cristo. Imitá-lo, “copiá
-lo”, até em seus pormenores, era sua 
maior paixão. Foi movido por esse 
amor que inventou  e rezava diaria-
mente o Ofício da Paixão e, por isso 
também, idealizou e celebrava “suas” 
cinco Quaresmas.

Podemos, pois, fazer nossos os 
sentimentos daquela primeira gera-
ção de frades e clarissas, assim des-
crita: 

Sem sombra de dúvida, a 
pedra angular de todo o 
edifício religioso, de toda 
a vida espiritual de Clara 
e de suas Irmãs, é de estar 
ligadas com afeto pessoal 
a Jesus Cristo, amor esse 
ardente e apaixonado. Por 
causa de Cristo, perto de 
Cristo, junto de Cristo, se 
realizam todas as suas ex-
periências e se constrói 
sua vida em sua totalidade. 
Essa realidade, aqui deno-
minada afeto pessoal a Je-
sus Cristo, podemos talvez 
vislumbrar nas palavras do 
Cântico dos Cânticos: ‘Co-
loca-me como marca de 
ferro, queimado sobre teu 
coração, como marca sobre 
teu braço! Porque o amor 
é forte como a morte, e a 
paixão é implacável como 
a sepultura: suas centelhas 
são centelhas de fogo, la-
baredas divinas. Águas 
torrenciais não conseguem 
apagar o amor, nem rios 
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podem afogá-lo’. Hoje, não 
conseguimos perceber que 
tal afeição não é propria-
mente nenhuma realidade 
sentimental, subjetivo-psi-
cológica, sim, pessoal, pri-
vativa, mas como que uma 
fenda de entrada para a rea-
lidade universal, através da 
qual se anuncia o abismo de 
uma realidade ‘realíssima’, 
oculta aos nossos sentidos 
embotados em ‘interesses’ 
dispersivos, pragmáticos, 
imediatistas. Essa realidade 
‘realíssima’ é o que deno-
minamos ‘Reino de Deus’ 

ou, segundo São Francis-
co, ‘o Espírito do Senhor e 
seu santo modo de operar’ 
(Fontes Franciscanas, p. 
1330).     

Quaresma, nesse sentido, é mais 
que um tempo cronológico. É o tem-
po, a alma, o espírito de todos os tem-
pos do cristão: é a oportunidade da 
graça de buscar o ardente desejo do 
Pobre crucificado, que por nós su-
portou a Paixão da cruz, arrancan-
do-nos do poder do príncipe das tre-
vas, ao qual estávamos presos pela 
transgressão dos primeiros pais, re-
conciliando-nos com Deus Pai (1CL 
13-14).
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Leituras: Jl 2,12-18; 2Cor 5,20-
6,2; Mt 6,1-6.16-18

Tema-Mensagem: Quaresma, 
Tempo para, através da penitência e 
da conversão, preparar-nos com Je-
sus Cristo para a renovação e reatu-
alização do mistério de sua Paixão e 
Morte na cruz.

Introdução 
Desde o século IV, os cristãos 

adotaram o costume de preparar a 
festa anual da Páscoa com uma Qua-
resma (Quadragesima), isto é, com 
quarenta dias de penitência. Assim, 
com esta Quarta-feira de Cinzas, 
iniciamos hoje, de novo e mais uma 
vez, nossa caminhada, junto com a 
caminhada de Jesus, para dentro do 
mistério de sua Paixão-Morte e Res-
surreição. 

1. Voltai para o Senhor vosso 
Deus (Jl 2,12-18)

A Liturgia abre as celebrações 
desse tempo com a exortação do pró-
prio Senhor: Voltai para mim com 
todo o coração, com jejuns, lágri-
mas e gemidos! (Jl 2,12). Sendo um 
retorno em nome do Senhor, jamais 
em nosso próprio nome, a Quaresma 
ganha contornos de uma reviravolta, 
de uma aventura cheia de percalços 
com suas tristezas e alegrias, avanços 
e recuos, mas sempre animada pelo 
vigor do chamado do Senhor.  

1.1. Tristeza segundo Deus e 
segundo a carne

Tristeza, lágrimas, gemidos, 
choros e jejuns por causa de nosso 
afastamento de Deus, nosso Pai e 
Criador, por causa de nossas ofensas 
a Ele e às suas criaturas, nossas ir-
mãs. Alegria porque é Ele quem está 
sempre no início desta convocação; é 
Ele quem está sempre, ansiosa e amo-
rosamente, se voltando para nós, para 
nos acolher, perdoar e abençoar; é 
Ele quem pelo profeta exclama, grita 
e implora: Tocai a trombeta em Sião, 
prescrevei o jejum sagrado, convocai 
a assembleia, congregai o povo, rea-
lizai cerimônias de culto, reuni anci-
ãos, ajuntai crianças e lactentes! (Jl 
2,15). 

Por isso, nossa Quaresma, graça 
divina e tarefa humana, se move en-
tre sombra e luz, e guarda sempre um 
misto de perda e recuperação, culpa 
e expiação, morte e renascimento. 
Assim, quanto mais profunda, serena 
e quieta for essa tristeza, tanto mais 
alta, vivaz e jovial será a alegria do 
louvor, da gratidão na Páscoa. Nes-
sa caminhada, portanto, não se trata 
apenas de “encenar” o mistério crís-
tico, anunciado já pelo profeta, mas, 
acima de tudo, de celebrá-lo, isto é, 
de afinar-se com ele na mistura de sua 
tristeza e alegria, de contrição e grati-
dão, pois o Senhor encheu-se de zelo 
por sua terra e perdoou ao seu povo 
(Jl 2,18). 

Quarta-Feira de Cinzas
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Há, portanto, uma tristeza que é 
“segundo Deus”, diferente da tristeza 
que é segundo esse mundo (Cfr. 2 Cor 
7,9-11). A tristeza segundo esse mun-
do é danosa porque conduz à ruína da 
vida, ao desespero, à morte uma vez 
que nasce do fechamento nos próprios 
interesses, deixando de fazer espaço 
para Deus e para os outros, princi-
palmente para os pobres (Cfr. EG 2).  
A tristeza segundo Deus, no entanto, 
conduz ao arrependimento que nasce 
da graça do reencontro com Ele e, as-
sim, à salvação. Por isso, a tristeza que 
nasce por ter pecado, e seu arrependi-
mento, para nós, sempre vem acompa-
nhada da doce alegria e de um novo 
fervor e entusiasmo para fazer o bem.

Lembremos, como exemplo, São 
Francisco chorando pelas florestas. 
Quando interpelado sobre o motivo 
de seu choro, dizia: Choro a Paixão 
do meu Senhor e por causa dela não 
devo envergonhar-me de andar pelo 
mundo inteiro chorando em alta voz 
(LTC 14). Mas, também, logo em 
seguida, jubiloso, munindo-se com o 
sinal da cruz, foi a Foligno, vendeu 
todos os seus bens e distribuiu o di-
nheiro aos pobres (Cfr. LTC 15)

 Santa Catarina de Siena, em seu 
livro, intitulado “Diálogo da Divina 
Providência”, chegou até mesmo a es-
crever uma “doutrina das lágrimas!” 
Há as lágrimas dos homens iníquos 
do mundo: são lágrimas de danação. 
Essas não têm lugar na vida do cris-
tão. Aqui vale a observação de Santo 
Agostinho, em suas Confissões: os ou-
tros bens desta vida, tanto menos se 
deveriam chorar, quanto mais os cho-
ramos; e tanto mais se deveriam cho-

rar, quanto menos os choramos (X, 
1)... Mas, há, também, as lágrimas que 
já pertencem à vida de encontro com 
o Senhor Jesus Cristo; lágrimas, por 
vezes, imperfeitas porque nascem do 
temor da pena, e não do amor propria-
mente dito. Depois, há as lágrimas de 
um amor ainda imperfeito. Melhores, 
porém, as lágrimas de um amor perfei-
to, e excelentes as lágrimas de quem 
está unido ao Senhor na sua dor. Essas 
são doces e de grande suavidade. 

O Papa Francisco, num encon-
tro com jovens, nas Filipinas (2015), 
disse: Certas realidades da vida só se 
veem com os olhos limpos pelas lágri-
mas. Hoje, considera o Papa, choram 
os últimos dos homens, mas os outros 
não choram. Permanecem indiferen-
tes. Os homens da antiguidade não 
consideravam as lágrimas como sinal 
de fraqueza. Pelo contrário. No Antigo 
e Novo Testamento, também foi as-
sim. Jesus mesmo chorou, por exem-
plo, quando da morte de Lázaro e pela 
impenitência de Jerusalém. Em outro 
momento, o Papa disse: Se Deus cho-
rou, também eu posso chorar, ciente 
de que sou compreendido. O pranto 
de Jesus é o antídoto contra a indi-
ferença face ao sofrimento dos meus 
irmãos. Aquele pranto ensina-me a 
assumir a dor dos outros, a tornar-me 
participante do incômodo e do sofri-
mento de quantos vivem nas situações 
mais dolorosas (Vigília de Oração, 
Para enxugar as lágrimas, 5/5/2016)3.

3 Cf. artigo de Maria Milvia Morciano, intitu-
lado “A graça das lágrimas”. Acesso em 02 de 
abril de 2020 em: https://www.vaticannews.
va/pt/papa/news/2020-03/papa-francisco-
chorar-lagrimas-graca.html. 
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1.2. Rasgai o coração e não as 
vestes

Por tudo isso, o profeta Joel con-
vida a esta penitência radical e salu-
tar: Rasgai o vosso coração e não os 
vossos vestidos! (Jl 2,13). Uma veste 
inteira, sem rasgos, é melhor do que 
uma veste rasgada. Todo o mun-
do sabe. Mas, o que todo o mundo 
não sabe é que um coração rasgado 
é melhor do que um coração intei-
ro. O rasgo do coração é começo de 
uma conversão verdadeira porque o 
homem vê que é Deus mesmo quem 
vem à sua procura, como na histó-
ria de Adão, depois de sua queda, 
quando havia fugido e se escondido 
na escuridão do egocentrismo de sua 
própria vontade. Daí a primeira per-
gunta, a interpelação básica, sempre 
nova e atual, de Deus ao homem: 
Onde estás? (Gn 1,9) E a confissão 
do homem: “Eu fugi, eu me escondi 
de ti”. Fugimos, nos escondemos de 
Deus quando só sabemos ou só que-
remos usufruir, explorar e degradar 
seus bens, sua criação, em vez de ver 
neles o brilho, a glória da presença 
cuidadora de um Pai misericordioso 
e paciente.

 Mas, essa fuga é em vão, pois ja-
mais poderemos deixar de estar diante 
da face dele, uma vez que Deus, em 
tudo e em todos, é como um espelho 
que está sempre em nossa frente. É 
preciso, pois, deixar que nosso co-
ração se rasgue: que os entulhos, a 
proteção, que colocamos sobre nosso 
coração para não nos expor a Ele, se 

rompam; que, como um doente diante 
do médico, fiquemos inteiramente nus 
diante Dele, inteiramente expostos em 
nossa própria culpa; que nos entregue-
mos ao seu cuidado amoroso, que quer 
tratar de nossas feridas até chegarmos 
à plenitude da salvação, isto é, da saú-
de originária da vida. Assim, da fuga 
passaremos ao encontro, do encontro 
à transformação e da transformação à 
conversão, e da conversão à identifi-
cação com o próprio Senhor, o sumo 
bem, o bem inteiro, o único bem, o 
Meu Deus e Tudo (Atos 1) 

1.3. Conversão universal

Nascida da gratuidade e da ale-
gria do encontro, a conversão é uma 
guinada, uma virada de todo o cora-
ção, com repercussões transforman-
tes e transformadoras de toda nossa 
pessoa: de nossos pensamentos, pala-
vras e ações; de nosso relacionamen-
to com Deus, com os outros homens 
e com as criaturas. A conversão é a 
resposta, isto é, a correspondência, 
pessoal e existencial, dada com todo 
nosso ser, viver e pensar, ao apelo 
que Deus nos dirige, assim testemu-
nhado pelo profeta: Voltai a mim com 
todo o vosso coração! Diante de tão 
extremoso apelo, não há quem não 
deva confiar na bondade e na miseri-
córdia Dele. Assim, todos – anciãos, 
varões e mulheres adultas, jovens 
esposos, crianças – ao se voltar para 
Ele, ao se reunir em assembleia para 
celebrar a reconciliação com Ele, são 
encobertos pela sua misericórdia. 
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Com essa reconciliação interior e ex-
terior, individual e social, fica posto o 
princípio de um novo Povo de Deus, 
de uma nova humanidade e de uma 
nova criação.

2. Tempo de arrependimento 
(Sl 50/51)

Toda conversão, porém, nasce 
do toque da graça do encontro ou 
reencontro. Por isso, sempre vem 
acompanhada do arrependimento 
como a testemunha muito bem Davi 
no seu salmo penitencial, cantado e 
meditado hoje (50/51). O pecado de 
Davi era duplo e gravíssimo. Além do 
adultério com Bat-Sheba (Cfr. 2 Sm 
12), havia se tornado, também, cúm-
plice, como mandante, no assassina-
to do marido dela, Uriá. Prosternado 
diante da face do Senhor, confessa 
sua culpa, reconhece seu pecado, im-
plora perdão, misericórdia e purifica-
ção: Tira meu pecado com hissopo e 
estarei puro; lava-me, e serei mais 
branco do que a neve (Sl 50,9). 

Davi, porém, somos todos nós. 
Por isso, a Igreja, em cada oração e 
celebração eucarística, começa sem-
pre com um miserere, um ato pe-
nitencial, incluindo, muitas vezes, 
também o gesto de bater no peito e 
o rito da aspersão. Só assim, depois 
de recebermos um coração novo e 
um espírito decidido (Sl 50,12), é que 
poderemos ouvir a palavra e comer 
do pão, do Corpo do Senhor. 

A tristeza do arrependimento 
aspira, então, pela alegria do perdão: 
Faze com que eu ouça a alegria, e 

que dancem os ossos que trituraste 
... restitui-me a alegria de ser salvo, 
e que me sustente o espírito genero-
so! Generoso é o espírito de Deus, 
o “espírito de santidade”, que passa 
por cima de nossa culpa, que não nos 
rejeita; antes, nos acolhe e nos dá a 
graça e a alegria de começar sempre 
de novo. Com a alegria, vem o louvor 
do verdadeiro sacrifício nascido de 
um coração contrito: O sacrifício que 
Deus quer é um espírito contrito; um 
coração despedaçado e triturado, ó 
Deus, não rejeitarás! (Sl 50,19).

3. Tempo de reconciliação 
(2Cor 5,20-6,2)

A reconciliação, nascida do arre-
pendimento acolhido por Deus, trans-
forma o pecador e fariseu Paulo em 
embaixador de Deus, o grande Rei do 
universo. Fiel a esse envio e encargo, 
Paulo dirige aos cristãos de Corinto, 
e hoje a nós, o caloroso apelo, o in-
sistente pedido da reconciliação: em 
nome de Cristo, nós vos suplicamos, 
deixai-vos reconciliar com Deus 
(2Cor 5,20). A reconciliação que 
Deus nos oferece gratuitamente, sem 
nenhum merecimento nosso, segue 
um caminho nunca antes visto, qua-
se inacreditável: Aquele que não co-
nheceu pecado, foi feito pecado por 
nós, para que nós nos tornássemos, 
nele, justiça de Deus (2Cor 5,21). O 
Grande Rei, o Pai, teve que entregar 
ao sacrifício da morte de cruz seu 
Filho amado, o herdeiro de todas as 
coisas (Hb 1,2), para poder oferecer 
anistia a todos os homens de todos 
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os povos da terra e, assim, recomeçar 
nova história no relacionamento com 
os homens, ou melhor, começar novo 
céu e nova terra. Jesus Cristo sofreu, 
pois, a rejeição e o abandono na cruz, 
sofreu a ira e a recusa divina em rela-
ção ao pecado, por amor do amor do 
Pai pelos homens. Deus fez o Cristo 
pecado por nós. Ora, o pecado não 
pode e nem deve existir; pelo con-
trário, deve e precisa ser aniquilado. 
Por isso, Cristo tinha que ser aniqui-
lado na cruz, ser reduzido a nada. Ele 
morre a morte de um rejeitado, de um 
banido, de um bandido. Na cruz, sua 
justiça foi anulada. E, admiravelmen-
te, a anulação da sua justiça e a as-
sunção de nossa culpa foi por si mes-
mo a anulação da nossa culpa e, por 
conseguinte, a doação de nossa justi-
ficação. Com efeito, toda nossa culpa 
foi assumida por ele, como não sendo 
mais nossa, mas dele. Só assim pu-
demos ser desculpados, justificados, 
“tornados justiça de Deus, Nele”. 

A graça de Deus, portanto, cus-
tou-lhe caro. Foi preciso que o Ho-
mem-Deus morresse para que nós 
vivêssemos. E essa graça que, com 
tanta dor e tanto amor, nos foi con-
cedida, não podemos, não devemos, 
se formos nobres, deixá-la inerte. É 
preciso acolhê-la e deixá-la agir em 
nós, sem demora, para que produza 
seus frutos. Daí a exortação de Paulo: 
É agora o tempo favorável, é agora o 
dia da salvação! (2Cor 6,2). Sejamos, 
pois, como Santo Expedito. Conta-se 
que, esse santo, enquanto hesitava na 
conversão, um corvo sempre de novo 
lhe aparecia e lhe gritava “Cras! 

Cras!” (“Amanhã! Amanhã!”). Até 
que um dia, Expedito, importunado 
com essa insolência, resolveu acabar 
com a demora em sua conversão. Pi-
sou o corvo e, decididamente, disse: 
“Hodie! Hodie!” (“Hoje! Hoje!”). 
Ele se tornou, então, “expedito”, isto 
é, ágil, rápido, no seu caminho no se-
guimento de Cristo. 

4. Atentos à hipocrisia (Mt 
6,1-6.16-18)

O Evangelho de hoje nos conduz 
para o coração de toda a Quaresma, de 
todo o sentido de nossa vida, de toda 
a aventura humana: a penitência evan-
gélica, isto é, a alegria de, a exemplo 
de Cristo, poder lutar a fim de chegar 
à fonte de nossa existência: o Pai. Há, 
porém, um inimigo a ser combatido 
nessa batalha: a hipocrisia.

Originariamente hypokrites, em 
grego, significa intérprete, ator, de-
clamador. Em sentido pejorativo, 
porém, passou a significar simulador, 
fingido, mascarado. O hipócrita é, no 
fundo, um narcisista, ocupado e preo-
cupado unicamente com sua imagem 
e aparência: querer mostrar o que não 
se tem ou não se é.  Agostinho anota: 
todo aquele que quer aparentar o que 
não é chama-se hipócrita. Sua glória 
é vã: pois o brilho de sua aparência 
não se funda na consistência do ser. 
Daí a exortação de Jesus: Ficai aten-
tos para não praticar vossa justiça 
diante dos homens, só para serem 
vistos por eles! (Mt 6,1).

Contra esse nosso inimigo nú-
mero um, Jesus não apenas propõe 
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três grandes exercícios, mas também 
dá o espírito com o qual devem ser 
praticados: o espírito da gratuidade 
de um filho que sabe, se vê e se ex-
perimenta radicalmente amado e cui-
dado pelo Pai. Pois, ser cuidado pelo 
Pai é a única realidade, a única verda-
de de nós mesmos.

Por isso, no seguimento do Cris-
to crucificado:

- a esmola, a beneficência, a 
genuína caridade cristã tende a tor-
nar-se um gesto “natural”, esquecido 
de si mesma; um amor que se volta 
diretamente para o outro e para sua 
necessidade. Torna-se como o olho 
que, esquecido de si, olha, serve ao 
seu dono ou senhor sem saber que 
está olhando, servindo. É como a 
mão esquerda que não sabe o que faz 
a direita (Mt 6,1).

- a oração, em vez de uma vi-
vência sentimentalista, toda centra-
da no prazer de si mesmo e de suas 
conquistas ou na tristeza de seus pe-
cados, tende a tornar-se a simples e 
singela entrega confiante do filho nas 
mãos cuidadosas do Pai, que, para 
ele, o filho, é seu tudo, sua única re-
compensa, o Reino dos Céus; 

- o jejum, deixa de ser, para o 
discípulo, uma disciplina autocentra-
da, e passa a ser o morrer cotidiano 
para si mesmo, para viver para Cris-
to, no amor. Deixa de ser passio ac-
tiva para ser passio passiva. Não tem 
nada de autocomiseração nem de 
auto exaltação. É alegria da renúncia 
porque na raiz desta renúncia está o 
anúncio da graça do encontro com a 
origem de todo o bem; está a expe-

riência mística ou misteriosa de que 
nós, de nossa parte, não somos nada, 
a não ser vícios e pecados (São Fran-
cisco, RNB 17,7).  Por isso, o discí-
pulo de Cristo não pode desejar ou ter 
outra glória senão a glória de Cristo, 
isto é, sua luta, sua batalha, suas fe-
ridas, sua aventura, sua Cruz: Nisto 
podemos nos gloriar: em nossas fra-
quezas e em carregar todos os dias 
a santa Cruz de nosso Senhor Jesus 
Cristo (Ad 5). 

Conclusão
Penitência evangélica, portanto, 

tem sentido de luta, de aventura, se-
melhante aos quarenta anos vividos 
pelo povo de Israel, quando fez sua 
travessia no deserto, a caminho da 
Terra prometida; mas, semelhante, 
também e acima de tudo, à grande 
aventura, viagem ou luta de Jesus que 
atravessou o deserto da história dos 
homens, fecundando-o com a Paixão 
de um Filho de Deus que quis viver 
em tudo como filho do Homem; se-
melhante aos seus quarenta dias de 
jejum passados no deserto até ser ten-
tado pelo Adversário e vencê-lo por 
sua obediência amorosa ao Pai. 

São Francisco, depois de ter des-
coberto esse admirável sentido da pe-
nitência evangélica, abraçou-a como 
o sentido maior de sua vida e de todos 
os seus seguidores. Por isso, quando 
interrogados acerca de sua identida-
de, os frades respondiam: Somos os 
penitentes de Assis (LTC 37). Por 
isso, também, é que Francisco tinha 
uma grande devoção à penitência 
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quaresmal, a ponto de praticá-la cin-
co vezes ao ano. Ele se impunha esta 
prática para jamais esquecer que, para 
ser seguidor de Jesus Cristo, é preci-
so imbuir-se de seu espírito de luta, 
de combate contra o Maligno que 
quer nos afastar e separar do amor 
do Pai. Daí, sua devoção ao Arcanjo 
São Miguel, o lutador de Deus. Por 
isso, também, gostava de intitular-se 
Cavaleiro de Cristo (Atos 22), e sua 
Ordem de exército de Cavaleiros de 
Deus (1B 5,1). Trata-se, pois de um 
combate que ninguém pode fazer ou 
esperar pelo outro. Por isso, se retira-
va sozinho para lugares desertos, para 
montanhas ou ilhas para aí, sozinho, 
lutar contra o inimigo do gênero hu-
mano até vencê-lo. 

Hoje, para fazer esta experiência 
de penitência não precisamos ir ao 
deserto, pois o fenômeno da tristeza 
e da angústia, da desertificação da na-
tureza e do próprio homem grassa em 
toda a parte.  Não apenas as fontes da 
natureza, mas, também e principal-
mente as fontes do sentido da vida 
estão secando e se poluindo. A “de-
solação” assola o íntimo dos homens. 
No meio de tanta “comunicação”, co-
rações vazios e desolados alastram-se 

por toda a parte. Sinal sinistro dessa 
desolação são os suicídios, as de-
pressões. Por isso, hoje, importa que 
ordenemos, sempre mais e melhor, 
nosso coração, nossos sentimentos e 
atitudes, toda nossa vida, enfim, com 
este espírito da penitência quaresmal. 

A desumanização dos homens 
acompanha toda nossa história. Por 
isso, o espírito e os exercícios da 
Quaresma, em vez de se limitarem a 
um tempo, devem estar presentes no 
tempo de todos os tempos; uma pe-
nitência que, agraciada pela penitên-
cia de Jesus, seja capaz de suscitar, 
de novo, no coração dos homens, o 
desejo da alegria de serem bons, ge-
nerosos, prestativos e, acima de tudo, 
solidários com os mais fracos, des-
protegidos, abandonados e desam-
parados; uma penitência imbuída da 
jovialidade evangélica, capaz de fa-
zer crescer a cordialidade da nossa 
mãe e irmã terra que nos sustenta e 
governa e produz frutos diversos e 
coloridas flores e ervas (CIS 9); ela 
que, depois de acolher todas as nos-
sas agressões e maldades, no-las de-
volve puras, inocentes e benfazejas. 
Eis o que significa cultivar e guardar 
a criação.
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Leituras: Dt 26,4-10; Rm 10,8-
13; Lc 4,1-13.

Tema-mensagem: Seguir a Je-
sus Cristo na fé e na tentação. 

Introdução
Neste primeiro Domingo da 

Quaresma, começamos a acompa-
nhar o início da caminhada de Jesus 
rumo à sua Vida pública. Essa cami-
nhada, porém, vai culminar com a su-
bida a Jerusalém, onde, pela sua mor-
te na Cruz e Ressurreição, lançará a 
semente de uma nova humanidade, 
de um novo Povo de Deus. Um Povo 
universal, uma Humanidade capaz de 
viver liberta das tentações de todas as 
discriminações e ídolos falsos e en-
ganadores.

1. A confissão da fé de Israel 
(Dt. 26,4-10)

Quem nos introduz no mistério 
deste primeiro Domingo da Quares-
ma é um pequeno trecho do Deutero-
nômio. Trata-se de uma exortação de 
Moisés, em forma de memorial, acer-
ca do que Israel deverá fazer quando 
tiver entrado na Terra prometida como 
Povo consagrado: O sacerdote rece-
berá de tuas mãos a cesta e a coloca-
rá diante do altar do Senhor teu Deus. 
Dirás, então...: “Meu pai era um ara-
meu errante, que desceu ao Egito com 
um punhado de gente e aí viveu como 
um estrangeiro...” (Dt 26,4-5). 

No coração dessa memória es-
tão os feitos e as palavras do Senhor 
(Iahweh/Adonai), que é o verdadeiro 
protagonista de todo esse memorial e 
não o povo. Esse povo tem seu ances-
tral num “arameu errante”. Errante 
significa, aqui, não somente nômade, 
mas também perdido; que caminha 
no erro e que não encontra seu lar, 
sua morada; que não encontra uma 
terra em que possa se saber e se sentir 
em casa. 

Entretanto, essa é a condição não 
somente do ancestral-mor de Israel, 
mas de todo homem. Todo homem é 
um estranho, um alienado, um erran-
te, um caminheiro perdido, em busca 
de um destino bem-aventurado onde 
encontrará sua terra acolhedora, onde 
sua vida possa vicejar no seu próprio.

Por tudo isso, a confissão de fé 
do israelita interessa não somente a 
Israel, mas a todos os homens, de to-
dos os povos e tempos. 

É ao encontro desse homem er-
rante que vem o Senhor como liberta-
dor que o retira da escravidão e inau-
gura para ele, na terra, um reino de 
liberdade. Enfim, Ele cria uma huma-
nidade livre. Por isso, a confissão de 
fé de Israel, ao invés de uma recita-
ção de artigos de uma doutrina ou de 
tradições vãs, é o memorial de uma 
história e de seus eventos. Uma histó-
ria assentada em dois gonzos. De um 
lado, a perdição do homem. De ou-
tro, sua salvação operada pelo Deus 
misericordioso, que vem ao encontro 

1º Domingo da Quaresma
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dele com o vigor de sua libertação. 
Por isso, a partir de então, toda a his-
tória humana se torna história sagra-
da, isto é, história da salvação divina 
nas sendas perdidas da aventura dos 
homens. 

Chama a atenção que os fiéis, 
que proclamam este memorial, não 
estiveram presentes aos eventos men-
cionados. Mesmo assim, proclamam: 
“O Senhor nos tirou do Egito... E 
conduziu-nos a este lugar...” (Dt 
26,8). É a afirmação de uma unidade 
ou identidade comum: de uma gran-
de e profunda comunhão do presente 
com o passado e com o futuro.

2. Jesus foi conduzido pelo 
Espírito ao deserto para ser 
tentado (Lc 4,1-13)

Jesus, após o Batismo, começa 
a ser conduzido pelo Sopro Sagrado, 
que descera sobre Ele, à solidão e ao 
silêncio do deserto. Após um longo 
retiro de oração e jejum de quarenta 
dias, é assediado e tentado por três 
vezes pelo diabo. 

O que chama a atenção é que 
Jesus foi ao meio das tentações não 
por iniciativa própria, mas conduzido 
por aquele mesmo Espírito que des-
ceu sobre Ele na inaudita e admirável 
teofania do Pai, quando ouviu Dele: 
“Tu és meu filho, amado, de ti eu me 
agrado!” (Lc 3, 22). 

Ato contínuo, Lucas fala da ge-
nealogia de Jesus, que remonta, en-
fim, a Adão, filho de Deus (Lc 3,38). 
Tanto a narração do Batismo quanto 
a exposição da genealogia preparam 

o leitor para o episódio da tentação, 
que soa como uma réplica da tenta-
ção de Adão. Esse Adão, protótipo de 
toda humanidade, é, segundo Paulo, 
o tipo, isto é, o esboço, a imagem, a 
figura, a prefiguração do novo Adão, 
do Adão vindouro (typos tou méllon-
tos) (Rm 5,14). Assim, na história de 
Jesus ressoa a história de Adão como 
uma réplica ao avesso. Adão abando-
na o jardim do paraíso da convivência 
com seu Criador e vem para o deserto 
– o inferno – de sua autoreferenciali-
dade. Jesus, o homem vindouro, o se-
gundo e último Adão, vem ao deserto 
e do deserto ao paraíso da vontade do 
Pai, do convívio com o Pai.

Assim, conduzido pelo Sopro Sa-
grado, pelo hálito e alento do Amor, 
que é Deus, Jesus realizou essa obra 
de salvação conduzindo de volta o 
homem ao paraíso.

2.1.  As três tentações de Jesus
Por trinta anos Jesus havia vivi-

do em Nazaré a vida cotidiana anô-
nima dos filhos dos homens. Mas, 
uma vez que soou a hora de Nele se 
manifestar o ser Filho de Deus, soa 
também a hora da tentação, do com-
bate com os ídolos, isto é, com aque-
les que querem se fazer passar por 
Deus; daqueles que querem seduzir e 
enganar o homem, desviá-lo e separá
-lo da comunhão com Deus, seu Pai, 
levando-o para o vazio de si mesmo.

 
2.1.1. A tentação do prazer carnal

Ao fim de quarenta dias de je-
jum, Jesus tem fome. É a oportuni-
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dade da primeira tentação diabólica: 
“Se tu és o Filho de Deus, ordena 
que esta pedra se transforme em 
pão!” (Lc 4,3).

O ataque é aberto e atinge em 
cheio a identidade, a vocação de Je-
sus. No Batismo, tinha soado a seu 
respeito a palavra de Deus: “Tu és o 
meu Filho muito amado!” (Lc 3,22). 
Agora, com uma ponta de inveja, o 
Diabo, aquele que divide, quer que 
Jesus ponha à prova a declaração di-
vina, isto é, que duvide dela, de sua 
identidade. Ora, amor jamais duvida, 
jamais ousa pedir provas de que é 
amado, mas ao contrário, dá provas 
de que ama, confia. 

Assim, ao contrário de Adão, 
que outrora preferiu pôr à prova a 
palavra do Criador, alimentando-se 
da palavra do demônio, Jesus prefere 
fazer da Palavra do Pai seu alimento. 

Comer é assimilar, é fazer da-
quilo que ingerimos corpo de nosso 
corpo, vida de nossa vida. Deixando 
de comer o pão sugerido pelo Adver-
sário, Jesus faz da Palavra de Deus e 
do próprio Pai o corpo de seu Corpo, 
a vida de sua Vida.

A primeira tentação atinge, as-
sim, a esfera da sensibilidade, da car-
ne. É a tentação de trocar a alegria 
duradoura da liberdade e da respon-
sabilidade pelo breve deleite e pelo 
passageiro prazer que vem da satis-
fação dos sentidos e dos instintos. 
Comodismo, acídia, gula e luxúria 
estão na raiz desse tipo de tentação. 
Ora, onde ou quando isso acontece, o 
homem age de modo a se pôr abaixo 
dos animais irracionais.

 O animal é inocente porque sua 
regência procede dos instintos. No 
homem, porém, a sensibilidade e os 
instintos são regidos pelo dom maior: 
o espírito – a inteligência e a vontade 
livre. Por isso, quando o espírito se 
submete à carne, dá-se uma inversão 
e uma subversão da ordem natural e o 
homem perde sua inocência e se per-
verte. Torna-se escravo de suas pai-
xões. Esquece que não é uma coisa, 
um vegetal ou animal, mas alguém 
capaz de se conhecer, de possuir e de 
livremente se doar e entrar em comu-
nhão com as pessoas (Cfr. Catecismo 
da Igreja Católica, 357).

 Por isso, é da natureza do ho-
mem não apenas nutrir-se de pão, 
mas também, e sobretudo, da sabedo-
ria, isto é, da “Palavra de Deus”. A 
vitória de Jesus, nesta primeira tenta-
ção é o penhor da nossa vitória: a ga-
rantia de que podemos integrar todas 
as forças de nosso ser, submetendo 
nosso corpo ao nosso espírito e nosso 
espírito a Deus, fonte, princípio, vida 
de nossa vida. 

Ao veneno das tentações carnais 
o bem-aventurado Frei Egídio contra-
põe o remédio de manter o coração 
sempre ocupado com as celestes me-
ditações e os santos desejos de nossa 
vocação cristã e franciscana (Cfr. VJ 
7). 

2.1.2. A tentação espiritual 

Insatisfeito com o fracasso da 
primeira tentação, o diabo conduz Je-
sus para o alto, mostrou-lhe por um 
instante todos os reinos da terra (Lc 
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4,5). Jesus podia tornar-se o senhor e 
o dominador do mundo com toda sua 
história, empreendimentos e conquis-
tas. Se na primeira tentação o diabo 
pôs em campo a concupiscência da 
carne (epithymia tes sarkós), na se-
gunda vem com a jactância, a sober-
ba da vida (alazoneía tou bíou) (Cfr. 
1Jo 2,16). É a cobiça de ser amado e 
temido pelos homens; de ser o senhor 
do mundo. 

Jesus recusou subjugar-se à di-
nâmica e à lógica do diabo que trans-
forma o poder e a autoridade em 
despotismo e autoritarismo. O vigor 
da autoridade é o serviço do aumen-
to da vida. O poder só é restituído à 
inocência quando exercido a serviço 
da autoridade, isto é, do vigor da hu-
mildade e do amor, que faz crescer a 
vida. É o que Jesus mostrou no Lava-
pés e na Cruz. 

A vitória de Jesus Cristo sobre a 
tentação do poder é o penhor da nossa 
vitória. É a garantia de que também 
nós, seguindo pela via da humildade 
e do amor, prestando nossos serviços 
aos homens, poderemos aceder ao 
Reino de Deus. O Filho de Deus vive 
na liberdade. Não adora nada nem 
ninguém. Não é escravo da cobiça 
do louvor, do amor e do temor dos 
homens. Não faz do poder seu amo, 
seu senhor e ídolo. Ele se atém à pa-
lavra de Deus que diz: “Adorarás ao 
Senhor, teu Deus, e só a ele prestarás 
culto (latreúseis)” (Lc 4,8). 

A segunda tentação é espiritu-
al. É o perigo do envenenamento 
do espírito pela ambição do mundo, 
vale dizer, pela busca da glória hu-

mana, dos próprios interesses e pelo 
bem-estar pessoal em detrimento da 
glória do Senhor e de seu Reino; é o 
que nosso Papa chama de mundanis-
mo espiritual; uma decadência que 
leva muitos religiosos e eclesiásticos 
ao desejo e à pretensão de dominar o 
espaço da Igreja, a um exibicionismo 
da liturgia, da doutrina e do prestígio 
da Igreja em detrimento da preocupa-
ção com o Evangelho e sua inserção 
no povo fiel (Cfr. EG 93-97). 

Ao veneno das tentações espiri-
tuais Francisco propõe que ninguém 
se ensoberbeça, mas glorie-se na 
cruz do Senhor (RNB 5), que sejamos 
menores e súditos de toda humana 
criatura, a exemplo de Deus (RNB 
16,6).

2.1.3. A tentação radical e total

Finalmente, o diabo conduz Je-
sus a Jerusalém. Ele o postou na 
cumeeira do santuário e lhe diz: “Se 
és Filho de Deus, joga-te daqui para 
baixo, pois está escrito: Ele dará a 
teu respeito ordem a seus anjos de te 
guardarem...” (Lc 4,9). 

Importante notar que o Adver-
sário agora usa as Escrituras como 
armas contra Jesus. Escolhe passa-
gens que lhe sejam convenientes e 
deixa de lado aquelas que lhe sejam 
prejudiciais. E, de novo, a provoca-
ção: “Se és Filho de Deus...”. Como 
outrora, no paraíso, na tentação de 
Adão e Eva, também aqui, está em 
jogo uma certa compreensão ou de-
sejo de ser como Deus contra Deus; 
uma revolta contra a finitude e a fra-
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gilidade humana compreendida como 
carência, falha e não como graça. É 
a presunção temerária de igualar-se a 
Deus sem conformar-se a Ele na boa 
vontade do amor, sem querer o que e 
como Ele quer. O diabo deturpa, leva 
para baixo, para a desonra, a compre-
ensão do que é ser filho de Deus, do 
que é ser como Deus. Nessa compre-
ensão se imiscui o ressentimento e a 
revolta com a própria finitude. Aqui 
a finitude aparece não como finitude 
agraciada, mas como finitude desgra-
çada. Para ser divino, pensa Adão, 
que somos todos nós, seria necessário 
não ser este humano limitado, finito, 
frágil, doente e destinado à morte.

Entretanto, Jesus Cristo não se 
recusou participar de nossa natureza, 
de ser irmão dos homens, mesmo, e 
principalmente, dos fracos e pecado-
res: ele não se envergonha de chamá
-los de irmãos (Hb 2, 11). 

Não é à toa que a terceira tenta-
ção se passa no pináculo do Templo, 
em Jerusalém, onde Jesus iria ofere-
cer o sacrifício de si mesmo, a ofe-
renda da Cruz. Será lá que, no mais 
abissal abandono, ele “desejou, amou 
querer o querer do Pai”, e o abraçou 
com a mesma boa vontade do amor 
do Pai. Ele quis, na tentação total, do 
abandono da cruz, receber sobre si a 
maldição, para se tornar fonte de bên-
ção para os homens, seus irmãos; Ele 
quis arruinar-se para tornar-se para 
os seus irmãos fonte de salvação. Só 
assim ele se manifestou como o Filho 
de Deus, que ele é. 

O diabo pediu a ele um espetá-
culo de seu poder, e ele, na fraqueza 

da Cruz, deu um espetáculo do poder 
de seu amor incondicional ao Pai e 
aos homens. O embate com a última 
tentação levou-o assim ao cume de 
sua identidade, vocação e missão: De 
fato, a qual dos anjos disse Ele algu-
ma vez: “Tu és meu filho, eu, hoje, te 
gerei, e ainda: eu serei para ele um 
pai e ele será para mim um filho?!” 
(Hb 1,4-5). 

A vitória de Jesus sobre essa ter-
ceira tentação é o penhor de nossa 
vitória. Por que Ele se tornou seme-
lhante a nós, nós nos podemos tornar 
semelhantes a Ele, e, assim, seme-
lhantes ao Pai. Enfim, podemos ser 
como Deus, não contra Deus, na pre-
sunção, ressentimento e revolta, mas 
com Deus, na plena comunhão da boa 
vontade do amor. 

Ante à tentação total e radical, 
São Francisco propõe: Atende, ó ho-
mem, a que excelência te pôs o Se-
nhor Deus, porque Ele te criou e te 
formou à imagem de seu dileto Filho, 
segundo o corpo, e à sua semelhan-
ça, segundo o espírito (Ad 5,1).

2.2. Na cruz a última tentação
Tendo então esgotado toda ten-

tação possível, o diabo afastou-se 
dele até o momento fixado (Lc 4,13). 
Assim, termina o episódio narrado 
por São Lucas. A tríplice tentação 
sofrida por Jesus é toda a tentação. 
Tendo vencido Jesus o combate, não 
resta ao diabo outra alternativa senão 
retirar-se, derrotado. Mas ele retor-
naria, “no momento (kairós) fixado”, 
isto é, no momento da cruz: Então, 
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profundas trevas caíram por sobre 
toda a terra, do meio-dia às três ho-
ras da tarde daquele dia. E, por volta 
das três horas da tarde, Jesus clamou 
com voz forte: “Eloí, Eloí, lamá sa-
bactâni?”, que significa “Meu Deus, 
Meu Deus! Por que me abandonas-
te?” (Mt 27,45-46).

3. A confissão da fé no viver 
cristão (Rm 10,8-13)

A segunda leitura é um trecho 
tirado da Carta aos Romanos. Paulo 
começa recordando o dito do Senhor: 
“Perto de ti está a palavra (rhema), 
na tua boca e no teu coração” (Dt 
30,14: Rm 10,8). Mais que meio de 
comunicação, aqui se trata da pala-
vra-acontecimento, palavra-evento, 
palavra-operosa, palavra-tempo, pa-
lavra-história (rhema), palavra-pes-
soa, palavra encontro (Cfr. Prólogo 
de São João). Como tal, essa palavra 
não está distante do crente, daquele 
que a ouve e a ela adere com todo o 
seu ser. Por isso, também, essa pala-
vra está não apenas na sua boca, mas 
no seu coração, isto é, no seu íntimo 
mais íntimo, como a raiz de todo o ser 
do homem. 

Aqui, essa Palavra é o anúncio, 
o testemunho (kerýgma) do Evan-
gelho, isto é, da ditosa notícia: que 
Jesus Cristo, o encarnado-crucificado
-ressuscitado é o Messias,  o Ungido 
de Deus que veio fazer de todos os 
povos ou humanidades da terra, um 
único povo, uma única Humanidade.

O requisito para participar dessa 
nova Humanidade é confessar com 

a boca que Jesus é o Senhor, isto é, 
que em sua Paixão, Morte e Ressur-
reição temos a salvação de Deus. 
Proclamar com a boca que “Jesus é 
Senhor” mais que declarar um estado 
de coisas, fatos, ocorrências, é, antes, 
aderir a esta palavra-ação que, por si 
e imediatamente, tem o poder de co-
municar salvação, isto é, o vigor es-
sencial do princípio, da fonte da nova 
humanidade, da nova história.

 E isso vale para todos, uma vez 
que todos têm (como raiz) o mesmo 
‘Dominus’, rico para com todos os 
que o invocam (Rm 10,12). Em Jesus 
manifesta-se, paradoxalmente e ao 
mesmo tempo, a grandeza de Deus, 
sua majestade, sua autoridade bem 
como sua condescendência, sua hu-
mildade, sua benevolência, sua mise-
ricórdia para com os míseros homens 
que somos todos nós. Em Jesus mani-
festa-se a superabundância, a super-
fluência da gratuidade do amor que 
é Deus. Invocar seu Nome é solici-
tar, pois, essa presença e assistência 
libertadora-salvadora de Deus: com 
efeito, todo aquele que invocar o Se-
nhor será salvo (Rm 10,13). 

Entretanto, essa fé que está ra-
dicada no coração, e que é confessa-
da com a boca, é vivida em meio às 
tentações... Por isso, o Evangelho de 
hoje nos põe em face do episódio da 
tentação de Jesus no deserto. 

Conclusão
Toda a vida do homem é uma 

contínua tentação. É o que nos recor-
dam os quarenta dias de Jesus passa-
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dos no ermo. No contexto, o número 
40 significa os anos todos da vida de 
um homem. Isso significa que sempre 
de novo ele é posto à prova. Desde o 
nascer até o morrer, desde o acordar 
até o adormecer, está posto à prova e 
tem que decidir-se: está na tentativa e 
na tentação. Mas, é justamente atra-
vés desse embate que ele amadurece 
e se torna sábio no conduzir sua vida. 

Mas, na existência da Fé, no se-
guimento de Jesus, o ser tentado é 
mais do que uma questão ética. No 
seguimento, no discipulado cristão 
(ser cristão, ser católico), o ser ten-
tado é exercício de fé, de comunhão 
com Cristo e, em Cristo, com o Pai: 

“Vós sois os que permanecestes comi-
go nas minhas tentações. Eis por que 
eu confio a vós o Reino, assim como o 
Pai o confiou a mim” (Lc 22,28-29). 
Para o discípulo, permanecer com 
Cristo na tentação é o maior testemu-
nho e a maior confissão da fé. 

De São Francisco dizem os bi-
ógrafos que foi pelas tentações que 
saiu mais provado e esclarecido acer-
ca de sua vocação (Cfr. LTC 18,4); 
que ele mesmo chegou a chamar os 
demônios de ajudantes e ministros de 
Deus (CAs 117) e que ninguém pode 
dizer-se servo de Deus enquanto não 
passar por tribulações e tentações 
(2C 83,4).
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Leituras: Gn 15,5-12.17-18; Fl 
3,17- 4,1; Lc 9,28b-36

Tema-mensagem: No mistério 
da Transfiguração de Cristo, o princí-
pio da transfiguração universal!

Introdução
A Quaresma é um tempo para, 

sempre de novo, aprender de Jesus a 
carregar nossa cruz como Ele apren-
deu a carregar a sua, isto é, a Cruz que 
o Pai lhe confiou. Pois, na Cruz, isto 
é, no sumo de sua Caridade, de sua 
Doação, está o princípio, a semente 
que dá origem à nova humanidade, 
à nova criação, denominada por São 
João como novo Céu e nova Terra. 
Graças a esse princípio, também nós 
viemos a ser de fato “Filhos muito 
queridos do Pai!” Para celebrar, de 
novo, este princípio e imbuir-nos da 
alegria e do vigor de sua presença e 
operação, eis a razão da liturgia deste 
Domingo, o Domingo da Transfigu-
ração. 

1. Um Deus sedento de aliança 
(Gn 15,5-12.17-18)

O princípio desta nova criação, 
porém, veio sendo preparado e con-
duzido dentro de uma longa história, 
denominada “aliança abraâmica”, es-
tabelecida outrora por iniciativa do 
Senhor com seu servo, o patriarca 
Abraão, proclamada na primeira lei-
tura de hoje. Trata-se de uma aliança 

que perpassa todos os ciclos da his-
tória de Israel, recheada de fidelida-
des e infidelidades, que conhecemos 
como “Antigo Testamento”4.

No coração, isto é, na origem 
dessa aliança está a misteriosa afei-
ção de Deus por Abraão que O leva 
à busca de um encontro de profunda 
intimidade, identificação, comunhão 
e responsabilização; uma afeição 
celebrada através de um pacto e se-
lada com um sacrifício recheado de 
júbilo e promessas: “Abraão teve 
fé no Senhor....”. O Senhor, por sua 
vez, promete-lhe não apenas terras e 
descendência tão numerosa quanto o 
número das estrelas, mas, acima de 
tudo, honra e a dignidade de ser no 
mundo o seu servo.

Nós conhecemos um pouco as 
alianças políticas ou econômicas. Há, 
porém, uma diferença enorme, subs-
tancial, entre essas e a aliança abraâ-
mica. Enquanto naquelas a prática é 
sempre salvar a economia, a política 
em detrimento das pessoas; na pri-
meira, ao contrário, a preocupação e a 
paixão são sempre pelas pessoas. Por 
isso, a Sagrada Escritura busca outras 

4 A expressão b’rithadashah foi traduzida 
para o grego como kainédiathéke, nova dispo-
sição, novo ordenamento, nova constituição; 
e, para o latim como “novum testamentum”: 
novo testamento. Os escritos que recordam a 
Nova Aliança de Deus com toda a humanida-
de, selada no sangue de Cristo, são reunidos 
no cânone da Igreja sob o título de Novo Tes-
tamento. 

2º Domingo da Quaresma
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imagens para expressar a riqueza da 
intimidade pessoal dessa iniciativa de 
Deus como, por exemplo, o relacio-
namento Pai-filho (Jeremias) e Espo-
so-esposa (Oséias). 

Por isso, reduzir a fidelidade e 
a obediência da aliança abraâmica a 
um cumprimento de obrigações mera-
mente legais, como fizeram e fazem os 
fariseus de ontem e de hoje, a um frio 
e interesseiro mercantilismo religioso, 
corrompe e deturpa pela raiz essa que 
é a mais bela expressão de amor e de 
compaixão entre Deus e as pessoas.

2.  A Transfiguração de Cristo, 
princípio da transfiguração 
da Humanidade e da Criação 
(Lc 9,28b-36)

A Aliança antiga de Deus, ini-
ciada outrora através de seu servo 
Abraão, precisava ser levada ao seu 
sumo, à sublimidade. Por isso e para 
isso o Verbo de Deus se fez carne e 
veio morar definitivamente entre nós 
(Jo,1,14). É dentro desse esforço que 
se dá o milagre da transfiguração, 
narrado no Evangelho de hoje.

2.1. Mais do que nunca Jesus 
precisava do Pai

O que outrora aconteceu no 
monte Tabor guarda um dos segre-
dos mais significativos e profundos 
da vida de Cristo e de nós cristãos. 
Por isso, ele merece ser celebrado 
também, todos os anos, com a festa 
da “Transfiguração do Senhor”, em 
06 de agosto.

Jesus subiu à montanha para re-
zar. Isto se tornara costume para Je-
sus. Mas, desta vez, havia um motivo 
especial: a proximidade da “Hora da 
Cruz”, a hora de sua “glorificação”. 
Mais do que nunca Jesus precisava 
do Pai. Isso significa que, antes dos 
Apóstolos, quem precisa enfrentar a 
tentação e o escândalo de um Messias 
político, prestigioso e poderoso é o 
próprio Senhor. Antes que os Apósto-
los, Ele mesmo é quem precisava de 
iluminação a fim de discernir correta-
mente sua vocação-missão e de força, 
ânimo, fé e coragem para realizá-la. 

Assim, tanto Ele como os seus 
não podiam tropeçar de vez nes-
ta hora decisiva; tanto Ele como os 
Apóstolos – a Igreja e nós – preci-
savam ser confirmados na fé de um 
Messias que se alia, se une ao homem 
pelo mistério luminoso, admirável, 
deslumbrante, comovedor e inaudito 
da Cruz. A glória que brota do cor-
po de Cristo, neste dia da Transfigu-
ração, é a mesma que, escondida na 
tarde da sexta-feira santa, irromperá 
com todo seu esplendor na madruga-
da da Ressurreição. Era esse mistério 
que Ele e os Apóstolos deviam, preci-
savam ver, sentir e contemplar. 

Assim, por uns instantes, foi 
dado a Jesus, e aos seus amigos mais 
íntimos, saborear o princípio originá-
rio da nova Aliança, da nova criação: 
a Cruz, no âmago da qual se reflete o 
rosto de um Pai rico em misericór-
dia (Ef 2,4), que a todo custo deseja 
e tudo faz para viver e conviver com 
cada um de seus filhos muito amados.

Também São Francisco, 13 sécu-
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los mais tarde, no seu profundo de-
sejo de identificar-se com seu amado, 
sobe para o alto do monte Alverne. 
E assim, naquela Quaresma, em meio 
a profundas orações, teve a graça de 
ser visitado por um Serafim resplan-
decente que imprimiu no corpo do 
santo a glória das cinco chagas do seu 
Senhor. 

2.2. Os demais personagens da 
Transfiguração

Complementam o milagre da 
Transfiguração personagens da Anti-
ga e da nova Aliança.

Da antiga, temos Elias e Moisés. 
Ambos foram glorificados à medida 
que participaram da obra de Deus (Ex 
34,29-35; 2 Cor 3,7-11) e voltaram 
para Deus de modo misterioso (Dt 
34,5-6; 2Rs 2,11-12). Eles prenun-
ciam a glória definitiva, que será dada 
a todos os justos no mundo vindouro, 
glória que os mortais, que cooperam 
na obra de Deus, recebem por partici-
pação e que Jesus tem por natureza, 
enquanto Filho Unigênito do Pai (Cfr. 
Prólogo de João).

Glória é brilho, esplendor que 
vem de dentro, da caminhada, da bus-
ca e do ser da pessoa. Moisés e Elias 
representam, segundo Tertuliano, o 
testemunho da Lei e dos profetas. Re-
presentam o que há de mais admirá-
vel e exemplar na luta pela fidelidade 
à Antiga Aliança por parte de toda a 
descendência de Abraão.

De que falavam Moisés e Elias? 
Marcos e Mateus não o dizem. Lu-
cas diz: eles falavam a respeito do 

Êxodo (grego: Éxodos) de Jesus, A 
palavra grega “Éxodos” é traduzida 
para o latim como “excessus” e sig-
nifica partida, saída, retirada, morte, 
abandono, afastamento. Depois, no 
famoso discurso de despedida, Jesus 
instrui os discípulos sobre a necessi-
dade de sua partida, usando esta pala-
vra “excessus”.  Em outras palavras, 
Ele precisa sair deste mundo para que 
venha o outro Paráclito, o Espírito 
Santo. Moisés e Elias prenunciam, 
assim, a morte de Jesus. Não será 
uma morte-morte, mas um desapare-
cer, um desprender-se para viver de 
modo escondido, um “Deus abscon-
ditus”: um “Deus escondido”. Enfim, 
será um perder cada dia sua vida para 
salvá-la. 

Depois, vêm os três Apóstolos. 
Pedro é aquele que confessou Jesus 
Cristo como o Filho do Deus vivo, 
confissão que se tornou o fundamen-
to da Igreja; aquele que foi escolhido 
por Jesus para ser o primeiro entre os 
Apóstolos (primus inter pares). Já, 
Tiago foi o primeiro Apóstolo a der-
ramar seu sangue como mártir em Je-
rusalém; e João, foi o discípulo ama-
do e o teólogo do Verbo encarnado. 
As primícias da Igreja, portanto.

Segundo Lucas, Jesus, enquan-
to rezava mudou de aparência (Lc 
9,29). Não é difícil ver nesta consta-
tação, juntamente com a brancura ful-
gurante de sua veste, o sentido apo-
calíptico, isto é, o que vai acontecer 
com Jesus e com toda a humanidade. 
Diante dos seus discípulos, sua forma 
humana, por um momento, se altera 
tomando o aspecto de um ser celes-
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tial, próprio do mundo transfigurado. 
É a antecipação e a garantia da reali-
dade escatológica. É a manifestação 
do “filho do homem” e da glória de 
seu reino (Cfr. Lc 9,27). Nele está an-
corada a esperança da salvação defi-
nitiva dos homens. A meta de seu ca-
minho, através da Paixão e da morte, 
está na glória da Ressurreição; glória 
em que Ele se apresenta como o con-
sumador da obra da salvação da hu-
manidade inteira e do universo intei-
ro. Já agora Cristo, o Verbo (Lógos), 
é a luz que ilumina todo o homem, 
que vem a este mundo (Cfr.  Prólo-
go de João). Luz que tem seu brilho 
maior e definitivo na Cruz.

3. Cristão, amigo, jamais 
inimigo, da cruz (Fl 3,17- 4,1)

A segunda leitura de hoje é ti-
rada da Carta de São Paulo aos Fi-
lipenses. Na primeira parte trata dos 
inimigos da cruz e na segunda dos 
seus amigos. Em ambos os casos, po-
rém, Paulo apresenta o seguimento de 
Cristo como luta, bem disciplinada, 
semelhante à luta dos atletas que, em 
suas corridas nos estádios, dão tudo e 
o melhor de si para conquistar a gló-
ria do primeiro lugar. 

3.1. Dos inimigos da cruz 
O sentimento, com o qual Pau-

lo escreve, revela a importância e a 
gravidade de sua mensagem: Já vos 
disse, muitas vezes, e agora o repi-
to chorando: há muitos por aí que se 
comportam como inimigos da cruz 
(Fl 3,18). 

Inimigos da cruz, seriam, pro-
vavelmente, e em primeiro lugar, os 
cristãos vindos do paganismo, mas 
que ainda não haviam se desprendido 
de suas festas pagãs como os lautos 
banquetes, as bebedeiras homéricas e 
orgias dionísicas. 

Para esses cristãos o fim é a per-
dição, uma vez que o deus deles é o 
estômago, sua glória está no que é 
vergonhoso e “só pensam nas coisas 
terrenas”.

Mas, também e provavelmente, 
Paulo esteja falando dos cristãos vin-
dos do judaísmo, os judaizantes. Não 
é a primeira vez que Paulo os chama 
de “inimigos da cruz de Cristo” (Cfr. 
Gl 5,11; 1Cor 1,17-18) . De fato, uma 
Teologia da Lei jamais se coaduna 
com a Teologia da Cruz. A primei-
ra comporta não só a manipulação 
de Deus, mas, também, seu aprisio-
namento num código de leis, coman-
dado pelo homem. Já a Teologia da 
Cruz desprende e liberta o homem de 
tudo e de todos a fim de poder dispô
-lo a serviço de tudo e de todos, até à 
morte de Cruz. 

Mas, porque o “deus” dos judai-
zantes seria o seu ventre? É porque, 
aqui, mais que libertinagem, se trata 
de pureza ou impureza dos alimentos. 
Esses judaizantes reduziam toda sua 
religião em estabelecer quais os ali-
mentos eram puros e quais impuros, 
segundo um complicado código de 
leis. Por isso, em definitivo, seu deus 
era o ventre. Servir-se de alimentos 
puros, era ser puro, amigo de Deus; 
servir-se de alimentos impuros era 
ser um impuro, um inimigo de Deus e 
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da Comunidade. Um absurdo ridícu-
lo, ou melhor, muito triste!

3.2. Dos amigos da Cruz
Na segunda parte Paulo começa 

recordando a identidade dele e dos 
filipenses: Nós, porém, somos cida-
dãos do céu. De lá aguardamos nos-
so Salvador, o Senhor, Jesus Cristo 
(Fl 4,20).  

Agora, em oposição aos judai-
zantes e prosélitos relaxados da pri-
meira parte, que fazem das coisas 
vergonhosas e terrenas seu deus, seu 
senhor, sua glória, os verdadeiros 
cristãos que têm como Senhor Jesus 
Cristo, terão um corpo glorioso se-
melhante ao corpo Dele. Um corpo 
no qual brilha a liberdade dos filhos 
de Deus, capazes de viver e conviver 
com todos os diferentes e todas as di-
ferenças. Uma grande lógica!

Conclusão
Fazer brilhar a glória, o júbilo 

da Cruz de Cristo, eis o coração de 
toda a evangelização cristã. Disto ela 
jamais deverá se envergonhar como 

nos alerta São Paulo: Já vos disse 
muitas vezes, e agora repito choran-
do: há muitos aí que se comportam 
como inimigos da cruz de Cristo (Fl 
3,18).

Foi essa mesma missão que São 
Francisco recebeu na famosa apari-
ção na igrejinha de São Damião, no 
início de sua vida apostólica, quando 
o Crucificado lhe ordenou que fosse 
restaurar sua casa que estava ruindo. 
Essa mesma missão, no fim de sua 
vida, por ocasião de sua estigmati-
zação, foi confirmada para ele e para 
toda a sua Ordem pelo próprio Se-
nhor: “Sabes tu, disse Cristo, o que 
fiz? Dei-te os estigmas que são os si-
nais de minha Paixão, a fim de que 
sejas meu gonfaloneiro (CCE 51). 

E nosso Papa Francisco diz: Sem 
a cruz podemos ser tudo: Bispos, re-
ligiosos, Papas, padres, mas jamais 
seguidores de Cristo, muito menos de 
Cristo pobre e crucificado (Homilia 
na santa Missa com os cardeais, 14 de 
março de 2013).

“Misericordes sicut Pater!” 
(“Misericordiosos como o Pai!”).
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Leituras: Ex 3,1-8a.13-15; 
1Cor 10,1-6.10-12; Lc 13,1-9

Tema-mensagem: Chamados a 
uma conversão contrita e frutuosa.

Introdução
Neste 3º Domingo da Quares-

ma, celebramos, de novo, um dos 
mais expressivos, amados e amáveis 
mistérios da vida cristã e da Quares-
ma: a graça da conversão. Mas, neste 
Domingo, através da parábola da fi-
gueira improdutiva e inútil, com um 
colorido próprio, celebramos uma 
conversão contrita e frutuosa.

1. Vocação e Missão de Moisés 
e do Povo de Deus (Ex 3,1-
8a.13-15)

A primeira leitura da Liturgia 
da Palavra transporta-nos à longín-
qua terra de Madiã, no monte Horeb 
sobre o qual vai se dar o famoso en-
contro de Moisés com Deus na sarça 
ardente do qual nasce sua vocação e 
missão.

1.1. Um Deus cujo nome é 
misericórdia 

Diante de um encontro tão inau-
dito com o Deus dos seus patriarcas, 
Moisés, experimenta aquele misto 
de temor e de fascínio que avassala 
todo homem que se encontra com o 
Deus vivo e verdadeiro: “mysterium 

tremendum” (mistério que aterroriza) 
e, ao mesmo tempo, “mysterium fas-
cinans” (mistério que fascina)5. De 
um lado, temor e por isso desejo de 
afastar-se; por outro lado, o fascínio 
de um Deus “adveniente”, próximo, 
familiar, amigo e convidativo, que 
leva Moisés e todo fiel ao anseio da 
aproximação, da intimidade. 

Há uma advertência, porém. É 
preciso “tirar as sandálias” (Ex 3,5), 
isto é, “não botar as mãos”, não que-
rer se apossar, se adonar do mistério. 
É preciso deixar ser o mistério en-
quanto mistério: mistério de gratui-
dade, de amor, de um outro “outro” 
que nos visita para tornar-se nosso 
íntimo, mas que, sempre de novo, 
nos escapa em sua transcendência, 
sempre, enfim, um grande “outro”. 
Se, no primeiro caso – adonar-se do 
mistério – é percorrer o caminho da 
morte, deixar ser o mistério, enquan-
to mistério, é sua vida. Somente se-
guindo esse percurso é que o homem 
pode encontrar-se com o Deus dos 
seus (nossos) pais: Abraão, Isaac e 
Jacó.  

Por isso, nenhum predicado ja-
mais será capaz de dizer Deus. Deus 
está acima de toda afirmação e de toda 
negação. É o inominável e seu nome é 
inefável! Por isso, depois, os judeus, 
em vez do tetragrama (YHWH), pas-
saram a chamar Deus com esta pa-

5 Expressões de Rudolf Otto em seu célebre 
livro “O Sagrado”. 

3º Domingo da Quaresma 
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lavra suave, melíflua Adonai, isto é, 
“Senhor” (Kyrios)6. 

Santo Agostinho, comentando 
essa passagem, notava que havia ali 
um duplo nome de Deus. O primei-
ro o da eternidade – “eu sou quem 
sou” – que acena para Deus como o 
ser originário, o ser mesmo (latim: 
ipsum esse), isto é, para o ser imutá-
vel de Deus, o seu puro ser, que nada 
tem de não-ser. O segundo é o nome 
da misericórdia – Eu sou o Deus de 
Abraão, de Isaac e de Jacó – o Deus 
que quer ficar próximo dos homens. 

É o que proclama o salmo de 
hoje: O Senhor é clemente e cheio de 
compaixão!

1.2. Moisés, patriarca e profeta 
da libertação 

Na mencionada passagem, so-
bressaem, com muita clareza, em 
Moisés, os traços de um patriarca, 
mas também de um profeta, pois de 
Deus recebe uma palavra de liberta-
ção e o encargo de levá-la eficazmen-

6 No Novo Testamento, na boca da Igreja pri-
mitiva, “Kyrios” (Senhor), é o nome usado 
para invocar e glorificar a Jesus. Assim, Estê-
vão, ao ser apedrejado, na hora de sua morte, 
faz a seguinte invocação: “Senhor Jesus (Kyrie 
Iesoû), recebe o meu espírito” (At 7,59). E, em 
seu aperto escatológico, os primeiros cristãos 
invocarão em aramaico, a língua que Jesus 
falava: “Maranathá” (Nosso Senhor, vem!) 
(Cfr. 1Cor 16,22). Com “Kyrios” (Senhor), a 
Igreja primitiva atribui a Jesus o próprio nome 
de Deus, revelado a Moisés na visão da sarça 
ardente – uma confissão que, segundo Paulo, 
só pode ser feita “no Espírito Santo”: ninguém 
pode dizer, Senhor Jesus, a não ser no Espírito 
Santo (1Cor 12,3).

te ao povo: “Sim, eu irei aos filhos de 
Israel e lhes direi: ‘o Deus de vossos 
pais enviou-me a vós’” (Ex 3,13).

A vocação-missão de Moisés 
ocupa o centro de todo este capítulo. 
É a legitimização de Moisés como o 
mediador de uma libertação que, na 
verdade, se constitui em salvação por 
parte de Deus. Para expressar essa 
dimensão divina, o texto não dá a 
Moisés o destaque de protagonista, 
mas, de profeta que ouve o plano de 
Deus e de mensageiro encarregado 
de levar a boa notícia ao povo opri-
mido e ao povo opressor. Ele mesmo 
se retrai e se considera inteiramente 
incapaz para tal empreendimento. Ele 
é apenas o servo de um Deus que vê 
a opressão do seu povo, escuta o grito 
de aflição dos seus eleitos, filhos da 
promessa feita aos antigos patriarcas. 
Por isso, desce para libertá-lo das 
mãos dos egípcios.

 Completa-se assim o verdadeiro 
significado do nome Jahvé, Adonai, 
Senhor Deus misericordioso e be-
nevolente. Jahvé é, também, Aquele 
que age, opera, faz. A definição que 
Deus dá de si mesmo, agora, procede 
da obra que vai realizar. Será através 
desta sua operação que os israelitas 
irão reconhecê-Lo. Poderíamos, en-
tão, ler assim a denominação que, 
agora, Deus dá de si mesmo: “Eu sou 
aquele que manifestará seu ser com 
a obra que irei concluir e com a qual 
sabereis que sou eu”. No contexto, 
essa obra é a libertação da escravi-
dão. Deste modo, ao Deus misericor-
dioso e salvador, a Sagrada Escritura 
acrescenta “o Deus libertador”.



Domingos com são Francisco De assis - ano c

Q
U

A
R

ES
M

A

113

2. A graça da conversão 
salvadora (Lc 13,1-9)

No Evangelho de hoje, são anun-
ciados a Jesus dois acontecimentos 
dramáticos recentes. Um retrata a 
repressão violenta e sangrenta de um 
movimento de galileus rebeldes por 
parte de Pilatos. O outro diz respeito 
a um acidente: a queda da torre de Si-
loé, que matou dezoito pessoas. 

2.1. Mais um prazo para a 
figueira improdutiva e inútil

A interpretação daqueles “jorna-
listas”, acerca desses trágicos acon-
tecimentos, não podia ser mais mal-
dosa, perversa, endurecida e cruel: 
estas pessoas que morreram assim, 
por violência e por acidente, eram 
pecadoras, e foram, por meio destes 
acontecimentos, castigadas por Deus. 
Eles, porém, escaparam da ruina por-
que eram justos.

Jesus adverte-os para não faze-
rem tal discriminação: os outros – pe-
cadores; nós – justos. Ao contrário, 
todos são pecadores e todos precisam 
tomar a sério o tempo de vida que 
ainda têm como um prazo – o último 
– para se converterem de todo o cora-
ção. A mesma mensagem está implí-
cita na estória da figueira plantada no 
meio da vinha. Para Agostinho, essa 
figueira é toda a humanidade. Desde 
Adão e Eva que abandonaram a ves-
te original, a veste da filiação divina 
recebida de Deus, preferindo vestir-
se com folha de figueira, todos são 
pecadores. Mas, em todos os tempos, 

antes da Lei e sob a Lei, e depois da 
Lei, isto é, na era do Evangelho da 
graça, Deus concede aos homens o 
tempo “oportuno”, como um prazo 
para produzir frutos de penitência, de 
transformação do coração, de revolu-
ção do pensamento, de mudança de 
vida, de retorno para Deus.

Segundo Gregório Magno, o ho-
mem que não dá frutos de boas obras 
(obras de justiça e de misericórdia) é 
semelhante à figueira do Evangelho. 
Neste caso, ele ocupa a terra como 
uma árvore infrutuosa, morta. No 
homem, pior que o perecimento físi-
co-biológico é o perecimento de sua 
criatividade, de sua liberdade criativa 
consigo mesmo, com a própria ter-
ra, a Casa Comum. O homem pode 
continuar existindo sobre a terra e, ao 
mesmo tempo, aniquilar a humanida-
de em si, tornando-se cada vez mais 
um homem desumano, um homem 
inumano. O Evangelho, porém, é 
anúncio da possibilidade da salvação 
nascida da graça do encontro, e, com 
isso, o anúncio, a Boa Nova da pos-
sibilidade do homem humano e mais 
que humano. 

Se, de um lado, eterna é a mise-
ricórdia do Senhor, porque, sua mi-
sericórdia permanece de geração em 
geração (Sl 135); por outro lado, o 
prazo para o homem aceitar essa gra-
ça e deixá-la atuar em sua vida com 
toda sua fecundidade, produzindo 
dignos frutos de penitência (conver-
são do coração), é limitado. Daí a 
urgência que domina o momento pre-
sente para aquele que ouve o anúncio 
do Evangelho de Cristo. Essa urgên-
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cia põe o homem diante de uma deci-
são, isto é, põe o homem no meio da 
crise, da cisão, de uma alternativa: ou 
isto – ou aquilo. Ou converter-se ou 
deixar-se perecer. 

“Jesus”, cujo nome significa 
“Jahvé salva”, é o homem humano, 
a árvore boa, frutífera, que revela e 
abre a todos os homens, de todos os 
povos e gerações, o caminho para vi-
rem a ser aquilo que eles, essencial-
mente, podem ser, isto é, virem a ser 
homens humanos.

2.2. Contrição adubo da 
conversão contínua

Para explicar sua mensagem, Je-
sus usa a imagem da figueira estéril. Os 
padres da Igreja explicavam que cavar 
ao redor da figueira queria dizer con-
tristecer-se, chorar seu pecado; choro 
cujas lágrimas desfazem a rigidez e 
a dureza do coração do homem, que 
acha que não precisa de misericórdia. 
O esterco que se lança ao redor da fi-
gueira, por sua vez, seria a humildade. 
Isso porque, usualmente, o esterco é o 
que há de mais vil e desprezível. Mas, 
quando o homem atribui o pecado a si 
mesmo – e não aos outros – então esta 
humildade de reconhecer o mal radi-
cal em si mesmo acaba se tornando 
um grande benefício para o homem. É 
o começo de sua conversão. A figueira 
começa a dar frutos.

A contrição7 é o passo inicial 
no encontro do homem com Deus. 

7 Resumo reinterpretado e completado do Ca-
pítulo 2 de “Nossa transformação em Cristo”, 
de D. von Hildebrand, intitulado “Contrição”. 

Como Pedro, diante de Jesus, após 
a pesca milagrosa, o homem que se 
encontra diante de Deus deve dizer: 
“Afasta-te de mim, porque sou um 
pecador, ó Senhor!” (Lc 5,8) ou, 
como São Francisco, “chorar por-
que Aquele que muito nos amou não 
é amado” (1B 9,1). O confrontar-me 
com a santidade de Deus em Cristo 
dá-me a consciência, a clareza de ser 
pecador. A consciência de ser peca-
dor traz dor. Mas é uma dor salutar. 
A dor do coração é que faz o homem 
se recolher no fundo de si mesmo e, 
ao mesmo tempo, buscar o médico 
que pode reconduzir a vida à salva-
ção, isto é, à saúde originária da co-
munhão com seu Deus e Senhor. A 
dor, a contrição é o princípio, a força 
“não-força” que move o seguidor-e-
vangelizador de Cristo.

O homem deve poder rejeitar o 
pecado em si mesmo. Mas deve tam-
bém ter a coragem de aceitar que é 
aceito por Deus, mesmo na sua con-
dição de pecador. A verdadeira peni-
tência requer não só repudiar o pró-
prio pecado, mas também abandonar 
a auto-afirmação de si, quer como 
pecador desesperado (Cfr. Judas), 
quer como o justo que não necessita 
de conversão (Cfr. a figura do fariseu 
nos Evangelhos). A verdadeira peni-
tência é, assim, uma atitude de humi-
lhação, no sentido de reconduzir-se 
ao vigor próprio da humildade, isto é, 
no vigor de ser o que se é: uma sim-
ples e feliz criatura de Deus. Por isso, 
é, também, uma atitude de esperança, 
de confiança na misericórdia divina. 
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3. Quem julga estar de pé 
cuide para não cair (1Cor 
10,1-6.10-12)

A segunda leitura de hoje é tira-
da da 1ª Carta aos Coríntios. Paulo 
começa fazendo a memória dos prin-
cipais eventos do Êxodo: Os nossos 
pais estiveram todos debaixo da nu-
vem e todos passaram pelo mar; to-
dos foram batizados em Moisés sob a 
nuvem e pelo mar...  (1Cor 10,1).

No centro desta memória, no 
verso 4º, há a referência a um roche-
do espiritual que os acompanhava.

Segundo a tradição rabínica, a 
rocha miraculosa que acompanhava o 
povo de Deus, da qual brotava a água 
salvadora, representava a presença 
do próprio Senhor, Jahvé. Por isso, se 
agora Paulo chama Cristo de rocha, 
é para dizer que também Ele, Jesus, 
é Deus.

A exortação de Paulo, então, é 
clara. Coloca diante deles a história 
de Israel no deserto como exemplo: 
apesar de todos e de tantos benefícios 
miraculosos que Deus – o rochedo 
firme – lhes havia proporcionado 
nem por isso os israelitas deixaram 
de cair na idolatria e em muitos ou-
tros vícios. Por isso, a maior parte 
deles desagradou a Deus, pois mor-
reram no deserto. Esses fatos aconte-
ceram para serem exemplo para nós 
a fim de que não desejemos coisas 
más, como fizeram aqueles no deser-
to (1Cor 1,5).

Quais seriam essas coisas más? 
Paulo mesmo responde nos versos 7 e 
8, excluídos na perícope de hoje: não 

vos torneis idólatras como alguns de-
les e nem vos entregueis à fornicação 
como alguns deles se entregaram.  

Além da idolatria e da fornica-
ção, Paulo acrescenta o pecado da 
murmuração. A murmuração é sem-
pre fruto de um pecado maior: o es-
quecimento ou afastamento daque-
le ou daqueles que nos amaram por 
primeiro. Foi o que acontecera com 
Adão e Eva em seu pecado original. 
A murmuração turva a mente e per-
turba o coração. Por turvar a mente, 
o murmurador não consegue mais ver 
os benefícios que Deus e as pessoas 
lhe proporcionam. E, por perturbar-
lhe o coração, o murmurador só sabe 
reclamar, criticar, censurar, recrimi-
nar. Por isso, adverte São Francisco 
aos Irmãos: E os Irmãos, onde este-
jam e se encontrem, devem alegrar-
se e honrar espiritual e diligentemen-
te uns aos outros, sem murmuração. 
(RNB 7,15).  

A exortação de Paulo aos corín-
tios, portanto, é para que não se dei-
xem perder pela presunção de serem 
os ‘justos’, os ‘bons’. O ser batizado 
em Cristo, o comungar com ele, co-
mendo de uma comida espiritual e 
bebendo de uma bebida espiritual, 
não é garantia contra o perecimento. 
Os hebreus que andaram pelo de-
serto, seguindo Moisés, não foram, 
também eles batizados (na nuvem, no 
mar)? Não tiveram também eles a sua 
ceia sagrada? Não comeram o maná, 
não beberam da água do rochedo, mi-
lagrosamente jorrada pelo golpe do 
cajado de Moisés? E, no entanto, por 
causa de sua incredulidade, de sua 
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murmuração, ficaram de fora da terra 
prometida. Pouco ou nada adianta ser 
católico praticante, diríamos, hoje, 
se não houver a humildade e a con-
versão diária. Por isso, conclui com 
chave de ouro: Portanto, quem julga 
estar de pé tome cuidado para não 
cair! (1Cor 1,12).

Conclusão
A verdadeira e perfeita penitên-

cia evangélica, a penitência por causa 
do Reino de Deus, é obra do amor e 
não tanto do temor. Por isso, segundo 
São Francisco, em seu Testamento, 
ela deve ser uma vida e não apenas 
uma regra; uma vida que deve animar 
toda a vida e não apenas alguns atos 
ou exercícios extraordinários, alguns 
momentos, dias ou tempos. 

Nesse sentido, a conversão 
evangélica é, acima de tudo, um mo-
vimento interior permanente, uma 
renovação profunda e contínua que 
nasce do encontro com Jesus Cristo 
e que refaz inteiramente as relações 
com Deus, com as pessoas e com as 

demais criaturas. Nesse sentido, é 
também caminho único de salvação. 
Salvação que significa: comunhão 
com Deus, consigo mesmo, com os 
irmãos e com todas as criaturas.

Por isso, São Francisco, qual ou-
tro Moisés, propõe este caminho não 
apenas para si e para todos os frades, 
mas também para todos os homens: 
Todos os meus Irmãos, sempre que 
lhes agradar, podem anunciar estas 
ou semelhantes palavras de exor-
tação e louvor a todos os homens, 
com a bênção de Deus: [...] ‘Fazei 
penitência, fazei dignos frutos de pe-
nitência, pois logo morreremos. Dai 
e vos será dado. Perdoai e vos será 
perdoado!’ E, em sua Carta aos Fi-
éis, o mesmo Francisco, como último 
empenho de salvar um filho querido 
escreve: Onde, quando e como quer 
que o homem venha a morrer em pe-
cado mortal, sem penitência e satis-
fação, podendo satisfazer e não satis-
fazendo, o diabo rouba-lhe a alma do 
corpo com tanta angústia e tribula-
ção, que ninguém pode saber a não 
ser quem o experimenta (1CF II,5). 
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Leituras: Js 5,9a.10-12; Sl 33 
(34); 2Cor 5,17-21; Lc 15,1-3.11-32

Tema-mensagem: Tínhamos de 
fazer festa e alegrar-nos porque este 
teu irmão estava morto e ressuscitou, 
estava perdido e foi reencontrado.

Introdução
Domingo passado, através da pa-

rábola da figueira estéril, que recebeu 
mais uma chance de dar frutos (Cfr. 
Lc 13,1-9), celebramos a graça da 
conversão contrita e frutuosa. Hoje, 
somos convidados a celebrar a alegria 
de um pai que reencontra o filho que 
havia se perdido e a alegria desse filho 
que retorna para junto de seu pai. Por 
isso, o Domingo de hoje é chamado 
“Dominica laetare”, isto é, Domingo 
da alegria. (Cfr. antífona de entrada). 
A alegria é recíproca: nossa e de Deus. 
Nossa, porque, embora esbanjadores e 
desprezadores das graças, das bênçãos 
e do amor somos, de novo, recebidos 
de volta nos braços e na casa do Pai. 
Dele, porque nós, que, a exemplo do 
filho pródigo, estávamos mortos, per-
didos e fomos encontrados, voltamos 
à sua casa, à vida.

1. Alegria que vem de uma 
longa e sofrida história (Js 
5,9a.10-12)

A primeira leitura da Palavra de 
Deus desse Domingo, tirada do ser-
vo de Deus Josué, trata da primeira 

Páscoa, celebrada pelos hebreus na 
planície de Jericó, na terra de Canaã, 
dada de graça por Deus a seu povo 
eleito. Essa celebração marca o fim 
da travessia no deserto e da escravi-
dão do Egito e o começo de uma nova 
vida na terra da promessa: terra livre, 
acolhedora e frutuosa, terra de filhos 
e irmãos e não de escravos. Nessa ce-
lebração, alegre e festiva, além de co-
mer a Páscoa (o cordeiro) e os frutos 
da terra, comeram também “pães ázi-
mos” (sem fermento) e espigas tosta-
das que se ofereciam nas festas das 
colheitas, como primícias. É a alegria 
da antiga Aliança, prefiguração da-
quela – nova – que será inaugurada 
pelo futuro Messias.

2. A alegria do reencontro (Lc 
15,1-3.11-32)

Na verdade, a parábola do Evan-
gelho de hoje deveria chamar-se “pa-
rábola do Pai misericordioso e com-
passivo”. A história é comovedora 
e dramática ao mesmo tempo. Tudo 
começa com a murmuração dos fari-
seus e escribas contra Jesus, porque 
Ele não só acolhia pecadores e publi-
canos, mas, até, ousava sentar-se à 
mesa, comer e fazer festa com eles. 
E tudo isso, em nome de Deus. De 
fato, o que Jesus faz é algo realmen-
te inaudito, coisa nova, nunca vista: 
uma Boa Nova para publicanos e pe-
cadores! Mas, uma blasfêmia, um es-
cândalo para os “santos” e “religiosos 

4º Domingo da Quaresma
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praticantes” daquela época e de todos 
os tempos!

O filho mais novo é todo ho-
mem. Sua história é a saga do Adão, 
que cada um de nós herdou. Ele não 
apenas quer ver-se livre do pai, mas, 
também, quer a parte do patrimônio 
que lhe cabe por herança. Ele anseia 
por autonomia – viver por si e para 
si, autocentrado em sua autorreferen-
cialidade, diria nosso Papa Francisco. 
Apesar desse rompimento, o pai, po-
rém, continua sendo pai, um pai que, 
em vez de ser ciumento, é generoso; 
um pai que prefere negar-se a si mes-
mo, para deixar ser o manancial que 
Dele emana: a vida, o filho querido 
e muito amado. O que esse filho – 
Adão – fez para si foi “matar” seu 
Pai, seu Deus; todavia, paradoxal-
mente, o que ele fez para seu Pai, seu 
Deus, foi proporcionar-Lhe um novo 
“nascimento”, isto é, obrigou o Pai a 
ser mais Pai, Deus a ser “mais Deus” 
ainda.  

Na verdade, quem morre é ele, o 
filho. Assim, longe da casa paterna, 
morto em relação ao Pai, foi obrigado 
a fazer-se servo de um estranho e a 
ser “pastor de porcos” que, segundo 
os Padres da Igreja, equivale a servir 
ao diabo e, por extensão, à sofregui-
dão dos desejos sensuais, das paixões 
desregradas, dos pensamentos sórdi-
dos, dos vícios (Cfr. Mc 5,12ss). Sur-
ge, então, a fome. Mas, o alimento 
que encontra não é mais a Palavra, o 
amor do Pai e sim a comida dos por-
cos. É o sentido negativo da palavra 
“pródigo”, que quer dizer, aqui, “dis-
sipador” dos bens paternos.

A necessidade, porém, quando 
bem aceita, torna-se uma bênção. As-
sim, aos poucos, no fundo da memó-
ria desse filho ressurge, brilhante, o 
rosto misericordioso do Pai; um rosto 
que co-move o filho a encetar o ca-
minho da “volta”. Vem-lhe, então, à 
mente, a generosidade do pai: seus 
diaristas, tão bem tratados, enquanto 
ele, morrendo de fome, tem de con-
tentar-se com a comida, as alfarrobas 
dos porcos. Distante da Casa paterna 
tornara-se escravo de si e dos outros. 
Precisava voltar para o pai nem que 
fosse para ser um de seus emprega-
dos. Note-se, porém, que na origem 
desse sentimento está a presença do 
rosto misericordioso do pai na me-
mória do filho. Ou seja, antes do fi-
lho, é o pai quem se apressa para ir ao 
encontro do filho.

Comentando esse gesto do pai, 
diz nosso Papa atual: Misericórdia é 
a atitude divina que abraça, é o doar-
se de Deus que acolhe, que se dedica 
a perdoar [...]. Você pode renegar a 
Deus, você pode pecar contra Ele, 
mas Deus não poderá renegar-se 
a si próprio, Ele permanece fiel (O 
nome de Deus é Misericórdia, p. 37 e 
38). Em Deus perdoar não é ato, mas 
ser. Por isso, se Ele tivesse carteira 
de identidade, o nome seria Perdão, 
Misericórdia, Compaixão ou, quem 
sabe, “Miserando atque elegendo”, 
(“Misericordiando e escolhendo”. 
Trata-se do lema episcopal do atual 
Papa Francisco).

Como consequência imedia-
ta desse reencontro, o pai manda os 
servos trazer a “primeira roupa”, um 
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anel para o dedo, as sandálias para os 
pés. Ele é revestido de novo com a 
dignidade, a beleza e a integridade 
de ser seu filho que havia perdido. O 
anel assinala a autoridade e as san-
dálias a liberdade (os escravos não 
andavam de sandálias). O filho não é 
aceito na condição de servo, nem de 
diarista, mas de senhor, de homem 
livre. Ele é recebido na condição de 
igualdade com o pai.

Por fim, o pai manda os servos 
matar o bezerro gordo para servir no 
festim que iria celebrar a recupera-
ção do filho, o resgate de sua saúde, 
a salvação. Os Padres da Igreja veem 
nesse bezerro o sacrifício de Cristo. 
Ambrósio lembra que o bezerro era 
vítima sacrifical. Assim, para que nós 
passássemos da morte para a vida, da 
perdição e ruína para a salvação, era 
preciso o sacrifício de Cristo! Agos-
tinho lembra que, na Igreja, o retorno 
do filho à casa paterna acontece com 
a confissão e a penitência; e o festim 
que celebra a reconciliação acontece 
com a Eucaristia.

Todavia, quando a história pare-
ce ter chegado ao seu clímax, entra a 
voz do filho mais velho (presbyteros) 
em diálogo áspero com a voz terna do 
pai. É a voz dos fariseus e escribas, 
mas pode ser também do homem do 
Antigo Testamento e – por que não? 
– de cada um de nós! Esse filho é um 
trabalhador de Deus, do pai, mas só 
que o faz não como filho e sim como 
servo – por temor; ou como diarista 
– por merecimento. Em vez da lei da 
liberdade da graça preferia seguir a 
lei da meritocracia. 

 A música e a dança significam 
a alegria dos que cantam a eterna 
misericórdia do Pai; o cântico novo 
das novas criaturas – os filhos de 
Deus, que estavam mortos pelo pe-
cado e que ressuscitaram pela graça! 
Se o pai mostrara compaixão, o filho 
mais velho (o fariseu, nós) mostra 
ira. O fariseu é o homem zeloso pela 
justiça divina; o guardião da ira de 
Deus...  Não aceita que essa ira não 
tenha sido descarregada sobre o filho 
mais novo, um dissoluto; não aceita 
que o pai tenha relaxado sua justi-
ça, expressando bondade para com 
o pecador. À ira ele junta a inveja 
e o ressentimento: enquanto o filho 
mais novo era o preferido, o pupilo 
do pai, ele não passava de um simples 
empregado, cuja fidelidade nunca ti-
nha sido reconhecida! O pai nunca, 
sequer, lhe tinha dado um cabrito, o 
gado mais insignificante da fazenda, 
para que ele pudesse festejar com os 
amigos! Enquanto isso, aquele irmão, 
dissoluto e pervertido, ganha o que há 
de mais precioso: o novilho gordo! 
Movido pelo espírito de vingança, de 
reivindicação e da sua “justiça” omi-
tida, tudo isso é lançado desaforada-
mente na cara do pai! E agora quem 
obriga o Pai a ser, de novo, pai é esse, 
o filho mais velho: “Filho, tu sempre 
estás comigo!” (Lc 15,31).

3. Alegria que brota da 
reconciliação (2Cor 5, 17-21)

O que Jesus proclama em fórmu-
la de parábola, a Igreja atualiza pela 
pregação e pelo sacramento da Re-
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conciliação e da Eucaristia. Por isso, 
na 2ª leitura de hoje, São Paulo chama 
o Evangelho, a Boa Nova de Jesus, 
de “anúncio da reconciliação”. Essa 
mensagem é de tão grande importân-
cia que, nessa breve leitura, por cinco 
vezes ele usa o verbo “reconciliar” ou 
seu substantivo “reconciliação”.

Na obra da reconciliação, porém, 
não há nenhuma simetria entre Deus 
e os homens, pois tudo isso vem de 
Deus, que nos reconciliou consigo 
por Cristo e nos confiou o ministé-
rio da reconciliação (2Cor 5,18). 
Além do mais, Paulo não se conten-
ta em anunciar o fato. Importa, tam-
bém, que vejamos como isso se deu: 
Aquele que não conhecera pecado, 
por nós foi feito pecado, para que 
nós nos tornássemos justiça de Deus 
Nele (2Cor 5, 21). Ou seja, o Pai, 
em vez de imputar aos homens suas 
faltas (Cfr. 2Cor 5,19), Ele as impu-
ta a Si. Assim, o inocente é tratado 
como culpado e os culpados como 
inocentes. A maldição, que deveria 
cair sobre todos os homens, cai sobre 
o Filho bendito, o bezerro gordo. O 
bendito torna-se maldito, para que 
os malditos se tornem benditos. Eis 
o “lógos tes katallages” (“Palavra da 
Reconciliação”), o princípio, a ori-
gem de uma nova relação do homem 
com Deus, dos homens entre si e des-
tes com todas as criaturas.

Em Adão, o homem morre! Em 
Cristo, ele re-vive! (Cfr. 1Cor 15,22). 
Em Adão, o primeiro homem, a ve-
lha humanidade; em Jesus, o homem 
novo, a nova humanidade. 

Conclusão
Perguntado porque nosso tempo 

precisa tanto de misericórdia, nosso 
Papa Francisco respondeu: Porque 
nossa humanidade é uma humani-
dade ferida, uma humanidade que 
possui feridas profundas (Papa Fran-
cisco em O nome de Deus é miseri-
córdia, p. 45). 

Quem compreendeu bem que 
misericórdia é o coração da Boa 
Nova foi São Francisco de Assis. Por 
isso, em seu Testamento, ao explicar 
sua vida de convertido, ele a definiu 
como “fazer misericórdia”. Dentro 
do mesmo tom, a um Ministro que, 
por causa das contrariedades que 
lhe causavam as pessoas, desejava 
deixar seu cargo a fim de dedicar-se 
mais à oração e assim melhor poder 
salvar sua alma, Francisco exorta-o 
a que permaneça no meio das pesso-
as que o maltratavam. E acrescenta: 
Não deve haver no mundo irmão que 
tenha pecado até não poder mais 
que, após ter visto teus olhos, nun-
ca se afaste sem a tua misericórdia 
(CM 9). Esta é a oração que mais e 
melhor salva.
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Leituras: Is 43,16-21; Fl 3,8-
14; Jo 8,1-11

Mensagem ou tema: O admirá-
vel e inaudito casamento da Miseri-
córdia com a miséria!

Introdução
No Domingo passado, através da 

parábola do filho pródigo, celebráva-
mos a alegria do re-encontro, da re-
conciliação do filho pródigo com seu 
pai querido que aquele havia abando-
nado, rejeitado. Hoje, último Domingo 
da Quaresma, através do acolhimento 
e do perdão de Cristo à pecadora pú-
blica, celebramos o admirável e inau-
dito casamento da Misericórdia divina 
com a miséria humana. 

1. A promessa de uma 
libertação nova, nunca vista 
(Is 43,16-21)

A Palavra de Deus, proclama-
da neste Domingo, começa com um 
oráculo da segunda parte do livro de 
Isaías. Deus interpela o povo da an-
tiga Aliança para que deixe de pen-
sar nas coisas do passado, pois, Ele, 
o Senhor, vai realizar uma coisa 
nova, que já está começando a apa-
recer. O objetivo imediato do profeta 
é levantar o ânimo, a esperança e a 
fé dos judeus, no momento em que 
esse povo vivia, mais fortemente, as 
agruras do desterro na Babilônia. O 
que esse oráculo anuncia como futu-

ro, convocando o povo para a espera 
do inusitado, é celebrado em forma 
de gratidão pelo salmista que recorda 
as maravilhosas proezas que, no pas-
sado, Deus realizou por ele: Quando 
o Senhor fez regressar os cativos de 
Sião, parecia-nos viver um sonho. Da 
nossa boca brotavam expressões de 
alegria e de nossos lábios cânticos de 
júbilo! (Sl 125). 

No entanto, o oráculo do Senhor, 
que é lido na primeira leitura de hoje, 
aponta para algo que transcende, até 
mesmo, o regresso do exílio da Ba-
bilônia; algo que não tem nenhuma 
comparação com o êxodo, a Páscoa 
que o Senhor realizara nos tempos 
idos; algo inusitado, algo que os 
olhos ainda não tinham visto, que os 
ouvidos ainda não tinham ouvido e 
que não tinha, ainda, subido ao cora-
ção dos homens. Para dizer que a sal-
vação vindoura transcendia todas as 
maravilhas que o Senhor tinha ope-
rado até então, o profeta fala de uma 
travessia por uma terra selvagem. O 
deserto, a estepe, a terra de animais 
ferozes seria o lugar em que esta coi-
sa, radicalmente nova, aconteceria. O 
anúncio diz respeito, portanto, a um 
novo princípio, a uma nova aliança, 
inteiramente diferentes do primeiro 
princípio e da aliança, outrora reali-
zados na saída do Egito. Será algo se-
melhante a uma fonte que jorrará no 
deserto e que vai não apenas matar 
a sede do seu povo, mas tornar-se o 
princípio de uma nova humanidade. 

5º domingo da Quaresma
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2. O coração misericordioso 
de Deus, matriz, útero do 
Universo (Jo 8,1-11)

Pelo Evangelho de hoje, suma-
mente admirável e provocante, so-
mos conduzidos à aprendizagem da 
essência do seguimento de Cristo: a 
sermos misericordiosos como Ele e o 
Pai são misericordiosos. 

2.1. Deus, útero materno da 
todas as criaturas 

A narrativa gira em torno de 
uma mulher surpreendida em adul-
tério (Jo 8,3)). Pelo desenrolar dos 
fatos, percebemos que a misericór-
dia evangélica, antes de mera paixão 
ou simples emoção, é um fazer, uma 
obra, uma operação. Misericórdia é 
um amor prático, cheio de ternura, 
que transforma em obra a compai-
xão, o socorro ao outro, mesmo que 
isso custe, também, a própria (minha) 
condenação. Em outras palavras, o 
que Jesus faz, nessa cena, testemunha 
o próprio ser de Deus. Deus não pode 
não nos amar ou deixar de ser mise-
ricordioso, mesmo que isso lhe custe 
a própria vida e a vida do Filho mui-
to amado. Se não fizesse assim, seria 
infiel a si mesmo, estaria traindo sua 
própria deidade, o que é impossível. 
Ele não pode jamais condenar os ho-
mens, suas crias, suas crianças: a pu-
pila de seus olhos. É por isso que Ele 
fala pelo profeta Isaías: Pode, por-
ventura, a mulher esquecer-se do seu 
filho e não ter carinho para com o 
fruto das suas entranhas? Pois, ain-

da que existisse tal mulher, eu jamais 
me esqueceria de ti! (Is 49,15). 

É difícil encontrar exemplos 
para explicar o coração compassivo 
de Deus. Talvez possamos compa-
rá-lo ao útero materno. Sim, Deus é 
o útero, a matriz do Universo8. Nele 
está o ponto de salto da geração do 
Filho Unigênito. Nele está a fonte da 
criação do Universo e de cada indi-
víduo na sua unicidade. Jesus revela 
esse amor matricial de Deus para com 
cada pessoa e todo ser humano – um 
amor universal que abraça cada cria-
tura. Ele, no seu relacionamento com 
os homens, revela o Pai dos céus, no 
seu cuidado, que veste as ervas do 
campo, alimenta as aves do céu, faz 
cair a chuva e nascer o sol sobre bons 
e maus, cujo amor paterno e matricial 
gera, nutre e rege todas as coisas. 

2.2. Um sagrado e inaudito 
casamento entre a Misericórdia 
e a miséria 

Os escribas e fariseus, de ontem 
e de hoje, trouxeram uma mulher (a 
humanidade decaída) que fora sur-
preendida em flagrante adultério e 
expõem-na ao vexame público, co-

8 Misericórdia é, pois, a fidelidade de Deus 
ao seu coração, isto é, ao âmago do seu pró-
prio ser, no qual o que domina é sua miseri-
córdia, ou seja, seu amor terno, matricial, 
visceral. Talvez, melhor do que fidelidade ao 
coração, nós poderíamos dizer fidelidade ao 
ventre, pois sua misericórdia é um amor que 
brota das entranhas mesmas de Deus, sim, de 
seu ventre – por que não? – de seu útero (Cfr. 
hebraico: rahamin = amor visceral; rehem = 
ventre materno, útero materno).
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locando-a no meio, entre Jesus e o 
povo. Apresentam-se como especia-
listas e zeladores da lei. Simulam es-
tar preocupados com o cumprimento 
da justiça da lei. Mas, na verdade, es-
tão é preparando e armando-lhe uma 
cilada. O que pretendem é tentar, isto 
é, pôr à prova Jesus, para ter com o 
que acusá-lo. Pretendiam que Jesus 
ficasse num dilema entre a mansidão 
e a misericórdia de um lado e a justi-
ça e a lei de outro lado. Jesus, porém, 
não se comporta como os homens di-
vididos. Ele escapa à alternativa. Sua 
fala parte de outra instância, a mais 
originária de todas, anterior a toda 
divisão: a unidade de Deus. Jesus já 
tinha chamado a atenção destes “jus-
tos” para sua hipocrisia, isto é, sua 
dissimulação. Eles pagam o dízimo 
das mínimas coisas, mas negligen-
ciam o que é de peso na lei: “a justi-
ça, a misericórdia e a fidelidade” (Cfr. 
Mt 23,23). Eles se põem a si mesmos 
como juízes – eles que também eram 
transgressores da lei. E reivindicam 
de Jesus o cumprimento da lei, que 
mandava apedrejar a mulher adúltera 
(Lv 20,10; Dt 22,24).

Sem deixar-se envolver pela ci-
lada dos fariseus e escribas, a respos-
ta de Jesus é um gesto: inclinando-se, 
pôs-se a escrever com o dedo traços 
no chão (Jo 8,6). O Deus escondido 
conhece o que está oculto no coração 
do homem (Cfr.  Jó 13,26; Jr 7,13). 
O gesto de Jesus parece ser o de uma 
enumeração dos pecados apresenta-
dos pelos acusadores, que reivindica-
vam o cumprimento da lei, da justiça. 
Como eles continuassem a interpelá

-lo, Jesus se levantou e disse: “Aquele 
que dentre vós nunca pecou, atire-lhe 
a primeira pedra” (Jo 8,7). Jesus evi-
ta a cilada, lembrando aos acusadores 
sua própria condição de pecadores. 

Jesus não diz que ela seja ou não 
apedrejada. Santo Agostinho inter-
preta a resposta de Jesus assim: que 
a lei se cumpra, mas não por aqueles 
que são seus transgressores. Pois, a 
justiça própria daqueles “justos” era 
uma mentira, uma hipocrisia, uma 
dissimulação. No caso, a intenção de 
pegar Jesus em contradição com a lei 
de Moisés se dissimulava como zelo 
com o cumprimento da justiça. Jesus 
põe em evidência a hipocrisia deles. 
Os mais velhos vão embora primei-
ro: são os mais culpáveis ou os que 
melhor conheciam suas faltas. Jesus, 
então fica ali, sozinho, com a mulher, 
sem a presença dos acusadores. Bela 
imagem da humanidade liberta de 
todo pecado, por Jesus!

 Na verdade, como disse Santo 
Agostinho, ficaram unicamente dois: 
a miséria e a misericórdia. O único 
Justo, o único sem culpa, não conde-
na, perdoa! Segue, pois, o diálogo: 
“Mulher, onde estão eles? Ninguém 
te condenou?” (Jo 8,10).   A resposta 
dela não tem o menor traço de auto-
justificação. Parece, respeitosamente, 
entregar-se ao juízo do único inocen-
te: “Ninguém, Senhor!” (Jo 8,11). 
E vem a resposta graciosa de Jesus: 
“Eu também não te condeno: vai, e 
doravante não peques mais!” (Jo 
8,11). Assim, em vez de um juiz, ela 
encontrou o salvador, em vez de con-
denação, salvação, em vez de morte, 
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vida. Alguém, que se arroga o papel 
de ser zeloso da lei da justiça, poderia 
acusar Jesus de, com sua misericórdia 
e perdão, estar fomentando o pecado. 
Por isso, lhe diz: vai e não peques 
mais. Santo Agostinho observa que 
o Senhor condena o pecado, não o 
homem. Ao homem, ele oferece, com 
seu perdão, a salvação. Jesus revela, 
portanto, a graciosidade do amor di-
vino que salva: a misericórdia e, ao 
mesmo tempo, uma justiça superior, 
aquela que não vem do homem nem 
da lei, mas de Deus e que coincide 
com a própria misericórdia.  

3. Cristão é aquele que 
procura configurar-se a Cristo 
misericordioso (Fl 3,8-14)

Na segunda leitura de hoje, 
Paulo fala de Jesus com um tom de 
profunda intimidade e familiaridade: 
“Cristo Jesus, meu Senhor!” (Fl 3.8). 
O conhecimento que Paulo teve de 
Cristo surgiu não através de estudos 
acadêmicos ou de alguma tradição, 
mas, primeiramente, no confronto, 
na “briga” com Ele, perseguindo os 
cristãos e, depois, através de um se-
guimento sumamente apaixonado 
e inteiramente entregue ao anúncio 
e testemunho de seu Evangelho, de 
sua Cruz. Este conhecimento é de 
tão grande excelência e familiarida-
de que tudo o mais que ele havia re-
cebido do judaísmo se tornara dano, 
ruína, e que, por isso, precisava ser 
desprezado como lixo.

 Conhecimento, nesse caso, 
como na amizade e no amor, tem o 

sentido de “conascimento”. Quer di-
zer: conhecer a Cristo é “co-nascer” 
com Ele, é “re-nascer” Nele, é ser um 
Nele e com Ele, permanecendo na 
esfera do encontro com Ele, perseve-
rando no seu seguimento. Conheci-
mento, aqui, portanto, tem o sentido 
de vínculo vital íntimo que une pes-
soas que se amam, como se dá, por 
exemplo, no casamento. É esse o sen-
tido que o escritor sagrado quer di-
zer quando, por exemplo, afirma que 
Abrão conheceu Sara. 

A seguir, Paulo fala numa justi-
ça que vem de Deus, apoiada na fé 
(Fl 3,9). Usualmente, entendemos fé 
como algo nosso: a fé que nós temos 
em Cristo. Mas, talvez, esteja falan-
do da fé de Cristo no Pai, que ele 
demonstrou em toda sua vida, prin-
cipalmente na Cruz; da fé Dele nos 
homens, nos Apóstolos, em Judas e 
em cada um de nós. Nesse sentido, fé 
não é crença, mas entrega, confiança, 
doação. Por isso, fala com um tom de 
intimidade, de encontro, de relacio-
namento íntimo, a modo de esposo
-esposa: “Cristo Jesus, meu Senhor!” 
(Jo 8,8). Em suma, o cristão é aquele 
que vive da graça do encontro, do 
chamado e do acolhimento de Cristo 
(Cfr. EG 1-8). 

Por isso, também, diferente-
mente dos judaizantes daquela Co-
munidade, que se gloriavam dos 
seus méritos morais e religiosos, 
Paulo proclama, alto e bom tom, 
que ainda não chegou ao fim de seu 
conhecimento de Cristo, ao auge da 
participação de sua Cruz e Ressur-
reição (Cfr. Fl 3,10-11). 
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Paulo não é só um enviado que 
corre. Ele é, também, um lutador que 
combate o bom combate. Quer alcan-
çar a vitória definitiva. Quer consu-
mar seu curso, seu percurso, sua car-
reira. Esta consumação nada mais é 
do que a “exanástasis”, isto é, a “Res-
surreição dentre os mortos” (Fl 3,11).  
Eis o horizonte último, definitivo, de 
sua corrida: a ressurreição em Jesus 
Cristo ressuscitado – o Novo Céu e a 
Nova Terra – a consumação da Mise-
ricórdia que é Deus, na Pessoa de seu 
Filho e, por consequência, na pessoa 
de todos os homens e, através desses, 
em todas as criaturas do universo in-
teiro.  

Conclusão
Jesus Cristo, unindo-se à peca-

dora pública, inaugurou o novo prin-

cípio de salvação da humanidade: o 
casamento da Misericórdia com 
a miséria. “Sede misericordiosos 
como vosso Pai celeste é misericor-
dioso” ou miserando atque elegen-
do (lema do ministério episcopal do 
Papa Francisco, tirado de São Beda). 
Ou seja, segundo a explicação do 
próprio Papa: miserando significa 
misericordiando, isto é, dando-lhe ou 
fazendo-lhe misericórdia e escolhen-
do-a, acolhendo-a, levando-a consi-
go, em seu coração (Cfr. O Nome de 
Deus é Misericórdia” p. 41). Não há 
como, nós franciscanos, não recordar 
aqui o casamento de São Francisco 
com a Senhora Pobreza, e seu teste-
munho acerca da graça do início de 
sua conversão: E o próprio Senhor 
me conduziu para o meio deles (os le-
prosos) e fiz misericórdia com eles... 
(Test 2).
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Tema ou mensagem: Na humi-
lhação da Cruz, o caminho da reden-
ção e da vida.

I. BÊNÇÃO E PROCISSÃO 
DOS RAMOS (Lc 19,26-40)

Introdução
Com a celebração do Domingo 

de Ramos, que é também o Domingo 
da Paixão do Senhor, somos postos 
no limiar do mistério que celebrare-
mos na Sexta-Feira Santa e na Pás-
coa. Estes são os dias em que as ações 
de Deus na história irrompem de um 
modo todo singular, todo próprio e 
especial. São os dias da redenção 
nossa, do universo, de toda a criação 
e de toda a história. 

A celebração do Domingo de 
Ramos já é atestada nos escritos da 
peregrina Egéria, do século IV. Indo 
a Jerusalém, viu a procissão dos ra-
mos de oliveira e a descreveu. Nar-
ra como os dias da semana pascal 
começavam com uma procissão que 
saía do monte das Oliveiras e ia até 
a Igreja da Anástasis (Ressurreição). 
Um traço singular desta celebração 
era a presença de crianças, que leva-
vam nas mãos os ramos de oliveira ou 
palmas. Mesmo as crianças que ainda 
não sabiam andar levavam ramos nas 
mãos, enquanto todo o povo, liderado 
pelo Bispo, cantava hinos e antífonas, 
segundo o espírito do texto da Escri-

tura que diz: “Bendito aquele que 
vem em nome do Senhor!”

Da sagração do Rei. O 
extraordinário se faz evento. 

A presença dos populares e das 
crianças, no Evangelho de Mateus, 
contrasta com a dos sumos sacerdo-
tes e dos escribas. A esses que mur-
muravam Jesus lembra as palavras do 
salmo 8: “Da boca dos pequeninos e 
das crianças de peito preparaste um 
louvor para ti” (Mt 21,16). A citação 
desse salmo projeta, também, uma 
luz sobre o mistério que está acon-
tecendo nesta celebração da entrada 
triunfal de Jesus em Jerusalém: ele é 
o Filho do Homem, coroado de glória 
e de honra. 

O Evangelho de Lucas (Lc 19,28-
40), que lemos antes da procissão, 
começa falando da subida (anábasis) 
de Jesus a Jerusalém. O versículo 28 
– Terminando essas palavras, Jesus 
seguia adiante para subir (anabaíno) 
a Jerusalém – conclui a parábola do 
príncipe que viajou para ir receber a 
investidura e abre o relato dos acon-
tecimentos que se deram em Jerusa-
lém nos últimos dias de vida de Jesus. 
Marcos (Mc 10,32-34), ao apresentar 
o terceiro anúncio da Paixão, diz: 
Eles estavam a caminho e subiam 
para Jerusalém. Jesus caminhava à 
frente deles. Estavam assustados, e 
os que O seguiam tinham medo (Mc 

Domingo de Ramos e da 
Paixão do Senhor
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10,32a). Aqui a decisão de Jesus de 
cumprir o mistério da cruz contras-
ta com a hesitação dos discípulos. 
“Subir a Jerusalém”, além do sentido 
topográfico, tem um significado cúl-
tico, isto é, de caminhar para o Tem-
plo para oferecer o sacrifício. Assim, 
a subida de Jesus a Jerusalém para 
padecer tem sentido duplo: é a inves-
tidura do Rei, que se dá, ao mesmo 
tempo, pela oferenda da Cruz, em que 
ele é, ao mesmo tempo, o sacerdote e 
a vítima sacrifical. 

O caminho de Jesus leva do 
Monte das Oliveiras para dentro da 
cidade de Jerusalém. É a via da entra-
da triunfal, da sagração do Rei, na ci-
dade destinada a ser a cidade da Paz. 
Esse caminho se completará, porém, 
com a via dolorosa, que levará do 
pretório de Pilatos para o monte Cal-
vário. A liturgia de hoje nos põe em 
face do mistério de ambos os cami-
nhos, que, na verdade, são um só. As 
estações da via dolorosa serão mar-
cadas por dores, quedas, rupturas. Ou 
seja, a humilhação será seu triunfo e 
o fracasso sua vitória. 

Jesus manda dois de seus discí-
pulos a Betfagé buscar o jumentinho. 
Quando os donos (kyrioi) perguntam 
aos discípulos porque estavam sol-
tando o jumentinho, eles respondem: 
“porque o Senhor (Kyrios) precisa 
dele”. Essa é a única passagem em 
que Mateus e Marcos aplicam este 
título messiânico a Jesus. Jesus é Se-
nhor (Kyrios). Mas, seu senhorio – a 
majestade de seu reino – se mostra 
através da humildade. Por isso, o ca-
minho da entrada triunfal de Jesus em 

Jerusalém mostra honra e autoridade 
por um lado e, ao mesmo tempo, hu-
mildade por outro lado. O Rei vem 
ao encontro da sua Cidade apresen-
tando-se de modo humilde, montado 
num jumentinho, conforme a profe-
cia de Zacarias (Cfr. Zc 9,9-10).  

Os discípulos o honram colo-
cando suas vestes sobre o burrinho 
e sobre o caminho por onde o Mes-
tre passaria. É grande a alegria dos 
pequeninos! Eles cantam hinos de 
louvor ao Rei: “Bendito aquele que 
vem, o rei, em nome do Senhor!” (Lc 
19,38). Repete-se, então, o que os 
mensageiros celestes cantavam na 
noite do Natal: “Paz na terra e glória 
no mais alto dos céus!” O sentido de 
toda a existência de Jesus, desde seu 
nascimento, vem à tona: ele é Meni-
no, o Rei, o Príncipe da Paz. Por isso, 
o caminho de Jesus, na sua entrada 
triunfal em Jerusalém, lembra a sa-
gração real de Salomão, que se torna, 
assim, uma prefiguração do Cristo, 
o Rei da Paz. Paz que Jerusalém re-
cusará e que atrairá para ela a ruína. 
Ela não seria capaz de reconhecer, no 
humilde homem de Nazaré, esse rei 
da Paz. Esse Rei não vem para exigir 
tributos, armar exércitos, guerrear e 
combater os inimigos. Ele vem para 
inaugurar o reino da paz e da miseri-
córdia, o reinado de Deus.

 Os fariseus repreendem Jesus 
por deixar que seus discípulos – o 
povo que o segue, os mais íntimos, 
as crianças, os pequeninos – o procla-
mem Rei messiânico. Aos seus ouvi-
dos, os gestos alegres e reverentes e 
os hinos dos discípulos soam como 
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sedição contra a autoridade romana 
e, ao mesmo tempo, como blasfê-
mia contra Deus. A essa repreensão 
a resposta de Jesus é enigmática: “Eu 
vos digo: se eles calarem, as pedras 
gritarão!” (Lc 19,40). O sentido pa-
rece ser este: nada poderá impedir os 
discípulos de, em Jerusalém, aclamar 
o Rei e o Reino que vem em nome 
do Senhor. Ambrósio, lendo esta 
passagem, dirá que os que o repreen-
diam tinham os corações mais duros 
do que as pedras. E recordaria que 
Pedro chama os cristãos de “pedras 
vivas”. Assim, pelos séculos afora, 
o povo cristão é aquela porção da hu-
manidade que, quais “pedras vivas”, 
continua proclamando aquilo que os 
pequeninos, naquele dia, aclamaram: 
“Bendito o que vem em nome do Se-
nhor” – Jesus, o Cristo, o Rei da paz 
e da misericórdia! A partir de agora, 
isto é, da Cruz, Ele não apenas asso-
cia os humildes ao seu Reino, mas 
também reina, mora em seus cora-
ções! 

II. CELEBRAÇÃO 
EUCARÍSTICA 

1ª Leitura: Do servo sofredor: 
sua obediência, paciência e 
confiança no Senhor (Is 50,4-7) 

Jesus, o Senhor, vem como ser-
vo: o Servo Sofredor do profeta Isa-
ías. A primeira leitura da Missa de 
hoje, que é o terceiro canto do Ser-
vo, mostra sua obediência, sua cons-
tância, sua confiança em Jahvé. Na 
verdade, esse canto é um salmo de 

confiança. O Servo fala da sua obe-
diência discipular. O que tem que 
aprender este discípulo de Deus? 
Resposta: acolher o sofrimento e o 
opróbrio como necessários. Essa aco-
lhida é realizada a partir do vínculo 
amoroso com o Senhor Jahvé, que ele 
evoca três vezes (v. 4, 7, 9). Jesus, o 
Cristo Senhor, assumirá essa mesma 
atitude fundamental de obediência, 
paciência e confiança, que se anuncia 
no Servo Sofredor. 

Salmo 22 (21): O abandonado se 
abandona. 

O salmo 22 (21), assim como os 
cantos do Servo Sofredor de Isaías, 
é lido desde sempre pelos discípulos 
de Jesus como um anúncio profético, 
messiânico, que fala da Paixão de 
Jesus. Começa com as palavras que 
vão se encontrar na boca do Crucifi-
cado: “Meu Deus, meu Deus, por que 
me abandonaste?” (Cfr. Mt 27,46), 
palavras que, por sua vez, são me-
ditadas, ruminadas pela Assembleia 
como refrão do salmo responsorial. 
São as palavras paradoxais da “per-
feita alegria” do Crucificado, a que 
se referirá São Francisco. Ou seja, 
que a suprema realização do disci-
pulado é vencer-se a si mesmo e sus-
tentar opróbrios de boa vontade por 
causa de Cristo e da caridade, que é 
Deus (Atos 8). Perfeição, aqui, não 
significa excelência, sem defeitos, 
mas consumação de um caminho. 
Quando o caminho for consumado, 
então, ele está “perfazido”, é perfei-
to.
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2ª Leitura: Da kénosis: do 
esvaziamento (Fl 2,6-11)

A segunda leitura da Missa fala 
da “kénosis” (esvaziamento, aniqui-
lamento) do Filho, que, desprendido 
da “forma de Deus”, da “sua igual-
dade com Deus”, assume a “forma 
de Servo”, a natureza e a condição 
dos homens, sim, dos últimos dos 
homens, dos escravos, seguindo o 
seu destino em pobreza, obediência, 
humildade. O caminho de Cristo – e, 
portanto, o do discípulo, que segue 
Cristo – é a via kenótica, da abnega-
ção, da pobreza (Cfr. 2 Cor 8,9), da 
humildade, da obediência cordial ao 
Pai. Nesse caminho, se sacrifica até 
mesmo a própria honra da autentici-
dade, isto é, a autoafirmação de si, 
inclusive a valorização do próprio so-
frimento como algo de valoroso. Esta 
é a atitude testemunhada, por exem-
plo, por D. Bonhoeffer, numa carta 
endereçada a E. Bethge, da cela da 
prisão, na época da Páscoa de 1944. 

Pela segunda vez vivo aqui 
o tempo da Paixão. Me re-
volto interiormente, porém, 
quando leio nas cartas (...) 
expressões que falam do 
meu “padecer”. Isso se me 
apresenta como uma profa-
nação. Não se devem dra-
matizar estas coisas. Tenho 
mais de uma dúvida de es-
tar sofrendo hoje mais do 
que tu, ou, em geral, mais 
do que a maior parte dos 
homens. Naturalmente, tem 
muito de atroz, mas, onde 

não tem? Talvez, a respeito 
deste ponto, temos, geral-
mente, tomado certas coisas 
de modo por demais impor-
tante e grave. [...] Creio que 
aqui alguma coisa tenha de 
ser corrigida; sim, para di-
zer sinceramente, às vezes 
quase me envergonho do 
quanto nós falamos do nos-
so sofrimento pessoal. Não, 
padecer deve ser algo de 
totalmente diverso, deve ter 
uma dimensão totalmente 
diversa, em relação àquilo 
que vivi até agora.

Evangelho: Da Paixão segundo 
Lucas. A via dolorosa (Lc 22,14-
23,56)

O desejo de Jesus de comer a 
Páscoa, isto é, o cordeiro pascal, com 
os discípulos, dá início à narrativa da 
Paixão (Lc 22,15). A ceia de Jesus 
com os discípulos institui o memo-
rial permanente da sua Paixão: corpo 
dado e sangue derramado: salvação 
para uma multidão de homens. Jesus 
é identificado como a Páscoa, o cor-
deiro do sacrifício, cujo sangue pre-
serva os eleitos da morte e garante-
lhes a libertação. Ao instituir a nova 
aliança Ele inaugura e introduz no 
coração da humanidade a nova dispo-
sição (kainé diatheke) de Deus, como 
ele dirá: “Eis que eu disponho para 
vós o Reino do Pai como Ele o dispôs 
para mim” (Lc 22,29). É a proclama-
ção do Reino, que é inaugurado de-
finitivamente: o acontecer escatológi-
co da salvação.
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Em seguida, vem o anúncio da 
traição de Judas. Lucas ressalta que 
Judas participou da refeição pascal! 
Cristo, que o escolhera para ser um 
dos doze, agora se oferece também 
a ele. Uma vez entregue a Judas, ele 
será entregue às autoridades judaicas 
e romanas, para, enfim, Ele mesmo 
entregar sua vida ao Pai, no lugar dos 
homens e em favor deles.

Lucas coloca na despedida o 
ensinamento dado aos discípulos 
sobre a vocação e missão de ser o 
menor. Ele está no meio dos discí-
pulos como aquele que serve, dan-
do a vida. O caminho kenótico de 
Jesus é o do não-poder, caminho 
que precisa ser recordado sempre de 
novo pelos discípulos de Jesus. O 
desafio é, para os cristãos, sempre de 
novo, superar suas tendências triun-
falistas e seguir pela via kenótica do 
discipulado de Jesus Cristo, o Cru-
cificado, a “altissima paupertas”, 
“altíssima pobreza” de Francisco 
de Assis: Esta é a excelência da al-
tíssima pobreza, que vos constituiu, 
caríssimos irmãos meus, herdeiros e 
reis do Reino dos Céus, vos fez po-
bres em coisas e vos sublimou em 
virtudes (RNB 6). 

A Paixão de Jesus foi marcada, 
no círculo interno dos discípulos, pela 
traição de Judas e pela negação de Pe-
dro. A queda de Pedro no seguimento 
de Jesus só não se tornou definitiva 
graças à misericordiosa intercessão 
do Senhor Jesus por ele, para que sua 
fé não desvanecesse. Retornando da 
queda, ele deveria confirmar seus ir-
mãos na fé. 

Na Oração do Monte das Olivei-
ras encontramos um traço próprio 
da narrativa de Lucas: os deta-
lhes. O suor que caía da face de Je-
sus como gotas de sangue e o anjo do 
Senhor que lhe é enviado para con-
fortá-lo; o conforto e a consolação do 
Pai; os três discípulos que testemu-
nharam com alegria a Transfiguração 
no Monte Tabor, agora, no Monte das 
Oliveiras, adormecem na tristeza. 

Como o Servo Sofredor da pri-
meira leitura, ao ser preso, Jesus não 
oferece resistência. Entrega-se ao 
beijo de Judas. Pelo beijo, ele e o trai-
dor tornam-se um só. Bonhoeffer diz: 
este beijo era a consumação do cami-
nho de Judas, a expressão mais pro-
funda da comunhão e do insondável 
encontro entre Jesus e Judas.  Jesus 
e Judas se co-pertenciam desde o iní-
cio. A última expressão de fidelidade 
do discípulo se muda em expressão 
de traição. O Bom não rejeitara a co-
munhão com o mal. 

À traição de Judas segue a nega-
ção de Pedro. Lucas coloca a nega-
ção de Pedro diante de Jesus mesmo, 
no pátio da casa do Sumo Sacerdo-
te. É próprio da narrativa de Lucas, 
também, o detalhe do olhar de Jesus 
(Lc 22,61). Certamente, não um olhar 
de condenação, mas de misericór-
dia.                                                                                                                                                                                         

Em seguida, vêm as zombarias 
dos guardas do Sumo Sacerdote. 

Tudo isso tinha acontecido à noi-
te. Quando amanhece, Ele é interro-
gado pelo Sinédrio, o conselho dos 
notáveis do povo judaico em Jerusa-
lém. Ao dizer que “doravante o Fi-



Domingos com são Francisco De assis - ano c

Q
U

A
R

ES
M

A

131

lho do Homem se assentará à direita 
do poder de Deus” (Lc 22,69) Jesus 
estava declarando a inauguração ime-
diata do Reino de Deus. Nessa de-
claração estava a arma com a qual os 
maiorais poderiam incriminar Jesus, 
tanto de sedição aos olhos dos roma-
nos, quanto de blasfêmia aos olhos 
dos judeus.

Jesus padece sob Pôncio Pilatos. 
Diante da autoridade romana, Jesus 
nega a si a realeza messiânica, toma-
da em sentido político, base da acusa-
ção dos sinedritas. Pilatos reconhece 
a inocência de Jesus, mas, mesmo 
assim, acaba cedendo às pressões 
das autoridades judaicas. É estranho 
como inimigos se tornam amigos para 
conspirar contra o homem de Nazaré: 
autoridades judaicas e autoridades 
romanas, Pilatos e Herodes, antes 
inimigos, agora se tornam amigos, 
para se unirem contra um adversário 
comum, Jesus, o Cristo de Deus. Je-
sus representa a autoridade da via ke-
nótica, a via do não-poder. É esta via 
que é rejeitada por aqueles que amam 
o poder. Homens de poder, mas sem 
autoridade, condenam-no à morte de 
cruz. 

Depois da flagelação, a via dolo-
rosa segue, então, rumo ao Calvário 
como sinal eloquente do caminho dos 
discípulos de outrora e de sempre.

Na Cruz, Jesus aparece como o 
Messias de Deus, o Eleito, título do 
Servo Sofredor, da profecia de Isaías. 
A ironia incrédula e raivosa dos che-
fes aparece mesclada com o silêncio 
respeitoso do povo. A fé desperta no 
coração de um dos dois malfeitores, 

que foram crucificados junto com 
Jesus: “Para nós é justo porque es-
tamos recebendo o que merecemos; 
mas ele não fez nada de mal!” (Lc 
23,41).

Ao meio-dia, o sol obscurece. 
Do alto da Cruz, ecoa o grito do Cru-
cificado: “Pai, em tuas mãos entrego 
o meu espírito!” (Lc 23,46). Sua últi-
ma palavra, no Evangelho de Lucas, 
é idêntica à primeira. Evoca seu Pai: 
“Não sabíeis que é necessário para 
mim estar no meio das coisas de meu 
Pai?” (Lc 2,49). Sua vida toda, em 
cada respiração, não foi mais do que 
um estar na proximidade e no abrigo, 
sim, na morada, junto ao Mistério 
fontal da Gratuidade, do Pai. Os in-
teresses do Pai foram sempre os seus 
únicos interesses, do início ao fim 
de sua vida. Sua morte fora a consu-
mação dessa sua vida de entrega aos 
interesses do Pai. É dentro desse sen-
tido, pois, que devemos ouvir a últi-
ma palavra de Jesus, no Evangelho 
de Lucas. Do alto da Cruz, Jesus deu 
um grande grito: ele disse: “Pai, em 
tuas mãos entrego o meu espírito”. 
E, com essas palavras, expirou” (Lc 
23,43).

Junto à sua cruz, no momento 
em que o caminho do seguimento se 
interrompera para os Apóstolos, esta-
va somente a Igreja do Amor, repre-
sentada pelas mulheres que o segui-
ram desde a Galileia e o discípulo do 
amor, João. 

A narrativa termina com o sepul-
tamento, que foi providenciado por 
José de Arimatéia, um dos notáveis 
do conselho, homem bom e justo, que 
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esperava o Reino de Deus (Lc 23,51), 
e que não concordou com os proje-
tos dos demais colegas do Sinédrio. 
A estrela vespertina começa a brilhar 
no céu. Anuncia o começo do sába-
do. Era a hora de acender as lâmpa-
das para celebrar a Páscoa. Jesus, o 
Cordeiro, já tinha sido imolado. As 
mulheres tinham assistido ao sepul-
tamento. Depois voltaram para casa, 
para preparar aromas e perfumes para 
o embalsamento. Elas se tornariam as 
primeiras apóstolas, testemunhas da 
Ressurreição.

Conclusão
Ao dar início a mais uma cele-

bração do mistério maior de nossa 
fé, não podemos deixar de olhar para 
São Francisco que, além de ter escrito 
e rezado todos os dias um “Ofício da 
Paixão do Senhor”, vivia chorando a 
Paixão do seu Senhor (Cfr. LTC 14). 

A palavra “paixão” procede do 
verbo latino “patior” que se costuma 
traduzir simplesmente por “sofrer” ou 
“suportar”. “Patior”, porém, é forma 
depoente, passiva. Isso significa que o 
princípio dinamizador da paixão é so-
frer a ação, e não tanto ser sua causa. 
Paixão indica, portanto, a dinâmica de 
padecer e sofrer por algo que, vindo 
ao nosso encontro, atinge-nos tão pro-
fundamente que é capaz de abrir em 
nós uma fenda da qual jorra, sempre 
novo e de novo, o sentido da vida. Je-
sus Cristo com sua Paixão, portanto, 
é a pessoa que nos toca, cria em nos-
sa alma e imprime em nosso coração 
uma marca indelével que nem o tempo 
nem a vida e nem a morte conseguem 
deletar. Esta presença, assim, aos pou-
cos, vai se tornando tão marcante que 
sempre mais a ela vamos nos confor-
mando, vindo a ser nossa nova identi-
dade, nossa verdade, nosso caminho, 
nossa vida.
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O Tríduo pascal conhecido, tam-
bém, como Triduum Sacrum (Tríduo 
Sagrado), tem seu início na tarde da 
Quinta-feira Santa com a Missa da 
Ceia do Senhor e termina com as 
Vésperas do Domingo da Páscoa. 
São três dias destinados à celebração 
do mistério da Paixão, Morte e Res-
surreição de Jesus, coração ou fon-
te, bem como o ápice de toda a vida 
cristã e, consequentemente, de todo o 
Ano Litúrgico. Já o Tempo pascal vai 
desde essa tarde até a Solenidade de 
Pentecostes.

Primitivamente, os cristãos se 
reuniam semanalmente, no primei-
ro dia da semana para partir o pão 
(At 20,7), isto é, para celebrar a Res-
surreição, a Páscoa do Senhor. Aos 
poucos, passaram a celebrá-la anual-
mente, com mais ênfase e através de 
uma vigília. Celebração essa que se 
caracterizava com longas memórias 
– leituras – ao término das quais cele-
brava-se o Batismo dos catecúmenos, 
concluindo tudo com o memorial da 
Ceia do Senhor.  

Ao longo dos primeiros séculos, 
começou-se sentir a necessidade de, 
além da Vigília, se debruçar também 
sobre o mistério da Paixão do Senhor, 
que se iniciou na Quinta-feira e teve 
sua culminância com sua Morte, na 
Sexta-feira. Estava assim criado o ar-
cabouço do Tríduo Pascal, como nós 
o temos e celebramos hoje.

Nada melhor para nos introduzir 
no coração de todo o mistério pascal 

do que esta frase com a qual o evan-
gelista João dá início à narrativa da 
Última Ceia de Jesus e de todo o seu 
longo discurso de despedida: Foi an-
tes da festa da Páscoa. Jesus sabia 
que tinha chegado sua hora de deixar 
este mundo a fim de ir para o Pai. E 
ele, que amou sempre os seus que es-
tavam no mundo, amou-os até ao fim 
(Jo 13,1-2).

 Segundo outras traduções em 
vez de “até o fim”, Jesus amou os 
seus “até o extremo”. Segue, então, a 
cena do Lava-pés e da Ceia.

Tudo indica que a angústia de Je-
sus era de como levar adiante sua Pai-
xão, de como continuar com aqueles 
que o Pai lhe confiara, permanecendo 
com eles, a fim de sentir o que sen-
tem, sofrer o que sofrem, alegrar-se 
com aquilo com o qual se alegram, 
enfim, de poder viver e morrer com 
e como eles. Para isso, precisava des-
cobrir, inventar nova forma, diferen-
te da figura humana que recebera da 
humanidade através do útero de sua 
mãe, a Virgem Maria. E essa apare-
ceu com a invenção e instituição da 
Última Ceia.

Última, portanto, aqui, em vez 
da dimensão cronológica, significa o 
sumo, o máximo, a consumação de 
uma “Ceia” (leia-se “comungação”, 
convívio) desejada, sofrida, buscada, 
preparada e amada por Deus desde 
toda a eternidade e introduzida no 
tempo através da Encarnação de seu 
Filho.

Tríduo Pascal e Tempo da Páscoa
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Na verdade, o que Cristo fez foi 
antecipar para a véspera – Quinta Fei-
ra Santa – o “fim”, isto é, o mistério 
da consumação de sua Encarnação e 
Paixão redentora. 

Naquele seu ato supremo, consu-
ma-se Nele a morte do primeiro Adão, 
que representa todos os homens, ou 
melhor, que são todos os homens. Ao 
mesmo tempo, principia-se Nele, o 
último Adão, a nova humanidade. E, 
para que essa nova criação se tornas-
se atual e atuante em cada uma das 
pessoas e em cada criatura de todos 
os tempos, enfim em toda a história 
dos homens, até o fim dos séculos, 
institui o Sacramento, o memorial, o 
sinal de seu Corpo e de seu Sangue.

A Constituição apostólica do 
Vaticano II Sacrosanctum Conci-
lium assim expressa esse admirável e 
benfazejo mistério: Jesus Cristo, as-
sumindo a natureza humana, trouxe 
para este exílio terrestre aquele hino 
que é cantado por todo o sempre nas 
habitações celestes. Ele associa a si 
toda comunidade dos homens e une-a 
consigo na celebração deste divino 
cântico de louvor (SC 83).

O centro – o sentido – da Histó-
ria não é, pois, nenhuma ideologia ou 
visão de mundo, política ou religio-
sa, enfim, nenhum ou qualquer outro 
“ismo”. É o Homem e, no centro do 
Homem, Jesus Cristo, o Summum 
Opus Dei (“a Suma Obra de Deus”, 
diz o Bem-aventado Duns Scotus).  
É, para Francisco, Jesus Cristo cruci-
ficado que todos os dias se humilha 
descendo do seio do Pai sobre o altar 
nas mãos do sacerdote, a fim de ser 

Deus-conosco até o fim dos séculos 
(Ad 1). Por isso, ao dizer: “Tomai e 
comei...”, Ele está dizendo que é para 
tomar e comer seu Corpo, tomar e be-
ber seu Sangue, assumir e encarnar 
sua pessoa, sua obra, sua história; en-
fim, toda sua Paixão e Cruz. 

A Paixão-Cruz-Morte-Ressur-
reição constituem o cerne, o coração 
do mistério de Cristo e, consequente-
mente, da Páscoa. Quem compreen-
deu e vivenciou de modo admirável 
esse mistério foi São Francisco. Para 
ele, a exemplo de Cristo, morte não 
é uma improvisação, mas o ápice, a 
retomada, a recapitulação de uma ca-
minhada toda; também não é um fim, 
mas o início de uma nova missão, que 
precisa ser assumida com todo vigor 
como assumira um dia o chamado 
do Crucificado de São Damião. Por 
isso, ao receber a revelação de que 
os dias de sua vida terrestre estavam 
contados, pediu para ser levado para 
a Porciúncula, onde havia dado início 
à sua vida de pobreza, demonstrando, 
assim, que não há penitência e despo-
jamento maior do que morrer como 
Cristo morreu. Por isso, a exemplo 
do Mestre, quis, também ele, mor-
rer nu sobre a terra nua para lutar 
nu contra o adversário nu (2C 214). 
Da mesma forma, para recordar a Úl-
tima Ceia, o pai santo mandou trazer 
um pão. Abençoou-o, partiu-o e deu 
um pedacinho para cada um comer. 
Finalmente, convidou também todas 
as criaturas ao louvor de Deus por 
meio de palavras que compusera 
em outros tempos, exortando-as, ele 
mesmo, ao amor de Deus. Chegou a 
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exortar para o louvor até a própria 
morte, terrível e aborrecida para to-
dos, e, correndo alegre ao seu encon-
tro, convidou-a a ser sua hóspede: 
‘Bem-vinda seja, minha irmã morte!’  
(2C 217). 

Enfim, o mistério pascal é de tal 
envergadura que, para ser compre-

endido e assimilado, não basta uma 
noite, um dia, uma semana ou uma 
oitava. É uma festa de sete semanas 
ou de cinquenta dias. Por isso, não 
se fala mais, como antigamente, an-
tes do Vaticano II, em “Domingos 
depois da Páscoa”, mas, sempre, em 
“Domingos da Páscoa”. 
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Leituras: Ex 12,1-8.11-14; 
1Cor 11,23-25; Jo 13,1-13

Tema-mensagem: Para nosso 
exemplo, Jesus, tendo amado os seus 
que estavam no mundo, amou-os até 
o extremo.

Introdução
Jesus, antes da festa da Páscoa, 

sabia que tinha chegado a hora de 
passar deste mundo para o Pai (Jo 
13,1); que soara a hora de consu-
mar sua missão: consolidar o início 
da nova criação, da nova história e 
da nova humanidade, nascida, ago-
ra, não mais da lei, das tradições e 
nem mesmo da decisão dos homens, 
mas do desígnio nascido da Paixão 
do Pai e que Ele deverá testemunhar 
até a morte e morte de Cruz. Por isso 
e para isso, desejava ardentemente 
encontrar e instituir um modo novo, 
através do qual pudesse entregar e 
confiar aos seus discípulos, e até o 
fim do mundo, esse Mistério de sal-
vação. 

Esse modo Ele o encontrou na 
véspera da Páscoa, de sua passagem 
desse mundo para o Pai, quando con-
fiou aos seus discípulos os três gran-
des Atos ou mistérios de sua nova e 
eterna presença na Igreja e no mun-
do: o mandamento de amar como 
Ele os amou, de fazer o memorial de 
sua Ceia e de pastorear seu rebanho 
através do sacerdócio ministerial. Por 
tocar no coração de cada uma das três 

leituras de hoje, nossas reflexões, di-
ferentemente de outras vezes, em vez 
de se agruparem cada vez ao redor 
de cada uma delas vão se concentrar 
nesses três grandes mistérios. Além 
do mais, para estas reflexões nos ser-
viremos, basicamente, de algumas 
passagens de São Francisco, um dos 
místicos que mais bela, simples e 
profundamente contemplou e viveu 
esses mistérios.

1. Do novo e inaudito 
mandamento do amor

A primeira obra ou mistério 
de Jesus, atualizado e confiado aos 
Apóstolos, foi o mandamento do 
amor. Por isso, João começa a narra-
tiva do grande discurso de despedi-
da de Jesus proclamando que tendo 
amado os seus que estavam no mun-
do, amou-os até o fim (Jo13,2). Na 
verdade, esse mandamento já existia 
e era muito conhecido, tanto pelos 
pagãos como pelos judeus. Os limites 
desse mandamento, porém, não iam 
além do compatriota ou do prosélito 
(Cfr. Lv 19,18).  Jesus, porém, como 
já o havia anunciado por diversas ve-
zes durante seus três breves anos de 
vida pública, viera para inaugurar um 
novo mandamento ou ordenamento 
do amor. Por isso, agora, na despe-
dida, ele o entrega e o confia a modo 
de testamento, solene e oficial: Como 
o Pai me amou, assim também eu vos 
amei. Permanecei no meu amor... 

Quinta-Feira Santa
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Este é o meu mandamento: ‘amai-
vos uns aos outros como eu vos amei. 
Ninguém tem maior amor do que 
aquele que dá a vida por seus ami-
gos!’ (Jo 15,9-13). Esse parece ser o 
sentido da expressão “até o fim”. Ou 
seja, um amor que vai até o extremo, 
um amor per-feito (feito do início ao 
fim), que se consuma dando tudo de 
si, sem reservas e que, assim, faz apa-
recer o princípio de sua própria his-
tória.

1.1. Na Paixão do Pai, o princípio 
do novo mandamento 

Na verdade, duas são as novida-
des que Jesus introduz no velho man-
damento do amor, ambas inauditas. A 
primeira é a de amar como Ele ama. 
Isso inclui, também e principalmente, 
os inimigos, como Ele o fez durante 
toda sua vida e, agora, mais clara-
mente na Cruz. A segunda – coisa de 
pasmar céu e terra – é que não é mais 
um cordeiro ou bezerro que é sacri-
ficado a Deus em favor dos homens, 
nem mesmo um homem ou anjo, mas 
Ele, o próprio Filho de Deus. Sim, 
Ele é que toma a iniciativa de se dar, 
de se entregar até a morte e morte de 
Cruz. Se os pagãos adoravam e ser-
viam a deuses, sacrificando seus fi-
lhos por e para eles, o que vemos aqui 
é o oposto: o Filho de Deus se sacrifi-
ca pelos filhos dos homens, tornando-
se o último dos homens. É desfeita a 
distinção: próximos-distantes, ami-
gos-inimigos, consagrados-profanos, 
eleitos-rejeitados. É algo nunca vis-
to, inaudito que o Criador deseje e se 

faça comer por sua criatura (Cfr. LS 
236). Eis o sentido da exclamação: 
Desejei ardentemente comer convos-
co esta Ceia da Páscoa, antes de so-
frer... (Lc 22,15).

Mas, qual a razão de tão inédito e 
inaudito gesto e atitude? Por que tanto 
desprendimento? Resposta: esse gesto 
tem a radicalidade e a originariedade 
da gratuidade do sem porquê. Sem 
porquê é o amor. Como mãe, distante 
de seu filhinho, muito mais Deus, dis-
tante de nós, seus filhinhos prediletos, 
tem a necessidade de fazer tudo para 
estar conosco e para que nós tenha-
mos a possibilidade de estar com Ele. 
Quem compreendeu muito bem e sen-
tiu de modo muito intenso e profundo 
a  nobreza humilde desse mistério foi 
São Francisco, como lemos nesta pas-
sagem: tomado pelo espírito da Paixão 
do Senhor, logo que ouvia falar do 
amor do Senhor, ele se empolgava, fi-
cava comovido e inflamado, como se a 
voz, que ressoava exteriormente, fosse 
um arco a fazer vibrar internamente 
as cordas do seu coração e exclama-
va: ‘Eis por que é necessário amar 
muito o amor daquele que muito nos 
amou’ (1B IX,1).

Essa é, também, a razão pela 
qual nós devemos nos amar e amar 
aqueles que julgamos ou costuma-
mos chamar de “inimigos”, mas que, 
na verdade, são nossos melhores ami-
gos, uma vez que nos ajudam a ver 
e a encontrar neles, muito mais que 
nos amigos, o próprio Deus, vivo e 
verdadeiro, que é Amor, Caridade, 
Doação. Por isso, dizia o Senhor Je-
sus: “Amai vossos inimigos e fazei o 
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bem aos que vos odeiam e orai pelos 
que vos perseguem e caluniam” (Mt 
5,44).

Vendo esse dito e meditando-o 
diligentemente, dizia São Francisco: 
Atendamos todos, Irmãos, ao que diz 
o Senhor: ‘Amai vossos inimigos e fa-
zei o bem aos que vos odeiam!’ Pois, 
Nosso Senhor Jesus Cristo, cujos 
vestígios devemos seguir, chamou de 
amigo o seu traidor e livremente se 
ofereceu aos que o crucificariam. Por 
isso, são nossos amigos todos os que 
injustamente nos infligem tribulações 
e angústias, vergonha e injúrias, do-
res e tormentos, martírio e morte. 
A esses devemos amar muito, pois, 
disso que nos infligem, temos a vida 
eterna (RNB 22,1-4).

1.2. Para amar o inimigo é 
preciso odiar a si mesmo

Eis, pois, o princípio da nova 
ordem, do novo ordenamento da 
Humanidade, o tão falado novo céu, 
nova terra, de São João (Cfr. Ap 21). 
Há, porém, uma exigência para que 
ele aconteça: odiar o pai, a mãe ... 
e a própria vida (Cfr. Lc 14,25-27). 
São Francisco, em vez de “própria 
vida”, fala assim: E tenhamos em 
ódio nosso corpo com seus vícios e 
pecados; pois, quando o corpo vive 
carnalmente, o diabo quer nos tirar o 
amor de Jesus Cristo e a vida eterna 
e perder-se a si mesmo com todos no 
inferno. Pois, por nossa culpa, somos 
fétidos, míseros e contrários ao bem; 
prontos, porém, e voluntariosos para 
o mal (RNB 22,1-6).

Quando Francisco, juntamente 
com os medievais, fala em corpo, não 
está evidentemente pensando no cor-
po físico-biológico, mas sim em nosso 
mesquinho e tirânico eu carnal, cen-
trado em si mesmo, inimigo do grande 
Eu. O grande Eu, entendemos aqui, 
aquela nova pessoa que nasceu em nós 
e começou a tomar conta de nós com 
a graça do encontro com Cristo no Ba-
tismo e, depois, para nós franciscanos, 
com o vigor, o entusiasmo, a alegria da 
gratuidade do encontro com Francisco 
e do chamado à Ordem. Santo Agosti-
nho chama esse novo Eu de “Homem 
interior” e São Paulo, de “Homem es-
piritual”, “Homem celeste”. 

Nós nos denominamos seguido-
res de Jesus Cristo, mas, ignoramos 
ou não queremos fazer o que Ele 
ensinou e fez. Esquecemos que Ele 
nunca deu nem vez nem voz ao seu 
pequeno eu. Lembremos como, desde 
o começo de sua vida pública, a partir 
das famosas tentações no deserto, até 
seu último suspiro, nunca cedeu ao 
seu pequeno eu, mas sempre assumiu 
e fez tão só e unicamente a vontade 
do Pai. 

Para seguir a Jesus Cristo, o dis-
cípulo precisa erguer seu corpo e car-
regar sua cruz, como diz São Francis-
co no salmo VII do Ofício da Paixão. 
Carregar a própria cruz significa, pois, 
labutar e lutar consigo mesmo, para se 
superar, para dizer não ao homem adâ-
mico, carnal, exterior e velho, a fim de 
poder dizer sim ao homem crístico, 
pneumático, interior e novo. A cruz se 
nos apresenta inevitável, inexorável, 
por que a nossa cruz somos nós mes-
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mos. Na “Imitação de Cristo” nós le-
mos: A cruz, pois, está sempre prepa-
rada, e em qualquer lugar te espera. 
Não lhe podes fugir, para onde quer 
que te voltes, pois em qualquer lugar a 
que fores te levarás contigo e sempre 
encontrarás a ti mesmo9. Mas, esse 
ódio ao pequeno eu se vira e se revela 
como o verdadeiro amor a si mesmo. 
Para amar o próximo, incluindo nisso 
o inimigo, é preciso odiar a si mesmo, 
isto é: é preciso amar-se a si mesmo, 
dando-se para si mesmo uma medida 
muito maior do que aquela de nosso 
pequeno e tirânico eu, isto é, dando a 
si mesmo a medida do Grande Eu (do 
homem interior, novo, pneumático, 
crístico). 

1.3. O Lava-pés como exemplo e 
lição

Antes de partir, Jesus quis pôr à 
disposição de todos o caminho do se-
guimento, instituindo o novo e inédi-
to mandamento do amor, juntamente 
com o mistério da Eucaristia: Tomai 
e comei, isto é o meu corpo! ... Tomai 
e bebei, isto é o meu sangue, o sangue 
da nova aliança que será derramado 
em favor de muitos! (Mc 14,23-24). 
Jesus não diz, “este é meu ideal, mi-
nha moral, minha doutrina!” Ou seja, 
nesse pão e neste vinho santificados 
pela sua Palavra está Ele mesmo.

É digno de nota que, antes do 
anúncio desse novo mandamento (Jo 
13,34), Jesus sabendo que o Pai tinha 
colocado tudo em suas mãos e que de 

9 Tomás de Kempis. Imitação de Cristo. São 
Paulo: Martin Claret, 2005, p. 61. 

Deus tinha saído e para Deus estava 
voltando ... começou a lavar os pés 
dos discípulos (Jo 13,3-5).

Jesus não apenas ensina, mas 
também exemplifica com gestos con-
cretos e atitudes pessoais. O ato de la-
var os pés era muito conhecido naque-
le tempo e indicava, primeiramente, a 
condição de submissão, humilhação 
e escravidão. Mas, por outras vezes, 
apontava, também, para o espírito de 
hospitalidade, de acolhida e amizade. 
Assim, era costume que o chefe da 
casa lavasse os pés de seus visitantes. 

Mas, talvez, Jesus quisesse dar 
também a este gesto um novo sentido. 
Por isso, a Pedro, tomado de espan-
to e surpreso, Jesus diz: “Agora não 
entendes o que estou fazendo; mais 
tarde compreenderás” (Jo 13,7). E 
quando Pedro se nega terminante-
mente a ter os pés lavados pelo seu 
Mestre e Senhor, este lhe responde 
categoricamente: “Se eu não te lavar 
não terás parte comigo” (Jo 13,8). 

A mensagem de Jesus é muito 
clara. Para poder tomar parte da vida, 
da pessoa Dele e de sua missão, de 
seu Reino, é necessário antes ser la-
vado, purificado por Ele. Essa puri-
ficação, porém, tem uma condição, 
ou melhor uma fonte de água pura: 
a Cruz. Na verdade, tudo o que Je-
sus faz na Quinta-feira santa, isto é, 
o Lava-pés, a purificação, a ceia e a 
entrega do novo mandato do amor, se 
constitui numa presencialidade real e 
verdadeira antecipação do que irá re-
alizar no dia seguinte: o sacrifício da 
Cruz. É pela força da Cruz que se ani-
quila toda inimizade, se derrubam to-
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das as barreiras, se removem todos os 
obstáculos, aproximando estranhos a 
conhecidos e confraternizando inimi-
gos com amigos numa única refeição, 
cujo pão é o próprio Corpo de Cristo. 
É assim que ele estabeleceu a paz, re-
conciliou ambos os povos com Deus, 
num só corpo pela cruz e matou em 
si mesmo a inimizade (Ef 2,16). É só 
então que acontece seu grande dese-
jo: “ut unum sint”, isto é: “que todos 
sejam um” (Jo 17,21).

O Papa Francisco, na Missa da 
Ceia do Senhor, de 2020, fez uma im-
portante reflexão sobre esse momento 
do lava-pés, em que Pedro tem difi-
culdade de deixar o Senhor lavar-lhe 
os pés: 

O serviço: procedimento 
que é condição para entrar 
no Reino dos Céus. Servir, 
sim; servir a todos. Mas, o 
Senhor, na troca de pala-
vras que teve com Pedro 
(Cfr. Jo 13,6-9), faz-lhe 
compreender que, para en-
trar no Reino dos Céus, de-
vemos deixar que o Senhor 
nos sirva, que o Servo de 
Deus seja nosso servo. E 
isso é difícil de compreen-
der. Se não deixo que o Se-
nhor seja o meu servo, que 
o Senhor me lave, me faça 
crescer, me perdoe, não en-
trarei no Reino dos Céus”10

10 Acesso em 25 de abril de 2020:
 http://www.vatican.va/content/francesco/
pt/homilies/2020/documents/papa-frances-
co_20200409_omelia-coenadomini.html. 

Conclusão 
Nunca é demais insistir: o novo 

mandamento do amor não é compe-
tência do homem, mas graça que nas-
ce e jorra da Cruz de Cristo, como a 
água viva, fecundante e purificadora 
jorra da fonte. Amar como Ele ama 
é sacrifício, ou seja, uma obra sacra, 
um fazer sagrado e divino: o misté-
rio operante do próprio Deus de Je-
sus Cristo. É isso que sempre de novo 
precisamos compreender para que 
nosso amor de cristãos não se per-
ca nem se desvie em desejos vãos e 
projetos inócuos, carregados de nos-
sas subjetividades e de mundanismos 
espirituais (Cfr. EG 93). É graça que 
Cristo nos merece por lavar-nos in-
teiramente de nosso egoísmo com a 
pureza de seu amor, capaz de ir até o 
derramamento de sua última gota de 
sangue, na Cruz. 

2. Eucaristia, nossa vida – 
nossa vida, nossa Eucaristia 

Além do mandamento do Amor, 
Jesus, na Última Ceia, entrega a seus 
discípulos o memorial de sua Paixão. 
É o que nos assegura São Paulo por 
duas vezes no trecho da sua Carta 
aos Coríntios, lido hoje. Depois de 
anunciar que Cristo, na Última Ceia, 
através de seu Corpo e de seu Sangue 
dados por nós, inaugura a nova Pás-
coa, repete por duas vezes a ordem 
de Jesus: “Fazei isto em minha me-
mória” (1Cor 11,24-25). E conclui: 
Assim, de fato, todas as vezes, que 
comerdes deste pão e beberdes deste 
cálice, estareis proclamando a morte 
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do Senhor, até que Ele venha (1Cor 
11,26). 

Na mesma Missa, referida aci-
ma, o Papa Francisco dizia: 

O Senhor quer ficar conosco 
na Eucaristia, e nós torna-
mo-nos tabernáculos per-
manentes do Senhor. Tra-
zemos conosco o Senhor, a 
ponto de Ele próprio nos di-
zer que, se não comermos o 
seu Corpo e não bebermos o 
seu Sangue, não entraremos 
no Reino dos Céus. Este é o 
mistério do Pão e do Vinho, 
do Senhor conosco, em nós, 
dentro de nós11.

2.1. A Eucaristia na origem da 
Igreja e da Ordem Franciscana

Assim, pode-se e deve-se di-
zer da Eucaristia o que a tradição da 
Igreja diz de toda a Liturgia: é o cume 
para o qual tende a ação da Igreja e, 
ao mesmo tempo, é a fonte de onde 
emana toda a sua força (SC 10). 

Quem compreendeu o profundo 
significado desse memorial foi São 
Francisco. A Eucaristia está para ele 
e para os primitivos frades – para a 
Ordem, enfim – como a fonte está 
para o rio. De fato, como a Igreja 
nasceu da Eucaristia, da Última Ceia, 
também a Ordem nasceu desse misté-
rio. Pois, foi durante a Missa, na igre-
jinha da Porciúncula que, Francisco e 
seus dois primeiros companheiros – 

11 Idem, ibidem. 

desejosos de saber como seguir Jesus 
Cristo crucificado – ouviram o anún-
cio que Jesus fez aos Apóstolos: que 
deviam observar seu Evangelho, indo 
pelo mundo sem nada de próprio, des-
prendidos de tudo a fim de anunciar a 
Paz e o Reino de Deus (Cfr. LTC 26). 

Foi então que Francisco, exul-
tante de alegria, levantando-se, cheio 
de júbilo, exclamou: É isso o que eu 
quero, é isso o que eu procuro, é isso 
o que eu desejo fazer com todas as 
fibras do coração! (1C 22). E, depois, 
voltando-se para os dois companhei-
ros, acrescentou: Irmãos, esta é a 
vida e a nossa Regra e a de todos que 
quiserem juntar-se à nossa compa-
nhia. Ide, pois, e realizai plenamente 
como ouvistes (LTC 29). Portanto, 
assim como outrora, da Última Ceia 
(Missa) nasceu a Igreja apostólica, 
agora da mesma Ceia (Missa) nasceu 
a Ordem seráfica.

Acerca da primeira, temos, por 
exemplo, este testemunho de Plínio, 
o jovem governador romano da Bití-
nia, na Ásia Menor. No ano 111, da 
nossa era, escrevia: Os cristãos estão 
habituados a se reunirem em deter-
minado dia, antes do nascer do sol, 
para cantar um cântico a Cristo que 
eles têm como Deus. De tarde, se reú-
nem de novo em uma ceia em comum 
em favor dos mais pobres, chamada 
ágape (Epístola a Trajano 10,96). 

Também, em relação à nossa 
Ordem, os testemunhos referentes à 
Missa como a alma, o coração, a re-
gência, o sentimento maior do dia a 
dia daquela primitiva geração de fra-
des, são muito frequentes.  Vejamos 
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apenas este, referente a Francisco: 

Do mais profundo de todo 
o seu ser, ardia com fervor 
para com o sacramento do 
Corpo do Senhor, pois fi-
cava absolutamente estu-
pefato diante de tão cara 
condescendência e de tão 
digna caridade. Achava 
que era um desprezo mui-
to grande não assistir, pelo 
menos, a uma Missa cada 
dia, se pudesse. Comunga-
va com frequência e com 
tamanha devoção que tor-
nava devotos também os 
outros. Como tinha toda 
reverência para com aqui-
lo que se deve reverenciar, 
oferecia o sacrifício de to-
dos os seus membros e, ao 
receber o Cordeiro imola-
do, imolava o espírito com 
aquele fogo que sempre 
ardia no altar do coração” 
(2C 201).

2.2. A Eucaristia, Regra e Vida 
de nosso cotidiano

Por isso, também, na Igreja pri-
mitiva a Eucaristia sempre foi co-
locada como o ato primeiro e mais 
significativo dos primeiros cristãos. 
Era ao seu redor que nasciam e flo-
resciam as primeiras comunidades de 
fiéis. Surpreendentemente, o mesmo 
se dá treze séculos mais tarde com 
São Francisco e seus seguidores. A 
Eucaristia era a Regra, o princípio, 
que animava, orientava e formava 

aqueles frades no seu dia a dia tanto 
na vida fraterna como na vida apos-
tólica. Conta-se, por exemplo, que 
Frei Egídio partia para suas lides di-
árias somente depois de ter ouvido a 
Missa. Certo dia, depois de ter leva-
do lenha para uma senhora, essa quis 
pagar-lhe mais do que o combinado 
porque descobrira que ele era frade. 
Ele, então, disse: ‘Não quero que me 
vença a avareza’! E assim, não só re-
cusou o que ela queria dar-lhe, mas 
até deixou–lhe a metade do preço 
combinado (VE 11). 

E essa é a fé do nosso povo, 
como se pode ver neste canto tão co-
nhecido: “As lições que melhor edu-
cam, na Eucaristia é que nos dais”. A 
esse respeito, nos lembramos ainda 
de um fato marcante de nossa infân-
cia. O pai de uma família vizinha fora 
a pé à Missa fazer a primeira sexta-
feira do mês na Igreja distante três 
quilômetros. Na volta, próximo de 
casa, foi atacado e agredido violen-
tamente por outro vizinho. O motivo 
era desavenças por causa de animais 
que haviam invadido as terras e estra-
gado as plantações. Perguntado pela 
esposa e filhos porque não reagira, 
não se defendera, respondeu: “Não 
podia, pois estava voltando da Missa, 
da comunhão”.

De fato, toda a vida de Francis-
co, no seu dia a dia, foi uma vida vi-
vida no júbilo, no vigor e no espirito 
da Missa, isto é, da missão evangé-
lica. Lembremos aquela pérola de 
oração que inventou a fim de, com 
ela recordar sempre de novo seu en-
contro com o seu Senhor: Nós vos 
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adoramos... Lembremos ainda que, 
a exemplo do Senhor, também ele, 
na véspera de sua partida para o Pai, 
quis ouvir o Evangelho da Última 
Ceia (1C 110).

Para Francisco, portanto, a Eu-
caristia não era uma devoção da pie-
dade particular, onde ele podia estar 
sozinho diante de Deus, desejando 
e procurando satisfazer-se em con-
solações pessoais; não era somente 
um ato litúrgico, onde Cristo se torna 
presente para ser por nós adorado e 
honrado. Era, antes, a presença real, 
viva e concreta de Cristo com seu 
ardente desejo de amar-nos até o ex-
tremo. Daí, sua comovente exortação 
aos seus Irmãos:

Pasme o homem todo, es-
tremeça o mundo inteiro 
e exulte o Céu, quando, 
sobre o altar, na mão do 
sacerdote, está ‘o Cristo, 
o Filho do Deus vivo!’ 
Ó admirável grandeza e 
estupenda dignidade! Ó 
humildade sublime! Ó su-
blimidade humilde! O Se-
nhor do universo, o Deus 
e o Filho de Deus, assim 
se humilha e se oculta sob 
a módica fórmula de pão 
para a nossa salvação! 
Vede, Irmãos, a humildade 
de Deus e ‘derramai diante 
Dele os vossos corações; 
humilhai-vos também vós 
para que sejais exaltados’ 
por Ele (CO 26-28).

2.3. Eucaristia, último degrau 
do mistério da Cruz

Como, e quão longe, estamos 
nós desse sentimento de Francisco e 
de nossos primitivos Irmãos! De um 
Deus que não apenas se deixa, mas 
também pede, ordena à sua criatura 
que o espolhe e o coma! Para isso 
Ele se abaixa a modo de servo e es-
cravo a fim de lavar-lhe os pés; Ele a 
ama ao ponto de morrer na cruz por 
ela. Sim, tudo isso não nos espanta, 
não nos estremece, não nos engasga 
mais!

Se, antes, o Filho de Deus não 
se envergonhara de assumir e viver 
nossa condição humana, finita, limi-
tada, vil e pecadora – tornando-se 
um desconhecido e menosprezado 
nazareno – agora quer ir mais longe. 
Para levar sua Paixão a todos os ho-
mens de todos os tempos, bem como 
a todas as criaturas, também às mais 
ínfimas, como um grãozinho de areia, 
por exemplo, transubstancia-se num 
pedaço de pão e num pouco de vinho; 
para que pudesse ser recebido vira 
“matéria”, a realidade mais baixa ou 
vil entre todas as criaturas, a menos 
poderosa e expressiva, mas, também, 
a mais obediente e disponível. Que 
se transformasse pelo menos numa 
flor, numa pomba ou, quem sabe, 
num inocente cordeirinho! Mas, não! 
Se outrora viera como criança, como 
um nazareno, como Cruz, agora vem 
como pão e vinho. a fim de poder ser 
tomado e comido. 

Compreende-se, então, a convo-
cação de São Francisco: 
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Ó filhos dos homens, até 
quando tereis o coração 
pesado? Por que não re-
conheceis a verdade e não 
‘credes no Filho de Deus’? 
Eis que todos os dias, Ele se 
humilha, assim como quan-
do desceu ‘do trono real’ 
para o útero da Virgem; 
cada dia, vem a nós, sob a 
aparência humilde; cada 
dia desce do “seio do Pai” 
sobre o altar, nas mãos do 
sacerdote. E como se mos-
trou aos Santos Apóstolos 
em verdadeira carne, assim, 
de igual modo, se mostra a 
nós no pão sagrado. E as-
sim, vendo a sua carne, eles 
viam apenas a carne Dele, 
mas contemplando-O com 
os olhos espirituais, criam 
ser Ele o próprio Deus; as-
sim também nós, vendo o 
pão e o vinho com os olhos 
corporais, vejamos e creia-
mos firmemente ser Dele o 
santíssimo corpo e sangue 
vivo e verdadeiro. E, desse 
modo, o Senhor está sempre 
com seus fiéis, como Ele 
mesmo diz: ‘Eis que estou 
convosco até a consumação 
do século’ (Ad 1,14-22).

Conclusão
Devemos reconhecer, hoje, que 

a Eucaristia não é mais a primeira 
Regra, a principal Forma de Vida do 
nosso dia a dia, capaz de nos libertar 
da busca ensimesmada do nosso pe-

queno eu, impedindo que cheguemos 
ao grande EU. Talvez, ainda não te-
nhamos despertado para essa grande 
troca ou intercâmbio, que nos é ofe-
recido quando vamos comungar. O 
ministro proclama: Eis o Corpo de 
Cristo! e cada um responde Amém!, 
isto é, “Sim, Senhor!” “Eu te recebo, 
te quero, te acolho, te comungo para 
que o teu Eu, tua história, sejam meu 
eu, minha história; sim, te comungan-
do, estou comungando a nova huma-
nidade, a nova criação; te comungan-
do estou e quero assumir tua missão, 
tua nova humanidade, tua nova cria-
ção em mim, em todos e em tudo!”

3. Do ministério sacerdotal 
Além do mistério do novo manda-

mento do seu Amor e do seu Corpo e 
Sangue, na sua despedida, Jesus tam-
bém institui o mistério, o sacramento 
do sacerdócio ministerial, ordenando 
seus Apóstolos a ser pastores, ministros 
e guardiães do novo Povo de Deus.

3.1. Nos sacerdotes, a nova Cruz 
de Cristo 

São Francisco, de novo, como 
sempre, também aqui, é surpreenden-
te. Em seu Testamento, por exemplo, 
fala em sacerdotes pobrezinhos (T 7). 

A quem estaria se referindo? Aos 
membros do baixo clero, bastante nu-
merosos em seu tempo? Talvez. Mas, 
provavelmente, esteja vendo muitos 
sacerdotes que, naquela época, leva-
vam uma vida irregular, amanceba-
dos, metidos em negócios desones-
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tos, falcatruas, etc. Mas, então, por 
que os chama de pobrezinhos e não 
de mercenários? No contexto da frase 
encontramos a resposta: O senhor me 
deu tal fé nos sacerdotes... (idem).

“Tal”, aqui, além de significar 
uma qualificação, diz também inten-
sidade e medida, equivalendo, pois, 
a “tanta”, imensa, sem medida. E sua 
reflexão acerca desse mistério continua 
de modo surpreendente. Basta confe-
rir, de novo, seu Testamento (Cfr. T 
6-11). Mas, aqui, para nosso assunto, é 
suficiente esta conclusão: E neles não 
quero considerar pecado, porque neles 
diviso somente o Filho de Deus (T 9). 

Divisar significa ver em separa-
do, distinguir. Ou seja, o atingimento 
de Francisco pela presença do mis-
tério do Senhor, na pessoa do sacer-
dote, é tão diligente, limpa, cristalina 
e profunda que nele não consegue 
considerar pecado. Considerar é uma 
maneira de olhar que vê e enxerga 
longe, fundo; um ver que vai para 
além das aparências; um olhar que 
procura ver, discernir, contemplar a 
essência, o coração, e que, por isso, 
ignora todo o resto, tudo o que não 
venha ou não pertença ao caso. É o 
olhar, por exemplo, do bom e expe-
riente garimpeiro que vai além do 
olhar dos ignorantes e inábeis con-
sumidores; o olhar do bom educador 
ou confessor, que procura ver o co-
ração do educando ou do penitente. 
Não importa, para eles, que a pedra 
preciosa esteja no meio da lama, do 
lixo ou do estrume; que o educando 
ou pecador cometa erros e falhas. Seu 
olhar limpo vê a bondade originária. 

Dessa visão é que surgem para Fran-
cisco algumas conclusões e atitudes 
lógicas e ousadas como estas, teste-
munhadas em seu Testamento:

- Mesmo que se me perseguirem, 
quero recorrer a eles;

- Não quero jamais pregar para 
além da vontade deles;

- Neles só quero ver o santíssimo 
Corpo e Sangue do Senhor, que só 
eles recebem e administram;

- E esses santíssimos mistérios 
quero honrar e venerar acima de to-
das as coisas...

3.2. No sacerdócio de Cristo, a 
cruz dos sacerdotes  

Assim, a fé e a reverência de 
Francisco para com os sacerdotes 
estão profundamente ligadas à pes-
soa de Cristo pobre e crucificado, 
que “tem” que viver na pessoa do 
sacerdote decadente. Mas, e talvez, 
Francisco esteja, também, pensando 
e vendo a vida, a missão dura, difícil 
e angustiante desses sacerdotes que, 
ou quando, além de carregar o peso 
dos pecados dos fiéis, de sua Igreja, 
do seu rebanho a eles confiado, têm 
de carregar a vergonha, a ignomínia 
de seus próprios pecados. Sim, como, 
nestes casos, é duro e doloroso para 
um coração que faz a experiência de 
ser o querido, o amado, o consagrado 
de Deus e por Deus, proclamar Introi-
bo ad altare Dei, isto é: Vou entrar no 
altar, no santuário de Deus, ou ainda, 
fazendo a vez Dele, exclamar: Isto é 
o meu Corpo! Isto é o meu Sangue! 
Tomai e comei! Tomai e bebei!
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Por isso, a expressão “pobrezi-
nhos”, agora, brota de seu coração 
como sentimento de uma mãe que, 
cheia de dó e compaixão, diante de 
um filho, já adulto e doente ou perdi-
do nas drogas, não tem outra coisa a 
fazer senão exclamar: “pobrezinho!”

Vale a pena ouvir, a respeito des-
se sentimento, o relato de Estêvão de 
Bourbon: 

Ouvi, ainda, que o Bem-a-
venturado Francisco, ao en-
trar em certa vila na Lom-
bardia e ali se espalhasse a 
fama de sua santidade, um 
herege, julgando-o um ho-
mem simplório e querendo 
confirmar sua seita e seus 
adeptos que para aí haviam 
acorrido, ao ver o sacerdo-
te da vila aproximando-se, 
gritou bem alto: ‘Olha, bom 
homem, o que dizes deste 
sacerdote que cuida des-
ta paróquia e, no entanto, 
mantém uma concubina, 
ficando claro a todos que 
ele está cheio de pecados? 
Pode, por acaso, ser puro 
o que ele trata e administra 
com suas mãos?’

Percebendo a malícia do 
herege, o Santo pergun-
tou: ‘É do sacerdote desta 
vila que dizeis tais coisas?’ 
Como respondesse que 
sim, Francisco dobrou os 
joelhos no lodo e beijando 
as mãos do sacerdote dis-
se: ‘Estas mãos tocaram o 

meu Senhor. Seja o que for, 
nada pode tornar imundo o 
Senhor ou diminuir-Lhe a 
virtude. Em honra do meu 
Senhor, eu honro o seu mi-
nistro. Para ele pode ser 
mau para mim, no entanto, 
é bom’. Diante disso, os 
hereges ficaram comple-
tamente confundidos (TM 
14,10-14).

O mesmo sentimento, fraterno, 
mas rigoroso, ele o manifesta em sua 
Carta a toda a Ordem, dirigindo-se, 
então e explicitamente, a todos os sa-
cerdotes:

Ouvi, Irmãos meus: Se a 
Bem-aventurada Virgem é 
honrada, como é digno, por 
ter trazido no seu santíssi-
mo útero o próprio Filho de 
Deus; se o Bem-aventurado 
Batista estremeceu e não 
ousou tocar a santa cabeça 
de Deus; se o sepulcro no 
qual ficou por algum tempo 
é venerado, como deve ser 
santo, justo e digno aquele 
que ‘toma nas mãos’, re-
cebe na boca e no coração 
e dá o Senhor aos outros 
para tomar, o qual já não 
mais morrerá, mas viverá 
glorificado na eternidade 
e a quem os anjos desejam 
contemplar (CO  21-22).

E, seguindo, um pouco além, 
exorta:

Vede vossa dignidade, ir-
mãos sacerdotes! Sede san-
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tos porque Ele é Santo! E, 
como o Senhor Deus vos 
honrou acima de todos, por 
causa deste ministério, as-
sim também vós, amai-O, 
reverenciai-O e honrai-O. É 
uma grande miséria e uma 
lamentável fraqueza, quan-
do O tendes assim presente, 
e vós cuidais de outra coisa 
em todo o mundo. (CO 23-
25).

Conclusão
A fé nos “sacerdotes pobrezi-

nhos” levava Francisco a expressar 
um dos mais nobres e fecundos sen-
timentos humanos: a compaixão, a 
dor, vertida, às vezes, em prantos e 
lágrimas. Sim, diante de um Filho de 
Deus que se faz e quer ser Filho do 
homem a fim de comungar da alegria 
de nossa fragilidade, como outrora 

Pedro, Francisco chora o amor que 
não é amado.

Talvez seja essa uma das lições, 
profundamente evangélica e francis-
cana, que nós hoje precisamos apren-
der, de novo.  Não importa (!?) que 
neguemos nosso Mestre e Senhor, 
fato quase sempre inevitável, devido 
nossa fragilidade. Importa, sim, que 
o lamentemos com lágrimas e pran-
tos que brotam da experiência de um 
coração tocado por um mistério tão 
gracioso e inaudito.

Assim, os pastores da Igreja são 
aceitos e reconhecidos como tais não 
por seus atos heroicos ou por serem 
santos, mas justamente porque não 
têm a pretensão de sê-lo; porque es-
tão dispostos a reconhecer sua fra-
queza na confissão da própria fé. E 
se, muitas vezes, os pastores da Igreja 
não são aceitos é justamente porque 
não são capazes de se humilhar para 
reconhecer que erraram e que conti-
nuam pecadores.   
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Leitura: Paixão do Senhor (Jo 
18,1-19,42)

Tema-mensagem: Eis o Ho-
mem: Jesus Cristo crucificado

Introdução
A exemplo da Igreja que, atra-

vés do celebrante, inicia a celebra-
ção desse mistério prostrando-se 
por terra, iniciemos, também nós, 
com esse sentimento de São Fran-
cisco:

Ó Senhor meu Jesus Cristo, 
duas graças te peço que me 
faças antes que eu morra: a 
primeira é que em vida eu 
sinta na alma e no corpo, 
quanto for possível, aquela 
dor que tu, doce Jesus, su-
portaste na hora da tua acer-
bíssima Paixão; a segunda 
é que eu sinta no meu co-
ração, quanto for possível, 
aquele excessivo amor do 
qual tu, Filho de Deus, es-
tavas inflamado para, de 
boa vontade, suportar tal 
Paixão por nós pecadores. 
(CCE 3,38).

Nossas reflexões, para a cele-
bração do mistério de hoje, o maior 
de todos, vão se ater apenas a três 
aspectos, a nosso ver, os mais sig-
nificativos, da Paixão segundo São 
João. 

1. Ecce Homo
Já, quase no final da Paixão, de-

pois de ter sido submetido às mais 
atrozes exprobrações, Jesus é exposto 
aos olhos de todos como um espetá-
culo ridículo: um rei cujo diadema é 
uma coroa de espinhos e cujo man-
to é um farrapo purpúreo, embebido 
em sangue. A cena termina com a 
famosa exclamação de Pilatos: Idoù 
ho anthropos! – Ecce Homo! (Eis o 
homem!). 

Meditando sobre essa passagem, 
D. Bonhoeffer diz: 

A figura do reconciliador, 
do Deus-homem Jesus Cris-
to, se põe ao centro, entre 
Deus e o mundo, entra no 
meio de todo evento. Nela 
se desvela o mistério do 
mundo, assim como nela se 
desvela o mistério de Deus. 
Nenhum abismo do mal 
pode permanecer escondi-
do àquele mediante o qual o 
mundo é reconciliado com 
Deus. E o abismo do amor 
de Deus abraça também a 
impiedade mais abissal do 
mundo. Com uma eversão 
incompreensível, de todo 
modo justo e pio, de pensar 
Deus se declara culpado 
em relação ao mundo e 
cancela assim a culpa do 
mundo. Deus mesmo em-
preende o caminho humi-

Sexta-Feira da Paixão do Senhor
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lhante da reconciliação e 
absolve assim o mundo; ele 
quer ser culpado da nos-
sa culpa, toma sobre si o 
castigo e o sofrimento que 
a culpa nos jogou sobre as 
nossas costas. Deus respon-
de pela impiedade, o amor 
pelo ódio, o santo pelo pe-
cador. Agora não existe ne-
nhuma impiedade, nenhum 
ódio, nenhum pecado que 
Deus não tenha tomado so-
bre si, sofrido e expiado. 
Agora não existe mais ne-
nhuma realidade, nenhum 
mundo, que não esteja re-
conciliado e em paz com 
Deus. Isso Deus o fez no 
seu dileto filho Jesus Cristo. 
Ecce homo!

A fúria dos que recusam Jesus 
não se aplaca. A acusação muda do 
plano político – de sedição ou subver-
são – para o plano religioso – de blas-
fêmia, pois ele se faz Filho de Deus. 
A blasfêmia merecia pena de morte 
(Cfr. Lv 24,16). Diante desta acusa-
ção, Pilatos fica assustado. É como 
se pressentisse que algo de estranho 
– de extraordinário e inaudito – fora 
da ordem humana habitual estivesse 
em jogo: o sacrifício de alguém que 
se declara Filho de Deus.

2. Junto da Cruz está, de pé, 
sua mãe, Maria

Junto da cruz de Jesus, estavam 
de pé, sua mãe, a irmã da sua mãe, 
Maria de Cléofas e Maria Madale-

na... e o discípulo que ele amava (Jo 
19,22).  

É a Igreja do Amor, que perma-
nece de pé, na Hora de Jesus! A Hora, 
a que Jesus se referia, ao falar com sua 
mãe em Caná, chegou (Cfr. Jo 2,4). 
Nessa hora, Jesus mostra solicitude 
pela sua mãe. Entrega-a aos cuidados 
do discípulo predileto. Maria estava 
à altura da sua dignidade de Mãe de 
Deus. Também ela, nessa hora, pas-
sa de mãe do Filho do Homem para 
a consumação de Mãe do Filho de 
Deus. Como tal não podia deixar de 
estar presente, de pé, junto da Cruz. 
Ela se com-forma ao Crucificado. Por 
isso, recebe a missão de cuidar do fi-
lho predileto de Jesus, João, a Igreja.

No famoso hino Stabat Mater, 
Frei Jacopone de Toddi (1236-1306), 
poeta franciscano, pôs em poesia a 
experiência de compaixão da Vir-
gem-Mãe. Depois dele, vários mu-
sicistas compuseram melodias para 
esta poesia12: 

De pé, a mãe dolorosa 
junto da cruz, lacrimosa,
via o filho que pendia

Na sua alma agoniada 
enterrou-se a dura espada
de uma antiga profecia

Oh! Quão triste e quão aflita 
entre todas, Mãe bendita, 
que só tinha aquele Filho

Quanta angústia não sentia, 

12 Acesso em 28 de abril de 2020: https://
www.stabatmater.info/portugese/ 
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Mãe piedosa quando via 
as penas do Filho seu!

Quem não chora vendo 
isso:
contemplando a Mãe de 
Cristo 
num tão enorme suplício?

Quem haverá que resista
se a Mãe assim se contrista 
padecendo com seu Filho?

Por culpa de sua gente
Vira Jesus inocente
ao flagelo submetido

Vê agora o seu amado
pelo Pai abandonado,
entregando seu espírito

Faze, ó Mãe, fonte de amor
que eu sinta o espinho 
da dor para contigo chorar

Faze arder meu coração
do Cristo Deus na Paixão
para que o possa agradar

Ó Santa Mãe dá-me isto, 
trazer as chagas de Cristo 
gravadas no coração.

Do teu filho que por mim 
entrega-se à morte assim, 
divide as penas comigo.

Oh! Dá-me enquanto viver 
com Cristo compadecer 
chorando sempre contigo.
Junto à cruz eu quero estar

quero o meu pranto juntar
às lágrimas que derramas

Virgem, que às virgens 
aclara,
não sejas comigo avara 
dá-me contigo chorar.

Traga em mim do Cristo a 
morte,
da Paixão seja consorte, 
suas chagas celebrando.

Por elas seja eu rasgado,
pela cruz inebriado,
pelo sangue de teu Filho!

No Julgamento consegue 
que às chamas não seja en-
tregue 
quem por ti é defendido

Quando do mundo eu partir
dai-me ó Cristo conseguir,
por vossa Mãe a vitória

Quando meu corpo morrer
possa a alma merecer 
do Reino Celeste a glória. 
Amém. 

3. Tudo está consumado
A última palavra de Jesus na 

Cruz é: tudo está consumado (Jo 
19,30). A entrega, a oferenda de si, 
chegara ao seu sumo. Ele se doou 
todo, total e inteiramente. Assim, in-
clinando a cabeça, entregou o Espí-
rito. João não diz que ele expirou e 
então inclinou a cabeça. Diz o con-
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trário: ele inclinou reverentemente a 
cabeça e expirou. Ele tinha o poder 
de dar a vida e de retomá-la. Na sua 
morte coincidem a necessidade da 
vontade do Pai e a soberana liberdade 
do Filho de se doar, de se entregar, de 
dar a vida, pela expiação do pecado 
do mundo. A morte de Cristo na Cruz 
não é nenhum assassinato, nenhuma 
tragédia ou fatalidade nem mesmo 
um ato heroico, mas um sacrifício no 
verdadeiro sentido da palavra: uma 
obra sagrada de amor, uma doação 
absoluta, total e radical. É esse sacri-
fício que implanta, funda o Reino de 
Deus sobre a terra. Assim, um novo 
povo será conquistado para a obedi-
ência da fé e para o perfazer da ca-
ridade, conforme o Canto do Servo 
proclamado na primeira leitura (Cfr. 
Is 52,13-53.12).

Jesus entregou o Espírito. Po-
demos interpretar: ele expirou. Mas, 
também podemos entender que o 
dom do Espírito – que é o Dom de 
Deus para todos os homens de todos 
os povos da terra, aludido no diálogo 
de Jesus com a Samaritana (Cfr. Jo 
4,10) – emana do Crucificado. Sinais 
desse dom são a água e o sangue que 
irrompem do lado de Cristo. Como 
Eva, a primeira mãe, surgiu do cos-
tado de Adão, agora, do costado do 
Cristo crucificado e morto, nasce a 
Igreja, a mãe da nova Humanidade. 

As pernas de Jesus não foram 
quebradas. Cumpre-se, assim, nele 
o desígnio previsto para o Cordeiro 
Pascal (Cfr. Ex. 12,46), o Cordeiro, 
o Traspassado (Cfr. Zc 12,10) que dá 
início ao novo Céu e a nova Terra. 

No sepultamento, atuam José 
de Arimateia e Nicodemos, dois jus-
tos entre os judeus, que tendiam a se 
tornar discípulos de Jesus. O grão de 
trigo é escondido no seio da terra da 
qual virá a nova vida, que celebrare-
mos na Vigília pascal. 

Conclusão
Nosso Doutor evangélico, San-

to Antônio, que, a exemplo de São 
Francisco, carregava com muita de-
voção a memória da Paixão de seu 
Senhor, assim se expressa acerca do 
mistério de hoje: 

Cristo, que é tua vida, está 
suspenso diante de ti para 
que tu te contemples na 
cruz como num espelho. 
Aí poderás conhecer quão 
mortais são tuas feridas, 
que nenhuma medicina tem 
poder de sarar, senão aque-
la que brota do sangue do 
Filho de Deus. Se olhares 
bem, poderás dar-te conta 
de quão grande são tua dig-
nidade e teu valor... Em ne-
nhum outro lugar o homem 
pode melhor dar-se conta 
do quanto ele vale do que 
olhando-se no espelho da 
Cruz (Sermones dominica-
les et Festivi III, pp. 213-
214).

Pode-se e deve-se, ainda, acres-
centar que nesse espelho estamos 
frente a frente, cara a cara, olho no 
olho, com a mais alta, primeira e úl-



T
R

ÍD
U

O
 

PA
SC

A
L 

Domingos com são Francisco De assis - ano c152

tima vocação do homem: o máximo 
de empenho, até a morte e morte de 
Cruz, para entrar em “comungação” 
com nossa origem, representada pela 
haste vertical e em “comungação” 
com todas as demais criaturas, prin-
cipalmente os homens, representados 
pela haste horizontal.

Acerca da importância dessa 
contemplação, ouçamos ainda, o que 
diz São Leão Magno (sec. V): 

Quem realmente venera 
a Paixão do Senhor, deve 
contemplar de tal modo 
com os olhos do coração 
Jesus crucificado, que reco-
nheça na carne do Senhor a 
sua própria carne. Trema a 
criatura perante o suplício 
do seu Redentor, quebrem-
se as pedras dos corações 
infiéis e saiam para fora, 
vencendo todos os obstácu-
los (Ofício das Leituras, 5ª 
feira da 4ª Semana da Qua-
resma). 

Segundo o Vaticano II, toda ati-
vidade humana precisa ser purificada 
pelo mistério da cruz:

Quando a hierarquia de 
valores é alterada e o bem 
com o mal são misturados, 
os homens e os grupos con-
sideram somente seus pró-
prios interesses e não os 
dos outros. Deixa assim o 
mundo de ser um lugar de 
verdadeira fraternidade... 
Por isso, se alguém quer sa-
ber de que maneira se pode 

superar esta situação mi-
serável, os cristãos profes-
sam que todas as atividades 
humanas, constantemente 
ameaçadas pela soberba e 
amor próprio desordenado, 
devem ser purificadas e le-
vadas à perfeição pela cruz 
e Ressurreição de Cristo 
(GS,37). 

Por tudo isso, diz nosso Papa 
Francisco: Quando caminhamos 
sem a Cruz, edificamos sem a Cruz 
ou confessamos um Cristo sem Cruz, 
não somos discípulos do Senhor: so-
mos mundanos, somos Bispos, padres 
cardeais, papas, mas não discípulos 
do Senhor! (Homilia aos Cardeais, 
12/03/2013).

Semelhantemente, num poema 
composto na cela da prisão, D. Bo-
nhoeffer assim escreveu:

Homens na sua angústia se 
chegam a Deus, 

imploram auxílio, felicida-
de e pão; 

que salve de doença, de cul-
pa e de morte os seus. 

Assim fazem todos, todos: 
cristão e pagão. 

Homens se aproximam de 
Deus, quando Ele em dor, 

acham-No pobre, insultado, 
sem agasalho, sem pão. 

Veem-No por nosso pecado 
vencido e morto, o Senhor; 

cristãos permanecem com 
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Deus na Paixão. 

Deus está com todos na sua 
angústia e dor. 

Ele dará de corpo e alma o 
eterno pão. 

Morre por cristãos e pagãos 
como Salvador, 

e a ambos perdoa em sua 
Paixão13. 

13 BONHOEFFER, D. Resistência e submis-
são. Rio de Janeiro / São Leopoldo: Editora 
Paz e Terra / Sinodal, 1980, p. 176-177. 

Mais que em outros dias ou oca-
siões, hoje, a exemplo de São Fran-
cisco, é o dia de rezar e dizer simples-
mente assim:   

Nós vos adoramos, 
santíssimo senhor Jesus Cristo,

aqui e em todas as vossas Igrejas,
que estão no mundo inteiro 

e vos bendizemos
porque pela vossa 

santa Cruz remistes o mundo (T 4-5)
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Tomando o corpo de Jesus, José 
de Arimateia envolveu-o num lençol 
limpo e o sepultou em seu próprio tú-
mulo ... Depois de rolar uma grande 
pedra à entrada do túmulo, retirou-se 
(Mt 27,59-60).

É o dia do silêncio da palavra e 
da palavra do silêncio!

Se o grão de trigo não morrer 
fica só! (Jo 12,24).

*****

Jesus havia sido sepultado! A Pa-
lavra de Deus se calara! Um profun-
do silêncio cobrira e abraçara todas 
as coisas! Por isso, ao fim da Paixão, 
quando a Palavra de Deus está mor-
ta, a Igreja já não tem mais palavras 
(Von Balthasar). É a “Hora” do si-
lêncio! Aparentemente, o mistério 
da vida parece ter sucumbido e sido 
tragado pela morte. Por isso, hoje, ex-
ceto a Liturgia das Horas, a Igreja não 
faz nenhuma outra celebração senão 
guardar silêncio, pois a Palavra de 
Deus calou profundamente no abis-
mo da condição humana e se deixou 
envolver no meio-silêncio em que a 
existência humana tem o seu ponto 
de salto.  É a hora da espera do ines-
perado. 

Por mais paradoxal que pareça, 
o sono da morte vem também para o 
novo Adão, o Príncipe e o Princípio 
da Vida. Desse sono nascerá a nova 
Eva: a Igreja, portadora de uma nova 
vida, Mãe da nova humanidade. Nes-
se Filho Unigênito, a morte infeliz, 

suscitada pelo egocentrismo da von-
tade própria do pecado, é tragada 
pela morte graciosa da boa vontade 
do amor. Na Cruz Ele entrega seu es-
pírito ao Pai e, sepultado, desce aos 
infernos da condição humana. Ele, 
assim, se torna o segundo Adão, que 
não é, como o primeiro, simples alma 
vivente, mas espírito vivificante, o 
próprio autor da vida (1Cor 15,45). 
Por isso, com o Apóstolos, toda a 
criação exclama: Ó morte, onde está 
tua vitória? Ó morte, onde está teu 
aguilhão? (1Cor 15,55). 

A percussão desse evento, po-
rém, repercutirá por todo o universo. 
Tudo ressoará a partir da sonância 
que emergirá desse silêncio e dessa 
descida. Silêncio que, antes de ausên-
cia de palavras, significa profundo e 
amoroso recolhimento na quietude da 
atenção e escuta do mistério inson-
dável da Vida que a tudo e a todos 
contêm, decantado por São Francisco 
como o onipotente, santíssimo, altís-
simo e Sumo Deus, que é todo o bem, 
o sumo bem, o bem inteiro, o único 
bem (LH). 

Assim, do nada do abismo infer-
nal é que irromperá a nova criação: o 
novo céu e a nova terra, de que nos 
fala o Apóstolo Pedro (2Pd 3,13), as 
coisas novas de que nos falam Isaías 
(Is 65,17) e o Apocalipse (Ap. 21,1). 
O descenso de Cristo aos infernos é 
seu triunfo sobre a segunda morte. É 
a morte da morte segunda, o triunfo 
sobre o desespero infernal.  O status 

Sábado Santo



T
R

ÍD
U

O
 

PA
SC

A
L 

Domingos com são Francisco De assis - ano c 155

exinanitionis (estado de exinanição) 
se revela, pois, como status exaltatio-
nis (estado de exaltação).

 Do mesmo modo, para o discí-
pulo de Cristo, não há outro cami-
nho para ascender a Deus a não ser 
descendo para o profundo silêncio 
do nada, do vazio de cada coisa. É 
o caminho da humildade, isto é, o 
descenso até o abismo da própria 
condição de homem mortal e peca-
dor, que, num salto, deixa para trás o 
desespero e se confia ao Cristo como 
Libertador e Salvador, como Vida da 
própria vida, como a Ressurreição 
em pessoa. 

Conclusão
Sábado Santo, dia do recolhi-

mento, do silêncio, dia para descer 
humildemente, mas também valente-
mente, até ao mais profundo abismo 
de nossos infernos, e de lá saltar para 
os braços do Pai, porque, agora, é lá 
que mora o Filho de Deus; o qual, 
como Princípio da vida, nos espera 
para associar-nos à sua vitória, à sua 
Ressurreição. 

Quem viveu intensa e jubilosa-
mente esse mistério foi São Francis-
co. Ouvindo que a hora de sua morte 
estava para chegar, estendeu as mãos 
para o Senhor com grande devoção 
e respeito, exclamando com renova-
da alegria de corpo e de alma: ‘Seja 
bem-vinda, minha irmã morte!’ (Es-
pelho da Perfeição 123). E, assim, 
entregou sua santa alma nas mãos 
do Senhor, a quem havia amado 
com todo seu coração, com toda sua 
alma, com todas as suas forças, com 
ardente desejo e com todo seu afeto. 
Seguindo-O com toda perfeição, cor-
rendo atrás de suas pegadas, chegou, 
por fim, à glória Daquele que reina 
com o Pai e o Espírito Santo, pelos 
séculos dos séculos. Amém (EP124).

Enfim:
Uma grande Palavra nasce de um 

grande silêncio!
Como também:
Um grande silêncio nasce de 

uma grande palavra! 
Mas, ambos têm que passar pelo 

mistério da morte!
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Introdução
A maior festa da Igreja – a Páscoa 

do Senhor – se abre com uma Vigília 
que poderia ser chamada, também, de 
“Vigilância”: a “Vigilância pascal”. A 
vigilância da passagem, do êxodo, da 
visita do seu Senhor e Esposo. Ora, 
sempre que aguardamos alguém de 
suma importância, precisamos, como 
Ele mesmo disse, andar com as cin-
turas cingidas, as lâmpadas acesas e 
os calçados nos pés (Lc 12,35). 

Para criar esse estado de vi-
gilância contínua é que a Igreja se 
reúne nessa noite santa, pois o Res-
suscitado, o novo esposo e Salvador 
da humanidade, pode chegar a nós e 
passar por nós à hora em que menos 
esperamos. E, para que façam uma 
vigilância adequada, jubilosos, os fi-
éis ouvem e meditam as obras admi-
ráveis das inúmeras e maravilhosas 
passagens de Deus na história da hu-
manidade e renovam suas promessas 
batismais.

1. O grande anúncio da 
exultação universal

A Vigília começa fora da Igreja 
com a bênção do fogo novo, o fogo 
do desejo (Cfr. Oração), da Paixão 
de Deus, pelos seus amados filhos, 
revelado em seu Filho muito querido 
que deu sua vida por nós morrendo 
na Cruz. Por isso, à bênção do fogo 
segue a preparação do círio, sím-

bolo maior de todo o tempo pascal. 
Para configurar Cristo e seu mistério 
pascal o sacerdote incide no círio os 
traços da Cruz com cinco cravos, re-
cordando as cinco chagas, com estes 
expressivos anúncios: Cristo ontem e 
hoje, Princípio e Fim, Alfa e Ômega 
(primeira e última letra do alfabeto 
grego), a Ele o tempo e a eternidade, 
a glória e o poder pelos séculos sem 
fim. 

Tem início, então, a procissão. 
Nesta noite santa, a Igreja, que entra 
no templo escurecido, faz a experiên-
cia de passar da escuridão das trevas 
do pecado, da perdição, para a alegria 
e o júbilo de poder participar do fulgor 
da graça da Ressurreição do Senhor, 
da graça do encontro, da salvação. 
Como outrora no êxodo a nuvem mis-
teriosa ia à frente, guiando e conduzin-
do o povo que marchava para a Terra 
prometida, agora a luz luminosa desse 
círio, que é Cristo, vai à frente, guian-
do, conduzindo o novo povo de Deus, 
a Igreja, para a nova Terra prometida, 
o Paraíso celeste. É o novo sentido de 
nossa vida e de toda a humanidade ir-
rompendo do sepulcro da escuridão da 
morte; morte de uma vida dominada 
pela tristeza do isolamento individu-
alista, egocêntrico para a alegria da 
“comungação” com Deus e com todas 
as suas criaturas. É a noite em que a 
humanidade, perdida e isolada, ensi-
mesmada, de Adão e Eva, começa a 
experiência da familiaridade univer-
sal, do Céu e da Terra, de sua pertença 

Vigília Pascal
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à Casa comum recriada por Deus atra-
vés de seu Filho Jesus Cristo crucifica-
do-ressuscitado.

A abertura da Vigília se conclui 
com o famoso e não menos maravi-
lhoso canto do Exultet. A Igreja can-
ta, proclama, alto e bom som, que em 
vão teríamos nascido, se não fôsse-
mos redimidos. Admirável é a mise-
ricórdia do Pai, inestimável seu amor, 
sua caridade: para salvar os servos, 
entregou à morte o Filho. Coisa nun-
ca vista! Na alegria e na luz desta noi-
te até mesmo o pecado aparece como 
necessário e a culpa como ditosa: Ó 
feliz culpa que nos mereceu tal e tão 
grande Redentor! Verdadeiramente 
bem-aventurada é esta noite, pois so-
mente ela mereceu saber a hora, em 
que Cristo ressurgiu da morte. 

Cristo, vencendo as forças infer-
nais, inaugura o dia eterno, o dia da 
nova criação, do novo céu e da nova 
terra, simbolizado com o acendimen-
to e a bênção do novo fogo e da água. 
Nasce, assim, uma nova humanidade 
na qual todos são irmãos porque se 
assenta num Deus que não poupa seu 
próprio Filho a fim de poder ser “Deus 
conosco”. Jesus Cristo Ressuscitado-
Crucificado, Crucificado- Ressuscitado 
é o Homem novo da nova criação, o 
Ecce homo! 

Ecce homo (eis o homem) 
– olhai o homem assumido 
por Deus, julgado por Deus, 
por Ele despertado para a 
nova vida, olhai o Ressus-
citado! O sim de Deus ao 
homem chegou à sua meta 
através do juízo e da morte. 

O amor de Deus pelo ho-
mem foi mais forte do que 
a morte. Um homem novo, 
uma nova vida, uma nova 
criatura foi criada pelo mi-
lagre de Deus. ‘A vida re-
cobrou a vitória, venceu 
a morte!’ O amor de Deus 
se tornou morte da morte e 
vida do homem. Em Jesus 
encarnado, crucificado e 
ressuscitado a humanida-
de se tornou nova. O que 
aconteceu a Cristo aconte-
ceu a todos, porque ele era 
o homem. O homem novo 
foi criado14. 

2. Liturgia da Palavra
Em nenhuma outra celebração, 

a Igreja se mostra tão pródiga em 
proclamar as maravilhas do Senhor 
como na celebração desta noite. Além 
do Evangelho, oito leituras, sete do 
Antigo e uma do Novo Testamento, 
vão lançando aos poucos sementes da 
Boa Notícia da nova Vida – o Evan-
gelho – na mente dos fiéis e no mun-
do inteiro. As leituras do Antigo Tes-
tamento podem ser agrupadas assim: 
as três primeiras tratam da primeira 
criação do homem, do primeiro Povo 
de Deus e da primeira aliança de 
Deus com seu Povo eleito. As quatro 
seguintes testemunham a fidelidade 
de Deus diante das contínuas e inú-
meras infidelidades de seu Povo.

14 BONHOEFFER, D. Lo straordinario si fa 
evento: croce e rissurrezione. Brescia: Queri-
niana, 1997, p. 75. 
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Leituras do Antigo Testamento

a. A primeira criação (Gn 1,1-
2,2) 

As grandes leituras desta noite 
começam com a mais importante de 
todas as páginas do Antigo Testa-
mento: a narrativa da Criação. Dois 
insistentes testemunhos, a modo de 
um leitmotiv de uma grande sinfonia 
ou epopeia, perpassam todos os ver-
sos deste capítulo.  Primeiramente, 
por oito vezes, o autor testemunha: 
Deus disse: ‘Faça-se!’ e as criatu-
ras e o próprio homem foram apare-
cendo do nada. A cada vez, depois 
de cada criação, outro testemunho: 
E Deus viu que era bom. E, quando 
termina, com a criação do homem, a 
admiração do próprio Deus chega ao 
auge: E viu que era muito bom (Gn 
1,31). 

O objetivo da narrativa é muito 
claro. Primeiramente proclamar que 
o mundo, a criação toda, portanto, 
não é fruto do mero acaso, muito me-
nos do homem ou de possíveis leis da 
natureza, mas de uma ação bem pen-
sada, desejada querida e amada por 
Deus.  Tudo o que existe, ainda que 
seja só um grãozinho de areia, vem 
do pensamento de Deus e está sempre 
em sua presença. 

Em segundo lugar, é também 
para proclamar que nosso Deus é 
como fonte, cuja essência é fazer jor-
rar a água pura, cristalina e fecunda.  
Assim é também nosso Deus: de sua 
essência ou identidade todas as cria-
turas nascem limpas, puras, boas. Se 
alguma maldade aparecer não pode 

jamais ser atribuída a Ele, mas, tão 
somente aos homens.  

Assim, desde o princípio, no co-
ração de cada criatura, principalmen-
te do homem, está gravada a imagem 
de um Criador que a ama. Esta marca 
deve, pois, servir, também, como seta 
que dá o rumo, o sentido de toda sua 
história, como primeiro e único ato 
de fé do homem: crer que somos de-
sejados, amados, criados por Deus e 
que tudo o que sai deste seu desejo é 
bom porque Ele é bom. 

Mas, apesar de tudo isso, na Ora-
ção que segue, a Igreja pede a graça 
de compreender que a nova criação, 
inaugurada pelo sacrifício de Cristo 
na Cruz, ultrapassa em grandeza a 
primeira criação do mundo (Cfr. Ora-
ção). Ou seja, o tão grandioso e ad-
mirável espetáculo da primeira cria-
ção é apenas sombra, esboço da nova 
criação inaugurada pelo sacrifício de 
Cristo. 

Meditando sobre o elo misterio-
so entre a criação e a Ressurreição, D. 
Bonhoeffer escreveu:

O Deus da criação, do prin-
cípio sem condições, é o 
Deus da Ressurreição. Des-
de o princípio o mundo está 
sob o signo da Ressurreição 
de Cristo dos mortos. Antes, 
porque sabemos da Ressur-
reição, sabemos da criação 
de Deus no princípio, do 
fato de que Deus cria des-
de o nada. O Jesus Cristo 
morto da sexta-feira santa 
– o Senhor ressuscitado do 
Domingo de Páscoa: eis a 
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criação do nada, a criação a 
partir do princípio. A morte 
de Cristo não é aquilo que 
tornou possível a sua Res-
surreição; ao contrário era 
a impossibilidade, o nada 
como tal, o nihil negativum 
(nada negativo). Não há 
alguma passagem, alguma 
continuidade entre o Cris-
to morto e ressuscitado, se 
não a liberdade de Deus que 
cria no princípio a sua obra 
desde o nada. Se fosse pos-
sível reforçar ainda o nihil 
negativum, se deveria dizer, 
diante da Ressurreição, que 
com a morte de Cristo na 
cruz o nihil negativum fez 
irrupção em Deus mesmo 
– Oh desventura imensa, 
Deus morreu! – mas que 
ele, o princípio, está vivo, 
aniquila o nada e realiza a 
nova criação no ressurgir. 
É graças à sua Ressurreição 
que nós sabemos da cria-
ção; se de fato não tivesse 
ressuscitado, o criador esta-
ria morto e não poderia dar 
demonstração de si; graças 
à Ressurreição, vice-versa, 
sabemos a posteriori que 
há a criação, porque ele per-
manece senhor do nada15. 

São Francisco, contemplando o 
inaudito espetáculo diário da primei-

15 Bonhoeffer, D. Lo straordinario si fa even-
to: croce e rissurrezione. Brescia: Queriniana, 
1997, p. 86-87. 

ra criação recriada, ainda mais bela 
e grandiosamente por Jesus Cristo, 
através de seu mistério salvífico da 
cruz, não se continha. Por isso, com-
pôs e rezava em todas as Horas do dia 
e da noite os “Louvores para todas as 
Horas”, começando assim:

Ó santíssimo Pai-nosso, 
que estás nos Céus...

 Santo, santo, santo Senhor Deus 
todo-poderoso,

que és, que era e que virás:
E louvemo-lo e superexaltemo-lo 

pelos séculos.
....

Digno é o Cordeiro, que foi imolado
de receber poder e divindade e sabedoria 

e força e honra e glória e bênção:
E louvemo-lo e superexaltemo-lo

 pelos séculos (LH).

b. Da origem do primeiro Povo 
de Deus (Gn 22,1-18)

A segunda leitura nos leva a re-
cordar e celebrar o princípio do pri-
meiro ou antigo Povo de Deus. Prin-
cípio como raiz, fonte e não apenas 
como dado histórico. Segundo essa 
leitura, o Povo de Deus nasce de um 
inaudito ato de fé e de obediência de 
Abrão ao chamado de Deus. Por isso, 
Abraão é posto aqui como o grande 
pai de todos os crentes. Isso significa 
que seu ato de fé deverá definir o fu-
turo de todos aqueles que irão perten-
cer à sua descendência. Entre esses, o 
descendente maior e definitivo, será 
o Filho único de Deus, Jesus Cristo, 
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prefigurado no filho único de Abraão, 
Isaac e, nele, todos os seus seguido-
res.

Por isso, na Oração que segue 
essa leitura, a Igreja reza: Ó Deus, pai 
de todos os fiéis, vós multiplicais por 
toda a terra os filhos de vossa pro-
messa...

São Francisco, quando da visão 
do futuro de sua Ordem, fruto tam-
bém ela desta antiga Promessa, se 
rejubila assim: Vi uma enorme multi-
dão de homens, vinda a nós e queren-
do viver conosco este gênero de vida 
e esta Regra de santa Religião... Vi 
que os caminhos pareciam apinha-
dos de gente, vinda de quase todas as 
nações: vêm franceses, apressam-se 
espanhóis, correm alemães e ingleses 
e se adianta uma multidão enorme de 
outras línguas diversas (1C 27).

c. Da graça da libertação nasce e 
se forma o antigo Povo de Deus 
(Ex 14,15-5,1)

A terceira leitura, tirada do livro 
do Êxodo, recorda e celebra a grande 
libertação dos israelitas da escravidão 
do Egito, denominada de êxodo, saí-
da, ou mais precisamente de Páscoa, 
passagem. Israel, com essa narrativa, 
não pensa em apenas conservar uma 
simples lembrança histórica, mas ex-
pressar a nota essencial de sua auto 
compreensão: um Povo que foi salvo 
e será sempre salvo da escravidão por 
obra admirável e inaudita de Deus. 
Por isso, se compreenderá sempre 
como Povo de Deus. Daí, também, a 
conclusão: Então, Moisés e os filhos 

de Israel cantaram ao Senhor este 
canto... (Ex 15)

Israel sempre se considerou 
como nascido, formado no momento, 
isto é, a partir dessa intervenção espe-
cial e extraordinária de Deus: a passa-
gem da terra estranha e da escravidão 
egípcia para a terra da gratuidade, 
da libertação e, consequentemente, 
chamado para continuar lutando por 
ela, sabendo que só assim completará 
e consumará a obra de Deus. Assim, 
Israel de “Não-Povo”, passou a ser 
Povo: Povo de Deus. 

Também São Francisco, mais tar-
de, ao ver-se rodeado de seguidores, 
ele, que não passava de um humilde 
e pobre pecador, implorava ao seu 
Deus compaixão. Arrebatado em êx-
tase, renovado em espírito, aparecia 
transformado em um novo homem. 
Voltou, então, alegre, e disse aos ir-
mãos: ‘Consolai-vos, caríssimos, e 
alegrai-vos no Senhor. Não vos en-
tristeçais por parecerdes poucos nem 
vos desanime a minha simplicidade 
ou a vossa, porque, como o Senhor 
me mostrou, na verdade, Deus nos 
vai fazer crescer como a maior das 
multidões e vai propagar-nos até os 
confins da Terra’ (1C 28).  

d. Da infidelidade da esposa e da 
fidelidade do esposo (Is 54,5-14)

Enquanto as três primeiras leitu-
ras fazem a memória da fé e da obe-
diência ao chamado de Deus, como 
princípio do antigo Povo de Deus, as 
quatro, que seguem, principalmente a 
de Isaías, recordam a atitude, ou me-
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lhor, a resposta do Senhor à incons-
tância de Israel: Podem os montes 
recuar e as colinas se abalar, mas a 
minha misericórdia não se apartará 
de ti, nada fará mudar a aliança da 
minha paz, diz o teu misericordioso 
Senhor (Is 54,10).

e. Da necessidade de voltar-se 
sempre de novo para o Senhor 
(Is 55,1-11)

A quinta leitura tem como pano 
de fundo a situação de desgaste, de 
desmoralização dos israelitas, devi-
do à sua generalizada degradação. 
Degradação que, por causa do longo 
exílio em meio aos pagãos, tem sua 
origem nas contínuas infidelidades à 
aliança de Deus. Esta situação, po-
rém, em vez de uma vingança ou de 
um repúdio, encontra um Deus que, 
a modo de esposo fiel e amado, não 
cessa de implorar a Israel, sua esposa 
amada, para que volte o quanto antes 
para Ele. Exclamações como: Vinde! 
Apressai-vos! Ouvi-me! Buscai o Se-
nhor! Abandonai vossos caminhos! 
Voltai-vos para o Senhor!  perpassam 
toda essa leitura.

f. Aprender a viver da sabedoria 
como fonte da vida (Br 3,9-
15.32-4,4)

O plano de fundo da sexta leitu-
ra continua sendo as consequências 
sofridas por Israel no exílio ou por 
causa do exílio que, por sua vez, tem 
origem no seu desprezo e abandono 
ao carinho, ao amor e à fidelidade de 
Deus. A pergunta que, então, o pro-

feta se faz: Que se passa contigo, ó 
Israel? Ele mesmo dá a resposta: 
Abandonaste a fonte da sabedoria! 

A partir de então, o profeta pas-
sa a uma série de exortações para que 
Israel volte a buscar a sabedoria, a 
fortaleza, a inteligência. No fim, com 
toda ênfase e quase explicitamente, 
passa a proclamar que a Sabedoria é 
o próprio Deus; uma Sabedoria inse-
rida em cada uma de suas criaturas 
bem como no livro dos mandamen-
tos de Deus, na sua lei dada a Moisés 
e que permanece para sempre. Isso 
para os israelitas do exílio. Para nós, 
esta sabedoria será o Espírito Santo, 
que Cristo soprou sobre todas as cria-
turas no alto da Cruz, quando deu seu 
último suspiro em profunda obediên-
cia e reverência à vontade do Pai.  

g. Uma água pura e um coração 
novo (Ez 36,16-17ª.18-28)

Das leituras do Antigo Testa-
mento, a última é tirada do profeta 
Ezequiel. Ela vem fechar com cha-
ve de ouro o memorial da História 
da Salvação do Antigo Testamento. 
Ezequiel, como nenhum outro pro-
feta, nos conduz para as entranhas 
mais profundas de Deus. Israel havia 
manchado, com sua conduta e suas 
más ações (Ez 36,16), a terra que o 
Senhor lhe havia dado, profanando 
seu santo nome.

Vem, então, a resposta de Jah-
vé. Novamente, em vez de arrasar e 
acabar com aquela raça, manda dizer 
pelo profeta: vou mostrar a santidade 
do meu grande nome que profanastes 
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no meio das nações para onde fostes 
(Ez 36,23). Tudo o que, então, segue 
pode ser visto como belíssima visão 
profética da Oração do Pai Nosso, 
ensinada, mais tarde, por Jesus a seus 
discípulos.

A profecia encerra-se com a pro-
messa de uma purificação feita por 
uma água pura e de um espírito novo, 
capaz de trocar um coração de pedra 
por um coração de carne. Ora, essa 
promessa terá sua realização plena 
com a vinda do Espírito Santo, doa-
do por Jesus na Cruz e manifestado 
publicamente no dia de Pentecostes.

A partir de então, o convite à pe-
nitência ou conversão passa a ser a 
melodia que vai soar no coração de 
todos os fiéis até o dia de hoje. Foi a 
partir do vigor dessa mensagem que 
São Francisco e seus companheiros, 
por exemplo, iam pelo mundo como 
‘peregrinos e forasteiros’, nada le-
vando consigo a não ser Cristo (Atos 
4). 

Também hoje, essa mensagem, a 
mais importante de toda a revelação 
e de toda a História da Salvação, es-
quecida, por muitos séculos, não por 
todos, mas por uma grande parte dos 
cristãos, está sendo redescoberta e 
retomada pela Igreja, a começar pelo 
Vaticano II: 

O Concílio Vaticano II 
apresentou a conversão 
eclesial como a abertura a 
uma reforma permanente 
de si mesma por fidelidade 
a Jesus Cristo: ‘Toda re-
novação da Igreja consiste 
essencialmente numa maior 

fidelidade à própria voca-
ção. (…) Sem vida nova e 
espírito evangélico autênti-
co, sem fidelidade da Igreja 
à própria vocação, toda e 
qualquer nova estrutura se 
corrompe em pouco tempo’ 
(EG 26).

Leituras do Novo Testamento

a. Incorporados em Cristo para 
uma vida nova (Rm 6,3-11)

Tudo o que se anunciou no An-
tigo Testamento acerca do surgi-
mento de uma nova criação, de um 
novo Povo de Deus, realiza-se em 
plenitude e definitivamente em Cris-
to, mais precisamente pelo seu sa-
crifício, pela sua fé e obediência ao 
Pai na Cruz e pela graça da Ressur-
reição que o Pai lhe concede. Neste 
mistério, o Pai reúne todo o passa-
do, todo o presente e todo o futuro. 
Ele, o Filho do Homem e o Filho de 
Deus, o crucificado-ressuscitado, é o 
ontem, o hoje e o sempre (Cfr. Hb 
13,8). Nele está o segredo, o desíg-
nio do Pai de reunir todas as coisas 
as do céu e as da terra (Cfr. Ef 1,10). 
Ele é o Reino da graça, de modo 
que todo aquele que o aceita na fé 
e nas obras, incorpora-se, também 
ele, nesse novo Reino, nesse novo 
Povo de Deus, nessa nova criação. 
É o que vem anunciado por Paulo 
na sua Carta aos Romanos, procla-
mada nesta Vigília. Seu Corpo tor-
na-se nosso corpo; sua alma, nossa 
alma; sua vida, nossa vida. Ou ig-
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norais, pergunta ele, que todos nós, 
batizados em Cristo, é na sua morte 
que fomos batizados?  (Rm 6,3). E 
conclui: Assim, também vós, consi-
derai-vos mortos para o pecado e vi-
vos para Deus em Jesus Cristo (Rm 
6,11).

Assim, quem está incorporado a 
Cristo torna-se com Ele e como Ele 
“senhor” e não mais escravo. Senhor, 
porém, com o não-poder da humil-
dade e da inocência da cruz e não do 
poder soberbo do mundo. Aqui, na 
sabedoria do mundo, reina o poder da 
justiça e da lei humana do “dou para 
que me dês” ou, pior ainda, a “lei” do 
mais forte e do opressor, enquanto 
que no Reino de Cristo, da Cruz, im-
pera a norma da gratuidade absoluta. 
Deus, Jesus Cristo e agora o cristão 
são senhores, filhos, irmãos e, por 
isso, não obrigados a mais nada e a 
mais ninguém a não ser tão somente 
ao amor mútuo. Aqui não há paga-
mento, muito menos remuneração, 
porque a própria pertença um ao ou-
tro é sua recompensa. É a lei do amor: 
O amor basta-se a si mesmo, em si e 
por sua causa encontra satisfação. É 
seu mérito, seu próprio prêmio. (São 
Bernardo, Ofício das Leituras, 20 de 
agosto). 

b. Dois homens celestes 
anunciam às mulheres que o 
Nazareno está vivo (Lc 24,1-12)

O Evangelho para esta solenidade, 
neste ano C, vem de São Lucas. A nar-
rativa começa descrevendo o que acon-
tecera no primeiro dia da semana. Bem 

de madrugada, as mulheres foram ao 
túmulo de Jesus, levando os perfumes 
que haviam preparado (Lc 24,1). 

Como nos demais evangelistas, 
também em Lucas, a primazia do tes-
temunho e do primeiro anúncio da 
Ressurreição pertencem às mulheres. 
São elas, a Igreja do Amor, que mais 
sentem e mais sofrem a ausência do 
seu Senhor. A morte, porém, não ex-
tingue a centelha do amor e da fé. Por 
isso, movidas por essa chama vão ao 
túmulo.

A cena não podia ser mais des-
concertante! Não bastasse a dor da 
morte, agora era-lhes tirado até o 
consolo de poder reverenciar com 
seus perfumes o corpo do seu Amado, 
pois ao entrar no túmulo não encon-
traram o seu corpo (Lc 24,3).

Perplexas, e tomadas de medo, 
ficaram sem saber o que estava acon-
tecendo. Tudo um enigma que a razão 
humana, de então e de sempre, jamais 
conseguirá explicar! Eis, porém que 
em meio a esse silêncio desolador da 
razão humana, dois homens vindos 
do céu trazem a explicação: “Porque 
estais procurando entre os mortos 
Aquele que está vivo? Ele não está 
aqui. Ressuscitou!” (Lc 24,6). A no-
tícia não podia ser mais alvissareira, 
melhor!

Por isso, Lucas, mais que o tú-
mulo vazio, procura acentuar o con-
traste entre o vigor da Palavra de 
Jesus acolhida pelas mulheres e a 
incredulidade dos Apóstolos. Assim, 
primeiramente, dois anjos de Deus 
recordam às mulheres as palavras 
que Jesus havia pronunciado acerca 
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de sua morte: “Lembrai-vos do que 
Jesus vos falou, quando ainda estava 
na Galileia: o Filho do Homem deve 
ser entregue nas mãos dos pecadores, 
ser crucificado e ressuscitar ao ter-
ceiro dia” (Lc 24,7). É a recordação 
dessa Palavra do Senhor, acerca do 
sentido de sua Vida – a Cruz – que 
dá início ao processo de fé daquelas 
mulheres e de todos os crentes. Em 
contra partida, enquanto os Apóstolos 
não fizeram ou não quiseram fazer 
essa recordação tudo lhes parecerá 
um devaneio, uma ilusão. Por isso, 
não acreditaram.

A Ressurreição de Jesus, por-
tanto, só pode ser entendida quando 
vista e acolhida em profunda união 
com toda a sua vida, como conti-
nuidade de tudo o que Ele anuncia-
ra e realizara antes, principalmente, 
suas exortações para que eles O se-
guissem, carregando sua Cruz, até o 
Gólgota. Fora desse mistério, o tú-
mulo vazio continuará um enigma. 
Para aqueles, porém, que aceitam 
sua mensagem e a seguem, o túmu-
lo vazio será o sinal da verdade final 
não apenas de Jesus, mas também de 
todos quantos creem Nele. Sinal que 
a morte se transforma em nova vida; 
que a Cruz em vez de derrota é vitó-
ria, é ressurreição!       

Conclusão  
A Vigília pascal não é apenas 

uma noite e a Páscoa um dia, um tem-
po de sete semanas ou de cinquenta 
dias, mas o dia de todos os dias, o 
tempo de todos os tempos, ou me-

lhor, o vigor do eterno fortalecendo a 
fugacidade de nossa temporalidade e 
a luz celeste iluminando as trevas das 
deserções e infidelidades de nossa 
caminhada diária. Enfim, é o Cristo 
peregrino, sempre passando pelos ca-
minhos de nossa existência, de nossa 
história, como muito bem exclama o 
rito da preparação do Círio: “Jesus 
Cristo, ontem e hoje, Princípio e Fim, 
Alfa e Ômega”.

Segundo Bento XVI, o Filho do 
Homem compendia em si mesmo a 
terra e o céu, a criação e o Criador, 
a carne e o espírito. É o centro do 
universo e da história, porque nele 
se unem, sem se confundir, o Autor e 
sua obra (Cfr. VD 13).   

Em tempos em que o niilismo 
grassa em quase toda a parte, pro-
clamar que no “nada” – no sepulcro 
vazio – há um Senhor nobre que, em 
vez de dominar serve, sim, que ser-
ve não apenas todos os bens de que 
o homem necessita, mas, acima de 
tudo, serve-lhe sua própria Pessoa, 
seu próprio Corpo e Sangue como 
comida e bebida é, certamente, uma 
grande e Boa Notícia, um auspicioso 
Evangelho.

São Francisco rejubila com ou 
por causa desse mistério através deste 
Salmo do seu Ofício da Paixão, com-
posto para o dia da Ressurreição:  

Cantai ao Senhor um cântico 
novo * porque fez maravilhas. 

A sua mão direita sacrificou * 
seu dileto Filho e seu braço santo.

O Senhor tornou notável sua sal-
vação * e diante das nações revelou 
sua justiça.
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Naquele dia, enviou o Senhor 
sua misericórdia * e à noite sua can-
ção.

Este é o dia que o Senhor fez * 
exultemos e Nele nos alegremos.

Bendito o que vem em nome do 
Senhor * porque o Senhor Deus nos 
iluminou.

Alegrem-se os Céus e exulte a Ter-
ra, comova-se o mar e sua vastidão * 

Alegrem-se os campos e tudo o 
que neles existe.

Trazei ao Senhor, ó famílias das na-
ções, * trazei ao Senhor glória e honra, * 
trazei ao Senhor glória ao seu nome.
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Leituras: At 10,34ª,37-43; Cl 
3,1-4; Jo 20,1-9

Tema-mensagem: Na Páscoa do 
Senhor, o princípio da nova criação, da 
nova humanidade e da nova história!

Introdução
Quando, diante da Cruz e da se-

pultura de Jesus, tudo parecia haver 
sucumbido; que a morte havia se-
pultado para sempre a vida, e o ódio 
tragado o amor sobre a face da terra, 
a auspiciosa surpresa: os Apóstolos 
e as mulheres viram o túmulo va-
zio. Lembraram-se, então, do que o 
Senhor lhes havia dito e creram que 
Ele devia ressuscitar dos mortos! (Jo 
20,9). A vida, arrancada, destruída, 
aniquilada na Cruz, despertou e vol-
tou a palpitar (R. Guardini). 

1. O sepulcro vazio
Para a celebração da Missa da 

Páscoa, a Igreja proclama, todos os 
anos, o Evangelho de João, mais pre-
cisamente, o trecho que fala como os 
três discípulos que mais amavam Je-
sus – Maria Madalena, João e Pedro 
– vendo o sepulcro vazio, chegaram à 
fé da Ressurreição.

1.1. No primeiro dia da semana, 
o início da nova criação

À semelhança de Mateus e Lu-
cas, também João começa a narrativa 
da Ressurreição assinalando que No 

primeiro dia da semana, Maria Ma-
dalena foi ao túmulo de Jesus, bem 
de madrugada, quando ainda estava 
escuro e viu que a pedra tinha sido 
retirada do túmulo (Jo 20,1).

Há aqui um certo paralelismo 
proposital com o livro do Gênesis. 
Naquele, a Vida surgiu do nada; aqui, 
a nova Vida, a nova criação, surgiu 
do sepulcro vazio. Se lá, por detrás 
de cada criatura, está o poder criador 
de Deus, aqui está a mão poderosa do 
Pai que não abandona seu Filho que-
rido, que morre entregando-se nos 
braços Dele. 

A fé, porém, nesse mistério, não 
brotou de modo natural e espontâ-
neo. Dizemos brotou porque na ver-
dade ela já havia sido lançada como 
semente no coração daqueles dis-
cípulos, homens e mulheres. Tudo 
teve início com a graça do encontro, 
a partir do qual começaram a segui
-Lo, enquanto vivo carnalmente entre 
eles. Não fosse assim, Maria Madale-
na e os dois discípulos, citados nesse 
Evangelho, não teriam ido ao túmulo 
tão cedo, quando ainda estava tudo 
escuro. A semente da afeição, da fé, 
da confiança, da entrega, germinava 
em seus corações, sem o notarem e 
mais forte, justamente, agora, quando 
parecia ter desaparecido. Ela, Mada-
lena, não consegue esquecer o como 
e o quanto fora acolhida, amada, per-
doada pelo Mestre. Foi o calor, o fer-
vor desta experiência – desta fé – que 
a levou até o túmulo.

Domingo de Páscoa
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A fé, porém, não é uma clareza 
de ideias, mas uma luz que cintila no 
meio da escuridão da noite de muitas 
incertezas, interrogações, dúvidas; no 
meio dos muitos medos e sofrimen-
tos, e até mesmo de infidelidades. É o 
que o Evangelista parece dizer quan-
do assinala que Maria foi ao sepulcro 
quando ainda estava escuro. A men-
sagem é muito transparente: a fé em 
Jesus Cristo ressuscitado, como já foi 
acentuado, não é algo de espontâneo 
e automático, como se bastasse ouvir 
o relato de sua Ressurreição nas ca-
tequeses, cursos e pregações. Como 
Madalena, precisamos, também nós, 
fazer nosso percurso para buscá-Lo 
em meio à escuridão de nossas dúvi-
das, incertezas, angústias e pecados. 
Sem o sofrimento dessa obra, a fé é 
morta, dirá posteriormente o patriar-
ca dos Apóstolos São Tiago (Cfr. Tg 
2,14-26).

Assim, de repente, tudo se 
vira pelo avesso: o extremo 
abandono é, na realidade, 
a plenitude da presença do 
amor; a profunda solidão 
converte-se em unidade 
universal e total. No mo-
mento em que parece de-
samparado, está mais do 
que nunca identificado com 
o querer divino, transparen-
te ao Pai. Nessa fraqueza 
sem fim, Jesus se acha, sem 
reserva, “entregue” ao po-
der do Pai, totalmente aber-
to ao ato criador da Ressur-
reição (Harada). 

Tem início, enfim e assim, a 
nova e definitiva Páscoa de Jesus, do 
homem novo, da criação nova e de 
toda a história.

Falando desse princípio, assim 
se expressou São João Paulo II: 

O fato de Cristo «ter ressus-
citado ao terceiro dia» cons-
titui o sinal que indica o re-
mate da missão messiânica, 
o sinal que coroa toda a re-
velação do amor misericor-
dioso no mundo, submetido 
ao mal. Tal fato constitui, ao 
mesmo tempo, o sinal que 
preanuncia «um novo céu 
e uma nova terra», quando 
Deus «enxugará todas as 
lágrimas dos seus olhos; e 
não haverá mais morte, nem 
pranto, nem gemidos, nem 
dor, porque as coisas anti-
gas terão passado» (Dives in  
Misericordia, 8).

Em Jesus Ressuscitado revela-
se o Homem novíssimo, definitivo, 
escatológico. De Jesus Ressuscitado 
vale o mesmo que foi dito do Jesus 
Crucificado: Ecce Homo! O Ressus-
citado é o mesmo Crucificado, o mes-
mo Encarnado. É o Homem!  Jamais 
devemos esquecer que, no coração 
da nossa fé na Ressurreição, está um 
Crucificado, um chagado que se fez o 
pecado da humanidade ao qual o Pai 
deu seu Sim.

O Ecce homo de Pilatos – 
“Olhai o homem” – foi to-
mado por Deus, julgado por 
Deus e por Deus despertado 
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à nova vida! Olhai o Res-
suscitado! Em Jesus Cristo 
encarnado, crucificado e 
ressuscitado, a humanida-
de se tornou nova. O que 
aconteceu a Cristo aconte-
ceu a todos, porque ele era 
o homem. O homem novo 
foi criado: “Eis o Homem!” 
(D. Bonhoeffer). 

1.2. Para crer é preciso ver?
Para testemunhar o mistério da 

Ressurreição de Jesus, João se utiliza 
do verbo “ver”.  Para ele crer é ver. 
Nossa língua, porém, se mostra um 
tanto pobre para indicar ou expres-
sar o processo da fé. Todo ele é re-
sumido com o único verbo: crer. No 
original grego, porém, esse processo 
vem apresentado com três verbos di-
ferentes.

Primeiramente, temos o ver de 
Madalena. Ela vê que a pedra fora re-
tirada do túmulo. Também o discípu-
lo amado, o próprio evangelista João, 
vê as faixas deitadas ali (Jo 20,5). 
“Ver”, aqui, em grego, é blépein: 
olhar, ver, no sentido de descobrir a 
coisa, assim como ela se apresenta 
em sua visibilidade imediata: uma ca-
deira, uma flor, uma casa, por exem-
plo. No caso, eles viram o sepulcro 
vazio e nada mais.

 Pedro, porém, chega e entra no 
sepulcro. Certamente, também ele, 
num primeiro momento, vê como 
Madalena e João. Mas, logo em se-
guida, com um olhar mais atento, ob-
serva as faixas que envolveram o cor-
po de Jesus e o pano que cobrira sua 

cabeça, enrolado à parte. Para este 
olhar ou ver de Pedro, agora e aqui, o 
grego usa o verbo theorein. Trata-se 
de um olhar que vê mais que o visível 
imediato. Ou seja, vê que o sepulcro 
vazio escondia uma realidade então 
desconhecida, misteriosa, que precisa 
ser investigada, analisada.

Depois de Pedro, é a vez do dis-
cípulo amado entrar no sepulcro. Ele 
viu e creu (Jo 20,8). Agora, para esse 
ver, a língua de Homero usa o verbo 
ideîn, que significa: perceber, captar 
o aspecto essencial (eidos: ideia), o 
coração de alguma coisa; é ter a evi-
dência essencial do fato, da realidade. 
É ver o visível no invisível e o invi-
sível no visível. Na verdade, esse ver 
é fruto da graça do encontro. Nesse 
momento é que se dá o conhecimen-
to, no sentido de “conascimento”, de 
nascer com e de novo: a conversão, 
a virada.

Por isso, diz a narrativa: Com 
efeito, eles ainda não tinham com-
preendido a Escritura segundo a 
qual Jesus devia ressuscitar dentre 
os mortos (Jo 20,9). A dificuldade 
de crer na Ressurreição de Jesus, da 
parte dos discípulos, só mostra que 
estamos diante de um evento extra-
ordinário, fora do poder do homem e 
das leis da natureza.

2. A Fé, em vez de provas, exige 
testemunho (At 10,34ª.37-43)

A primeira leitura da Missa de 
hoje, tirada dos Atos dos Apóstolos, 
nos coloca diante do querigma cris-
tão, do primeiro anúncio dos Apósto-
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los, que brota da graça do encontro 
com o ressuscitado. Anúncio que não 
é apenas uma informação, mas o tes-
temunho fervente e fervoroso do novo 
sentido da humanidade, que nasce 
a partir do encontro com o Homem 
novo e definitivo, que é Jesus Cris-
to ressuscitado. Pois, aquele Jesus de 
Nazaré, que eles, os judeus, haviam 
crucificado, foi ungido por Deus com 
o Espírito Santo e com poder. Ele an-
dou por toda a parte, fazendo o bem 
e curando todos os que estavam do-
minados pelo demônio; porque Deus 
estava com Ele (At 10,38). 

Há uma correlação muito sig-
nificativa entre o testemunho do Pai 
por parte de Jesus e o testemunho de 
Jesus por parte dos Apóstolos. Assim 
como Jesus, a partir daquele inaudito 
encontro com o Pai, no Batismo do 
rio Jordão, em toda sua vida, princi-
palmente na cruz, passou dando tes-
temunho do poder e do amor do Pai; 
agora, os Apóstolos fazem o mesmo 
em relação a Jesus Cristo. Por isso, a 
insistência de Pedro em afirmar, por 
três vezes, que eles, os Apóstolos que 
comeram e beberam com Jesus, fo-
ram escolhidos e ordenados por Ele e 
ungidos pelo seu Espírito, para serem 
suas testemunhas. Testemunhas de 
tudo quanto os homens fizeram a Ele 
– pregando-o na cruz – mas, acima de 
tudo o quanto Deus fez por Ele, res-
suscitando-o ao terceiro dia. Por isso, 
todo aquele que crê em Jesus recebe, 
em seu nome, o perdão dos pecados 
(At 10,43). Sempre é bom acentuar 
de novo que pecado, na Sagrada Es-
critura, não se refere apenas a atos 

morais, mas àquela atitude de querer 
viver a partir de si, sem Deus e sem 
os outros. 

3. Uma vida escondida que 
precisa ser buscada (Cl 3,1-4)

Na segunda leitura de hoje, Pau-
lo, falando aos colossenses, volta a 
insistir numa de suas mensagens pre-
feridas acerca da vida de um cristão: 
Se ressuscitastes com Cristo, esfor-
çai-vos por alcançar as coisas do 
alto, onde Cristo está sentado à direi-
ta de Deus. Aspirai as coisas celestes 
e não as terrestres (Cl 3,1).

Quem nos ajuda a compreender 
como se dá a Ressurreição de Cristo 
em nossa vida, já agora, neste mun-
do, é mestre Eckhart16. Segundo ele, 
muitos cristãos ressuscitam só pela 
metade. Refere-se a quem orgulhosa-
mente se envaidece na busca de uma 
única virtude e não às demais. Essas 
pessoas não entendem a comunhão 
das virtudes: que todas se inerem ne-
cessariamente uma na outra. 

Quem sabia bem disso é São 
Francisco. Ele diz: Não há, em ab-
soluto, homem algum no mundo que 
possa ter uma de vós (as virtudes) 
sem que morra primeiro. Quem tem 
uma e às outras não ofende, a todas 
possui. E quem a uma ofende, nenhu-
ma possui e a todas ofende (SV 5-7). 
Da mesma forma, também Mestre 
Eckhart insiste que é preciso que o 

16 Sermão 35. Mestre Eckhart. Sermões Ale-
mães. Volume 1. Petrópolis / Bragança Paulis-
ta, 2006, p. 208-211. 
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homem ressuscite inteiramente, isto 
é, segundo e seguindo a dinâmica das 
virtudes como um todo. 

Segundo Eckhart, ressuscita in-
teiramente, e de modo perfeito, aque-
le que se reergue e caminha não mais 
a partir de suas forças pessoais, mas 
do vigor da alegria e da gratuidade do 
encontro ou do encontro com a gra-
tuidade, que se dá em e com Cristo. 
Quem ressuscita assim, diz Eckhart, 
não pode jamais morrer. Sua Ressur-
reição é irreversível. E, chega a apon-
tar três sinais que revelam esse nível 
ou grau de Ressurreição. O primeiro 
aparece quando a pessoa se empenha 
na busca das coisas do alto, do Reino 
de Deus; o segundo, quando ela en-
contra sabor nestas coisas e, tercei-
ro, quando as coisas terrenas não lhe 
apetecem mais. É como acontece com 
um bom enólogo. Depois que apren-
deu a saborear os melhores vinhos, 
não consegue mais apreciar vinhos de 
segunda ou terceira categoria. 

Paulo gosta de contrapor sempre 
o ressuscitar com o morrer: ressuscitar 
com Cristo, o homem novo, e morrer 
ao velho homem – Adão; a nova cria-
ção oposta à antiga, o homem velho, 
ao homem novo. O primeiro nasceu 
de baixo, da carne, da terra, enquan-
to que o segundo, o novo, nasceu do 
alto, do céu, do espírito. Por isso, 
enquanto o primeiro vive a partir da 
lei, do merecimento, o novo vive da 
graça do encontro, da fé, da entrega, 
da doação, do amor. Em suma, Paulo 
expõe para os cristãos o caminho de 
luta que ele percorreu e travou ardo-
rosamente: morrer ao velho homem, 

dominado pelo pecado do egocentris-
mo – simbolizado pela observância 
da lei e das tradições humanas – para 
que das cinzas de seu egoísmo surja, 
qual incandescente fênix, o homem 
novo, aberto, cheio de comunhão e 
comunicação. 

Por isso, insiste: vossa vida está 
escondida, com Cristo, em Deus. 
Mas, quando Cristo, nossa vida, 
aparecer, então também nós iremos 
aparecer com ele na glória (Cl 3,3-
4). A mesma vida, que agora germina 
em graça, florescerá e esplenderá em 
glória.

Conclusão
A Páscoa é uma nova Encarna-

ção de Jesus como também uma nova 
crucificação. Se antes esses dois mis-
térios se deram no corpo, na carne, no 
tempo, agora se dão no espírito. Por 
isso, eles são espirituais, universais e 
eternos, como Ele mesmo havia pro-
metido: Eis que estarei convosco to-
dos os dias, até o fim do mundo (Mt 
28,20). 

Por isso, a Páscoa não é um dia, 
mas um estado de alma, de espírito 
que deve atualizar-se em nós e por 
nós, todos os dias e em todas as si-
tuações. Mas, para isso é preciso que 
olhemos para além do sol, diz nosso 
Papa Francisco. Pois,

Estamos a caminhar para o 
sábado da eternidade, para 
a nova Jerusalém, para a 
casa comum do Céu. Diz- 
nos o próprio Jesus: ‘Eu 
renovo todas as coisas’ (Ap 
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21,5). Na expectativa da 
vida eterna, unimo-nos para 
tomar a nosso cargo esta 
casa que nos foi confiada, 
sabendo que aquilo de bom 
que há nela será assumido 
na festa do Céu. Juntamen-
te com todas as criaturas, 
caminhamos nesta terra à 
procura de Deus, porque, se 
o mundo tem um princípio 
e foi criado, procura quem 
o criou, procura quem lhe 
deu início, aquele que é seu 
Criador. Caminhemos can-
tando que as nossas lutas 
e a nossa preocupação por 
este planeta não nos tirem 

a alegria da esperança (LS 
243-245).

E, concluindo, o Papa nos re-
corda que a Páscoa é, acima de tudo, 
uma presença: 

No coração deste mundo, 
permanece presente o Se-
nhor da vida que tanto nos 
ama. Não nos abandona, 
não nos deixa sozinhos, 
porque Ele se uniu definiti-
vamente à nossa terra e o 
seu amor sempre nos leva a 
encontrar novos caminhos. 
Que Ele seja louvado! 
(idem).
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À semelhança dos raios de um 
grande sol, muitas são as manifes-
tações ou mistérios que envolvem e 
perfazem o grande Mistério de Cris-
to, como se pode ver, por exemplo, 
na reza do santo Rosário. No entanto, 
tudo e todos convergem para o Mys-
terium Paschale (Mistério Pascal). 
Ou seja, o Mistério da Paixão, Mor-
te e Ressurreição de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, iniciado no mistério de 
sua Encarnação, é o sumo da Suma 
Obra de Deus. Hoje, no oitavo dia da 
Páscoa, como em todos os Domin-
gos, até o Pentecostes, a Igreja conti-
nua a debruçar-se sobre esse mistério. 

Mysterium Paschale (Mistério Pascal)

D. Bonhoeffer, numa carta a Ebehard 
Bethge (11 de abril de 1944), escre-
via: 

Há muito tempo, gosto par-
ticularmente do período 
que intercorre entre a Pás-
coa e a Ascensão. Também 
nesse tempo há uma gran-
de tensão. De que modo os 
homens podem suportar 
bem as tensões terrenas, se 
não sabem nada da tensão 
existente entre o céu e a ter-
ra?17. 

17 BONHOEFFER, D. Lo straordinario si fa 
evento: croce e rissurrezione. Brescia: Queri-
niana, 1997, p. 108. 
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Leituras: At 5,12-16; Ap 1,9-
11ª.12-13.17-19; Jo 20,19-31

Tema-mensagem: Do toque nas 
chagas do Senhor crucificado-ressus-
citado, frestas da Divina Misericór-
dia, nascem a Fé e a Paz do cristão!

Introdução
A Igreja continua celebrando seu 

Mistério maior: a Morte e Ressurrei-
ção do seu Senhor. Na aparição que 
Jesus faz aos Apóstolos, neste Do-
mingo, está presente também o não 
crente, crítico e exigente Tomé. Jesus 
pede-lhe para que toque em suas cha-
gas; que não seja infiel, mas homem 
de fé. É a compaixão, a misericórdia, 
vindo ao encontro do homem em sua 
miséria e fragilidade. Por isso, esse 
Domingo é também chamado “Do-
mingo da Divina Misericórdia”.

1. Na Igreja nascente, o 
prolongamento da ação 
salvadora de Jesus 
ressuscitado (At 5,12-16)

Na primeira leitura encontramos 
o terceiro resumo de Lucas referente 
à Igreja nascente, mais precisamente, 
de sua difusão e crescimento. 

Lucas gosta de mostrar que há 
uma ligação muito profunda e íntima 
entre a Vida Apostólica de Jesus (sua 
mensagem, estilo de vida, curas dos 

doentes e perdão aos pecadores) com 
o que está acontecendo na então Igre-
ja nascente. É como se quisesse dizer: 
Vejam! O que Jesus fez e pregou está 
acontecendo nessa Comunidade dos 
primeiros cristãos. Ou seja, a Pessoa 
viva de Jesus, com sua Boa Nova, 
está presente e se difundindo mun-
do afora através das pequenas Co-
munidades de cristãos. Assim, como 
outrora com Jesus, também agora 
muitos sinais e maravilhas eram re-
alizados entre o povo pelas mãos dos 
Apóstolos (At 5,12). Muitos doentes 
e pessoas atormentadas por maus es-
píritos eram curados pela palavra e 
pela simples presença dos Apóstolos. 
Tudo muito semelhante, quase igual, 
ao que acontecera com Jesus quando 
ainda vivia corporalmente entre eles.

Mas, o sinal mais expressivo de 
que Jesus estava vivo no meio da-
quela comunidade era, certamente, a 
união entre seus membros: Todos os 
fiéis se reuniam com muita união (At 
5,12). Era a expressão mais concre-
ta do cumprimento do mandamen-
to maior que Jesus lhes havia dado: 
“Amai-vos uns aos outros como eu 
vos amei” (Jo 13,34).  E se nenhum 
dos outros ousava juntar-se a eles 
(At 5,13) não era, evidentemente, por 
motivos belicosos ou de desprezo, 
mas, justamente, ao contrário: uma 
grande estima e admiração, nascidas 
das maravilhas que todos podiam ver 

2º Domingo da Páscoa 
(da Divina Misericórdia)
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e admirar. ́ Todos intuíam que algo de 
extraordinário, uma força misteriosa 
estava conduzindo, transformando e 
animando aquelas pessoas simples, 
humildes, iletradas. Era assim que 
se dava e deveria dar-se sempre e em 
toda a parte a evangelização. O vigor 
do acolhimento do espírito de Jesus 
ressuscitado, por parte dos Apósto-
los, era tão amoroso e diligente que 
até sua sombra realizava curas e con-
versões (Cfr. At 5,13). 

2. Do amor misericordioso, 
mais forte do que o pecado e 
a morte (Jo 20,19-31)

Mais que em outros tempos, o 
Tempo da Páscoa nos revela como, 
a partir da Ressurreição, o mistério 
da misericórdia e da paz do Cristo 
Crucificado começa a se expandir e 
a ganhar corpo no coração das pesso-
as, começando pelos Apóstolos.  Essa 
maravilha é celebrada hoje através do 
conhecido Evangelho de Tomé, o Dí-
dimo. 

2.1. O mistério da misericórdia 
veio para ficar

O Evangelho de hoje leva-nos 
para dentro do coração dos Apósto-
los. A narrativa começa dizendo que 
ao anoitecer daquele dia, o primeiro 
da semana (Jo 20,19), por medo dos 
judeus, os Apóstolos estavam fecha-
dos e trancados dentro de casa. O mo-
tivo é muito claro: se os maiorais de 
Jerusalém fizeram tudo aquilo com o 
mestre, com certeza, aos poucos, fa-

riam o mesmo com eles, seus segui-
dores. 

Contudo, além do medo, havia 
também o desânimo, a frustração, a 
desorientação. Tudo o que espera-
vam, não apenas deixou de acontecer, 
mas, o que foi bem pior, saiu pelo 
contrário. Sobre aquele, pelo qual ha-
viam ababadando tudo e nele haviam 
posto toda sua confiança, esperando 
que se tornasse o rei de Israel e viesse 
a conceder-lhes altos e importantes 
cargos, caiu a vergonhosa e ignomi-
niosa condenação à morte de Cruz.  

Porém, um raio de luz, de espe-
rança e de jovialidade, tinha raiado: 
uma insignificante testemunha, uma 
mulher, Maria Madalena, anunciava 
que o sepulcro estava vazio e que o 
Senhor lhe teria aparecido.  Tudo tão 
improvável e incrível, tão inusitado, 
que parecia inacreditável, impossível.

No entanto, a força do mistério 
pascal acaba com todas as portas fe-
chadas. Jesus veio e pôs-se no meio 
deles para cumprir sua promessa: 
“Não vos deixarei órfãos, eu voltarei 
para vós. Ainda um pouco e o mundo 
não me verá mais; vós, porém, me ve-
reis vivo, e também vós vivereis” (Jo 
14,18-19). Para João, “aquele dia”, 
significa o último dia, dia que come-
ça com a Ressurreição de Cristo e vai 
até o fim dos tempos; dia que é re-pe-
tido (pedido, buscado de novo) a cada 
primeiro dia da semana, o Domingo, 
o “Dia do Senhor”, o “Dia eterno”, o 
“Dia de todos os dias”.

Assim, Jesus, pondo-se no meio 
deles, como o fizera tantas vezes, os 
saúda: “A paz esteja convosco!” É 
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como se lhes dissesse: não fiquem 
atordoados, alarmados, desespera-
dos; que cessem as dúvidas em vos-
sos espíritos e sejam banidos de vos-
sos corações os temores e os medos. 
E, para confirmar que era Ele mesmo, 
o Crucificado, e que a Cruz em vez 
de desgraça era uma graça, em vez 
de desventura uma bênção. E, como 
sinal de que Ele estava bem, salvo e 
em paz, mostra-lhes as mãos e o lado. 
Isto é: este que lhes fala é o mesmo 
que por eles se deixou crucificar, 
aquele cujas mãos e pés foram tres-
passados pelos cravos, aquele cujo 
lado foi aberto pela lança. O Ressus-
citado é o Crucificado mesmo, em 
“carne e osso”. É o Filho de Deus 
encarnado, a misericórdia encarnada. 
Ele está vivo! É o vencedor, o homem 
(Ecce Homo!) e não uma fantasia.  
Então, por que temer? 

Fazendo eco a essa Boa Nova, o 
Papa Francisco disse na bênção “Urbi 
et Orbi” da Páscoa de 2020: O Res-
suscitado é o Crucificado; não outra 
pessoa. Indeléveis no seu corpo glo-
rioso, traz as chagas: feridas que se 
tornaram frestas de esperança. Para 
Ele voltemos nosso olhar para que 
sare as feridas da humanidade atri-
bulada! 

2.2. Com a Misericórdia, a Paz 
e a Missão

 Jesus, então, pela segunda vez, 
insiste: “A paz esteja convosco!” Era 
necessário repetir para confirmar o 
que estavam vendo, e assim pudes-
sem crer no que estava acontecendo. 
Ou seja, assim como Ele estava na 

paz no meio dos opróbrios da cruz, 
eles também, em suas perseguições 
e tribulações, seriam envoltos pela 
graça do mesmo mistério: a miseri-
cordiosa acolhida do Pai. Era preci-
so, pois, que cressem Nele: que Ele, 
em vez de abandonado, fora salvo, 
acolhido pelo Pai. Por isso, a paz que 
nasce desse reencontro Dele com o 
Pai – em vez da fragilidade da paz es-
tabelecida pelos homens e pelo mun-
do – é duradoura, eterna e para todos, 
universal. É essa paz que agora Ele 
veio conceder-lhes. 

À confirmação da paz, segue a 
confirmação da vocação e da mis-
são apostólica: “Como o Pai me en-
viou, assim também eu vos envio” 
(Jo 20,21). Ele cumprira sua missão. 
Agora, chegara a vez deles. Se até en-
tão fora o tempo Dele, agora estava 
se iniciando o tempo e a missão de-
les, da Igreja. A presença Dele, com 
as gloriosas chagas, é sinal claro de 
que o caminho de todos os seus se-
guidores não será outro senão o da 
santa Cruz; que também eles deve-
rão segui-Lo no meio de tribulações, 
ódios e perseguições; que também 
eles, animados pela mesma fé Dele 
no Pai, saberão ou aprenderão a ser 
portadores e construtores da Paz (Cfr. 
São Francisco, Admoestação 27).

Foi por isso, e para isso, que so-
prou sobre eles e lhes disse: “Recebei 
o Espírito Santo! A quem perdoardes 
os pecados, ser-lhes-ão perdoados! A 
quem os retiverdes, ser-lhes-ão reti-
dos!” (Jo 20,22-23). Trata-se, aqui, 
do Espírito Santo que foi liberado 
da Cruz, na hora de seu último respi-
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ro, para ser infundido sobre a Igreja. 
Agora, o Crucificado, ressuscitado, 
sopra esse mesmo Espírito sobre seus 
Apóstolos para que eles, por sua vez, 
comuniquem o sopro da misericór-
dia divina a todos os homens, cuja 
expressão máxima é a remissão dos 
pecados em toda a terra. 

Entretanto, Deus jamais arromba 
a porta da liberdade humana. Mas, 
estará sempre esperando que ela se 
abra, para poder entrar e celebrar o 
banquete do amor que nasce da cruz.  

2.3. Tomé, o Dídimo
A segunda parte do Evangelho, 

narra o famoso episódio de Tomás 
ou Tomé, chamado de “Dídimo”. O 
objetivo da narrativa é muito claro e 
específico: ajudar os que não viram o 
Cristo ressuscitado a aderir ao teste-
munho dos que O viram. “Dídimo” 
significa “duplo”. E “duplo” aqui 
pode ter dupla interpretação. Uma 
negativa e outra positiva.

Negativamente, Tomé é duplo 
pela dúvida, que é sinal de incredu-
lidade, isto é, de fraqueza, de infide-
lidade; positivamente, é “duplo” pela 
fé, isto é, pelo seguimento de Cristo. 
Tomé fora duplo pela dúvida, pelo 
medo. Mas, num segundo momento, 
e isto é o que mais importa, pela fé 
recupera sua unidade interior em seu 
Mestre e Senhor, tornando-se, assim, 
um duplo de Cristo, algo assim como 
um “gêmeo” (Dídimo) de Cristo, 
igual a Ele. Ou seja, pelo seguimen-
to Dele se fez conforme a Ele, até o 
martírio. 

Tomé é, pois, um belo exemplo 
do processo da fé. Ele queria acredi-
tar, mas não podia. O que seus compa-
nheiros narravam era extraordinário 
demais, inusitado demais, inesperado 
demais, para que ele aderisse com 
todo seu ser, com todo seu coração. 
Tomé, pelo menos, era sincero. Não 
era dado a uma credulidade imatura. 
Queria medir-se com a verdade. Era 
exigente e crítico. A veracidade, e a 
busca pela verdade real e pela reali-
dade verdadeira, era uma virtude de 
Tomé. Por isso, dizia: “Se eu não vir 
em suas mãos a marca dos cravos, se 
eu não enfiar meu dedo no lugar dos 
cravos e não enfiar minha mão no seu 
lado, não acreditarei!” (Jo 20,25).  
Tomé não é o homem da banalida-
de do cotidiano. Não é o homem 
que se entrega ao que “ouviu dizer” 
e às aparências e pareceres humanos 
quaisquer. É um homem que busca 
a verdade. Ele exige algo atestável, 
justificado, fundamentado. Tomé, po-
rém, se engana numa coisa. A verda-
de última não se submete ao critério 
e à medida do homem. Para alcançar 
a verdade última, o contrário é que 
precisa acontecer: o homem precisa 
abrir-se e vincular-se a ela, sabendo 
que ela o ultrapassa, o transcende. 
Tomé dá esse passo quando vai além 
da exigência crítica do verdadeiro à 
confissão da verdade; confissão que 
é experiência da verdade última. É o 
homem que deixa ser a verdade en-
quanto verdade; que procura não es-
tar de posse, mas na posse da verda-
de, deixando-se possuir por ela. 
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Foi o que, então, aconteceu. As-
sim, dizia o Papa Francisco, na mes-
ma mensagem, mencionada acima: 
nesta festa da Divina Misericórdia, 
o anúncio mais encantador chega 
através do discípulo mais atrasado. 
Só faltava ele, Tomé. Mas, o Senhor 
esperou por ele. A misericórdia não 
abandona quem fica para trás. Por 
isso, oito dias depois, Jesus aparece 
de novo no meio dos Onze e, nova-
mente, os saúda desejando-lhes a paz. 
E, então, faz-lhe o convite: “Tomé, 
aproxima o teu dedo aqui e olha as 
minhas mãos!” (Jo 20,27). A ele seria 
dada a graça de não somente reconhe-
cer o Senhor, isto é, o homem Jesus 
que ele seguira desde a Galileia, mas 
também de penetrar na profundida-
de do abismo do coração do próprio 
Deus. Ao enfiar sua mão na pleura de 
Cristo, aberta pela lança, pôde ver, 
sentir e provar quão profunda e pró-
xima é sua misericórdia. 

O Papa Francisco comenta:

Voltemos aos discípulos… 
Durante a Paixão, tinham 
abandonado o Senhor e 
sentiam-se em culpa. Mas 
Jesus, ao encontrá-los, não 
lhes prega um longo ser-
mão. A eles, que estavam 
feridos por dentro, mostra 
suas chagas. Tomé pode to-
cá-las, e descobre o amor: 
descobre quanto Jesus so-
frera por ele, que O tinha 
abandonado. Naquelas fe-
ridas, toca, com a mão, a 
terna proximidade de Deus. 
Tomé, que chegara atrasa-

do, quando abraça a miseri-
córdia, ultrapassa os outros 
discípulos: não acredita só 
na Ressurreição, mas tam-
bém no amor sem limites 
de Deus. E faz a profissão 
de fé mais simples e mais 
bela: «Meu Senhor e meu 
Deus!» (Jo 20, 28). Eis a 
Ressurreição do discípulo: 
realiza-se quando sua hu-
manidade, frágil e ferida, 
entra na de Jesus. Aqui, dis-
solvem-se as dúvidas; aqui, 
Deus torna-Se o meu Deus; 
aqui, recomeça a aceitar-se 
a si mesmo e a amar a pró-
pria vida (Homilia do Papa 
Francisco, 19 de abril de 
2020).

Os Padres da Igreja alegram-
se com a ausência e com a dúvida 
de Tomé. São Gregório Magno, por 
exemplo, diz algo assim: quando o 
discípulo incrédulo (leia-se: infiel) 
apalpava as feridas do Mestre, eram 
curadas em nós as feridas de nos-
sa própria incredulidade (leia-se: de 
nossa própria infidelidade). A incre-
dulidade é sempre uma cegueira. Não 
somos capazes de ver o invisível do 
visível. No caso de Tomé, e de cada 
um de nós, a incredulidade sempre 
impede que vejamos a imensidade 
do amor misericordioso de Cristo. 
Mas, Cristo não se deixa vencer por 
essa cegueira de seu amado discípu-
lo. Por isso, permite-lhe um gesto de 
profunda intimidade: “Vem, Tomé, 
põe o teu dedo aqui e olha as minhas 
mãos. Estende a tua mão e coloca-a 
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no meu lado. E não sejas incrédulo, 
mas fiel!” (Jo 20,27). Poderia haver 
gesto mais condescendente e miseri-
cordioso do que esse!?

Tudo isso, para nosso bem, diz 
o mesmo Gregório Magno, pois a in-
credulidade de Tomé foi mais provei-
tosa a nós do que a credulidade de to-
dos os outros discípulos juntos. Isso, 
porque sua incredulidade tornou-se 
ocasião para nós depormos nossa 
dúvida, isto é, nossa divisão de alma 
no seguimento de Cristo, para confir-
mar nosso espírito no amor uno do 
Mestre. Tanto a Tomé, como a nós, 
o Senhor faz questão de exibir suas 
chagas. Assim, podemos ver que tan-
to elas como sua cruz, em vez de ver-
gonha ou ignominia, segundo Santo 
Agostinho, são marcas da dignidade 
do combatente; que, apenas aparente-
mente foi derrotado, pois sua derrota 
transmutou-se em vitória, sua morte 
tornou-se a morte da morte, a nega-
ção da negação. 

Ao ver e tocar o Senhor, Tomé 
consuma agora seu seguimento, que 
iniciara na Galileia, com este ato de 
fé: “Meu Senhor e meu Deus!” (Jo 
20,28).  O alcance desse ato de fé, 
porém, ultrapassa todos os limites 
de espaço e de tempo. Pois, logo em 
seguida, o Senhor mesmo acrescenta: 
“Porque me viste, creste; bem-aven-
turados os que não viram e, contudo, 
creram!” (Jo 20,29). Gregório Mag-
no, com alegria, diz que nós estáva-
mos compreendidos nessa bem-aven-
turança. Essa bem-aventurança nos 
pertence! Não pertence aos Apósto-
los! Nós somos, pela fé, os que não 

viram e creram. Claro, desde que a 
nossa seja verdadeira fé, não banal 
credulidade; desde que seja entrega, 
envolvimento e engajamento de toda 
nossa vida, no amor e no seguimento 
de Cristo, e não mera adesão a uma 
doutrina ou visão de mundo. Fé é, 
sempre, uma visão do invisível. Vê 
sempre demais, não vê de menos. 
Agostinho, por sua vez, nota que 
Cristo fala no pretérito, mas se refere 
ao futuro. Ou seja, por mais incrível 
que pareça, a maior bem-aventurança 
do seguimento de Cristo é oferecida 
mais a nós, que cremos sem termos 
visto, do que aos Apóstolos, que pu-
deram vê-lo e tocá-lo em seu corpo 
com suas santas chagas.

Como eco à fé de Tomé, a Tra-
dição franciscana apresenta aquele 
famoso fioretto no qual o sábio, rico 
e nobre Bernardo, desejoso de desco-
brir o segredo da nova vida de Fran-
cisco, convida-o a passar a noite com 
ele. Após o jantar, vão repousar, mas, 
ambos fingem estar dormindo. Fran-
cisco para esconder e Bernardo para 
descobrir o segredo. Assim, quando 
Francisco julgou que Bernardo esti-
vesse dormindo, levantou-se, e:

com a face voltada para o 
céu, as mãos e os olhos ele-
vados para Deus, todo aten-
ção e fervor abrasado, orava 
com toda a devoção, dizen-
do: ‘Meu Deus e Tudo!’ E 
com tantas lágrimas repetia 
ao Senhor essas palavras e 
com tanta insistência devo-
tamente as renovava que, 
até o amanhecer, não dizia 
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outra coisa senão: ‘Meu 
Deus e Tudo!’ Essas coisas 
dizia, pois, São Francisco, 
admirando a excelência da 
majestade divina que se 
dignava condescender com 
o mundo periclitante e se 
dispunha a lhe providenciar 
um remédio de salvação 
através dele mesmo. Por 
isso, invocava o Senhor, 
não dizendo outra coisa, 
a noite toda, senão ‘Meu 
Deus e Tudo’ (Atos 1).

3. O Vivente, Jesus Cristo 
ressuscitado, em figura de 
Filho do Homem (Ap  1,9-
11a.12-13.17-19)

A segunda leitura é do Apocalip-
se, livro no qual, através de São João, 
Jesus faz a auto revelação de sua 
identidade de ressuscitado-glorifica-
do. No trecho de hoje temos a primei-
ra dessas revelações e, certamente, a 
mais importante de todas. O momen-
to em que acontece essa revelação é 
de medo. Os cristãos estavam pas-
sando por duras perseguições exter-
nas. É para responder a essa angústia, 
companheira de jornada dos cristãos 
de todos os tempos, que João tem a 
graça dessa revelação. 

Primeiramente, convém que sin-
tamos a alma de João: eu João vosso 
irmão e companheiro na tribulação e 
também no reino e na perseverança em 
Jesus... (Ap 1,9). João se sente irmão 
e companheiro, não apenas dos mem-

bros da comunidade, mas, também de 
Cristo, comungando de sua tribulação 
(cruz), de seu reino (serviço-ágape) e 
de sua perseverança (paciência).   

Vem, então, a narrativa do famo-
so êxtase de João. Ele se dá no dia do 
Senhor, isto é, no dia da glorificação 
e identificação maior do Senhor: o 
Domingo, Dia da Ressurreição. É o 
dia da grande revelação: viu alguém 
semelhante a um “filho do homem”, 
vestido com uma túnica comprida e 
com uma faixa de ouro em volta do 
peito (Ap 1,13).

Jesus aparece como “Filho do 
Homem”, porque Ele é o novo Adão, 
o Homem de todos os homens, de 
toda a Humanidade. Assim, em Cris-
to, todos os homens estão revestidos, 
com Ele e como Ele, com os atribu-
tos do Sumo sacerdote e do Rei dos 
reis. Além do mais, Ele é apresentado 
como Deus: o Primeiro e o Último, 
isto é, o Vivente, aquele que não tem 
a vida porque Ele é a Vida; aquele 
que está na origem e no fim de tudo 
e de todos e que veio para comunicar 
sua nova vida de ressuscitado a todos 
os viventes desse mundo mortal. Por 
isso, termina proclamando: Eu tenho 
a chave da morte e da região dos 
mortos (Ap 1,18). Por tudo isso, os 
cristãos daquelas comunidades joani-
nas e de todos os tempos, a exemplo 
do “Filho do Homem”, em vez de te-
mer deviam perseverar confiantes no 
meio das tribulações do dia a dia. O 
que está acontecendo e vai acontecer 
depois se transformará em glorifica-
ção, através da perseverança na cruz 
de cada dia. 
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Conclusão
A celebração do “Domingo da 

Paz” ou “Domingo da Divina Mise-
ricórdia” leva-nos a importantes con-
clusões, tanto em relação à vida fra-
terna, comunitária, como em relação 
à nossa missão “ad extra”, para fora.

Quanto à primeira, vale a pena 
meditar essa consideração do pastor 
Bonhoeffer:  toda comunhão cristã 
há de saber que não apenas os fracos 
necessitam dos fortes, mas que tam-
bém os fortes necessitam dos fracos. 
A exclusão dos fracos é a morte da 
comunidade (Bonhoeffer, Dietrich, A 
Vida em Comunhão, pág. 65).

Assim, as chagas de Jesus são 
as credenciais do amor tresloucado 
de Deus, de sua misericórdia para 
conosco. Por isso, o fiel seguidor de 
Cristo além de carregar sua Cruz em 
seu peito, além de expô-la na parede 
de suas casas e igrejas, batalhará para, 
a exemplo de São Francisco e de seus 
companheiros,  trazê-la e gravá-la em 
sua alma e em sua vida, como falam 
suas Legendas: Carregando a cruz no 
vestir e no comer, e em todos os seus 
atos, desejavam mais os opróbrios de 
Cristo do que as vaidades do mundo 
e as lisonjas enganosas; por isso, 
alegravam-se pelas injúrias e entris-
teciam-se pelas honras (Atos 4). 

É preciso que nos entreguemos 
a Cristo com nossa inteira realidade 
humana, sobretudo com nossa fra-
queza e miséria. É o que nos lembra 

um diálogo reportado por Santa Faus-
tina com Jesus, diálogo esse recorda-
do pelo Papa Francisco:

À Santa Faustina disse Je-
sus: «Eu sou o amor e a 
misericórdia em pessoa; 
não há miséria que possa 
superar minha misericór-
dia» (Diário, 14/IX/1937). 
Outra vez, quando a Santa 
confidenciava feliz a Jesus 
que Lhe oferecera toda a 
sua vida, tudo o que tinha, 
ouviu Dele uma resposta 
que a surpreendeu: «Não 
me ofereceste aquilo que é 
verdadeiramente teu». Que 
teria, então, guardado para 
si a santa freira? Diz-lhe 
amavelmente Jesus: «Filha, 
dá-me a tua miséria» (Diá-
rio, 10/X/1937). Podemos, 
também nós, interrogar-
nos: «Dei a minha miséria 
ao Senhor? Mostrei-Lhe as 
minhas quedas, para que 
me levante?» Ou há algo 
que conservo ainda dentro 
de mim? Um pecado, um 
remorso do passado, uma 
ferida que trago dentro, 
rancor contra alguém, má-
goa contra uma pessoa em 
particular... O Senhor espe-
ra que Lhe levemos nossas 
misérias, para nos fazer 
descobrir sua misericórdia.
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Leituras: At 5,27b-32.40b-41; 
Ap 5,11-14; Jo 21,1-19 

Tema-mensagem: Da Eucaristia 
para a Missão e da Missão para a Eu-
caristia, pois assim como a Eucaristia 
faz a Igreja, a Igreja faz a Eucaristia.

Introdução
Dentro do objetivo do Tempo 

pascal de celebrar os principais mis-
térios da Paixão e Ressurreição de 
Cristo, o Domingo de hoje nos leva 
a contemplar o mistério da missão, 
intimamente ligado à Eucaristia, ao 
amor; ou, se quisermos, da eucaristia, 
do amor intimamente ligados à mis-
são. Tudo isso, envolvido pela conhe-
cida e admirável pesca que Pedro fez, 
sob a ordem de Jesus.

1. Testemunhas da Ressurrei-
ção (At 5,27b-32.40b-41) 

A primeira leitura, tirada dos 
Atos dos Apóstolos, começa assim: 
Naqueles dias, os guardas levaram 
presos os Apóstolos e os apresenta-
ram ao sinédrio (At 5,27). Sucede-
se, então, uma tensa altercação. O 
sumo sacerdote, irritado, acusa os 
Apóstolos porque, ao contrário do 
que lhes havia proibido, estavam en-
chendo a cidade de Jerusalém com 
o anúncio da Ressurreição Daquele 
que eles – os sumos sacerdotes – ha-
viam mandado matar, pregando-o 
numa cruz.

Pedro, então, liderando o gru-
po, responde que é preciso obedecer 
a Deus, antes que aos homens (At 
5,29) e que eles eram testemunhas 
de tudo aquilo, não a partir deles, 
mas do Espírito de Jesus que fora 
derramado sobre eles. Então, depois 
de açoitados mais uma vez, foram 
proibidos que falassem em nome de 
Jesus. A narrativa termina com esta 
bela conclusão: Os Apóstolos saíram 
do conselho, muito contentes, por 
terem sido considerados dignos das 
injúrias, por causa do nome de Jesus 
(At 5,41).

  O contraste entre os maiorais 
de Jerusalém e os Apóstolos acerca 
do apreço de Jesus é gritante. Para os 
primeiros, cheios de desdém, Jesus 
não passa de um desprezível “esse 
homem!” Para os Apóstolos, porém, 
Jesus é “aquele que Deus, por seu 
poder, exaltou, tornando-o guia su-
premo e Salvador, para dar ao povo 
de Israel a conversão e o perdão dos 
seus pecados” (At 5,31). 

Estamos diante da essência do 
querigma cristão: o vigor, o fogo, o 
entusiasmo, a alegria do reencontro 
dos Apóstolos com Jesus Cristo cru-
cificado-ressuscitado, vivo no meio 
deles e que, movidos pelo Espírito 
Santo, se sentem honrados de dar 
testemunho da sua presença. Aquele 
“homem”, que os sumos sacerdotes 
haviam crucificado como inimigo de 
Deus e do Povo, estava começando a 
fazer história. Não está morto! Não 

3º Domingo da Páscoa 
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é nenhum fantasma e, muito menos, 
uma fantasia. Toda cidade estava fa-
lando de Jesus, graças à pregação e o 
testemunho deles, os Apóstolos. Era 
o reconhecimento e a glorificação 
de Jesus, mas também, de um lado, 
a perseguição de seus seguidores, 
antigos e novos e, por outro lado, 
a condenação daqueles que haviam 
levado Jesus à morte de cruz. Pois, 
aquilo que parecia uma derrota pas-
sou a ser uma vitória, uma morte-vi-
da.

Eis o primeiro anúncio – o que-
rigma – do qual nasce a Igreja, a 
nova humanidade, a nova criação. 
“Primeiro”, aqui tem o sentido de 
fonte, origem, princípio para o qual 
se deve voltar sempre de novo. Acer-
ca da importância deste querigma 
assim se expressa nosso Papa Fran-
cisco: Como gostaria de encontrar 
palavras para encorajar um esta-
do evangelizador mais ardoroso, 
alegre, generoso, ousado, cheio de 
amor até ao fim e feito de vida con-
tagiante! Mas, sei que nenhuma mo-
tivação será suficiente, se não arder 
nos corações o fogo do Espírito (EG 
261).

Acerca desse princípio, lemos 
de São Francisco: Depois disso, co-
meçou a pregar a todos a penitência, 
com grande fervor de espírito e ale-
gria da alma, edificando os ouvintes 
com a linguagem simples e a nobreza 
de coração. Sua palavra era um fogo 
devorador, que penetrava no âmago 
do coração e a todos enchia de admi-
ração (1C 23).

2. Na Missão a Eucaristia e na 
Eucaristia a Missão (Jo 21,1-
19) 

O mistério de Cristo, celebra-
do nesse Domingo com uma nova 
aparição de Jesus ressuscitado, se 
desenvolve em três momentos bem 
distintos, mas todos interligados pela 
missão de apascentar suas ovelhas 
confiadas por Jesus ao amor de Pe-
dro, ao amor da Igreja. 

2.1. As duas pescarias
No primeiro momento, encontra-

mos as duas pescarias. Na primeira 
houve frustração total, pois apesar de 
terem labutado a noite toda não pes-
caram nada. Na segunda, ao contrá-
rio, feita ao amanhecer e num curto 
espaço de tempo, nem conseguiam 
arrastar a rede para fora por causa da 
quantidade de peixes. O que signifi-
cam tais pescarias e a que se deve tal 
diferença?

A tradição cristã sempre consi-
derou a pescaria, nos textos e na lin-
guagem evangélica, como imagem 
da obra evangelizadora de Jesus e da 
Igreja. Vale lembrar que esse simbo-
lismo foi usado pelo próprio Mestre 
ao concluir o chamado dos seus dis-
cípulos: “Vinde após mim, e Eu vos 
farei pescadores de homens” (Mt 
4,19). Ora, na primeira tentativa não 
houve pescaria porque Pedro e com-
panheiros foram pescar por iniciativa 
própria, em seu próprio nome e à noi-
te, quando impera o reino das trevas, 
do pecado, isso é, na ausência da luz 
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que é Jesus Cristo ressuscitado. Isso 
significa que nós, por nós mesmos, 
com nossas pescarias, evangeliza-
ções, feitas a partir de nós mesmos, 
não atraímos ninguém para Deus e 
para seu Reino.  

Com o amanhecer, Jesus se faz 
presente. Ele está na margem. Os 
discípulos ainda não o reconhece-
ram. Só o reconheceram, depois de 
ouvirem e seguirem docilmente suas 
orientações. A fé nasce, portanto, da 
escuta e da obediência. Foi a partir 
desse ato de fé que João, o discípulo 
a quem Jesus amava, ainda na barca e 
de longe, pôde descobrir que aquele 
desconhecido à margem da praia era 
o “Senhor”.

  Este é o perigo que sempre 
acompanha a Igreja e os cristãos: 
querer fazer Igreja, evangelização a 
partir de si, esquecendo o Senhor da 
Igreja e de toda a evangelização. En-
fim, só a presença de Jesus ressusci-
tado é que pode dar eficácia à vida e 
à ação evangelizadora da Igreja e de 
todo cristão. Por isso, diz nosso Papa: 
a Igreja cresce mais por atração do 
que por proselitismos. 

2.2. A refeição
Ato contínuo à pesca vem a re-

feição. “Vinde comer!” diz-lhes Je-
sus. E em seguida, Jesus se aproxi-
mou, tomou o pão e distribuiu-o entre 
eles. E fez a mesma coisa com o peixe 
(Jo 21,13). A narrativa tem endereço 
certo: mostrar que a Eucaristia era ce-
lebrada pelos primeiros cristãos com 
a absoluta convicção de que nela se 

fazia presente de modo real e vivo o 
próprio Jesus, como Ele o prometera 
na Última Ceia.

Junto com a cena da refeição há 
ainda a menção da quantidade de pei-
xes: cento e cinquenta e três. Núme-
ro que simboliza totalidade. Assim, 
Cristo ressuscitado presente na Euca-
ristia é aquele que, através da Igreja, 
reúne uma grande e única universali-
dade – a humanidade toda – compos-
ta de povos diversos e diferentes. É 
devido a essa unidade, na totalidade 
e diversidade, que vem do Cristo res-
suscitado, que as redes, isto é, a Igre-
ja não se rompe.

2.3. A tríplice confissão de Pedro   
Na terceira parte, finda a refei-

ção, Jesus estabelece o famoso diá-
logo com Pedro. Um interrogatório 
acerca de seu amor para com Ele – 
Jesus. Por que a Pedro e somente a 
ele? Por que não a Tiago, o mais ido-
so ou a João, o mais amado? Estranha 
a escolha pois em nenhum momento 
aparece que Pedro tenha demonstra-
do uma adesão absoluta e confiável a 
Jesus. Pelo contrário, foi o que mais 
contestou e o primeiro que negara o 
Mestre publicamente. 

Jesus lança-lhe, então, a pergunta 
primeira, última e fundamental, não 
apenas para segui-Lo, mas também 
para merecer a confiança do Pastor e 
das ovelhas: “Simão, filho de Jonas, 
tu me amas mais do que estes?” (Jo 
21,16). Pedro, em sua simplicidade 
e pureza, responde: “Sim, Senhor, tu 
sabes que eu te amo!” (Jo 21,16). E 
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assim por mais duas vezes, a mesma 
pergunta de Jesus e a mesma resposta 
de Pedro e a mesma réplica de Jesus: 
“Apascenta as minhas ovelhas”, se-
guindo-se a observação de que, na 
terceira vez, Pedro ficou triste porque 
Jesus lhe fizera a mesma pergunta por 
três vezes.

Certamente, Pedro se lembrara 
das três vezes que o negara por oca-
sião da prisão de Jesus.  O diálogo 
revela onde está o acento para todo 
e qualquer pastoreio na Igreja. Jesus 
não pergunta a Pedro se ele se sente 
forte, capacitado, inteligente, sábio, 
competente, formado, preparado para 
apascentar seu rebanho. Aqui, impor-
ta um único critério: o amor-doação a 
Jesus como Ele se doou ao Pai e aos 
homens. Eis o que capacita o discípu-
lo para bem conduzir, orientar, guiar, 
animar e fortalecer suas ovelhas. Se 
não houver amor-doação não haverá 
jamais evangelização, por mais ca-
pacitado que seja o seguidor. Mas, se 
houver amor e pouca capacitação, o 
bom evangelizador fará tudo o que 
estiver ao seu alcance para se capa-
citar.

Enfim, não é o seguimento que 
faz a pessoa amar, mas o contrário, o 
amor é que leva o discípulo a aban-
donar tudo e a seguir Jesus. Por isso, 
a conclusão de Jesus acerca do futuro 
de Pedro: “Quando fores velho, es-
tenderás as mãos e outro te cingirá 
e te levará para onde não queres ir... 
Segue-me!” (Jo 21,19). 

3. O louvor e a dignificação do 
Cordeiro imolado (Ap 5,11-
14) 

A segunda leitura, tirada do Apo-
calipse, faz parte do enigmático livro 
escrito por dentro e por fora, selado 
com sete selos (Ap 5,1). Trata-se do 
livro da história da humanidade, o li-
vro do sentido da vida, diante do qual 
não se encontrava ninguém digno de 
abrir e romper os selos do seu segre-
do, a não ser a misteriosa figura do 
Cordeiro imolado. 

A mensagem parece bastante 
clara: Cristo, o Cordeiro imolado, 
morrendo na cruz, revela o segredo 
de Deus, isto é, o quanto Deus ama 
seus filhos, sua história e o quanto 
os homens devem amar seu Deus. 
Um amor que não apenas perdoa e 
reconcilia, mas também cria e re-
cria céu e terra, fazendo surgir um 
novo paraíso. Eis o livro que Cristo 
abriu com sua Morte-Ressurreição. 
Por isso, o capítulo termina com um 
hino litúrgico de exaltação e ado-
ração do Cordeiro por parte, não 
apenas dos anjos, mas também, por 
todas as criaturas que estão no céu, 
na terra, debaixo da terra e no mar, 
e tudo o que neles existe (Ap 5,13). 
A Igreja, se associa a essa adoração 
em sua Oração da Tarde em diver-
sos dias da semana, repetindo, em 
forma de refrão e de enlevo: “Po-
der, honra e glória ao Cordeiro de 
Deus!”  
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Conclusão
Tudo, na celebração de hoje gira 

em torno de uma:
- pesca milagrosa, porque feita 

em nome de Jesus;
- refeição que tem como prato 

principal e único: pão e peixe;
- única pergunta de Jesus a Pe-

dro, repetida três vezes: “Simão Pe-
dro, tu me amas?”, seguida de um 
ordenamento, também repetido três 
vezes: “Apascenta minhas ovelhas” e 
com a grande conclusão: Então, “Se-
gue-me!”

 Como todos os Domingos da 
Páscoa, também esse tem como ob-
jetivo mostrar e celebrar a beleza do 
amor salvífico de Deus manifestado 
na, pela e com a presença viva de Je-
sus Cristo crucificado-ressuscitado. 
Nesse Domingo sua presença é ce-
lebrada como Missão-Eucaristia-A-
mor: três aspectos ou dimensões de 
um único mistério, de uma única e 
mesma vida.

Missão significa, propriamente, 
a grande Missa, a grande Eucaristia, 
o grande amor, a grande festa da Igre-

ja, de toda a humanidade e de toda a 
criação. Como diziam os antigos: Se 
por um lado a Igreja faz a Eucaristia, 
o amor, por outro lado, a Eucaristia, 
o amor fazem a Igreja. Assim uma 
evangelização sem a Eucaristia, sem 
o amor, sem a Igreja é vazia, é nada. 
Mas, também, uma Eucaristia, um 
amor, uma Igreja sem evangelização-
missão é vazia, um nada. 

O milagre da pescaria no mar de 
Tiberíades, aqui não é dito, mas, tam-
bém ele aconteceu no primeiro dia da 
semana, hoje denominado Dia do Se-
nhor. Por isso, segundo nosso Papa, 
Domingo é o dia de reunir as duas 
dimensões da Igreja, a missionária e 
a celebrativa: Este dia, à semelhança 
do sábado judaico, é-nos oferecido 
como dia de cura das relações do ser 
humano com Deus, consigo mesmo, 
com os outros e com o mundo. O 
Domingo é o dia da Ressurreição, o 
«primeiro dia» da nova criação, que 
tem as suas primícias na humanidade 
ressuscitada do Senhor, garantia da 
transfiguração final de toda a reali-
dade criada (LS 236).
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Leituras: At 13, 14.43-52; Ap 
7,9.14b-17; Jo 10,27-30 

Tema-mensagem: O bom Pas-
tor chama suas ovelhas e dá sua vida 
por elas e elas o escutam, o seguem e 
também dão sua vida por Ele e pelos 
outros. 

Introdução  
O 4º Domingo da Páscoa costu-

ma ser chamado ”Domingo do Bom 
Pastor”. Ele nos leva a celebrar Je-
sus Cristo crucificado-ressuscitado 
– o bom Pastor – que chama e doa 
a própria vida às suas ovelhas para 
que elas o escutem, o sigam e, assim, 
também elas tenham a vida e, por sua 
vez, possam, dessa forma, dar sua 
vida pelas outras ovelhas. 

1. Da universalidade da Igreja 
e de sua missão

A primeira leitura de hoje é ti-
rada dos Atos dos Apóstolos e faz 
parte do Primeiro e grande discurso 
querigmático de Paulo e Barnabé na 
sinagoga de Antioquia. Na verdade, é 
o ponto inicial e alto de sua primeira 
viagem missionária. Nela se encontra 
o tom de toda sua vida e de toda sua 
obra missionária: a substituição da 
vocação missionária dos judeus pela 
vocação-missão dos pagãos. 

O auditório compõe-se de judeus 
e de prosélitos (pagãos convertidos 
ao judaísmo). Como bom judeu, Pau-

lo faz questão de fundamentar sua 
pregação na História Sagrada de seu 
povo. Recorda como os judeus ha-
viam sido escolhidos por Deus para 
ser luz para as nações e, assim, levas-
se a salvação até os confins da terra 
(Is 49,6). Fundamentado na própria 
Escritura, mostra que Jesus Cristo 
e seu Evangelho é o coroamento de 
tudo o que Deus havia feito, anuncia-
do e prometido ao seu povo. Por isso, 
seguindo a ordem do próprio Senhor, 
era de sua obrigação anunciar a pa-
lavra de Deus primeiro a eles, os ju-
deus (Cfr. At 13,46). 

Diante de discurso tão contun-
dente muitos foram os judeus e pes-
soas piedosas que se converteram e 
passaram a segui-los. Lucas assegura 
que, no sábado seguinte, quase toda 
a cidade se reuniu para ouvir a Pala-
vra de Deus (At 13,44). Paulo e Bar-
nabé, então, encerraram seu discurso 
exortando-os a que continuassem fi-
éis à graça de Deus (At 13,43) isto é, 
ao Evangelho por eles pregado. 

Foi a gota d’água para que o 
grupo da oficialidade dos judeus, 
os maiorais de Jerusalém, ficassem 
cheios de inveja e, com blasfêmias, 
se opusessem ao que Paulo dizia.  
Era o princípio da separação dos dois 
grupos e da substituição da eleição 
dos judeus pela vocação dos pagãos 
como povo predileto de Deus. Por 
isso, enquanto os pagãos ficaram mui-
to contentes quando ouviram isso, e 
glorificavam a palavra do Senhor (At 

4º Domingo da Páscoa
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13,48), os judeus, porém, instigavam 
as mulheres ricas e religiosas, bem 
como os homens influentes da cidade, 
provocando uma perseguição contra 
Paulo e Barnabé, expulsando-os de 
seu território (At 13,50).

Assim, por causa da obstinação 
em suas tradições, leis e costumes, os 
judeus perderam, agora, em favor dos 
pagãos, isto é, dos cristãos – o novo 
Povo de Deus, a Igreja – a honra, a 
glória de serem a luz para todos os 
povos (LG). Começava, assim, a se 
concretizar e a se expandir a univer-
salidade da Boa Nova, principalmen-
te através da pregação de Paulo e de 
seus companheiros. 

O fogo da universalidade do 
Cristianismo, que incendiava o co-
ração de Paulo e Barnabé, é o mes-
mo pelo qual a Igreja do Vaticano II, 
principalmente em nossos dias, mais 
deseja a precisa. Depois de alguns ou 
muitos séculos, mais voltada para si, 
a Igreja se vê e se sente como uma 
Igreja em saída, chamada a sair da 
própria comodidade e ter a coragem 
de alcançar todas as periferias que 
precisam da luz do Evangelho (EG 
20). E é, justamente essa a marca que 
distingue a missionariedade da Igreja 
de hoje: sua virada ou conversão para 
fora, para os outros e não a implan-
tação de sua instituição como o fez 
durante séculos através do espírito 
da cristandade. Uma missionariedade 
universal, amada e vivida tão exem-
plarmente por São Francisco, o pri-
meiro a fundar uma Ordem de caráter 
essencialmente missionário, apostóli-
co e universal. Como não lembrar sua 

viagem missionária com Frei Ilumi-
nado, em 1219, para junto do sultão 
al-Malik al Kamil, armado somente 
com o ardor do envio de Jesus Cristo! 
A universalidade da missão apostóli-
ca era a alma dele e de sua Ordem. 
Por isso, ao receber a notícia do mar-
tírio de seus primeiros frades envia-
dos ao Marrocos, exclamou: “Agora 
posso dizer que na verdade tenho 
cinco irmãos menores!” (Analecta 
Franciscana III,21).

Um cristão ou uma Comunidade 
cristã que vive o Cristianismo ape-
nas para si é como grão de trigo que 
permanece só; não morrendo, jamais 
produzirá fruto.

2. Jesus o Bom pastor (Jo 
10,27-30)

O Evangelho do Domingo do 
Bom Pastor. proclamado neste Ano 
C, é muito breve. Apenas quatro 
pequenos versos do capítulo 10o do 
Evangelho de João.

2.1. O pastor e seu significado
 A insistência de Jesus em deno-

minar-se pastor nos leva à pergunta 
acerca do significado humano do pas-
toreio: o que significa ser pastor para 
nós humanos e cristãos? 

No pastoreio, a relação homem
-animal é outra do que na caça. O 
animal da caça é selvagem, inimigo. 
O animal do pastoreio é doméstico, 
familiar, amigo. Por isso, em vez de 
agredir o homem, ou fugir dele, ele o 
protege e segue. Ele se deixa alimen-
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tar pelo homem, tratar por ele, empre-
gar-se por ele. Sim, ele se deixa até 
mesmo matar pelo homem. Ele per-
tence ao pastor e vive toda sua vida 
na esfera do seu domínio, do seu se-
nhorio. Vive na sua proximidade. Na 
verdade, pastor e rebanho constituem 
uma unidade de vida. Por outro lado, 
enquanto o pastor cuida, dá a vida, o 
caçador persegue, depreda e mata. 

No livro do Gênesis (4,1-16), 
vemos o contraste de Abel e Caim. 
Abel é pastor, nômade. Caim é agri-
cultor, sedentário. O texto bíblico não 
dá a razão, a causa da preferência do 
Senhor pelo sacrifício de Abel e não 
pelo de Caim. Diz apenas que Caim 
era agricultor e Abel pastor. A prefe-
rência pelo pastor não estaria em seu 
caráter de cuidador da vida e nôma-
de, desprendido da posse da terra? 
O oposto não seria ser explorador da 
vida e possuidor da terra? Não seriam 
duas atitudes opostas do homem para 
com a terra? Ora, ser cuidador da 
Casa comum e não seu depredador e 
explorador é a primeira missão con-
fiada por Deus ao homem no Gênesis, 
como nos diz e convoca com muita 
clareza e insistência o Papa Francisco 
em sua Encíclica Laudato Si.

No Antigo Testamento, o cuidado 
do pastor passou a ser modelo univer-
sal do senhorio e da governança. O Pas-
tor de Israel é, em sentido primordial e 
próprio, Jahvé, o Senhor Deus, como 
nos lembram os salmos (Cfr. Sl 24,1; 
79,1). Somente em sentido secundário 
e derivado, o pastoreio é atribuído aos 
homens, isto é, a todos aqueles cuja 
missão era governar, orientar ou con-

duzir o Povo de Deus.  Foi com muita 
resistência que Samuel concordou que 
a governança dos juízes, líderes profé-
ticos, tidos como “vigários” do único 
Pastor – Deus – fosse substituída pela 
figura do rei (Cfr. 2 Sm 7,7s). É que 
havia o perigo de o rei, a exemplo dos 
imperadores romanos, se divinizar a si 
mesmo e que a realeza de Deus fosse 
esquecida pelo povo. 

Cristo, enfim, concretiza essa 
promessa fazendo-se o pastor segun-
do o coração, a misericórdia de Deus; 
um pastor que age com a autoridade 
de quem dá a vida, e não segundo a 
lógica do poder de dominação e da 
força que tira a vida. É a advertência 
que Jesus, no Evangelho de Lucas, 
bem no meio dos acontecimentos da 
Paixão, faz aos seus discípulos: “Os 
reis das nações as dominam... Entre 
vós não seja assim!” (Cfr. Lc 22, 
25-27). No Evangelho, a autoridade 
de Cristo, como aquele que cuida da 
vida e que dá a vida para que todos 
tenham vida, é expressa na parábola 
do Bom Pastor. 

2.2. As ovelhas escutam a voz do 
pastor

Jesus começa a parábola do Bom 
Pastor com este testemunho: “As mi-
nhas ovelhas escutam minha voz e eu 
as conheço, e elas me seguem” (Jo 
10, 27). Na dinâmica ou no proces-
so do amor e, consequentemente, do 
seguimento de Cristo, há uma inter
-relação muito estreita, íntima e pro-
funda entre escutar, obedecer, seguir 
e pertencer. 
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É pela escuta que acontece o 
pertencimento. E, vice-versa: é pelo 
pertencimento que acontece a escuta. 
Mas, que pertença é essa de Jesus a 
Mateus, Pedro, João, Lázaro, etc., e 
vice-versa, se não havia entre eles ne-
nhum laço de familiaridade, uma vez 
que, até então, eram completamente 
estranhos? Quem compreendeu muito 
bem a origem misteriosa dessa comu-
nhão e pertença foi São Francisco que 
chamava e tratava todos os homens e 
todas as criaturas de irmãos e irmãs, 
porque todos e todas são filhos e filhas 
do mesmo Pai do Céu. Pregava até 
mesmo aos animais selvagens, como, 
por exemplo, ao lobo, e esses o enten-
diam, o seguiam e lhe obedeciam.

Mas, porque então outros, como 
os fariseus, mestres da lei, sacerdotes, 
etc.  se mostravam estranhos a Jesus, 
não O escutavam e muito menos O 
seguiam? Porque viviam presos às 
suas leis, doutrinas e tradições. Tão 
presos que não conseguiam ver, ad-
mirar e acolher o Senhor da doutrina, 
da lei e das tradições.

Assim, o nexo entre escutar e 
pertencer é algo como uma circula-
ridade: do escutar ao pertencer e do 
pertencer ao escutar. A ovelha escuta 
a voz do pastor por se sentir perten-
cente a ele. Ela não dá ouvidos à voz 
do estranho, justamente por não per-
tencer a ele. 

“Eu conheço minhas ovelhas” 
diz Jesus (Jo10,27). O conhecimento 
entre o Pastor e as ovelhas quer dizer, 
na verdade, conascimento, ou melhor, 
união tão profunda na intimidade do 
amor, do mútuo pertencimento, que 

transforma e reaviva a pessoa. Jesus 
é o Pastor que conhece a sua ovelha, 
chamando-a pelo nome. 

Na verdade, todos os homens, 
em seu íntimo mais íntimo (Sto. 
Agostinho) tem um “quê”, um senso, 
um ânimo, um sopro vital que é Deus, 
que é Jesus Cristo. Se não conseguem 
ouvi-Lo é porque estão presos ou per-
didos em si mesmos ou nas criaturas.

Nos relatos da Ressurreição, ve-
mos como Maria Madalena reconhe-
ce o Senhor quando ele a chama pelo 
nome, em aramaico: “Mariâm!” Ela 
responde e corresponde, dizendo: “Ra-
buni!” O relacionamento de Maria com 
Jesus é um relacionamento de intimida-
de pessoal muito estreita. Ela pertencia 
a Ele e Ele pertencia a ela, no mistério 
do amor.

2.3. As ovelhas seguem o Pastor

Além de escutar a voz do seu 
pastor, as ovelhas o seguem. 
São João Crisóstomo obser-
va que, não raro, nas cenas 
de pastoreio, as ovelhas vão 
à frente, e o pastor vai atrás, 
tangendo-as. Mas, agora, em 
nosso caso, a situação se in-
verte. O Bom Pastor, Cristo, 
vai à frente. E as ovelhas, os 
discípulos, vão atrás. Ser dis-
cípulo é, nesse caso, seguir, 
ir atrás do Mestre. É ir com 
Ele, deixar-se guiar por ele. 
Santo Agostinho recorda que 
o ir da alma é diverso do ir 
corporal. O corpo movimen-
ta-se com os pés, isso é, com 
a lógica da razão. Já a alma 
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movimenta-se com o vigor 
dos afetos. Na alegria, a alma 
se expande; na tristeza, se 
retrai; no desejo, põe-se a 
caminho; no temor, põe-se 
em fuga. É pelo desejo que o 
discípulo segue a Cristo. Ele 
quer o que o Mestre quer; 
quer como o Mestre quer. 
Por isso, o bem-aventurado 
Frei Egídio dizia preferir um 
secular cheio de desejo de 
entrar na Ordem do que um 
frade que, já dentro da Or-
dem, não tivesse mais desejo 
(Cfr. DE 19,18).

Como veremos, depois, na leitura 
do Apocalipse, ser seguidor de Cristo 
é estar associado à glória e à vitória 
Dele, mediante a paciência e a perse-
verança nas tribulações de cada dia. 

2.4. O Bom Pastor dá a vida 
eterna às suas ovelhas.

Como fruto do chamado e do 
seguimento, o Pastor promete: “e eu 
lhes dou a vida eterna” (Jo 10,28). O 
que é a vida eterna? Na Sagrada Es-
critura, “vida eterna” ou “morte eter-
na” não são tomados em sentido na-
tural, carnal (físico-psíquico), como 
se dá usualmente em nossa lingua-
gem cotidiana, mas, sim em sentido 
sobrenatural, espiritual, pneumático, 
isto é, a partir do Pneuma, o Sopro 
Sagrado, o Espírito Santo, de Deus. 

O fundamento da vida eterna é 
o próprio Cristo ressuscitado. Nes-
se sentido, não pode ser confundida 
com “imortalidade da alma”. O cristão 

não vive da crença na imortalidade da 
alma – tema da filosofia. Ele vive da 
fé na Ressurreição da carne e na vida 
eterna – tema da profissão de fé, fun-
dada sobre o Kerygma do Cristo-Cru-
cificado-Ressuscitado; vive, enfim, do 
júbilo da experiência de ter sido cha-
mado e amado por Alguém que por ele 
deu toda sua vida até a morte e morte 
de Cruz. Desse modo, à semelhança 
da unidade que se cria entre pastor e 
ovelha, o discípulo, que vive dessa 
experiência, torna-se um com Jesus, 
como Ele é um com o Pai. Um com 
Jesus, um com o Pai e um com todos 
os que comungam desta mesma expe-
riência de ser amado. E isso é tudo: 
Vida eterna!

3. Do Cordeiro imolado –  
o Salvador de toda a 
humanidade – sentido único de 
toda História (Ap 7,9.14-17)

A abertura da segunda leitura de 
hoje, tirada do Apocalipse, nos re-
mete, também ela, para o mistério da 
universalidade da salvação: Eu vi uma 
multidão imensa de gente de todas as 
nações, tribos, povos e línguas, e que 
ninguém podia contar (Ap 7,9). Ela 
faz parte da seção que trata dos “sete 
selos”, abertos pelo Cordeiro imola-
do, o único digno e capacitado para 
tão ingente proeza. Abrir os selos sig-
nifica revelar o sentido da história, da 
vida, a questão universal que perpas-
sa todos os tempos e povos.  

Em contraste ou oposição aos ro-
manos, que acreditavam na falácia da 
pretensa solidez eterna de Roma – “a 
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cidade eterna”, a “cidade dos deuses” – 
e de seu povo, o profeta João apresenta 
aos fiéis a única resposta possível:  o 
Cordeiro imolado, o único que, pela 
sua morte na cruz, foi capaz de revelar 
o desígnio, o sentido salvífico de Deus.

A este desígnio tomam parte todos 
aqueles que em meio à grande tribula-
ção lavaram e alvejaram suas roupas 
no sangue do Cordeiro (Ap 7,14). A 
esses lhes é dada uma veste branca, a 
veste da inocência originária, do novo 
nascimento, da esperança, da fé e da 
caridade. Uma esperança que luta não 
para fins pessoais particulares ou gru-
pais, mas para a realização do Reino 
de Deus, um reino universal, para to-
dos os povos e todos os tempos. Por 
isso, esses crentes, embora ainda aqui 
na terra, estão sempre diante do trono 
de Deus, no seu templo, dia e noite, 
prestando-lhe culto. 

O profeta faz questão de acentu-
ar que esses fiéis, nunca mais terão 
fome nem sede. Nem os molestará 
o sol nem algum calor ardente (Ap 
7,16). E vem então a razão de toda 
essa salvação: Porque o Cordei-
ro, que está no meio do trono, será 
seu pastor e os conduzirá às fontes 
da água viva (Ap 7,17). Assim, em 
oposição a uma salvação meramente 
histórica, oferecida pela pretensa e 
falsa solidez do grande império ro-
mano, que se autodeterminava como 
divino, capaz de satisfazer todas as 
aspirações humanas, nosso profeta 
apresenta a verdadeira salvação, uma 
salvação que transcende a história 
meramente humana, porque vinda de 
fora, de Deus, o único capaz de en-

xugar as lágrimas dos olhos de seus 
eleitos (Ap 7,17).

Conclusão
Desde o Vaticano segundo, mais 

acentuadamente agora com o Papa 
Francisco, sentimos que não serve 
mais sermos apenas fiéis observado-
res da doutrina, dos costumes e das 
leis e da ascese cristã. Mais que “ca-
tólico praticante”, ser cristão signifi-
ca seguir uma pessoa, Jesus Cristo; 
significa dispor-se a ir atrás de seus 
passos, de seus sentimentos, palavras, 
gestos e atitudes. É amar e sofrer o 
que e como Ele, o Bom Pastor, sofreu 
e amou, como muito bem se expressa 
São Francisco: Atendamos, Irmãos, 
o Bom Pastor que, para salvar as 
ovelhas, suportou a Paixão da Cruz. 
As ovelhas do Senhor seguiram-no 
na tribulação e na perseguição, na 
vergonha e na fome, na enfermida-
de e na tentação e em tudo o mais; 
e disso receberam do Senhor a vida 
sempiterna. Por isso, é grande vergo-
nha para nós, servos de Deus, que os 
santos tenham feito obras e nós quei-
ramos receber glória e honra apenas 
por citá-las (Adm VI).

Quando as ovelhas escutam a 
voz e seguem os passos do seu Pas-
tor, o júbilo toma conta de seu cora-
ção e sua alma explode de gratidão: 
“Eu te louvo, ó Pai, Senhor do Céu 
e da Terra, porque revelaste estas 
coisas aos sábios e entendidos e as 
revelaste aos pequeninos, simples e 
humildes!” (Cfr. Evangelho da Festa 
de São Francisco) 
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Leituras: At 14,21b-27; Ap 
21,1-5ª; Jo 13,31-33a.34-35.

Tema ou mensagem: Amai-vos 
uns aos outros como eu vos amei!

Introdução
O 5º Domingo da Páscoa retoma 

e celebra de novo o coração do mis-
tério pascal, expresso no famoso or-
denamento de Cristo aos Apóstolos, 
no sermão de despedida, na Última 
Ceia, na véspera de sua crucificação: 
“Amai-vos uns aos outros como Eu 
vos tenho amado”.

1. A consolidação da fé (At 
14,21b-27)

Na primeira leitura do Domin-
go passado celebrávamos o primeiro 
anúncio de São Paulo, na abertura de 
sua primeira e grande viagem missio-
nária e que culminou com o anúncio do 
tom de toda a sua obra evangelizadora: 
Deus escolheu os gentios – todos os po-
vos – em substituição aos judeus para 
que se tornem seu novo Povo eleito. 

A primeira leitura de hoje nos 
convida a celebrar, não apenas o retor-
no de Paulo a Antioquia, mas também 
a consumação daquele evento: sua pri-
meira catequese. Ao querigma une-se 
assim a catequese: o aprofundamento 
e a consolidação do primeiro anún-
cio: a fé. O que agora está em jogo 
é o amadurecimento da fé recebida: 
o esforço para manter sempre viva e 

crepitando aquela chama do amor, da 
amizade com o seu Senhor, acesa pela 
pregação querigmática; é preciso que 
Ele se torne sempre mais e realmente 
seu Senhor, o Senhor da vida de todos 
os seus empreendimentos.  

O primeiro artigo da catequese 
paulina vem assim anunciado: Enco-
rajando os discípulos, eles os exorta-
vam a permanecerem firmes na fé, di-
zendo-lhes: “É preciso que passemos 
por muitos sofrimentos para entrar 
no Reino de Deus...” (At 13,21-22). 
A exortação não podia ser diferente, 
ou seja, só se pode seguir e imitar o 
mestre percorrendo fielmente, isto é, 
com fé, amor e devoção, o mesmo ca-
minho que ele percorreu: o da cruz, 
do sofrimento, do amor.  

O sofrimento do cristão, porém, 
é revestido de grande alegria porque, 
a exemplo do sofrimento da mãe, que 
carrega em seu ventre o peso do filho 
amado  –  tesouro de sua vida – o cris-
tão é chamado a carregar e a espalhar 
o precioso tesouro das sementes do 
Amor de Deus, do Reino dos Céus. 

Um segundo artigo, muito im-
portante na catequese paulina, é a 
designação de presbíteros para cada 
comunidade. Paulo punha, assim, 
a primeira pedra da organização da 
Igreja, indispensável para o cres-
cimento, desenvolvimento e forta-
lecimento de sua vocação-missão. 
Há, porém uma diferença essencial 
entre essa escolha e a escolha entre 
os judeus da Comunidade judaica 

5º Domingo da Páscoa
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da diáspora. Nessa a escolha é feita 
“democraticamente”, pelos membros 
da Comunidade. Já na Igreja ela se 
dá diretamente pelos Apóstolos. O 
significado é muito claro: na Igreja, 
os féis e os cargos de direção e de 
serviço  mesmo quando eleitos pelos 
membros de uma comunidade, nas-
cem do alto e não por uma escolha 
humana, como entre os membros de 
uma sociedade meramente humana, 
de ordem social e política, por exem-
plo. Torna-se, assim e por outro lado, 
um sinal muito claro da colegialidade 
apostólica da missão e das relações 
entre a Igreja local e universal.

Terminada a Catequese em An-
tioquia, os dois, Paulo e Barnabé, par-
tem para nova viagem missionária, 
sempre entregues à graça de Deus, 
para o trabalho que haviam realiza-
do (At 14,26), anunciando sempre a 
todos tudo o que Deus fizera por meio 
deles e como havia aberto a porta da 
fé para os pagãos (At 14,27).  

2. De novo, o novo 
mandamento (Jo 13,31-
33a.34-35)

Aproximando-se do fim do tem-
po pascal, a Igreja tem por bem, re-
tomar e celebrar de novo o grande 
mandamento do Senhor, princípio do 
novo céu e da nova terra.

2.1. Na Cruz a glória de Cristo e 
do cristão

Na abertura do Evangelho de hoje, 
temos a famosa frase de Jesus, pronun-
ciada logo após Judas sair do cenáculo 

para dar andamento à sua decisão de 
entregar o Mestre: “Agora, o Filho do 
homem é glorificado” (Jo 13,31). Não 
é muito difícil imaginar o alvoroço que 
este anúncio deve ter provocado no 
coração de cada um dos Apóstolos. Se 
esta era a hora da glorificação do Mes-
tre, certamente seria também a deles. 
Em breve, pensavam eles, seriam ele-
vados a ministros, chefes e governado-
res de Israel e, quem sabe, até mesmo 
de uma boa parte deste mundo. Eles, 
porém, ainda não estavam à altura de 
compreender e de aceitar que Jesus es-
tava falando de outra glória. 

Talvez seja bom, primeiramente, 
tentar intuir o rico significado des-
se termo. Usualmente, entendemos 
glória como uma realidade estáti-
ca, pronta, feita, algo como fama ou 
prestígio que alguém conquistou ou 
recebeu. Como todas as realidades 
humanas, porém, glória vem nascen-
do e se constituindo a modo de fruto 
de uma longa história. É o brilho, a 
luz da obra, ou melhor, da operação; 
é o fulgor que vem se originando, se 
revelando, se constituindo e se difun-
dindo e infundindo numa pessoa, na 
medida que essa se doa, se entrega na 
busca de sua identidade, vocação e 
missão. Nesse sentido é que se fala na 
glória de uma mãe, de um professor, 
etc.  Mas, há também a glória do pró-
prio ser, como tal. Como não admirar, 
por exemplo, a glória de uma criança 
recém-nascida, de uma árvore ou de 
uma pedra!? Os salmistas, por exem-
plo, não cessam de cantar a glória de 
Deus se espalhando por toda a terra 
através das criaturas (Cfr. Sl 72,19). 
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Parafraseando São Boaventura, pode-
mos dizer que cada criatura é glória, 
brilho, presença de Deus. 

A glória de Jesus já vinha sendo 
anunciada como o brilho de sua pa-
rousía, isto é, de seu Advento, de sua 
chegada entre os homens, pela En-
carnação: E nós vimos a sua glória; 
glória essa que, Filho único cheio de 
graça e de verdade, ele tem da par-
te do Pai (Jo 1,14). Essa glória do 
Unigênito, do Filho de Deus, vai se 
manifestando cada vez mais intensa e 
fortemente de várias formas e em di-
versas ocasiões, como, por exemplo, 
nas bodas de Caná, na morte e ressur-
reição de Lázaro, na Transfiguração 
(Lc 9, 28-36), etc.  Mas, para João, o 
momento da Páscoa de Cristo, de sua 
passagem deste mundo ao Pai, pela 
Paixão-Morte-Ressurreição, é o mo-
mento mais decisivo, o auge de sua 
glorificação como Filho do homem 
que, então, se revela verdadeiramente 
como, Filho de Deus (Mc 15,39).

Para João, a Cruz é glorificação 
do Filho do Homem, é o “agora” es-
catológico, o auge, o cume de todo 
empenho de um Deus imortal fazer-se 
inteira, absoluta e definitivamente Ho-
mem mortal para que o homem mortal 
se tornasse imortal; empenho para que 
também nós pudéssemos comungar 
de sua glória de verdadeiros filhos de 
Deus, cheios de graça e de verdade.

2.2. No mandamento novo, 
do amor, o princípio do novo 
Homem e de sua História

Mas, onde está a novidade des-
se mandamento? Está no fato de não 

ser mais propriamente uma lei, mas 
uma Pessoa – Deus, na pessoa de seu 
Filho Unigênito, Jesus Cristo. Assim, 
quando amamos (a Deus ou o próxi-
mo) em verdade é Deus quem, em nós 
ou por nós, está amando. Eis o novo 
ordenamento, o ordenamento que se 
põe como princípio da nova humani-
dade; eis a co-missão, isto é, o encar-
go, a incumbência, a tarefa para ser 
realizada, para ser “perfazida” pelos 
discípulos de Jesus Cristo, que são 
associados a Ele na comunhão (koi-
nonia) de amor com o Pai.  

O centro – sentido – da História 
não é, pois, nenhuma ideologia ou vi-
são de mundo, política ou religiosa, 
nem o capitalismo nem o socialismo, 
nem o judaísmo, nem o “Cristianis-
mo”, nem mesmo o “Franciscanis-
mo”, isto é, qualquer “ismo”. É o Ho-
mem e, no centro do Homem, Jesus 
Cristo, o Summum Opus Dei (a suma 
obra de Deus).  É, para Francisco, 
Jesus Cristo crucificado que todos os 
dias se humilha descendo do seio do 
Pai sobre o altar nas mãos do sacer-
dote, a fim de ser Deus-conosco até 
o fim dos séculos (Ad I). Por isso, ao 
dizer “Tomai e comei...” Ele está di-
zendo que é para tomar e comer seu 
Corpo, tomar e beber seu sangue, 
assumir e encarnar sua pessoa, sua 
obra, sua história, enfim, toda a sua 
Paixão e sua Cruz. 

Por isso, a Última Ceia, sempre 
foi tida pelos Apóstolos como o nú-
cleo-fonte, a célula-mãe da Igreja. Não 
esqueçamos, porém, que no coração 
da Última Ceia está a obra da Sexta-
feira santa: o mistério do sacrifício de 
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Cristo na Cruz. Assim, a partir deste 
Amor, os homens podem amar-se uns 
aos outros: os sacrifícios devem dar lu-
gar, agora, à misericórdia e à caridade 
evangélica. Assim, fazer comunidade 
é fazer Eucaristia e fazer Eucaristia é 
fazer comunidade, a modo ou no vigor 
de Cristo crucificado. 

Acerca desse princípio assim se 
expressa o Papa Francisco: A cria-
ção encontra a sua maior realização 
na Eucaristia [...] quando o próprio 
Deus, feito homem, chega ao ponto 
de fazer-Se comer pela sua criatura. 
No apogeu do mistério da Encarna-
ção, o Senhor quer chegar ao nosso 
íntimo através de um pedaço de ma-
téria. Não o faz de cima, mas de den-
tro, para podermos encontrá-Lo em 
nosso próprio mundo. (LS 236).  

Por isso, não se pode baratear o 
mandamento do Novo Amor – nú-
cleo originário da Última Ceia-Mis-
sa(ão)-Eucaristia-Cruz – pois o que 
de fato Cristo ordena é um absurdo, 
uma coisa bárbara, impossível para 
os homens: amar a Deus e até o ini-
migo como Ele ama. Mas, como Ele 
mesmo diz, o que é impossível para o 
homem torna-se possível para Deus.

3. Um novo céu e uma nova 
terra (Ap 21,1-5ª) 

A segunda leitura continua sen-
do tirada do Apocalipse. João, em sua 
visão profética, depois de descrever a 
definitiva e total derrota do mal, re-
presentado pela besta e pelos reis da 
terra (Ap 19,19) e pelo dragão (Ap 
20,2), vê um novo céu e uma nova 

terra... que descia de junto de Deus 
(Ap 21,1-2). Começa, assim a tor-
nar-se realidade a utopia ou o eterno 
desejo do homem acerca de sua imor-
talidade ou ressurreição, pois o mar 
(Ap 21,1), com tudo aquilo que seu 
abismo voraz e mortal representa, já 
não existe.  Não existe porque a cida-
de santa, a nova Jerusalém desceu de 
junto de Deus para tornar-se na terra 
e com a terra a morada de Deus, a es-
posa de seu marido (Ap 21,2). 

Deus, assim, não é mais e apenas 
o Deus do Céu, das alturas, o Criador 
longínquo, perdido no espaço e no 
tempo, mas o Deus do “aqui e agora”, 
o “Deus conosco”, no meio de nós, 
em nós, da e na nossa história, da e 
na nossa vida: Eles serão o seu povo 
e o próprio Deus estará com eles (Ap 
21,3). Por isso, impressiona que na 
visão apocalítica de João não há um 
Templo. Isso era um escândalo para 
os judeus tardios, pois para esses era 
inimaginável uma Jerusalém celeste 
sem um Templo, rico, esplendoroso, 
triunfante. 

Outro aspecto que impressiona 
na visão de João é que a nova cidade 
santa, transformada toda inteira em 
Templo, venha cheia de povos e na-
ções de todas as espécies. Mais um 
escândalo, pois sabemos que para os 
judeus os pagãos eram considerados 
como impuros a ponto de serem cha-
mados de “cães” e que não podiam, 
de jeito nenhum, serem admitidos no 
seu convívio, muito menos no Tem-
plo. 

Essa visão pode ser considerada 
como o princípio do assim chamado 
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“secularismo” ou melhor, da secu-
laridade cristã. Para o judeu o “sa-
grado”, ou seja, o lugar, o espaço da 
relação do homem com Deus e vice-
versa estava ligado a uma determina-
da cultura, a um determinado povo, 
pessoas, tradições e, principalmente, 
a um “lugar consagrado”: o Templo, 
a sinagoga. Com o mistério da Encar-
nação de Cristo, que se consuma com 
sua Morte e Ressurreição, todo o uni-
verso se torna Templo, casa de Deus. 
Por isso, ele pode e deve ser encon-
trado tanto em cada criatura ou acon-
tecimento, em cada pessoa – Templo 
vivo – como nos templos feitos de pe-
dras. Para encontrar-se com Deus não 
há mais privilégios de raça, cultura, 
tradições e de religiões. Bem respon-
deu São Francisco à Senhora Pobreza 
quando esta pediu-lhe que mostrasse 
o convento. Apontando para todo o 
universo disse-lhe: “Eis o nosso con-
vento!” (SC 30). 

Conclusão
Estamos tão acostumados em ou-

vir e falar desse mandamento maior 
e inaudito que, hoje, quase ou pouco 
repercute em nós. Numa sociedade 
ou humanidade na qual se cometem 
atrocidades hediondas com matanças 
diárias de inocentes, vale lembrar a 
importância de uma “Civilização do 
Amor”, proposta pelo Papa São Pau-
lo VI, no encerramento do Ano Santo, 
em 1975: Não o ódio, nem a dispu-
ta, não a avareza será sua dialética, 
mas o amor, o amor gerador de amor, 
o amor do homem pelo homem, não 

por algum provisório e equivoco in-
teresse, ou por alguma amarga e mal 
tolerada condescendência, mas por 
amor a Ti, a Ti, ó Cristo percebido no 
sofrimento e no necessitado de todo 
o semelhante. A civilização do amor 
proverá em todas as lutas sociais e 
dará ao mundo a sonhada transfi-
guração da humanidade finalmente 
cristã...

Em sintonia com São Paulo VI, 
também São João Paulo II assim se 
expressou. O cristão sabe que o amor 
é o motivo pelo qual Deus entra em 
relação com o homem; e é o amor 
também que Ele espera do homem 
como resposta. Por isso, o amor é a 
forma mais alta e mais nobre de re-
lação dos seres humanos, inclusive 
entre si. Consequentemente, o amor 
deverá animar todos os setores da 
vida humana, estendendo-se também 
à ordem internacional. Só uma hu-
manidade em que reine a civilização 
do amor, poderá gozar duma paz au-
têntica (Mensagem de João Paulo II 
para a celebração do Dia Mundial da 
Paz – 2004). 

Falando desse amor em São 
Francisco, assim se expressa São Bo-
aventura:  Quem poderá descrever 
suficientemente a caridade ardente, 
em que se consumia Francisco, o 
amigo do Esposo? Pois parecia todo 
absorto, como um carvão abrasado 
pela chama do amor divino. É que, 
ao ouvir, de repente, falar do amor 
do Senhor, ficava empolgado, como-
vido e inflamado, como se as cordas 
interiores do coração fossem tocadas 
pelo arco da voz exterior (1B 9,1).  
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Leituras: At 15,1-2,22-29; Ap 
21,10-14.22-23; Jo 14,23-29 

Tema-mensagem: Antes de par-
tir para junto de seu Pai, Jesus prome-
te aos seus o dom do Espírito Santo e 
de sua paz.

Introdução 
Hoje, 6º Domingo da Páscoa, 

ouvimos e celebramos as últimas pa-
lavras de Jesus, antes de partir para o 
Pai. Jesus promete não apenas enviar-
nos do Pai seu Espírito, mas também 
que eles virão a nós a fim de fazer em 
nós sua morada. 

1. Uma decisão no e com o 
Espírito Santo (At 15,1-2,22-
29)

A abertura da perícope da pri-
meira leitura, proclamada hoje, faz 
parte do capítulo 15 dos Atos dos 
Apóstolos. Nesse capítulo é relatado 
o primeiro grande conflito interno 
da Igreja, assim descrito: Chegaram 
alguns da Judeia e ensinavam aos 
irmãos da Antioquia, dizendo: “Vós 
não podeis salvar-vos se não fordes 
circuncidados, como ordena a lei de 
Moisés”. Isso provocou muita confu-
são e houve uma grande discussão... 
(At 15,1-2). 

Estamos diante da primeira gran-
de crise interna da Igreja. A maneira 
como foi administrada, porém, pro-
porcionou a graça do nascimento e da 

institucionalização de uma das mais 
belas e expressivas manifestações da 
identidade da Igreja e, consequente-
mente, de sua conduta: Decidiram, 
então, que Paulo, Barnabé e alguns 
outros fossem a Jerusalém para tra-
tar dessa questão com os Apóstolos 
e os anciãos (At 15,25).  Trata-se do 
famoso Concílio de Jerusalém, o pri-
meiro da Igreja, prática que, desde 
então, acompanha a história da Igreja 
até hoje. 

 Deste evento, o fruto mais sig-
nificativo foi a condenação dos judai-
zantes, isto é, de judeus que queriam 
que os pagãos, ao se converterem 
ao Cristianismo, fossem obrigados 
a assumir também as leis do juda-
ísmo, em especial a da circuncisão. 
Além do mais, a Igreja, reunida em 
Concílio, aproveita da crise para ex-
pressar e confirmar mais uma vez o 
princípio básico de toda sua identida-
de: uma comunidade de fiéis, reunida 
e conduzida pela presença e ação do 
Espírito Santo, jamais pela força da 
Lei, da tradição ou de um povo. De 
fato, a decisão conciliar, em favor da 
liberdade evangélica, foi tomada em 
conjunto: o Espírito Santo e a Comu-
nidade cristã, representada pelos seus 
dirigentes, os Apóstolos e os anciãos 
da Igreja mãe, Jerusalém.

Estamos, pois, diante do primei-
ro documento conciliar: a primeira 
Carta pastoral da Igreja e no coração 
dessa Carta a essência, o centro, o 
protagonista principal da Igreja: o Es-

6º Domingo da Páscoa 
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pírito Santo. Trata-se da proclamação 
do famoso dom da liberdade evangé-
lica, princípio da verdadeira comu-
nhão eclesial. Magistral, portanto, a 
conclusão dos primeiros conciliares: 
“O Espírito Santo e nós decidimos 
não vos impor nenhum fardo além 
destas coisas indispensáveis: abster-
se de carnes sacrificadas aos ídolos, 
do sangue, das carnes de animais 
sufocados e das uniões ilegítimas. 
Vós fareis bem se evitardes essas coi-
sas...” (At 15,28-29). 

2. A Jerusalém celeste torna-
se, também, terrestre (Ap 
21,10-14.22-23) 

A segunda leitura, continua sen-
do do Apocalipse. O trecho de hoje 
nos leva a contemplar e celebrar a 
nova Jerusalém, a cidade santa, Je-
rusalém, descendo do céu, de junto 
de Deus... Brilhando com a glória de 
Deus (Ap 21,10).

A descrição, longa, rica em ima-
gens e detalhes, não tem outra finali-
dade senão a de mostrar que, agora, 
a presença de Deus não é mais ape-
nas no céu, mas também na terra, no 
universo inteiro. Por isso, Deus não 
vem só, com toda sua coorte, mas 
com toda sua cidade celeste. Assim, 
nossa terra em vez de ser diminuída, 
sublimada ou absorvida pelo infinito 
de Deus, é engrandecida em sua iden-
tidade, purificada, revivida, transfor-
mada, recriada, reconvertida em sua 
originariedade: terra de Deus e terra 
dos homens ou em terra dos homens e 
terra de Deus. Assim, ela mesma vol-

ta a ser o que de fato era e foi desde 
a origem, antes do pecado: a jubilosa 
festa de encontro e confraternização 
de todas as criaturas com seu Criador, 
tão bem decantada por São Francisco 
em seu famoso Cântico das Criatu-
ras: Louvado sejas, meu Senhor com 
todas as tuas criaturas... (CSol)

Através de inúmeras imagens, 
figuras e alegorias, João nos revela 
a sumidade da beleza, da riqueza e 
da segurança desta nova Jerusalém, 
a Igreja, nascida do céu, isto é, nas-
cida pelos merecimentos do sangue 
do Cordeiro imolado e ressuscitado, 
sentado, agora, à direita de Deus 
Pai. 

O centro da nova Jerusalém, da 
Igreja, portanto, não está nela mesma, 
mas no Cordeiro; ele é a luz, ele é a 
glória, ele é a porta, ele é o funda-
mento. Isso nos faz lembrar a fala do 
nosso Papa Francisco, quando disse 
que durante muitos séculos a Igreja 
teve a pretensão de ser “misterium 
solis” (mistério do sol), esquecendo 
que ela é apenas “misterium lunae”. 
Ou seja: o brilho da Igreja não nasce 
dela, mas de Jesus Cristo, o Sol nas-
cente que, vindo do alto, ilumina to-
dos os homens que vem a este mundo 
(Jo Pró). Por isso, uma Igreja “senho-
ra”, triunfante, dominadora, mundana 
que vive de si e para si, não condiz 
com sua natureza e origem.

João se admira que na nova ci-
dade não haja Templo. Para um judeu 
era algo inconcebível, uma vergonha. 
Um povo sem sua capital e sem seu 
Templo seria como um rio sem fon-
te. Logo se desagregaria, deixando 
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de ser povo. Ora, a nova cidade, não 
apenas é transformada num Templo, 
mas também formada e tomada de 
nações e povos de todo o universo. 
Mais um escândalo para os judeus, 
para os quais os pagãos não passa-
vam de gente impura e por isso ti-
dos como cães sujos e porcos imun-
dos. Estamos, mais uma vez, diante 
do universalismo cristão, segundo o 
qual o mundo deixou de ser profano. 
Agora, com a morte e a ressureição 
do Cordeiro imolado tudo se tornou 
sagrado. Para o Cristianismo, todo o 
universo é agora o Templo do Senhor. 
Não há mais privilégios nem de luga-
res nem de raças, culturas, tradições 
ou religiões. Eis o novo céu e a nova 
terra, nascidos do alto, isto é, da Cruz 
e Ressurreição do Senhor, o Cordeiro 
imaculado. 

3. A promessa do Espírito 
Santo e da volta do Senhor (Jo 
14,23-29)

O Evangelho desse Domingo, o 
último antes da Ascensão, faz parte 
do grande discurso de despedida de 
Jesus (Jo 14). Nele encontramos al-
gumas orientações muito importantes 
para a conduta dos discípulos, duran-
te a nova etapa, quando terão que vi-
ver sem a presença corporal, visível 
do mestre.

3.1. Guardar a palavra de Jesus 
como sinal do seu amor 

A primeira grande orientação 
vem assim assinalada: se alguém 

me ama guardará minha palavra... 
Quem não me ama não guardará mi-
nha palavra (Jo 14,23-24).

Estamos diante de um dos exer-
cícios mais importantes da aprendi-
zagem humana e cristã. Ser discípulo 
significa, em primeiro lugar, guardar 
tudo o que o mestre diz, ordena e faz, 
principalmente suas palavras e feitos. 
Por isso, guardar a palavra é um dos 
princípios que perpassam e sustentam 
toda a história sagrada, desde o Gê-
nesis (Gn 2,15-17) até o Apocalipse 
(Ap 22,7). Por isso, aqui, na despedi-
da, Jesus insiste dizendo que era bem 
isso que Ele lhes dissera quando ain-
da estava com eles: que guardassem 
sua palavra. 

Guardar a palavra, primeiramen-
te, tem o significado de defender, 
proteger, conservar, não esquecer, as-
sim como a mãe que guarda o nenê 
no berço ou em seu colo. Mas, pode 
significar, também, acolher, acalen-
tar, meditar, cultivar, ruminar como 
se pode ver em Maria que guardava 
todos os fatos em seu coração (Lc 
2,51). E quem ou quando se faz isso, 
a palavra se torna fecunda, germina e 
torna-se vida, vira carne, ganha cor-
po, dá frutos.

Quando se chega a esse ponto, 
guardar a palavra significa, então, 
confiar, entregar-se, dar a vida como 
o fez Jesus que, na Cruz, deu a vida 
para guardar até o fim a palavra do 
Pai. Assim, e enfim, guardar e amar a 
palavra viram sinônimos; quem ama 
guarda a palavra e quem guarda a pa-
lavra ama e dá sua vida por ela.
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3.2. Um Defensor que nos 
ensinará tudo

A segunda orientação vem assim 
expressa: mas o Defensor, o Espiri-
to Santo que o Pai enviará em meu 
nome, ele vos ensinará tudo o que eu 
vos tenho dito (Jo 14,26).  

A partida de Jesus é iminente. 
Sua ausência física, porém, não pode 
acarretar um vazio cheio de medo, 
fraqueza e desânimos. Deve signifi-
car, antes, o início de uma nova pre-
sença muito mais forte, real e univer-
sal, pois, enfim, está para inaugurar 
o tempo de sua glorificação. Mas, 
certamente, pensam os discípulos, 
se esta nova fase é de glorificação, 
porque jamais houve e jamais ha-
verá uma manifestação sensacional, 
estrondosa da presença de Jesus? A 
resposta é simples: porque sua Res-
surreição, em vez de ser um abando-
no da cruz, é sua consumação. Jesus, 
Deus jamais poderão abandonar sua 
identidade, seu espírito ou modo de 
ser que é o da humildade, minoridade 
e misericórdia. Se a primeira presen-
ça de Jesus foi pautada toda ela pelo 
vigor da vida kenótica, que culmina 
na Cruz, a segunda não poderá ser 
diferente. E essa grande lição, certa-
mente, os discípulos, ainda não a ha-
viam compreendido, pelo menos não 
de todo. Por isso, Jesus lhes promete 
o Defensor, o Espírito Santo, também 
denominado de Advogado, Consola-
dor. Mas, “Espírito Santo” é, certa-
mente, o título mais adequado e ex-
pressivo, pois significa, justamente, o 
sopro, o respiro, o ar, o hálito divino, 

santo, que vem do âmago mais pro-
fundo de Deus Pai.

É evidente que Jesus, em sua pri-
meira estada, havia ensinado tudo o 
que lhe fora ordenado pelo Pai. Cer-
tamente os discípulos não haviam en-
tendido e nem lhes era possível haver 
entendido tudo. E esta é, então, a fun-
ção mais importante do Espírito San-
to: recordar, isto é, levar à memória, 
às profundezas do coração dos discí-
pulos tudo o que o Senhor lhes havia 
anunciado e ordenado. 

A Igreja não é, e jamais poderá 
considerar-se, um museu de recorda-
ções fixas do passado, mas um Povo 
em marcha, em busca, em conquista, 
em recriação contínua e sempre nova 
do mistério salvífico que nos foi me-
recido e conquistado por Jesus Cristo 
crucificado e ressuscitado. Ou seja, 
sob a ação e orientação do Espírito 
Santo, a Igreja deve ser mãe em con-
tinua gestação do mistério salvífico 
de Cristo.

3.3. De novo o dom da paz
Jesus, como terceira orientação, 

diz: “Deixo-vos a paz, a minha paz 
vos dou...” (Jo 14,27). A paz evan-
gélica é, acima de tudo, dom. Jesus 
diz: “Eu vos dou a minha paz, mas 
não como o mundo a dá...” Não se 
trata, portanto, de uma paz conquis-
tada, merecida mediante negociações 
ou pela força da inteligência ou, pior 
ainda, das armas dos homens deste 
mundo. Essa paz sempre vem mis-
turada de desconfianças e, por isso, 
sempre necessitada de provas e ga-
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rantias, que pouco ou quase nada ser-
vem. A paz evangélica não necessita 
nada disso porque nasce da morte de 
Cristo na cruz, o puro amor, a pura 
doação; uma paz que nada exige, 
nada quer, nada procura senão aqui-
lo que o outro deseja, quer e procura. 
Não é como a paz do mundo, que nas-
ce do interesse próprio, do egoísmo 
particular ou grupal, do merecimento 
ou do prêmio.   

Em seguida, Jesus repete a mes-
ma exortação, com a qual havia inicia-
do este grande discurso: “Não se per-
turbe o vosso coração...” (Jo 14,1). 
De fato, a partida de Jesus não podia 
tornar-se causa de perturbação ou te-
mor, mas de paz, alegria, júbilo. Por 
que? Muito simples. Porque Ele esta-
va para retornar para a glória do Pai, 
no qual está a consumação de toda sua 
obra. Um retorno que significará um 
novo começo da mesma obra.

Jesus termina seu discurso di-
zendo: “ouvistes o que vos disse ‘Vou, 
mas voltarei a vós...’” (Jo 14,28). 
Duas afirmações que parecem se 
contradizer. Mas, na verdade se com-
pletam porque se referem ao mesmo 
acontecimento: a morte e a glorifica-
ção. Jesus sempre considerou esses 
dois momentos de sua vida como ex-
pressão de um único e mesmo misté-
rio: realizar o desígnio, a vontade, o 
desejo, a Paixão de seu Pai, de estar 
sempre com seus amados e eleitos, os 
homens. E isso só seria possível me-
diante a morte e a glorificação, isso 
é, mediante uma nova presença, uma 
nova “Encarnação”, uma “Encarna-
ção” espiritual.    

Conclusão
Nestes tempos difíceis, de con-

flitos, agressões e até de persegui-
ções internas e externas, no mundo 
e na Igreja, importa que ouçamos, 
mais uma vez, nosso Mestre: “Não 
se perturbe nem se intimide vosso 
coração...” E Ele mesmo dá a razão: 
“Vou, mas voltarei a vós...” (Jo 14, 
27-28).

Mas, para isso é preciso que 
nos disponhamos a ouvir e a acolher 
nosso Defensor, o Espírito Santo e, 
acima de tudo, que o amemos, guar-
dando sua palavra. Se isso fizermos 
diremos não ao demônio da guerra, à 
loucura do terrorismo, à força enga-
nosa das armas que devoram vidas... 
As religiões que não perseguirem ca-
minhos de paz, contradizem a si mes-
mas. “Elas devem construir pontes, 
em nome daquele que não se cansa 
de unir o Céu e a Terra. Nossas dife-
renças, por isso, não devem nos colo-
car uns contra os outros: o coração 
daquele que realmente acredita em 
Jesus Cristo, exorta a abrir, sempre 
e em toda parte, caminhos de comu-
nhão” (São Paulo VI).

Violência nunca se supera com 
outra violência, seja de que tipo for, 
verbal ou material; arma não se eli-
mina com outra arma. Pelo contrário, 
armamento só faz crescer o arma-
mento. É preciso que creiamos, de 
novo, que o natural do humano não 
é a agressividade, a violência; mas, o 
encontro, o convívio, a fraternidade. 
Quem limpa e rejuvenesce nosso cor-
po sujo, enfraquecido e cansado não 
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somos nós, mas a água limpa e pura. 
Só o bem pode vencer o mal. 

Mas, talvez, em vez de pensar 
em grandes iniciativas, comecemos 
a cultivar pequenos gestos e hábitos 
cotidianos imbuídos pelo espírito do 
amor e da paz propostos por Jesus no 
Evangelho de hoje, como, por exem-
plo:  responder com silêncio ou com 
palavras amáveis a quem nos agride 
ou ofende; sermos mais tolerantes 
com os erros dos outros ou com quem 
pensa e se comporta de modo diferen-
te de nós; não guardar ressentimentos 
que vão envenenando sempre mais 
nosso coração, etc.

São Francisco nos dá, de modo 
bem resumido, um belo programa 
que, se for seguido, certamente aju-
dará na construção de uma Igreja, de 
um mundo de paz e de fraternidade. 
Trata-se da sua penúltima Admoesta-

ção e que pode ser considerada como 
o princípio inspirador de nossa famo-
sa Oração “Senhor, fazei de mim um 
instrumento de vossa paz!”

O título é muito sugestivo: 
Das virtudes que afugentam os 

vícios
1Onde há caridade e sabedoria, 

não há temor a nem ignorância.
2Onde há paciência e humildade, 

não há ira nem perturbação.
3Onde há pobreza com alegria, 

não há cobiça nem avareza.
4Onde há quietude e meditação, 

não há afã nem divagação. 
5Onde o temor de Deus guarda o 

seu átrio, o inimigo não encontra por 
onde entrar. 

6Onde há misericórdia e discri-
ção, não há superfluidade nem dure-
za (AD 27).
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 Leituras: At 1,1-11; Ef 1,17-
23; Lc 24,46-53 

Tema-Mensagem: A Ascensão 
marca o fim e o início de uma nova, 
ainda mais misteriosa, admirável, 
promissora e universal, presença do 
Senhor e, ao mesmo tempo, o início 
da elevação de toda a humanidade e 
de toda a criação. 

Introdução
O mistério da Ascensão do Se-

nhor, que celebramos neste Domin-
go, não podia ser melhor resumido do 
que pelo canto do Prefácio da Missa 
de hoje: Jesus, o Rei da Glória, nossa 
cabeça e princípio, subiu, hoje, ante 
os anjos maravilhados, ao mais alto 
dos céus, não para afastar-se de nos-
sa humanidade, mas para dar-nos a 
certeza de que nos conduzirá à glória 
da imortalidade. 

1. Jesus prepara sua partida 
(At 1,1-11)

Dentre os textos do Novo Tes-
tamento que mais detalhadamente 
descrevem o evento da Ascensão 
está a primeira leitura da Missa de 
hoje, tirada do primeiro capítulo 
dos Atos. Duas partes formam essa 
narrativa: o discurso de despedida 
de Jesus e a descrição de sua As-
censão.  

1.1. Os últimos anúncios 
O autor começa falando do mi-

nistério que Jesus desenvolveu junto 
aos seus discípulos, durante o período 
dos quarenta dias que se seguiram à 
sua Ressurreição. Estamos, de novo, 
diante do misterioso número 40. 
Quarenta dias, ou anos, é sempre o 
tempo de Deus, isto é, de sua ação ou 
obra nas gerações humanas. Assim, 
os quarenta dias da Ressurreição até 
a Ascensão é o tempo em que Jesus, 
animado pelo poder de Deus, através 
de inúmeras aparições e reencontros, 
vai fortalecendo a fé dos discípulos 
na pessoa Dele e na sua obra, que 
logo, em seguida, eles deverão assu-
mir e levar adiante. 

1.1.1. Permaneçam em Jerusalém

Lucas recorda que, durante uma 
refeição – Última Ceia – Jesus havia 
ordenado a seus discípulos que não 
se afastassem de Jerusalém... (Cfr. 
Lc 1,4). A razão dessa ordem é muito 
simples: a expansão do Evangelho, a 
obra da evangelização deve nascer e 
principiar lá onde tudo se consumou: 
o mistério da Crucificação e Res-
surreição, que se deu em Jerusalém. 
Assim, tudo vai realizar-se segundo 
a promessa de Jesus: “Sereis minhas 
testemunhas em Jerusalém... até os 
confins de toda a terra” (At 1,8). 

Solenidade da Ascensão do Senhor



Domingos com são Francisco De assis - ano c204

PÁ
SC

O
A

1.1.2. Sereis batizados no Espírito 
Santo

O segundo anúncio é, sem dúvi-
da, o mais importante de todos: “Es-
perai a realização da promessa do 
Pai... vós sereis batizados com o Es-
pírito Santo, dentro de poucos dias” 
(Lc 1,4-5). 

Os quarenta dias de presença e 
assistência de Jesus Cristo ressus-
citado junto aos Apóstolos e à co-
munidade originária dos discípulos 
fecham os anos de sua missão, aqui 
na terra, e abrem os anos da missão 
da Igreja a serviço do Reino do Pai. 
Esse foi o grande e único tema de 
suas conversas durante aqueles qua-
renta dias de suas aparições como 
ressuscitado.

A compreensão dos discípu-
los, porém, a respeito do Reino de 
Deus, a serviço do qual eles serão 
enviados, era ainda muito estreita e 
mesquinha, como o demonstra esta 
pergunta: “Senhor, será que é agora 
o tempo em que vais restabelecer o 
Reino para Israel?” (At 1,6). Eles 
esperavam, ainda, uma iminente res-
tauração política do Reino de Israel. 
Escapava-lhes o sentido escatológico 
e universal do Reinado de Deus. 

Por isso, com sua resposta, Jesus 
procura, em primeiro lugar, ampliar-
lhes a visão acerca da História. A 
partir de sua Morte e Ressurreição, 
a História não pertence mais aos ho-
mens, mas a Deus; a História não está 
mais nas mãos da inteligência e do 
poder dos homens, com seus projetos 
e planejamentos, mas nas mãos da re-
gência do “não-poder” da Cruz e Res-

surreição Dele, isto é, na misericórdia 
e perdão do Pai. 

Em segundo lugar, a resposta de 
Jesus amplia a visão dos discípulos 
acerca do espaço do Reino de Deus. 
Esse espaço não é mais, só e unica-
mente, o território e o povo de Israel. 
Ele é ecumênico, isto é, para todos os 
povos e para toda a criação.

1.2. Jesus foi levado ao céu. 
Terminado o discurso de despe-

dida com suas recomendações “Jesus 
foi levado para o céu à vista deles e 
sentou-se à direita de Deus (Lc 1,9). 

Estamos diante do momento 
mais significativo e importante de 
toda a História, pois de nada teria 
adiantado tudo o que Deus já reali-
zara no passado, de nada teria valido 
ter-nos entregue seu Filho até a morte 
e Morte de Cruz, de nada teria valido 
sua Ressurreição, se esse seu Filho 
humanado não tivesse retornado à 
direita do Pai. Seríamos ainda filhos 
perdidos, prisioneiros do Maligno, 
distanciados, banidos da Casa do Pai, 
um Povo sem pátria e sem Rei.

Assim, a culminância do desti-
no de toda humanidade, de toda sua 
história e de toda criação se dá na 
culminância do destino de Jesus com 
sua reentrada na glória de Deus, na 
comunhão com o Pai, que o envia-
ra. Um retorno misterioso. Por isso, 
ele se dá envolto por uma nuvem. A 
nuvem, simultaneamente, esconde e 
manifesta. Diz presença e ausência, 
ao mesmo tempo. O céu e a terra, o 
divino e o humano, agora são um e 
um mistério. 
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Assim, na entronização de Jesus 
junto do Pai se dá a maior exaltação 
de nossa natureza humilde, baixa, ter-
rena, finita. Com Ele, nossa natureza 
é elevada acima dos céus, isto é, das 
virtudes celestes (anjos). Que o ser 
humano, em corpo e alma, seja tão 
exaltado, sempre é, na Igreja, motivo 
de grande admiração e alegria! São 
João Crisóstomo diz: teu corpo será 
igualmente levado aos céus, porque o 
teu corpo é da mesma natureza que o 
corpo de Jesus Cristo. 

A Ascensão de Cristo consuma, 
assim, o mistério da Encarnação. Se-
gundo Santo Agostinho, para Jesus 
Cristo ir para o Pai e distanciar-se 
de nós significava mudar em imortal 
quanto de mortal Ele tinha assumido 
de nós, e elevar ao mais alto do céu 
a natureza terrena da qual, por nós, 
Ele tinha se revestido. Já, São Cirilo 
de Alexandria diz que, com sua As-
censão, Cristo inaugura um caminho 
novo e vivo, um caminho que antes 
era intransitável, isto é, o caminho 
que dá acesso ao céu, ou melhor, ao 
Santuário Celeste, como diz a Epís-
tola aos Hebreus (Cfr. Hb 9,24). Os 
Padres da Igreja, por sua vez, gostam 
de meditar no espanto dos anjos, ao 
verem algo tão extraordinário: um 
homem, um mortal, ascender às esfe-
ras celestiais, e sentar-se à direita de 
Deus Pai. 

Vem, então, o anúncio final de 
toda essa narrativa: Apareceram dois 
homens de vestes brancas que lhes 
disseram: “Homens da Galileia, 
porque ficais aqui parados, olhando 
para o céu? Este Jesus, que vos foi 

arrebatado para o céu, há de vir do 
mesmo modo como o vistes partir” 
(At 1,11).  

Os dois homens de branco se-
riam o espírito do Antigo e do Novo 
Testamento!? Ou, quem sabe, anjos, 
mensageiros da Jovialidade divina, 
que vieram despertar a consciência 
dos discípulos acerca de sua hora, 
de sua vez?! Por outro lado, esse Je-
sus Cristo, que foi arrebatado ao céu 
e que foi entronizado junto ao Pai, 
consumará a história com sua segun-
da vinda (parusia). Sua vinda, mais 
que uma “volta”, será a manifestação 
da plenitude de sua nova e definitiva 
presença no meio de nós, em meio 
às vicissitudes da história, numa pre-
sença latente, numa vigência velada. 
Confiar no mistério desta presença 
velada, saber que, ao subir para o céu, 
Ele não nos abandonou, mas que Ele 
está conosco todos os dias, até a con-
sumação dos tempos, eis a Boa Nova 
que os discípulos devem levar para 
todos os povos e em todos os tempos.

2. Enquanto os abençoava, 
Jesus foi levado para o céu 
(Lc 24,46-53)

O Evangelho de hoje, cuja men-
sagem central é o mistério da As-
censão do Senhor, começa com este 
anúncio de Jesus a seus discípulos: 
Assim está escrito: “o Cristo sofrerá 
e ressuscitará dos mortos ao terceiro 
dia” (Lc 24,46). O mistério da Ascen-
são, portanto, está intimamente unido 
ao mistério da Cruz e da Ressureição. 
Assim, Cruz, Ressurreição e Ascen-
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são é a mesma e única exaltação de 
Jesus Cristo. 

2.1. Ascensão, preparação para 
o Envio

Lucas, além de testemunhar a 
Ascensão, como conclusão do mis-
tério pascal, ele a apresenta também 
como preparação para o aviamento 
da missão dos Apóstolos. Por isso 
e para isso revela que, naquela oca-
sião, o Senhor abriu-lhes o intelecto 
(nous) para que assim compreendes-
sem as Escrituras (Lc 24,35), isto é, 
sua paixão, Crucificação e Ressurrei-
ção; pediu-lhes, também, que em seu 
nome fizessem o anúncio da “metá-
noia” (conversão, transformação do 
pensamento) e do perdão dos pecados 
a todos os povos, a começar por Je-
rusalém. Finalmente, depois de insti-
tuir os Apóstolos como testemunhas 
(mártyres) de tudo isso, ele fala do 
envio do Espírito Santo. “E eis que 
eu enviarei a Promessa do meu Pai 
sobre vós” (Lc 24,49). 

 O Espírito Santo é chamado aqui 
de “a Promessa do Pai”. Isso quer di-
zer: o Espírito Santo, que o Cristo re-
cebe do Pai e comunica aos que, em 
todos os povos, creem no Evangelho, 
é o cumprimento, a plenitude, a reali-
zação consumada da divina revelação 
de Deus na História da Salvação. É 
a potência vinda do alto com a qual 
seus discípulos serão revestidos, or-
denados, ungidos (Cfr. Lc 24,49).

Nunca é demais insistir que será 
somente mediante a investidura dessa 
Potência do Pai que aqueles homens 

frágeis, simples pescadores, de alma 
mesquinha e interesseira, fechados 
em si mesmos, poderão dar conta da 
grandeza da incumbência que acaba-
vam de receber: ser testemunhas do 
Cristo Crucificado e Ressuscitado 
por toda a terra. Assim, cumprirão 
sua missão, não baseados no poder 
humano, mas no vigor, na virtude, na 
potência, que vem do Alto. 

Nos tempos antigos a unção, ou 
melhor, o óleo com que alguém era 
untado, ungido, significava a pene-
tração do vigor, da potência de Deus. 
Por isso, sua derradeira despedida se 
dá de modo solene, semelhante à li-
turgia da unção de um rei. Num gesto 
de homenagem régia e religiosa, os 
Apóstolos se prostram diante dele 
para receber a bênção, a unção, a Po-
tência do alto. Só com essa bênção 
é que consegjirão testemunhar com 
paciência o mistério do amor miseri-
cordioso do Pai, assim como Ele, o 
Mestre e Senhor, o testemunhara até 
a morte e morte de Cruz. Se Cristo 
era o ungido do Pai, eles, agora, se 
tornam os ungidos, os “cristos” do 
Cristo, enviados a todos os povos, 
por toda a terra, para anunciar a ale-
gria do Reino de Deus, o Evangelho.

2.2. Ascensão, primícia da 
elevação de toda humanidade e 
de toda criação

O Evangelho de Lucas ter-
mina falando da alegria, do 
júbilo dos Apóstolos (Cfr. 
Lc 24,52-53). Mas, qual o 
motivo de tão grande júbi-
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lo se o Mestre se ausenta-
ra, corporalmente, do meio 
deles? Segundo os Padres 
da Igreja, Cristo é arrebata-
do ao céu como aquele que 
vai à nossa frente, abrindo 
caminho, para nossa pró-
pria Ascensão ao céu. O seu 
corpo é primícia dos que, 
permanecendo ainda neste 
mundo, vivem da esperan-
ça de um dia também serem 
elevados ao céu, para junto 
do Pai. Nele, nossa natu-
reza é honrada e elevada, 
recebendo todas as virtudes 
dos anjos e sendo introdu-
zida diante da Majestade 
divina. São João Crisós-
tomo assevera: teu corpo 
será igualmente levado aos 
céus, porque teu corpo é da 
mesma natureza que o cor-
po de Jesus Cristo. Como, 
então, não rejubilar! 

Recordemos ainda que, assim 
como o Senhor Jesus Cristo não dei-
xou o céu quando de lá desceu até 
nós, também não nos deixou quan-
do subiu novamente ao céu (Santo 
Agostinho). Foi o que os dois homens 
vestidos de branco asseveraram aos 
Apóstolos: “Esse Jesus, que acaba 
de ser arrebatado ao céu, voltará do 
mesmo modo que o vistes subir para 
o céu” (At 1,11).  Por isso, daqui a 
alguns dias o mistério de hoje será 
completado com a Vinda do Espírito 
Santo. Enquanto a parrusia, isto é, o 
retorno de Cristo glorioso não acon-
tecer, os tempos e os espaços, na ter-

ra, se alargarão, para que a alegria do 
Evangelho possa atravessar gerações 
e gerações até o fim.

3. Jesus Cristo e sua sumidade 
(Ef 1,17-23)

A segunda leitura, tirada do 
primeiro capítulo da Carta de São 
Paulo aos Efésios, começa com o fa-
moso hino Bendito seja Deus, o Pai 
de nosso Senhor Jesus Cristo ... (Ef 
1,3-4). Estamos aqui, diante da fonte 
mais profunda, última e primeira da 
Igreja: o dom da eleição gratuita de 
Deus. Por isso, para Paulo, a Igreja 
é anterior ao Cristianismo, anterior à 
sua constituição como comunidade 
eclesial. 

3.1. Um espírito de sabedoria.
Dando continuidade a esse hino 

eclesial, Paulo não podia fazer outra 
coisa senão rogar ao Pai para que dê 
aos discípulos de Éfeso o “espírito da 
sabedoria” (pneuma sophías). Quan-
do Paulo fala em Espírito está se re-
ferindo àquele vigor, àquela alegria e 
iluminação ou luz que nasce da graça 
do encontro com Jesus Cristo e que 
se torna fonte de inspiração, sopro de 
vida. Dessa luz ou inspiração do Es-
pirito advém aos discípulos a Sabe-
doria. Mais adiante, o próprio Paulo 
esclarece que a luz, o sopro de vida, 
a sabedoria que ele está implorando 
para eles não é outra senão a força de 
Deus manifestada em Cristo ressusci-
tado (Cfr. Ef 1,20).  Desta sabedoria 
provém o conhecimento. 
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A palavra usada por Paulo na 
Carta aos Efésios, na leitura de hoje, 
é “epignosis”, uma palavra grega que 
indica um modo de conhecer como 
quem vê “sobre”, isto é do alto; um 
ver que, por isso, penetra fundo, até o 
íntimo, o coração da pessoa; um ver 
ou conhecer que percebe, descobre, 
compreende e re-conhece por dentro 
a verdade mais verdadeira da pessoa. 
Paulo roga, portanto, que o dom da 
iluminação (photismós), da glória 
que nasce do encontro com Cristo 
crucificado-ressuscitado se revele, se 
manifeste e tome conta dos discípu-
los de Éfeso. 

3.2. Fé e esperança que nascem 
do chamado

Paulo, então, começa a elencar 
os benefícios para quem é atingido 
por essa visão, essa sabedoria, essa 
luz: 

- O primeiro benefício é a es-
perança: para que saibais qual a es-
perança da vocação que o seu cha-
mamento vos dá...” (Ef 1,18).  Ora, 
como poderia não esperar, ou deses-
perar, alguém que tenha visto e toca-
do no seu Senhor, um Senhor que, por 
ele e para ele – o servo – tenha dado 
sua vida?!;

- O segundo é a glória: para que 
saibais qual a riqueza da glória que 
está na vossa herança com os san-
tos... (Ef 1,18). Glória é o brilho, o 
fulgor, a força que se revela como 
fruto da busca da própria identidade. 
Por isso, se fala em glória de um mé-
dico, agricultor, etc. Aqui, se trata da 

glória dos santos, isto é, daqueles que 
testemunharam Jesus Cristo, seguin-
do seus passos até a Cruz. Eis nossa 
herança, diz Paulo aos efésios, reser-
vada a eles e a todos os seguidores de 
Jesus Cristo;

- Finalmente, o poder: e que 
imenso poder Ele exerceu em favor 
de nós... (Ef 1,19). Ora, qual o poder 
que Deus pôs em nosso favor, senão 
o poder com o qual revestiu seu Filho 
de ser o vencedor da morte e do pe-
cado, ou seja, o poder de como Ele e 
com Ele estarmos sentados junto do 
trono da Misericórdia e do Perdão.

Conclusão
Durante séculos, nós católicos 

nos ocupamos mais com a Igreja do 
que com Jesus Cristo e seu Evange-
lho e, por isso, fazemos muita pasto-
ral, mas pouco evangelizamos. Para 
ajudar-nos a sair dessa situação, o 
Papa Francisco pede que olhemos e 
sigamos São Francisco de Assis, o 
“Homem inteiramente católico (uni-
versal) e apostólico”, “um outro Cris-
to”, o “Homem do Milênio”. Este 
Santo estabeleceu para si e para seus 
frades que deviam começar e viver 
sempre: “Em nome do Pai e do Filho 
e do Espírito Santo!”; que a Vida e o 
Evangelho de Jesus Cristo devia ser 
a Regra e a Vida deles e de todos os 
seus seguidores (Cfr. RNB). 

A exemplo de Jesus, ainda, o 
mesmo Santo gostava e costumava 
congregar os frades em santos capítu-
los para depois enviá-los dois a dois, 
dizendo-lhes:
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“Ide, caríssimos, por todas 
as partes do mundo, anun-
ciando aos homens a paz e a 
penitência para a remissão 
dos pecados; sede pacien-
tes na tribulação, confiando 
que o Senhor vai cumprir o 
que propôs e prometeu. Aos 
que vos fizerem perguntas 
respondei com humildade, 
aos que vos perseguirem 
abençoai e aos que vos ca-
luniarem agradecei, porque 
por meio disso tudo nos 
está sendo preparado um 
reino eterno”. E, recebendo 
o mandato da santa obedi-

ência, com gáudio e muita 
alegria, eles se prostravam 
suplicantes diante de São 
Francisco. Ele os abraçava 
e dizia com ternura e devo-
ção a cada um: “Põe teus 
cuidados no Senhor e ele 
cuidará de ti!” (1C 29). 

Essa experiência, certamente, 
é o que levou o Santo a recomendar 
aos frades o seguinte modo de evan-
gelização: Não entrem em litígios, 
nem em brigas de palavras vãs, nem 
julguem os outros. Mas sejam bran-
dos, pacíficos e modestos, mansos e 
humildes, falando honestamente com 
todos como convém (RB 3,11b-12). 
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Leituras: At 2,1-11; 1Cor 
12,3b-7.12-13; ou: Rm 8,8-17; Jo 
20,19-23; ou: Jo 14,15-16.23b-26

Tema-Mensagem: Este é o dia 
em que o Espírito do Senhor foi der-
ramado definitivamente e em toda 
sua plenitude sobre toda humanidade 
e sobre todo universo.

Introdução
Muitas são as manifestações ou 

vindas do Espírito Santo ao longo da 
história. Em todas elas, manifesta-se 
sempre o milagre da vida, do ser, do 
existir, da criação ou recriação. Hoje, 
porém, dia de Pentecostes, celebra-
mos a consumação de todas as suas 
manifestações ou vindas; dia em que 
o Espírito do Senhor foi derramado 
de modo definitivo, pleno e consu-
mado sobre todo orbe da terra e sobre 
toda humanidade. 

Duas, e bem diferenciadas, são 
as narrativas do Novo Testamento 
que evocam esse mistério. Uma é do 
evangelista João e outra de Lucas, 
autor dos Atos dos Apóstolos. Ambas 
são proclamadas na Missa de hoje. 

1. O dom do Espírito Santo – 
a Boa Nova da Ressurreição 
(At 2,1-11)

Os primeiros cristãos não po-
diam ignorar e muito menos negar a 
presença do Espírito Santo como uma 
realidade que começou a marcar ra-

dical e definitivamente a vida deles, 
de todos aqueles homens e mulheres, 
a ponto de transformá-los por dentro 
e por fora. Todo livro dos Atos dos 
Apóstolos tem como único objetivo 
mostrar o protagonismo da presença 
do Espírito do Senhor e de sua santa 
e admirável operação.

Se, por um lado, o Espírito é o 
incompreensível, por ser totalmen-
te o Outro, por outro lado, é o Mis-
tério mais próximo, mais íntimo e 
originário de cada um de nós. Nós 
não o compreendemos, mas Ele nos 
compreende. Sem Ele, nada existe e 
nada sobrevive. Era a experiência da 
presença e atuação desse mistério que 
animava e fortalecia a Comunidade 
nascente dos Apóstolos, testemunha-
da pelo livro dos Atos.

 
1.1. O dia de Pentecostes 

Assim, talvez, possamos compre-
ender a maneira lacônica com a qual 
Lucas começa sua narrativa: Quando 
chegou o dia de Pentecostes... (At 
2,1). “Pentecostes”, cujo nome signi-
fica o quinquagésimo dia após a Pás-
coa, era uma festa judaica (Shavuot), 
cujo objetivo era celebrar e agradecer 
os frutos recebidos da terra e de Deus. 
Por isso, era chamada, também, “Festa 
das Colheitas” ou “Dia das Primícias”, 
ou seja, dos primeiros frutos colhidos 
(Yom Habikurim). 

Era, também, a festa da “Torah”, 
que tinha como objetivo celebrar 

Pentecostes
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a graça da redescoberta da Lei, que 
selara a antiga aliança de Deus com 
seu povo predileto; uma lei prenhe de 
sabedoria e de espírito, como se lê no 
livro da Sabedoria (Cfr. Sb 7,22). 

Por isso, não foi muito difícil 
para os primitivos cristãos-judeus ver 
a Vinda do Espírito Santo como um 
novo Pentecostes, que veio inaugurar 
uma nova Aliança. Uma Aliança não 
mais selada com uma lei escrita em 
pedras, mas com o derramamento do 
Espírito de Deus no coração dos ho-
mens. Assim, o Ensinamento (Torah) 
de Deus se tornaria íntimo no homem 
e o conhecimento de Deus – tão es-
perado pelos Profetas – se espalharia 
pela terra. Por isso, segundo Lucas, o 
mistério de todo esse dom se realiza 
cinquenta dias depois da Ressurrei-
ção de Jesus: o novo Pentecostes.

1.2. De repente veio do céu um 
barulho 

Assim, logo após anunciar a Fes-
ta de Pentecostes, Lucas acrescenta: 
os discípulos estavam reunidos no 
mesmo lugar. De repente, veio do céu 
um barulho, como se fosse uma ven-
tania... (At 2,1) 

O objetivo parece-nos claro e 
simples: mostrar que os discípulos em 
vez de embriagados, como os acusa-
vam os chefes judeus (Cfr. At 2,15), 
eram movidos por uma força vinda 
de fora, do alto, de Deus, “do céu”. O 
Espírito, como um vinho divino, traz, 
realmente, uma embriaguez sóbria e 
uma sobriedade ébria. Ou seja, con-
duz o discípulo de Jesus para fora-de-

si, a fim de torná-lo cheio de fervor 
e de entusiasmo18 por causa da gra-
ça do reencontro com o Senhor. Ao 
mesmo tempo, deixa-o lúcido e todo 
iluminado, ciente e consciente do que 
realmente está se passando. 

Além do mais, esse Espírito ti-
nha endereço certo: os discípulos. Por 
isso, Ele se deu no lugar, na casa onde 
eles estavam reunidos. Por outro 
lado, era preciso, também, mostrar 
aos judeus das diversas regiões que 
estavam diante de um novo e gran-
de poder vindo do céu. Por isso, para 
mostrar sua potência e soberania, não 
vem em forma de brisa, mas de baru-
lho, semelhante a uma grande venta-
nia e, soprando misteriosamente, sem 
que ninguém pudesse saber de onde 
vinha e nem para onde ia. 

1.3. Línguas de fogo que se 
repartiam

São Lucas, como já dissemos, 
coloca a Vinda do Espírito Santo 
dentro da Festa judaica de Pentecos-
tes, com nítida intenção de realçar 
que esse dom não é apenas para um 
pequeno grupo de pessoas, os ju-
deus, mas para todas as raças, povos 
e nações de todo orbe terrestre e de 
todos os tempos. Pois, naquela fes-
ta se reuniam em Jerusalém judeus 
vindos de todas as partes do mundo. 
O sinal, escolhido para manifestar 
o poder maravilhoso desse dom, foi 
o milagre da universalidade das lín-
guas, assim descrito por Lucas: en-

18 “Entusiasmo”, em grego: “èn” (cheio, ple-
no) + “teós” (Deus: cheio de Deus).
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tão lhes apareceu algo como línguas 
de fogo, que se repartiam, e pousou 
sobre cada um deles. Todos ficaram 
repletos do Espírito Santo e se puse-
ram a falar outras línguas (At 2,2-3). 
Assim, a partir de Jerusalém, o Evan-
gelho de Jesus Cristo, a modo de um 
fogo alastrante e incendiário, iria se 
difundir por toda a terra e ser pregado 
em todas as línguas. De seu poder de 
atração, se reuniriam todos os povos 
na comunidade universal da caridade, 
que é a Igreja. A difusão da centelha 
divina levaria esse Povo novo a can-
tar os louvores de Deus, por toda a 
face da terra, transformando suas vi-
das num contínuo ofício divino. As 
línguas dos homens, em sua diversi-
dade, iriam se reunir na Identidade e 
Unidade da Linguagem do Amor jo-
vial, formando um só canto de louvor. 

O milagre das línguas, no Pen-
tecostes, traz consigo, pois, o poder 
maravilhoso do Espírito-Caridade 
que reúne, numa identidade comum, 
todos os homens, com suas diferen-
ças, sem discriminações étnicas, cul-
turais, religiosas, etc. O amor que 
produz comunhão (koinonía)!

2. O dom do Espírito Santo, 
primeira experiência dos 
Apóstolos e da Igreja (Jo 
20,19-23)

Entre as diversas aparições de 
Jesus, a que é proclamada hoje, tirada 
do Evangelho de João, é, certamente, 
a mais importante porque nos põe em 
contato com a primeira experiência que 
os Apóstolos fazem do ressuscitado. 

2.1. O primeiro dia da semana
João gosta de chamar o dia da 

Ressurreição de “primeiro dia da se-
mana” porque vê nele uma relação 
muito expressiva com o primeiro dia 
da semana da criação. Em outras pa-
lavras, se outrora, na primeira cria-
ção, o homem foi criado a partir do 
barro, da terra, de baixo, desse mun-
do, agora, na segunda, isto é, com 
o mistério pascal, o novo homem é 
nascido do alto, do espírito, do sopro 
expirado do peito de Jesus, na cruz. 
Se o primeiro homem era terrestre, o 
novo é celeste, divino; se o primeiro 
se regia pelas leis da natureza, este 
se regerá pelo espírito de Jesus cru-
cificado-ressuscitado, a misericórdia 
do Pai.  

Fica claro, portanto, que os dis-
cípulos ainda não haviam recebido o 
Espírito Santo em sua plenitude, por-
que Jesus ainda não tinha sido glori-
ficado (Cfr. Jo 7,39). Isso quer dizer 
que o dom da plenitude do Espírito 
Santo nasce da glorificação de Jesus, 
do mistério pascal, mais precisamen-
te, quando, na cruz, ao consumar 
toda a sua obra, inclinando a cabeça, 
entregou o espírito (Jo 19,30).

 
2.2. O dom da paz 

Chama-nos a atenção a insistên-
cia de Jesus em conceder aos discípu-
los a paz, e isso antes do dom do Es-
pírito Santo. A explicação é simples 
e dada pelo próprio evangelista: por 
medo dos judeus, as portas do lugar 
onde os discípulos se encontravam 
estavam fechadas (Jo 20,19).
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Embora os discípulos já tivessem 
recebido, por parte de Maria Madale-
na, a notícia do sepulcro vazio, ainda 
não conseguiam crer na Ressurreição 
do mestre; continuavam perturbados, 
com medo, atribulados e envergo-
nhados por causa de sua fuga e trai-
ção, por ocasião da prisão do Mestre. 
Consequentemente, ainda não tinham 
se reencontrado e reconciliado com 
Ele. Ora, Jesus sabe muito bem que 
sem isto, ou seja, sem o reencontro 
com Ele – o crucificado-ressusci-
tado – não há como receber do seu 
Espírito, muito menos sua missão. 
Por isso, e para isso, era necessário, 
primeiro, pôr ordem na casa, isto é, 
paz no coração, reconciliá-los com 
a cruz, libertá-los da vergonha e do 
medo de abraçar e seguir o caminho 
da cruz, palmilhado por Ele. Daí a in-
sistência e a repetição: A paz esteja 
convosco! Não se trata, portanto, da 
paz dos contratos humanos, cheios de 
desconfianças; nem da paz como se-
renidade psicológica ou ausência de 
conflitos e contrariedades, no sentido 
do pacifismo ou da pacificação oriun-
dos do mundo; muito  menos da paz 
nascida da egoísta fuga do mundo. 
A paz que Cristo veio trazer ao co-
ração dos homens e da humanidade 
é processo, trabalho, luta a fim de 
permitir que se introduza no coração 
do homem a fé, a confiança Naquele 
pelo Qual Jesus deu sua vida, o Pai; 
a paz que já tinha sido anunciada na 
noite do Natal como dom do Céu aos 
homens queridos de Deus (Lc 2,14); 
uma paz, portanto, que nasce da mes-
ma fé, da mesma confiança que Ele 

testemunhou até a morte e morte de 
cruz. 

Portanto, ao dom do Espíri-
to Santo tem de preceder o dom da 
paz. Sem esse não há como receber 
aquele. Por isso, a Igreja, mãe amá-
vel e mestra sábia, sempre, no início 
de cada celebração eucarística, bem 
como no momento da comunhão, 
antes de receber o Corpo do Senhor, 
renova e reatualiza para seus fiéis este 
gesto e esta saudação de Jesus com 
os Apóstolos desejando: A paz do Se-
nhor esteja sempre convosco! O dom 
da Paz concretiza-se logo em segui-
da, com o perdão dos pecados, com 
a reconciliação com Deus e com os 
irmãos. Só então, pode-se partir para 
o reencontro com o Senhor na Pala-
vra e na Eucaristia. São Francisco, 
fazendo eco a esse dom, tanto em 
seu Testamento como em sua Regra, 
exorta os frades para que sempre ao 
iniciarem uma pregação, ou entrarem 
numa casa, dissessem primeiro: O Se-
nhor te dê a paz! (T 23).

2.3. Jesus soprou sobre os 
Apóstolos  

Continuando, o evangelista es-
creve: E depois de ter dito isso, so-
prou sobre eles e disse: ‘Recebei o 
Espírito Santo!’ (Jo 20,22). 

Estamos diante da primeira e 
mais significativa experiência crística 
da Igreja primeva: a presença criati-
va do Espírito. Pode-se discutir muita 
coisa acerca desta sua Vinda, inclu-
síve, de sua natureza. Mas, quanto à 
sua presença, como realidade que co-
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meçou a marcar, radical e definitiva-
mente, toda a vida daqueles homens e 
daquelas mulheres, a ponto de trans-
formá-los por dentro e por fora, não 
há como duvidar. Todo livro dos Atos 
tem, como único objetivo, mostrar o 
protagonismo do Espírito do Senhor 
e seu santo modo de operar.

 Trata-se de uma realidade miste-
riosa que não pode ser vista e explica-
da por argumentos e razões humanas, 
mas tão somente através de imagens, 
como estas do sopro, do ar, do vento 
e do fogo. Se em João, o sopro des-
ce em forma de brisa suave, para ex-
pressar sua ternura, já em Lucas, vem 
como forte ventania, para mostrar sua 
potência. 

A alegoria do vento leva o leitor 
e o ouvinte para o princípio da cria-
ção, quando o Espírito de Deus pai-
rava sobre as águas abismais (Cfr. 
Gn 1,2) a fim de fecundá-las, tornan-
do-as assim, princípio da vida terres-
tre. Agora, um novo sopro irá adejar 
sobre os povos do mudo inteiro, de 
estirpes diferentes, e congregá-los na 
unidade de um único e novo povo, de 
uma nova nação, sem fronteiras ge-
ográficas, sem diferenças de raça ou 
cultura. Realizou-se, assim, a profe-
cia que viera à fala pela boca de Joel 
(Cfr. Jl 2,8). 

Há na vida de São Francisco, 
mais precisamente em sua conversão, 
um evento admirável e maravilhoso. 
A imagem do Cristo Crucificado, na 
Igrejinha de São Damião, que o tocou 
e comoveu profundamente, aparece 
com o peito inteiramente luminoso, 
pleno do Espírito Santo.  Desde en-

tão, a experiência da presença cuida-
dora, amorosa e maternal do Espírito 
Santo era tão clara e evidente para 
Francisco que chegou a afirmar que o 
verdadeiro Ministro geral da Ordem 
é ele, o Espírito Santo (Cfr. 2C 193). 

2.4. O perdão dos pecados 
Ao dom do Espírito Santo, segue 

o do perdão dos pecados: “A quem 
perdoardes os pecados...” (Jo 20,23).  
Trata-se do fruto maior de toda a obra 
de Cristo, sua grande Boa Nova, re-
petida inúmeras vezes, em todas as 
suas pregações, gestos e atitudes, 
culminando no supremo ato de mise-
ricórdia, a Cruz: o perdão, a reconci-
liação com o Pai. Estamos diante do 
supremo poder do amor-caridade: o 
perdão dos pecados, maior que curar 
enfermos e paralíticos, sim, maior até 
mesmo que ressuscitar mortos. Nos 
atos de perdoar reverbera e reper-
cute a presença de Deus. Em Deus, 
perdoar não é ato, é ser (E. Carneiro 
Leão). Ou, como se expressou nosso 
Papa Francisco: o nome de Deus é 
Misericórdia. 

3. Um defensor que permane-
cerá sempre com os discípulos 
de Jesus (Jo 14,15-16.23b-26) 
– Opção para o Ano C.

Para o Ano C, a Liturgia da Igre-
ja oferece esse trecho do Evangelho 
de João. Quando João escreveu seu 
Evangelho, a Igreja passava por mui-
tas provações. Precisava, pois, dar aos 
seus irmãos na fé um conforto salutar. 



Domingos com são Francisco De assis - ano c 215

PÁ
SC

O
A

Lembrou-se, então, dessa passagem, 
geralmente intitulada “Promessa do 
Espírito”, inserida no longo Discurso 
de Cristo, em sua despedida, durante 
a Última Ceia.

João lembra, então, a chave de 
ouro para um cristão enfrentar todos 
os desafios e contrariedades: o amor 
de Cristo: Se me amais, guardareis os 
meus mandamentos (Jo 14,15). Nun-
ca é demais insistir que o cristão, a 
Igreja, somente serão o que são pelo 
ou com o amor de Cristo. Um amor 
que significa morrer com Ele e como 
Ele, até à morte e morte de Cruz. Fora 
desse princípio podemos ser tudo, 
mas não ou pouco cristãos, menos ou 
pouco Igreja. E então, se estivermos 
presos a essa raiz, Ele rogará ao Pai 
que nos dará um outro Defensor para 
que permaneça sempre convosco (Jo 
14,16).

Outras traduções falam em Ad-
vogado, Consolador, Santificador. 
Seja qual for o termo que se prefe-
rir, a mensagem é sempre a mesma: 
quem se empenha em amar Jesus, 
guardando e cumprindo sua Pala-
vra, será amado pelo Pai e se tornará 
morada de ambos. Como, então, ter 
medo se em sua casa mora o próprio 
Pai?!

Um cristão ou uma Igreja que 
pouco ou quase nada se relaciona 
com essa Pessoa divina, que nos foi 
dada de graça, pelos méritos de Cris-
to, e que vive em nosso íntimo mais 
profundo, correm o risco de extinção. 
Daí a insistência de nosso atual Papa 
para que sejamos evangelizadores 
com Espírito (EG V). 

Vale recordar aqui São Francis-
co de Assis e seus primitivos com-
panheiros. Animados pelo amor de 
Cristo, instigados pelo zelo da fé 
cristã e pelo desejo do martírio, atra-
vessaram o mar onde foram presos, 
batidos, amarrados e levados, depois, 
para junto do sultão. E estando diante 
dele, Francisco, ensinado pelo Espí-
rito Santo, pregou tão divinamente 
sobre a fé cristã que mesmo por ela 
queria entrar no fogo. Pelo que o sul-
tão começou a ter grandíssima devo-
ção por ele, tanto pela constância de 
sua fé, como pelo desprezo do mundo 
que nele via; [...] e também pelo fer-
vor do martírio (I Fi 24).

 
4. Quem se deixa mover pelo 
Espírito promove a Unidade 
(1Cor 12,3b-7.12-13)

A segunda leitura é da Primeira 
Carta aos Coríntios. A Comunidade, 
aí fundada por Paulo, desde cedo, 
enfrentava o grave problema das di-
visões. Uma das causas era a influên-
cia de alguns pseudos carismáticos. 
Movidos pelo espírito pagão, busca-
vam mais o espetacular, o milagroso 
do que a pureza da simplicidade e 
da humildade evangélica. Por isso, a 
advertência de Paulo: Ninguém pode 
dizer: ‘Jesus é o Senhor’ a não ser no 
Espírito Santo (1Cor 12,3).

A mensagem é clara. Um crente 
só pode ser carismático, verdadeiro e 
autêntico, se, em vez de buscar aplau-
sos, elogios, satisfações e a promoção 
de si mesmo, se dedicar única e tão 
somente a exaltar a pessoa de Jesus 
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Cristo. Vale aqui o dito de João Ba-
tista: Importa que Ele cresça e eu di-
minua.

A partir desse princípio, Paulo 
começa a ministrar-lhes uma bela 
catequese acerca da origem, da di-
versidade e do uso dos dons. Primei-
ramente, importa que saibam que os 
dons procedem de um único e mesmo 
Espírito. Daí sua insistência: mas, um 
mesmo é o Espírito... mas, um mes-
mo é o Senhor... um mesmo é o Deus 
que realiza todas as coisas em todos 
(1Cor 12,4ss). Por isso, também, 
como dons, devem estar sempre a 
serviço da Comunidade, jamais para 
seu rompimento ou divisão. 

Vem, então, o exemplo tão caro 
a Paulo: Como o corpo é um, embora 
tenha muitos membros, e como todos 
os membros do corpo, embora sejam 
muitos, formam um só corpo, assim 
também acontece com Cristo (1Cor 
12,12). Por isso, finaliza exortando 
os coríntios para que se espelhem no 
comportamento dos membros do cor-
po: embora muitos, no entanto, todos, 
esquecidos de si mesmos, se põem à 
serviço da unidade, do corpo, da vida. 
E conclui: Assim também acontece 
com Cristo. De fato, todos nós, judeus 
ou gregos, escravos ou livres, fomos 
batizados num único Espírito para 
formar um único corpo e todos nós 
bebemos de um único Espírito (1Cor 
12,12-13). 

Quando numa Comunidade vige 
esse espírito, o veneno da discórdia, 
que nasce do cultivo de um “eu” 
mesquinho e egoísta, desaparece. O 
crente que é verdadeiramente caris-

mático, nem sabe que tem esse dom. 
Ele simplesmente é. Como Maria, 
simplesmente engrandece o Senhor. 
Em vez de querer dominar pessoas 
e espaços da Igreja (EG 95); em vez 
de querer fazer guerra com outros 
cristãos ou membros da comunida-
de por invejas e ciúmes, prestígios, 
poder e prazer (Cf LS 98); em vez, 
enfim, do espírito de contenda, está 
sempre disposto, como os membros 
do nosso corpo, a olhar pelas neces-
sidades dos outros e a fazer o bem, 
principalmente para os mais fragili-
zados e necessitados.

5. Filhos do Espírito devem 
andar segundo o Espírito (Rm 
8,8-17) – Ano C

Para o Ano C, a Liturgia da Igreja 
apresenta como opção para a segunda 
leitura este trecho da Carta aos Ro-
manos. Como porta que se move pre-
sa ou sustentada por dois gonzos, São 
Paulo mostra aos cristãos de Roma o 
perigo de viver seguindo ora o espí-
rito dos filhos da carne ora o espíri-
to dos filhos do Espírito. Por isso ele 
começa insistindo que os que vivem 
segundo a carne não podem agradar 
a Deus (Rm 14,8).

Eram carnais tanto certos fiéis 
vindos do paganismo como certos fi-
éis vindos do judaísmo. Os primeiros 
porque ou quando queriam manter, 
ainda, certos costumes ou condutas 
que iam desde a magia, a superstição 
e, até mesmo, orgias sodomistas. Os 
judeus porque persistiam em querer 
assegurar a salvação pelo espírito do 
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merecimento, principalmente pelo 
mero cumprimento da lei.

Por isso, Paulo, como bom pas-
tor, insiste com toda a ternura, mas 
também com todo o rigor: “Vós não 
deveis mais viver segundo a carne; 
deveis viver segundo o Espírito, pois 
o Espírito está em vós”; embora vos-
so corpo esteja ferido de morte por 
causa do pecado vosso espírito está 
cheio de vida, graças à justiça (Cfr. 
Rm 8,9-10).

Quando Paulo fala em justiça 
está se referindo à Justiça de Deus, 
isto é, à graça da reconciliação, da 
paz com Deus e com todas as criatu-
ras, que Cristo nos mereceu median-
te seu sacrifício na Cruz. Do alto do 
Gólgota, ao dar seu grito de entrega 
ao Pai, “ex-pira” para toda humanida-
de, para todo universo o hálito, o so-
pro, o espírito de sua filiação divina. 
A partir de então, todos aqueles que 
se deixam conduzir pelo Espírito de 
Deus tornam-se filhos de Deus (Rm 
8,14), podendo, agora, chamá-lo de 
Abá, ó Paizinho! (Rm 8,15).

Assim, viver segundo a carne é 
contentar-se com os próprios recursos, 
sem aceitar o dom gratuito de Deus 
que é Jesus Cristo e sua obra reden-
tora. Compreende-se, então e porque, 
nesse caso, o homem caminha para a 
morte em seu sentido radical, uma vez 
que acaba fora da fonte da vida. Con-
duzir-se pelo Espírito, ao contrário, é 
seguir o caminho seguro da vida eter-
na, agora e depois da morte.

Por isso, a situação atual do cris-
tão é sempre de tensão. De um lado 
sua ligação com o velho homem, 

sempre tendendo a fechar-se em si 
mesmo, faz dele um cadáver vivo, 
condenado à morte eterna. Mas, 
como o Espírito de Cristo já está nele, 
todo seu corpo, isto é, toda a sua pes-
soa está vivificada e destinada para a 
vida eterna, já aqui e depois de sua 
morte terrestre. Por isso, conclui Pau-
lo: Portanto, se somos filhos, somos 
também herdeiros, herdeiros de Deus 
e co-herdeiros de Cristo (Rm 8,17). 
Mas, há uma condição: Se realmente 
sofremos com ele! Só assim seremos 
glorificados com Ele (idem).

Ouçamos São Francisco: 

 Portanto, Irmãos, cuidemo-
nos todos de toda soberba e 
vanglória. E guardemo-nos 
da sabedoria deste mundo 
e da prudência da carne. 
Pois, o espírito da carne 
quer e se empenha muito 
em ter palavras, mas pou-
co em obra; e procura não 
a religião e a santidade no 
espírito interior, mas quer 
e deseja ter a religião e a 
santidade que apareçam por 
fora, diante dos homens. E 
estes são aqueles dos quais 
diz o Senhor: Em verdade 
vos digo: já receberam sua 
recompensa. O espírito do 
Senhor, porém, quer a carne 
mortificada e desprezada, 
vil e abjeta. E se empenha 
na humildade e na paciên-
cia e na pura e simples e 
verdadeira paz do espírito. 
E sempre, acima de tudo, 
deseja o temor de Deus e a 
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divina sabedoria e o divino 
amor do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo (RNB 17).

Conclusão

A partir da Ressurreição e do 
Pentecostes, através do júbilo e do 
fogo do encontro com Jesus Cristo 
crucificado-ressuscitado, os discípu-
los, os homens e as criaturas não são 
mais os mesmos. Tomados pelo po-
der do Espírito Santo, que invadiu o 
universo inteiro, agora são mais que 
homens e mais que criaturas: torna-
ram-se ‘deuses”, seres espirituais, da 
estirpe de Deus (Cfr. At 17,29), filhos 
de Deus. Começa a surgir, assim, de 
fato e de maneira nova, a nova hu-
manidade dentro das humanidades, 
uma nova criação dentro da criação, 
uma nova história dentro da história: 
o Reino de Deus, assentado não mais 
no poder da lei ou da carne, isto é, de 
contratos ou decisões humanas, mas, 
na paz que brota da reconciliação e 
do perdão dos pecados, que nos me-
receu o Cordeiro imolado, Cristo cru-
cificado-ressuscitado.

As maravilhas que então come-
çaram a surgir, a partir desse processo 
de transformação, gerado e incendia-
do pela presença contínua desse Es-
pírito, podem ser contempladas ainda 
hoje nos famosos Atos dos Apóstolos.

Hoje, depois de alguns séculos, 
a Igreja, um tanto ou muito esquecida 
do fogo do Espírito Santo, o protago-
nista de toda sua vida e missão, volta 
a sentir a necessidade de evangeliza-

dores com Espírito (Papa Francisco, 
em EG 259). E, como exemplo de tais 
evangelizadores, o Papa nos recomen-
da São Francisco e seus primitivos 
companheiros (Cfr. LS). De fato, pou-
cas vezes na história, depois dos pri-
meiros séculos, se pôde ver tão bem 
o ressurgimento da Igreja primitiva, 
a Igreja dos Apóstolos, animada pelo 
Espírito Santo, como em São Francis-
co e seus companheiros. Jacques de 
Vitry, por exemplo, chega a afirmar 
que a Vida e a Regra daqueles frades 
não era outra senão a Vida e a Regra 
da Igreja primitiva, uma Igreja que 
estava moribunda e que, então, estava 
se reavivando (Cfr. Jacques de Vitry, 
em Fontes Franciscanas, pág. 1306). 
Tudo isso, porque, como os primitivos 
cristãos, também esses tiveram no Es-
pírito Santo seu primeiro e principal 
protagonista. Por isso, como aqueles, 
também esses possuem os seus “Atos 
do Bem-aventurado Francisco e dos 
seus Companheiros”, seus Fioretti, 
isto é, seus feitos heroicos, seus pro-
dígios e milagres.  Mas, tanto lá como 
cá, em tudo e com todos, era sempre o 
mesmo Espírito o autor de tantas ma-
ravilhas, a ponto de Francisco exortar 
seus Irmãos que, ao comungarem, es-
tivessem muito atentos, pois, dizia ele, 
quem comunga, quem recebe o santís-
simo corpo e sangue do Senhor não 
somos nós, mas o Espírito do Senhor 
que habita nos seus fiéis (Ad I,12). 

Enfim, evangelizadores com 
Espírito, diz o Papa Francisco, são 
evangelizadores que se abrem sem 
medo à ação do Espírito Santo (EG 
259).
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Leituras: Pr 8,22-31; Rm 5,1-
15; Jo 16,12-15

Tema-mensagem: Justificados 
pela fé, somos introduzidos no misté-
rio dos mistérios a fim de viver sem-
pre em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

 
Introdução

Com a solenidade de Pentecos-
tes, Domingo passado, concluímos 
as celebrações do mistério da pre-
sença histórica de Cristo em nosso 
mundo e em nossa História. Hoje, 
com a solenidade da SS. Trindade, 
iniciamos o assim chamado Tempo 
Comum, Tempo da presença mís-
tica de Cristo. É, também, o início 
do Tempo da Igreja e de sua Ação 
evangelizadora. Por isso, a Igreja, 
ao colocar esse Mistério no princí-
pio desse Tempo, está proclamando 
que os protagonistas de toda sua 
vida e de toda sua obra missionária 
não são outros senão as Três Pessoas 
divinas: Comunidade do Amor-Do-
ação (Cfr. Ant. da Entrada). O bri-
lho desse mistério é tão intenso que 
ofusca de tal modo os olhos de nossa 
mente que mal conseguem mirá-lo. 
Por isso, humildes e alegres, como 
crianças, iniciemos, como sempre: 
Em nome do Pai e do Filho e do Es-
pírito Santo!

1. A Sabedoria, primícia de 
toda a criação e da salvação 
de Deus (Pr 8,22-31)

O Livro dos Provérbios é forma-
do, como o título mesmo diz, por sen-
tenças, ditos ou instruções. São como 
raios de um grande sol que foram 
irrompendo ao longo da caminhada 
de Israel, orientando-lhe os passos na 
resposta que ele devia dar ao chama-
do de Jahvé para ser seu Povo amado. 
O autor apresenta a Sabedoria como 
se fosse uma pessoa: Assim fala a 
Sabedoria de Deus (Pro 8,21). É um 
recurso muito bem bolado para dizer 
que estamos diante de um mistério 
muito grande, sagrado, íntimo de 
Deus e que por isso se assemelha a 
uma pessoa e que precisa ser amada 
como se ama uma pessoa muito pró-
xima, querida.

O trecho, proclamado hoje, co-
meça revelando a origem e a natureza 
da Sabedoria: O Senhor me possuiu 
como primícia de seus caminhos, an-
tes de suas obras mais antigas; desde 
a eternidade fui constituída, desde o 
princípio, antes das origens da terra 
(Pro 8 22-23). A Sabedoria é, pois, a 
força primeva de Deus, por meio da 
qual se dá a passagem do não ser ao 
ser, do caos ao cosmos; é ela que dá 
aos elementos do mundo seus limites 
e sua disposição na ordenação do uni-
verso. Ela se mostra, portanto como 

Solenidade da Santíssima Trindade
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arché, isto é, como vigor originário, 
fundamento instituidor, sustentador e 
articulador de todas as coisas. 

Em relação ao Senhor do univer-
so (Deus), ela se proclama como pri-
mícia de sua ação, como prelúdio de 
suas obras arcaicas, originárias, pois 
foi gerada antes de todas as coisas. 
Ela era, ao mesmo tempo, para Ele, 
seu mestre de obras, na construção do 
universo. 

O trecho segue um veio muito 
significativo. Ela, a Sabedoria, nasce 
em Deus como sua filha mais íntima 
e predileta. Mas, seu destino é os ho-
mens. Ou seja, sua missão é levar os 
homens para a intimidade de Deus. 
Assim, seguindo esses provérbios, 
o homem chegará facilmente à sua 
origem. Por isso, uma antiga tradição 
judaica identificava a Sabedoria com 
a Torah, a Lei.

Mas, digno de realce é a apre-
sentação da Sabedoria como crian-
ça querida, bem-amada de Deus, no 
evento fundante da criação, quando 
e onde ela aparece brincando todo o 
tempo diante dele (Pro 8,30). Assim, 
nela e com ela, são vistas e entendi-
das por Deus suas criaturas: crianças 
seguindo o jogo da vida, no frescor 
da novidade de cada instante, sem 
passado nem futuro. Apenas presente. 
A Sabedoria infante é, assim, a “nas-
cividade e o vigor do Mistério” – o 
Filho, qual revelação da “gratuidade 
e da ternura” de Deus, de sua “bonda-
de”, “profundidade” e penetração na 
existência humana e no cosmos. 

Assim, a Sabedoria pode ser 
vista como um fio dourado discreto 

que perpassa todas as páginas da Sa-
grada Escritura. Iniciado neste hino, 
que canta a Sabedoria como primícia 
da ação de Deus e prelúdio de suas 
obras antigas (Pr 8, 22), vai desem-
bocar no Prólogo do Evangelho de 
João, que canta o Verbo (Lógos) que 
se fez carne e habitou entre nós. E, 
finalmente, Paulo proclamará Jesus 
Cristo Crucificado como a sabedoria 
que vem de Deus (1Cor 1,30). 

2. Um Pai que dá, um Filho 
que recebe e obedece e um 
Espírito Santo que nos leva à 
verdade (Jo 16,12-15)

A perícope evagélica desse Do-
mingo é  uma das poucas, senão a 
única na qual Jesus fala explicitamen-
te das Três Pessoas da SS. Trindade. 

2.1. O Espírito da Verdade
Estando para terminar sua obra 

neste mundo, Jesus adverte seus dis-
cípulos que tem muitas coisas a di-
zer-lhes, mas, que, naquela ocasião, 
ainda não estavam em condições de 
compreendê-las. E, então, anuncia: 
“Quando vier, porém o Espírito da 
Verdade, ele vos conduzirá à plena 
verdade” (Jo 16,13). 

Com essa mensagem Jesus to-
cava num dos desejos mais profun-
dos do homem: chegar à verdade de 
Deus. Mas, como isso é impossível a 
partir de si, Jesus promete aos seus o 
envio do Espírito Santo. Jesus já reve-
lara aos Apósolos, seus amigos, tudo 
o que ouvira de seu Pai (Jo 15,15). 
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Mas, precisavam percorrer ainda um 
bom caminho, principalmente o da 
Cruz, para entender a plena verdade 
de todo o mistério de sua Pessoa e do 
Pai. 

Ser conduzido à verdade, po-
rém, mais que a uma informação, é 
ser introduzido ao íntimo da pessoa, 
aos seus sentimentos, desejos, aspira-
ções e, acima de tudo, à vontade tanto 
Dele como do Pai e do próprio Espír-
to Santo. Tudo isso, porque em Jesus, 
como entre dois amigos ou enamora-
dos, dar-se a conhecer é doar-se, con-
fiar-se, entregar-se; e conhecer, por 
sua vez, é recebê-lo. E esse mistério 
– doação-recebimento – se revelará 
em plenitude na Cruz. Jesus já havia 
dito que Ele é a Verdade (Jo 14,6). 
Mas, só na sua Cruz e Ressurreição 
mostrou em plenitude essa sua identi-
dade. Surge, assim, a missão do Espí-
rito Santo: levar os Apóstolos de en-
tão e de sempre para a proximidade, 
a intimidade dessa obra, para que eles 
também possam comungar da Vida 
de Jesus e assim comungar também 
com Ele e como Ele da vida do Pai e 
do Espírito santo. 

Assim, o ensinamento do Espíri-
to a nós é sua própria auto doação, na 
qual se nos doa Deus inteiro, desde 
sua raiz, isto é, desde a raiz de sua 
deidade. Destarte, na doação do Espí-
rito se nos doa o Pai e o Filho. O Pai 
doa-se inteiramente ao Filho, desde 
a raiz de sua deidade e o Filho doa-
se inteiramente a nós; ambos se nos 
doam no Espírito Santo, que é o Es-
pírito do Pai (Mt 10, 20), tanto quan-
to é o Espírito do Filho (Gal 4, 6). O 

Espírito é, assim, o Amor do Pai e do 
Filho, o Dom de ambos doando-se a 
nós, comunicando-se a nós, revelan-
do-se a nós. Essa ordem, porém, não 
diz desigualdade. Pai e Filho e Espí-
rito Santo são iguais no ser. Aos três 
damos a mesma glória e rendemos 
igual reverência, quando dizemos: 
“Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito 
Santo, como era no princípio, agora e 
sempre. Amém!” 

2.2. A Santíssima Trindade 
nossa Regra ou Forma de Vida

Assim, é a partir do Cristo, 
que se entrega ao Pai, como Filho 
do Homem e Filho de Deus, e que, 
após sua Ascensão, envia o Espíri-
to Santo, que nós chegamos ao co-
nhecimento do mistério da Trindade 
do Deus, que é Um. Assim, foi-nos 
dado aquilo que Santo Irineu cha-
mou de “regra da fé”, que é o “fun-
damento do edifício” do nosso crer 
e do nosso agir em Cristo: Deus Pai, 
Deus Filho e Deus Espírito Santo. 
É esse mistério trinitário, com sua 
santa operação, que confessamos no 
Símbolo dos Apóstolos, a profissão 
de fé; é Ele que a nós todos nos reú-
ne na Igreja de Cristo e que, a cada 
celebração dominical, renovamos; é 
Ele que rege nossa vida de cristãos.

Assim, o querigma apostólico, 
que dá notícia da Trindade de Deus, 
é o fundamento do dogma e de toda 
a doutrina que a Igreja, através dos 
seus doutores, nos confiou. Mas, 
doutrina, assim como culto, é ape-
nas a moldura, que protege nossa 
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fraqueza, para que possamos nos 
aproximar do mistério sem nos de-
sacorçoar. O importante é que, atra-
vés do culto litúrgico e da doutrina, 
através das Sagradas Escrituras, nos 
dirijamos ao Mistério e deixemos 
crescer em nós uma conexão viva 
com ele. 

Foi o que fez São Francisco. Sua 
espiritualidade é testemunha dessa 
conexão viva com o mistério trinitá-
rio do Deus da fé crística e cristã. É 
admirável, por exemplo, como ele dá 
início à sua Regra: “Em nome do Pai 
e do Filho e do Espírito Santo!” Esta 
é a Vida do Evangelho de Jesus Cristo 
que Frei Francisco pediu ao senhor 
Papa para lhe conceder e confirmar” 
(RNB prólogo). O que Francisco está 
estabelecendo é tão inaudito que te-
mos dificuldade de pensar e aceitar: 
que viver como o Pai e o Filho e o 
Espírito Santo vivem seja nossa Re-
gra ou Forma de Vida. 

O mesmo Santo, na Carta aos 
Fiéis, fala dessa conexão ou comu-
nhão viva. Em suas palavras pode-se 
perceber a sapiência, isto é, o saber 
da intimidade com este mistério. Ele 
escreve para os que fazem penitên-
cia, isto é, para aqueles que, movidos 
pelo vigor da alegria do Evangelho, 
se renovam continuamente. Vejamos, 
então, o que acontece com esses fiéis, 
quando assim agem:

Assim, são filhos do Pai 
celeste, cujas obras prati-
cam e são esposos, irmãos 
e mães de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. Somos espo-
sos, quando, no Espírito 

Santo, a alma fiel se une a 
Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Somos seus irmãos, quan-
do fazemos a vontade do 
Pai que está nos céus. So-
mos mães, quando o leva-
mos no coração e em nosso 
corpo, por amor divino e 
de consciência pura e sin-
cera; o damos à luz pela 
santa operação que deve 
brilhar, em exemplo para 
os outros. 

Estes, pois, que estão em comu-
nhão tão íntima com o Pai e com o 
Filho, são felizes, diz Francisco, por-
que repousa sobre eles o espírito do 
Senhor e neles fará habitáculo e mo-
rada. Assim, eles se unem de modo 
familiar e íntimo com o Deus para 
nós, que é o Pai, com o Deus conos-
co, que é o Filho, e com o Deus em 
nós, que é o Espírito Santo. 

Corriqueiramente, nós invoca-
mos a Trindade dizendo: Em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo! 
Amém! Assim, do coração do homem 
cristão e da mulher cristã, que, com 
o sinal-da-cruz, se persigna ao ama-
nhecer ou anoitecer, brotam de seus 
corações essas palavras que evocam 
e invocam o arcano maior de sua fé: o 
mistério da Trindade, que, silenciosa-
mente, ama. E ama, por ser amor. O 
ápice, pois, da revelação de Deus em 
Cristo e por Cristo, se expressa nas 
palavras de São João: Deus é amor! 
Para saborear, pois, o mistério da 
Trindade é preciso ser amante dela. 
Assim, é preciso que a fé se transfor-
me em amor. Nesse amor, do Deus 
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amor, que é Um e que é a Trindade 
do Pai e do Filho e do Espírito Santo, 
é que a Ele nos entregamos e confia-
mos. 

Em Goiás há um Santuário er-
guido em homenagem à Trindade. 
Esse Santuário guarda um medalhão, 
no qual se representa o Pai e o Filho 
coroando Maria, sobre a qual desce 
o Espírito Santo. Esse medalhão re-
corda o arcano da Trindade que não 
exclui, antes, inclui a criatura fini-
ta, aqui representada pela Mulher, a 
Virgem Maria. De fato, todo o uni-
verso da criação de Deus e todos os 
homens e mulheres de boa vontade 
estão representados em Maria, filha 
amada do Pai, mãe amorosa do Filho, 
esposa fecunda do Espírito. Na sin-
gularidade da Virgem-Maria, aconte-
ce o milagre de uma universalidade 
que acolhe todas as diferenças, pois 
a Trindade acolhe e inclui toda cria-
ção e toda humanidade. A Trindade, 
de certo modo, dispõe-se a integrar 
na sua unidade, na intimidade de sua 
vida mais íntima, a humanidade toda 
e, com ela, a criação toda.  Ao cele-
brar essa solenidade, somos convi-
dados a acolher o convite dela, que 
nos diz, como disse a São Francisco: 
“Permanece conosco para sempre!” 
(Cfr. Celebração do “Transitus”).  
Deus faz-nos esse convite porque Ele 
é Tudo (Eclo 43,29), e quer ser Tudo 
em todos (1Cor 15,28). Ele, por e 
para ser Tudo em todos, sendo infini-
to no amor, não exclui, antes, inclui o 
finito: a nós e a toda a criação, repre-
sentados por Maria. 

3. Pelo Espírito Santo, o amor 
de Deus foi derramado em 
nossos corações (Rm 5,1-5)

A segunda leitura é um trecho 
da Carta aos Romanos. Embora todo 
o trecho esteja perpassado pela obra 
redentora de Cristo, não deixa de ser 
um texto inteiramente impregnado 
pelas Três Pessoas divinas, mais pre-
cisamente quanto ao papel de cada 
uma na obra da salvação e da santi-
ficação.

Paulo começa com uma de suas 
mensagens prediletas: Justificados 
pela fé, estamos em paz com Deus 
pela mediação do Senhor nosso 
Jesus Cristo (Rm 5,1). Para Paulo, 
justificação significa reconciliação 
com Deus; uma reconciliação que, 
na verdade, constitui acesso à gra-
ça da criação de um novo humano; 
um humano que se torna, como Ele, 
não apenas filho, íntimo, próximo do 
Pai, mas também herdeiro de todos 
os seus bens.

Sendo essa a situação atual do 
crente, Ele é a razão e a causa de, 
como Ele, também nós podemos nos 
gloriar de nossas tribulações; Ele é a 
força para suportar os apertos, as pre-
mências, as necessidades do nosso 
cotidiano. A tribulação, por sua vez 
nos conduz à paciência. Assim, a vida 
cristã se caracteriza pela tensão do su-
portar e pelo suportar da tensão, pela 
insistência em resistir, em manter-se 
firme, na participação da Paixão de 
Cristo; caracteriza-se na paciência, 
na ternura e na fraqueza da vida. 
Cristo mesmo resumiu esse caráter 
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com a famosa frase escatológica: “Na 
vossa paciência tornareis próprias as 
vossas vidas” (Lc 21, 19). 

A paciência na tribulação, por 
sua vez, mostra que o seguidor de 
Cristo foi posto à prova, mas con-
seguiu superar o risco dessa prova, 
mantendo-se fiel em sua tentação. 
Essa fidelidade, por sua vez, con-
duz à esperança. Por isso, o cristão 
vive ancorado na esperança em Cris-
to. Essa, por sua vez, mais do que 
simples expectativa, é, antes, um 
esperar crente, serviçal, alegre, vigi-
lante, amante e paciente na aflição. 
Por isso, os cristãos são alegres na 
esperança; sabem que a esperança, 
dom teologal, não decepciona, pois 
o amor de Deus foi derramado em 
nossos corações pelo Espírito San-
to que nos foi dado (Rm 5,5). Ora, 
o que é o Espírito senão o Dom pelo 
qual e no qual o Pai e o Filho se 
doam a nós e vêm fazer morada em 
nossos corações!?

Conclusão 
Às vezes, as coisas que nos pa-

recem as mais distantes, são as mais 
próximas. Assim é o mistério da nos-
sa origem: a SS. Trindade. Ele está 
tão perto que sem Ele não somos 
capazes de nos mover, de ser e nem 
de viver. Nascemos e vivemos desse 
mistério como a água nasce e jorra 
da fonte. Sem essa não há água e 
nem vida. Assim é o mistério da SS. 
Trindade. Ele nos é mais próximo 
do que tudo! É mais íntimo do que 
nós o somos a nós mesmos. Mas, 

porque somos criaturas errantes, que 
seguem os desvios e os extravios da 
ambição do ter e do poder, o cami-
nho, que conduz ao que está mais 
próximo, acaba sendo o caminho 
mais distante. 

O Filho do Homem, que é tam-
bém Filho de Deus, porém, veio para 
nos libertar desse pecado e colocar-
nos de novo no caminho de retorno 
para o nosso lugar de origem, a casa 
do Pai eterno, em quem há muitas 
moradas. Maria, abraçada pela Trin-
dade, nos dá a esperança de que lá 
haveremos de chegar. E o Apóstolo 
nos confirma, pois o Espírito Santo, 
penhor e garantia dessa esperança, foi 
derramado em nossos corações (Rm 
5,5). Assim, como na representação 
do medalhão do Santuário de Goiás, 
Ele adeja sobre Maria, dando-lhe a 
fecundidade de Mãe de Deus, tam-
bém sobre nós Ele haverá de cobrir-
nos com sua sombra para que possa-
mos, a seu exemplo, gerar o Filho do 
Pai eterno em nossos corações e em 
nossas obras.  

Santo Agostinho, também, de-
pois de ter escrito em quinze livros 
uma obra dedicada ao mistério da 
Trindade, ao final, se rende ante a 
potência do mistério e se entrega, di-
zendo: Eis em tua presença a minha 
força e a minha fraqueza. Na tua pre-
sença, minha ciência e minha igno-
rância: lá onde me abriste, permita 
que eu entre. Lá onde me fechaste, 
abre-me ao bater. Que de ti me lem-
bre, que te compreenda e que te ame! 
Faze-me crescer nesses dons, até que 
me restaures totalmente. 
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São Francisco, através da Re-
gra, prometeu viver sua nova vida de 
convertido em nome da Santíssima 
Trindade; também nós, pelo Batismo, 
prometemos viver em nome do Deus 
Trino e Uno. Oxalá possamos termi-

nar nossa vida como ele termina sua 
Regra, exclamando, jubilosos e agra-
decidos: Glória ao Pai e ao Filho e 
ao Espírito Santo, como era no prin-
cípio e agora e sempre e pelos sécu-
los dos séculos! Amém! (RNB 24).
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Leituras: Gn 14,18-20; 1Cor 
11,23-26; Lc 9,11b-17.

Tema-Mensagem: Eu sou o Pão 
vivo descido do céu! Quem comer 
deste pão viverá eternamente. 

Introdução
Outrora, multidões corriam atrás 

de Jesus, muitos por causa do pão 
material. Hoje, milhares e milhares 
de fiéis saem às ruas para expressar, 
jubilosa e publicamente, sua gratidão, 
alegria e adoração ao mistério maior 
e mais profundo de nossa fé de cris-
tãos, conhecido como “Corpus Chris-
ti” (Corpo de Cristo). 

1. Um Deus que é Rei-
Sacerdote-Sacrifício (Gn 14, 
18-20)

A primeira toada acerca do sen-
tido da solenidade de hoje vem da 
primeira leitura. Um brevíssimo, mas 
expressivo trecho do livro do Gêne-
sis.

1.1. Uma aliança que vem do 
Céu em favor dos homens da 
Terra

 Abraão havia terminado e ven-
cido a guerra com os povos vizinhos. 
Era hora de refazer e buscar uma paz 
duradoura. Surge, então, uma figura 
misteriosa, com um gesto não menos 

misterioso. Diz o texto sagrado: Mel-
quisedec, rei de Salém, trouxe pão 
e vinho e, como sacerdote do Deus 
Altíssimo, abençoou Abraão... (Gn 
14,18). Após o sacrifício, Abrão en-
tregou-lhe o dízimo de tudo. Estava, 
assim, selada e restabelecida a Alian-
ça, a Paz e a convivência, não ape-
nas entre Abraão e os povos vizinhos, 
mas também entre estes com Deus e 
vice-versa.   

Na Carta aos Hebreus, Melqui-
sedec é tomado como uma prefigura-
ção de Cristo, rei-sacerdote. O salmo 
109 (110) que entoamos na liturgia 
de hoje, por sua vez, diz: “Tu és sa-
cerdote para a eternidade segundo a 
ordem de Melquisedec”. Jesus Cris-
to, desse modo, é preanunciado como 
o rei-sacerdote que irá oferecer seu 
próprio corpo e sangue como sacrifí-
cio, tornando-se, assim, além de rei e 
sacerdote, também a própria oferen-
da, o sacrifício. Ao consumar seu sa-
crifício na Cruz, Cristo consumou-se 
a si mesmo, como também a grande 
obra da pacificação dos homens en-
tre si e destes com Deus – a salvação 
universal. É o fruto do seu famoso: 
“Consumatum est” (“Tudo está con-
sumado!”) (Jo 19,30). 

1.2. O Pão e sua simbologia
A oferenda do rei-sacerdote 

Melquisedec é pão e vinho. O pão é 
alimento elementar, essencial, no co-

Solenidade do Santíssimo Corpo e 
Sangue de Cristo
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tidiano dos homens. Indica o necessá-
rio, o imprescindível, para a vida do 
homem. É evidente, aqui, um prenún-
cio do “Pão da Vida”, o pão eucarís-
tico, o alimento espiritual do cristão. 
O trigo transformado em pão é, cer-
tamente, um dos simbolismos mais 
expressivos do mistério salvador que 
Deus realiza em nós, através de Jesus 
Cristo, que é, ao mesmo tempo, Rei, 
sacerdote e Sacrifício. Isso é inédito! 
Nunca, em outras religiões, o rei e o 
sacerdote se fazem a vítima ou o sa-
crifício em favor de seu povo. É sem-
pre o contrário: o povo é sacrificado 
pelo e para seu rei, pelo ou para seu 
deus. 

À simbologia do trigo, da fari-
nha e do pão pode-se acrescentar a 
do fermento que, neste caso, é am-
bígua. Se, por um lado, significa a 
transformação espiritual, por outro, 
por provir da putrefação, pode signi-
ficar, também, a corrupção. Por isso, 
dizia Jesus aos discípulos: Cuidai-
vos do fermento dos fariseus! (Mt 
16,6).

1.3. O vinho e sua simbologia
Semelhante ao pão, também a 

simbologia do vinho, que se faz com 
o esmagamento da uva originada da 
videira, nos transporta para realida-
des que são a raiz, o fundo de nos-
sa existência. A primeira e mais sig-
nificativa de todas é o amor. Assim 
como o vinho é, por assim dizer, o 
sangue da uva esmagada, o Amor, 
que é Deus, que é Jesus Cristo, dei-
xa-se esmagar, tudo suportando, tudo 

carregando e tudo sustentando; um 
Amor-Doação, amor de profunda e 
mútua entrega, semelhante ao amor 
dos esposos, capaz de levar a pessoa 
a sair de si, desprendendo-a de tudo 
para elevá-la até o mais alto êxtase, 
como se pode ver em São Francisco e 
muitos outros místicos. 

O vinho traz a embriaguez, isto 
é, o êxtase. O viver humano é tam-
bém êxtase: ter de sempre de novo 
perder-se, saindo de si para reencon-
trar-se no lugar do mistério, que é o 
lugar de todos os lugares, o lugar em 
que tudo se encontra em casa, o lugar 
da origem. Por isso, Mestre Eckhart 
dizia que, quanto mais o homem se 
esvazia e sai de si, desprendendo-se 
de tudo, tanto mais Deus entra nele 
com sua plenitude. Pensemos em 
São Francisco, santo poeta! Quando 
sua audição captava furtivamente o 
veio do sussurro divino, tomando nas 
mãos dois gravetos e, como se fossem 
violino, tocava com eles a música da 
criação (2C 127). Quando ele cantava 
o Canto do Irmão Sol, mais que en-
cantamento, seu cantar era um vibrar 
em Deus. E, com a vibração de sua 
alma em Deus, vibravam também to-
dos os seres: sol e lua e estrelas, fogo, 
ar, água e terra, os mortais, e também 
os imortais, anjos e toda a comunhão 
dos santos. Seu canto era a própria 
vibração do universo, material e espi-
ritual, em Deus. Nessa vibração, tudo 
era ressonância da Palavra eterna do 
Pai, na qual todas as coisas foram 
criadas.
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2. Tomai e comei, isto é meu 
corpo, tomai e bebei, isto é 
meu sangue (1Cor 11,23-26)

Nunca é demais insistir, como o 
faz São Paulo no trecho de sua Carta 
aos Coríntios proclamado hoje, que 
Cristo entregou o memorial de sua 
Paixão, em forma de ceia, dizendo 
“Tomai e comei, isto é meu Corpo, to-
mai e bebei, isto é meu sangue!” Isso 
é muito forte, quase não dá para acre-
ditar!  Deus se fazendo pão e vinho 
(“coisa”, “matéria”) e pedindo para 
que nós o tomemos e o comamos! Ele 
não diz: “Olhai, para mim, eu sou um 
espírito, me contemplai, me admirai 
e me adorai!” Romano Guardini aten-
tava para o fato de que, antes de uma 
devoção religiosa, a Eucaristia é ação 
sacra em que o evento da Cruz, que 
foi antecipado e prenunciado na Últi-
ma Ceia, atua em seu vigor e em sua 
vigência. Eucaristia não é representa-
ção, encenação, simbolização, mas a 
própria realidade, a Pessoa mesma de 
Cristo se doando, sempre e de novo, 
na Cruz.

Por isso, São Francisco costu-
mava contemplar a vinda de Cristo 
na Eucaristia como uma atualização 
da vinda de Cristo na Encarnação, re-
cordando que todos os dias (Ele) se 
humilha descendo do seio do Pai so-
bre o altar nas mãos do sacerdote, a 
fim de ser Deus-conosco até o fim dos 
séculos (Ad I). Nesse sentido também 
se expressava São João Crisóstomo:

Ó tremendo mistério! Ó 
inefável desígnio do divino 
conselho! Ó inefável bon-

dade! O Criador se oferta 
como alimento à criatura, 
a própria vida se oferece 
aos mortais como comida e 
bebida!

A Eucaristia é o próprio Cristo 
que vem ao nosso encontro, na ter-
nura do amor que se entrega humil-
demente, como pão e vinho, como 
comida e bebida. Humildade sublime 
e sublimidade humilde, como ex-
clamava São Francisco! Ela é o pe-
nhor da Ressurreição, do novo céu e 
da nova terra, que, veladamente, na 
graça da nova vida, já começou em 
nós, mas que ainda há de ser consu-
mada no retorno de Cristo. Entre o já 
e o não-ainda celebramos, pois esse 
mistério do amor serviçal, humilde e 
benigno de Deus, que se nos revelou 
na Encarnação de Cristo, cujo vigor 
se deixa entrever no Natal, na Última 
Ceia, na Cruz. 

Os Padres da Igreja, como Paulo, 
salientam a importância de se apro-
ximar com reverência e amor desse 
mistério. Segundo ele, nós podemos 
nos aproximar do Corpo do Senhor na 
Eucaristia de modo mais consciente 
do que os magos se aproximaram do 
mesmo Corpo no presépio, por oca-
sião do Natal. A propósito dessa recor-
dação, São João Crisóstomo traça um 
paralelo entre o mistério do Corpo de 
Cristo no presépio e o mesmo mistério 
no altar. Ele diz: Tu, por outro lado, 
não o enxergas em um presépio, mas 
sobre um altar; não contemplas a uma 
mulher que o tem em seus braços, mas 
ao sacerdote que está de pé em sua 
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presença e ao Espírito, transbordante 
de riqueza, pairando sobre os dons. 
São Francisco, do mesmo modo, irá 
contemplar a vinda de Cristo na Euca-
ristia como uma atualização da vinda 
de Cristo na Encarnação, recordando-
nos que todos os dias (Ele) se humilha 
descendo do seio do Pai sobre o altar 
nas mãos do sacerdote, a fim de ser 
Deus-conosco até o fim dos séculos 
(Ad I). 

3. O pobre, o pobre, servo e 
humilde (Sequência)

A Sequência da Missa de hoje 
expressa o encantamento da Igreja 
ante esse mistério (sacramento). O 
Pão dos anjos se fez Pão dos homens! 
Nela encontramos o famoso canto 
“Panis Angelicus”, que é a penúltima 
estrofe do hino “Sacris solemniis”, 
escrito por São Tomás de Aquino 
para a Festa de Corpus Christi:

Panis Angélicus,  
(O Pão dos Anjos,)                                                                                                                                         
Fit panis hominum,  

(Se faz Pão dos homens,)
Dat panis cœlicus  
(O Pão do céu põe)
figuris terminum. 

(fim às prefigurações).

O Res mirabilis!  
(Ó coisa admirável!)
Manducat Dominum,  
(Consome a Deus,)

Pauper, pauper  
(Pobre, pobre) 

servus et humilis!
(servo e humilde!)

A solenidade de hoje, se ca-
racteriza, também, como um ato de 
grande e profunda adoração. Ado-
ração, porém, não como quem se 
coloca diante de uma realidade fixa, 
estática ou quase física, mas, antes, 
como quem vê Deus “se matando”, 
se desdobrando todo, em mil e uma 
forma, para poder ser recebido. 
Pois, só assim poderá estabelecer 
conosco um Sacrum convivium, 
um Sacrum commercium, dirá São 
Francisco. Daí a necessidade de 
também nós responder à tão inaudi-
ta iniciativa, pelo menos com o de-
sejo de adorá-lo com um profundo 
ato de fé, isto é, crendo que é assim 
que Ele quis e quer estar sempre co-
nosco, até a consumação dos sécu-
los (Mt 8,26). 

Aliás, “adorar’ significa, justa-
mente, o ato de “levar à boca” aqui-
lo que se ama ou do que se necessi-
ta, como, por exemplo, o alimento. 
É assim que faz a criança que leva à 
boca o seio da mãe a fim de sugar-
lhe o leite da vida ou, melhor ainda, 
como os amantes trocam o beijo do 
mistério do amor que lhes feriu o 
coração e dá o sentido de sua vida. 

4. A superabundância do Pão 
(Lc 9,11b-17)

A solenidade de hoje, através de 
suas leituras, nos ajuda a contemplar 
o rosto misericordioso do Pai que 
se revela em Jesus. No Evangelho, 
além de acolher as multidões, Jesus 
fala-lhes do Reino de Deus, cura-lhes 
as enfermidades e sacia-lhes a fome 
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com o famoso milagre da multiplica-
ção dos pães e dos peixes. Este mi-
lagre, porém, é antecedido por outro, 
não menos significativo: a transfor-
mação das multidões (hoi óchloi) em 
povo (laós). “Fazei que se instalem 
em grupos de cinquenta” (Lc 9,15), 
comanda ele. 

Povo, mais que uma simples 
multidão, mais que mera sociedade 
organizada, é uma comunhão de co-
munidades, animadas por um único e 
mesmo espírito: uma “Comunidade 
de Comunidades”, como nos pede 
a CNBB, hoje. Das multidões que o 
seguiam, Jesus fará surgir, graças ao 
ministério dos Apóstolos, um Povo, a 
Igreja, isto é, a Assembleia (Ekklesia) 
dos chamados ao seu discipulado; 
Povo ao qual, mediante o ministério 
dos sucessores dos Apóstolos, Ele irá 
alimentar, pelos séculos afora, com o 
pão de sua Palavra e com o Pão do 
seu próprio Corpo. 

O milagre da multiplicação dos 
pães e dos peixes – como a Eucaris-
tia – são sinais, sacramentos de outro 
milagre, de outra multiplicação, de 
outra “ação graciosa” que está sempre 
acontecendo, desde a Criação quando 
Deus abençoou a terra para produzir 
alimentos, e abençoou os mananciais 
de água doce e os mares, para mul-
tiplicar os peixes. Assim, através da 
Eucaristia, caem de nossos olhos as 
escamas, é tirado de nossos corações 
o peso da banalidade das coisas do 
nosso cotidiano. Através do Mistério 
desse Sacramento podemos ver nelas 
a multiplicação de tantas criaturas, de 
tantos benefícios com os quais somos 

agraciados a toda hora e todos os dias 
desde a Criação do mundo. 

O relato desse milagre vem re-
cheado de simbolismos. Os doze 
cestos recordam os doze Apóstolos, a 
partir de cujos ministérios se consti-
tuiria o novo Povo de Deus, a Igreja 
de Cristo. Beda, o venerável, lê o de-
clinar do sol como o fim dos tempos, 
que foi decretado com a morte de 
Cristo. Nos cinco pães vê o sinal da 
Torah que, por meio dos cinco Livros 
o Povo da Antiga Aliança foi saciado 
com a Palavra de Deus. Afinal, nem 
só de pão vive o homem, mas de toda 
a palavra que sai da boca de Deus 
(Mt 4,4). O número cinco remete, 
ainda, aos cinco sentidos, por meio 
dos quais o homem terreno providen-
cia sua orientação no mundo. 

Os dois peixes, além dos dois 
Testamentos, significariam a Pala-
vra de Deus, que a Igreja distribui às 
multidões, organizadas em comuni-
dades ou grupos com suas reuniões. 
Além do mais, os peixes, por serem 
animais das profundezas das águas, 
recordam o mistério (o Verbo eterno 
do Pai, Jesus Cristo) oculto no fundo 
do abismo da deidade, re-velado tan-
to na Torah e nos Profetas do Antigo 
Testamento, quanto nos Evangelhos e 
nos escritos apostólicos do Novo Tes-
tamento. 

Conclusão
Duas calorosas exortações de 

dois grandes mestres nos ajudam a 
concluir com humilde gratidão e jú-
bilo recolhido essa solenidade:
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São João Crisóstomo: 

Compreendes como na ter-
ra contemplas o que há de 
mais precioso? E não so-
mente o vês, mas, ainda, o 
tocas; e não somente o to-
cas, mas também o comes; 
e depois de tê-lo recebido, 
regressas para tua casa. 
Purifica, portanto, tua 
alma, prepara teu coração 
para a recepção destes mis-
térios!

São Francisco de Assis: 

Pasme o homem todo, es-
tremeça o mundo inteiro e 
exulte o Céu, quando, sobre 
o altar, na mão do sacer-
dote, está o Cristo, o Filho 

do Deus vivo! Ó admirável 
grandeza e estupenda dig-
nidade! Ó humildade subli-
me! Ó sublimidade humil-
de! O Senhor do universo, 
o Deus e o Filho de Deus, 
assim se humilha e se ocul-
ta sob a módica fórmula de 
pão para a nossa salvação! 
Vede, Irmãos, a humildade 
de Deus e derramai diante 
Dele os vossos corações; 
humilhai-vos também vós 
para que sejais exaltados 
por Ele. Nada, pois, de vós 
retenhais para vós, para 
que vos receba a todos por 
inteiro Aquele que se vos dá 
todo inteiro” (CO 26-31). 
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Leituras: Is 62,1-5; 1Cor 12,4-
11; Jo 2,1-11; 

Tema-mensagem: Nas Bodas 
de Caná, Jesus dá início aos sinais da 
glória de sua obra salvadora, que cul-
minará na glória de seu despojamento 
na Cruz.

Introdução
Estamos no início do Tempo li-

túrgico denominado Tempo Comum. 
Nele se recorda e se celebra a Vida 
público-missionária de Jesus, pro-
tótipo da Vida ativa ou missionária 
da Igreja e de todo cristão. Hoje, se-
gundo Domingo do Tempo Comum, 
proclama-se o belo e significativo 
Evangelho do milagre das Bodas de 
Caná. Nele se encontra o primeiro si-
nal ou revelação da glória salvadora, 
não apenas de Jesus, mas, também, a 
glória da obra salvadora da Igreja e 
de cada cristão.

1. A alegria e a paixão de Deus 
pela sua criatura, o homem 
(Is 62,1-5) 

Enquanto nas religiões pagãs o 
relacionamento de seus deuses com 
os homens é, muitas vezes, de medo, 
distanciamento e opressão, para o 
nosso Deus é de proximidade, amor, 
paixão, aliança e doação até sua mor-
te. Tudo isso, apesar ou até mesmo, 
por causa das infidelidades de seus 
eleitos. É o que transparece muito cla-

ramente na primeira leitura da Missa 
de hoje, tirada do profeta Isaías. 

O anúncio do reencontro de 
Deus com seu Povo eleito, através do 
fim do exílio babilônico e da recons-
trução de Jerusalém é, certamente a 
melhor boa-nova de todo o Antigo 
Testamento. O profeta vê, novamen-
te, a cidade santa, símbolo maior da 
Paixão de seu Deus, sendo envolvida 
de glória por causa da salvação e por 
causa da justiça que voltarão a reinar 
em seu seio. Jerusalém fará inveja a 
todas as demais nações: será de novo 
uma coroa de glória na mão do Se-
nhor, um diadema real nas mãos do 
teu Deus (Is 62,3).

Além do mais, se outrora por 
causa de suas infidelidades Israel 
passara pela experiência de esposa 
“Abandonada”, de terra “Deserta”, 
agora está por surgir um novo tem-
po, quando será chamada por Deus de 
“Minha Predileta”, “Bem Casada”. 
Tudo isso porque, de novo, o Senhor 
se agradou de ti (Is 62,4). E, para que 
Israel não mais duvidasse do amor de 
seu Deus, eis a afirmação final: como 
a noiva é a alegria do noivo, assim 
também tu és a alegria de teu Deus 
(Is 62,5).

Mais tarde, quem irá selar defini-
tivamente e de modo perfeito e con-
sumado um amor tão fiel será Jesus 
Cristo. Com sua Encarnação e morte 
na cruz, Ele desempenhará, ao mes-
mo tempo, o papel da noiva como ho-
mem e de noivo como Deus. Quem, 

2º Domingo do Tempo Comum
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oitocentos anos depois, se encontrou 
com esse mistério e se apaixonou por 
ele, foi São Francisco, como pode-
mos ver nesta passagem:

“Quem poderá descrever” sufi-
cientemente a caridade ardente, em 
que se consumia Francisco, o amigo 
do Esposo? Pois parecia todo absor-
to, como um carvão abrasado pela 
chama do amor divino. É que, ao ou-
vir, de repente, falar do amor do Se-
nhor, ficava empolgado, comovido e 
inflamado, como se as cordas interio-
res do coração fossem tocadas pelo 
arco da voz exterior... E concluía: o 
amor daquele que muito nos amou, 
deve ser muito amado (1B 9,1).

2. Na Igreja a unidade vem do 
Espírito, jamais dos eflúvios 
da subjetividade (1Cor 12,4-
11) 

Na segunda leitura, tirada da 2a 
Carta aos Coríntios, Paulo continua 
exortando os fiéis corintianos para 
que busquem a unidade também nas 
celebrações litúrgicas. Acontecia que 
muitos, imbuídos ainda do espírito 
dos ritos pagãos, procuravam culti-
var mais o espetacular dos dons na-
turais de sua subjetividade do que a 
sobriedade do mistério cristão. Por 
causa deste perigo, Paulo é categóri-
co: Ninguém poderá dizer: “Jesus é 
o Senhor” a não ser sob a ação do 
Espírito Santo (1Cor 12,3). 

A partir desta admoestação é 
que Paulo desenvolve todo este dis-
curso acerca da diversidade de dons 
na Igreja, Corpo de Cristo. Há uma 

insistência muito simples e rigorosa 
ao mesmo tempo. Ao enumerar um 
por um os diversos dons e serviços 
continuamente conclui que, em tudo, 
é sempre o mesmo Senhor, o mesmo 
Deus e o mesmo Espírito quem rea-
liza tudo isso, distribuindo os seus 
dons a cada um conforme ele quer 
(1Cor 12,11).

Paulo toca aqui numa das ques-
tões que, muitas vezes, fere de morte 
espiritual, também hoje, algumas de 
nossas comunidades cristãs: o culti-
vo, não do Espírito do Senhor, mas do 
esnobismo, da exaltação dos eflúvios 
da própria subjetividade. Busca-se, 
mais a satisfação dos próprios dese-
jos e consolações do que a comunhão 
com os irmãos e com Deus. Por isso, 
São Francisco recomendava a frei 
Leão que, ao celebrar a Missa, procu-
rasse agir como o faziam os demais 
sacerdotes, não procurando satisfa-
zer-se com gestos particulares ou ati-
tudes personalistas.

3. No milagre de Caná, o 
princípio da glória salvadora 
de Jesus (Jo 2,1-11)

Estamos diante de um dos mila-
gres mais conhecidos de Jesus. E, por 
isso, talvez, não consigamos mais ver 
bem toda riqueza que ele encerra.

3.1. “Naquele tempo”
Ao proclamar o Evangelho de 

hoje, a Liturgia começa com o co-
nhecido mote “Naquele tempo”. Na 
verdade, esse milagre se dá no final 
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de uma semana muito rica e signifi-
cativa. Poucos dias antes, Jesus havia 
encontrado e chamado os primeiros 
discípulos. Eles estavam admirados, 
encantados e perplexos porque, ape-
sar de nunca terem se encontrado, 
Jesus demonstrava conhecê-los a 
fundo, por dentro, no íntimo (Cfr. Jo 
1,48). E ainda, dentro daquela sema-
na, em Betânia, além Jordão, onde 
João batizava (Cfr. Jo 1,28), aconte-
cera também o grande testemunho de 
João acerca de Jesus.  

Tudo muito bem arquitetado 
para dizer que estamos diante de uma 
nova criação.  Na primeira semana da 
história, Deus conclui toda a criação 
com a obra mais gloriosa que sai de 
suas mãos: o homem criado pouco 
abaixo dos anjos, feito à sua imagem 
e semelhança. Agora, no final dessa 
semana, no início da Vida pública, 
Jesus está dando início à criação de 
um novo homem, muito mais glorio-
so que o primeiro. A plenitude de sua 
glória, porém, só aparecerá no Gól-
gota, na Cruz. Dentro desse mesmo 
princípio, os três dias (Jo 2,1) estão 
aí para apontar para a glória de Cristo 
crucificado, revelada com toda clare-
za três dias depois de sua morte, na 
Ressurreição.

3.2. No casamento de Caná, 
o casamento de Deus com a 
humanidade

O casamento se dá em Caná da 
Galileia, terra dos pagãos e não dos 
judeus ortodoxos. Já de saída, portan-
to, uma mensagem muito importante: 

a nova e definitiva iniciativa de Deus 
de criar um novo humano é universal, 
é para todos, também e principalmen-
te, para os que parecem estar longe 
e afastados da religião oficial e até 
mesmo de Deus. Estes é que devem 
ter a primazia da Boa Nova. Ao dar 
início e ao pôr o fundamento de sua 
futura Igreja, Jesus foi buscar não sa-
cerdotes e escribas do Templo, nem 
fiéis seguidores da Lei e das tradições 
religioso-humanas, mas um grupo de 
galileus, pobres pescadores e pecado-
res públicos.

Por isso, também, no início des-
ta obra, que se dá em meio aos pa-
gãos, Jesus não está só. Lá estavam, 
com ele, os discípulos, e entre esses, 
a mais importante de todos, a mãe 
Dele. Todos haviam sido convidados 
para a festa de casamento. Temos aí 
uma nota que vai perpassar toda a 
vida pública de Jesus. Enquanto seus 
conterrâneos o rejeitam como inimi-
go, os pagãos acolhem a Ele e a seus 
discípulos como amigos, familiares. 
É o esboço da Igreja nascente. Uma 
Igreja onde o que conta é a ação do 
Espírito e não os valores da carne ou 
a força da lei. 

Na verdade, estamos diante do 
começo da expansão do mistério da 
Encarnação, iniciado no seio da Vir-
gem Maria. Na primeira Encarnação, 
Jesus serviu-se do útero da Virgem 
Maria. Agora, começa a servir-se de 
pobres pescadores, pecadores e pa-
gãos. Assim, o casamento em Caná 
da Galileia adquire um significado 
especial: marca o início do sagrado 
casamento de Deus com a humanida-
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de, realizado por Jesus Cristo através 
de sua Igreja, representada, então, por 
Maria e pelos Apóstolos.

3.3. Mãe e Filho nas mãos do 
mesmo mistério

Casamento sem vinho é festa 
pela metade; é como casamento ou 
oração sem amor. Um desastre! E era 
o que estava acontecendo. O vinho 
acabara! Que angústia! Mas, coisa 
admirável! Quem o notou não foram 
os encarregados da festa e nem mes-
mo o mestre-sala, mas Maria, uma 
mulher, a mãe de Jesus, a mãe do 
puro amor. Mero acaso? Não! Tudo 
para que fique claro que, já no iní-
cio da Igreja, está presente e atuando 
aquela, a partir da qual, o Salvador 
pudera vir ao mundo. Se no Natal ela 
o dera aos seus familiares, agora está 
começando a dá-lo ao Pai e ao mun-
do. Esta entrega culminará na Cruz. 
Portanto, já aqui, Maria começa a 
participar da obra misericordiosa do 
Filho, assumindo a debilidade, a an-
gústia e o sofrimento do outro como 
sendo seus. É ela que, delicada e ve-
ladamente, intercede, expondo a situ-
ação a quem ela deposita toda sua fé 
e esperança: o Filho.

Mas, a resposta do Filho, à pri-
meira vista, é desconcertante, para 
não dizer escandalosa. Se Jesus tives-
se dito: “Mãe, que temos nós a ver 
com isso?” se compreenderia. Mas, 
dizer à própria mãe: “Mulher, por que 
dizes isto a mim?” (Jo 2,4), é demais! 
Como pode um filho responder com 
tanta dureza e indiferença à sua mãe, 

chamando-a, simplesmente, de mu-
lher e com uma resposta tão dura?

Recordemos, porém, que em 
toda sua infância e juventude Jesus 
não foi assim. Vivera sempre obe-
diente a seus pais (Lc 2,51). Agora, 
isto é, a partir do Batismo e de sua 
Vida pública, tudo mudou. Ele não 
pertence a mais ninguém senão tão 
só e unicamente ao seu Pai. Por isso, 
o que Jesus está fazendo é convocar 
Maria para que ela também, com Ele 
e como Ele, passe da maternidade 
físico-biológica para a maternidade 
espiritual, vinda como graça do Pai. 

Rompem-se os laços carnais e 
começa a nascer e crescer entre os 
dois o vínculo do Espírito: fazer em 
tudo a vontade do Pai. Se em Belém 
aparece o início da maternidade e da 
filiação carnal, agora em Caná come-
ça a brilhar o início da maternidade 
e da filiação divina, vindas do alto. 
Aqui, o começo! Logo mais, no Gól-
gota, junto à  Cruz, sua conclusão e 
consumação! Por isso, em João, di-
ferentemente, dos demais evangelis-
tas, durante todo o período da Vida 
pública, Maria só aparece nestes dois 
momentos: Caná da Galileia e Gól-
gota, começo e fim. E em ambos os 
casos, não é chamada de mãe, mas de 
mulher. Desde o nascimento de Jesus, 
ela era apenas sua mãe. A partir de 
agora e de Caná ela começa a tornar-
se a mulher, isto é, a mãe não só de 
Jesus, mas de toda a humanidade: A 
segunda e verdadeira Eva!  

Ao pedido da mãe, Jesus respon-
de, também, dizendo que sua hora 
ainda não chegara (Jo 2,4). Isto é, a 
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hora do grande sinal de sua glória, da 
entrega de toda a sua vontade ao Pai. 
A glória da Cruz ainda está por vir. 
Mas, em consideração à mãe e à festa 
do casamento, que não podia acabar 
em vexame, antecipa sua glória trans-
formando a água em vinho. É o pri-
meiro sinal, uma antevisão de todos 
os demais sinais, principalmente do 
último, sua morte na Cruz.

3.4. A água transformada em 
vinho

Apesar do pedido, aparentemen-
te recusado, Maria deposita toda sua 
confiança no Filho. Por isso, diz aos 
empregados: “Fazei tudo o que ele 
vos disser!” (Jo 2,5). Começa, então, 
a obra gloriosa de Jesus que vai sal-
var a festa, o casamento. Havia seis 
talhas de pedra, colocadas aí para a 
purificação que os judeus costumam 
fazer (Jo 2,6). Jesus ordena que as ta-
lhas sejam enchidas até a boca. E o 
milagre acontece! A água não é mais 
água, mas vinho, e da melhor quali-
dade. Vinho que vai dar novo ânimo, 
novo espírito aos noivos e a todos os 
convidados.

Durante séculos os judeus, a fim 
de poderem entrar em comunhão com 
Deus, tinham de se lavar através de 
banhos e outros ritos purificatórios. 
Mas, em nenhum deles alcançavam 
inteiramente este objetivo porque de-
pendiam do merecimento, coisa que 
jamais, eles ou qualquer ser humano 
será capaz de alcançar. Pois, Deus 
sempre será o inacessível a qualquer 
uma de suas criaturas. Agora, porém, 

aí está Jesus, a purificação em pes-
soa, que vem do alto. Por isso, quem 
o toca ou o acolhe na fé não preci-
sa mais de outra purificação e entra 
imediatamente em comunhão com 
Deus. Este mistério é recordado na 
Eucaristia quando uma gota d’água é 
misturada com o vinho do sacrifício, 
acompanhada com esta oração: Pelo 
mistério dessa água e deste vinho 
possamos participar da divindade do 
vosso Filho, que se dignou assumir 
nossa humanidade.

O vinho novo, excelente, que 
vem inebriar o coração dos convi-
dados, não é outro senão o amor que 
nasce da trituração da vontade pró-
pria que Cristo realiza pelo mistério 
da Encarnação e que culmina no sa-
crifício da cruz. É esta a água, a gra-
tuidade de Deus, que lava e purifica 
até as camadas mais profundas e es-
condidas da alma humana. Não é obra 
da água das purificações, isto é, da lei 
e do merecimento. Assim, todos os 
convidados ao seguimento de Cristo, 
todos os que quiserem participar do 
banquete do novo, definitivo e eterno 
casamento de Deus com a Humani-
dade só poderão fazê-lo se beberem 
deste vinho melhor que brota do sa-
crifício diário da Cruz de Cristo. Eis a 
glória de Cristo começando a brilhar 
em seus seguidores.

Conclusão 
No começo de uma obra está 

também seu fim. No início da vida 
pública de Jesus, em Caná, podemos 
ler seu fim: Jesus manifestou a sua 
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glória e seus discípulos creram nele 
(Jo 2,11). E qual glória é essa, senão 
o brilho do bem-querer, da paixão 
do Pai pelos homens, que Jesus fará 
transparecer em plenitude em seu 
despojamento na Cruz!? Assim, na 
humanidade, representada por Jesus, 
o Pai está tendo, agora, uma noiva à 
altura. Jesus passa a ser, também, o 
melhor vinho, guardado para o fim da 
festa, o amor primordial, originário: 
o vinho do amor das núpcias eternas. 
Eis porque Jesus, no início de sua 
missão pública, qual noiva apaixo-
nada pelo seu noivo, o Pai, deixa sua 
terra, seus parentes e até sua mãe a 
fim de entregar-se todo e unicamente 
a seu Pai.

Por isso, a glória do despojamen-
to de Cristo passa a ser, também, o 
princípio que deverá reger e condu-
zir a Igreja toda e cada cristão atra-
vés dos tempos. Sem despojamento 

não há como entrar em comunhão 
nem com Deus e nem com os irmãos. 
Por isso, mais tarde, no início de sua 
conversão, também São Francisco de 
Assis, despojando-se inteiramente, 
diante do Bispo, do pai e de todo o 
povo, exclama: Ouvi todos e enten-
dei-me! Se até agora chamei Pedro 
Bernardone de meu pai, mas porque 
me propus servir a Deus, devolvo-lhe 
o dinheiro por cuja causa estava per-
turbado e todas as vestes que obtive 
com seus bens, pois, sem demora e a 
partir de agora direi: “Pai nosso que 
está nos céus” e não pai Pedro Ber-
nardone (LTC 20). 

Desde então, este seu gesto, tor-
nou-se ícone para quem deseja trilhar 
o caminho da liberdade evangélica; 
caminho que o Bem-aventurado Car-
los Acutis atualizou para si neste sin-
gelo, simples, mas importante princí-
pio de sua vida: “Non io, ma Dio!” 
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Leituras: Ne 8,2-4.5-6.8-10; 
1Cor 12,12-30; Lc 1,1-4.4,14-21 

Tema-mensagem: Jesus, toma-
do pelo Espírito, dá início à sua obra 
salvadora, anunciando a Boa Nova do 
Ano da graça do Senhor.

Introdução
Como no Domingo passado, 

com o Evangelho das Bodas de Caná, 
também neste, a Igreja está dando 
início ao Tempo Comum do Ano Li-
túrgico; é o Tempo dedicado à Vida 
público-missionária de Jesus Cristo e 
da própria Igreja. Por isso, a Liturgia 
deste 3o Domingo celebra a alma, o 
princípio, dessa obra: Jesus, a Palavra 
viva, a Boa Nova do Pai que, tomado 
pelo Espírito, salva e liberta o homem 
de toda enfermidade e de toda morte. 

1. Deus, com sua Palavra, 
forma, une e orienta seu Povo 
(Ne 8,2-4.5-6.8-10)

O trecho do Livro de Neemias, 
proclamado hoje, como primeira lei-
tura, nos reporta para um tempo mui-
to significativo para Israel: o retorno 
do exílio. Tempo de reconstrução! 
Era preciso reconstruir não apenas os 
muros, a cidade, o Templo de Jerusa-
lém, mas principalmente as pessoas, 
os israelitas, suas almas, seus cora-
ções dilacerados pelas mais diversas 
idolatrias. Era preciso que voltassem 
a ser, de novo, somente de Jahvé, o 

“Povo de Deus!” Por isso, Esdras, o 
grande sacerdote, encarregado para 
conduzir essa missão, não podia pôr 
diante deles outro princípio senão o 
Livro da Lei de Moisés que Jahvé ti-
nha dado a Israel (Ne 8,1). 

Era preciso, pois, como outrora 
no monte Sinai e de novo, apresen-
tar a Lei diante da assembleia de ho-
mens, mulheres e crianças e de todos 
os que eram capazes de compreender 
(Ne 8,2). Lei aqui, com “L” maiúscu-
lo e em singular, é para dizer que esse 
Livro é feito, escrito, com um único 
mandamento: “Eu vos tomarei por 
meu Povo e serei o vosso Deus” (Ex 
6,7); o Livro da Aliança, do amor e da 
fidelidade de Jahvé.

Era o momento propício de vol-
tar à essa sua origem, como quem 
volta ao seu primeiro amor. Por 
isso, tudo acontece no primeiro dia 
do sétimo mês, isto é, no tempo em 
que se celebravam as grandes festas 
do início do novo Ano judaico, prin-
cipalmente a Festa do Perdão e da 
Reconciliação.  Essa reconstrução, a 
partir da retomada da leitura do Livro 
da Lei, proporcionou aos israelitas 
o surgimento de um novo Judaísmo, 
fundamentado não apenas nos sacrifí-
cios, mas, principalmente, na Palavra 
de Jahvé: o Judaísmo como Religião 
do Livro. 

Nesse pequeno trecho, procla-
mado hoje, encontramos as raízes da 
estrutura de nossa Liturgia ou Cul-
to da Palavra: proclamação-escuta, 

3º Domingo do Tempo Comum
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explicação-comentário (catequese), 
resposta-compromisso e ação de gra-
ças. Podemos ver, também, as raízes 
do nosso Domingo como dia consa-
grado ao Senhor, dia da fraternidade 
(encontro e partilha) e dia da alegria 
porque o Senhor será vossa força (Ne 
8,10).  

2. Batizados em Cristo, 
formamos um só corpo (1Cor 
12,12-14) 

A segunda leitura de hoje é con-
tinuação do capítulo 12 da Carta aos 
Coríntios, iniciado no Domingo pas-
sado. Nela encontramos um dos te-
mas eclesiológicos mais queridos de 
Paulo: a Igreja como Corpo de Cris-
to. A imagem não é nova. Já fora usa-
da por Menênio Agrippa (503 a.C.), 
a fim de apaziguar uma rebelião 
dos plebeus contra seus senhores de 
Roma. Longe de Paulo, porém, ima-
ginar algo semelhante na comunidade 
cristã, isto é, uma possível ruptura de 
sua unidade através de uma revolta 
dos membros inferiores. O que ele 
temia, sim, era a ruptura causada pela 
soberba e pelo orgulho que levavam e 
ainda levam muitos cristãos a se con-
siderarem superiores aos demais por 
causa de seus dons ou ministérios. 

A razão dessa fraternidade ou co-
munhão universal da Igreja é muito 
simples: todos nós, judeus ou gregos, 
escravos ou livres, fomos batizados 
num único Espírito para formar um 
único corpo e todos nós bebemos de 
um único cálice (1Cor 12,13).  

Assim, segundo Paulo, é inad-

missível na Igreja qualquer tipo de 
tirania ou paternalismo; inadmissível 
que membros, só pelo fato de recebe-
rem um cargo ou tarefa, ou só porque 
são dotados de dons e carismas espe-
ciais, se considerem superiores aos 
demais, principalmente aos inferiores 
e menos dotados. 

Fazendo eco a esse princípio, es-
creve São Francisco a seus frades: E 
ninguém se chame prior, mas, neste 
gênero de vida, todos se chamem Ir-
mãos Menores. E um lave os pés do 
outro (RNB 6,3-4). E, mais adiante, 
exorta: É assim que se pode conhecer 
se o servo de Deus tem do espírito do 
Senhor: Se, quando o Senhor opera 
algum bem por ele, nisso sua carne 
não se exalta – porque ela sempre é 
adversa a todo o bem – mas, se pelo 
contrário, ante seus olhos se tem por 
mais vil e se estima o menor de todos 
os homens (Ad 12).

3. Jesus, com sua palavra e 
obras, dá início ao Ano da 
graça do Senhor (Lc 1,1-
4.4,14-21)

A perícope do Evangelho de hoje 
compõe-se de duas partes:  prólogo e 
início do anúncio da Boa Nova de Je-
sus.

3.1. Jesus vem e está dentro de 
uma história

Lucas começa seu Evangelho 
com um prólogo. Prólogo significa, 
literalmente, a palavra que vem antes; 
a palavra que é anterior a todas as de-



Domingos com são Francisco De assis - ano c240

T
E

M
PO

C
O

M
U

M

mais, não tanto como fato ou ocorrên-
cia, mas, acima de tudo, como fonte, 
origem, inspiração; a palavra, enfim, 
que vai sustentar e animar todo seu 
Evangelho. Por isso, faz questão de 
assegurar que ele escreveu seu livro 
somente depois de fazer um estudo 
cuidadoso de tudo o que aconteceu 
desde o princípio... (Lc 1,3). Em 
outras palavras, ele escreveu dando 
tudo, do bom e do melhor de si, por-
que o mistério que ele vai anunciar é 
de fundamental importância. Por isso 
diz: Desde o princípio. 

Desde o princípio significa a par-
tir da Igreja nascente, de sua origem, 
de seu nascedouro. Lucas deseja ao 
seu amigo Teófilo e, por extensão, 
a cada um de nós, seus leitores, que 
não duvidemos de nossa fé e de nossa 
vida de cristãos. Cristianismo, Jesus 
Cristo, Igreja não são fábulas, ideias, 
fantasias e nem mesmo inventos hu-
manos. São, antes, fatos reais que 
escondem e revelam um fato maior 
ou melhor um grande ato ou evento 
de origem divina e que ele vai nar-
rar ao longo de seu Evangelho. Por 
isso, termina o prólogo dizendo que, 
deste modo, excelentíssimo Teófilo, 
poderás verificar a solidez dos ensi-
namentos que recebeste (Lc 1,4). 

O nome Teófilo, literalmente, 
compõe-se de duas palavras gregas: 
“Teos” mais “filos”: “Deus” mais 
“amigo”: “Amigo de Deus”. Amigo 
significa portador do Amor, que é 
Deus. Por isso, Teófilo, e todos nós, 
por estarmos nesta história da Igreja, 
isto é, história dos amigos, amados de 
Deus, podemos estar seguros que es-

tamos carregando não uma fantasia, 
mas o Amor que é Deus e, por outro 
lado, que estamos sendo carregados 
por Ele. Eis o prólogo, o princípio, 
a força originária de todo Evangelho 
de Lucas. Por tudo isso, toda vez que 
se lê, medita e se acolhe esta sua Boa 
Nova, tocamos na própria pessoa de 
Jesus, viva e real, assim como o toca-
ram, acolheram e viveram os Apósto-
los e os fiéis da Igreja nascente.

3.2. Jesus, envolvido pelo Espírito, 
dá início ao cumprimento das 
promessas de Jahvé.

A frase inicial da segunda parte 
do Evangelho de hoje nos leva para 
dentro da visão mais profunda de Lu-
cas acerca da pessoa de Jesus, bem 
como da base, do fundamento de seu 
Evangelho e de toda sua Vida públi-
ca. Consequentemente, também, nos 
conduz para dentro do princípio da 
Igreja nascente e de sua obra evan-
gelizadora: Jesus voltou para a Ga-
lileia, com a força do Espírito (Lc 
4,14). 

Desde sua concepção no seio da 
Virgem Maria, Jesus estava tomado 
pelo Espírito Santo. Mas, foi no seu 
Batismo que esse mistério começou 
a manifestar-se pública, notoriamen-
te e com toda sua pujança. Ao ouvir, 
naquela ocasião, a exclamação, vinda 
do céu aberto: “Este é meu Filho mui-
to amado!” (Mt 3,17), tudo mudou 
para Jesus. Nunca ouvira a respeito 
de nenhuma pessoa, nem dele mes-
mo, tão grande e inaudita dignidade. 
A partir daquele momento, não era 
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mais o mesmo. Por isso, ao ensinar 
nas sinagogas, todos o elogiavam (Lc 
4,15).

A narrativa segue dizendo que, 
naquele dia, na sinagoga de Nazaré, 
Jesus levantou-se e, a modo de escri-
ba e profeta, proclamou a passagem 
do profeta Isaías: “O Espírito do Se-
nhor está sobre mim porque Ele me 
consagrou com a unção...” (Lc 4,18). 
O fogo da paixão, que no Batismo 
se acendera em seu coração, crepita-
va com todo ardor. Ele não se sente 
apenas um ungido, mas o ungido por 
excelência, “o Cristo” prometido por 
Jahvé ao longo de todo o Antigo Tes-
tamento. O Espírito, que se apossa 
de Jesus, torna-se, assim, sua Paixão, 
seu Desejo, seu Amor. Por isso, dife-
rentemente dos profetas, não há mais 
separação entre Ele e o Espírito. Ele 
e o Espírito são um como Ele e o Pai 
são um.

Jesus estava tocando, assim, na 
fibra mais profunda e sensível do co-
ração de toda a história e caminhada 
do Povo do Antigo Testamento: a es-
perança na Vinda do Espírito de Deus 
em sua plenitude. 

 Isso significa que, para a Igreja 
primitiva e para Lucas, Cristo com 
sua vinda é a conclusão e a consuma-
ção de toda uma história e, ao mesmo 
tempo, o princípio a inauguração de 
uma nova história, de uma nova hu-
manidade nascida, tomada e regida 
pela pujança do Espírito de Deus. To-
dos podiam e deviam crer Nele por-
que seu anúncio vinha acompanhado 
por obras mencionadas pelo grande 
profeta Isaías acerca da libertação dos 

pobres (Cfr. Lc 4,18). Deviam, pois, 
crer que o Ano da Graça do Senhor 
estava se iniciando, acontecendo.

3.3. A Boa Nova aos pobres
Para Jesus, diferentemente de 

João Batista, o importante não era fa-
lar do pecado e dos pecadores, mas 
do sofrimento e dos sofredores por-
que esses são a menina dos olhos do 
Pai. Por isso, ao longo de toda a His-
tória Sagrada, sua paixão são os po-
bres e sofredores. E, também por isso 
Cristo assume todo sofrimento huma-
no como seu: nasce pobre, sofrendo 
as agruras de um estábulo, e morre no 
meio às maiores atrocidades que um 
mortal pode suportar: a crucificação. 
Por isso, proclama que Ele foi consa-
grado para anunciar a Boa Nova aos 
pobres... (Lc 4,17). 

O anúncio lança uma luz muito 
clara e provocante para o seguidor de 
Cristo. Ou seja, não se pode conce-
ber que alguém carregue o nome de 
“Cristo”, de ungido, ou uma Igreja, 
que ignore os pobres e sofredores 
ou apenas se ponha ao seu lado sem 
comungar de suas dores e sofrimen-
tos.  Que nos ajude, pois, aquele que, 
segundo nosso Papa, é um exemplo 
por excelência: O “pai dos pobres”, 
o pobre Francisco, queria viver em 
tudo como um pobre; sofria ao en-
contrar quem fosse mais pobre do que 
ele, não “por vanglória”, mas por ín-
tima compaixão. Não tinha mais do 
que uma túnica pobre e áspera, mas, 
muitas vezes, quis dividi-la com al-
gum necessitado. Movido de enorme 
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piedade, no tempo de muito frio, esse 
pobre riquíssimo pedia aos ricos des-
te mundo que lhe emprestassem man-
tos ou peles para poder ajudar os po-
bres em todas as partes... E logo que 
encontrava um pobre ia todo alegre 
cobri-lo com o que tivesse recebido... 
Costumava dizer: “Quem amaldiçoa 
um pobre injuria o próprio Cristo, 
de quem é sinal, pois ele se fez po-
bre por nós neste mundo”. Por isso, 
era frequente que, ao ver algum po-
bre carregando lenha ou outra carga, 
ajudasse com seus próprios ombros, 
tão fracos (1C 76).

Só assim, ou seja, só quando hou-
ver no mundo “cristos”, isto é, ungi-
dos com o espírito do Pai dos pobres, 
que vivem e atuam como São Fran-
cisco, é que se pode proclamar como 
Jesus na sinagoga de Nazaré: “Hoje 
se cumpriu a passagem da Escritura 
que acabais de ouvir” (Lc 4,21).

São João Crisóstomo, falando 
desse compromisso do cristão, escre-
ve: o sacramento do altar é o sacra-
mento do irmão; deixamos o altar da 
Eucaristia para ir ao altar do pobre. 
Os dois altares são inseparáveis, por-
que a finalidade da liturgia é gerar 
a Igreja da compaixão, à imagem de 
Deus. A Igreja transforma-se na sar-
ça ardente, da qual ninguém pode 
se aproximar sem “ver a miséria do 
povo e ouvir seus gritos” (Cfr. Ex 
3,7).

No antiquíssimo e muito conhe-
cido hino “A nós descei, divina luz”, 
a Igreja chama o Espírito Santo de 
“Pai dos pobres”. Ele é pobre porque, 
a exemplo da fonte, é doação abso-

luta, total e irrestrita: amor puro. Foi 
por essa mesma razão que, como vi-
mos acima, São Francisco de Assis 
era chamado de “Pai dos pobres”.

Conclusão 
A celebração desse Domingo 

nos conduz para o coração da Igre-
ja primitiva, nascente, que vivia e 
anunciava a Boa Nova, tomada pela 
potência do Espírito do Senhor. Nis-
so ela imitava seu Mestre, o ungido 
por excelência do Espírito de Deus. 
É sobre esse princípio que a Igreja e 
cada cristão de todos ou em todos os 
tempos, também e principalmente no 
de hoje, deve andar e evangelizar. É 
o que proclama o Catecismo Roma-
no: a Palavra de Deus e o seu Sopro 
estão na origem do ser e da vida de 
todas as criaturas (nº 703).

O Papa Francisco assim fala des-
te princípio: Por pura graça, Deus 
atrai-nos para nos unir a Si. Envia 
o seu Espírito aos nossos corações 
para nos fazer seus filhos, para nos 
transformar e tornar capazes de res-
ponder com nossa vida ao seu amor. 
A Igreja é enviada por Jesus Cristo 
como sacramento da salvação ofere-
cida por Deus (EG 112).

Todo esforço para reconstruir 
nossa Igreja, nosso humano, nos-
sa criação, passa, necessariamente, 
por pessoas que, de uma ou de outra 
forma, se deixam tocar e tomar pelo 
Espírito, como podemos ver em São 
Francisco de Assis. Como seu Mes-
tre, no Batismo, também ele a partir 
do encontro com o Crucificado de 
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São Damião, foi transformado em 
outro homem, a ponto de nem voltar 
mais para casa. São Boaventura es-
creve assim: Como manifestasse mui-
tas coisas, que transcendiam o senso 
dos homens, os frades reconheceram, 
verdadeiramente, que o Espírito do 
Senhor repousava sobre o seu servo 
Francisco com tanta plenitude, que 
lhes era seguríssimo seguir-lhe a 
doutrina e a vida. (1B 4,4).

Graças a esse dom, e movido por 
essa força, Francisco se transforma-
ra em arauto do Evangelho, percor-
ria cidades e castelos, anunciando o 
Reino de Deus, não com palavras da 

sabedoria humana, mas na virtude 
do Espírito Santo. Parecia, aos que 
o viam, um homem de outro mundo 
que, com a mente e o rosto voltados 
sempre para o Céu, tentava levar 
todos para cima. Desde então, a vi-
nha de Cristo começou a germinar o 
germe do odor do Senhor e, brotando 
de si flores de suavidade, de honra e 
honestidade, começou a dar frutos 
abundantes. (1B 4,5)... Assim, mui-
tos, inflamados pelo fervor de sua 
pregação, se comprometiam com os 
novos preceitos da penitência, se-
gundo a forma aceita pelo homem de 
Deus. (1B 4,6).
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Leituras: Jr 1,4-5.17-19; 1Cor 
12,31-13,1-13; Lc 4,21-30

Tema-mensagem: Jesus Cristo, 
o Profeta dos profetas, protótipo do 
profetismo da Igreja e de cada cris-
tão!

Introdução
Domingo passado, celebramos o 

início da Vida público-missionária de 
Jesus. Na sinagoga de Nazaré, além 
de proclamar-se o Ungido, o Messias 
prometido, Jesus faz o anúncio de seu 
programa de vida e ação: levar a Boa 
Nova aos pobres. No Evangelho de 
hoje, a Igreja proclama a conclusão 
e o desfecho final daquela manifes-
tação: de um lado, o anúncio oficial, 
claro, forte e firme de Jesus acerca de 
sua identidade de profeta e, de outro 
lado, a reação adversa, escandalizada 
do povo, rejeitando-o por ser apenas 
o Filho de José. 

1. Jeremias, figura mais 
expressiva de Cristo profeta 
(Jr 1,4-5.17-19)

O Antigo Testamento, em seu 
grande objetivo de preparar o povo 
para a vinda do Messias, não encon-
trou nenhuma figura, nem mesmo en-
tre os grandes reis, tão significativa, 
como a do profeta Jeremias. Guar-
dadas as proporções, ele é o “Mes-
sias sofredor”, o “Servo de Jahvé”, 
“O Ungido” do Antigo Testamento. 

Assim, olhando bem para Jeremias 
temos um belo espelho de Jesus, o 
Profeta dos profetas.

Jeremias começa o livro de suas 
profecias com o conhecido mote he-
braico A Palavra do Senhor veio a 
mim... (Jr 1,4). Palavra, aqui, tem um 
sentido bem mais amplo do que aque-
le que nós hoje costumamos dar-lhe. 
A expressão, além das palavras, in-
clui os atos, as intervenções de Deus 
e, enfim, a personificação do próprio 
Deus. Assim, as palavras de Jeremias 
mais que pedaços de papel são pe-
daços, momentos de sua vida vivida 
com Deus. Nesse caso Palavra e Deus 
se identificam. Eis o significado desse 
primeiro anúncio! Primeiro não cro-
nologicamente, mas como base, fun-
damento, raiz: Antes de formar-te no 
seio materno, eu te conheci (Jr 1,5). 

Na vocação e na vida do profeta, 
temos um vislumbre da dinâmica do 
mistério da própria Encarnação: uma 
profunda união, ou melhor, comu-
nhão entre Deus e um homem; uma 
experiência de convivência interior 
incomum, inaudita, de uma familia-
ridade muito estreita, muito íntima, 
impossível de ser descrita e com-
preendida de modo adequado com 
os frágeis recursos humanos de que 
dispomos. 

Por isso, “eu te conheci”, aqui, 
mais que mera informação, um sim-
ples saber, significa: “tu me cativas-
te e eu te amei”, “tu me seduziste e 
eu me apaixonei por ti”. Refere-se, 

4O Domingo do Tempo Comum
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portanto, à experiência da graça do 
toque, do encontro; uma experiên-
cia que leva o profeta a conviver e 
a identificar-se cada vez mais com 
seu Senhor. Por isso, o profeta vai 
participar e comungar dos segredos 
e sentimentos mais íntimos e sagra-
dos, das angústias e esperanças, dos 
sofrimentos e das alegrias de Deus. 
Será o olho, a fala de Deus; aquele 
que vai levar para fora do coração de 
Deus seus desígnios e suas admoes-
tações. Assim, pelo fato de estar pro-
fundamente unido a Deus, tudo o que 
Deus vê, ele também verá, tudo o que 
Deus sente ele também sentirá. Por 
isso, surgiu a compreensão, um tanto 
simplória, que define o profeta como 
aquele que prevê o futuro. 

 Tudo isso, se consuma numa 
consagração. Por isso, agora, selan-
do e oficializando a nova e específi-
ca missão de seu profeta, Jahvé diz: 
antes de saíres do seio de tua mãe eu 
te consagrei e te fiz profeta das na-
ções (Jr 1,5). O profeta é, acima de 
tudo, um consagrado, um reservado, 
um separado, um tomado, possuído e 
ungido por Deus e para Deus a fim 
de realizar uma missão especial, di-
ferente daquela confiada a todo ho-
mem, através de Adão. 

Tudo isso faz o jovem Jeremias 
tremer. Bem que gostaria continuar 
vivendo folgadamente com e como 
os outros jovens de sua comunida-
de. Apela até para sua falta de idade. 
Ainda não tinha seus 30 anos, idade 
exigida para poder exercer uma fun-
ção pública. Mas, os critérios hu-
manos aqui não contam. Por isso, a 

resposta do Senhor é irreversível: 
“Vamos, põe a roupa e o cinto, levan-
ta-te e comunica-lhes tudo o que eu 
te mandar dizer!” A partir de então, a 
boca do profeta será a boca de Deus. 
Por isso, mais adiante, ele proclama: 
Estendendo sua mão, o Senhor tocou 
minha boca e disse: “Eis, eu ponho 
minhas palavras na tua boca”.

2. Jesus, o filho de José, vem 
ao nosso encontro como o 
profeta dos profetas (Lc 4,21-
30)

O Evangelho de hoje começa re-
tomando a conclusão da pregação de 
Jesus na sinagoga de Nazaré: “Hoje 
se cumpriu esta passagem da Escri-
tura que acabais de ouvir” (Lc 4,21). 
Ele apresentara-se, claramente, não 
apenas como cumprimento e consu-
mação de todas as promessas do An-
tigo Testamento, mas, também, como 
o princípio, o gérmen de uma nova 
criação, de um novo humano, de uma 
nova história, de uma nova humani-
dade. O anúncio foi de tamanha gran-
deza que, surpresos e atônitos, todos 
davam testemunho a seu respeito. 
E, admirados com as palavras que 
saiam de sua boca, diziam: “Não é 
este o filho de José?” (Lc 4,22).  

2.1. Enquanto os judeus 
rejeitam, os pagãos acolhem

Ao principiar seu Evangelho, 
Lucas faz questão de mostrar clara-
mente as duas grandes coordenadas 
que vão nortear toda a Vida público-



Domingos com são Francisco De assis - ano c246

T
E

M
PO

C
O

M
U

M

missionária de Jesus. O início dessa 
obra se dá em Nazaré, na sinagoga, 
pois ela, como expressão do Povo de 
Israel, representa o primeiro grande 
amor de Deus, seu Pai. É para eles, 
os judeus, Povo eleito, querido de seu 
Pai, que Ele foi enviado em primei-
ro lugar. Esses, porém, entorpecidos 
pelo endurecimento de seus corações 
não conseguiram ou não quiseram 
aceitá-lo. E isso, simplesmente, por-
que lhes parecia como qualquer um 
deles, tão somente o filho de José, o 
carpinteiro. Por causa desse escânda-
lo e dessa rejeição, Jesus abandona 
Nazaré, sua terra, seus concidadãos 
e dirige-se aos pagãos. Essa primeira 
rejeição terá sua culminância e desfe-
cho final no processo que irá condená
-lo à morte de Cruz. 

Na verdade, esta é uma constan-
te em toda a história do Antigo Testa-
mento: apesar de ter sido tratado com 
o maior carinho, atenção e cuidados, 
Israel sempre se mostrou rebelde, re-
voltado e avesso aos ditames ou man-
damentos de seu Deus. Mas, quanto 
mais rejeitado mais Ele vai ao seu 
encontro; quanto mais abandonado, 
mais ele se aproxima e marca presen-
ça. E o último desses gestos é o envio 
de seu próprio e único Filho, nascido 
do seio de Maria, esposa de José, o 
carpinteiro. Mas, Israel, em vez de 
suma glória, vê nesta iniciativa ver-
gonha, rebaixamento, humilhação. 
Como pode um Deus humanar-se 
deste jeito, fazer-se igual a nós!? Que 
vexame diante dos povos vizinhos, 
com seus deuses “brilhantes”, “mag-
níficos” e tão “poderosos”! Um es-

cândalo! Deus não poderia jamais vir 
assim, tão pobre e tão vulgarmente! 
Deveria aparecer com todo o esplen-
dor e com toda a glória de um Deus 
poderoso, que superasse todos os reis 
e príncipes deste mundo. Não! Esse 
Jesus, filho de José e de Maria, que 
tem de comer, beber, dormir como 
qualquer um de nós, não pode ser o 
Messias!

Jesus, então, como não tivesse 
nenhum argumento plausível a partir 
de si mesmo, bateu forte! Talvez, até 
forte demais! Mas, era o zelo do Fi-
lho pelo amor da Casa do Pai; amor 
que não era correspondido pelos seus 
eleitos. Por isso, apela com uma frase 
de impacto, um dito, talvez conheci-
do pelos israelitas: “Em verdade vos 
digo que nenhum profeta é bem re-
cebido em sua pátria!” (Lc 4,24). E, 
reforçando a fala, recorda-lhes a re-
jeição que seus antepassados fizeram 
a dois de seus grandes profetas: Elias 
e Eliseu.

Surge assim, a segunda coorde-
nada do Evangelho de Lucas: a elei-
ção dos pagãos em substituição aos 
judeus. Como outrora os menciona-
dos profetas, rejeitados pelos seus 
conterrâneos, foram bem acolhidos 
pelos estrangeiros, também agora, 
Ele, o novo profeta, rejeitado pelos 
seus compatriotas, vai oferecer a gra-
ça da sua salvação aos gentios, que O 
acolhem com alegria e gratidão. Esta 
coordenada realiza-se, depois, em 
plenitude, nos Atos dos Apóstolos, 
principalmente de Pedro e Paulo. 

O perigo do exclusivismo ou me-
lhor do elitismo religioso não é privi-
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légio ou pecado dos tempos idos, dos 
judeus e outros povos, mas, muitas 
vezes, nosso, de cristãos dos tempos 
modernos, atuais. Nem sempre, mes-
mo hoje, aceitamos de bom grado a 
proposta do Vaticano II. Para dar fim 
a tão grave escândalo, iniciado na Si-
nagoga de Nazaré, assim escreveram 
os Padres Conciliares do Vaticano II: 
o mesmo Senhor (dos cristãos) não 
está longe daqueles que o buscam, 
na sombra e em imagens, o Deus que 
ainda desconhecem. Pois, é Ele quem 
a todos dá vida, respiração e tudo o 
mais (Cfr. At 17, 25-28) (LG 16).

2.2. O profeta e sua sina de 
rejeitado e perseguido por parte 
dos seus

Lucas gosta de apresentar Jesus 
como profeta! Mais do que como 
pastor ou mestre. E era assim que os 
habitantes da Galileia dos pagãos o 
saudavam: “um grande profeta apa-
receu entre nós e Deus veio visitar 
seu Povo” (Lc 11,17). E é assim que 
ele também se compreende e age no 
Evangelho de Lucas.

Tudo o que vimos na primei-
ra leitura de hoje acerca do profeta 
Jeremias vale aqui muito mais e em 
toda a sua plenitude. Jesus é o ungido 
por excelência! Por isso, sua autori-
dade vem diretamente de Deus; sua 
fala não nasce dele, mas Daquele que 
o enviou. Porque, então, quando os 
conterrâneos ouviram as palavras 
de Jesus, todos na sinagoga ficaram 
furiosos (Lc 4,28) e procuraram ex-
pulsá-lo da cidade e até matá-lo? A 

resposta podemos encontrar em nós. 
Como eles, também nós, hoje, quere-
mos um Jesus, um Deus moldado aos 
nossos interesses e esquemas mentais 
e religiosos. Quantas vezes, nossa 
mentalidade e nossa prática religiosa 
mais nos afastam do que nos aproxi-
mam do Deus vivo e verdadeiro; mais 
que o Deus que nos criou, seguimos 
o deus que nós criamos pelas nossas 
tradições, leis, doutrina, enfim o deus 
da nossa religião. Em vez de seguir 
Jesus com sua Cruz, queremos seguir 
um Jesus “bonito”, conveniente aos 
olhos do mundo e que venha tirar de 
nós a nossa cruz.  

Todo esse processo culminará 
com a condenação e morte de Je-
sus na cruz. Por isso, Lucas termina 
essa primeira manifestação de Jesus 
em Nazaré com esta profecia: Jesus, 
porém, passando pelo meio deles, 
continuou seu caminho. Seu cami-
nho é para Jerusalém, o caminho da 
cruz, da vontade, do bem querer do 
Pai, caminho de todo profeta, de todo 
cristão. 

3. Ágape, o melhor caminho 
do cristão (1Cor 12,31-13,1-
13)

Na segunda leitura, Paulo encerra 
sua exortação aos coríntios acerca do 
bom uso dos carismas, com uma cha-
ve de ouro: o famoso Hino da Carida-
de ou do Amor fraterno. E, segundo 
ele, este mandamento é um princípio 
que ordena, faz caminhar a comuni-
dade: Eu vou ainda mostrar-vos um 
caminho incomparavelmente supe-
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rior (1Cor 12,31). E, para mostrar a 
superioridade deste caminho, numa 
didática que desperta cada vez mais 
a atenção, vai enumerando outros ca-
minhos, isto é, as grandes virtudes ou 
dons evangélicos para, então, chegar 
à conclusão final: nada disso tudo me 
adiantaria se não tivesse a caridade 
(1Cor 13,4). 

Para expressar toda riqueza des-
se caminho, em vez de caridade ou 
amor, o original fala em ágape, isto 
é, em amor-doação. Enfim, Paulo está 
proclamando, para os fiéis de Corin-
to e para todos nós que, se quisermos 
crescer como Igreja ou Comunidade 
de Cristo, não temos nenhum outro 
caminho melhor do que o caminho da 
Cruz, o caminho da Eucaristia. Isso 
porque nesse caminho está a essên-
cia, o coração de Deus: sua entrega 
total e absoluta aos outros e até aos 
inimigos. Esse caminho não é uma 
ideia ou doutrina apenas, mas um 
princípio, um gérmen introduzido 
por Cristo no coração de cada homem 
e de cada criatura através do misté-
rio de sua Encarnação. Por isso, sua 
grande conclusão: atualmente per-
manecem estas três coisas: fé, espe-
rança e caridade (doação, entrega), 
mas a maior delas é a caridade (doa-
ção, entrega) (1Cor 13,13).

Conclusão
O Domingo, que celebra Jesus 

como o Profeta dos profetas, nos leva 
a ver e a despertar o gérmen proféti-
co, semeado em nossos corações pela 
graça do Batismo. Por isso e para 

isso não precisamos esperar um novo 
chamado e uma nova titulação. Não 
procede, portanto, a fala de que falta-
riam profetas na Igreja de hoje; pro-
fetas que gritassem e denunciassem 
as maldades e injustiças que grassam 
em toda a parte. Talvez, faltem olhos 
para vê-los, gritando pelo silêncio e 
pela paciência com que vivem e car-
regam o pesado fardo das injustiças 
e explorações pessoais e sociais, ou 
falte a essência do profetismo, aquilo 
que é maior e anterior a toda a pro-
fecia, como podemos ver claramente 
nesta passagem de São Francisco.

Certa vez um frade dominicano 
quis que Francisco lhe interpretasse 
a passagem de Ezequiel: “Se não ad-
vertires ao ímpio sobre sua impieda-
de, eu te pedirei contas de sua alma”. 
Depois de muito relutar, Francisco 
respondeu: “O servo de Deus deve 
arder tanto na vida e na santidade, 
que repreenda todos os ímpios com a 
luz de seu exemplo e com a voz de sua 
conduta. Assim, direi, o esplendor da 
vida e o bom perfume da fama é que 
vão anunciar a todos sua iniquidade” 
(2C 103).

Noutra passagem, depois de re-
latar a clarividência de Francisco, 
comprovada com a previsão de mui-
tos acontecimentos, seu biógrafo faz 
a seguinte reflexão: Ninguém deve 
estranhar se o profeta de nosso tem-
po, Francisco, gozasse de tais privi-
légios. Pois, livre da escuridão das 
coisas terrenas, não submisso aos 
desejos da carne, seu intelecto, livre, 
voava para as alturas mais sublimes 
e, puro, penetrava na luz. Assim, ilu-
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minado pelos resplendores da luz 
eterna, tirava da Palavra o que res-
soava nas palavras (2C 54).

Bento XVI, numa catequese, es-
creveu que existem grandes doutos, 
grandes especialistas, grandes teólo-
gos, mestres da fé, que nos ensinaram 
muitas coisas. Penetraram nos por-
menores da Sagrada Escritura, […] 
mas não puderam ver o próprio mis-
tério, o verdadeiro núcleo. […] O es-
sencial permaneceu escondido! […] 

Em contrapartida, no nosso tempo 
existem também os pequeninos que 
conheceram este mistério. Pensemos 
em Santa Bernadete Soubirous; em 
Santa Teresa de Lisieux, com a sua 
nova leitura da Bíblia ‘não científi-
ca’, mas que entra no coração da Sa-
grada Escritura” (Homilia na Missa 
com os membros da Comissão Teo-
lógica Internacional, 1 de dezembro 
de 2009).
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Leituras: Is 6,1-2a.3-8; 1Cor 
15,1-11; Lc 5,1-11

Tema-mensagem: Chamados
-enviados pelo Senhor e para o Se-
nhor e seu Evangelho!

Introdução
Hoje, quinto Domingo do Tempo 

Comum, a Igreja continua celebran-
do o início da Vida pública e da obra 
evangelizadora de Cristo. A sede por 
sua Boa Nova era tanta que as multi-
dões chegavam a comprimi-lo, obri-
gando-o a subir numa barca. A mes-
se é grande! Jesus, então, em meio à 
pesca milagrosa, começa a chamar 
quatro de seus primeiros discípulos, 
a fim de associá-los à sua obra evan-
gelizadora.

1. Um prenúncio da vocação 
de Jesus e dos Apóstolos (Is 
6,1-2a.3-8)

O texto que vai nos introduzir no 
mistério deste Domingo é de Isaías, 
mais precisamente o de sua vocação 
e missão. Sua estruturação é muito 
lógica e simples. Primeiramente, uma 
grande teofania e depois o toque divi-
no, que purifica e faz de Isaías o pro-
feta do Senhor.

O início da vocação dá-se den-
tro de uma grande visão. Isaías viu o 
Senhor! Não com os olhos da carne, 
mas da fé, do amor. O Senhor estava 
rodeado de serafins e de tanta glória 

que fizeram tremer até a segurança 
das portas do Templo e enchê-lo com 
a fumaça de sua glória. Quando? Não 
se sabe. Talvez numa das grandes 
celebrações religiosas. Mas, o que 
importa e o certo é que houve a ex-
periência, o toque com o Deus vivo 
e verdadeiro: o Santo, Santo, Santo 
Senhor dos exércitos (Is 6,3). Trata-
se da mesma experiência de Abraão, 
Moisés na sarça, de Cristo no Batis-
mo, de São Francisco diante do Cru-
cificado de São Damião. Tomado de 
temor e tremor, Isaías chega a excla-
mar: “Ai de mim, estou perdido! Sou 
apenas um homem de lábios impuros, 
mas eu vi com meus olhos o Rei, o 
Senhor dos exércitos!” (Is 6,5).

O encontro com o divino, com o 
amor misericordioso, sempre nos leva 
à experiência da impureza, do pecado 
e da necessidade das lágrimas. Vem, 
então, a consumação da graça do en-
contro. Um serafim com uma brasa, 
tirada do altar, toca nos lábios de Isa-
ías, dizendo: “Assim que isto tocou 
teus lábios, desapareceu tua culpa e 
teu pecado está perdoado!” (Is 6,7). 

Na História Sagrada é sempre as-
sim! Deus existe não para o santo e o 
justo, mas para o pecador e o errante. 
E quando esse aceita o convite, dá-
se o milagre do toque, do encontro: 
o pecador não está mais só. E isso é 
tudo! É sua salvação! O problema do 
cristão e da Igreja não está no fato de 
serem pecadores, coisa que jamais 
deixarão de ser, mas de não se senti-

5O Domingo do Tempo Comum 
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rem pecadores, de não chorarem seus 
pecados. Com Isaías isso não aconte-
ceu.

Vem, então, a conclusão de toda 
essa teofania. Primeiramente, a ofer-
ta do Senhor em forma de pergun-
ta: “Quem enviarei? Quem irá por 
nós?” (Is 6,8). E de imediato, isso é, 
sem nenhuma outra mediação, a res-
posta de Isaías: “Aqui estou! Envia-
me!” (idem). A partir de então, Isaías 
será o que o próprio nome diz: “Sal-
vação do Senhor, de Jahvé!” Eis sua 
vocação-missão! 

2. Chamados-enviados (Lc 
5,1-11)

Três momentos muito distintos, 
mas muito unidos, conduzem a perí-
cope do Evangelho de hoje: o anún-
cio da Palavra, o milagre da pesca e o 
chamado de Jesus.

2.1. Para multidões sedentas 
uma Palavra que sacia a sede

Lucas inicia o Evangelho de hoje 
com esta bela constatação: Jesus es-
tava na margem do lago de Genesaré 
e a multidão apertava-se ao seu re-
dor para ouvir a Palavra de Deus (Lc 
5,1). A diferença entre esses pagãos 
da Galileia com os conterrâneos de 
Jesus, na sinagoga de Nazaré, é gri-
tante! Lá, rejeição, revolta, expulsão 
e tentativa de linchamento. Aqui, a 
sede e o encantamento pela Palavra 
de Jesus levam as pessoas a se com-
primirem. Quando a sede é de vida ou 
morte, ninguém segura! Infelizmente 

os conterrâneos haviam matado esta 
sede com o fanatismo religioso, ego-
ísta e elitista: a religião, Deus, eram 
eles, com suas leis e tradições. O 
povo simples, iletrado, puro, porém, 
vê que Jesus não cita nenhuma Lei 
nem se apoia em nenhuma tradição 
porque o Pai, com sua misericórdia e 
perdão, é sua Lei, sua tradição; não 
se apoia em nenhum mestre porque o 
único Mestre é o Pai. Enfim, são cati-
vados por Jesus porque Ele os põe em 
comunhão direta com a fonte, o Pai.

Comprimido pelo povo, que 
a ele acorria e dele se aproximava, 
Jesus, tendo visto duas barcas deso-
cupadas, sobe numa delas a fim de 
poder continuar a pregação inicia-
da. Ah! as barcas, sempre as bar-
cas, símbolos da salvação de Deus! 
Uma, como a barca de Noé, a salva-
ção da Antiga Aliança e a outra na 
qual Jesus sobe, a salvação da nova 
Aliança, que está se iniciando com 
Ele, com sua pregação e que será 
continuada pela Igreja, representada 
aqui por Pedro e seus companheiros. 
A pregação dá-se do meio da barca 
que, por sua vez, está nas águas re-
voltas do mar. A vida, o mundo a ser 
evangelizado é assim: um mar cheio 
de adversidades, perigos e contrarie-
dades. Mas, é aí que estão os peixes, 
os homens que precisam ser pesca-
dos. Portanto, mais que cuidar da 
evangelização dos seus membros, 
garantir a salvação dos que já estão 
salvos, a primeira missão da Igreja é 
sair. Essa deve ser sua alegria como 
o era para Jesus e seus Apóstolos. A 
melhor maneira da Igreja, de cada 
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um de nós, evangelizar é sair: sair 
da própria comodidade e ter a cora-
gem de alcançar todas as periferias 
que precisam da luz do Evangelho 
(EG 20). Evangeliza-se, evangeli-
zando e evangelizando-se. Além do 
mais, a intimidade com Jesus, dis-
posição essencial para todo cristão 
poder evangelizar, é uma intimidade 
itinerante (EG 23). Enfim, a evange-
lização atualiza, através dos tempos, 
a dinâmica do mistério da Encarna-
ção-Paixão-Morte-Ressurreição do 
Senhor.

Sempre é bom recordar que o 
único e verdadeiro protagonista de 
toda evangelização ou pregação é 
sempre a Palavra, com “P” maiúscu-
lo, porque personaliza o próprio Cris-
to, o Logos que, por sua vez, perso-
naliza o Pai. Recordemos São Paulo: 
A fé surge da pregação e a pregação 
surge pela palavra de Cristo (Rm 
10,17).

Infelizmente, durante séculos, na 
e pela Igreja, este princípio fora es-
quecido em favor de uma pregação 
puramente moralista ou doutrinado-
ra, apologética e exegética (EG 142). 
Por isso, exorta-nos o Papa Francis-
co: Renovemos nossa confiança na 
pregação, que se funda na convicção 
de que é Deus que deseja alcançar os 
outros através do pregador e de que 
Ele mostra o seu poder através da 
palavra humana (EG 136). E, citan-
do Bento XVI, conclui nosso Papa: 
É necessário que a Palavra de Deus 
se torne cada vez mais o coração de 
toda vida e de toda atividade eclesial 
(Cfr. EG 174).

2.2. Evangelização como pesca 
milagrosa

O segundo momento do Evange-
lho centraliza-se na pesca milagrosa. 
Quem toma a iniciativa é Jesus que 
ordena a Simão: “Avança para águas 
mais profundas, e lançai vossas redes 
para a pesca” (Lc 5,4).

Escrito décadas depois da Res-
surreição, parece clara a intenção de 
Lucas: mostrar o protagonismo de 
Pedro dentre os seguidores de Jesus, 
principalmente dentre os Apóstolos. 
Até então, Jesus estava sozinho. Pa-
rece ter notado que precisava de com-
panheiros para dar conta da grande-
za e da extensão de sua missão. Não 
importa que sejam pecadores, rudes, 
ignorantes, invejosos, carreiristas, 
contanto que cressem. Por isso, faz o 
teste. Um pedido que contradiz toda 
a lógica: pescar depois de uma noi-
te que nada rendeu e ainda por cima 
em pleno meio-dia. Decididamente, 
aquele sujeito não entendia nada de 
pesca! Vem, então, através de Pedro, 
a resposta que Jesus esperava: “Mes-
tre, nós trabalhamos a noite inteira e 
nada pescamos. Mas, em atenção à 
tua palavra, vou lançar as redes (Lc 
5,5). Notemos que Pedro responde 
“nós” e não “eu”, isto é, a Igreja, a 
Comunidade dos fiéis, uma Igreja, 
como ele, Pedro, santa e pecadora!

É missão da Igreja, recebida di-
retamente do Senhor, lançar a Boa 
Nova, a Palavra do Pai, nas águas pro-
fundas do ser humano; lá onde se es-
condem os valores, os peixes que dão 
ou são o sentido da vida. Pois, o que é 
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o viver do homem senão uma contínua 
e diária pesca da pérola preciosa, do 
tesouro escondido de sua vida, de sua 
existência em meio às turvas e turbu-
lentas águas da história!? 

Quando Lucas escreve seu Evan-
gelho, a Igreja estava em franco flo-
rescimento, principalmente com o 
ingresso de fiéis não apenas vindos 
do judaísmo, mas também e princi-
palmente de pagãos gregos, romanos 
e de muitas outras nacionalidades. Os 
peixes de outrora que deviam receber 
a Boa Nova da salvação! Esta seria, 
ou melhor, é a verdadeira glorificação 
de Jesus, ontem e hoje: levar a todos 
a Boa Nova do amor misericordioso 
do Pai: “que conheçam, saboreiem a 
Ti, ó Pai!”

2.3. O pescador e pecador Pedro, 
chamado para ser pescador de 
homens

A última parte da primeira prega-
ção de Jesus, fora da sinagoga, diante 
da pesca milagrosa, começa com esta 
cena tocante. Ao ver aquilo, Pedro 
atirou-se aos pés de Jesus, dizendo: 
“Senhor, afaste-se de mim porque 
sou pecador!” (Lc 5,8). Diante da 
pesca milagrosa, isto é, de pagãos fa-
zendo parte da Igreja, do novo Povo 
de Deus, o espanto se apoderara de 
Pedro e demais companheiros. Nunca 
imaginaram algo semelhante no Juda-
ísmo! É algo não apenas de se espan-
tar, mas acima de tudo de se ajoelhar, 
admirar, contemplar e agradecer! 

É próprio de quem faz a expe-
riência de ser amado, sentir-se não 

apenas pequeno, mas também peca-
dor. Pecador não apenas ou porque 
tenha cometido faltas, maldades, mas 
porque a pessoa que o ama não fora 
acolhida e amada antes, bem como, 
também, porque não consegue amá
-la como deveria. Por isso, Francisco, 
após o encontro com a Crucificado 
de São Damião, vivia, chorando pe-
los bosques, dizendo que devia ter 
vergonha na cara porque “aquele que 
muito nos amou deve ser muito ama-
do” (LM 9,1).

Jesus, portanto, não precisava 
de nenhuma outra qualificação maior 
ou melhor para confiar a ele sua mis-
são: “Não tenhas medo! De hoje em 
diante tu serás pescador de homens”. 
Recebido o mandato, não precisava 
de mais nada. Por isso, ato contínuo: 
Levaram as barcas para a margem, 
deixaram tudo e seguiram a Jesus.

3. Paulo, chamado-enviado 
pela graça do Senhor (1Cor 
15,1-12)

Na segunda leitura nos encon-
tramos com um dos vocaciona-
dos-enviados mais expressivos do 
Cristianismo: São Paulo. Também 
ele, Paulo, viu nascer sua vocação 
mediante uma teofania, ou melhor, 
de uma cristofania: o encontro dire-
to e imediato com a pessoa viva de 
Jesus Cristo ressuscitado, no cami-
nho de Damasco. A partir de então, 
morreu o Paulo de Tarso, o Paulo da 
Lei e das tradições e começou a nas-
cer o Paulo de Jesus Cristo, o Paulo 
da graça de Deus (1Cor 15,10) e da 
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Igreja.  A partir de então, também ele, 
não voltando mais para casa, dedica 
toda sua vida a pregar a Boa Nova às 
nações.  Escrevendo aos Coríntios, 
insiste na essência de nossa fé e sal-
vação: “Quero lembrar-vos, irmãos, 
o Evangelho que vos preguei e que 
recebestes, e no qual estais firmes” 
(1Cor 15,1).

Esse Evangelho ou Boa Nova, 
não é outro senão o próprio Jesus 
Cristo que morreu por nossos peca-
dos, segundo as Escrituras; que foi 
sepultado, mas que, ao terceiro dia, 
ressuscitou, segundo as Escrituras 
(1Cor 15,3-4). Sem medo de errar, 
podemos dizer que Paulo assumiu 
com tanto ardor sua vocação-missão 
que se tornou um Evangelho vivo, um 
Cristo redivivo. Por isso, conclui: “A 
graça de Deus para comigo não foi 
estéril” (1Cor 15,10). E, mais adian-
te, dirá: “Já não sou eu quem vive, 
mas Cristo vive em mim” (Gl 2,20). 

Conclusão
Como a árvore nasce e só pode 

viver a partir de sua raiz, também a 
Igreja originária nasceu e só pôde vi-
ver a partir da graça do fervor e da 
paixão do chamado e do envio do 
seu Senhor. Foi do fervor dessa força 
originária que nasceu também a Vida 
de São Francisco e sua Ordem, como 
podemos ver nesta passagem: 

Certa vez, movido pelo espí-
rito, estava ele rezando diante de 
uma imagem do Crucificado, a qual 
piedosa e benignamente lhe falou: 
“Francisco, não vês que minha casa 

está se destruindo? Vai, pois, e res-
taura-a para mim”. Trêmulo e atô-
nito disse: “De boa vontade o farei, 
Senhor” ... Ficou, então, tão cheio 
de contentamento e tão iluminado 
por aquela alocução que sentiu em 
sua alma ter sido realmente o Cris-
to crucificado quem lhe falara (LTC 
13).  A partir de então, despido das 
coisas que são do mundo, aplica-se à 
justiça divina e, desprezando a pró-
pria vida, liberta-se para o serviço 
divino de todos os modos que pode... 
Depois, levantando-se e entrando na 
cidade, começou a louvar a Deus pe-
las praças e vielas como que ébrio de 
espírito. Terminada esta louvação do 
Senhor, volta-se a conseguir pedras 
para a reparação da dita igreja... Fa-
lava assim também muitas outras pa-
lavras simples, em fervor de espírito, 
porque, idiota e simples, escolhido 
por Deus, não nas doutas palavras 
da sabedoria humana, portava-se em 
tudo com simplicidade (LTC 21). 

Francisco, ressuscitava assim, 
na Igreja, a unidade entre chamado e 
resposta, vocação e missão. Para ele 
ser cristão era viver a Vida do Evan-
gelho de Jesus Cristo (RNB Pró,1). 
E essa Vida era a essência de sua 
missão. Tudo muito simples e pouco, 
mas, o essencial. 

 A Igreja, o cristão, portanto, não 
faz missão. É missão, é evangeliza-
ção. Por isso, nosso Papa gosta de es-
crever as duas palavras junto como se 
fossem uma só: chamados-enviados. 
Com isso fica cada vez mais claro 
que o chamado e resposta é uma vida. 
Ninguém pode evangelizar se não for 
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chamado e ninguém pode considerar-
se chamado se não evangelizar. 

Segundo nosso Papa Francis-
co, esse é um dos desafios que nós 
católicos precisamos enfrentar hoje: 
cuidar para não viver os próprios de-
veres como mero apêndice da vida, 
como se não fizessem parte da pró-
pria identidade (EG 78). E continua 
nosso Papa: Ao mesmo tempo, a vida 
espiritual confunde-se com alguns 
momentos religiosos que proporcio-
nam algum alívio, mas não alimen-
tam o encontro com os outros, o com-

promisso no mundo, a paixão pela 
evangelização. ... É impressionante 
como até aqueles que aparentemente 
dispõem de sólidas convicções dou-
trinais e espirituais acabam, muitas 
vezes, por cair num estilo de vida que 
os leva a agarrarem-se a seguranças 
econômicas ou a espaços de poder e 
de glória humana que se buscam por 
qualquer meio, em vez de dar a vida 
pelos outros na missão. 

E conclui com esta exortação: 
Não deixemos que nos roubem o en-
tusiasmo missionário!
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Leituras: Jr 17,5-8; 1Cor 
15,12.16-20; Lc 6,17.20-26

Tema-mensagem: Para uma so-
ciedade ou humanidade de pobres e 
infelizes, Jesus vem trazer e oferecer 
a felicidade em plenitude.  

Introdução
Nos Domingos anteriores, cele-

bramos o início da Vida público-mis-
sionária de Jesus. Hoje, com o conhe-
cido “Sermão da Planície”, Ele lança 
no coração dos homens a semente das 
famosas Bem-Aventuranças, raiz e 
fundamento da reconstrução da nova 
humanidade.

1. Os dois caminhos: o da 
maldição e o da bendição (Jr 
17,5-8)

Com um trecho de Jeremias, o 
profeta da Vida ou da Religião inte-
rior, proclamado na primeira leitura 
de hoje, a Igreja nos leva a dar o pri-
meiro passo para dentro do mistério 
das Bem-Aventuranças evangélicas. 
Não se trata de uma profecia, mas de 
um ensinamento sapiencial, dividido 
em duas partes. Nelas encontramos 
dois estilos de vida, caracterizados 
com dois adjetivos bem fortes, radi-
cal e paralelamente opostos: um mal-
dito e o outro bendito.

Para mostrar o primeiro cami-
nho, Jesus usa a figura das estepes do 
deserto da Palestina, nas quais nada 

cresce. Trata-se de uma ilustração 
muito conhecida do povo da época. 
Por isso, conclui: Maldito o homem 
que confia no homem e faz consistir 
sua força na carne humana (Jr 17,5). 
É a situação do homem que se entre-
ga a si mesmo, confiando nas pró-
prias forças. É como os cardos no de-
serto. Preferem vegetar na secura do 
ermo, em região saloba e desabitada 
(Jr 17,6).

A segunda parte é inteiramente 
oposta. Se no primeiro caso o homem 
não consegue crescer, porque a raiz 
de sua vida ou conduta está longe da 
fonte, aqui é total e radicalmente o 
contrário: Bendito o homem que con-
fia no Senhor! (Jr 17,7).

Com esses dois exemplos, o 
Povo de Deus, todo fiel, enfim, deve 
saber, de uma vez por todas, que a 
força de sua religião, do seu segui-
mento a Deus e a Cristo, vem exclu-
sivamente Dele. Por isso, quando sua 
vida for como a árvore plantada jun-
to às águas, suas obras em vez de um 
engrandecimento de si próprio serão 
um contínuo louvor ao Criador.  

2. Felizes porque agraciados, 
infelizes porque desgraçados 
(Lc 6,17.20-26)

Com o Sermão da Planície, se-
gundo Lucas, ou da Montanha, segun-
do Mateus, Jesus está dando início à 
obra salvadora ou melhor à recriação 
do homem e de sua história. Duas 

6O Domingo do Tempo Comum
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partes muito nítidas e contrárias mo-
vimentam a perícope do Evangelho 
de hoje. Primeiramente, Jesus fala aos 
bem-aventurados e benditos e na se-
gunda aos coitados ou desgraçados.

2.1. A Fonte
O trecho de hoje, começa dizendo 

que Jesus desceu da montanha e pa-
rou num lugar plano (Lc 6,17). Lucas 
não está registrando apenas um fato, 
mas apontando para a fonte a partir da 
qual, como a água de um rio, vai se 
desenrolar o restante do capítulo, isto 
é, a partir de onde vão nascer as Bem
-aventuranças, a felicidade da nova 
humanidade. Um pouco antes, Lucas 
havia assinalado que, nesses dias, Je-
sus subiu à montanha para rezar (Lc 
6,12). Monte, subida e descida nos 
dizem claramente a busca da fonte 
da Vida em sua plenitude, a fonte das 
Bem-aventuranças: o Pai. Uma fonte 
bem diferente daquela dos judeus, es-
pecialmente dos seus maiorais, para os 
quais a felicidade estava na autossatis-
fação, no merecimento pelo cumpri-
mento da lei; bem diferente da fonte 
dos homens do mundo que imaginam 
ser felizes no gozo que nasce do en-
contro e no desfrute dos bens passa-
geiros e fugazes. A felicidade perene, 
porém, não pode vir das coisas pere-
cíveis, bem como e também, não se 
merece nem se compra, mas se recebe. 
Não vem de baixo, da lei, do homem, 
mas do Alto, do Amor eterno, do Bem, 
do sumo Bem, do Bem inteiro, o único 
Bem (LH). É mensagem divina!

Jesus, após ter desfrutado da 
felicidade eterna, no convívio com 

o Pai, no alto da montanha, uma an-
tecipação do Gólgota, a Cruz, desce 
e para num lugar plano, isto é, na 
planície, onde moram os homens. A 
bem-aventurança do Pai não é para 
Ele, mas para os homens. É para isso 
que Deus existe e é para isso que Ele, 
Jesus Cristo, veio ao mundo: tornar 
os homens felizes, bem aventurados, 
realizados.

2.2. Bem-aventurados os pobres
A exemplo do arauto de um 

grande rei, Jesus, levantando os olhos 
para seus discípulos, disse: “Bem-a-
venturados os pobres...” (Lc 6,20). 
Que escândalo! Como pode alguém 
proclamar um absurdo desses, uma 
mensagem desprezada e combatida 
por todos os homens de bom senso!? 
Até os senhores do mundo sabem 
muito bem que o pobre não compra, 
não consome, não produz, não faz gi-
rar moeda, não causa nenhum lucro 
nem para si e nem para os outros. 
Como, então, nesse caso, ser feliz ou 
ser objeto de uma Boa Nova?! Por 
isso, só lhes resta ou eliminá-los ou 
promovê-los. 

Mas, o que é ser feliz, bem-a-
venturado?  Partindo do sentido eti-
mológico, podemos dizer que feliz ou 
“bem-aventurado” significa aquele 
que, além de entrar bem numa aven-
tura, vai dando tudo de si, a fim de 
percorrê-la de modo correto, do co-
meço ao fim. Só então, se tornará 
“bem aventurado”, realizado, satis-
feito, não tanto por ter alcançado seu 
objetivo, mas por ter tido a graça de 
perseverar, de viver com ela, até o 
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fim. E a aventura aqui é o seguimento 
de Cristo, que tem como caminho por 
excelência a pobreza. Quem compre-
endeu muito bem essa proposta de 
Jesus foi São Francisco e Santa Cla-
ra. Clara a chama de “altíssima” e a 
coloca como nome, como identifica-
ção de sua Ordem: “Ordem das Irmãs 
Pobres”. Francisco, além de chamá-la 
de “santa”, a coloca como princípio 
de sua vida e de toda a sua Ordem 
como podemos ver nesta passagem:

Entre as demais preclaras e 
precípuas virtudes que pre-
param no homem um lugar 
e uma morada para Deus e 
mostram o caminho mais 
excelente e mais rápido 
para se ir e chegar até Ele, 
destaca-se a santa Pobreza. 
Ela sobressai a todas por 
uma certa prerrogativa e 
supera os títulos das demais 
por uma graça singular. 
Pois, ela própria é o funda-
mento e a guardiã de todas 
as virtudes (SC 1). 

A pobreza, portanto, para Francis-
co, retomando a experiência originária 
dos Apóstolos, é um estado de vida; o 
estado originário do homem que, por 
causa do pecado, teve de ser recriado, 
de modo infinitamente superior, por 
Jesus Cristo. Então, se perguntásse-
mos a Francisco o que é o homem? 
Responderia: pobre. O pobre de Deus!  
Por isso, ser pobre deveria ser direito e 
dever de todos. Por causa desse princí-
pio, Francisco determinara que em sua 
Ordem nenhum frade podia possuir 
alguma coisa nem em particular nem 

em comunidade. A Ordem, os frades, 
assim, recriavam a alma, o espírito, o 
sentimento mais profundo e originário 
do homem: de “não dono”, de “não 
proprietário”, mas de servos e súditos 
de toda humana criatura por causa 
de Deus (RNB 16,6). Por isso, como 
em todo estado ou nação, também 
eles serviam a um único senhor: Jesus 
Cristo crucificado e a uma única Se-
nhora ou Dama: a altíssima Pobreza. 

2.3. Por causa do Filho do Homem
A pobreza é a experiência mais 

radical de nosso estado e vida. Ela 
nos coloca direta e imediatamente, 
todo o dia e a toda hora, numa per-
tença a alguém ou de-pendência de 
alguém, no caso, de nosso Criador, 
o Pai de Jesus Cristo. É dentro des-
sa dinâmica que devemos entender 
também as demais bem-aventuranças 
elencadas logo em seguida: dos que 
têm fome e choram pelo sentido de 
sua vida, que choram e buscam por 
Deus, às vezes sem encontrá-lo; da-
queles que, a exemplo de Davi, Ma-
dalena, São Francisco e tantos outros 
choram e cantam o “De profundis” da 
miséria da atual condição humana, de 
não conseguir amar como deveriam 
aquele que muito nos ama; daqueles 
que são odiados, expulsos, insultados 
e amaldiçoados porque pela sua ho-
nestidade e correção de vida incomo-
dam, perturbam, infernizam a cons-
ciência dos corruptos e corruptores, 
dos falsários e falsificadores. Todos 
esses, muitas vezes sem o saber, por 
tudo isso que suportam, são levados 
para dentro, para o coração Daquele 
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que nos criou, comungando de seu 
sentimento mais profundo: a mise-
ricórdia, o perdão. Ora, haveria feli-
cidade maior, bem-aventurança mais 
gratificante e compensadora do que 
essa?! Por isso, Jesus conclui dizen-
do: “por causa do Filho do Homem”. 
Ou seja, quando o homem vive nesse 
estado, mesmo que não o saiba, esta-
rá junto, colado, unido, casado com 
Jesus Cristo, o Filho do Homem, o 
Bem-aventurado dos bem-aventura-
dos. Nada lhe faltará! Será como Je-
sus Cristo, o pobre dos pobres, que na 
Cruz, expropriado de tudo e de todos, 
esteve total e inteiramente nos braços 
do Pai: “Pai, nas tuas mãos entrego 
o meu espírito!”. O sumo da bem-a-
venturança, a “Perfeita Alegria!”

Comentando essa bem-aventu-
rança, nosso Papa diz que hoje

o mundo não quer chorar: 
prefere ignorar as situações 
dolorosas, cobri-las, escon-
dê-las. Gastam-se muitas 
energias para escapar das si-
tuações onde está presente o 
sofrimento, julgando que é 
possível dissimular a realida-
de, onde nunca, nunca, pode 
faltar a cruz. Por isso, só pode 
ser consolada e feliz a pessoa 
que está com a consolação de 
Jesus e não com a do mun-
do... Essa pessoa sente que 
o outro é carne da sua carne, 
por isso não teme aproximar-
se até tocar a sua ferida, com-
padece-se até sentir que as 
distâncias são superadas. As-
sim, é possível acolher aque-

la exortação de São Paulo: 
«Chorai com os que choram» 
(Rm 12,15) (idem, 76).

3. Na ressurreição de Cristo, 
a bem-aventurança final e 
plena do cristão (Jr 17,5-8)

Na 2a leitura do Domingo passa-
do, ouvimos Paulo afirmar categori-
camente: “Irmãos, lembro a vocês 
o Evangelho que vos anunciei, que 
vocês receberam e ficaram firmes” 
(1Cor 15,1). Essa Boa Nova é a Res-
surreição de Cristo. 

O trecho escolhido, para a segunda 
leitura de hoje, é tirado da mesma Car-
ta. O confronto com os coríntios, que 
negavam a ressurreição dos mortos, 
proporcionou a Paulo a graça de con-
tinuar expondo o mistério mais caro a 
todos os cristãos, principalmente a ele, 
que fora um dos fariseus mais ferre-
nhos a combatê-lo: a Ressurreição de 
Jesus Cristo. A argumentação de Pau-
lo é muito simples: o testemunho de 
todos os Apóstolos, dele mesmo e de 
muitos outros fiéis que tiveram a graça 
de conviver com Jesus Cristo após sua 
Ressurreição, de comer com Ele e, até 
mesmo, de tocá-lo físico-corporalmen-
te. Como, pois, duvidar de tão grande e 
profundo mistério!? 

Em segundo lugar, a graça da 
Ressurreição Dele vale, também, 
para todos os homens porque ele não 
é só homem, mas Homem-Deus ou 
Deus-Homem. Nele está o gérmen do 
novo Adão, da nova Humanidade, do 
Homem perfeito, do Homem de todos 
os homens. Por isso, Paulo conclui: 
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Na realidade, Cristo ressuscitou dos 
mortos como primícias de todos os 
que morreram (1Cor 15,20).  Por-
tanto, nossa pregação, diz Paulo, não 
tem nada de vazio, nada de fantasia. 
Nela temos a plenitude da vida, da fe-
licidade eterna para todos os homens 
e para todos os tempos.

Conclusão 
Ser feliz, bem realizado na vida, 

quem não o quer ou não o deseja!? 
Quantos esforços, empreendimentos 
para alcançar este objetivo! Chega-se 
a lutar, a agredir a natureza, o próprio 
corpo, os outros, por vezes, até o ex-
tremo de matá-los tão somente para 
um momento de felicidade. Mas, o 
que é isso, ser feliz, realizado, bem-a-
venturado?

Numa questão de tamanha gran-
deza é sumamente importante acertar 
na resposta. E esta, quem no-la dá só 
pode ser o feliz por excelência, o bem 
aventurado dos bem-aventurados: Je-
sus Cristo, o pobre dos pobres, aquele 
que crucificou total e inteiramente sua 
própria vontade a fim de estar voltado 
para o Pai e unido a Ele – Fonte de 
toda a felicidade, alegria e paz – até a 
morte e morte de Cruz.

 Segundo o Papa Francisco, as 
bem-aventuranças são o bilhete de 
identidade do cristão, no qual en-
contramos o que e o como fazer para 
chegar a ser um bom cristão (GE 63). 
Mas, faz questão de acentuar, tam-
bém, que essas palavras de Jesus, 
não obstante possam parecer até po-
éticas, estão decididamente na con-

tracorrente ao que é habitual, àquilo 
que se faz na sociedade; e, embora 
essa mensagem de Jesus nos fascine, 
na realidade, o mundo conduz-nos 
para outro estilo de vida (idem, 65).  

São Francisco de Assis resumiu 
a mensagem das Bem-aventuranças 
num belo, mas não menos provocan-
te fioretto. Chamou frei Leão e orde-
nou-lhe que escrevesse com muito 
cuidado que a perfeita alegria (Bem
-aventurança) não está em dar grande 
exemplo de santidade nem em ter o 
poder de curar todos os doentes nem 
em ressuscitar os mortos nem em co-
nhecer todos os mistérios de Deus e 
da natureza e assim poder converter 
todos para Deus. Surpreso, Frei Leão 
pergunta: Onde está, então, a perfeita 
alegria, o sumo da felicidade? 

Responde São Francisco: Ó Frei, 
ouve e escreve a conclusão: Entre to-
dos os carismas do Espírito Santo, 
que Cristo concedeu e concede aos 
seus amigos, está o de vencer-se a si 
mesmo e sustentar opróbrios de boa 
vontade por causa de Cristo e da ca-
ridade de Deus. Pois, de todas as ma-
ravilhas acima mencionadas, nós não 
podemos nos gloriar, porque não são 
nossas, mas, de Deus. “O que, pois, 
tens que não recebeste? Se, porém, 
recebeste por que te glorias como 
se não o tivesses recebido”? Mas, na 
cruz da tribulação e da aflição pode-
mos nos gloriar, porque, isto é, nosso. 
Por isso, diz o Apóstolo: “Longe de 
mim, pois, gloriar-me, a não ser na 
cruz de Nosso Senhor Jesus Cristo”, 
ao qual seja o louvor pelos séculos 
dos séculos. Amém (Atos7, Fi 8).
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Leituras: 1Sm 26, 2.7-9.12-
13.22-23; 1Cor 15,45-49; Lc 6,27-38

Tema-mensagem: Para uma 
nova sociedade de Irmãos – “fratelli 
tutti” – celebramos hoje o novo man-
damento, capaz de revolucionar todas 
as relações humanas, transformando 
os inimigos em amigos.

Introdução
Ao Domingo das Bem-aventu-

ranças, celebrado Domingo passado, 
segue hoje o Domingo do grande, do 
maior e do mais desafiador e revolu-
cionário de todos os mandamentos, 
algo inaudito: “Amai os vossos ini-
migos e fazei o bem àqueles que vos 
odeiam!”

1. Uma prefiguração do 
mandamento do amor aos 
inimigos (1Sm 26, 2.7-9.12-
13.22-23)

A primeira leitura é tirada do 1o 

Livro de Samuel, mais precisamente, 
a 2a narrativa da não vingança de Davi 
contra seu arquirrival, o rei Saul. Já 
é sabido de todos que em sua peda-
gogia celestial, Deus vai escrevendo 
sua história e preparando a Vinda de 
seu Filho através dos acontecimentos 
e pessoas do Antigo Testamento. Em 
muitas delas a prefiguração de Jesus é 
muito nítida, como na leitura de hoje.

Saul, cujo reinado já estava em 
decadência, por inveja, andava per-

seguindo Davi e querendo matá-lo 
porque o julgava concorrente de seu 
trono. Numa dessas investidas, Davi 
e sua comitiva encontraram Saul, 
com todos os seus guardas, acampa-
dos numa gruta, dormindo. Foi então 
que um dos servos de Davi, tomando 
a dianteira, disse: “Deus entregou em 
tuas mãos, hoje, o teu inimigo. Vou 
cravá-lo em terra com uma lança-
da...” (Sm 26,8). 

Não teria havido solução mais 
fácil. Com um único golpe, numa 
única noite, sem nenhuma guerra, 
estaria resolvida a questão da suces-
são real. Os seguidores de Davi não 
precisariam lutar contra o exército de 
Saul. Enfim, o povo voltaria à paz. 
Mas, não foi este o caminho inspira-
do por Jahvé a Davi: “Não o mates! 
Pois quem poderia estender a mão 
contra o ungido do Senhor e ficar im-
pune?” (1Sm 26,9).

O futuro e grande rei de Israel, 
uma das figuras que mais expressam 
e fazem vislumbrar o futuro Messias 
no Antigo Testamento, soube conter 
e transformar um dos sentimentos 
mais fortes e decadentes da natureza 
humana – o ódio, a vingança – em 
perdão e reconciliação. Enfim, a mes-
quinhez fora vencida pela magnani-
midade e a vileza pela nobreza, solo 
fecundo para o mandamento do amor 
ao inimigo. 

Davi, que outrora vencera ma-
tando o gigante Golias, por ser um 
infiel, agora, movido pela graça de 

7O Domingo do Tempo Comum 
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Deus, poupa seu inimigo porque era 
um ungido do Senhor. Com esse ges-
to Davi prefigura Cristo, o Ungido 
dos ungidos; Aquele que, pelo mis-
tério da Encarnação, ungirá todos os 
homens com o Espírito de Deus. Por 
isso, todos sagrados, divinos merece-
dores de toda dignidade e respeito.

2. Amar o inimigo, a lei de 
todas as leis para a nova 
humanidade (Lc 6,27-38)

A Igreja, na Liturgia de hoje, ce-
lebra, atualiza o sentimento maior, a 
paixão mais profunda de Jesus, tes-
temunhada na Cruz e confiada a nós 
como mandamento: “Amai os vossos 
inimigos e fazei o bem aos que vos 
odeiam!” (lc 6,27). Duas partes bem 
nítidas, mas intimamente ligadas for-
mam o Evangelho de hoje: o anúncio 
do grande mandamento e o convite 
para alargar nossas medidas.

2.1. Amar como Deus ama
Depois de ter falado aos felizes 

e ricos deste mundo e de sua desven-
tura (Lc 6,24-26), Jesus volta-se para 
seus discípulos. Como bom mestre, 
e porque tem um segredo a revelar-
lhes, segredo muito importante e, por 
isso, muito difícil de ser compreen-
dido, começa dizendo: “Vós que me 
escutais...” (Lc 6,27). Agora, diz Je-
sus, é preciso que escutem, que este-
jam atentos, bem dispostos para ouvir 
e entender o que vou dizer-lhes. Ou 
seja, antes de ouvir é preciso escu-
tar, isto é, despertar nos discípulos 

de hoje e de sempre aquela disposi-
ção interior da boa vontade, da fé, 
do amor. Só assim a mensagem do 
mestre alcançará seu destino. Com 
os ouvidos obtusos dos abastados e 
satisfeitos deste mundo, a Boa Nova 
jamais será escutada. Será entendida 
como um absurdo! Daí a importân-
cia da necessidade de querer escutar 
e compreender. Por isso, hoje, na 
oração ou na leitura sagrada, sem-
pre começamos com um “Em nome 
do Pai...” ou “Abri os meus lábios, 
ó Senhor!” ou ainda: “Vinde, ó Deus 
em meu auxílio”, etc. 

No judaísmo imperava a lei da 
justiça justiceira: cada um devia ser 
tratado segundo suas obras. Nas di-
versas políticas do mundo que atra-
vessam a história, de ontem e de hoje, 
quase sempre imperou a lei do mais 
forte, mais inteligente, esperto ou sá-
bio. No marxismo, só para mencionar 
uma dessas políticas, a lei é sempre 
superar pela pressão social e política 
ou destruir o inimigo. 

Vem, então, a surpresa de um 
anúncio inaudito, nunca ouvido na 
história dos homens: “Eu digo: amai 
vossos inimigos e fazei o bem aos 
que vos odeiam, bendizei os que vos 
amaldiçoam e rezai por aqueles que 
vos caluniam” (Lc 6,27-28). Estamos 
diante do centro de toda a mensagem 
de Jesus, pela qual Ele nasceu, viveu, 
morreu, ressuscitou e continua vivo 
no meio de nós. Nessa mensagem está 
também o coração de Deus e o sentido 
da vida de todos os homens: a nova re-
gra que deve e vai reger a nova huma-
nidade com sua nova história. 
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No Evangelho de hoje, Jesus 
enumera uma porção de situações 
provocantes, desafiadoras como ser 
amaldiçoado, esbofeteado, roubado, 
etc. Mas, a proposta é sempre a mes-
ma: “Se amais somente aqueles que 
vos amam, que recompensa tereis? 
Até os pecadores amam aqueles que 
os amam!” (Lc 6,32). Por isso, no co-
ração de toda essa perícope, no inte-
rior de cada frase, está sempre o Amai 
vossos inimigos. É por essa razão que 
Jesus a repete, explicitamente, duas 
vezes. Vamos, então, ater-nos somen-
te a ela uma vez que esse amor é o 
absoluto de toda a Boa Nova.

Absoluto na vida de um cristão, 
não é a lei nem a oração nem a cari-
dade, e nem mesmo a religião, nem 
ser católico. Tudo isso, se não vier 
mergulhado até a raiz do novo man-
damento, para nada serve. A novida-
de deste amor é tal que os primitivos 
cristãos não encontravam uma palavra 
adequada. Por isso, recorreram à cul-
tura grega, onde descobriram o termo 
“ágape”. Mas, o amor ou “ágape” gre-
go ainda não é o amor proposto por 
Cristo, pois, para os gregos o amor-á-
gape tinha sua culminância não na re-
alização do outro, mas de si mesmo. 
Amava-se o outro a fim de tornar-se 
um herói, mas não um santo. Ora, o 
que Cristo propõe é justamente isso: 
dar tudo, do bom e do melhor de si, 
até mesmo a própria vida, para que 
o outro, principalmente o inimigo, se 
realize. No mundo grego-pagão deus 
não ama, não se sacrifica em favor dos 
homens. É apenas um ideal de perfei-
ção ou para a perfeição dos homens.

2.2. São Francisco, alguém 
que compreendeu e viveu esse 
mandamento

É admirável que, depois de 13 
séculos de esquecimento por par-
te dos cristãos e até mesma dos 
maiorais da Igreja, um pobrezinho 
e iletrado ressuscitasse em toda sua 
pureza originária esse mandamen-
to maior, coração de toda a Boa 
Nova de Jesus. São Francisco antes 
de concluir sua Regra, chamada de 
“Não Bulada”, em sua última admo-
estação, no capítulo 22, começa com 
este parágrafo:

Atendamos irmãos todos (“fra-
telli tutti”) ao que diz o Senhor: 
“Amai vossos inimigos e fazei o bem 
aos que vos odeiam”. Pois Nosso 
Senhor Jesus Cristo, cujos vestígios 
devemos seguir, chamou de amigo o 
seu traidor e livremente se ofereceu 
aos que o crucificavam. Por isso, são 
nossos amigos todos os que injusta-
mente nos infligem tribulações e an-
gústias, vergonha e injúrias, dores e 
tormentos, martírio e morte. A estes 
devemos amar muito, pois disso que 
nos infligem, temos a vida eterna 
(RNB 22,1-4). 

Trata-se da culminância da for-
ma de vida dos franciscanos: amar 
como Deus ama. Estamos, portan-
to, diante de uma nova proposta de 
amor. Uma vez que Regra e Vida 
franciscana são um resumo da Regra 
e da Vida do próprio Deus, amar os 
inimigos é empenhar-se para entrar 
na dinâmica da identidade do pró-
prio Deus que, no dizer de São João, 



Domingos com são Francisco De assis - ano c264

T
E

M
PO

C
O

M
U

M

é só Amor, puro amor, ou, como 
proclama o próprio São Francisco: 
todo o Bem, o sumo Bem, o Bem to-
tal, o único Bem (LH 11). Por mais 
paradoxal que pareça, a exemplo de 
Judas, também nós com nossas in-
fidelidades, negligências e traições, 
ajudamos a Deus ser aquilo que Ele 
é: pura gratuidade, perdão e miseri-
córdia. Por isso, a cada um de nós, 
sempre de novo, nos cumula de aten-
ção, bênção e afeição, exclamando 
como Cristo a Judas: “amigo!”

 Uma vez que todos nós e to-
das as criaturas somos e existimos a 
partir do entranhado amor de Deus, 
nosso Pai, jamais haveremos de en-
contrar em seu dicionário a palavra 
“inimigo”. Inimigo é termo criado 
pelo homem. Amar como Deus ama, 
eis o ponto para o qual, agora, a Re-
gra e a Vida franciscana nos convo-
cam e incitam. Por isso, no dicio-
nário franciscano inimigo só existe 
como graça e convocação: amai vos-
sos inimigos e fazei o bem aos que 
vos odeiam...

Por tudo isso, no Cristianismo, 
amar não é ganhar, mas perder ou 
melhor perder-se em favor do outro, 
para dentro do outro (mistério da en-
carnação). Mas, isso não é perda! É 
ganho porque o outro, amigo ou ini-
migo, é sangue do meu sangue, alma 
de minha alma, corpo do meu corpo, 
todos, enfim, filhos do nosso mesmo 
e único Pai. Daí a grande conclusão 
desse Evangelho: “Dai e vos será 
dado. Uma boa medida, calcada, sa-
cudida, transbordante será colocada 
em vosso seio (Lc 6,38).

3. Adão o vivificado e Jesus o 
vivificante (1Cor 15,45-49)

A segunda leitura é da 2a Carta 
aos Coríntios, mais precisamente, 
um trecho do último capítulo, que 
tem como tema geral a questão da 
ressurreição dos mortos. No pe-
quenino trecho, proclamado hoje, 
Paulo toca na raiz desse mistério, 
traçando ou dando a diferença es-
sencial entre o velho homem, Adão, 
e o novo, Jesus Cristo: o primeiro 
homem, Adão, foi um “ser vivo”. O 
segundo Adão é um “ser vivifican-
te!” (1Cor 15,45).

“Ser vivo” significa que ele não 
é a vida porque recebeu a vida. Adão 
é terroso, alguém de terra e da ter-
ra, que recebeu um sopro de vida do 
Céu, do Criador. Jesus Cristo, po-
rém, é “o vivificante”, isto é, aquele 
que dá a vida porque Ele mesmo é 
a vida. Ele também tem um corpo 
terroso, mas neste corpo terroso não 
impera o homem da terra, o homem 
carnal. Por isso, ao morrer o corpo 
terroso, Ele não podia jamais morrer. 
Tinha que voltar de onde viera: o Pai. 
Eis a Ressurreição. E o que aconte-
ceu com Ele, Ele o dispôs para todos 
os homens que, de uma ou de outra 
forma, acolhem sua pessoa como o 
Filho do Deus vivo. Para quem es-
tiver unido a Ele, a morte corporal 
não será mais morte, mas momento 
para transitar definitivamente para 
junto do Pai. 

Todo esse mistério já foi intro-
duzido no coração da humanidade 
pelo mistério da Encarnação e que se 
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consumou na Cruz-Ressurreição. Os 
cristãos são aqueles que professam 
esse mistério no dia a dia de sua vida, 
principalmente pela observância do 
mandamento maior: “Amai os vossos 
inimigos!” Por isso, Paulo termina: 
Assim como já refletimos a imagem 
do homem terrestre, assim também 
refletiremos a imagem do homem ce-
leste (1Cor 15,49).

Conclusão
Segundo nosso Papa Francis-

co, a pandemia do Cvid-19, que se 
alastra sobre toda a humanidade, 
nos oferece uma chance única de 
pôr em prática o mandamento maior 
e inaudito de Cristo; o mandamen-
to que pode mudar a face da terra. 
Estamos diante de um grande sinal 
do céu. Nunca na história, a humani-
dade teve uma consciência tão clara 
de que os povos todos, desenvolvi-
dos ou não; que as raças e as classes 
sociais todas formamos uma única 
família, morando todos numa úni-
ca “casa comum”. Por isso, em sua 
nova Encíclica, o Papa volta a evo-
car o exemplo de São Francisco que, 
chamando a todos de “Irmãos”, ex-
plicou o essencial duma fraternida-
de aberta, que permite reconhecer, 
valorizar e amar todas as pessoas, 
independentemente da sua proximi-
dade física, do ponto da terra onde 
cada um nasceu ou habita (FT 1).

Mais adiante, o mesmo Papa, 
depois de mencionar o episódio da 
visita de São Francisco ao Sultão, 
que nos mostra seu coração sem 

fronteiras, capaz de superar as dis-
tâncias de proveniência, nacionali-
dade, cor ou religião (FT 3), arre-
mata: 

Aquela viagem, num mo-
mento histórico, marcado 
pelas Cruzadas, demonstra-
va ainda mais a grandeza do 
amor que queria viver, de-
sejoso de abraçar a todos. A 
fidelidade ao seu Senhor era 
proporcional ao amor que 
nutria pelos irmãos e irmãs. 
Sem ignorar as dificuldades 
e perigos, São Francisco 
foi ao encontro do Sultão 
com a mesma atitude que 
pedia aos seus discípulos: 
sem negar a própria iden-
tidade, quando estiverdes 
«entre sarracenos e outros 
infiéis (...), não façais lití-
gios nem contendas, mas 
sede submissos a toda a 
criatura humana por amor 
de Deus». No contexto de 
então, era um pedido extra-
ordinário. É impressionan-
te que, há oitocentos anos, 
Francisco recomende evitar 
toda a forma de agressão ou 
contenda e também viver 
uma «submissão» humil-
de e fraterna, mesmo com 
quem não partilhasse a sua 
fé.

Não fazia guerra dialética 
impondo doutrinas, mas co-
municava o amor de Deus; 
compreendera que «Deus é 
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amor, e quem permanece no 
amor, permanece em Deus» 
(1 Jo 4,16). Assim foi pai 
fecundo que suscitou o so-
nho duma sociedade frater-
na, pois «só o homem que 
aceita aproximar-se das ou-

tras pessoas com o seu pró-
prio movimento, não para 
retê-las no que é seu, mas 
para ajudá-las a serem mais 
elas mesmas, é que se torna 
realmente pai» (FT 1-4).
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Leituras: Eclo 27,5-8; 1Cor 
15,54-58; Lc 6,39-45

Tema-mensagem: Um coração 
bom e bem cultivado só poderá pro-
duzir o bem, um coração mau, entre-
gue à própria sorte, selvático, só pro-
duzirá o mal!

Introdução
A Igreja celebra, neste Domingo, 

a importante missão do homem de 
cultivar bem seu coração. Só assim, 
ele terá um tesouro em suas mãos, 
isto é, um coração limpo e puro, mag-
nânimo e generoso do qual poderá ti-
rar, sempre, bons sentimentos, bons 
pensamentos e boas ações; só assim 
poderá ver bem os outros e, acima de 
tudo, ver bem a Deus e seguir corre-
tamente a Jesus Cristo.

1. Ser o que se fala, falar o que 
se é (Eclo 27,5-8)

Quem, ainda que de modo bas-
tante enigmático e distante, nos apon-
ta para o tema desse Domingo, é a 
primeira leitura. São quatro senten-
ças, tiradas do Eclesiástico, todas elas 
circundando a fala do homem. A mais 
significativa, e que pode ser conside-
rada o resumo das demais, diz: O fru-
to revela como foi cultivada a árvore; 
pois, a palavra mostra o coração do 
homem! (Eclo 27,7). 

Inspirando-se nessa sentença, 
costuma-se dizer que a palavra é o es-

pelho do homem. Está correto. Mas, 
talvez, essa imagem seja ainda um 
tanto apagada, para expressar toda 
profundidade da relação entre a fala e 
a identidade da pessoa. Sua fragilida-
de está no fato de que entre o espelho 
e o objeto, que ele reflete, sempre há 
uma distância. No homem, porém, 
não existe distância ou separação en-
tre ele e sua fala porque ele mesmo é 
fala, palavra viva, pensamento, mes-
mo que nada fale, nada diga. Nele, 
falar é ser e ser é falar. Por isso, fa-
lará bem (o bom) se cultivar bem sua 
pessoa, sua identidade; mas, também, 
estará cultivando bem sua pessoa, sua 
identidade se falar o bem (o bom). E 
vice-versa: falará mal (o mal) se cul-
tivar mal sua pessoa; mas, também, 
estará cultivando mal sua pessoa se 
falar mal (o mal). Um trabalho evo-
ca o outro e vice-versa. Pessoa evoca 
fala e fala evoca pessoa.

No homem, tanto o ser como o 
falar se identificam e indicam não 
dois fatos, duas funções, mas sua vo-
cação e missão primeira:  acolher e 
cultivar o dom de sua existência, isto 
é, dar tudo, do bom e do melhor de 
si, para que venha à luz o que existe 
apenas em pensamento e desejo. Por 
isso, diz uma dessas sentenças: como 
o forno prova os vasos do oleiro, as-
sim o homem é provado em sua con-
versa (Eclo 27,6). Em sua conversa 
significa em sua conversação, isto é, 
em sua conduta ou luta pela vida. De 
fato, o que é viver senão ir conver-

8O Domingo do Tempo Comum
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sando, se debatendo, lutando e dialo-
gando com as realidades e aconteci-
mentos que nos cercam, enfim, com 
nossa história!

2. Uma vida que nasce do 
coração do homem (Lc 6,39-
45)

O trecho do Evangelho de hoje 
faz parte do grande “Discurso da 
Planície”. Jesus, depois de descer da 
montanha, continua preparando seus 
discípulos para sua missão. Para isso, 
vai ordenando-os segundo os prin-
cípios do Reino do Céu e não dessa 
Terra, desse mundo. Os exemplos, 
as comparações e as sentenças desse 
trecho estão intimamente ligadas aos 
versículos anteriores (Cfr. Lc 6,35-
38), nos quais Jesus coloca para seus 
discípulos a regra de ouro de ou para 
seu seguimento e missão: transformar 
toda sua vida em doação gratuita em 
favor do outro, até mesmo de seu ini-
migo.

2.1. Um cego não pode guiar 
outro cego

A primeira sentença é tirada da 
experiência diária, muito simples e 
comum. Ou seja, se é muito perigo-
so, trágico, para dois cegos um querer 
bancar o condutor do outro, da mes-
ma forma, a perdição é total quando, 
na nova sociedade, inaugurada por 
Cristo e fundamentada no amor fra-
terno, um quiser bancar o mestre do 
outro. Assim, como um cego jamais 
pode guiar outro cego, da mesma for-

ma “um discípulo não é maior do que 
o mestre; todo discípulo bem forma-
do será como o mestre!” (Lc 6,40). 
Nada mais e nada menos! E isso bas-
ta, é tudo!

Com essa sentença, Jesus quer 
evitar, em sua nova sociedade, todo e 
qualquer pretexto de domínio sobre o 
irmão, nem mesmo ou muito menos o 
domínio espiritual, isto é, o de querer 
orientar o irmão, ditando para ele o 
que lhe seja o correto, o bom ou o me-
lhor para seu destino e realização. A 
partir de Jesus, as relações entre seus 
seguidores, e que devem atingir toda 
sociedade, são as de “irmão”, jamais 
de “senhor”: “Vós, porém, não quei-
rais ser chamados Rabi, porque um 
só é vosso Mestre, a saber, o Cristo, 
e todos vós sois irmãos!” (Mt 23,8). 

Com o mistério da Encarnação, o 
relacionamento com Deus não passa 
mais pelas pessoas, pelos sacerdo-
tes, pela Lei, mas, sim, diretamen-
te por Jesus Cristo, como no-lo diz, 
com magistral precisão, a Carta aos 
Hebreus: Esta é a aliança que farei 
com a casa de Israel, passados aque-
les dias”, garante o Senhor. “Gra-
varei minhas leis na sua mente e as 
escreverei em seu coração. Eu lhes 
serei Deus, e eles serão meu povo, 
ninguém jamais precisará ensinar 
seu próximo nem seu irmão, dizendo: 
‘conhece o Senhor’ porque todos me 
conhecerão, desde o menor deles até 
o maior (Hb 8,10-12).

São Francisco, procurado por 
Frei Leão para que ele o orientasse 
num momento difícil de sua vida, re-
cebeu do mestre esta resposta: Meu 
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filho, digo-te como mãe: ... seja qual 
for o modo que melhor te parecer 
agradar ao Senhor Deus e “seguir-
Lhe os vestígios” e sua pobreza, fa-
ze-o com a bênção do Senhor Deus 
e com a minha obediência; e se for 
necessário à tua alma outra conso-
lação e quiseres vir a mim, ó Leão, 
vem! (CL). 

Para São Francisco, a melhor 
e única forma de orientar o irmão 
é fazer-se companheiro na busca. 
Companheiro significa, literalmente, 
“aquele que come do mesmo pão”. 
Nisso, ele copia o Senhor que, sendo 
Mestre, não veio como mestre, sendo 
Senhor, não veio como senhor, mas 
como servo, irmão, ou melhor, como 
companheiro. Por isso ordenou que 
rezássemos: “o Pão Nosso de cada 
dia dá-nos hoje!” e não “o meu Pão 
de cada dia dá-me hoje!”

2.2. Um bom tesouro nas mãos 
de um homem bom

A última parte soa a modo de 
uma grande conclusão de todo o 
“Discurso da Planície”. Depois de 
falar da árvore boa que não pode dar 
frutos ruins e vice-versa, Jesus ar-
remata: “O homem bom tira coisas 
boas do bom tesouro de seu cora-
ção” (Lc 6,45).

A sentença é muito simples, pre-
cisa e preciosa: há um tesouro no ho-
mem que precisa ser cultivado: seu 
coração. Se fizer isso, colherá coisas 
boas. Se não o fizer ou fizer o contrá-
rio, colherá obras más. Toda a ques-
tão está, pois, em entender bem o que 

significa, aqui, esse tesouro com o 
qual Deus nos dotou: o coração. 

Nós costumamos dizer que o 
coração é a sede dos sentimentos e a 
cabeça é a da razão, do pensamento. 
Por isso, às vezes, ouve-se: “Não bas-
ta ter Deus na cabeça! É preciso tê-lo 
no coração!” Na Sagrada Escritura, 
porém, coração e mente ou cabeça in-
dicam a mesma coisa: a fonte primei-
ra, a raiz de onde brota o humano de 
todos os homens. Essa fonte – cora-
ção – é uma espécie de hálito, sopro, 
espírito ou centelha, faísca, nascida 
de Deus, ou melhor, que é Deus e que 
move a pessoa para o bem. 

Esse tesouro – coração – no fun-
do não é outra coisa senão a centelha 
da boa vontade, da benevolência, da 
afeição, do bem-querer, enfim, do 
amor. Trata-se de uma moção mis-
teriosa que vem ou nasce, gratuita-
mente, do âmago, isto é, do íntimo 
mais íntimo de nosso humano; algo 
que é só meu, inteiramente livre de 
qualquer imposição que não seja tão 
só e unicamente o toque, a afeição 
do bem-querer. Quando se diz, po-
rém, que é algo só meu, não significa 
criado, inventado por mim, mas re-
cebido gratuitamente e, por isso, an-
terior e superior a mim mesmo: uma 
afeição que, já bem antes de qual-
quer iniciativa minha, me atingiu e 
me desperta sempre de novo para o 
bem. Além do mais, não se trata de 
um fato, mas de um dom (doação) 
que precisa ser acolhido e cultiva-
do. Ou seja, se o acolho ele existe; 
se não o acolho desaparece. É como 
o agricultor. De nada lhe serviria ter 
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uma terra muito fecunda se ele não a 
cultivasse.

Bela ilustração acerca da neces-
sidade de cultivar esse tesouro pode-
mos ver neste diálogo do Bem-aven-
turado Frei Egídio: Alguém perguntou 
a Frei Egídio: “O que posso fazer 
para sentir a suavidade de Deus?” 
Este respondeu: “Alguma vez Deus 
já te inspirou boa vontade?” Respon-
deu aquele: “Muitas vezes”. Disse-
lhe Frei Egídio, vociferando em alta 
voz: “Por que, então, não guardaste 
aquela boa vontade e não te condu-
ziste para um bem maior?” (DE 23).

Frei Egídio vociferou porque 
aquele frade, por sua negligência, 
estava transformando o dom divino 
do bom tesouro do seu coração – a 
boa vontade – num tesouro mau – má 
vontade – com as funestas consequ-
ências de frutos maus.

Da mesma forma, ensinava São 
Francisco, principalmente a alguns 
frades que desejavam ter um breviá-
rio, mais para parecer do que para ser 
um bom orante: O homem tem tanta 
ciência quanto opera, e o religioso é 
bom pregador na medida em que pra-
tica, “pois, a árvore só se conhece 
pelos frutos” (EP 4).  

3. O triunfo final da vida, da 
Ressurreição sobre a morte e 
o pecado (1Cor 15,54-58)

A segunda leitura, como nos 
Domingos anteriores, continua sen-
do da primeira Carta aos Coríntios. 
O trecho de hoje transcreve a grande 
conclusão de Paulo, acerca do misté-

rio central do Cristianismo: a Ressur-
reição de Cristo e dos cristãos. Mas, 
Paulo, além de testemunhar o triunfo 
de Cristo e dos cristãos sobre a morte 
e sobre o pecado, faz questão de real-
çar, também, o modo como se dá esse 
mistério: Quando este ser corruptível 
estiver revestido de incorruptibilida-
de e este ser mortal estiver vestido de 
imortalidade, então estará cumprida 
a palavra da Escritura (1Cor 15,54).

Paulo toca aqui na essência do 
mistério da parusia cristã. Nem morte 
ou destruição e nem continuidade da 
mesma vida natural, mesmo que aper-
feiçoada a modo de uma super-vida. 
Trata-se, antes, de um processo de 
transformação radical de todo nosso 
corpo, de toda nossa pessoa, iniciado 
em nós e para nós graças à nossa in-
corporação ao Corpo de Jesus Cristo, 
o Homem nascido do céu, “o Homem 
vivificador”, o Senhor da Vida e da 
morte. Esse processo só terá sua con-
sumação no fim dos tempos, quan-
do toda a corrupção da humanidade 
será substituída pela gloriosa huma-
nidade do novo Adão, Jesus Cristo 
ressuscitado. Até que isso aconteça, 
aguarda-se do cristão, não uma espe-
ra alienada, mas um profundo esforço 
de identificação com o Senhor, assim 
expresso pelo Apóstolo: Portanto, 
meus amados irmãos, sede firmes e 
inabaláveis, empenhando-vos, cada 
vez mais, na obra do Senhor, certos 
de que vossas fadigas não são em 
vão, no Senhor!” (1Cor 15,58).

Em toda história da humanida-
de, não há um estímulo maior do que 
esse, o da Ressurreição de Cristo e 
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dos cristãos, para jamais desistir de 
lutar em busca de libertação ou trans-
formação de qualquer grupo social 
ou de toda a humanidade. É por isso 
que professamos todos os Domingos: 
“Creio em Jesus Cristo!” 

Conclusão
Muito se fala, hoje, da necessida-

de e da importância da educação. Mas, 
pouco ou quase nada se fala, como, 
também, pouco ou quase nada se faz, 
a respeito da mais importante de todas 
as educações: a educação do coração, 
da mente, do espírito. Pouco se investe 
no cultivo desse tesouro de nossa vida 
que é o bem pensar, o bem-querer, o 
bem desejar: a boa vontade. 

Por isso, no capítulo “Pensar e 
gerar um mundo aberto”, da Encíclica 

“Fratelli Tutti”, nosso Papa Francisco 
recorda essa bela e importante asser-
ção do Vaticano II: que o ser huma-
no não se realiza, não se desenvolve, 
nem pode encontrar sua plenitude «a 
não ser no sincero dom de si mesmo» 
(GS 24) aos outros (FT 87).

E, logo em seguida, o mesmo 
Papa, conclui: A partir da intimida-
de de cada coração, o amor cria vín-
culos e amplia a existência, quando 
arranca a pessoa de si mesma para 
o outro. Feitos para o amor, existe 
em cada um de nós «uma espécie 
de lei de “êxtase”: sair de si mes-
mo para encontrar nos outros um 
acrescentamento de ser». Por isso, 
«o homem deve conseguir um dia 
partir de si mesmo, deixar de pro-
curar apoio em si mesmo, deixar-se 
levar». (FT 88).
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Leituras: 1Rs 8,41-43; Gl 1,1-
2.6-10; Lc 7,1-10

Tema-mensagem: Uma fé mui-
to maior entre os pagãos do que entre 
os fiéis e israelitas!

Introdução
Ao mistério de um coração bem 

cultivado, que produz bons frutos, 
celebrado Domingo passado, segue, 
hoje, o Domingo da cura do empre-
gado de um centurião romano, grave-
mente enfermo; um pagão que botou 
fé em Jesus. Por isso, o Domingo de 
hoje poderia também ser chamado de 
“Domingo da fé sem fronteiras”.

1. Um Templo também para 
os estrangeiros (1Rs 8,41-43)

Quem, ainda que de longe, nos 
faz um belo prenúncio de uma Reli-
gião para todas as religiões, de uma 
fé sem fronteiras, de um Templo 
aberto para todos os povos e nações é 
Salomão, como podemos ver na pri-
meira leitura.

Por ocasião da transladação da 
Arca da Aliança e da dedicação ou 
inauguração do grande e suntuoso 
Templo, Salomão, exercendo a dupla 
função de Rei e Sacerdote, proferiu 
uma grande Oração de ação de gra-
ças e de súplicas ao Senhor Deus de 
Israel (1Rs 8,23-53). Posteriormen-
te, por ocasião do retorno do exílio, 
a essa Oração foi feito um acréscimo 

que é, justamente, o trecho proclama-
do como primeira leitura da Missa de 
hoje. 

Israel acabara de passar pela 
amarga experiência do exílio. Quase 
desaparecera como Povo de Deus. 
Durante décadas tivera de sobreviver 
em terra estranha, sem Templo, sem 
as grandes e pomposas liturgias. Era 
normal, pois, que, ao retornar para 
sua pátria, se acendesse no coração 
de todos um grande sentimento de 
esperança, de superação e até mesmo 
um “quê” de superioridade em rela-
ção aos demais povos. É a partir des-
se sentimento que a cidade de Jerusa-
lém e o Templo passam a ser vistos 
com orgulho e como centros de atra-
ção e peregrinação para todos os po-
vos da terra. Dentro dessa expectativa 
é colocada, na boca de Salomão, esta 
calorosa prece: Senhor, pode aconte-
cer até que um estrangeiro, que não 
pertence ao teu povo Israel, escute 
falar de teu grande nome, de tua mão 
poderosa... se por esse motivo ele 
vier de uma terra distante, para rezar 
neste Templo, Senhor escuta, então, 
do céu onde moras e atende a todos 
os pedidos desse estrangeiro. 

A prece não deixa de transpare-
cer um forte nacionalismo israelita. 
Por isso, ela coloca os demais povos 
na dependência de Israel. Mesmo as-
sim, não deixa de apontar para o uni-
versalismo religioso que, posterior-
mente será pregado por Cristo e por 
todo o Novo Testamento.

9O Domingo do Tempo Comum 
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2. Na fé do centurião romano, 
um prenúncio da fé dos 
gentios de todos os tempos (Lc 
7,1-10)

Como já dissemos no 4o Domin-
go do TC do Ano C, o grande intento 
de Lucas, com seu Evangelho, é mos-
trar o paralelismo entre, de um lado 
o fechamento dos maiorais judeus 
perante a mensagem de Jesus e, de 
outro lado, a grande abertura e aco-
lhida dos pagãos, como podemos ver 
no Evangelho deste Domingo.

2.1. Uma Igreja intercessora 
A narrativa começa quando Je-

sus acaba de falar ao povo que O es-
cutava e entrou em Cafarnaum. Até 
o momento, Jesus se dedicara a falar 
mais aos discípulos mais próximos 
e ao povo em geral. Agora, começa 
a dirigir-se aos gentios da Galileia. 
A primeira parte desse Evangelho 
centraliza-se numa fervorosa e con-
fiante súplica de um oficial romano. 
A situação era grave porque envolvia 
um empregado a quem ele estimava 
muito e que estava doente, à beira da 
morte (Lc 7,2).

A narrativa tem início num mis-
terioso ato de fé, despertado por Je-
sus, pois, quando o oficial romano 
ouviu falar de Jesus, enviou alguns 
dos anciãos dos judeus para pedirem 
a Jesus que viesse salvar seu em-
pregado (Lc 7,3). Jesus é uma pes-
soa diferente, enigmática, portadora 
de uma atração nunca vista! Cativa, 
mesmo de longe, sem jamais ter sido 

visto. Basta um anúncio acerca de sua 
pessoa ou de seus feitos e a força de 
sedução move nas pessoas o desejo 
de encontrar-se com Ele.

Assim, temos de um lado o 
anúncio de Jesus e de outro a expe-
riência que o centurião faz de sua 
fragilidade, pequenez, insuficiência e 
humildade. A união dessas duas ex-
periências leva o centurião a pedir a 
intercessão dos anciãos, isto é, dos 
antigos fiéis do Judaísmo, agora, fiéis 
seguidores de Jesus e representantes 
da Igreja nascente. Esses, chegando 
onde Jesus estava, pediram-lhe com 
insistência: “O oficial merece que lhe 
faças este favor porque ele estima o 
nosso povo. Ele até construiu uma si-
nagoga” (Lc 7,4).

Lucas, mais que um fato da vida 
de Jesus, está narrando a primeira 
experiência dos primitivos discípu-
los de Jesus como Igreja. Ao contrá-
rio do Judaísmo, que vivia fechado, 
excluindo e hostilizando os pagãos, 
considerando-os como “cães”, Lucas 
faz questão de lembrar à Igreja nas-
cente o novo princípio sobre o qual 
Jesus quis assentá-la como o novo 
Povo de Deus. Lembrou-se, então, 
desse episódio de Jesus, acontecido 
em Cafarnaum, em pleno território 
dos gentios. Ao contrário do antigo 
Judaísmo, que excluía e rechaçava 
os pagãos, ela deve ser sua interces-
sora junto de Jesus; sua missão é a 
de intermediar o ingresso e a acolhi-
da como membros do novo Povo de 
Deus. Algo, portanto, de inédito, um 
escândalo, para o Judaísmo ortodoxo 
de então. 
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Por isso, a acentuação da narra-
tiva não está propriamente no doente, 
que nem sequer se mexe e nem pede 
o favor da cura, mas na súplica. Pri-
meiramente, a súplica do centurião 
que manda mensageiros judeus pedir 
a Jesus para que esse venha até sua 
casa. Depois, a súplica insistente dos 
anciãos judeus junto a Jesus em favor 
daquele pagão. Finalmente, nova sú-
plica do centurião, através de alguns 
amigos para dizer a Jesus que não se 
incomodasse. Ou seja, a Igreja, qual 
novo João Batista, deve ser a prepa-
radora dos caminhos do Senhor, a 
medianeira dos homens todos para 
que cheguem à fé em Jesus. Assim, 
como aqueles anciãos, também ela, 
devia ser uma Igreja em saída e in-
tercessora e acolhedora; uma Igreja 
que afastasse a tentação do espírito 
do exclusivismo e da segregação, que 
não procure separar prematuramen-
te o trigo do joio, resultado de uma 
desconfiança ansiosa e egocêntrica 
(EG 85).

2.2. A humildade, solo fecundo 
da fé

A segunda parte do Evangelho 
começa dizendo que, então Jesus 
pôs-se a caminho com eles... Nesse 
“então” está a razão, a causa, o prin-
cípio de tudo o que segue: anunciar 
a misericórdia, o perdão, a libertação 
e a salvação de seu Pai em favor de 
todos os homens de boa vontade. Pro-
clamar a todos que seu Pai é também 
o Pai de todos os homens.

A seguir, o restante da narrativa 
se desenrola como que sustentada por 

dois gonzos: de um lado a humilda-
de e a fé do oficial romano e de outra 
parte a admiração de Jesus. A narrati-
va revela com muita clareza que, an-
tes de um crente ou pagão, estamos, 
aqui, diante de um homem que real-
mente merece esse nome; alguém que 
se compreende como sendo da terra e 
não do céu; alguém que se vê, se sen-
te e se reconhece como criatura e não 
como um “deus” ou criador. Por isso, 
antes que Jesus chegasse à sua casa, 
manda dizer-lhe “Senhor, não te in-
comodes, pois não sou digno de que 
entres em minha casa. Nem mesmo 
me achei digno de ir pessoalmente ao 
teu encontro (Lc 7,6-7).

Esse sentimento de humildade é 
de tanta beleza, nobreza e importân-
cia, tão indispensável para o encontro 
com Jesus e para a fé, para a confian-
ça, que a Igreja o recorda e atualiza 
todos os dias, pondo-o na boca e no 
coração de todos quantos desejam, 
na Missa, comungar do Corpo do Se-
nhor. Ou seja, para ir ao encontro do 
outro, tem que ser na pura gratuida-
de, sem nenhum mérito. Atitude bem 
oposta a dos judeus que o faziam mo-
vidos por um pretenso merecimento 
através do cumprimento da lei ou das 
boas obras.

Chama a atenção, ainda, que o 
milagre de hoje é um dos poucos re-
alizado como que à distância, sem a 
presença física do enfermo. A inten-
ção de Lucas é clara. Mostrar que a 
Palavra de Jesus, diferentemente da 
palavra dos profetas, tem uma força 
própria, que não depende de nenhu-
ma intermediação. Isso porque Ele 
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é a Palavra viva do Pai, a Palavra de 
toda Palavra. Uma vez dita, ela reper-
cute por ela mesma. 

Segundo nosso Papa, a pandemia 
do Covid-19 está proporcionando a 
toda a humanidade um momento de 
graça especial. Jamais na história, a 
humanidade, como tal e toda, está 
provando na própria carne que não 
é “deus”; que o homem não pode e 
nem sabe tudo; que é preciso deixar 
espaço para a presença e a atuação do 
estranho, do mistério, do outro, prin-
cipalmente do grande Outro; nunca a 
Humanidade toda está sentindo que 
ela depende de um Estranho que, 
talvez, nem seja tão estranho e tão 
distante, como também, nunca expe-
rimentou uma dependência social e 
comunitária tão universal. Todos in-
terligados, como numa corrente, uns 
dependendo inteiramente dos outros: 
“Fratelli tutti!”

Todavia, apesar de acentuar que 
esse centurião é “merecedor” daque-
le favor (Cfr. Lc 7,4), Lucas não está 
dizendo que a fé dependa desse seu 
mérito. Por isso, mostra o centurião 
despojando-se de todos os seus mé-
ritos e exclamando: Não sou digno 
que entres em minha casa... eu tam-
bém estou debaixo de autoridade... 
(Lc 7,6-8). E, fechando com chave de 
ouro seu desprendimento: “Mas, dize 
uma só palavra e meu empregado 
será salvo!” (Lc 7,7). 

Vem, então, a conclusão: Jesus 
ficou admirado. Virou-se para a mul-
tidão que o seguia, disse: “Eu vos 
declaro que nem em Israel encontrei 
tamanha fé!” (Lc 7, 9).

A mensagem de Lucas não po-
dia ser mais clara e bela. Para fazer-
se membro do novo Povo de Deus, a 
Igreja, diferentemente do Judaísmo, 
que exigia dos neófitos a conversão 
e submissão a uma série de tradições, 
leis e, acima de tudo, à circuncisão, 
basta crer, como aquele centurião, 
numa única palavra de Jesus. Eis o 
principal milagre de Jesus em Cafar-
naum naquele dia. A cura do empre-
gado vem em segundo plano e serve 
apenas para confirmar o primeiro: a 
fé sem fronteiras, capaz de abraçar 
também um estranho, um pagão!

3. O Evangelho de Cristo será 
e deverá ser sempre o mesmo 
(Gl 1,1-2.6-10)

Usualmente, a segunda leitu-
ra, tem como objetivo colocar para 
os cristãos de hoje o testemunho da 
Igreja primitiva. Por isso, quase sem-
pre é escolhido um trecho do Novo 
Testamento. O de hoje é da Carta aos 
Gálatas. Estranhamente, é a única 
Carta de Paulo que não tem em sua 
abertura um hino de ação de graças 
e na sua conclusão uma bênção. Pelo 
contrário, encontramos um tom bem 
forte de certa amargura, repreensão e 
condenação. O motivo, também, não 
é para menos.

Após reivindicar para si a auto-
ridade dos Apóstolos, Paulo vai di-
reto ao assunto: admiro-me de terdes 
abandonado tão depressa aquele que 
vos chamou, na graça de Cristo e de 
terdes passado para outro Evangelho 
(Gl 1,6).
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O assunto é grave, pois passan-
do para outro Evangelho, aqueles 
gálatas estavam solapando a própria 
raiz da fé, da comunidade, da Igreja. 
Por isso, logo acrescenta: Não que 
haja outro Evangelho, mas algumas 
pessoas estão vos perturbando e que-
rendo mudar o Evangelho de Jesus 
Cristo (Gl 1,7).

Paulo amava muito aquela Co-
munidade, pois fora ele quem a gera-
ra para a fé na pessoa de Jesus Cristo, 
o Evangelho vivo, único e verdadei-
ro; Ele que morrera para dar sua vida 
e ressuscitar por todos os homens. A 
maioria dos membros daquela Igreja 
era de origem pagã. Mas, alguns ju-
deus começaram a insistir e a impor 
àqueles fiéis a Lei judaica, exigindo, 
inclusive, a circuncisão. Estamos 
diante não apenas de um peso des-
necessário, mas também de uma ati-
tude que contraria completamente o 
princípio da graça, da liberdade cris-
tã e da universalidade da Igreja. Por 
isso, Paulo se mostra categórico: Se 
alguém vos pregar um Evangelho di-
ferente daquele que recebestes, seja 
excomungado (Gl 1,9).

Conclusão 
O “Domingo da fé sem frontei-

ras” nos leva a pensar, também e da 
mesma forma, numa Igreja sem fron-
teiras. Durante muitos séculos, a Igre-
ja se considerou e se comportou mais 
como “senhora” do que como serva, 
mais como sol do que como lua (EG), 
querendo agregar para si os povos, 
impondo sua doutrina, sua institui-

ção. Hoje, felizmente, está tentando 
voltar a ser intercessora para todos 
os povos e nações e companheira de 
jornada de todos os homens, princi-
palmente dos mais desvalidos e mar-
ginalizados.

 Para isso, muito nos incentiva 
nosso Papa Francisco. Primeiramente 
recorda-nos que vivemos em meio a 
um mundo espiritualmente desertifi-
cado. Mas, logo acentua que no mun-
do de hoje, há inúmeros sinais da 
sede de Deus, do sentido último da 
vida, ainda que muitas vezes expres-
sos implícita ou negativamente. E, no 
deserto, existe sobretudo a necessi-
dade de pessoas de fé que, com suas 
próprias vidas, indiquem o caminho 
para a Terra Prometida, mantendo 
assim viva a esperança (EG 86).

E logo aponta para nossa mis-
são de evangelizadores: Em todo o 
caso, lá somos chamados a ser pes-
soas-cântaro para dar de beber aos 
outros. Às vezes, o cântaro transfor-
ma-se numa pesada cruz, mas foi pre-
cisamente na Cruz que o Senhor, tres-
passado, Se nos entregou como fonte 
de água viva. Não deixemos que nos 
roubem a esperança! (EG 86).

E, justamente no capítulo “Sem 
Fronteiras”, de sua última Encíclica 
“Fratelli Tutti”, o Papa volta a reco-
mendar o exemplo de São Francisco, 
recordando-nos a visita ao sultão dos 
sarracenos, no Egito: 

Aquela viagem, num mo-
mento histórico marcado 
pelas Cruzadas, demonstra-
va ainda mais a grandeza do 
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amor que queria viver, de-
sejoso de abraçar a todos. A 
fidelidade ao seu Senhor era 
proporcional ao amor que 
nutria pelos irmãos e irmãs. 
Sem ignorar as dificuldades 
e perigos, São Francisco 
foi ao encontro do Sultão 
com a mesma atitude que 
pedia aos seus discípulos: 
sem negar a própria iden-
tidade, quando estiverdes 
«entre sarracenos e outros 
infiéis (...), não façais lití-

gios nem contendas, mas 
sede submissos a toda a 
criatura humana por amor 
de Deus». No contexto de 
então, era um pedido extra-
ordinário. É impressionan-
te que, há oitocentos anos, 
Francisco recomende evitar 
toda a forma de agressão ou 
contenda e também viver 
uma «submissão» humil-
de e fraterna, mesmo com 
quem não partilhasse a sua 
fé (FT 3).
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Leituras: 1Rs 17,17-24; Gl 
1,11-19; Lc 7,11-17

Tema-mensagem: Também a 
nós, hoje, Jesus, tomado de compai-
xão, convoca: “Jovem, levanta-te e 
desperta!”

Introdução
No Evangelho de hoje, Jesus 

continua colocando os fundamentos 
de seu Reinado na Terra dos homens. 
Um reinado cheio de compaixão para 
com os aflitos, como podemos ver no 
milagre da ressurreição do jovem fi-
lho da viúva de Naim. 

1. Em Sarepta, um prenúncio 
da Ressurreição do Senhor 
(1Rs 17,17-24)

O milagre, realizado por Jesus em 
Naim, tem um belo prenúncio numa 
ressurreição narrada na primeira lei-
tura de hoje, tirada do Primeiro livro 
dos Reis. A situação não andava nada 
fácil para uma viúva de Sarepta. Além 
da seca, já havia perdido o marido. 
Agora, o jovem filho, única riqueza 
que ainda lhe restava para se defender 
e sobreviver, já não respirava (1Rs 
17,17). Tudo parecia um castigo. E a 
causa só podia estar em Elias. Sendo 
homem de Deus, Elias, certamente, 
viera à sua casa para castigá-la de seus 
pecados a ponto de matar-lhe o filho!

O Deus de Elias, porém, não é 
como o deus dos fenícios e daque-

la viúva. Enquanto Baal não apenas 
permanece indiferente, mas até ex-
plora, Jahvé se compadece e vem em 
socorro dos indefesos, pobres, viúvas 
e órfãos. Confiante nessa compaixão 
e nessa misericórdia é que Elias, es-
tendendo-se sobre o menino, suplicou 
ao Senhor Deus: “Senhor, meu Deus, 
faze, te rogo, que a alma deste meni-
no volte às suas entranhas”. E o Se-
nhor ouviu a voz de Elias: a alma do 
menino voltou a ele e ele recuperou a 
vida (1Rs 17,21-22).

A semelhança com o milagre da 
viúva de Naim é muito grande, mas 
há uma diferença essencial. No An-
tigo Testamento, como em Sarepta, 
os milagres se dão por intercessão 
dos homens de Deus. Já em Naim ele 
acontece de modo direto. Jesus não 
precisa de intermediários porque Ele 
é a própria Vida. Por isso, também 
a mulher, mesmo estupefata, excla-
ma: “Agora vejo que és um homem 
de Deus e que a palavra do Senhor 
é verdadeira em tua boca!” (1Rs 
17,24).

2. Um milagre para o grande 
milagre (Lc 7,11-17)

Lucas narra que Jesus se dirige a 
Naim por iniciativa própria (Lc 7,11). 
Isto já é admirável! Diferentemente 
dos deuses e reis pagãos, Jesus reve-
la que seu Deus é um Deus sempre 
“em saída”, diria nosso Papa, um 
Deus que sente o “cheiro de suas ove-

10° Domingo do Tempo Comum
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lhas”, sofridas e perdidas. Por isso, é 
Ele quem toma a iniciativa e vem à 
procura dos doentes, dos pecadores. 
Nessa “saída”, no Evangelho de hoje, 
Ele encontra e ressuscita o filho único 
de uma pobre viúva. 

2.1. Ao vê-la, o Senhor sentiu 
compaixão

 A narrativa de Lucas tem um 
objetivo muito claro. Jesus sabia da 
dificuldade dos contemporâneos e 
dos próprios discípulos em crer nele, 
uma vez que ele aparecia como um 
simples e pobre “nazareno”. Assim, 
se não conseguissem crer nele, pelo 
menos podiam intuir, através des-
te sinal, que aí estava o Messias, o 
Cristo, o Ungido de Deus. Milagre, 
“miraculum”, no latim, é algo que se 
mostra como digno de admiração, de 
espanto. Assim, a ressurreição desse 
jovem, filho único dessa pobre viúva, 
irá preparar o coração dos discípulos 
e do povo para a fé, para o acolhi-
mento de Jesus e de sua mensagem, 
principalmente da cruz.

Quando chegou perto da por-
ta da cidade, estavam levando um 
morto para enterrar, um filho único, 
cuja mãe era viúva (Lc 7,12). Nessas 
palavras vem expressa a intensidade 
da dor daquela mãe. São Gregório de 
Nissa captou bem essa dor da mãe em 
sua intensidade: era mãe viúva e já 
não esperava ter mais filhos, nem ti-
nha outro a quem olhar em lugar do 
que morrera. Somente tinha criado a 
este, e ele somente era a alegria da 
casa... a doçura e o tesouro de sua 

mãe. A atmosfera é, pois, de fragili-
dade e de ternura. Estamos diante do 
mistério da dor mais profunda e mais 
íntima: a dor de uma mãe que perde 
o filho. Enfim, uma dor ainda mais 
radical e íntima por ser a dor de uma 
mãe viúva que perde o filho único. 

Quando o Papa Francisco definiu 
Deus como “Misericórdia” quis di-
zer, na verdade, dor, sofrimento. Sim, 
nosso Deus é um Deus que sofre, que 
se condói, se compadece. Esta é, cer-
tamente, uma das mais belas redes-
cobertas que a Igreja, nós, cristãos, 
estamos fazendo nessa enriquecedora 
caminhada de retorno às nossas ori-
gens, iniciada pelo Vaticano II. Deus 
é misericórdia, compaixão! É o que 
lemos no Brasão de Armas do Papa 
Francisco: “Miserando atque elegen-
do”: “Misericordiando e escolhen-
do!”

Usualmente, não gostamos da 
dor, do sofrimento porque os enten-
demos como lacuna, carência ou ne-
gatividade. Por isso, temos dificulda-
de de aceitar que nosso Deus seja um 
Deus que sofre. A dor, porém, antes 
de uma deficiência é soleira na qual 
o fora se torna dentro e o dentro se 
torna fora; é travessia, caminho que 
possibilita o homem atravessar as 
barreiras do egoísmo de sua subjeti-
vidade para entrar em comunhão com 
o outro. É como a espada que atra-
vessou o coração de Maria, Mãe da 
Soledade; também ela, na Cruz, mãe 
viúva de um filho único que morrera. 

No santuário de Bom Jesus da 
Lapa, na Bahia, às margens do rio 
São Francisco, que recorda o Santo 
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da compaixão, São Francisco, numa 
gruta escura sob a terra agreste, re-
verencia-se Maria como a Mãe da 
Soledade. O povo pobre e simples, 
que conhece a dor de uma “morte e 
vida Severina”, ali vem para comun-
gar da solidão da Mãe. E assim, em 
consolando-a, ele também se sente 
consolado pelo mistério dessa soli-
dão, melhor, desta “soledade”: o ser-
só, o só-ser, que a dor cria no íntimo 
do coração humano. O atravessar da 
dor corta e separa. Nesse cortar e se-
parar, porém, une e recolhe os dife-
rentes na intimidade. Faz o milagre 
da comunhão. Este é o milagre maior 
do Evangelho de hoje: a ressurreição 
para a vida em comunhão com o Pai 
e com os irmãos.

Quem se aproxima daquela mãe 
é o “Senhor”. O “Senhor” (Kyrios) 
quer dizer, então, não somente o que 
rege com poder e autoridade, mas o 
que rege com amor e misericórdia; 
pois, nosso Senhor é o “Misericor-
dioso”, o “Compadecido”. Desde o 
Advento de Jesus Cristo, na carne 
de nossa humanidade, toda a história 
humana aparece envolvida na história 
da compaixão divina: a salvação dos 
homens.

Compaixão tem que ser entendi-
da, aqui, não como simples pena, dó, 
mas como amor de misericórdia, isto 
é, como aquele amor terno em que o 
homem se deixa atingir nas suas vís-
ceras (esplanchna) pela dor do outro 
homem. É movido por esta compai-
xão, que o Senhor diz: “Não chores!”, 
como se dissesse que daqui há pouco 
tua dor se mudará em alegria. 

2.2. Jesus toca na padiola do 
jovem morto

Em seguida, o Evangelho diz que 
o Senhor se aproximou e tocou na pa-
diola; então, os que a carregavam pa-
raram e ele disse: “Jovem, eu te or-
deno, desperta” (Lc 7,14). Jesus toca 
a padiola, isto é, ele entra em contato 
com a mortalidade humana. Toca e 
deixa-se tocar. Mortalidade que ele 
assumira na Encarnação e levará até 
consumação na Paixão da Cruz. A 
vida vem ao encontro da morte, diz 
São João Crisóstomo. A carne da nos-
sa humanidade unida ao Verbo, que 
dá vida a todas as coisas, se torna vi-
vificadora. Pois, quem a toca é o “Se-
nhor”, o Deus que faz viver os mortos 
e que chama as coisas que não são 
como se fossem (Rm 4,17). 

Deve-se notar, porém, que a res-
surreição desse jovem é de uma di-
ferença abissal com os prodígios re-
alizados no Antigo Testamento pelos 
grandes profetas, como o de Elias, 
narrado na primeira leitura de hoje 
(1Rs 17) e Eliseu (2Rs 4). Se esses 
têm de implorar ao Céu vida sobre 
aqueles mortos, Jesus se apresenta 
como o próprio Senhor da Vida: “Eu 
sou a Ressurreição e a Vida”. Por 
isso, em vez de pedir, ele ordena: 
“Jovem, eu te ordeno, levanta-te!” 
(Lc 7,14). 

2.3. O Jovem
São Gregório de Nissa observa 

que esta palavra – jovem – é usada 
para quando o homem está na flor da 
idade, ao despontar da barba, pronto 
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para exercer uma função na socieda-
de. E completa, designando o jovem 
como aquele que pouco antes era a 
alegria e a doçura dos olhares de sua 
mãe, a qual suspirava pela alegria 
dos seus esponsais, e o contemplava 
como o continuador de sua estirpe, 
como o rebento de sua posteridade e 
o báculo de sua velhice. É a este que 
Jesus diz: “Jovem, eu te ordeno, des-
perta!”  Eis o sinal de que os tempos 
messiânicos chegaram e de que não 
era preciso esperar por outro. Ele é 
“aquele que vem”. Deus visitou o seu 
povo com sua Encarnação e Ressur-
reição e o libertou de todas as suas 
mortes. 

Os Padres e Doutores da Igre-
ja fazem uma leitura, antes de tudo, 
histórica dessa passagem do Evan-
gelho. O monge e venerável Beda 
entende que essa passagem mostra 
Jesus como modelo de misericórdia. 
Em segundo lugar, que ela nos dá o 
motivo para crer na Ressurreição. 
Santo Ambrósio fala de 7 ressurrei-
ções, antes da Ressurreição de Cristo, 
narradas na Bíblia (1Rs 17; 2Rs 4; 2 
Rs 13; Lc 7,11-17; Mc 5; Jo 11; Mt 
27). A oitava, e última, é a Ressurrei-
ção de Cristo, que prenuncia a oitava 
idade do mundo, isto é, o novo céu e 
a nova terra. Trata-se, agora, de uma 
Ressurreição indissolúvel, definitiva 
e universal.

Numa outra perspectiva, os Pa-
dres da Igreja fazem uma leitura ale-
górica-moral. O jovem representa o 
homem – Adão – morto pelo pecado. 
A viúva é a Igreja, pois o seu Esposo 
partiu para o céu. Cada cristão é um 

resgatado da morte do pecado, pelas 
lágrimas da Igreja, tornando-se assim 
um novo Adão. 

Numa perspectiva anagógica-
mística, porém, a ressurreição do fi-
lho da viúva significa a recuperação 
do entendimento pela alma. A alma, 
que perdeu o seu esposo, isto é, a Pa-
lavra divina, perde também seu filho, 
isto é, o entendimento. Quando ela – 
a alma – se une novamente à Palavra 
divina, seu filho, isto é, o seu entendi-
mento, ressuscita. 

3. O Evangelho, uma 
revelação direta de Deus (Gl 
1,11-19)

A segunda leitura, como no Do-
mingo passado, continua sendo da 
Carta aos Gálatas. Diante de alguns 
conterrâneos seus que estavam so-
lapando a fé daquela comunidade, 
propondo seguir mais a Lei mosaica 
do que o Evangelho, Paulo volta a in-
sistir: o Evangelho pregado por mim 
não é conforme os critérios humanos. 
Com efeito, não o recebi nem aprendi 
de homem algum, mas por revelarão 
de Jesus Cristo (Gl 1,11).

E como se isso não bastasse, 
expõe-lhes claramente a diferença 
de sua conduta, antes e depois de 
sua conversão. Através dessa ex-
posição Paulo mostra com muita 
evidência que Aquele a quem ele 
perseguia já habitava em seu co-
ração, sem que ele o soubesse ou 
percebesse. Por isso, insiste, mais 
uma vez, que sua conversão é obra 
exclusiva de Deus.
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Há nesta narrativa uma menção 
muito clara ao magistério da Igreja, à 
sua instituição e catequese. Todos es-
ses elementos têm seu papel e sua im-
portância. Além do mais, Paulo sabia 
muito a respeito de Jesus e de seus 
seguidores. Mas, a fé, o acolhimento 
de Jesus, de seu Evangelho e de sua 
Igreja, só vieram quando aquele que 
me separou desde o ventre materno e 
me chamou por sua graça, se dignou 
revelar-me o Seu Filho para que o 
pregasse entre os pagãos... (Gl 1,15).  
Enfim, o cristão não crê por causa da 
Igreja, do magistério, da tradição e 
nem mesmo por causa da Bíblia, mas 
tão só e unicamente porque Deus, por 
sua misericórdia, se digna operar nele 
a graça do encontro e da conversão. 

Conclusão
Os dois jovens, ressuscitados mi-

lagrosamente, graças à intermediação 
do profeta Elias e do próprio Jesus, 
servem hoje de alerta. Quantas mães, 
quantos pais choram não apenas a 
morte física de seus filhos, mas, per-
didos nas drogas ou no vazio da vida, 
vivem mortos para si mesmos, para 
os outros, para a família e para Deus.

A exemplo de Elias e de Jesus 
é urgente o remédio da compaixão. 
Compaixão para com os pais e fami-

liares e para com os próprios enfer-
mos! Segundo nosso Papa, se pudés-
semos ler a carteira de identidade de 
Deus, encontraríamos escrito nela a 
palavra “Misericórdia” ou “Compai-
xão”. Essa identidade se revela no 
fato de nos ter dado seu Filho único, 
até à morte e morte de Cruz.

Por isso, também o cristão não 
poderia distinguir-se por nenhuma 
outra marca senão pela compaixão, 
pela misericórdia, como no-lo mos-
tram com muita clareza uma Santa 
Irmã Dulce dos Pobres, uma Santa 
Tereza de Calcutá ou um São Fran-
cisco de Assis.

Esse, por exemplo, não se con-
tentava em ajudar os pobres e le-
prosos, mas saia à sua procura para 
curar-lhes as chagas. Conta-se assim 
que, certa vez, transferiu-se para os 
leprosos e ficou com eles, servindo a 
todos, com a máxima diligência, por 
causa de Deus. Lavava-lhes os pés, 
pensava-lhes as úlceras, retirava das 
chagas a carne apodrecida e limpava 
o pus. Beijava-lhes também as cha-
gas ulcerosas, por admirável devo-
ção, para tornar-se, em breve, mé-
dico do Evangelho. Por isso, obteve 
do Senhor tanta virtude que alcançou 
uma eficácia admirável em expurgar, 
milagrosamente, as doenças do cor-
po e do espírito (1B 2,6).
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Leituras: 2 Sm 12,7-10.13; Gl 
2,16.19-21; Lc 7,36-8,3

Tema-mensagem: Muitos peca-
dos lhe são perdoados porque muito 
amou!

Introdução
A experiência de que somos mi-

seráveis e pecadores, pútridos e féti-
dos, diz São Francisco, nos abala e 
arrasa, tanto diante de nós mesmos, 
dos outros, como diante de Deus. A 
de sermos perdoados, porém, prin-
cipalmente por Deus, nos comove, 
eleva, enche de alegria e salva. Eis 
o admirável mistério da celebração 
deste Domingo, centralizado, princi-
palmente, no Evangelho do encontro 
da pecadora pública com o Salvador 
de todos, Jesus.

1. Um grande pecador, um 
grande penitente e um grande 
perdão (2 Sm 12, 7-10.13)

A primeira leitura é tirada do 
Segundo livro de Samuel. No tre-
cho proclamado hoje, o profeta Natã 
desmascara o pecado do ungido de 
Deus, o grande rei Davi. Com inú-
meros favores e grandes benefícios, 
presenteados por Deus, Davi des-
prezou a palavra do Senhor (2Sm 
12,9), mandando matar seu grande 
amigo, somente para poder ficar com 
a mulher dele. Temos, assim e aqui, 
um dos mais expressivos resumos e 

enigmas de toda a história do Antigo 
Testamento. Quanto mais Jahvé cer-
ca seu Povo de cuidados e carinhos, 
mais este responde com a ingratidão 
e a deslealdade. 

Mas, se grande tem sido o peca-
do de Davi, grande foi também seu 
arrependimento, sua contrição: “Pe-
quei contra o Senhor!” (2Sm 12,13). 
Mas, muito maior ainda foi o perdão 
de Deus. Bem diz nosso Papa: é mais 
fácil o homem cansar de pedir per-
dão do que Deus deixar de perdoar 
(EG 3); um perdão que é mais que 
um apagamento do pecado.  Em ver-
dade, mais que apagar, Ele vem para 
nos carregar em seus ombros. Falan-
do dessa incomensurável graça, diz 
nosso Papa: Ninguém nos pode tirar 
a dignidade que este amor infinito e 
inabalável nos confere. Ele permite-
nos levantar a cabeça e recomeçar, 
com uma ternura que nunca nos de-
frauda e sempre nos pode restituir a 
alegria. Não fujamos da Ressurrei-
ção de Jesus; nunca nos demos por 
mortos, suceda o que suceder. Que 
nada possa mais do que a sua vida 
que nos impele para diante! (EG 3)

2. O pecado dos pecados: não 
amar quem nos ama (Lc 7,36-
8,3)

O Evangelho de hoje começa 
falando de uma ceia preparada por 
um fariseu. Porém, paradoxalmen-

11° Domingo do Tempo Comum
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te, o melhor prato, o prato do amor 
misericordioso, será servido não pelo 
anfitrião, mas por Jesus, o convidado.

2.1. O fariseu e seu duplo pecado
Fariseu era um tipo de “religio-

so” que se considerava limpo, puro e 
isento de pecado. O pecado do fariseu 
era duplo. Primeiramente, porque se 
julgava merecedor do amor de Deus 
e, em segundo lugar, porque, se con-
siderava um “separado”, um “puro”, 
desprezando, soberbamente, os de-
mais, tidos por ele como ladrões, in-
justos, adúlteros (Lc 18,12).

Prostituta, falsa, portanto, não 
era, propriamente, a alma da mulher 
que vendia seu corpo, seu amor, mui-
tas vezes, por opressão e exploração 
dos “justos” e “corretos”; era, antes 
a do fariseu que pretendia comprar 
o amor de Deus, a salvação através 
da observância da lei e de suas obras. 
Enfim, se considerava merecedor da 
salvação e Deus seu devedor. Talvez, 
seja por isso que, geralmente, enten-
demos o fariseu como um sujeito de 
duas caras, falso, hipócrita.

2.2. Perdão que nasce da 
misericórdia

Tem início, então, a cena que vai 
proporcionar a Jesus o ensejo de con-
cretizar sua grande mensagem, a Boa 
Nova, o Pai: “Chegou uma mulher da 
cidade, que era pecadora (...). Tra-
zendo um frasco de alabastro cheio 
de perfume e vindo por detrás, em lá-
grimas, aos pés de Jesus, ela se pôs 
a banhar os seus pés com lágrimas; 

enxugava-os com os seus cabelos, co-
bria-os de beijos e derramava perfu-
me sobre eles” (Lc 7,37-38). 

Segundo Santo Efrém, o Sírio, 
Jesus é o médico que cura os homens 
com os medicamentos que eles levam 
a ele. Esses são os prodígios que, en-
tão, se viram, mas o fariseu somente 
via injúria! Ora, quais seriam os medi-
camentos trazidos ao Senhor por esta 
mulher senão seus inúmeros pecados, 
seu arrependimento e seu amor?! E 
onde estaria a salvação senão na acei-
tação desses medicamentos por parte 
do Senhor?! O encontro que salva e 
liberta, portanto, é este: o Salvador se 
identificando com o pecador, a mise-
ricórdia com a miséria, o perdão com 
o pecado. Assim, na obra da miseri-
córdia, o veneno é transformado em 
antídoto, as transgressões em virtu-
des, os pecadores em santos. 

Simão, o fariseu, despreza a mu-
lher e faz mau juízo de Jesus, a quem 
considera ignorante, e, por isso, lhe 
recusa a fé; ele não entende a dinâ-
mica da salvação, segundo a qual o 
médico vem para restituir a saúde 
não aos sãos, mas aos enfermos. Je-
sus vem aos homens, trazendo a me-
dicina da vida e visitando-os como 
médico que traz o tesouro da salva-
ção, a chance da saúde plena, isto é, 
do encontro com o vigor originário 
da vida: o médico da Misericórdia. 
Ouçamos de novo as palavras de 
Santo Efrém: Este é o médico bom, 
que saiu para ir à pecadora que o 
andava buscando no interior de seu 
coração. E ela ungiu os pés de nosso 
Senhor, que não a pisoteou, a ela que 
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era pisoteada por todos como o pó da 
terra. Realmente, a tinham pisoteado 
os fariseus. Porém, teve piedade dela 
o Misericordioso, e com seu corpo 
puro santificou-lhe a impureza. 

A reconciliação tem início quan-
do o homem, vendo-se amado, co-
meça a aceitar-se como pecador, ne-
cessitando, portanto, da misericórdia 
que vem do alto. Tocada e movida 
por esta iniciativa de Jesus, a mulher 
pecadora, perde toda vergonha. Não 
hesita em ir ao encontro da fonte da 
misericórdia. O fariseu, ao contrário, 
orgulhosa e hipocritamente, perma-
nece à distância, em atitude de julga-
mento. Por isso, mui delicadamente, 
Jesus conta-lhe a parábola do homem 
que tinha dois devedores. 

2.3. Os dois devedores
Segundo a narrativa, um deve-

dor devia quinhentos denários e o 
outro devia apenas cinquenta. Como 
não tivessem com que pagar, o cre-
dor perdoou a ambos. O verbo usa-
do para “perdoar”, no texto grego, 
é “charízomai”, que significa, mais 
propriamente, fazer uma mercê, isto 
é, mostrar favor, indulgência, bene-
volência, graça, caridade para com 
alguém. Então, Jesus dirige uma 
pergunta ao fariseu: “Qual dos dois 
o amará mais?” (Lc 7,42). Simão, 
o fariseu, respondeu: “Penso que 
aquele a quem ele perdoou a maior 
dívida” (Lc 7,43). Com essa resposta, 
ele, que antes se justificava a si mes-
mo, agora se condenava a si mesmo. 
Por isso, Jesus lhe disse: “Julgaste 

bem” (Lc 7,43). Então, e em seguida, 
Jesus compara o pouco amor que ele, 
Simão, o fariseu, mostrava, ao recebê
-lo em sua casa, em relação ao muito 
amor que aquela mulher lhe mostra-
va, pelos seus gestos. 

E voltando-Se à mulher, disse a 
Simão: “Vês esta mulher? Entrei em 
tua casa e não me deste água para os 
pés; mas ela banhou-Me os pés com 
as lágrimas e enxugou-os com os ca-
belos. Não me deste o ósculo; mas 
ela, desde que entrei, não cessou de 
beijar-Me os pés. Não me derramas-
te óleo na cabeça; mas ela ungiu-Me 
os pés com perfume. Por isso te digo: 
São-lhe perdoados seus muitos peca-
dos, porque muito amou; mas aquele 
a quem pouco se perdoa, pouco ama” 
(Lc 7,44-47).

Cristo, médico de almas, se en-
contrava entre dois enfermos, dois 
devedores.  Um, a mulher, reconhecia 
sua enfermidade. O outro, o fariseu, 
não. A mulher se abriu à cura, por 
causa da sua humildade; o fariseu, 
não, por causa da sua soberba. Graças 
às suas lágrimas de arrependimento, 
os pecados da mulher se converteram 
em virtude. Graças à sua presunção, 
a pretensa justiça do fariseu se con-
verteu no vício da soberba. A este, a 
parábola de Jesus como que diz: você 
também não está livre de dívidas; 
você também necessita de perdão. 
O fariseu era devedor de Cristo, pois 
não fizera o que era devido. Assim 
comenta esta passagem Santo Efrém:

Entrei em tua casa e não me des-
te água para meus pés. Isto era uma 
injúria sobre algo que era devido. 
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Essa, entretanto, os regou com suas 
lágrimas. Isto era a paga devida. Tu 
não me ungiste com óleo. Isto era 
sinal de negligência. Esta, entretan-
to, ungiu meus pés com azeite per-
fumado. Isso era sinal de diligência. 
Tu não me deste o ósculo. Um teste-
munho de desamor. Esta, entretanto, 
não cessou de beijar meus pés. Um 
sinal de amor. Portanto, nosso Senhor 
a teve em conta. E, em seguida, mos-
trou que todas essas coisas o fariseu 
as devia a nosso Senhor, mas que ele 
tinha recusado de pagá-las. Entrou a 
pecadora e pagou tudo o que aque-
le não tinha querido pagar. E, como 
ela tinha pago as dívidas do ingrato, 
o Justo perdoou-lhe a dívida de seus 
pecados. 

Do contraste, pois, entre a mu-
lher pecadora e o fariseu, resulta 
que o amor da mulher arrependida 
e agraciada, de coração contrito, é 
abundante, e que o do falso justo, de 
coração endurecido, é irrisório. O que 
é mais fácil: derramar águas nos pés 
de um hóspede ou derramar lágrimas 
de contrição? O fariseu era incapaz 
de lavar os pés do seu hóspede Jesus, 
gesto de hospitalidade, com maior 
razão seria incapaz de derramar lá-
grimas sobre estes mesmos pés, por 
amor e gratidão. Cristo nos lavou os 
pés. Lavando os pés de Cristo com 
suas lágrimas, a mulher mostra-se 
estar na mesma atitude de Jesus: a 
da humildade. A esta mulher curada, 
salva pela graça, Cristo diz: “Os teus 
pecados estão perdoados... A tua fé te 
salvou. Vai em paz!” (Lc 7,50). 

2.4. Depois disso
Ao longo da história, inúmeras 

são as identidades que se deram a essa 
mulher. São Gregório Magno vê nela 
a gentilidade que se inclinara, conver-
tida, aos pés de Jesus, reconhecendo 
sua Encarnação, enquanto boa parte 
do próprio Povo de Deus, principal-
mente os fariseus, não o recebeu. Ou, 
quem sabe, poderia ser uma figura da 
humanidade toda – a humanidade em 
Adão – sedenta do amor originário e 
salvador, ou da Igreja errante e peca-
dora, sempre na espera e busca de seu 
bem-amado!?

Mas, seja como ou quem for, o 
dito mais importante do Evangelho 
de hoje, sem dúvida, é este: “São-lhe 
perdoados seus muitos pecados, por-
que muito amou!”

Lucas conclui esse Evangelho 
dizendo: Depois disto.... Depois disto 
significa: o que segue tem seu prin-
cípio no que aconteceu antes. O “an-
tes” é a experiência do encontro com 
o amor, com o amante. E o “depois” 
vem assim descrito: Jesus andava 
por cidades e povoados, pregando 
e anunciando a Boa Nova do Reino 
de Deus (Lc 8,1), acompanhado pe-
los doze e algumas mulheres, entre as 
quais a primeira é justamente Maria, 
a Madalena. Maria Madalena seria as-
sim, depois da primeira Maria, a Mãe 
de Jesus, a primeira mulher discípula-
missionária.  O amor de Madalena é o 
amor penitente. O amor errante, que, 
por fim, encontrou seu destino: Aque-
le que é o sumamente amável, Aquele 
que é o próprio Amor. Pois, quando o 
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ser humano ama, o que quer que seja, 
ama, antes de tudo, o amor mesmo. 
Mas, o amor é, em última instância, 
a bondade, que é Deus. E Cristo é a 
encarnação desse Amor, que é Deus. 

3. Da Lei a morte, mas, da 
graça a vida (Gl 2,16.19-21)

Tudo o que aquele fariseu de 
ontem, como os de hoje, propõe con-
tradiz completamente a Boa Nova 
de Jesus, toda ela centrada na gratui-
dade da salvação, isto é, na alegria 
libertadora daqueles que se deixam 
encontrar com Jesus (Cf EG 2). Na 
Carta aos Gálatas, proclamada hoje, 
Paulo que, antes da conversão, fora 
um “zeloso” (zelotes) defensor e pra-
ticante da justiça da Lei, insiste: Sa-
bemos que o homem não é justificado 
pelas obras da Lei, mas pela fé em 
Jesus Cristo; por isso, acreditamos 
em Cristo Jesus, para sermos justifi-
cados pela fé em Cristo e não pelas 
obras da Lei, porque pelas obras da 
Lei ninguém é justificado (Gl 2,16-
18). 

A “economia”, que rege a Histó-
ria da Salvação, é, pois, a da graça e 
não a do merecimento pelas obras da 
Lei. Graça que nasce da fé de Cristo, 
isto é, da fé que Cristo demonstrou 
ao Pai e aos homens; sua fidelidade 
a Ele, a nós, até a morte e morte na 
cruz. Por isso, continua falando aos 
gálatas: Pois, é pela lei que morri 
para a lei, a fim de viver para Deus; 
com Cristo, eu sou um crucificado 
(Gl 2,19). 

Paulo é muito simples e lógico. 

Se Cristo, pela Encarnação, se identi-
ficou com a Lei e Ele na Cruz morreu 
por amor e não pela Lei, a Lei morreu 
e está morta. Deste princípio nasce 
toda a mística paulina: Vivo, mas não 
sou mais eu, é Cristo que vive em mim 
(Gl 2,20). Por isso, ser cristão é mor-
rer com Cristo e renascer com Cris-
to. É viver de Cristo e para Cristo. O 
cristão é um homem em que Cristo 
vive e que vive em Cristo, de Cristo, 
para Cristo, segundo a “economia” da 
graça e não dos méritos das obras da 
Lei. Enfim, da graça a vida e da lei a 
morte!

Conclusão
A ceia na casa do fariseu... o en-

contro da pecadora e do fariseu com 
Jesus que perdoa acontece hoje co-
nosco, agora, aqui, nesta ceia, nesta 
Eucaristia, neste Domingo! Por isso, 
diz nosso Papa: 

A primeira motivação para 
evangelizar é o amor que 
recebemos de Jesus, aquela 
experiência de sermos sal-
vos por Ele que nos impele 
a amá-Lo cada vez mais. 
Com efeito, um amor que 
não sentisse a necessidade 
de falar da pessoa amada, 
de a apresentar, de a tornar 
conhecida, que amor seria 
esse? Se não sentimos o de-
sejo intenso de comunicar 
Jesus, precisamos nos deter 
em oração a fim de Lhe pe-
dir que volte a cativar-nos. 
Precisamos de o implorar 
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cada dia, pedir a sua graça 
para que abra nosso cora-
ção frio e sacuda nossa vida 
tíbia e superficial (EG 64).

Não esqueçamos, porém, que a 
Ceia do amor é, acima de tudo, ceia 
da misericórdia. Por isso, a cultura 
do Amor deve traduzir-se em cultu-
ra da misericórdia e do perdão. Para 
São Francisco, só onde há misericór-
dia e discrição, não há superfluidade 
nem dureza (Ad 27). Além do mais, 
para esse Santo, a misericórdia é a 
Boa Nova que deve reger a vida dos 
frades. Por isso, numa Carta a um de 
seus Ministros, depois de insistir que 
ele deve considerar como graça to-

dos os maus tratos que os outros lhe 
causam, escreve: E nisto ama-os com 
diligência e nem queiras que sejam 
cristãos melhores. E, isto te valha 
mais que o eremitério. Assim, quero 
conhecer se amas o Senhor e a mim, 
servo Dele e teu, se fizeres o seguinte: 
não haja no mundo Irmão que tenha 
pecado até não poder mais que, após 
ver os teus olhos, se afaste sem a tua 
misericórdia, se misericórdia bus-
car. E, se não buscar, pergunta-lhe 
se não quer misericórdia. Se depois 
pecar mil vezes diante dos teus olhos, 
ama-o mais que a mim para atraí-lo 
ao Senhor. Tem sempre misericórdia 
com tais Irmãos (CM).
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Leituras: Zc 12,10-11;13,1; Gl 
3,26-29; Lc 9,18-24

Tema-mensagem: Como discí-
pulo, o cristão deve seguir seu Mestre 
até a morte, tomando sobre si todos 
os dias sua cruz!

Introdução
Jesus já havia escolhido seus 

companheiros de vida e de missão. 
Mas, percebia que estava chegando a 
hora de começar a revelar-lhes toda 
a sua verdadeira identidade. É o que 
vai fazer neste Domingo, através do 
Evangelho do anúncio de sua Paixão.

1. A profecia do Traspassado 
(Zc 12,10-11;13,1)

A primeira leitura de hoje, tirada 
da profecia de Zacarias, desenrola-se 
em torno de um misterioso “traspas-
sado”. Começa com um dito do Se-
nhor: “Derramarei sobre a casa de 
Davi e sobre os habitantes de Jeru-
salém um espírito de graça e de ora-
ção!” (Zc 12,10).

O “derramamento ou infusão 
do Espírito, mais que um fato, é um 
tempo que aparece, tanto no Antigo 
(Cfr. Jl 2,8) quanto no Novo Testa-
mento (Cfr. At 2,32-33). No original 
está “um espírito de boa vontade e 
de súplica”. Isso significa que Zaca-
rias está proclamando um tempo de 
transformação interior, princípio de 
uma nova nação, de um novo povo, 

de uma nova história. Bela profecia, 
portanto, das primícias da Igreja nas-
cente!  

Graças à infusão desse Espírito, 
as pessoas desse povo serão levadas 
a uma atitude de confiança e de aber-
tura a Deus. O Transpassado, ou Cru-
cificado, que era considerado como 
um malfeitor que devia ser banido 
da Comunidade, será visto com ou-
tros olhos. Daí a exclamação: “eles 
olharão para mim!” (Zc 12,10). São 
João, por sua vez, em seu Evangelho, 
irá recordar esta passagem: Ergue-
rão, então, o olhar para mim, a quem 
transpassaram! (Jo 19,37). 

Estamos diante de uma das mais 
belas, expressivas e profundas profe-
cias da crucificação de Jesus e de sua 
beneficência: “Naquele dia haverá 
uma fonte acessível à casa de Davi 
e aos habitantes de Jerusalém para 
ablução e purificação” (Zc 12,13). 
Trata-se, pois, de uma fonte medi-
cinal que servirá tanto para lavar as 
máculas, ablução, quanto para curar 
aqueles que a ela virão (purificação). 
Novamente, o evangelista João dirá 
que do lado aberto de Jesus jorrou 
sangue e água (Jo 19,34).

2. Do Cristo de Deus, 
o Crucificado, e de seu 
seguimento (Lc 9,18-24)

A perícope do Evangelho de hoje 
vem depois do relato da multiplicação 
dos pães para as multidões. Compõe-

12º Domingo do Tempo Comum
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se de dois momentos. Primeiramente, 
temos o diálogo, ou melhor, o inter-
rogatório de Jesus a seus discípulos 
acerca de sua identidade e depois o 
anúncio de sua Paixão.

2.1. Um ensinamento em forma 
de diálogo

A narrativa começa com a oração 
de Jesus num lugar afastado. Lucas 
gosta de apresentar Jesus em oração. 
Revela, assim, sua intimidade com o 
Pai, uma intimidade única, singular. 
Por isso, é feita a sós. Beda, um ve-
nerável monge, dizia que só o Filho 
pode penetrar nos mistérios insondá-
veis da misericórdia do Pai. Por outro 
lado, porém, a oração de Jesus mostra 
o quanto ele estima comungar de nos-
sa fragilidade. É, pois, confortante 
ver um Deus que, como nós, também 
precisa rezar, implorar misericórdia 
ao Pai!

Começa, então, o famoso diálo-
go com os Doze. Admirável a manei-
ra como Jesus conduz esse encontro. 
Nela encontramos a pedagogia, o 
caminho, o método da evangeliza-
ção e da catequese cristã. Jesus não 
começa, a modo dos mestres ou pro-
fessores, expondo direta, imediata e 
explicitamente sua mensagem, muito 
menos impondo a verdade acerca de 
sua pessoa. Mas, aos poucos, procu-
ra despertar e fazer arder, no coração 
daqueles rudes homens, uma afeição 
pura e um interesse gratuito pela pes-
soa Dele. Em segundo lugar, o que 
está em jogo não é um “quê”, um ob-
jeto, um ideal, uma doutrina ou um 

valor, mas a verdade de um “quem”, 
de uma pessoa, do Messias, o Salva-
dor de Israel e de toda a humanidade: 
“Quem diz o povo que eu sou?” (Lc 
9,18). 

A resposta dos Apóstolos revela 
que “os homens”, de certa forma, já 
estavam atraídos por Jesus e encan-
tados por Ele, embora não alcanças-
sem sua verdade plena. Entretanto, as 
opiniões populares sobre Jesus não 
eram suficientes para que os discípu-
los alcançassem e acedessem à ver-
dade da identidade do Mestre, muito 
menos ainda para que se fizessem 
seus discípulos, amigos, familiares e 
íntimos. Por isso, logo depois, segue 
a segunda pergunta: “Vós, porém, 
quem dizeis que eu sou?” (Mc 8,29). 
Pela experiência, sentiriam que Jesus 
era alguém muito especial, singular, 
único, mesmo entre os homens que 
foram mais íntimos de Deus. Vislum-
bravam e pressentiam que Nele exis-
tia uma relação filial inigualável com 
Deus e cumpria uma missão ímpar, 
diferenciada de todos os outros pro-
fetas. Mas, ainda não tinham alcança-
do uma consciência – um saber, uma 
sapiência – clara, nascida de uma ex-
periência pessoal a respeito da iden-
tidade de Jesus. Essa só se revelaria 
plenamente na consumação de sua 
vida, isto é, na sua morte de Cruz. 

Pedro, então, em nome dos 
Doze, é quem responde: “O Cristo 
de Deus!” (Lc 9,20). A passagem pa-
ralela de Mateus (16,16) acrescenta: 
“o Filho do Deus vivo!”  São Cirilo 
dizia que o artigo, aqui, faz toda a 
diferença. Jesus não é um cristo de 
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Deus. Ele é o Cristo de Deus. No 
Antigo Testamento, diz ele, houve 
muitos cristos, isto é, muitos homens 
que foram ungidos para cumprir uma 
missão recebida de Deus: reis e pro-
fetas foram cristos no Povo da An-
tiga Aliança. Do mesmo modo, no 
Novo Testamento todos os seguido-
res de Jesus são cristos de Deus, isto 
é, são ungidos pelo Espírito Santo. 
Mas, Jesus é o Cristo de um modo 
singular, por ser, o Filho do Deus 
vivo, que se fez homem. Enquanto 
em nós a unção é recebida sempre de 
modo imperfeito, em Jesus ela sem-
pre encontra uma acolhida perfeita e 
incondicional. 

2.2. Um Cristo que é Filho 
do Homem, a verdadeira 
identidade de Jesus

A segunda parte da narrativa co-
meça com uma imposição estranha 
por parte de Jesus. Diante da respos-
ta tão precisa de Pedro esperaríamos 
que Jesus dissesse aos Doze que fos-
sem pelo mundo afora anunciando a 
todos tão auspiciosa verdade. Mas, a 
recomendação é totalmente oposta: 
proibiu-lhes severamente que contas-
sem isso a alguém (Lc 9,21). A razão, 
provavelmente, esteja no receio que 
vingasse entre os Doze e, principal-
mente entre o povo, a ideia distorcida 
de que ele seria um Messias no estilo 
mundano, com poderes extraordiná-
rios e não simplesmente “o Filho do 
Homem”. Enfim não queria que se 
escandalizassem antes da hora; que 
precisavam ainda de tempo até assi-

milarem o mistério de um Deus en-
carnado, um Messias, filho de Maria 
e de José, que deve sofrer, morrer e 
ressuscitar.

Jesus, então, começa seu grande 
ensinamento acerca de sua verdadei-
ra identidade: “O Filho do Homem 
deve sofrer muito...” (Lc 9,22). Na 
verdade, toda a resposta de Jesus é 
uma tentativa de desmentir a ideia, o 
anseio que imperava no coração dos 
Doze, principalmente de Pedro. Pe-
dro desejava seguir a Jesus porque 
esperava dele a glória, o triunfo sobre 
os inimigos de Israel. Jesus responde, 
porém, com um insucesso total. Era 
preciso encaminhá-los para acolher 
o novo sentido de Messias; que a es-
perança de Israel num Messias triun-
fador devia ceder lugar ao Filho do 
Homem, Jesus, que salva pela morte 
na Cruz e Ressurreição.

2.3. Tome a sua cruz e siga-me
Vem, então, a conclusão do dis-

curso: Depois, Jesus disse a todos: 
“Se alguém me quer seguir” (Lc 
9,23).  Os ouvintes agora são todos 
os que se tornaram próximos de Je-
sus e que postulavam se tornar seus 
discípulos. 

Primeiramente, Jesus não impõe 
o discipulado, antes, o propõe como 
um apelo à liberdade dos homens. 
São João Crisóstomo lembra que 
Cristo não quer que alguém o siga 
forçado e o sirva constrangido. Antes, 
quer que o seguimento se dê como 
uma resposta livre e da boa vonta-
de do homem; Ele não arrasta, mas 
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atrai!  Ele tem a fineza de esperar de 
nós uma resposta de amor. Por isso, 
poder segui-lo é graça do encontro de 
amor entre Ele e nós. 

Em segundo lugar, a condição 
para o seguimento é: “renuncie a si 
mesmo”. Essa renúncia ou negação 
não é algo meramente negativo, mas 
libertador e criativo. É a negação que 
é o próprio da abnegação. Abnega-
ção quer dizer: a capacidade de ser 
um, não para si mesmo, mas para o 
outro (Harada).  Aqui, o dizer “não” 
a si mesmo é uma consequência do 
ter dito sim ao radical-Outro, ao Tu 
divino, a Cristo e, com Cristo, ao Pai, 
no Espírito Santo. Não se trata de um 
repúdio, rejeição, exclusão ou aniqui-
lação de si. Tudo isso seria mera ne-
gação. Aqui, porém, trata-se de uma 
ab-negação. O prefixo “ab” significa 
movimento de abertura para o outro e 
de seu acolhimento, que nasce com a 
graça do encontro e para o encontro. 
É a força do “sim” ao seguimento de 
Cristo.

Como não lembrar aqui São 
Francisco de Assis que em sua Regra 
cita explicitamente este dito de Jesus: 
Se alguém quer vir após mim, abne-
gue a si mesmo... (RNB 1,3). E, logo 
em seguida, para que o candidato 
não se demore em acolher essa gra-
ça, exorta e impõe que venda todas 
as suas coisas e empenhe-se em des-
pojar-se de tudo, doando aos pobres 
(RNB 2).

Finalmente, diz: “tome a sua 
cruz e siga-me” (Lc 9,23). Cada 
cristão, diz Jesus, tem sua cruz. A 
cruz é sua cruz – isso é, cada cris-

tão tem sua medida e seu modo, seu 
jeito, único, pessoal, de participar do 
sofrimento-rejeição do Cristo Cruci-
ficado. É seu modo de desvincular-se 
do “mundo”, de deixar morrer em si 
o homem velho, adâmico, psíquico 
(anímico – animal), carnal, na luta 
diária contra o pecado, contra aqui-
lo que seduz, isto é, induz para fora 
do discipulado, do seguimento de 
Cristo. É o seu modo de, com Deus e 
com Cristo, tomar sobre si o pecado 
do mundo. Tomar a própria cruz é, 
portanto, assumir o bom combate, a 
luta de vencer-se a si mesmo, para 
ser com e como Jesus, o Cristo, o 
Mestre. É vencer tanto o ódio de si 
quanto o amor desmedido e desor-
denado de si, para amar-se apenas 
como homem novo, interior, homem 
pneumático (vivificado pelo Espírito 
Santo), homem crístico. 

Caminho da Cruz é, portanto, ca-
minho de amor, de resposta a quem 
nos amou por primeiro. Assim, ou 
por causa disso, tudo o que nos pa-
rece duro e grave torna-se suave (S. 
Agostinho, Sermão 96,1). Por isso, 
no salmo das Vésperas, no Ofício da 
Paixão, São Francisco faz escrever: 
Erguei vossos corpos e carregai sua 
santa cruz. Para ser discípulo de Je-
sus é preciso erguer o próprio corpo! 
Erguer o próprio corpo é, no entan-
to, assumir as angústias e sofrimen-
tos em nós (Tertuliano, A idolatria, 
12,2); é seguir a Jesus Cristo com 
os dois pés: o da humildade e o da 
caridade (Cesário de Arles, Sermão 
159,1.4). 
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3. Revestir-se de Cristo (Gl 
3,26-29)

Na segunda leitura de hoje, Pau-
lo recorda aos cristãos da Galácia que 
eles não estão mais sob o império da 
Lei porque batizados em Cristo, fo-
ram revestidos de Cristo (Gl 3,27). 
Geralmente, entendemos revestir-se 
como cobrir-se. Mas, aqui, ele tem 
o significado profundo de interiori-
zar, tomar para si alguma coisa de tal 
modo que ela deixe de ser exterior, 
passageira e passe a nos ser interior 
e permanente. Para o cristão, Cristo 
há de ser tomado para si de tal modo 
que ele não somente se lhe torne in-
terior, mas se lhe torne, como dizia 
Agostinho, intimius intimo meo: “o 
mais íntimo de mim mesmo do que 
meu próprio íntimo!”

Revestir-se de Cristo é, pois, um 
ato de receber. Mas, não como quan-
do o corpo recebe os alimentos ou um 
copo a água. Mestre Eckhart explica 
assim: De Deus a alma não recebe 
nada como um algo alheio, não como 
o ar recebe a luz do sol, a saber, na 
estranheza (...). Os mestres dizem que 
a alma recebe como a luz recebe a luz 
da luz; assim não há nem estranheza 
nem distância.  Deus influi seu sopro 
vital na alma, naquilo que ela tem de 
mais íntimo, de mais próprio, de mais 
essencial. Eckhart chama isso de 
“fundo da alma”. Este fundo é sua es-
sência. Pois, é aqui que a alma toma 
toda a sua vida e seu ser e é daqui 
que ela absorve sua vida e seu ser. 

Aqui, nesse fundo, podemos 
dizer com São Paulo: Não há judeu 

nem grego, não há escravo nem livre, 
não há homem nem mulher (Gl 3,28). 
Todas essas diferenças se tornam ex-
teriores e inessenciais. É como no 
amor: amante e amado se tornam um. 
Realizar essa unidade com Deus, me-
lhor, com Cristo, o Deus humanado, 
eis a vocação primeira ou primária do 
cristão. 

Conclusão
Nesse “Domingo do Anúncio de 

sua Paixão”, por parte de Jesus, en-
contramos a mais decisiva e cristali-
na definição de um cristão, isto é, de 
um discípulo de Cristo: o caminho do 
cristão é o caminho de Cristo e o ca-
minho de Cristo é o caminho da Cruz.

Quem esclarece bem o sentido 
cristão da cruz é Bonhoeffer: Não 
é desventura nem pesado destino; 
é sofrimento que resulta da união 
exclusiva com Cristo. A cruz não é 
sofrimento casual, mas sofrimento 
necessário. A cruz não é sofrimento 
relacionado com a existência natu-
ral, mas com o fato de pertencermos 
a Cristo19. Cruz é sofrimento de ser 
rejeitado por pertencer a Jesus Cristo. 
Cruz é, para o cristão, toda luta, toda 
tentação, todo desafio que é assumido 
por e para pertencer a Cristo. Cruz é 
“co-sofrer” com Cristo o sofrimento 
de Cristo. É com-paixão com Cristo 
Crucificado.

Para os discípulos que vêm de-
pois da Ascensão de Cristo, para nós, 

19 Bonhoeffer, Dietrich. O discipulado. Ed. 
Sinodal: p. 46. 
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portanto, o seguimento é, essencial-
mente, um movimento do espírito: 
significa conformidade com Cristo no 
modo de ser e de viver, de sentir, de 
pensar, de agir. Significa ter os mes-
mos afetos que Jesus. Significa, lite-
ralmente, imitação como o fez, por 
exemplo, São Francisco de Assis que, 
em todos os seus atos, procurou ser 
conforme a Cristo bendito (Cfr. Atos 
1). Tudo isso porque tanto ele como 
os seus, foram chamados por Deus, 
da cruz e para a cruz. Por isso, ele 
e os seus demais Bem-aventurados 
primeiros companheiros eram, com 
razão, vistos como, e de fato eram, 
homens do Crucificado. Carregando 
a cruz no vestir e no comer, e em to-
dos os seus atos, desejavam mais os 
opróbrios de Cristo do que as vaida-
des do mundo e as lisonjas engano-
sas; por isso, alegravam-se pelas in-
júrias e entristeciam-se pelas honras. 
E iam pelo mundo como peregrinos e 
forasteiros, nada levando consigo a 
não ser Cristo (Atos 4).

Mas, a passagem que mais ex-
pressa a imitação de Cristo, desejada 
e procurada por Francisco, encontra-
mos nesta oração que ele faz em seu 
recolhimento no Monte Alverne:

Ó Senhor meu Jesus Cristo, 
duas graças te peço que me 
faças antes que eu morra: a 
primeira é que em vida eu 
sinta na alma e no corpo, 
quanto for possível, aquela 

dor que tu, doce Jesus, su-
portaste na hora da tua acer-
bíssima Paixão; a segunda 
é que eu sinta no meu co-
ração, quanto for possível, 
aquele excessivo amor do 
qual tu, Filho de Deus, es-
tavas inflamado para de boa 
vontade suportar tal Paixão 
por nós pecadores (CCE 3).

E, para finalizar estas palavras 
do nosso Papa Francisco:

O Cristianismo não é uma 
doutrina filosófica, não é 
um programa de vida para 
sobreviver, para ser edu-
cado, para fazer a paz. Es-
sas são consequências. O 
Cristianismo é uma pessoa, 
uma pessoa erguida, na 
Cruz, uma pessoa que se 
aniquilou a si própria para 
nos salvar; fez-se pecado. E 
assim como no deserto foi 
erguido o pecado, aqui foi 
erguido Deus, feito homem 
e feito pecado por nós. E 
todos os nossos pecados 
estavam ali. Não se perce-
be o Cristianismo sem se 
perceber esta humilhação 
profunda do Filho de Deus, 
que se humilhou a si pró-
prio, fazendo-se servo até à 
morte de Cruz, para servir 
(Homilia em 08/04/2014).
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Leituras: 1Rs 19,16b.19-21; Gl 
5,1.13-18; Lc 9,51-62

Tema-mensagem: Grande vo-
cação, grande decisão, grande segui-
mento! 

Introdução
Neste Domingo, celebramos, 

primeiramente, a grande decisão de 
Jesus de levar até o fim, isto é, até a 
consumação a missão que o Pai lhe 
confiara; mas, celebramos, também e 
acima de tudo, o espírito que o move 
e cultiva a fim de poder realizar esse 
seu seguimento do Pai.

1. O profeta Eliseu, exemplo 
de verdadeiro discípulo (1Rs 
19,16b.19-21)

O Antigo Testamento, em seu 
objetivo de preparar os seguidores 
de Jesus, nos apresenta, na primeira 
leitura de hoje, o chamado e o segui-
mento do profeta Eliseu, que começa 
assim: Naqueles dias, disse o Senhor 
a Elias: “Vai, e unge para mim a Eli-
seu, filho de Safat, de Abel-Meula, 
como profeta em teu lugar!” (1Rs 
19,16).

Apesar da intermediação de 
Elias, o chamado e o seguimento são 
graças que vêm do Senhor, jamais de 
um possível merecimento do voca-
cionado ou imposição de um terceiro, 
no caso Elias. Além do mais, nesse 
vocacionado, podemos ver a tônica 

que perpassa toda a Sagrada Escritu-
ra: Deus gosta de chamar os peque-
nos, os pobres, os simples e humildes. 
Eliseu, a partir de si, não apresentava 
nenhuma qualificação para tão gran-
de vocação. Não passava de um sim-
ples e pobre lavrador, ligado a um 
trabalho duro e desprestigiado. Esta-
va no meio de doze juntas de bois e 
ele tocando, justamente, a última, isto 
é, a de somenos importância porque 
dependia das demais.

Vem, então, o gesto mais signifi-
cativo de toda essa narrativa: atenden-
do à ordem do Senhor, Elias, ao pas-
sar perto de Eliseu, lançou sobre ele 
seu manto (1Rs 19,19). Elias era mui-
to conhecido como profeta. Por isso, 
Eliseu logo entendeu que aquele gesto 
significava um chamado para segui-lo; 
sinal de que ele estava sendo vestido 
e ungido por Deus a fim de assumir a 
mesma vocação e missão dele, Elias.

A cena final, na qual Eliseu vai 
primeiro despedir-se de seus fami-
liares, poderia parecer contradizer 
a última cena do Evangelho de hoje 
(Cfr. Lc 9,61-62). Mas, a aparente 
contradição logo desaparece. O sa-
crifício que ele fez, imolando a Deus 
tudo o que tinha, bois, arado e canga, 
e distribuindo a carne como comida 
à sua gente, revela que ele estava se 
desprendendo radicalmente de tudo 
e de todos. Fato que vem confirmado 
com a última frase: E depois, levan-
tando-se, seguiu Elias e pôs-se ao seu 
serviço (1 Rs 19,21). 

13º Domingo do Tempo Comum
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2. Para um grande seguimento, 
uma grande decisão (Lc 9,51-
62)

O Evangelho de hoje começa 
com um momento decisivo da cami-
nhada de Jesus: o momento do fim, 
o Dia “D”, a Hora “H”. O instante é 
solene! Cristo começa a aviar-se para 
a consumação de sua Paixão e missão 
no mundo. É a Hora da Cruz e do seu 
retorno ao Pai. É o que Lucas quer di-
zer com a frase: Como se completas-
sem os dias do seu arrebatamento... 
(Lc 9,51). 

2.1. Preparando-se para a 
consumação 

Nesse aviamento, porém, o mais 
importante não é o fato em si, mas o 
espírito do qual ele procede: Jesus, 
então, tomou a firme decisão de par-
tir para Jerusalém... (Lc 9,51).

Aqui está a disposição, o prin-
cípio básico do discipulado cristão, 
sem o qual nunca se chegará a ser 
realmente um discípulo, um cristão: 
a necessidade do cultivo de uma deci-
são firme e resoluta de seguir, de bus-
car Jesus Cristo, assim como Ele foi 
firme e resoluto em seguir e buscar a 
vontade do Pai até a morte e morte de 
Cruz. Trata-se daquele mesmo espí-
rito que moveu todos os profetas do 
Antigo Testamento. Um espírito que 
nasce da sedução e da paixão pelo 
Senhor que os escolheu e ungiu a fim 
de serem seus mensageiros junto dos 
homens. Por isso, essa frase, no seu 
original, diz que Jesus “endureceu o 

seu rosto para caminhar a Jerusalém”. 
Endureceu o rosto, significa que fez 
um propósito firme, tomou uma de-
cisão resoluta de servir ao Senhor e 
aos homens, sem jamais tirar o corpo 
fora dos apertos, sem jamais recusar 
tribulações e sofrimentos, decorren-
tes de seu estado de seduzido, eleito 
e ungido. 

Jesus pressentia que, a exem-
plo dos profetas, também com Ele, 
os homens deveriam ser curados por 
seus sofrimentos e suas feridas; que, 
por sua morte, receberiam a graça de 
uma nova vida; que, por sua obediên-
cia, Ele retornaria ao Pai e, com Ele, 
a humanidade toda e toda a criação 
seriam recriadas. Eis o sentido de sua 
viagem ou caminhada para Jerusa-
lém.

2.2. Enviando mensageiros à sua 
frente

Em seguida, Lucas diz que Je-
sus mandou mensageiros à sua frente 
(Lc 9,52). Literalmente, diz: “diante 
da sua face”. Isso significa que se 
podia ver em seu rosto, na sua face, 
no seu semblante, a decisão que ar-
dia em seu interior. Por isso, Jesus 
agora caminha direto para Jerusalém. 
Não gira mais pelas aldeias e cidades, 
anunciando o reinado de Deus, pois a 
hora de concretizá-lo estava soando.

Vem, então, o caso dos samari-
tanos que negam hospedagem a Je-
sus. Tiago e João, indignados, ma-
nifestam a Jesus o desejo de evocar 
que o fogo do céu (raio) caísse sobre 
aqueles desaforados e os consumis-



Domingos com são Francisco De assis - ano c 297

T
E

M
PO

C
O

M
U

M

se. Jesus, porém, os repreende com 
muita clareza e rigor. Isso porque eles 
ainda estavam possuídos pelo velho 
espírito profético de Elias, que evo-
cou do céu um fogo mortal sobre seus 
adversários. Além do mais, estava na 
hora de se imbuírem do novo fogo 
que Ele, Jesus, veio trazer à terra. 
Por isso, vários manuscritos de Lucas 
acrescentam: “e ele lhes disse: ‘vós 
não sabeis de que espírito sois, (pois) 
o Filho do Homem não veio para per-
der as almas (vidas dos homens), mas 
para salvá-las’”. 

Quem pegou bem esse espírito 
foi São Francisco. Por isso ao des-
crever, em sua Regra, o modo como 
os frades deviam ir para o meio dos 
sarracenos e outros infiéis, lembra-
lhes, primeiramente, as palavras do 
Senhor: “Eis que vos envio como 
ovelhas no meio de lobos. Sede, pois, 
prudentes como as serpentes e sim-
ples como as pombas”. E, logo em 
seguida, acrescenta: não entrem em 
litígios nem em contendas, mas sejam 
súditos de toda humana criatura por 
causa de Deus (RNB 16). ‘Por causa 
de Deus’ significa junto, ligado, uni-
do a Deus, a partir de Deus.

2.3. O seguimento, suas 
consequências e exigências 

A seguir, Lucas retoma o tema 
do seguimento de Jesus, trabalhan-
do, mais especificamente, suas con-
sequências e exigências. Para isso 
ele apresenta três casos diferentes de 
vocacionados. Ele faz essa retomada 
porque seguir Jesus é a essência, o 

coração da vida dos Apóstolos e de 
todo cristão. Ser cristão é ser segui-
dor de Jesus Cristo e ser seguidor de 
Jesus Cristo é ser cristão.

No primeiro caso, alguém diz: 
“Eu te seguirei onde quer que fo-
res” (Lc 9,57). Estamos diante de um 
pseudo discípulo. Isso porque esse 
candidato confunde seguimento com 
escolha sua e não como graça nascida 
do mistério de alguém que o procura 
e o elege para ser sua pessoa amada. 
Em vez de deixar-se escolher e pos-
suir pelo mestre, ele quer dar-se ou, 
melhor, ter o direito de escolher e 
possuir seu mestre. Preso a si mesmo, 
a seu ideal e desejo, jamais terá espí-
rito de seguidor. 

Para seguir, precisa viver sem-
pre “em trânsito”, em passagem, 
“em saída”, “à beira da estrada”, 
sem se apegar a nenhum abrigo, a 
nenhum refúgio que não seja o mis-
tério de Deus mesmo. São Francisco 
apaixonou-se por esse modo de ser. 
Por isso, fez escrever na Regra que 
os irmãos de nada deveriam se apro-
priar e que deveriam caminhar neste 
mundo como peregrinos e estrangei-
ros (RB 6,3). 

Vejamos o segundo caso. Aqui, 
quem toma a iniciativa é Jesus. Só 
que o vocacionado, antes de pôr-se 
no seguimento, quer cumprir o sagra-
do mandamento do amor e da piedade 
filial: sepultar seu pai. A resposta de 
Jesus é muito clara e radical: “Deixa 
que os mortos enterrem seus mortos, 
mas tu vai anunciar o Reino de Deus” 
(Lc 9,59).  Isto significa que o disci-
pulado cristão é muito mais sagrado 
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que todas as coisas ou pessoas mais 
sagradas deste mundo. Por essa razão, 
São Francisco, no fim da Regra Não 
Bulada, exorta seus Irmãos: Por isso, 
nada desejemos, nada queiramos, ne-
nhuma outra coisa nos agrade e nos 
deleite, a não ser o nosso Criador e 
Redentor e Salvador, único verdadei-
ro Deus: Ele é o bem pleno, todo o 
bem, o bem inteiro, o verdadeiro e 
sumo bem. Só Ele é o bom, o piedoso, 
o manso, o suave e o doce. Só Ele é o 
santo, o justo, o verdadeiro, o santo e 
o reto. Só Ele é o benigno, o inocente, 
o puro (RNB 23). 

O terceiro caso é muito seme-
lhante ao primeiro. Entende o segui-
mento como algo de sua própria ini-
ciativa, como um programa de vida 
escolhido e proposto por ele mesmo. 
E mais: ele mesmo se dá a autoridade 
de pôr condições para seguir Jesus. 
Com isso ele contradiz a si mesmo, 
pois, se de um lado diz que quer se-
guir o Senhor, por outro, o nega na 
medida em que coloca condições 
para fazê-lo, no caso, despedir-se de 
seus familiares (Lc 9,61).

 A resposta de Jesus traz à luz 
a autocontradição que torna impos-
sível o seguimento: “Quem põe a 
mão no arado e olha para trás não 
está apto para o Reino de Deus” (Lc 
9,62). O exemplo é claríssimo. Se o 
lavrador olhar para trás, é evidente 
que os bois e o arado se desviarão 
do rego, vindo a destruir toda planta-
ção. Do mesmo modo, o seguimen-
to, para ser o que é e deve ser, supõe 
e exige o corte radical com todos os 
amores do passado.

Em resumo, nos três casos o 
pseudo seguidor não consegue se-
guir o mestre porque está preso. O 
primeiro está preso a si mesmo, seus 
ideais, projetos e amores próprios; o 
segundo, à lei de sua religião; o ter-
ceiro, aos seus familiares, parentes e 
amigos, a este mundo.

3. Seguimento, caminho 
de libertação, jamais de 
merecimento (Gl 5,1.13-18)

A segunda leitura, como nos Do-
mingos anteriores, continua sendo da 
Carta aos Gálatas. Para entender o 
trecho proclamado hoje é preciso re-
cordar, mais uma vez, a razão dessa 
Carta. Paulo teve de intervir energi-
camente naquela Comunidade por-
que, alguns cristãos de origem judai-
ca queriam impor aos cristãos vindos 
do paganismo a observância da Lei e, 
inclusive, obrigá-los a se submeterem 
ao rito da circuncisão. Solapavam as-
sim o fundamento da vida cristã, que 
é a graça que nos foi merecida por Je-
sus Cristo crucificado-ressuscitado e 
não o merecimento pela observância 
da Lei, da Religião. Por isso, Paulo 
insiste: É para a liberdade que Cristo 
nos conquistou! Ficai, pois, firmes e 
não vos deixeis amarrar de novo ao 
jugo da escravidão (Gl 5,1).

A liberdade, porém, não pode 
jamais ser usada como pretexto para 
servir à carne, isto é, aos próprios 
interesses. Por isso, logo acrescenta: 
Fazei-vos escravos uns dos outros 
pela caridade (Gl 5,13).
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Conclusão
A Liturgia desse Domingo evoca 

o vigor do seguimento de Cristo ao 
seu Pai e nos faz comungar da alegria 
e riqueza desse mistério. Faz reacen-
der, assim, em nós a graça do fervor 
do nosso seguimento de Jesus Cristo. 
Se grande é o chamado, grande deve 
ser também a decisão e a abnegação 
de segui-Lo. 

Como não lembrar, então, São 
Francisco que, após a graça do en-
contro com o Crucificado e com o 
Evangelho do Envio dos Apóstolos, 
tomado pelo ardor desse novo espíri-
to, exclamou: “É isto o que eu quero, 
é isto o que eu desejo e é isto o que eu 
vou fazer com todas as fibras do meu 
coração e por toda a minha vida!” 
(LTC 25).

O fogo de sua decisão e abne-
gação pelo seguimento de Cristo 
tornou-se uma chama que ardeu em 
seu coração por toda a sua vida. E, no 
fim, mesmo já consumado em graça 

diante de Deus e resplandecendo em 
obras diante dos homens deste mun-
do, o santo pai estava sempre pen-
sando em empreender coisas mais 
perfeitas e, como soldado veterano 
das batalhas de Deus, provocava o 
adversário para novos combates. 
Propunha-se a grandes proezas, sob 
a orientação de Cristo e, mesmo se-
mimorto pela falta de saúde, espera-
va triunfar do inimigo numa nova re-
frega. E, mesmo precisando moderar 
seu rigor antigo por causa da doen-
ça, dizia: “Vamos começar a servir a 
Deus, meus Irmãos, porque até agora 
fizemos pouco ou nada” (1C103).

O seguimento, para ser o que é, 
não pode jamais ser usado pelo voca-
cionado para seus próprios interesses, 
principalmente e muito menos, para 
destruir os inimigos, como o queriam 
Tiago e João. Ao contrário, em vez 
de maldizer o mal ou os “inimigos”, 
ama assumi-los no vigor da Cruz do 
seu Mestre, acolhendo-os como bem, 
graça salvadora e bênção. 
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Leituras: Is 66,10-14; Gl 6,14-
18; Lc 10,1-12.17-20

Tema-mensagem: Enviados a 
evangelizar mais pelo modo de ser, 
pelo espírito do que pelas obras!

Introdução
No Domingo passado, celebra-

mos o seguimento de Cristo ao Pai. 
Com ele celebramos também nosso 
seguimento a Cristo. Hoje, com o 
Evangelho da escolha e do envio de 
mais setenta e dois discípulos por 
parte de Jesus, celebramos o envio, a 
missão de toda Igreja e de cada cris-
tão.

1. O júbilo messiânico (Is 
66,10-14)

A missão cristã foi prefigurada 
no Antigo Testamento de muitas for-
mas e através de muitos mensageiros. 
Na primeira leitura da Missa de hoje 
ela é vislumbrada na figura do profeta 
Isaías. Terminado o exílio, os exila-
dos e seus descendentes haviam re-
tornado à sua terra. As promessas de 
uma restauração da capital Jerusalém 
e da volta de um tempo de prosperi-
dade para todo o povo, porém, pare-
ciam estar longe de se realizar. Entra, 
então, em ação Isaías com sua missão 
de libertá-los, de novo, do medo, da 
angústia, do desespero e do ceticismo 
acerca do poder de Deus e de suas 
promessas: Alegrai-vos com Jerusa-

lém e exultai com ela todos vós que 
a amais; tomai parte em seu júbilo 
todos vós que choráveis por ela... (Is 
66,10). 

Para expressar seu convite à es-
perança no Senhor, Isaías inventa 
uma nova e das mais belas e significa-
tivas imagens: a da mãe. Jahvé, atra-
vés de Jerusalém, a capital sagrada, 
será uma mãe para seu Povo eleito. 
Seus filhos, dispersos, voltarão a ela e 
poderão sugar e saciar-se ao seio de 
sua consolação e aleitar-se aos úbe-
res de sua glória... (Is 66,11ss).

Isaías insiste que era Jahvé quem 
estava fazendo-lhes essa promessa. 
Por isso, podiam ter certeza de que 
Jerusalém voltaria a ser, de novo, a 
cidade santa; que para ela voltariam 
a acorrer os povos por causa de sua 
fecundidade, riqueza, paz e prosperi-
dade. Tudo isso porque Ele, o Senhor, 
a escolheu, entre todas as cidades do 
mundo, para ser sua cidade preferida, 
aquela que terá a nobre missão de re-
velar a todos os povos, reis e indiví-
duos a glória e o poder de seu Senhor. 

Por tudo isso, é preciso crer que 
a mão do Senhor se manifestará em 
favor de seus servos (Is 66,14). 

2. A Carta Magna da missão 
(Lc 10,1-12.17-20)

O Evangelho do chamado e do 
envio dos setenta e dois discípulos, 
que vão juntar-se aos Doze, já esco-
lhidos e enviados, pode e deve ser 

14O Domingo do Tempo Comum
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considerado a Carta Magna do cha-
mado e do envio de todos os cristãos, 
de toda a Igreja.

2.1. A escolha e o envio 
Ao aproximar-se de seu fim, cer-

ta angústia toma conta de Jesus. “A 
messe é grande e os trabalhadores 
são poucos” (Lc 10,2). Ele já havia 
escolhido Doze. Mas, o que é isso 
para uma messe sem fronteiras, para 
o mundo todo? É então que ele esco-
lheu outros setenta e dois discípulos e 
os enviou dois a dois, na sua frente... 
O número, evidentemente, é simbó-
lico. É para dizer que agora todo se-
guidor, e não apenas os Doze, deve 
ser um missionário de Cristo e de seu 
Reino.

A maneira, porém, como Jesus 
apresenta a missão desses enviados 
parece dizer muito pouco. Nada diz, 
por exemplo, acerca da preparação 
doutrinaria, pedagógica, da necessi-
dade de inculturação, das estratégias 
etc., elementos tão apreciados na 
evangelização de hoje. Mas, talvez 
seja porque em assunto de tamanha 
importância, Jesus esteja querendo 
transmitir aos seus discípulos o es-
sencial de sua missão, isto é, aquilo 
sem o qual a missão deixaria de ser o 
que é e deve ser.

2.2. Como devem ir os discípulos
Quem compreendeu bem esse 

essencial foi São Francisco. Ao redi-
gir o capítulo de sua Regra, que trata 
da vida missionária dos frades, não 
apenas incluiu literalmente as frases 

essenciais desse Evangelho, mas pôs-
lhe este significativo título: Como os 
Irmãos devem ir pelo mundo (RBB 
14).

O texto original latino diz debe-
ant. Literalmente, significa devam. 
Devam, ao invés de devem, indica que 
na origem da missionariedade cristã 
está o dever que nasce da afeição, da 
graça do encontro e não de um dever 
forçado, imposto de fora por uma lei 
nem mesmo por uma comunidade. É 
semelhante ao dever de mãe que deve 
amamentar o filho, ou dos esposos 
que devem se ajudar mutuamente. 
Um dever alegre, honroso, festivo e 
totalmente gratuito porque nascido da 
graça do toque, da afeição!

Por isso, a atenção maior que 
perpassa todas as frases desse texto 
diz respeito ao “como” os missioná-
rios de Jesus devem ir pelo mundo. 
“Como” significa o modo, o espírito, 
a alma, o jeito. Em outras palavras, 
antes e acima de tudo, o que importa 
para uma boa evangelização, diz Je-
sus, é o cultivo do espírito da própria 
identidade. E então, ela será como 
fogo! Para que aqueça basta mantê-lo 
aceso.

2.3. No vigor da mansidão do 
cordeiro imaculado 

A primeira caracterização do 
modo ou do espírito do missionário 
vem assinalado com a frase: “Eis que 
vos envio como cordeiros no meio de 
lobos” (Lc 10,3). Notemos que não 
se trata apenas de uma recomendação 
ou conselho, mas de uma ordem, isto 
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é, de um ordenamento. Mais que uma 
imposição, Jesus está ungindo a alma 
de seus enviados com a unção de seu 
espírito de cordeiro e não de lobo. 
Como não pensar aqui no Cordeiro 
imaculado que, na Cruz ou pela Cruz, 
tira o pecado do mundo pelo vigor de 
sua inocência, mansidão e misericór-
dia!?

2.4. No despojamento total
A seguir vem a frase: “Não le-

veis nem bolsa, nem sacola nem, san-
dálias...”  (Lc 10,4). 

Aqui, o “como”, a alma dos en-
viados de Jesus aparece como des-
prendimento, pobreza ou despoja-
mento de tudo a fim de poder ater-se 
ao essencial que é a Pessoa de Jesus 
e sua Boa Nova. Muitas vezes, a 
evangelização é entendida como le-
var Jesus, sua doutrina ou, ainda, sua 
Igreja, sua religião para quem ainda 
não os conhecem ou não têm. Nesse 
caso, muitos são os meios, os recur-
sos, as estruturas, muitas as “sacolas” 
de dinheiro que precisam ser levanta-
das. Ora o que os evangelizandos de-
vem ver não é nada disso, mas tão só 
e unicamente a pessoa de Jesus que 
deve brilhar na pessoa do missioná-
rio. A pessoa de Jesus, sua pobreza, 
sua Cruz, não pode ficar ofuscada pe-
los meios de poder que, muitas vezes, 
empregamos.

2.5. Dizer primeiro a Paz
Vem, então, um conjunto de re-

comendações que giram em torno da 
paz: “Em qualquer casa em que en-

trardes, dizei primeiro: ‘A paz esteja 
nesta casa!’” (Lc 10,5). Novamen-
te, Jesus ordena, unge seus discípu-
los com sua Paz. A paz da escuta, da 
acolhida, da compreensão, do perdão 
e da misericórdia. Aconteça o que 
acontecer, sempre a paz! Jamais a be-
ligerância! Isso porque a paz é o prin-
cípio originário sobre o qual todas as 
criaturas, todos e tudo estão assenta-
dos. Assim, no vigor da regência des-
se espírito os inimigos serão amigos, 
os que nos ofendem, batem e matam 
irmãos e benfeitores. Eis o alimento, 
o “pão de cada dia”, com o qual o 
enviado deve alimentar-se jubilosa-
mente todos os dias e sempre. Tudo 
isso porque todas as criaturas e todos 
os acontecimentos têm a raiz de sua 
existência na grande e infinita paz de 
Deus. Eis o sentido do “dizei primei-
ro”, isto é, apontem, mostrem o “pri-
meiro”, a raiz de todas as criaturas: a 
Paz que é Deus!  

Por isso, Jesus acrescenta por 
duas vezes que eles devem dizer 
sempre: “O Reino de Deus está pró-
ximo de vós!” (Lc 10,9). Essa é a 
grande, bela e Boa Notícia. Queiram 
os homens ou não, aceitem ou rejei-
tem, eles não são órfãos, abandona-
dos e entregues à própria sorte. Sua 
vida, sua história tem uma raiz. Por 
isso, antes de querer levar o Reino 
de Deus é preciso vê-lo, descobri-lo 
nos outros, nos acontecimentos e na 
história. Não é, pois, a missão que 
instaura o Reino de Deus, mas, antes, 
esse é que move o missionário a per-
cebê-lo, a apontá-lo presente e atuan-
te como graça salvadora em todas as 
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pessoas, criaturas e acontecimentos, 
também e principalmente, naqueles 
que nos maldizem e maltratam. Jesus 
chama “amigo” a Judas que está pres-
tes a traí-lo. Tomas Moore, primei-
ro ministro de Henrique oitavo, foi 
condenado à morte por esse porque 
decidiu não assinar a Carta contra o 
Papa, separando a Igreja da Inglaterra 
de Roma. Tomas fez-lhe, então, um 
grande agradecimento porque o Rei, 
seu amigo, concedeu-lhe uma morte 
mais branda. Em vez de jogá-lo do 
alto da torre, para que viesse a morrer 
lentamente, concedeu-lhe a “graça” 
da decapitação. 

2.6. Respeitar a liberdade da 
recusa

E se por “acaso não forem bem 
recebidos...” não percam tempo, 
muito menos a paz e a serenidade. 
A graça da Boa Nova não pode nem 
deve tolher a liberdade dos homens. 
Até mesmo de rejeitá-la. O missio-
nário deve aprender de seu mestre o 
dever de respeitá-la e de aprender a 
conviver com aqueles que O rejeitam, 
desprezam e maltratam até à morte 
e morte de Cruz. Fazer como se faz 
com o pó do calçado. Não só devem 
desprender-se de tudo isso, mas con-
siderá-los como graça. Ou seja, con-
tinuem crendo, pois a verdade mais 
verdadeira é que o Reino de Deus 
está próximo de todos. E se aqui eles 
não são aceitos, não fiquem batendo 
pé. Sigam adiante, pois a messe é 
grande e há muitos outros esperando 
pela graça das Boa Nova.

2.7. Volta a recomendação 
acerca do essencial

A narrativa, de repente, dá um 
salto: os setenta e dois voltaram mui-
to contentes, dizendo: “Senhor, até 
os demônios nos obedeceram por 
causa de teu nome!” Jesus, porém, 
depois de mostrar seu júbilo pelas 
maravilhas então operadas, graças à 
evangelização de seus novos discí-
pulos, conclui com esta advertência: 
“Contudo, não vos alegreis porque os 
espíritos vos obedecem. Antes, ficai 
alegres porque vossos nomes estão 
escritos no céu!” (Lc 10,20).

É a advertência acerca do perigo 
do desvio! Dever de todo lutador é lu-
tar e não de festejar, de todo missio-
nário evangelizar e não de ficar calcu-
lando e celebrando os resultados. Por 
isso, para que o sucesso da missão 
não suba à cabeça, Jesus adverte-os 
sobre o perigo da perda da identida-
de. Jamais, com ou sem resultado, o 
missionário pode esquecer que seu 
nome, isto é, sua pessoa, como a pes-
soa Dele, Jesus, está gravada no céu, 
isto é, no coração, na intimidade, no 
amor, na afeição e cuidado do Pai.

3. Nas marcas do Crucificado 
as marcas do missionário (Gl 
6,14-18)

Como nos últimos Domingos, 
também neste, a segunda leitura é 
da Carta aos Gálatas, mais precisa-
mente, de sua conclusão. Trata-se de 
um resumo de tudo o que Paulo pro-
curou expor aos fiéis daquela Igreja 
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conturbada por causa da insistência 
de alguns cristãos, vindos do Juda-
ísmo, que queriam impor aos demais 
cristãos a lei da circuncisão. O trecho 
poderia levar como título a primeira 
frase: “gloriar-se somente na Cruz de 
Cristo”. Eis a única aspiração de um 
missionário cristão. 

O mistério da crucificação de 
Cristo marca o limite entre um esta-
do e outro da humanidade e de cada 
pessoa. Na Cruz foi crucificada a exis-
tência da carne, do humano pelo hu-
mano, e inaugurada uma nova existên-
cia: a do espírito, da graça. O cristão é 
aquele que, por sua incorporação em 
Cristo, assume a crucificação da car-
ne com seus merecimentos, do mundo 
com seus critérios e aplausos, para vi-
ver do vigor da alegria da liberdade da 
graça de sua filiação divina, merecida 
por Jesus Cristo, e tão somente por ele, 
jamais pela lei e muito menos pela cir-
cuncisão. Enfim, o que vale mais: ser 
apenas filho do homem, da terra, desse 
mundo perecível ou ser filho do céu, 
filho de Deus, uma filiação que jamais 
termina, que é eterna!?

Enfim, o Cristianismo, embora 
inclua elementos religiosos, como, 
por exemplo, os sacramentos, uma 
hierarquia, um sacerdócio, não é 
propriamente uma religião, mas uma 
Pessoa. Por isso, Paulo conclui sua 
mensagem aos gálatas com esta calo-
rosa recomendação: Doravante, que 
ninguém me moleste, pois eu trago 
em meu corpo as marcas de Jesus 
(Gl 6,17). Eis a marca registrada de 
todo missionário cristão: reproduzir 
em sua pessoa a cruz redentora de 

seu Senhor. Eis a forma por excelên-
cia, primeira e única, de evangelizar 
de um cristão. Em Paulo, esse “tra-
zer as marcas de Jesus” é bem real, 
concreto, visível. Em suas longas e 
perigosas viagens por terra ou por 
mar, entre os seus e entre os pagãos, 
tornou-se como um escravo de Cristo 
que carrega em seu corpo as marcas 
da crucificação de seu Senhor. 

Conclusão
No envio que Jesus fez aos se-

tenta e dois novos discípulos orde-
nou-lhes que fossem dois a dois (Lc 
10,1). Isso, porque a evangelização é 
essencialmente eclesial, isto é, funda-
mentada na caridade. Quem evange-
liza é o amor de Deus que os evan-
gelizadores devem primeiramente 
cultivar entre si, lavando os pés uns 
aos outros com a água da caridade, da 
doação mútua. Ora, como iriam eles 
colocar esse fundamento, se fossem 
isoladamente um por um?

Hoje, mais do que nunca, a Igreja 
está tomando consciência de que toda 
ela, isso é, todos os seus membros, a 
exemplo daqueles setenta e dois en-
viados por Jesus, é chamada e envia-
da a evangelizar;  uma evangelização 
assentada no poder do “não poder” 
da Cruz, capaz de pisar em cima das 
cobras e dos escorpiões do egoísmo, 
do fanatismo religioso, da corrupção 
dentro e fora da Igreja e que é causa 
de tanta marginalização, dor e sofri-
mento para tantos pobres, crianças e 
mulheres que correm o risco de per-
der a alegria e a esperança de viver.
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Por isso, exorta nosso Papa Fran-
cisco: Cada cristão e cada comuni-
dade há de discernir qual é o cami-
nho que o Senhor lhe pede, mas todos 
somos convidados a aceitar este cha-
mado: sair da própria comodidade 
e ter a coragem de alcançar todas 
as periferias que precisam da luz do 
Evangelho (EG 20). 

Logo em seguida, o mesmo Papa 
acrescenta que a alegria do Evange-
lho, que enche a vida da comunidade 
dos discípulos, é uma alegria missio-
nária. Experimentam-na os setenta e 
dois discípulos, que voltam da mis-
são cheios de alegria (Cfr. Lc 10,17). 
Vive-a Jesus, que exulta de alegria no 
Espírito Santo e louva o Pai, porque 
sua revelação chega aos pobres e aos 
pequeninos (Cfr. Lc 10,21). Sentem-
na, cheios de admiração, os primei-
ros que se convertem no Pentecostes, 
ao ouvir «cada um na sua própria 
língua» (At 2,6) a pregação dos 
Apóstolos. Esta alegria é um sinal de 
que o Evangelho foi anunciado e está 
dando frutos (EG 21). 

A mesma clareza de que sua vo-
cação era essencialmente missionária 
e que consistia essencialmente em 
viver o modo, o espírito da Cruz, a 
tiveram São Francisco e os primeiros 
frades de sua Ordem, como podemos 
ler nesta passagem:

Então, São Francisco chamou-os 
todos a si e, 

tendo-lhes falado muitas 
coisas sobre o Reino de 
Deus, o desprezo do mun-
do, a abnegação da própria 
vontade e a mortificação do 
corpo, dividiu-os dois a dois 
pelas quatro partes do mun-
do e lhes disse: “Ide, caríssi-
mos, dois a dois, por todas 
as partes do mundo, anun-
ciando aos homens a paz e 
a penitência para a remissão 
dos pecados; sede pacien-
tes na tribulação, confiando 
que o Senhor vai cumprir o 
que propôs e prometeu. Aos 
que vos fizerem perguntas 
respondei com humildade, 
aos que vos perseguirem 
abençoai, e aos que vos ca-
luniarem agradecei, porque 
por meio disso tudo nos está 
sendo preparado um reino 
eterno”. Recebendo o man-
dato da santa obediência 
com gáudio e muita alegria, 
eles se prostraram suplican-
tes diante de São Francisco. 
Ele os abraçava e dizia com 
ternura e devoção a cada 
um: “Põe teus cuidados no 
Senhor e ele cuidará de ti” 
(1C 29).
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Leituras: Dt 30,10-14; Cl 1,15-
20; Lc 10,25-37

Tema-mensagem: A Boa Nova 
como solidariedade (caridade) sem 
fronteiras!

Introdução
Domingo passado, celebramos 

o Domingo do Chamado e do Envio 
de todos os cristãos para levar a todas 
as periferias do mundo a mensagem 
de que o Reino de Deus está próxi-
mo. No Domingo de hoje, através da 
parábola do Bom Samaritano, temos 
o exemplo mais expressivo dessa 
evangelização. Por isso, além de “O 
Domingo do Bom Samaritano” po-
deríamos chamá-lo, também, de “O 
Domingo da solidariedade sem fron-
teiras”.

1. Os mandamentos nos 
trazem o Senhor para dentro 
de nossa boca e de nosso 
coração (Dt 30,10-14)

A primeira leitura de hoje é do 
Deuteronômio, livro que tem como 
tarefa adaptar a Lei do Senhor, re-
cebida no Monte Sinai, à vida diária 
dos israelitas, na Terra Prometida. 
Seu objetivo é levar o Povo de Deus 
à realização de sua vocação, à frater-
nidade e à partilha. 

O trecho, proclamado hoje, po-
deria levar como título: “O manda-

mento, que é do céu, veio para a ter-
ra”. Por isso, começa assim: Ouve a 
voz do Senhor teu Deus... (Dt 30,10).

A razão dessa afirmação está na 
graça da iniciativa de Deus: descer 
de sua altura ou inacessibilidade para 
travar com seu Povo eleito uma Alian-
ça de Pai para filho. Assim, através de 
sua palavra e de sua lei, Deus já se 
fez, de certa forma, próximo de nós 
e acessível a todos. Ou seja, no Sinai, 
Deus tomou a iniciativa de vir ao en-
contro do seu Povo através de uma 
maravilhosa mistura de transcendên-
cia e imanência, de sua Palavra dada 
e de sua Palavra recebida pelos isra-
elitas. Assim, e agora, o Povo podia 
aproximar-se, sempre de novo, do 
Deus longínquo e inacessível, através 
de sua lei, de seu mandamento. Além 
do mais, pelo fato de Israel, através 
de um juramento sagrado, (“Faremos 
tudo o que o Senhor disse e obedece-
remos!” (Ex 24,7), ter assumido a lei 
de Jahvé como sua lei, sua palavra, 
agora, esta palavra estava gravada em 
seu coração. Era só não esquecê-la, 
não abandoná-la. Por isso, diz: esta 
palavra está bem ao teu alcance, 
está em tua boca e em teu coração 
(Dt 30,14). Assim, através de seus 
mandamentos, de sua Lei ou palavra, 
Deus mesmo, em pessoa, passa a ha-
bitar no coração dos homens quando 
esses O acolhem na Palavra, meditan-
do-a e observando-a.

15O Domingo do Tempo Comum
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2. Amar sem fronteiras, 
essência da evangelização 
cristã (Lc 10,25-37)

A perícope do Evangelho de hoje 
vem logo após os 72 discípulos terem 
voltado para Jesus, felizes por causa 
do sucesso de sua missão (Cfr. Evan-
gelho do Domingo passado). 

2.1. A lei, sua letra e seu espírito
É então que entra em cena um 

escriba, um teólogo, diríamos hoje, 
como que para contestar a nova evan-
gelização proposta por Jesus e pre-
gada pelos seus discípulos: “Mestre, 
que devo fazer para receber a vida 
eterna?” (Lc 10,25). 

Deixando de lado os aspectos 
maliciosos, aquele legista está lan-
çando uma das perguntas essenciais 
do ser humano; uma pergunta que 
atravessa toda a história de todos os 
homens, de todos os tempos; uma 
pergunta que diz respeito não apenas 
à busca de respostas e decisões quan-
to ao agir a respeito de si mesmo, mas 
também em relação aos outros e ao 
grande Outro, que costumamos cha-
mar de Deus. Enfim, todo homem, 
anda sempre às voltas com essa ques-
tão: “O que fazer para ser feliz, bem
-aventurado?” e isso não apenas para 
esta vida, mas também para a vida 
eterna?

A pergunta, porém, além de ma-
liciosa, tem endereço certo: “a prega-
ção daqueles discípulos de Jesus não 
leva a nada, não serve para coisa ne-
nhuma! O que importa é pregar a Lei! 

Essa, sim é que me garante a felici-
dade, a salvação!” Era o que pensava 
aquele e o legista de todos os tempos!

Jesus, porém, não se deixa inti-
midar. Já que para o escriba o impor-
tante é a Lei, responde-lhe: “O que 
está escrito na lei? Como lês?” (Lc 
10,26). A resposta do escriba salta-
lhe na ponta da língua: “Ora, amar a 
Deus e o próximo!” Ele foi tão pre-
ciso e claro que mereceu de Jesus 
este honroso elogio: “Tu respondeste 
corretamente! Faze isso e viverás!” 
(Lc 10,29). Fica muito claro, portan-
to, que a pretensa acusação de muitos 
fariseus, escribas e chefes judaicos de 
que Jesus falava contra a Lei de Moi-
sés era falsa, pois, o essencial da Lei 
é o mandamento do amor a Deus, que 
é uno com o mandamento do amor ao 
próximo. E isso Jesus sempre defen-
deu e proclamou. Ele não diviniza a 
Lei e nem legaliza o relacionamento 
com Deus. Quer dizer: ele não identi-
fica a Lei com Deus e nem Deus com 
a Lei. Deus, para Ele, é o Senhor da 
Lei, o doador dela. Essa, porém, só é 
plenamente cumprida, na comunhão 
pessoal com Deus, no amor. 

Aquele escriba tinha o saber da 
letra da Lei, mas não tinha o saber do 
seu espírito. São Francisco, na Ad-
moestação VII, adverte contra aque-
les que têm o saber da letra, mas não 
têm o saber do espírito, isto é, aqueles 
que estudam motivados pela cobiça 
de serem tidos por sábios, de ganha-
rem riquezas, de serem louvados por 
aquilo que dizem e não por aquilo 
que fazem. Ele os contrapõe aos que 
são vivificados pelo espírito: “E são 
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vivificados pelo espírito da letra divi-
na os que não atribuem a si toda a le-
tra que sabem e cobiçam saber. Mas, 
pela palavra e pelo exemplo, devol-
vem-na ao altíssimo Senhor Deus, de 
quem é todo o bem!” 

2.2. Um próximo sem fronteiras 
Mesmo assim, em sua safadeza, 

aquele escriba não se dá por vencido. 
Por isso, querendo se justificar, per-
gunta: “E quem é o meu próximo?” 
(Lc 10,29). Se ele já sabia a resposta, 
então por que tinha antes pergunta-
do? Os padres da Igreja ressaltam a 
soberba que se esconde debaixo des-
sa pergunta. O escriba parece se achar 
incomparável na sua justiça, pelo co-
nhecimento da Lei que ele detinha. 
Nesse sentido, ninguém parecia ser o 
seu próximo. 

A resposta de Jesus vem através 
de uma parábola e uma conclusão. 
Teofilato, escritor bizantino, lembra-
va que para Jesus o amor ao próxi-
mo não se determina por méritos das 
ações ou por dignidades, mas por 
natureza. Isto é: não se deve conside-
rar “próximo”, isto é, digno de nosso 
amor, somente os que julgamos bons, 
justos, notáveis, puros, “como nós” 
(que pretensão e arrogância!), mas 
todo o homem, não importa qual seja 
sua condição racial, cultural, moral, 
religiosa, etc. Ao fazer essa pergunta, 
pois, o legista mostrava seu vazio e 
sua cegueira. Ele conhecia bem a le-
tra da Lei, mas não estava impregna-
do de seu espírito.

2.3. Os personagens
A parábola começa: um homem 

descia de Jerusalém para Jericó (Lc 
10,30). No original não diz: “certo 
homem”, mas “um homem”. É que 
este “um homem” é todo homem. 
Ele representa, ali, Adão, toda a 
humanidade, nós. O pecado, levou 
Adão para baixo, isto é, para Jericó, 
que poderia significar, aqui, o retor-
no à escravidão do Egito. Recorde-
mos que Jericó foi a porta de saída 
da escravidão e de entrada para a 
Terra da Promissão.

Vem, então, primeiro o sacerdote 
e depois o levita. Ambos, passam ao 
largo. Isto quer dizer: a Lei, com seu 
culto e seus sacrifícios, são incapazes 
de trazer a salvação a esse homem. 
Tornam expostas as misérias do ho-
mem, mas não podem levá-lo a recu-
perar a saúde, a salvação, isto é, o vi-
gor originário, essencial, de seu viver.

Acerca desses dois personagens 
diz nosso Papa:

Nas pessoas que passam 
ao largo, há um detalhe 
que não podemos ignorar: 
eram pessoas religiosas. 
Mais ainda, dedicavam-
se a dar culto a Deus: um 
sacerdote e um levita. Isto 
é uma forte chamada de 
atenção: indica que o fato 
de crer em Deus e adorá
-Lo não é garantia de viver 
como agrada a Deus. Uma 
pessoa de fé pode não 
ser fiel a tudo o que essa 
mesma fé exige dela e, no 
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entanto, sentir-se perto de 
Deus e julgar-se com mais 
dignidade do que os ou-
tros (FT 74).

Em terceiro lugar, vem o sama-
ritano, que tem compaixão daquele 
homem. O samaritano se deixa atin-
gir nas suas vísceras (esplanchinéste: 
se compadeceu) pela miséria do outro 
homem, que nem era de sua raça e re-
ligião. Para os padres da Igreja, este 
samaritano é Cristo. Santo Agostinho 
lembra que, no Evangelho de João, 
Jesus é acusado de ser “samaritano”, 
isto é, um dissidente, um infiel, um 
herege, um homem de raça impura 
e indigna (Cfr. Jo 8,48). O mesmo 
Agostinho remete ao significado de 
“Samaria”, que tem a ver com “guar-
dar”. Cristo é o samaritano, quer di-
zer: ele é o guarda dos homens, seus 
irmãos, aquele que vela por eles (Cfr. 
Sl 120,4). 

Cristo, por sua descida até nós, 
tornou-se nosso próximo, tomando 
nossa natureza, carregando nossas 
enfermidades (Cfr. Is 53), assumindo 
nossa mortalidade, sofrendo a conde-
nação e a rejeição da cruz, para que 
nós fôssemos perdoados de nossas 
culpas. Ele pensou (pôs curativo so-
bre) nossas feridas, com suas mãos e 
com suas palavras. Derramou óleo e 
vinho sobre elas. O óleo é o conso-
lo do perdão. O vinho, o sangue da 
Paixão, que ele derramou por nós. 
Enfim, conduziu-nos à “hospedaria” 
do amor-caridade que é o coração do 
Pai.

2.4. Uma Igreja samaritana e os 
dois denários

A hospedaria é a Igreja. Ima-
gem ou comparação muito apreciada 
pelo nosso Papa Francisco. Ela é e 
deve ser lugar de hospitalidade para 
todos os homens, não importa qual 
sua raça, o seu povo, a sua nação, a 
sua língua. Ela é católica pela uni-
versalidade do amor, que está aberto 
para acolher todos os seres humanos, 
que vêm a ela, cansados da viagem 
da vida e dos assaltos sofridos no 
mundo. A Igreja deve prosseguir essa 
missão de ser acolhedora e cuidadora 
desses homens. 

Os dois denários que o Samari-
tano deixa significam, para uns, os 
dois Testamentos, para outros, os dois 
mandamentos da caridade. Os hos-
pedeiros são os Apóstolos e os que 
continuam a missão apostólica deles. 
Assim, como o Samaritano prometeu 
voltar e recompensar os hospedeiros 
pelos seus trabalhos, assim, também 
Cristo retornará para recompensar 
aqueles que cuidaram dos pequenos, 
dos pobres, dos miseráveis e pecado-
res.

E São Cirilo adverte os que têm 
responsabilidades pastorais: é inútil a 
dignidade do sacerdócio e o conheci-
mento da lei, se não se confirma tudo 
isso com a prática das boas obras, 
isto é, das obras de misericórdia. São 
João Crisóstomo, por sua vez, expres-
sou, com muita clareza, este desafio: 
«Queres honrar o Corpo de Cristo? 
Não permitas que seja desprezado 
nos seus membros, isto é, nos pobres 
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que não têm que vestir, nem O honres 
aqui no Templo com vestes de seda, 
enquanto lá fora O abandonas ao 
frio e à nudez». O paradoxo é que, às 
vezes, quantos dizem que não acredi-
tam podem viver melhor a vontade de 
Deus do que os crentes (FT 74).

2.5. A conclusão
Terminada a parábola, Jesus in-

verte a pergunta feita pelo legista: 
“Qual dos três a teu ver, mostrou-se 
próximo do homem que caíra nas 
mãos dos bandidos?” (Lc 10,36). 

O ensinamento da parábola é 
tão claro que até aquele legista fun-
damentalista e de má vontade não ti-
nha outra resposta senão aquela que 
transparece com toda a evidência 
e que se constitui o resumo de todo 
Evangelho: “Aquele que usou de mi-
sericórdia para com ele” (Lc 10,37).

O que restava agora era apenas 
(!?) tornar-se seu discípulo. Por isso, 
Jesus conclui: “Vai e faze tu a mesma 
coisa!” Mas, parece que a soberba e 
o fanatismo pelo auto-asseguramento 
de sua salvação impediram que desse 
esse passo. 

3. Cristo o único mediador 
entre Deus e os homens (Cl 
1,15-20)

Hoje, como nos Domingos se-
guintes, a segunda leitura é tirada da 
Carta aos Colossenses. Provenientes 
do paganismo, os cristãos dessa Co-
munidade começaram a misturar ele-
mentos pagãos, cristãos e judeus. No 

centro da heresia estava a crença de 
que havia outros seres, espíritos ou 
forças cósmicas a fazer a intermedia-
ção entre Deus e os homens.

Paulo, então, responde aos 
colossenses com esse belo “Hino 
cristológico”. Nele revela com toda 
clareza que Cristo é o único inter-
mediário entre Deus e o homem; que 
Ele é a imagem do Deus invisível, o 
primogênito de toda a criação; que 
nele tudo, todas as criaturas, celestes 
e terrestres, todos os acontecimen-
tos, toda a história, toda a humanida-
de estão inseridas, enxertadas como 
membros de um grande e único cor-
po, do qual Ele, Cristo, é a cabeça. 
Enfim, Ele é o Princípio, o Primogê-
nito dentre os mortos; de sorte que 
em tudo ele tem a primazia porque 
Deus quis habitar nele com toda a 
sua plenitude e por ele reconciliar 
consigo todos os seres, os que estão 
na terra e os que estão no céu, reali-
zando a paz pelo sangue da sua Cruz 
(Cl 1,18-29).

Conclusão
Em sua encíclica “Fratelli Tutti”, 

depois de demonstrar que ninguém se 
salva sozinho, o Papa Francisco lan-
ça este belo, mas desafiador convite: 
“Caminhemos na esperança!” Mas, 
para qual caminho? Ele mesmo res-
ponde: o do Bom Samaritano. Aliás, 
já na mensagem por ocasião da aber-
tura da Campanha da Fraternidade do 
Brasil, no ano de 2020, falara: Somos 
chamados a ser uma Igreja samarita-
na”. Por isso, agora, toma a parábola 
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do Bom Samaritano como coração e 
paradigma de toda a nova encíclica.

Depois de analisar os diversos 
elementos e personagens da parábola, 
diz nosso Papa: 

Esta parábola é um ícone 
iluminador, capaz de mani-
festar a opção fundamental 
que precisamos tomar para 
reconstruir este mundo que 
nos está a peito. Diante de 
tanta dor, à vista de tantas 
feridas, a única via de sa-
ída é ser como o bom sa-
maritano. Qualquer outra 
opção deixa-nos ou com os 
salteadores ou com os que 
passam ao largo, sem se 
compadecer com o sofri-
mento do ferido na estrada. 
A parábola mostra-nos as 
iniciativas com que se pode 
refazer uma comunidade a 
partir de homens e mulheres 
que assumem como própria 
a fragilidade dos outros, 
não deixam constituir-se 
uma sociedade de exclusão, 
mas fazem-se próximos, 
levantam e reabilitam o 

caído, para que o bem seja 
comum. Ao mesmo tempo, 
a parábola adverte-nos so-
bre certas atitudes de pes-
soas que só olham para si 
mesmas e não atendem às 
exigências ineludíveis da 
realidade humana (FT 67).

No parágrafo seguinte, escreve 
o que poderia ser como a resposta 
à pergunta daquele escriba: “O que 
devo fazer para ser feliz, ter a vida 
em plenitude?” Responde o Papa: A 
narração – digamo-lo claramente – 
não desenvolve uma doutrina feita de 
ideais abstratos, nem se limita à fun-
cionalidade duma moral ético-social. 
Mas revela-nos uma caraterística 
essencial do ser humano, frequen-
temente esquecida: fomos criados 
para a plenitude, que só se alcança 
no amor. Viver indiferentes à dor não 
é uma opção possível; não podemos 
deixar ninguém caído «nas margens 
da vida». Isto deve indignar-nos de 
tal maneira que nos faça descer da 
nossa serenidade, alterando-nos com 
o sofrimento humano. Isto é dignida-
de (FT 68).
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Leituras: Gn 18,1-10ª; Cl. 1,24-
28; Lc 10, 38-42

Tema-mensagem: A hospitali-
dade, concreção do amor!

Introdução
No Domingo passado celebra-

mos o amor a Deus e ao próximo 
como o maior, o primeiro e único 
mandamento e como o único cami-
nho da vida eterna, da felicidade ple-
na. Hoje, através, principalmente, da 
1ª leitura, do Salmo e do Evangelho, 
celebramos a floração ou concreção 
maior deste mandamento e da vida 
eterna: a alegria da hospitalidade di-
vina.

1. Os três misteriosos 
peregrinos, acolhidos por 
Abraão (Gn 18,1-10ª)

A primeira leitura de hoje nos 
relata como o Senhor apareceu a 
Abraão nos carvalhos de Mamrê, 
quando ele estava sentado à entra-
da da tenda em pleno calor do dia 
(Gn 18,1). Uma singularidade desse 
texto é que se fala ora de “três ho-
mens”, ora como se os três fossem 
um, como se vê nesta frase: “Meu 
Senhor, se pude encontrar graça a 
teus olhos, digna-te não passar lon-
ge do teu servo” (Gn 18,3). De qual-
quer forma, Abraão se desdobrou em 
múltiplos cuidados e alegria para re-
ceber em sua tenda aqueles três ho-

mens misteriosos, ou, se quisermos, 
o seu “Senhor”. 

É proverbial a hospitalidade dos 
povos nômades. Aqui, a hospitalida-
de permite-lhes receber anjos, isto 
é, enviados do Mistério, ou, ainda, 
mensageiros do Senhor. Mais ainda: 
a hospitalidade permite-lhes acolher, 
neles e com eles, o próprio Senhor. 
Com efeito, o Senhor vem-lhe ao en-
contro, acompanhado de duas figuras 
angélicas. Desta visita divina, acolhi-
da com um generoso e concreto ato 
de fé, resultou para Abraão a promes-
sa de que, no ano seguinte, no “tempo 
da vida” (chuvas de outono? prima-
vera?), Sara, a estéril, daria à luz um 
filho, a quem Abraão poria o nome de 
Isaac. 

Os padres da Igreja, entre eles 
Eusébio de Cesareia (séc. IV), falam 
de uma imagem que apresentava 
a visita dos três homens a Abraão 
como sendo uma figuração do mis-
tério trinitário. No século XV, um 
monge russo, Andrei Rublev, fez um 
ícone da ceia desses Três, celebran-
do o mistério da Trindade. O ícone 
da hospitalidade de Abraão se tor-
na, então, o ícone da Trindade. Três 
Anjos ceiam junto ao carvalho que 
aparece ao fundo, perto de uma casa 
e de uma montanha. Abraão e Sara 
não aparecem. No primeiro plano, 
mostram-se os divinos hóspedes reu-
nidos na ceia. Do mais cotidiano do 
cotidiano, do mais ordinário do ordi-
nário emerge o evento extraordiná-

16º Domingo do Tempo Comum
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rio. É este evento extraordinário que 
se põe em primeiro plano. Ele emer-
ge no círculo da eternidade que en-
volve os Três divinos hóspedes em 
comunhão, enquanto o brilho doura-
do – a glória de Deus, do mistério 
divino – envolve a tudo e a todos. 
Uma atmosfera de descanso, isto é, 
de repouso e de serenidade se deixa 
transparecer. No centro, está um cá-
lice, com a carne do vitelo, o animal 
novo, que fora sacrificado e oferta-
do aos divinos hóspedes, evocando, 
assim, a Encarnação e a Paixão de 
Jesus Cristo – o Cordeiro imolado 
– que está no centro dos desígnios 
misteriosos da Trindade na História 
da Salvação. Os três aparecem ala-
dos para dizer que não são daqui da 
terra, mas seres espirituais, do céu. 
Eles são bem semelhantes uns aos 
outros, o que evoca a consubstancia-
lidade dos Três: eles não são somen-
te unidos, mas também uma única 
coisa e o mesmo ser. 

Os Três aparecem em forma de 
peregrinos carregando, cada um, um 
báculo, símbolo de sua regência, de 
sua índole régia. O carvalho, por sua 
vez nos remete à cruz, árvore da vida; 
a montanha nos remete à revelação e 
a casa, a tenda, à Igreja, habitação do 
espírito. Seus olhares não se voltam 
para quem contempla o ícone, como 
costuma acontecer, mas se voltam 
uns para os outros, na circularidade 
de uma comunhão (comum-união: 
koinonía) perfeita, amorosa e plena: 
cada um em todos e todos em cada 
um.   

2. Uma mulher de nome 
Marta, alegre e graciosa, 
recebe o Senhor (Lc 10,38-42)

O cultivo da hospitalidade evan-
gélica é uma das marcas de Lucas e 
brilha de modo admirável na narrati-
va do Evangelho de hoje.  

2.1. Marta, a mulher virgem
Jesus, a caminho de Jerusalém, 

recebe hospitalidade em Betânia: Es-
tando eles a caminho, Jesus entrou 
em uma aldeia, e uma mulher cha-
mada Marta, o recebeu em casa (Lc 
10, 38). Há algo de inaudito e tocante 
escondido nesse fato. Como no Natal, 
Aquele que criou todos os lugares não 
encontra um lugar para si e seus pais; 
tem que pôr-se a mendigar um lugar 
para poder nascer. Agora, Aquele que, 
como Senhor do Céu e da Terra, criou 
todas as criaturas, principalmente os 
humanos, tem que pôr-se a caminho 
para procurar por alguém que o rece-
ba. Santo Agostinho, admirando, diz: 
a serva recebe o Senhor; a enferma, o 
Salvador; a criatura, o Criador!

Marta é chamada de “mulher” 
para dizer que era pessoa já madura, 
pronta para gerar a vida. Por isso, não 
era casada, mas virgem; representa, 
assim, o homem em sua dimensão 
espiritual. Todo homem deve ser mu-
lher, como Marta, sempre pronto para 
gerar a vida e não a morte e, acima de 
tudo, sempre pronto para gerar em si 
o “Filho de Deus” pelo desprendimen-
to da vontade própria. Mas, deve ser 
também, como Marta, virgem, isto é, 
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sempre livre, liberto, pronto para ser-
vir de modo expedito, ágil, desenvol-
to, desembaraçado e desimpedido a 
modo de “fonte da vida, sempre pres-
tes a ser doação-mãe” (Harada). 

2.2. Jesus entrou num 
burgosinho 

Segundo Mestre Eckart, o lugar 
onde Jesus entrou era um povoadi-
nho. A tradição bíblica o chama de 
“coração” e São Paulo e Agostinho 
de “homem interior” ou “homem 
novo”; já São Boaventura de “ápice 
da mente” e Mestre Eckhart de “fun-
do da alma”. Todos estão falando da 
mesma realidade: o centro, a origem, 
o cume, o mais fundo do ser do ho-
mem, a fonte da vida, na qual e da 
qual o Pai eterno gera sem cessar seu 
eterno Filho. Esse “povoadinho” é, 
pois, a essência, una e simples, do 
espírito humano, na qual ele pode se 
tornar um com o único necessário, 
isto é, com o Um, que é Deus mesmo. 

2.3. Marta, a discípula madura 
e consumada; Maria, a discípula 
noviça, principiante.

A mulher Marta, que acolhe Je-
sus, tinha uma irmã, Maria, que, ten-
do-se assentado aos pés do Senhor, 
escutava sua palavra (Lc 10, 39). O 
estar sentado aos pés de Jesus signifi-
ca, aqui, uma atitude discipular (Cfr. 
também Lc 8,35). Maria, tendo entra-
do no discipulado de Jesus, está intei-
ramente concentrada nestas atitudes: 
silenciar e ouvir. 

Há uma diferença, porém, entre 
Maria e Marta. Maria é uma menina, 
poderíamos dizer, uma noviça, uma 
iniciante no discipulado de Jesus. 
Marta é mulher curtida nos confron-
tos da vida diária e no saber da expe-
riência, que só o tempo, como matu-
ração, pode trazer. Marta era a “dona 
da casa”. Maria é sua irmã, a caçula, 
talvez ainda um pouco mimada nas 
coisas espirituais. Marta, diz Eckhart, 
é a mulher madura: “uma virgem que 
era uma mulher”, isto é um espírito 
humano amadurecido no seguimento 
de Cristo, no desprendimento virgi-
nal e livre, e na recepção que se torna 
doação amorosa, operosa, fecunda. 

Se, na interpretação corrente 
entre os Padres da Igreja, Maria era 
a imagem da “vida contemplativa” 
e Marta a da “vida ativa”, na leitura 
de Eckhart, Maria era a imagem do 
espírito humano que se inicia na via 
unitiva com Deus e Marta era a ima-
gem do mesmo espírito que perfaz 
e consuma o amadurecimento nesta 
mesma via de tornar-se uma só coi-
sa com o Único necessário: o “Cris-
to amado!” Maria, ao receber Jesus, 
estava absorta numa satisfação ainda 
vital, isto é, anímico-sensível. Marta, 
porém, fruía de uma satisfação es-
piritual, isto é, de alguém que havia 
alcançado o “topo de sua alma” e es-
tava elevado acima de toda criatura e 
unido a Deus, graças à sua receptivi-
dade. 

Marta, então, parece queixar-se 
com o Senhor: “Senhor, não te im-
portas que minha irmã me tenha dei-
xado sozinha a servir? Diz-lhe, pois, 
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que me ajude” (Lc 10, 40). Segundo 
Eckhart, Marta não disse isso por 
ódio, mas por amor, ou melhor, por 
um bem-querer. Marta, já amadureci-
da, temia que a irmã mais nova per-
manecesse sentada aos pés do Mestre 
mais por prazer sensível do que por 
satisfação espiritual. Quer, pois que o 
Senhor a incentive a levantar-se, dei-
xando este nível primário de satisfa-
ção sensível, da consolação, passan-
do para a satisfação espiritual madura 
que vem da unidade com Deus, no 
“fundo da alma”. 

Seguiu-se, então, a resposta de Je-
sus: “Marta, Marta, tu és cuidadosa, 
estás aflita por muitas coisas. Uma só 
coisa é a necessária! Maria escolheu 
a melhor parte, que jamais poderá 
ser-lhe tirada” (Lc 10, 41-42). Se-
gundo Santo Agostinho, o fato de ter 
falado por duas vezes “Marta, Marta”, 
indica o amor, a dileção de Jesus por 
ela. Já Eckhart explica que Marta pos-
suía o que era necessário para as obras 
temporais e também o que era neces-
sário para a bem-aventurança eterna; 
que nela, não havia dicotomia entre o 
exterior e o interior, entre o tempo e 
a eternidade, entre o profano e o sa-
cro, entre a ação e a contemplação. 
São como que duas Martas unidas 
numa só. Assim, em vez de repreen-
são é convocação para que se mante-
nha firme na conquista dessa unidade 
e liberdade interior que a fazem estar 
cuidadosa junto das coisas sem se sen-
tir presa a elas. Esse parece ser o senti-
do de “uma só coisa é necessária”: um 
sim à unidade e um não à dualidade. 
Enfim, Marta: mulher-virgem. 

2.4. Oração-contemplação-
obediência-ação 

Segundo mestre Eckhart, Marta 
e Maria não devem ser entendidas 
como oposição, dicotomia ou equilí-
brio entre contemplação e ação, mas 
como convocação para a escuta, a 
acolhida, a obediência do Único ne-
cessário, essência do seguimento de 
Cristo e da contemplação. Era nesta 
obediência (no latim: ob-audientia: 
ob: abertura, audientia: escuta) ao 
Pai (Cruz) que Jesus estava a ca-
minho de Jerusalém. Era nela que 
Marta o recebeu em sua casa. Era 
para este caminho que estava sendo 
aviada e iniciada Maria. O caminho 
evangélico-franciscano do pouco, 
do Único necessário, o “Meu Deus 
e Tudo”. 

Aliás, foi justamente São Fran-
cisco quem mais tarde compreendeu 
muito bem este princípio evangélico. 
Ao lado da Vida religiosa unicamente 
enclausurada não apenas reintroduziu 
na Igreja a Vida religiosa-consagra-
da ativa ou apostólico-missionária, 
mas, também deu aos seus confrades, 
que o quisessem, uma “Regra para os 
Eremitérios”. Segundo essa Regra, os 
frades que desejavam viver “nos er-
mos” deviam ser três ou no máximo 
quatro. Dois numa semana deviam 
fazer o papel de mães ou de Marta e 
os outros dois de filhos ou de Maria e, 
na semana seguinte, invertiam os pa-
péis: os primeiros se tornavam filhos 
ou Maria e os dois últimos deviam fa-
zer o papel de Marta ou de mães (Cfr. 
Regra para os Eremitérios).     
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3. Um mistério escondido, 
mas revelado pelo sofrimento 
(Cl 1,24-28)

A contemplação cristã, e não há 
outra para o seguidor de Cristo, como 
também sua ação, brotam da comu-
nhão no ou do sofrimento de Cristo: 
sofrer o que e como Ele sofreu. É o 
que expressa de modo muito claro e 
expressivo, São Paulo em sua Carta 
aos Colossenses, no trecho proclama-
do hoje: Alegro-me de tudo o que já 
sofri por vós e procuro completar na 
minha própria carne as tribulações 
de Cristo, em solidariedade com o 
seu corpo, isto é a Igreja (Cl 1,24).

Ora, tribulações, aqui, à seme-
lhança do trigo, que é triturado, a fim 
de tornar-se pão, tem o significado de 
trituração da própria vontade a fim de 
comungar do bem querer da pessoa 
amada. Por isso, o sumo da contem-
plação cristã se dá na Cruz quando 
Cristo expressa seu ardente amor, sua 
visceral Paixão pelo Pai em favor dos 
seus amados filhos, sua Igreja. Nesse 
sentido, a contemplação não é outra 
coisa senão um processo, diário con-
tínuo, de trituração da própria vonta-
de para ouvir, acolher e fazer a vonta-
de, o bem querer da pessoa amada. É 
o que vemos nesta exortação de Santa 
Clara à sua irmã espiritual Inês: Por-
que sois esposa, mãe e Irmã de meu 
Senhor Jesus Cristo ... confortai-vos 
no santo serviço, iniciado pelo ar-
dente desejo do Pobre Crucificado, 
que, por todos nós, suportou a Pai-
xão da cruz, arrancando-nos do po-
der do príncipe das trevas, ao qual 

estávamos presos pela transgressão 
dos primeiros pais, reconciliando-
nos com Deus Pai (1CCL 13-14).

Conclusão
Nosso Papa, ao falar da necessi-

dade de sermos evangelizadores com 
Espírito, assim se expressa: 

Evangelizadores com es-
pírito quer dizer evangeli-
zadores que rezam e traba-
lham. Do ponto de vista da 
evangelização, não servem 
as propostas místicas des-
providas de um vigoroso 
compromisso social e mis-
sionário, nem os discursos 
e ações sociais e pastorais 
sem uma espiritualidade 
que transforme o coração... 
Sem momentos prolonga-
dos de adoração, de encon-
tro orante com a Palavra, de 
diálogo sincero com o Se-
nhor, as tarefas facilmente 
se esvaziam de significado, 
quebrantamo-nos com o 
cansaço e as dificuldades, 
e o ardor apaga-se. A Igreja 
não pode dispensar o pul-
mão da oração, e alegra-me 
imenso que se multipli-
quem, em todas as institui-
ções eclesiais, os grupos de 
oração, de intercessão, de 
leitura orante da Palavra, 
as adorações perpétuas da 
Eucaristia. Ao mesmo tem-
po, «há que rejeitar a ten-
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tação duma espiritualidade 
intimista e individualista, 
que dificilmente se coadu-
na com as exigências da 
caridade, com a lógica da 
Encarnação». Há o risco de 
que alguns momentos de 
oração se tornem uma des-
culpa para evitar de dedicar 
a vida à missão, porque a 
privatização do estilo de 
vida pode levar os cristãos 
a se refugiarem nalguma 
falsa espiritualidade. É sa-
lutar recordar-se dos pri-
meiros (EG 259-263).

Faz-nos bem recordar que tanto 
São Paulo, como também, mais tarde, 

São Francisco se empenharam ardo-
rosamente para comungar do martírio 
de Cristo através da trituração diária 
de sua vontade própria. Através dessa 
disciplina, no fim, ambos, se mere-
ceram a graça de carregar no próprio 
corpo os sagrados estigmas. E isso é 
o tudo de um cristão: sua contempla-
ção e ação.

De São Francisco temos este tes-
temunho: Costumava dividir o tempo 
que tinha recebido para merecer a 
graça de Deus e, conforme a opor-
tunidade, consagrar uma parte ao 
auxílio do próximo e outra à contem-
plação no retiro. (1C 91).
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Leituras: Gn 18,20-32; Cl. 
2,12-14; Lc 11,1-13 (Cfr. “Exposição 
sobre o Pai Nosso”, de São Francis-
co) 

Tema-mensagem: Digam: “Pai, 
santificado seja o vosso nome!”

Introdução
No Domingo passado, celebra-

mos a alegria de sermos hospedeiros 
do divino. Hoje, através do grande 
ensinamento acerca da Oração do Pai 
Nosso, Jesus vai introduzir-nos no 
caminho que nos leva ao íntimo mais 
profundo do nosso hóspede mais 
amável e, ao mesmo tempo, nosso 
hospedeiro mais misericordioso: o 
Pai do Céu. 

1. Na Oração de Cristo, a 
Oração universal (Lc 11,1-13)

Duas partes distintas formam o 
Evangelho proclamado hoje. Na pri-
meira Jesus transmite aos seus discí-
pulos sua própria oração: o Pai Nos-
so. Na segunda Ele mesmo, através 
de exemplos e comparações, lhes faz 
a catequese dessa oração.

1.1. O Pai Nosso
1.1.1. Ensina-nos a rezar

 O Evangelho começa dizendo 
que um dia, ele (Jesus) estava num 
lugar em oração (Lc 11,1). O evan-
gelista Lucas gosta de apresentar Je-

sus em oração. Mas, por que Jesus, 
sendo Deus, ora? A resposta é sim-
ples. Por ser, também, filho do ho-
mem, isto é, por ter assumido nossa 
natureza humana, com toda sua fragi-
lidade, Jesus precisa do encontro com 
o Pai, assim como a água precisa da 
fonte ou o filho do seio da mãe. Sua 
oração é expressão do mistério de sua 
Encarnação. Se não fosse homem não 
precisaria rezar.

Logo que Jesus terminou a ora-
ção, um dos discípulos lhe disse: Se-
nhor, ensina-nos a rezar, como João o 
ensinou aos seus discípulos (Lc 11,1). 
João indicara um caminho de ascese 
rigorosa e devota aos seus discípulos: 
o exercício da oração e do jejum (Cfr. 
Lc 5,33). Jesus, porém, que trouxera 
uma nova doutrina, ensinaria também 
aos discípulos um novo modo de orar: 
rezar não mais a partir de si, da Lei, 
mas do Pai e sua bondade. A fé nessa 
bondade do Pai, que é anterior a todas 
as nossas súplicas, é o princípio que 
move e sustenta nossa oração. 

Logo, em se tratando de oração 
cristã, o primeiro agente, o protago-
nista, é sempre o Espírito do Senhor! 
Jamais o sujeito que reza!  Essa é a 
diferença fundamental da nossa ora-
ção com a oração dos fariseus e pa-
gãos. Entre esses, quem principia e 
sustenta a oração são eles mesmos, 
enquanto que entre nós, quem reza é 
sempre o Espírito. 

Por tudo isso, o Pai Nosso é o 
resumo do Evangelho, a oração de 

17º Domingo do Tempo Comum
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todas as orações, a oração por exce-
lência, a essência e o limite, isto é, 
a perfeição da oração dos discípulos 
de Jesus. Duas partes estruturam ni-
tidamente essa oração. A primeira é, 
no fundo, um louvor, e a segunda um 
conjunto de súplicas que emergem da 
nossa fragilidade humana. 

1.1.2. Digam: “Pai!”
Digam: “Pai!”, assim começa 

o grande ensinamento de Jesus: um 
imperativo, uma súplica, uma exor-
tação: “digam”! Ou seja: “por favor, 
não digam jamais nenhuma outra coi-
sa de Deus senão esta: que Ele é Pai! 
Jamais, que seja juiz, que castiga, que 
esteja distante ou que não atenda vos-
sos pedidos e necessidades. Aconteça 
o que acontecer, digam: ´Pai!´”. 

Comentando a palavra Pai, Santo 
Agostinho diz: quanta graça encerra 
essa primeira palavra! Nela ressoa a 
gratuidade e a graciosidade da bene-
volência de Deus, o Criador, pelos ho-
mens, seus filhos. Em virtude da graça 
de Cristo, passamos de servos a filhos, 
recebendo Dele o espírito da filiação, 
o Espírito Santo, que nos permite po-
der clamar a Deus, invocando-o as-
sim: “Abbá!”, “Pai!”, “Paizinho!” 

São Francisco, na sua “Exposição 
do Pai Nosso”, diante dessa invocação, 
exclama: Ó Santíssimo Pai nosso: cria-
dor, redentor, consolador e salvador 
nosso. A visão trinitária de São Francis-
co é surpreendente! Juntamente com os 
mestres medievais, dizia que a criação 
é obra do Tri-uno Deus. A redenção e 
a santificação também! Assim, o Pai é 

criador, doador do ser a tudo o que é 
ou existe. O Pai é redentor e salvador, 
enviando-nos o Filho e acolhendo, no 
amor, ao seu sacrifício, que, pela sua 
cruz, nos redimiu e nos salvou. O Pai 
é Deus de toda a consolação. Consola-
dor é Ele, tanto quanto consolador é o 
Filho, e também o Espírito Santo. São 
Francisco nos ensina, assim, a invocar 
o Pai, desde a obra da criação, desde 
a obra da redenção e salvação, e des-
de a obra de nossa santificação. O Pai 
do céu é origem essencial do nosso ser. 
Por isso, os pais humanos são pais ape-
nas porque participam do nosso devir. 
São pais em segundo sentido, em de-
pendência.

Mas, não basta dizer que Ele é 
Pai. É preciso que digamos, da mes-
ma forma, que Ele é “nosso” Pai: Pai 
Nosso! O Único Pai de todos é, pois, 
o Pai comum: o Pai nosso. Este “é”, 
porém, é experimentado de modo es-
pecial na comunhão com Jesus, no 
seu seguimento. Essa é a Boa Nova, 
o único Evangelho, o resumo de toda 
a Boa Nova de Jesus, a Alegria que 
enche o coração daqueles que se en-
contram com Cristo (EG 1). 

1.1.3. Santificado seja o teu 
nome

À exclamação “Pai!”, segue a 
invocação “santificado seja o teu 
nome!” (Lc 11,2). Estamos diante de 
um modo semítico de falar, bastante 
conhecido no Antigo Testamento e no 
judaísmo, mas, muitas vezes, estra-
nho para nós. O nome, aqui, é o mes-
mo que “o ser”. Que o ser de Deus, 
portanto, seja santificado. Mas, como 
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“seja santificado” se Ele é santo, ou 
melhor: o Santo (Kadosh, em hebrai-
co; Hágios, em grego), o Santíssimo?

Contudo, a invocação, antes de 
apontar para Deus, aponta para os ho-
mens, as criaturas, isto é, que o brilho, 
o esplendor de Deus, se manifeste no 
mundo e nos homens. E isso acontece 
à medida em que o homem se asse-
melha a Deus; sim, à medida que 
se iguala a Ele no modo do ser filho 
no Filho. E não pode haver maior e 
melhor louvor para o Pai do que ver o 
esplendor do seu Filho muito amado, 
brilhando na vida e nas obras de seus 
filhos. 

Mas, “santificado seja teu 
nome”, por extensão, se deve aplicar 
também a todas as criaturas. Ou seja, 
esta súplica-desejo acontece quando 
os homens se dão conta de que a be-
leza delas deve ser respeitada porque 
é reflexo Daquele que é o Belo, que 
a bondade delas deve ser amada por-
que reflete a bondade Daquele que as 
criou, enfim, que a santidade delas 
deve ser seguida porque nos conduz 
para Aquele que é o Santo. Quando 
isso acontecer, sentirá despertar em 
seu coração o desejo de louvar, ben-
dizer e adorar o Senhor como fazia 
São Francisco: Louvado sejas, meu 
Senhor, com todas as tuas criaturas! 
(Cfr. LS 87). Por isso, São Francisco, 
parafraseando esse pedido, rezava: 
Torne-se clara em nós a tua noção 
para que conheçamos qual seja a lar-
gura dos teus benefícios, o compri-
mento das tuas promessas, a sublimi-
dade da majestade e a profundidade 
dos juízos (EPN 4).

1.1.4. Venha o teu reino 
Depois, segue a invocação: “ve-

nha o teu reino!” (Lc 11,2). Ora, o 
Advento do reinado de Deus anula 
o reinado do pecado sobre nós e em 
nós, assim como a chegada do sol da 
manhã vai apagando a escuridão da 
noite. O reinado de Deus, no entan-
to, chega a nós em e por Jesus Cris-
to: Nele e por Ele acontece de modo 
inaugural e se manifesta de modo uni-
versal. São Gregório de Nissa diz que 
pedir “venha o teu reino” se iguala a 
pedir “venha o Espírito Santo” que 
nos purifica, ilumina, santifica. Ele é 
o Amor, que é Deus. Nele e por Ele, 
nos tornamos um com o Pai. Santo 
Agostinho, na mesma direção, diz 
que o Reino de Deus nos vem quando 
recebemos a graça santificante do Pai 
em nossos corações. É nesse sentido 
que São Francisco comenta: para que 
tu reines em nós pela graça e nos fa-
ças chegar ao teu reino onde mani-
festa é a visão de ti, perfeita a dile-
ção, bem-aventurada a comunhão e 
sempiterna a fruição! (idem). 

Na primeira parte (Lc 11,2), or-
dena que peçamos a Deus os bens 
celestes e eternos e na segunda (Lc 
11,3), os bens necessários para viver 
nesse mundo, no tempo, principal-
mente, o pão de cada dia e o perdão. 

1.1.5. Dá-nos cada dia o pão 
que precisamos

A terceira petição do Pai Nosso 
no Evangelho de Lucas, e quarta em 
Mateus, é: “Dá-nos o pão que nos é 
necessário para cada dia” (Lc 11,3). 
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Segundo os entendidos, seria o pão 
“para o presente”, o “cotidiano” ou 
melhor ainda: “o pão que está advin-
do”, “sobrevindo”, “no imediato”, 
“ao que é iminente” – algo assim 
como um dia após o outro: o cotidia-
no.  Nada, portanto, de reservas, esto-
ques, armazenamentos! 

Tanto São Basílio quanto São 
Crisóstomo entendem que, nessa 
petição, pedimos para a nossa vida 
diária aquelas coisas que são ne-
cessárias para viver. Não há como, 
aqui, segundo Santo Agostinho, não 
ver o pão super-essencial, o pão da 
vida eterna, que é o próprio Cristo. 
E completa: Jesus Cristo ressuscita 
para ti todos os dias; logo, ‘hoje’ é 
quando Jesus Cristo ressuscita. Na 
mesma esteira vai São Francisco, 
quando comenta: O pão nosso de 
cada dia, o teu dileto Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo, dá-nos hoje: 
na memória e na inteligência e na 
reverência do amor que teve para 
conosco e daquelas coisas que por 
nós disse, fez e sofreu (EPN 6). 

São Cirilo lembra que essa sú-
plica põe o discípulo de Cristo numa 
condição de pobreza humilde. Ao pe-
dir o pão ele se mostra em sua verda-
deira identidade de pobre. Pois, não 
são os ricos os que pedem pão, mas 
os oprimidos pela indigência. Por ou-
tro lado, ao pedi-lo como “pão nos-
so”, ele se dispõe a viver o sentido da 
partilha do pão comum. Bonhoeffer 
comenta assim: O pão que os discí-
pulos pedem é um pão em comum: 
ninguém pode tê-lo só para si. 

1.1.6. E perdoa-nos os nossos 
pecados 

A quarta petição em Lucas, e 
quinta em Mateus, diz: “e perdoa-
nos os nossos pecados, pois nós mes-
mos perdoamos a todos os que come-
teram faltas contra nós!” (Lc 11,4). 
Mateus fala em dívidas. No mundo 
antigo, as dívidas podiam levar à per-
da da liberdade. O devedor facilmen-
te se tornava escravo. Pedimos ao 
Pai que perdoe nossas dívidas, pois 
somos incapazes de pagá-las. Agosti-
nho explica dizendo que nossa dívida 
para com Deus é nosso pecado, nosso 
afastamento ou recusa de Deus. Por 
isso, ele nos leva sempre à escravi-
dão; em vez da liberdade dos filhos 
de Deus, preferimos seguir presos à 
nossa própria vontade. Mas, Cristo, 
com sua Cruz, pagou nossas dívidas 
por nós. Nos redimiu, reconquistando 
a liberdade e a dignidade que tínha-
mos perdido. São Francisco, parafra-
seando essa petição, diz: perdoa-nos 
as nossas dívidas: pela tua inefável 
misericórdia, pela virtude da Paixão 
do teu dileto Filho e pelos méritos e 
pela intercessão da beatíssima Vir-
gem e de todos os teus eleitos (EPN 
7). 

Assim, como cotidiana é a ne-
cessidade do pão, cotidiana é tam-
bém a necessidade do perdão do Pai, 
pois até o justo peca sete vezes por 
dia (Cfr. Pr 24,16). Além do mais, as-
sim, como o pão é comum, também 
o perdão é comum, pois comum é o 
pecado dos discípulos de Jesus. 

O perdão é um dom, um agra-
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ciamento da caridade que é Deus. 
Por isso, São Francisco lembra que 
o perdão aos irmãos deve estender-se 
aos inimigos: Assim como nós per-
doamos aos nossos devedores: e o 
que não perdoamos plenamente, faz-
nos Tu, Senhor, perdoar plenamente, 
para que, por tua causa, amemos de 
verdade os inimigos e por eles inter-
cedamos devotamente junto de ti, não 
retribuindo nenhum mal pelo mal e 
nos empenhemos para, em tudo, fru-
tificar em ti (EPN 8). 

1.1.7. E não nos introduzas na 
tentação

A quinta petição em Lucas, e 
sexta em Mateus, é: e não nos intro-
duzas na tentação! (Lc 11,4). Em Ma-
teus o teor é igual. Santo Agostinho 
esclarece dizendo que pedimos para 
não sermos introduzidos na tentação 
a qual não podemos resistir. Não se 
trata, aqui, do envio das provações 
que são benéficas para os homens de 
Deus, mas da tentação que é investida 
por Satanás para pôr a perder o ho-
mem. Nesse sentido, Deus não pode, 
jamais, tentar o homem. São Tiago 
o diz explicitamente: Que ninguém, 
quando for tentado, diga: ‘minha ten-
tação vem de Deus!’ Pois Deus é ina-
cessível ao mal e não tenta a ninguém 
(Tg 1,13). Os discípulos sabem que 
cada qual é tentado por sua própria 
concupiscência, que o arrasta e o se-
duz. Uma vez fecundada, a concupis-
cência dá à luz o pecado, e o pecado, 
tendo atingido a maturidade, gera a 
morte (Tg 1, 14-15). Muitos são os 

gêneros de tentações dos discípulos. 
Por isso, São Francisco comenta: 
E não nos deixes cair na tentação: 
oculta ou manifesta, repentina ou im-
portuna. 

1.2. Jesus e sua catequese 
acerca do Pai Nosso

Terminada a exposição da gran-
de oração, Jesus começa sua cate-
quese, utilizando alguns exemplos e 
comparações.

1.2.1. O amigo que importuna o 
amigo

A primeira catequese gira em 
torno do exemplo do amigo que, de 
tanto ser incomodado por outro ami-
go, acolhe a importunação conceden-
do-lhe os pães solicitados. O ensina-
mento mostra que Deus pode adiar o 
atendimento de nossa súplica e isso 
para o nosso bem, isto é, para exci-
tar em nós o desejo. Além disso, se a 
graça só vier ao homem mediante a 
luta, ele a valorizará mais. São Basí-
lio recorda que tudo o que se adquire 
com muito trabalho, se conserva com 
grande empenho e afeição. É preciso, 
pois, perseverar na oração, nos tem-
pos de penúria, tribulações, aflições e 
tentações. É preciso insistir para re-
ceber de Deus os três pães. Se aquele 
amigo da parábola acabou se levan-
tando para dar os três pães ao amigo 
que o importunava, não por amizade, 
mas para se ver livre da chateação, 
quanto mais Deus, que é generoso e 
se compraz em dar os seus dons com 



Domingos com são Francisco De assis - ano c 323

T
E

M
PO

C
O

M
U

M

largueza, dará aos seus amigos os três 
pães que eles lhe pedem! 

1.2.3. Pedir, procurar e bater
Jesus encerra seu ensinamento 

num tom de juramento e de exorta-
ção: “Pois bem, eu vos digo: Pedi, 
e ser-vos-á dado, procurai e encon-
trareis; batei e abrir-se-vos-á. De 
fato, todo o que pede recebe, quem 
procura encontra, e a quem bate se 
abrirá” (Lc 11,9). Um autor antigo 
de Antioquia dizia: o pedir se dá pela 
oração; a busca, pelas boas obras 
em harmonia com a oração; o bater 
à porta, pela perseverança. Santo 
Agostinho, por sua vez, nos adverte: 
Deus não nos convidaria a pedir se 
não quisesse nos dar. Aliás, Deus está 
mais pronto a nos dar do que nós a 
receber, dizia o Bem-aventurado Frei 
Egídio (DE 12). Deus, como que 
pede, suplica para que nós peçamos, 
supliquemos a Ele seus dons. Mas, 
sobretudo, o que Deus quer é doar-se, 
dar-se a si mesmo a nós, pois essa é 
sua essência. 

Entretanto, é preciso pedir com 
reta intenção, pois os homens, muitas 
vezes e nesciamente, pedem a Deus 
pedra, e não pão; serpente, e não pei-
xe; escorpião, e não ovo. Por isso, 
isto é, por amor a eles, Deus jamais 
lhes concederá o que pedem. Daí a 
conclusão de Jesus: “Que pai entre 
vós, se o filho lhe pedir um peixe, lhe 
dará uma serpente em lugar de um 
peixe?, etc, (Lc 11,11-13). 

Na leitura alegórica de Agos-
tinho, o pão é a caridade; a pedra 

é a dureza de coração; o peixe é a 
fé, que leva o homem a ver o invi-
sível; a serpente é o veneno do mal 
e do Maligno; o ovo é a esperança 
que se incuba; o escorpião é o cará-
ter traidor do mundo que, como o 
escorpião, tem o seu ferrão na cauda, 
isto é, obriga o homem a olhar sem-
pre para trás, para o passado, em vez 
de olhar para o futuro, motivado pela 
esperança. Ora, os homens, embora 
maus, sabem dar coisas boas aos seus 
filhos. Quanto mais o Pai celeste, que 
é o “único Bom”, o “sumo Bem”, sa-
berá dar “o Espírito Santo” aos que o 
pedirem. O Espírito Santo é a graça 
fontal, o dom de todos os dons, a ple-
nitude dos dons de Deus. No Espíri-
to Santo, a Trindade toda, o Tri-uno 
Deus, sumamente bom, se nos doa a 
si mesmo. É preciso, pois, como ensi-
nava São Francisco, aspirar o Espírito 
do Senhor e pedir, acima de tudo, seu 
santo modo de operar.

2. Não, os pescadores, mas os 
justos é que salvam (Gn 18,20-
32)

Um belo exemplo de oração in-
sistente e de intercessão fervorosa en-
contramos na primeira leitura de hoje, 
tirada do Gênesis em que se relata a 
famosa intercessão de Abrão em fa-
vor da pecadora cidade de Sodoma. 
A lógica da argumentação de Abrão 
– figura, sombra do futuro, verdadei-
ro e único intercessor da humanida-
de, Jesus Cristo – é muito simples. 
Se Deus vier a destruir, juntamente 
com a cidade toda, também os justos, 
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embora poucos, como poderiam ver 
nisso que Ele – Deus – seria justo? 
Não seria melhor inverter o proces-
so: salvar os pecadores pela presença 
dos justos, mesmo que estes sejam a 
minoria ou apenas dez? Quem mais 
tarde explicitará e radicalizará ainda 
mais esta argumentação será o profe-
ta Isaías. Proclamará que só um Justo, 
o Servo de Jahvé, é que irá carregar 
nossas enfermidades e tomar sobre si 
nossas dores (Is 53,4). 

3. A conta que pesava contra 
nós, Cristo a pregou na Cruz 
(Cl 2,12-14)

A segunda leitura é tirada da Car-
ta aos Colossenses. São Paulo quer 
preservar a fé de seus diletos filhos, 
habitantes da cidade de Colossos, 
contra inúmeras ideologias e propos-
tas de salvação vindas do paganismo 
e da filosofia meramente humanista. 
Como pastor e pai, insiste: Com Cris-
to fostes sepultados no Batismo; com 
ele também fostes ressuscitados por 
meio da fé no poder de Deus... (Cl 
2,12). Não há, pois, outro salvador ou 

mediador para o homem senão Aque-
le que Deus mesmo colocou para ele: 
seu próprio Filho. Por isso, termina 
assegurando: Existia contra nós uma 
conta a ser paga, mas ele a cancelou, 
apesar das obrigações legais, e a eli-
minou, pregando-a na cruz (Cl 2,14).  

Conclusão
Por ter nascido do coração do 

próprio Senhor, o Pai Nosso é a Ora-
ção das Orações, a medula do próprio 
Evangelho. Por isso, São Francisco 
o estabeleceu como “Ofício Divino” 
para os frades que não soubessem 
ler ou estivessem impossibilitados 
de recitar o Ofício da Igreja. Além 
do mais, desde que diante do Bispo 
exclamara: “a partir de hoje não di-
rei mais ´meu pai Pedro Bernardone, 
mas Pai Nosso que estais no Céu´”, 
parecia ter voltado ao primitivo es-
tado de inocência original, pois nas-
cera em seu coração o paraíso (São 
Boaventura). Por isso, também, no 
fim da vida, não era mais apenas um 
orante, mas a própria oração (Cfr. 2C 
95).  
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Leituras: Ecl 1,2; 2,21-23; Cl 
3,1-5.9-11; Lc 12,13-21

Tema-mensagem: Não nos bens 
deste mundo, mas em Deus está nos-
sa vida e segurança.

Introdução
Vivemos num mundo de angús-

tias por causa da insegurança. Estamos 
tão rodeados de todo tipo de maldades 
e corrupções que, num instante, pode-
mos perder não apenas nossos bens 
materiais, nossa vida, mas também 
nossa dignidade de filhos de Deus, de 
cristãos.  Onde e em quem encontrar 
segurança a fim de levar uma vida 
tranquila e feliz? Eis o sentido e o mis-
tério de nossa celebração de hoje. 

1.   Atentos à desgraça de uma 
vida vazia (Lc 12,13-21)

Para trabalhar o ensinamento 
acerca de nossa segurança, o Evange-
lho de hoje começa com uma ques-
tão muito comum e tão antiga quanto 
o homem: a briga entre irmãos pela 
herança deixada por seus pais. Jesus 
responde, primeiramente, através de 
um ensinamento direto e explícito e, 
depois, por meio de uma parábola ou 
melhor, de um exemplo.

1.1. Alguém do meio da multidão
Diferentemente de outras oca-

siões, quem, no Evangelho de hoje, 

toma a iniciativa não é Jesus, mas 
alguém do meio da multidão (Lc 
12,13). Nesse “alguém”, o evangelis-
ta parece dizer que está toda multidão 
e toda humanidade. Desde que Adão, 
contrariando sua natureza de criatu-
ra, quis fazer-se senhor e dono de si e 
das demais criaturas, e não seu servo, 
introduziu no seio da humanidade as 
brigas e tensões entre os irmãos. E o 
pior é que, às vezes, pede-se ou invo-
ca-se a intervenção de Deus e dos re-
ligiosos para que ajudem em favor de 
um ou de outro. Entre os judeus, não 
era raro que se pedisse esse tipo de 
arbitragem aos rabinos. Jesus, então, 
é claro: “Homem, quem me estabele-
ceu para ser juiz ou repartidor sobre 
vós?” (Lc 12,14). Sua missão, em 
vez dos bens perecíveis, era repartir 
os bens eternos e que realmente nos 
dão a verdadeira vida, a verdadeira 
segurança. Bens que só seu Pai pode 
nos dar e pelos quais devemos traba-
lhar e lutar.  

 Além do mais, empregando a pa-
lavra “homem”, Jesus quer dizer que 
aquele pedido é de “homens carnais” 
(Cfr. 1 Cor 3,3) e não “de homens de 
Deus”. Por isso, se recusa a assumir 
uma tarefa de chefe e juiz de bens 
materiais e temporais, distinguindo-
se, assim, de Moisés (Cfr. Ex 2,14; 
At 7, 27-35). Recordemos que Ele 
está a caminho de Jerusalém para dar, 
repartir aos homens o Bem de todos 
os bens, sua própria vida, seu amor, 
sua misericórdia e perdão. Eis a he-

18º Domingo do Tempo Comum
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rança que Ele quer repartir com todos 
os homens. Como, então, ocupar-se 
com o contrário, isto é, com estas ni-
nharias humanas, vazias e repletas de 
ganância?! 

1.2. Ficai atentos e tomai cuidado
Jesus, então, aproveita essa opor-

tunidade para o seu ensinamento: 
“Ficai de olho e ponde-vos em guar-
da contra toda avareza” (Lc 12,15). 
A exortação toca aqui num dos prin-
cípios básicos para que o homem não 
se engane na busca dos bens de sua 
felicidade: atenção e cuidado! Ser 
atento e cuidadoso implica e exige 
que saibamos e tenhamos a coragem 
de parar para ver, pensar, refletir, sen-
tir melhor e mais de perto, em maior 
profundidade, o sentido de tudo o que 
nos atinge, cerca e toca. Eis um dos 
grandes desafios do homem de hoje, 
atrelado ao sistema, à máquina da 
globalização padronizada em todas 
as partes do mundo.    

São Cirilo, comentando esse 
dito, diz que é preciso ficar vigilan-
te contra toda avareza, tanto a gran-
de quanto a pequena, pois a avareza 
é sempre vã, isto é, vazia, ilusória e 
danosa. Ela arruína as almas, isto é, a 
vida dos homens, não só na dimensão 
pessoal, mas também comunitária e 
social. 

Segundo nosso Papa Francisco, 
essa falta de atenção, de cuidado, é 
que impede ver e ouvir o gemido da 
humanidade e da terra na ânsia pela 
liberdade dos filhos de Deus; os pro-
blemas sociais, o clamor das pessoas 

e dos povos pobres da terra; o absur-
do da autonomia absoluta dos merca-
dos e da especulação financeira, cau-
sa da desigualdade social, que, por 
sua vez, são a raiz dos males sociais. 
Somente se cultivarmos a atenção e o 
cuidado para com todos e para com 
tudo, haveremos de ver aos poucos a 
necessidade de trocar o princípio (ví-
cio) da ganância pelo da dignidade 
da pessoa humana e do bem comum 
(EG 202). 

Assim, a admoestação de Jesus 
exige uma “metánoia”, uma trans-
formação, uma revolução principal-
mente no pensamento, no espírito. 
É preciso romper com a “nescidade” 
(de néscio), isto é, com a ignorância, 
a insensatez, a estupidez, que está na 
base do comportamento avarento do 
homem: “pois, mesmo na abundân-
cia, a vida de alguém não procede de 
seus bens” (Lc 12,15). 

Na sociedade de hoje, só se co-
nhece a pobreza como miséria. Para 
ela, o que importa é unicamente o ter. 
Não o ser. Desconhece a pobreza do 
ser, aquela que o Evangelho chama 
de “pobreza no espírito”, tão bem 
vivida e amada por São Francisco. 
Por isso, um dos seus mais fiéis dis-
cípulos, Frei Junípero, a fim de nunca 
cair na avareza, estava sempre aten-
to para dar aos pobres, pelo amor de 
Deus, tudo o que podia, até mesmo, 
se necessário, livros, paramentos do 
altar, mantos dos frades e o próprio 
hábito. Por isso, o Guardião teve de 
proibir-lhe tais “loucuras”. Mas, cer-
ta vez, aproximou-se dele um pobre 
pedindo-lhe esmola. Frei Junípero, 
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todo ferido pela compaixão, disse: 
“Caríssimo, nada tenho que te pos-
sa dar senão a túnica. Mas, também 
essa não te posso dar porque estou li-
gado ao preceito da obediência. Con-
tudo, se ma tirares, não te proibirei 
de modo nenhum!” O pobre, de fato, 
espoliando-o e tomando-lhe o hábito, 
retirou-se e o deixou desnudo (VJ 4). 
Desse modo, Junípero, fiel discípulo 
de Francisco, nos ensina que assim é 
o Deus revelado por e em Jesus Cris-
to: Ele nos implora para que O despo-
jemos. Coisa inaudita!

1.3. Parábola do louco avarento 
Jesus completa seu ensinamen-

to com a parábola do louco avaren-
to. Mais que uma comparação, Jesus 
quer dar um exemplo, isto é, fazer 
ver, de modo concreto, a loucura da 
ilusão daquele que sem pensar decide 
garantir sua velhice amontoando bens 
desse mundo: “Insensato, esta noite 
mesmo irão reclamar a tua alma, e 
o que tu preparaste, quem é que o 
terá?” (Lc 12,20). Segue então o 
ensinamento: “Eis o que acontece a 
quem reúne um tesouro para si mes-
mo, em vez de se enriquecer junto a 
Deus” (Lc 12, 21).

O pecado desse homem é de não 
ver a coisa mais clara do mundo: que 
os frutos que colheu patenteiam a ge-
nerosidade de Deus que age, trabalha 
através da natureza; que faz cair a 
chuva sobre justos e injustos. Esque-
ceu sua essência, que é a de receber e 
doar, na gratuidade. São Basílio nota 
que a pergunta que aquele homem 

faz à sua alma – “que farei?” – é a 
pergunta dos pobres, quando estão 
oprimidos pelas suas penúrias e mi-
sérias. Essa alma está, sim, oprimida, 
mas pelas preocupações com suas 
riquezas e rendas. É paradoxal! É, 
pois, o mais pobre de todos os pobres. 
Tomado, feito escravo de si mesmo, 
não consegue ver os pobres que o ro-
deiam. Por isso, São Basílio lhe faz 
esta consideração:

De onde os recebeste para 
levá-los pela vida? [...]. 
Porque se qualquer um 
que, tendo recebido o ne-
cessário para satisfazer 
suas necessidades, deixas-
se o que sobra aos pobres, 
não haveria nem ricos nem 
pobres. 

E, em seguida, o mesmo Santo, 
mostra-se ainda mais categórico: “O 
pão do faminto é o que tu tens, o ves-
tido do desnudo, o que tu conservas 
no guarda-roupa, o calçado do des-
calço, o que amontoas, e o dinheiro 
do indigente, o que tu escondes de-
baixo da terra. Cometes, pois, tantas 
injustiças, quantas são as coisas que 
podes dar”.

2. Vaidade das vaidades, tudo 
é vaidade (Ecl 1,2; 2,21-23)

Quem, já no Antigo Testamento, 
captara e expressara de modo contun-
dente o ensinamento que Jesus faz 
no Evangelho de hoje foi o autor do 
livro do Eclesiastes: Vaidade das vai-
dades! Vaidade das vaidades! Tudo é 
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vaidade (Ecl 1,2). Essa abertura é tão 
marcante para o autor que faz dela o 
refrão de todo o seu escrito.  Como 
homem religioso, isto é, duplamente 
ligado a Deus, o autor, descobriu que 
fora Dele nada existe, nada é. Tudo 
um grande vazio: um nada, pura vai-
dade, ilusão, fantasia!  

No pequeno trecho, proclama-
do hoje, como uma prova a mais, de 
muitas que enunciara antes, apresenta 
o caso de um homem que trabalhou 
com inteligência, competência e su-
cesso e no fim se vê obrigado a dei-
xar tudo em herança a um outro que 
em nada colaborou (Ecl 2,21). E en-
tão conclui: Também isso é vaidade 
e uma grande desgraça! (Idem). Ou 
seja, todos os empreendimentos, es-
forços, conquistas não conseguirão 
jamais satisfazer as aspirações do 
homem: que nele e por ele sozinho 
jamais chegará ao seu fim.   

3. Cristo, tudo em todos (Cl 
3,1-5.9-11)

Na segunda leitura de hoje, Pau-
lo, falando aos colossenses, volta a 
insistir na mensagem central de toda 
sua evangelização: Se ressuscitastes 
com Cristo, esforçai-vos por alcan-
çar as coisas do alto, onde Cristo 
está sentado à direita de Deus. Aspi-
rai as coisas celestes e não as terres-
tres. Porque vós morrestes e a vossa 
vida está escondida com Cristo em 
Deus (Cl 3,1). 

Temos, assim e aqui, o argumen-
to final ou primeiro para acolher, com 
alegria e coragem, a mensagem evan-

gélica de hoje acerca do cuidado e da 
atenção com o perigo da vaidade dos 
bens desse mundo. Conduzidos pelo 
vigor dessa pertença, teremos força 
para fugir da idolatria da cobiça, da 
avareza e de todos os outros vícios. 
Pois, de fato, o avaro, em vez de ser-
vir a Deus e de se servir do dinheiro, 
serve ao dinheiro, tornando-se seu es-
cravo e adorador. Em vez de adorar 
o Deus vivo e santo, adora o poder 
que o valor do dinheiro parece lhe 
proporcionar. 

Mas, há que se ter cuidado, tam-
bém, com a avareza espiritual que 
busca satisfazer-se em acumular vir-
tudes, graças e até mesmo santidade. 
Essa é pior que a anterior, porque em 
vez de Deus procura adorar a si mes-
mo. Por isso, só libertando-nos desses 
dois ídolos é que teremos a graça de 
poder confraternizar com tudo e com 
todos, sem nenhuma distinção, entre 
grego e judeu, circunciso e incir-
cunciso, inculto, selvagem, escravo 
e livre (Cl 3,11). E tudo isso porque 
Cristo é tudo em todos (idem).

Conclusão
Quem elaborou uma bela e ao 

mesmo tempo dramática aplicação da 
mensagem evangélica desse Domin-
go é São Francisco, na sua Carta aos 
Fiéis:

 Nada tendes nesse sécu-
lo nem no futuro. Julgais 
possuir por muito tempo as 
vaidades desse século, mas 
estais enganados, porque 
virá o dia e a hora em que 
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não pensais, nem sabeis e 
ignorais. Enfraquece o cor-
po, a morte se aproxima, 
chegam os parentes e os 
amigos, dizendo: ‘dispõe 
os teus bens!’ Eis que sua 
esposa e filhos, parentes e 
amigos fingem chorar. E, 
virando-se, os vê choran-
do. Movido, então, por uma 
falsa comoção, pensando 
consigo mesmo, diz: ‘eis 
que ponho em vossas mãos 
a alma, meu corpo e todas 
as suas coisas’. É verdadei-
ramente maldito esse ho-
mem que confia e entrega 
em tais mãos sua alma, seu 
corpo e todas as suas coi-
sas. Por isso, diz o Senhor 
pelo profeta: ‘Maldito o ho-
mem que confia no homem! 
E imediatamente fazem vir 
o sacerdote. Diz-lhe o sa-
cerdote: ‘queres receber a 
penitência de todos os teus 
pecados?’ Responde: ‘que-
ro’. Queres satisfazer com 
os teus bens, e como podes, 
pelas faltas e por aquilo que 
fraudaste e enganaste os 

homens? Responde: ‘não’. 
Diz o sacerdote: ‘por que 
não?’ Por que entreguei 
tudo às mãos dos parentes e 
amigos’. E começa a perder 
a fala e assim morre aque-
le miserável. Mas, saibam 
todos que, onde e como 
quer que o homem morra 
em pecado mortal, sem a 
satisfação, e que ele pode 
satisfazer e não satisfaz, o 
diabo rouba-lhe a alma do 
corpo com tanta angústia 
e tribulação que ninguém 
pode saber, a não ser quem 
as experimenta. E todos os 
talentos, poder e ciência 
que julgava ter ser-lhe-ão 
tirados. Aos parentes e ami-
gos deixa seus bens. Esses, 
tomando-os e dividindo-os 
entre si, dizem, depois: 
‘maldita seja sua alma por-
que pôde dar e adquirir 
mais para nós e não o fez’. 
Os vermes comem o corpo. 
Assim, perde ele o corpo e 
a alma nesse breve século e 
irá para o inferno, onde será 
atormentado sem fim!
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Leituras: Sb 18,6-9; Hb 11,1-
2.8-19; Lc 12,32-48

Tema-mensagem: Não tenhais 
medo pequeno rebanhinho! 

Introdução
No Domingo passado fomos 

exortados pelo Senhor a não buscar 
segurança na ganância e no acúmulo 
dos bens desse mundo. Hoje, a exor-
tação é para que nos libertemos do 
medo de encontrar-nos com Ele e de 
segui-Lo em sua subida para Jerusa-
lém a fim de ser preso e crucificado. 

1. Livres para o encontro com 
o Senhor (Lc 12,32-48)

O Evangelho é tirado de São 
Lucas, mais precisamente do famoso 
sermão de Jesus sobre “os lírios do 
campo e as aves do céu”, isto é, da 
confiança que devemos ter nos cui-
dados que seu e nosso Pai tem para 
conosco. Para isso Jesus apresenta al-
gumas sentenças e um exemplo.

1.1. Não tenhais medo pequeno 
rebanhinho (Lc 12,32-48) 

A primeira sentença dá a postu-
ra básica para todos os seus discípu-
los em sua missão evangelizadora: 
“Não temas, pequeno rebanhinho!” 
(Lc 12,32a). Eis uma expressão de 
carinhoso encorajamento, dirigido 
pelo Bom Pastor às suas ovelhinhas! 

Pequeno, certamente, em compara-
ção com o mundo hostil. Mas, ainda 
menor em virtude de sua pobreza, hu-
mildade e fragilidade. 

O motivo dessa exortação é o 
espanto dos discípulos diante, de um 
lado, do anúncio da crucificação do 
mestre em Jerusalém e, de outro, dian-
te da missão que o Senhor lhes confia-
ra: serem anunciadores e testemunhas 
de que neste seu mistério, a Cruz, está 
a Boa Nova da salvação dos homens. 
Um anúncio inédito, impossível de 
aceitar e de testemunhar segundo os 
critérios humanos. Quem iria crer 
nesse anúncio!? Além do mais, como 
haveriam de desempenhar tal mis-
são, eles, duros de coração, soberbos 
e simplórios; eles que jamais haviam 
frequentado qualquer curso de prepa-
ração teológica ou pastoral?  Como, 
pois, não haveriam de temer? A res-
posta do Mestre é simples: “porque 
aprouve ao vosso Pai dar-vos o Rei-
no” (Lc 12,32b). Aí está a riqueza ori-
ginária, o tesouro essencial, o Reino 
dos Céus: a fé do Pai que os escolhera 
e os confiara a Ele para serem seus dis-
cípulos-missionários. Se o Pai confia-
ra neles porque não haveriam também 
eles de confiar Nele!? 

1.2. Vendei vossos bens e dai 
esmolas 

A exortação segue, dizendo: 
“Vendei vossos bens e dai esmolas!” 
(Lc 12,33). Dar esmola não significa 

19º Domingo do Tempo Comum
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tanto “fazer caridades”, mas, acima 
de tudo, acolher na alegria agradeci-
da, no respeito reverente e carinhoso 
a tudo – saúde ou doença – e a todos 
quantos nos vêm ao, ou de encontro 
– amigos ou inimigos – gente de casa 
ou estranhos – benfeitores ou malfei-
tores – como visita, bênção, graça, 
amor de nosso Pai do Céu. Nesse sen-
tido, a esmola – exercício essencial 
ao seguimento – indica o desprendi-
mento dos bens do mundo. Pois, os 
cuidados da vida, o afã das riquezas, 
a voluptuosidade dos prazeres pode 
sufocar a palavra de Cristo no cora-
ção do discípulo (Cfr. Lc 8,14). Por 
isso, Francisco exortava seus frades 
a que fossem peregrinos e forastei-
ros nesse mundo, não pondo jamais 
no acúmulo dos bens a segurança da 
vida. 

É preciso ter em mente que 
os bens foram feitos para o 
uso e para a partilha, a so-
lidariedade, a ajuda ao ou-
tro, especialmente aos mais 
miseráveis, jamais para o 
abuso e para o acúmulo. A 
palavra “esmola”, em grego 
“eleêmosyne”, está indican-
do tudo isso. Beda, o vene-
rável, dizia que a esmola 
não é só o dinheiro dado 
em ajuda, mas é toda ajuda, 
toda beneficência. Esmola, 
dizia ele, é também quando 
alguém oferece proteção a 
outro; quando um médico 
se dedica de copo e alma 
na cura do enfermo, quan-
do um sábio aconselha o 

néscio no espírito da gra-
tuidade e humildade. Da es-
mola assim entendida vale, 
também, o que Pedro disse 
da caridade (ágape): cobre 
uma multidão de pecados 
(1Pd 4,7); é o que o próprio 
Senhor disse no Sermão da 
Montanha: “Bem-aventu-
rados os misericordiosos, 
porque alcançarão miseri-
córdia” (Mt 5,7). Gregório 
Nazianzeno aplica a esmola 
à palavra de Jesus no Juízo 
final: “eu tive fome e me 
destes de comer; tive sede e 
me destes de beber; eu era 
estrangeiro e me acolhes-
tes; estava nu, e me vestis-
tes; doente, e me visitastes; 
na prisão, e viestes a mim” 
(...). “Todas as vezes que o 
fizestes a um destes mais 
pequenos, que são meus 
irmãos, foi a mim que o fi-
zestes” (Mt 25, 35-36. 40).  
Aquele que se doa aos po-
bres recebe deles uma ri-
queza muito maior: a graça 
de poder amar! Por isso, 
diz Frei Harada: ser soli-
dário com os pobres, pro-
movê-los, significa que nós, 
“ricos”, como indigentes 
do sentido mais profundo 
do homem, mendigamos da 
pobreza do pobre a riqueza 
da vida, para nos conver-
termos a um princípio mais 
radical e essencial do ho-
mem (Harada). 
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1.3. Pôr o coração no tesouro de 
nossa vida

A identidade de um homem se de-
cide pelo seu coração, isto é, por aque-
le seu núcleo central de onde brota sua 
atenção, sua intenção, sua paixão, seu 
afeto, seu desejo, sua vontade. Por ou-
tro lado, o que um homem gosta, es-
tima, aprecia, deseja, quer, busca e se 
empenha para alcançar, é seu tesouro. 
Assim, seu tesouro torna-se também 
sua identidade. Por isso, segue dizen-
do o Senhor: “pois onde estiver o vos-
so tesouro, ali também estará vosso 
coração” (Lc 24,34).  Nas palavras 
do Frei Harada: lá onde está a medi-
da de vossa riqueza, ali está a medida 
do vosso coração. A medida com que 
medis algo como rico ou pobre é a me-
dida do vosso coração. Algo é rico ou 
pobre, conforme a medida que acolhe 
o vosso coração. Que algo seja rico 
ou pobre trai a riqueza ou pobreza 
do vosso coração. Ora, para o cora-
ção de um discípulo não pode haver 
outro tesouro senão seu Senhor com 
sua Boa Nova: o amor, a misericórdia 
do Pai. Do contrário ele não é discí-
pulo e, muito menos, o Senhor seu 
Senhor. Assim, o discípulo de Jesus 
não há de pôr sua segurança nos bens 
desse mundo, em si mesmo, nas suas 
próprias forças e méritos, nos outros 
homens, mas no Senhor que está para 
voltar a qualquer hora. Nosso desafio, 
portanto, consiste em elaborar e teste-
munhar a síntese dessa Boa Nova de 
Jesus, o Pai misericordioso, pois onde 
estiver a tua síntese, aí estará teu co-
ração (EG 143).

1.4. Homens prontos para 
esperar o seu senhor que vai 
voltar da festa 

O modo de ser dos “pobres de 
espírito”, dos “misericordiosos”, des-
crito acima, movido pela gratuidade 
do amor, longe de tornar o homem 
acomodado, alheio à terra dos ho-
mens e aos homens da terra, com suas 
lutas e labutas, faz dele um homem 
sempre operoso, fecundo, serviçal, 
útil, prestimoso aos outros homens, 
especialmente aos mais miseráveis. 
Por isso, diz o Senhor: “Que os vos-
sos rins estejam cingidos e as vos-
sas lâmpadas acessas” (Lc 12, 35). 
Nós diríamos: “que vocês estejam de 
mangas arregaçadas e em atitude de 
atenção para servir”. Trata-se, pois, 
da prontidão para agir. Mas o agir, 
o fazer, precisa ser consciente, saben-
do o que e como convém fazer. Por 
isso, a alusão às “lâmpadas acesas”, 
significa a clarividência que nasce do 
vigor da reflexão. No seguimento de 
Jesus Cristo é preciso que ação e re-
flexão sejam uma unidade simples, 
indivisível, que brota da obediência 
(“ob-audiência”, diz o latim), isto 
é, de uma escuta atenta, diligente e 
amorosa da palavra do Senhor.

As palavras de Jesus, em se-
guida, falam da vigilância. “E sede 
como quem espera seu senhor voltar 
das núpcias...” (Lc 12, 36-38). Os 
Padres da Igreja leem nessa parábola 
a mensagem da vigilância necessária 
aos discípulos em face da espera da 
“parousia”, isto é, do retorno do Se-
nhor Jesus que foi celebrar as núpcias 
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junto do Pai. A espera do seu retorno 
requer vigilância: não dormir, não se 
deixar tomar pelo torpor do espírito, 
na noite do mundo. É preciso estar 
sempre com traje de trabalho e com 
luzes acesas, isto é, de prontidão. Se 
o homem permanece desperto, lúci-
do, operoso na caridade, sendo pres-
timoso para com os outros homens, 
será recompensado pelo Senhor que 
vem. Ele retribuirá o serviço (diako-
nía) que foi prestado aos homens, 
recompensando-o como se o serviço 
tivesse sido prestado a Ele mesmo. 
Ele servirá seus servos, no banquete 
da eterna alegria, dando-lhes o des-
canso e as inefáveis e infindáveis sa-
tisfações espirituais. 

A vigilância requer, por sua vez, 
a perseverança. Jesus fala da per-
severança aludindo às “vigílias” da 
noite. As sentinelas que vigiavam a 
cidade contra o ataque dos inimigos 
dividiam a noite em três ou quatro 
vigílias. Os Padres da Igreja leem 
nessas vigílias as idades da vida do 
homem (Gregório, Cirilo). A primei-
ra vigília da noite é a infância. Essa 
não é lembrada na parábola. É que, na 
infância, o homem ainda não é cha-
mado em causa, em sua responsabili-
dade perante a vida. Nesse sentido, a 
segunda vigília seria a juventude, e 
a terceira a maturidade e a velhice. 
É quando o homem deve exercer sua 
responsabilidade buscando viver uma 
vida honesta e prestimosa aos outros 
homens. 

A perseverança no serviço do 
Senhor requer que aquele que está de 
pé cuide para não cair e que aquele 

que caiu cuide em depressa se le-
vantar. Ela requer a contínua espera 
do inesperado retorno do Senhor. As 
palavras seguintes vão nessa direção: 
“Vós o sabeis: se o dono da casa 
conhecesse a hora em que o ladrão 
viria, não deixaria invadir sua casa. 
Vós, também, estai preparados, pois 
numa hora em que não pensais é que 
vem o Filho do Homem!” (Lc 12, 39-
40). 

1.5. Uma parábola para todos 
Depois de todos esses ensina-

mentos, Pedro, em nome dos Doze, 
pergunta: “Senhor, é para nós que 
dizeis essa parábola ou para todo o 
mundo?” (Lc 12,21). Isso quer dizer: 
o que dizeis o dizeis para todos os 
discípulos da tua Igreja ou somente 
para os intendentes dela? A intepre-
tação dos Padres da Igreja (Cfr. Beda, 
Cirilo, Ambrósio, Teofilato) é que as 
palavras anteriores são preceitos para 
todos os que estão no seguimento de 
Cristo. Mas, a parábola seguinte es-
clarece como aquelas palavras hão 
de ser aplicadas na vida, no serviço 
(diakonia) dos pastores e doutores, 
enfim, dos guias da Igreja. A parábo-
la fala do “administrador fiel da casa 
da família”, o “mordomo”. Ele não 
só é fiel, como também é prudente, 
sensato, ajuizado. Fidelidade e tino 
são as características de um bom ad-
ministrador dos bens de uma casa, de 
uma família. Essas devem ser tam-
bém as virtudes dos que estão incum-
bidos dos ministérios de liderança na 
Igreja. Pela pregação e pelo exemplo 
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precisam cuidar de prover aos fiéis o 
alimento da Palavra de Deus, distri-
buindo-o segundo a capacidade de 
recepção dos discípulos, nos tempos 
oportunos. A eles o Senhor promete 
as alegrias eternas em proporção com 
a responsabilidade desempenhada 
frente ao “pequeno rebanhinho”. 

Servo bom é aquele que tem a 
paciência da espera do Senhor que 
vem. Paciência perseverante! Ao 
contrário, servo mau é aquele que 
perde a paciência de esperar o Senhor 
que vem. Os servos maus são “autor-
referenciais!” (Papa Francisco). Se 
põem a si mesmos como senhores e 
donos da casa; a viver para satisfa-
zer suas voluptuosidades e a desferir 
maus tratos para os companheiros 
ou, numa figura bíblica, chegando a 
devorar as próprias ovelhas. Assim 
agindo, põem a perder suas vidas. 
E então, aquilo que era para ser sua 
maior dignidade lhe servirá de maior 
condenação. Por isso, as palavras fi-
nais do Evangelho de hoje são uma 
advertência para aqueles que detêm 
as chaves do conhecimento e o po-
der de mando, mas cuja ciência não 
é acompanhada de boas obras, e cujo 
poder de mando não se fundamenta 
na autoridade do Bom Pastor. São 
como árvores que deram folhas e até 
flores, mas não deram fruto. 

2. Fé como testemunho de 
Deus (Hb 11,1-2.8-19)

A segunda leitura, tirada da Car-
ta aos Hebreus, nos leva a recordar 
e a celebrar o princípio, a origem de 

todo Povo de Deus, tanto o antigo 
como o novo: o bom testemunho de 
Deus (Hb11,1-2). Isso significa que 
o Povo de Deus, a humanidade toda, 
com sua história e até mesmo a cria-
ção toda, nasce de um inaudito ato de 
confiança, entrega, fé de Deus. Da 
mesma forma, a fé dos cristãos nasce 
da experiência de serem vistos, cha-
mados, aceitos e enviados por Jesus 
Cristo para serem testemunhas de sua 
Pessoa e de seu Evangelho.

Segundo o Apóstolo Paulo, o 
discípulo do Senhor, porém, descrito 
pelo Evangelho de hoje como “ad-
ministrador fiel”, isto é, aquele que 
é movido pela graça da fé, já não se 
atém mais ao passado, ao que lhe foi 
transmitido ou testemunhado, mas 
ao futuro. A fé é um modo de pos-
suir, desde agora o que se espera, um 
meio de conhecer realidades que não 
se veem (Hb 11,1). Enquanto a crença 
requer apenas assentimento e adesão, 
a fé implica fidelidade. O contrário da 
crença é a dúvida. O contrário da fé, 
porém, é a infidelidade, a inconstân-
cia, a impaciência.

Crer em Deus é mais do que ter a 
crença de que Deus existe. Para San-
to Agostinho, o ato de crer tem três 
sentidos: credere Deum, credere Deo, 
credere in Deum. Vamos tentar tradu-
zir.

- “Crer Deus” (credere Deum) é 
ter por verdadeiro que Deus existe, é 
apoiar-se na verdade da sua existên-
cia; acreditar que Ele é real, sim, rea-
líssimo, o mais real de tudo o que há. 

- “Crer a Deus” (credere Deo) é 
o mesmo que dar crédito a Deus, re-
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ceber a sua autocomunicação, apoiar-
se na sua revelação, na sua palavra, 
na mensagem que nos foi transmitida 
pelos profetas e por Jesus Cristo, seu 
filho.

- Por fim, “Crer em Deus” (cre-
dere in Deum) significa – a modo de 
esposo/a – confiar-se a Ele, entregar-
se a Ele, como a Alguém, a um Tu, 
que é digno de ser amado acima de 
todas as coisas, com todo o coração, 
com toda a alma, com toda a mente. 

No primeiro caso, portanto, eu 
creio (a verdade de) Deus; no segun-
do, eu me fio em sua palavra, dou cré-
dito a ela, como sendo palavra verda-
deira e digna de adesão; no terceiro, 
eu creio em Deus no sentido de con-
fiar nele, de pôr nele o meu amor e de 
buscar responder a esse amor com a 
minha fidelidade, constância, paciên-
cia. Nesse sentido, crer é crescer Nele 
ou a partir Dele.

3. Fé como sacrifício (Sab 
18,6-9)

A segunda leitura, tirada do li-
vro da Sabedoria, faz a exaltação da 
memorável “Noite da libertação” dos 
judeus. Tudo isso, para que sabendo 
a que juramento tinham dado crédito, 
perseverassem intrépidos (na fé).   

Antes de sair do Egito, antes 
mesmo de Jahvé pôr em prática sua 

promessa, os israelitas fazem um 
profundo ato de fé comunitária no 
interior de suas casas: Os piedosos fi-
lhos dos bons ofereceram sacrifícios 
secretamente e, de comum acordo, fi-
zeram esse pacto divino: que os san-
tos participariam solidariamente dos 
mesmos bens e dos mesmos perigos. 

Os israelitas são chamados de 
“piedosos filhos dos bons (justos)”, 
isto é, descendentes de um povo que 
tem como raiz não um trato social, 
mas a fé, isso é, a resposta dos santos 
patriarcas ao chamado de Deus para 
ser Dele e somente Dele. Por isso a fé 
sempre incluirá sacrifício, doação de 
ambas as partes. 

Conclusão
Grande vocação e missão sus-

citam não apenas grande medo, mas 
também grande vigor e entusiasmo. 
Por isso, como outrora Jesus aos seus 
discípulos, dizia São Francisco aos 
primeiros frades, quando enviados 
por ele a ir pelo mundo: Não temais 
por serdes poucos e parecerdes igno-
rantes, mas com segurança anunciai 
com simplicidade a penitência, con-
fiando no Senhor que venceu o mun-
do; ele, com o seu espírito, fala por 
vós e em vós, a fim de exortar a todos 
a que se convertam a ele e observem 
seus mandamentos (LTC 36).
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Leituras: Jr 38,4-6.8-10; Hb 
12,1-4; Lc 12,49-53

Tema-mensagem: Jesus veio 
trazer o fogo do Amor, da Paixão de 
Deus, a fim de afastar os homens do 
fogo do ódio, da divisão, da discórdia 
e da opressão que leva à morte.

Introdução
A perícope evangélica de hoje, 

como nos Domingos anteriores, tem 
como pano de fundo a viagem de Je-
sus a Jerusalém, onde irá consumar 
seu amor, sua Paixão pelo Pai e pe-
los homens, através de sua Morte na 
Cruz. Era necessário, pois, continuar 
a catequese acerca desse mistério, a 
fim de que seus discípulos não se es-
candalizassem de todo, quando isso 
viesse acontecer. Eis o sentido dos 
dois ditos ou sentenças, que Jesus 
proclama hoje.

1. Jeremias, figura antecipada 
do Crucificado (Jr 38,4-6.8-
10)

Entre as grandes figuras do An-
tigo Testamento, que mais e melhor 
apontam ou representam o futuro 
Messias, certamente ocupa lugar de 
destaque o profeta Jeremias, cha-
mado de “Servo sofredor”. É dele 
que trata a primeira leitura de hoje. 
O momento histórico não podia ser 
pior. Jerusalém sitiada e Jeremias 
continua profetizando sua destruição, 

tendo como causa as infidelidades do 
seu Povo à Aliança com Jahvé. Por 
isso, ele é condenado à morte como 
derrotista e falso profeta: Pedimos 
que seja morto esse homem; ele anda 
com habilidade lançando o desânimo 
entre os combatentes que restaram 
na cidade e sobre todo o povo... não 
se propõe o bem-estar do povo, mas 
sim a desgraça! (Jr 38,4).

As semelhanças com Jesus Cris-
to crucificado e sua Paixão pelo povo 
são várias e muito explícitas, a co-
meçar pela causa de sua condenação. 
Como Jesus, acusado de ser inimigo 
de César e do povo, ele também foi 
jogado à morte numa cisterna lama-
centa sob o argumento de ser um 
derrotista. De fato, como Jesus, tam-
bém ele insistia em proclamar que a 
cidade estaria prestes a ruir, vítima da 
espada, da fome e da peste. Vem, en-
tão, a sentença bem semelhante à que 
foi usada contra Jesus: era preferível 
que ele viesse a morrer do que todo 
o povo perecesse. Exatamente, como 
falou Caifás em referência a Jesus! E 
como com Jesus, também eles, para 
inocentar-se do crime recorrem ao rei 
Sedecias que declara: “Ele está em 
vossas mãos; o rei nada vos pode ne-
gar” (Jr 38,5).

Felizmente, um servo, um es-
trangeiro etíope, movido de pura 
compaixão, porque viu que se tratava 
de um homem justo, serviu de media-
dor junto ao rei para que pudesse tirar 
Jeremias da cisterna. Diante da vile-

20O Domingo do Tempo Comum



Domingos com são Francisco De assis - ano c 337

T
E

M
PO

C
O

M
U

M

za, da vingança e da insensibilidade 
dos concidadãos, enfim, um bom sa-
maritano do Antigo Testamento, se-
melhante ao Cirineu que ajuda Jesus 
a carregar a cruz.

E, finalmente, assim como Jesus 
saiu do sepulcro para estar novamente 
no meio dos seus como companheiro 
de jornada, de luta, também Jeremias 
foi tirado da cisterna para continu-
ar sua missão salvadora no meio do 
povo. Eis Jeremias, o personagem do 
Antigo Testamento que mais de perto 
se assemelha ao futuro “Servo Sofre-
dor’, Jesus Cristo. 

2. As sentenças (Lc 12,49-53)
 O pequeno trecho do Evangelho 

é composto de duas sentenças para-
doxais. Paradoxo é um modo de falar 
cujo objetivo é, através do espanto, 
da estranheza e, acima de tudo, da 
admiração, levar a pessoa a abrir-se 
para uma nova compreensão da rea-
lidade.

2.1.  O fogo da Paixão de Deus
Na primeira sentença de impac-

to, Jesus proclama: “Fogo vim trazer 
à terra – e, o que quero, senão que 
ele se acenda?!”

Jesus sabia muito bem que o fogo 
era um belo exemplo para explicar o 
que iria acontecer com Ele ou a partir 
Dele, dentro em breve, com sua cru-
cificação. Todo judeu conhecia muito 
bem as grandes teofanias do Antigo 
Testamento, que se deram através do 
fogo, como a de Moisés, na sarça ar-
dente ou a do profeta Elias, na famo-

sa disputa com os sacerdotes de Baal 
acerca do verdadeiro Deus (1Rs 18). 

Os discípulos, portanto, deverão 
ver a Cruz não como uma desgraça 
ou derrota, mas como uma grande 
manifestação de Deus: seu julgamen-
to contra a injustiça e a infidelidade 
do povo e dos povos e, ao mesmo 
tempo, sua salvação. Eis o paradoxo: 
julgamento, condenação e graça! E 
nada melhor para explicar essa dupla 
função do que o fogo que, enquan-
to queima, destrói a palha, o inço, o 
espinhedo e tudo que é perecível e, 
ao mesmo tempo, faz brilhar o que é 
imperecível, como o ouro ou a prata. 

Na Paixão da Cruz, o fogo irá 
queimar o velho mundo do velho 
homem, dominado pelo pecado, fa-
zendo surgir de suas cinzas o homem 
novo, nascido da graça do amor e da 
misericórdia. Assim, o fogo da Pai-
xão de Jesus, no Pentecostes, mani-
festar-se-á como o sopro abrasador 
do Espírito Santo que vai aos poucos 
espalhar-se por toda a terra.

Há, na tradição franciscana, uma 
pequena Oração, chamada “Absorbe-
at” que não é de São Francisco, mas, 
segundo os estudiosos, ele a teria 
usado muito frequentemente e que 
espelha muito bem esse dito de Jesus: 
Peço-te, Senhor, que a ardente e dul-
císsima força do teu amor, absorva 
minha mente de todas as coisas que 
estão debaixo do céu, para que eu 
morra por amor do teu amor como tu 
te dignaste morrer por amor do meu 
amor” (Fonti Francescane, Nuova 
Edizione, 1977, Editrice Francesca-
ne, 191).
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2.2.  Cruz, o ansioso Batismo de 
Jesus

O segundo dito de Jesus, paralelo 
ao primeiro, fala de batismo: “Tenho 
que ser batizado com um batismo – e 
como estou angustiado até que ele se 
consuma!” (Lc 12,50). Se o primeiro 
dito remetia ao elemento fogo, o se-
gundo remete ao elemento água. Ba-
tismo é imersão, banho na água. 

Também aqui, Jesus se refere à 
sua Paixão e Morte na Cruz, ao seu 
banho de sangue. Banhado pelo pró-
prio sangue, ele purificaria nossas 
almas e inflamaria nossos corações 
com o fogo do Espírito Santo. Santo 
Ambrósio via nisso o indício da gran-
deza da misericórdia do Senhor. Ele 
dizia: a misericórdia do Senhor é tão 
grande, que O obriga ao desejo de 
infundir-nos a devoção e a consumar 
nossa perfeição, como também de 
apressar sua Paixão por nós. 

Trata-se, porém, de um desejo 
aflito, angustiado. Segundo, ainda, do 
então Bispo de Milão, trata-se, aqui, 
de uma angústia compartilhada com 
nossa angústia causada pelas misé-
rias, corrupções e desgraças huma-
nas. Nisso se manifesta sua comise-
ração, sua compaixão para conosco, 
enfim, sua misericórdia, amor cordial, 
visceral. Ele se angustia, até chegar 
o momento de receber o seu batismo 
de sangue, até chegar o momento em 
que ele dirá: “Tudo está consuma-
do!”. Essa consumação traria à terra 
o abrasamento dos corações dos fiéis 
no fogo do Espírito Santo e, com ele, 
a purificação e a renovação de todas 

as coisas, a vida nova: o novo céu e a 
nova terra. 

2.3. Uma paz que separa e une
Depois desses dois ditos, Lucas 

acrescenta um terceiro, também ele 
extremamente paradoxal: “Porven-
tura pensais que é a paz que eu vim 
estabelecer na terra? Não, eu vo-lo 
digo, mas antes a divisão! (Lc 12,51).

Nós perguntamos: como assim? 
Cristo não nos veio trazer a paz, a 
união? No Evangelho de Lucas é esse 
o primeiro dom anunciado na noite 
de Natal aos homens amados de Deus 
(Cfr. 2,14). Como então, agora, pare-
ce dizer o contrário?

Também quanto a essa grande 
expectativa messiânica, Jesus não 
queria que seus discípulos, e todos 
nós, vivêssemos no engano de uma 
paz mundana. No Evangelho de João, 
ele diz: Eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não vo-la dou, po-
rém, como o mundo a dá (Jo 14, 27). 
A paz que Cristo deixou aos seus dis-
cípulos é a serenidade do ânimo que 
os acompanha no meio do combate, 
da tentação, da perseguição porque 
unidos ao amor Dele. 

Longe, portanto, do cristão uma 
paz que é fruto da auto satisfação, da 
acomodação, do adormecimento da 
mente na ilusão do mundo, na como-
didade da carne, na sedução diabólica: 
uma paz pela qual o homem se deixa 
levar, arrastar para sua ruína. No Sa-
crum Commercium, texto franciscano 
medieval, a Senhora Pobreza, a quem 
Francisco e os seus companheiros se 
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comprometem a servir como cavalei-
ros fiéis, se queixa de uma paz que 
lhe é contrária. Ela diz: “Mas ai! De-
pois de pouco tempo, fez-se a paz e 
aquela paz era mais grave do que a 
guerra (...). O diabo, enfurecendo-se 
contra muitos que estavam comigo, 
fazia com que o mundo os aliciasse e 
a carne cobiçasse a ponto de muitos 
começarem a amar o mundo e as coi-
sas que são do mundo” (SC 12). 

Do mesmo modo, há uma união 
com os homens que traz a ruína es-
piritual ao homem, especificamente, 
ao discípulo de Cristo. É o caminhar 
indeciso e inconsciamente por cami-
nhos batidos e largos que arruínam o 
homem, como por exemplo, a coni-
vência com a corrupção, com o con-
sumismo desenfreado, com os ídolos 
da modernidade, como o dinheiro, a 
fama, o poder, etc. Ora, para seguir 
Cristo é preciso cortar com esse mun-
do, isto é, desprender-se dos modos 
de ser e de viver dos homens que vi-
vem no esquecimento de Deus e no 
amor dos bens e dos prazeres terre-
nos, para poder vincular-se a Deus, a 
Cristo, no seu seguimento.

Para seguir Cristo, é preciso re-
lativizar até mesmo a família. Ela não 
pode ser um valor absoluto. O abso-
luto é Deus, o seguimento de Cristo! 
Nem mesmo os pais têm o direito de 
se colocar entre Cristo e o homem 
para separá-los e obstaculizar o dis-
cipulado. O não de São Francisco a 
seu pai, Pedro de Bernardone, era 
necessário, para dizer sim ao segui-
mento de Jesus Cristo e poder chamar 
a Deus de “Pai nosso que estás nos 

céus”. Os pais que não educam seus 
filhos para a autonomia e autorres-
ponsabilização pela vida própria os 
levam à ruina. 

Nas palavras de Bonhoeffer fica 
muito claro esse dito de Jesus:

No chamado de Jesus já 
aconteceu a ruptura com as 
condições naturais nas quais 
o homem vive. Ruptura que 
não é cumprida por aque-
le que está no seguimento, 
mas que Cristo mesmo já 
realizou no momento em 
que o chama. Cristo des-
vinculou o homem da sua 
imediatez com o mundo e 
o pôs na imediatez consigo 
mesmo. Nenhum homem 
pode seguir Cristo sem re-
conhecer e aceitar a ruptura 
já cumprida. Não é o árbitro 
de uma vida, guiada pelo 
próprio querer, mas Cristo 
mesmo é quem deve guiar o 
discípulo em tal ruptura (...). 
Com a sua Encarnação, ele 
se pôs entre mim e as rea-
lidades factuais do mundo. 
Não posso mais voltar atrás. 
Ele está no meio.

3. Combater o bom combate 
de Jesus (Hb 12,1-4)

A segunda leitura de hoje, como 
no Domingo passado, é da Carta aos 
Hebreus. O autor dessa Carta ima-
gina os cristãos num grande estádio, 
repleto de grandes lutadores. E então 
vem sua exortação: Rodeados como 
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estamos, por uma multidão de teste-
munhas, deixemos de lado o que nos 
pesa e o pecado que nos envolve. Em-
penhemo-nos com perseverança no 
combate (Hb 12,1).

O homiliasta da Epístola aos 
Hebreus fala da vida cristã, toman-
do como analogia o empenho de um 
atleta e também de um lutador. No 
discipulado de Jesus, é preciso ter 
persistência, perseverança, paciência 
como os lutadores em suas arenas. 
Mas, acima de tudo, é preciso munir-
se com a grande arma do cristão: a 
Cruz, como fez São Francisco, diante 
das perseguições do pai, dos parentes 
e antigos amigos: 

Munido das armas da con-
fiança de Cristo e abrasa-
do pelo calor divino, cen-
surando-se de preguiça e 
vão temor, expôs-se mani-
festamente às mãos e aos 
golpes dos perseguidores. 
Vendo-o, aqueles que an-
tes o conheciam, vilmente 
o injuriavam, chamando-o 
de insano e demente e atira-
vam “nele lama das praças 
e pedras”. Vendo-o, pois, 
assim tão mudado quan-
to aos costumes antigos e 
consumido pela maceração 
da carne, imputavam à des-
nutrição e à demência tudo 
que fazia. Mas, o soldado 
de Cristo, passando por 
tudo isso como um surdo, 
não abalado ou mudado por 
nenhuma injúria, dava gra-
ças a Deus (LTC 17). 

Mas, para munir-se de Cristo e 
sua Cruz é preciso desnudar-se do pe-
cado. Foi o que quis dizer São Fran-
cisco ao desnudar-se diante de seu pai 
e do Bispo. Pecado significa, aqui, 
tudo o que pode separar-nos de Deus, 
do outro e de nosso íntimo mais pro-
fundo. 

Conclusão 
Todas as leituras de hoje vêm 

perpassadas por uma única men-
sagem: para viver em Deus e com 
Deus, precisamos imbuir-nos do es-
pírito de luta e decidir-nos a cortar to-
das as nossas relações com o espírito 
do mundo para assim, livres, pôr-nos 
no seguimento de Cristo.

A paz que Cristo trouxe com 
sua Cruz não tem nada de como-
dismo, de conforto assentado nos 
bens perecíveis desse mundo. A paz 
evangélica não é ausência de con-
flito, muito menos afastamento do 
mundo do pecado, mas presença no 
meio das perseguições, das injus-
tiças e das maldades humanas. Foi 
isso que Jesus quis dizer quando 
afirmou que não se podia servir a 
dois senhores. 

Ouçamos nosso Papa Francisco: 

Na nossa vida, exatamen-
te como nas nossas socie-
dades, quando se coloca o 
dinheiro no centro de tudo, 
entramos numa lógica de 
sacrifício: seja qual for o 
custo humano ou o dano ao 
meio ambiente. A torre (de 
Babel) deve ser cada vez 
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mais alta. Mas, quando se 
coloca a dignidade das pes-
soas no centro, cria-se uma 
lógica nova: a lógica da 
misericórdia e do cuidado. 
Então, o que tem verdadei-
ro valor é reconduzido ao 
seu lugar de direito.

E arremata o Papa: ou uma so-
ciedade é voltada para uma cultura 
sacrifical – o triunfo dos mais fortes 
e a cultura do descarte – ou para a 
misericórdia e o cuidado. Pessoas 
ou tijolos: é hora de escolher (Papa 
Francisco, Vamos Sonhar Juntos, O 
Caminho para um Futuro Melhor, 
Intrínseca, pág. 128).
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Leituras: Is 66,18-21; Hb 12,5-
7.11-13; Lc 13,22-30

Tema-mensagem: Virão ho-
mens do Oriente e do Ocidente, do 
Norte e do Sul e tomarão lugar à mesa 
da comunhão do Reino de Deus.

Introdução
No Domingo passado, celebrá-

vamos o desejo e o empenho de Jesus 
para que seu amor, sua Paixão pelo 
Pai e seu Reino se acendesse no cora-
ção de seus discípulos. Hoje, além de 
anunciar que esse Reino é para todos 
os homens, dirá, também, que a porta 
para entrar nesse reino é estreita.

 
1. Um anúncio profético 
acerca da universalidade do 
Reino de Deus (Is 66,18-21)

Quem nos introduz na celebração 
do mistério desse Domingo é Isaías, 
o profeta da era escatológica ou mes-
siânica. A perícope, tirada do último 
capítulo de suas profecias, contém o 
anúncio de um evento maravilhoso e 
empolgante por parte do Senhor: Eu, 
que conheço suas obras e seus pen-
samentos, virei para reunir todos os 
povos e línguas, eles virão e verão 
minha glória (Is 66,18). Trata-se de 
um dos mais belos e queridos temas 
de Isaías: a manifestação universal 
da glória de Jahvé através de algo até 
então nunca ouvido: a participação de 
gentios (pagãos) como sacerdotes e 

levitas na nova teocracia messiânica.
Assim, o exclusivismo judaico 

será totalmente superado pela inclu-
são e participação de todos os não 
judeus não só no culto e no sacerdó-
cio, mas também e, principalmente, 
na missão de proclamar a mensagem 
acerca da universalidade do novo 
Reino de Javé: Esses enviados anun-
ciarão às nações minha glória e re-
conduzirão de toda parte, até meu 
santo monte em Jerusalém, como 
oferenda ao Senhor, irmãos vossos, 
a cavalo, em carros e leiteiras ... (Is 
66,19-20).

Ora, todos nós sabemos, agora, 
que essa profecia se cumpriu plena-
mente com a vinda de Cristo, mais 
precisamente com seu sangue derra-
mado e ofertado ao Pai na Cruz em 
favor de todos os homens. Assim, na 
nova comunidade dos filhos de Deus, 
no novo Israel, todas as diferenças de 
raça, cor, língua ou religião são abo-
lidas e superadas. Mais tarde, Pedro 
verá confirmada a maravilha desse 
mistério pela famosa e enigmática vi-
são em Jope: uma toalha que descia 
do céu, repleta de animais impuros. 
Como bom judeu, embora tomado 
pela fome, se reusava tomar daqueles 
alimentos. Foi então que veio do céu 
a voz e a ordem: Pedro, levanta-te, 
mata e come... não chames de impuro 
o que Deus purificou (At 10,11-15). 
Em outras palavras não existem mais 
alimentos, pessoas, criaturas impuras 
porque Deus purificou tudo e todos 

21º Domingo do Tempo Comum
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com o sangue de seu Filho bem-ama-
do. Por isso, tudo e todos não apenas 
devem ser chamados de filhos de 
Deus, mas também tratados e vene-
rados como tais porque o são de fato, 
de verdade. 

Era essa a razão que levava Fran-
cisco reverenciar o sol, a lua, as cria-
turas todas, mas, principalmente as 
pessoas, fossem de que credo fossem, 
como os sarracenos, por exemplo, 
como irmãos, porque filhos do mes-
mo Pai (Cfr. Cântico do Irmão Sol)

2. O pai que corrige porque 
ama e o filho que deseja ser 
punido porque se sente amado 
(Hb 12,5-7.121-13)

Na segunda leitura, tirada da Car-
ta aos Hebreus, o autor, falando aos 
judeus convertidos ao Cristianismo, 
recorda-lhes as honrosas consequên-
cias da graça de poderem fazer parte 
do novo Povo de Deus: Já esquecestes 
as palavras de encorajamento que vos 
foram dirigidas como a filhos: “Meu 
filho não desprezes a educação do 
Senhor, não desanimes quando Ele te 
repreender?” (Hb 12,5). 

A intenção do autor é muito clara: 
que os cristãos devem descobrir e ter 
clareza acerca do sentido de seus so-
frimentos, dores e contrariedades a que 
são submetidos diariamente: que são 
sinais do amor de Deus. Ou seja: que 
Deus corrige a quem ele ama e castiga 
a quem aceita como filho... É para vos-
sa formação que sofreis, é como filhos 
que Deus vos trata (Hb 5,6-7).

Por mais contraditório que pareça, 

o castigo e o sofrimento que nos são 
imputados por Deus por causa de nos-
sos pecados são uma prova que somos 
seus filhos, pois pai, que é pai mesmo, 
não pode deixar de corrigir seus filhos. 
Só não corrige, não pune aqueles que 
lhe são estranhos. Por isso, todos nós 
reverenciamos nossos pais ou mestres, 
justamente, e também, pelos castigos 
que nos impuseram.  

Ora, qual o objetivo ou a inten-
ção dos pais ao punirem os filhos se-
não sua educação, isto é, abrir-lhes 
o caminho para a participação no 
banquete de uma vida digna, justa, 
honesta, alegre e feliz. Ora, aqui es-
tamos diante do desfrute, não apenas 
na participação do banquete da vida 
humana, mas da vida cristã, isto é, 
da oferta da festa da comunhão com 
Deus e com os irmãos.

Todo esse desfrute só se dá na 
medida em que, a exemplo de Cris-
to, com Ele e como Ele, seguirmos o 
caminho não da justiça humana, mas 
da justiça divina que significa con-
formar-se sempre mais e melhor, não 
às medidas de nossa vontade própria, 
mas da vontade do Pai. 

Mas, a razão fundamental, pri-
meira e última, é de que aqui o autor 
está falando para discípulos de Jesus. 
Ora discípulo é aquele que vai atrás 
de uma pessoa movido pelo vigor da 
graça do encontro, do amor. E amar 
é sofrer! É sofrer porque sente que 
por mais que se doe ou sirva à pessoa 
amada, sempre ficará aquém, sempre 
será um devedor. Por isso, o mesmo 
autor diz que Jesus nos dias de sua 
vida na carne... mesmo sendo Filho 



Domingos com são Francisco De assis - ano c344

T
E

M
PO

C
O

M
U

M

de Deus, aprendeu a obedecer por 
meio daquilo que sofreu (Hb 5,7-8). 
Aliás, como não haveria de sofrer por 
Aquele que o chamara de filho muito 
querido (Mt 3,17)? É o mesmo senti-
mento que encontramos, depois, em 
São Francisco quando perguntado 
porque estava chorando, respondeu: 
“Choro a Paixão do meu Senhor, e 
por Ele não deveria envergonhar-me 
de andar pelo mundo inteiro choran-
do em alta voz (LT 14,6). 

Ser discípulo de Jesus significa 
lutar contra seu único inimigo, diz 
Francisco, que é seu corpo pelo qual 
peca (Cfr. Ad 10). Por isso, castigá
-lo, puni-lo, além de ser um meio de 
comungar dos sentimentos e sofri-
mentos do seu Senhor, será sempre, 
também e por isso, caminho de bên-
ção e de perfeição.

3. A salvação final como graça 
da admissão ao banquete do 
Reino de Deus (Lc 13,22-30)

O Evangelho desse Domingo 
começa asseverando que Jesus atra-
vessava cidades e povoados, ensi-
nando e prosseguindo o caminho 
para Jerusalém (Lc 13,22). Sua ca-
minhada, mais que a de um devoto 
judeu que vai à cidade santa cumprir 
suas obrigações religiosas, é a de um 
discípulo do Pai em cujo coração 
arde a paixão de anunciar seu Reino 
de amor, de perdão e de misericórdia 
em favor dos pobres, doentes, pros-
titutas e pecadores e de realizá-lo 
cumprindo sua vontade até a morte 
e morte de Cruz.

3.1. Uma pergunta polêmica e 
uma resposta rigorosa

É, então, que entra em cena al-
guém com uma pergunta muito co-
mum, embora indevida: “Senhor, é 
verdade que são poucos os que se 
salvam?” (Lc 13,23).

A pergunta vem fortemente 
marcada pela polêmica em torno da 
rejeição dos judeus e da admissão 
dos gentios na Igreja. Lucas, então, 
aproveita a ocasião para catequizar 
os discípulos acerca de um dos te-
mas ou mensagens fundamentais de 
Jesus: a salvação universal. A per-
gunta, porém, embora muito comum 
entre os fariseus daquele tempo e, 
muitas vezes, também entre nós, é 
indevida, imprópria, nada adequada. 
A missão de Jesus não era satisfa-
zer a curiosidade das pessoas acerca 
desse assunto – o número dos que se 
salvam – mas, convocá-las ao segui-
mento do Pai. Por isso, sua resposta 
não podia ser mais certeira: “Fazei 
todo esforço possível para entrar 
pela porta estreita...” (Lc 13,24). 
Eis a única coisa que verdadeira-
mente importa a um discípulo. Tudo 
o mais é inútil e vão. 

Um judeu fiel, certamente teria 
respondido que só se salvariam os 
verdadeiros judeus, isto é, os obser-
vantes da lei e que se condenariam os 
falsos judeus, transgressores da lei e 
das tradições e os pagãos. Mas, talvez 
e provavelmente, também hoje, nós, 
diríamos algo semelhante: se salva-
rão os cristãos ou católicos pratican-
tes e serão condenados os cristãos e 
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católicos relapsos, juntamente com 
todos os que estão fora da Igreja.

Por isso, é necessário que volte-
mos ao Evangelho. Para um seguidor 
de Jesus o que importa não são da-
dos estatísticos acerca do número de 
pessoas que se salvam, mas firmar-
se cada vez mais no seu seguimento 
através do caminho da renúncia a 
todos os outros caminhos. Ora, esse 
é, hoje, certamente, um dos desafios 
mais frequentes e comuns para nós, 
cristãos. Vivemos, hoje, em meio a 
uma sociedade, a uma cultura “per-
missivista”, “amoral” segundo a qual 
tudo é permitido, podendo cada um 
seguir os ditames de sua própria cons-
ciência. Os falsos ídolos – o consu-
mismo que coloca em primeiro lugar 
as coisas em detrimento das pessoas, 
a produção, o lucro a qualquer preço, 
o sexismo, etc. –   nos acossam em 
toda a parte, de todos os lados e em 
todos os momentos. Por isso, o cris-
tão precisa, mais do que em outros 
tempos, colocar o fundamento de sua 
fé Naquele que proclamou: “Eu sou 
a porta. Se alguém entrar por mim, 
será salvo; entrará, e sairá, e achará 
pastagem” (João 10,9).

3.2. A salvação como vigor da 
graça do banquete do amor, do 
encontro

Depois da resposta, Jesus faz um 
alerta muito sério e grave: “muitos 
tentarão entrar e não conseguirão”. 
E não adianta argumentar ao dono da 
casa, que fechou a porta, dizendo-lhe: 
“Nós bebemos e comemos diante de 

ti e tu ensinaste em nossas praças”. 
Ele, porém, responderá: “Não sei de 
onde sois. Afastai-vos de mim todos 
vós que praticais a injustiça” (Lc 
13,26-27).

É muito evidente que Jesus está 
se referindo, em primeiro lugar, aos 
próprios judeus que, embora ouvin-
do suas palavras, comendo junto à 
mesma mesa, todavia não se conver-
teram, não aceitaram a mensagem 
Dele, principalmente referente à jus-
tiça divina.

Paradoxalmente, a justiça divina 
é uma “não-justiça”, porque contraria 
toda e qualquer justiça humana cujo 
princípio é dar a cada um o que lhe 
pertence, compete ou o que merece. 
Mas, se Deus agisse assim conosco, 
estaríamos todos dupla e irremedia-
velmente condenados e perdidos. Pri-
meiramente, porque tudo o que temos 
ou somos, como a própria vida, nos é 
dado de graça e ininterruptamente. Em 
segundo lugar, porque nos tornamos 
mais destruidores e poluidores da cria-
ção do que seus pastores e cuidadores. 
O que será, então, a justiça divina senão 
a medida justa, adequada, que nasce do 
coração infinitamente misericordioso e 
magnânimo do próprio Deus e não do 
homem? Medida essa que rege o novo 
Céu e a nova Terra e cuja inauguração 
se deu com a entrada do próprio Filho 
de Deus no coração do homem e do 
mundo; medida que culmina com todo 
seu brilho e glória na grande, boa e 
transbordante medida sem medidas da 
Cruz (Cfr. Lc 6,38; Fl 2,6-11).    

Salvação, então, tema central 
desse Evangelho, se constitui essen-
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cialmente em dispor-se a acolher, co-
mungar do banquete da misericórdia 
de Deus. Uma misericórdia que vin-
da ao nosso encontro, chamando-nos 
pelo nosso próprio nome, nos tira da 
solidão. Não estamos mais sozinhos. 
A morte da solidão foi vencida pela 
graça e pela alegria do chamado. 
Tudo então vira festa, banquete. Por 
isso, o Reino de Deus é simbolizado 
por um banquete, um lugar de en-
contro e de comunhão. Banquete que 
não é comprado, contudo oferecido e 
dado. Mas, que precisa ser recebido.

Vem, então, a conclusão final 
desse discurso: “Virão homens do 
oriente...” (Lc 13,29-30). A partir 
da nova justiça divina – Jesus Cristo 
crucificado – todos os homens estão 
diante de Deus como irmãos de Je-
sus Cristo e, portanto, como filhos do 
mesmo Pai. Israel, infelizmente, per-
dera o significado de sua dignidade 
de Povo de Deus que era o de pro-
clamar a todos os homens que não é 
o princípio da mesma origem natural 
que fundamenta a unidade e a igual-
dade entre os homens, nem a pertença 
a uma raça ou religião, mas o encon-
tro com o mesmo Senhor e Pai.

Conclusão    
O 21º Domingo do Tempo co-

mum nos leva, primeiramente, à fes-
tiva celebração da universalidade do 
banquete do Reino, do amor de Deus. 

Quando, a exemplo de São Fran-
cisco, trocamos nosso olhar pelo 
olhar do Evangelho, nos damos con-
ta do brilho, do reflexo de Deus Pai 

em todas as pessoas, povos, raças e 
nações. Isto gera a convicção de que 
nós e todos os seres do universo, sen-
do criados pelo mesmo Pai, estamos 
unidos por laços invisíveis e forma-
mos uma espécie de família univer-
sal, uma comunhão sublime que nos 
impele a um respeito sagrado, amo-
roso e humilde (LS 89). 

Em segundo lugar, o olhar do 
Evangelho nos leva a tomar consciên-
cia de que a graça do seguimento de 
Cristo e nossa salvação nada tem de 
mágico ou barato. É, antes, graça cara. 
Tão cara que custou a morte de um 
Deus feito homem. Jesus é o primeiro 
convidado que entrou para o banquete 
do Reino do Pai, passando pela porta 
estreita da Cruz. Uma graça oferecida 
a todos, sem nenhuma distinção ou 
discriminação.  Oferecida, mas não 
imposta ou exigida. Daí a exortação 
de São Francisco aos seus frades: 

“Confortai-vos no Senhor 
e no poder de sua virtude e 
vos será fácil tudo o que for 
difícil. Deponde a carga da 
vontade própria, jogai fora 
o peso dos pecados e cingi-
vos como homens fortes. 
Esquecidos das coisas que 
ficaram para trás, tendei 
para aquelas que estão à 
vossa frente. Digo-vos que 
todo lugar que vosso pé 
calcar, será vosso. Pois, há 
um espírito diante da vos-
sa face, o Cristo Senhor. 
Ele vos atrai até o cume do 
monte em vínculos de cari-
dade” (SC 3,6-9).
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Leituras: Eclo: 3,19-21.30-31; 
Hb 12,18-19.22-24ª; Lc 14,1.7-14

Tema-Mensagem: No banquete 
da gratuidade da Boa Nova, do novo 
amor que é Deus, o primeiro sempre 
se faz o último e o maior, o menor, o 
senhor servo.

Introdução
Depois de ter-nos convocado 

a buscar o Reino de Deus, entrando 
pela porta estreita (21º Domingo do 
TC – Ano C), a Boa Nova de Jesus, 
neste Domingo, é a de que sigamos 
seus passos trilhando o caminho da 
humildade, pois, na dinâmica do ban-
quete do seu Amor, o primeiro sem-
pre se faz o último, o senhor servo e o 
maior o menor.

1. Sempre a humildade, jamais 
a soberba (Eclo: 3,19-21.30-31)

A primeira leitura, que a Igreja 
proclama neste Domingo, é tirada do 
livro do Eclesiástico, mais precisa-
mente, do capítulo terceiro, no qual o 
antigo mestre Sirácida, em forma de 
sentenças breves, exorta os eleitos de 
Deus a escolherem sempre o caminho 
da humildade, jamais o da soberba. O 
próprio autor segue esse caminho, 
apresentando-se não como mestre, 
mas como pai. Por isso, começa di-
zendo: “Filho... “.

A perícope estrutura-se em duas 
partes bem distintas. A primeira – 

versículos 19 a 21 – gira em torno 
dessa sentença: Na medida em que 
fores grande, deverás praticar a hu-
mildade, e assim encontrarás graça 
diante do Senhor.

Podemos compreender o signifi-
cado dessa sentença, partindo do sig-
nificado etimológico de humildade. 
Humildade é um termo que tem sua 
origem na palavra latina “humus”, 
que significa terra. Humildade sig-
nifica, portanto, o vigor que vem da 
terra e ser humilde é viver seguindo, 
imitando esse vigor. Trata-se, pois, de 
um modo de ser semelhante ao vigor 
da terra ou do céu, um vigor grande, 
imenso, inesgotável, mas sereno, ter-
no, que acolhe tudo e a todos de modo 
transparente e cordial. A ninguém se 
impõe e de nada se apossa. Ao con-
trário de alguém que esbanja poder 
ou autoridade, o humilde, como nos-
sa irmã a mãe terra, deseja e sente-se 
feliz em poder servir com abnegação 
e alegria a tudo e a todos que encon-
trar, sem nenhuma discriminação.

Por isso, também, a modo da ter-
ra, o verdadeiro humilde jamais sabe 
ou pensa que seja humilde, muito me-
nos fará da humildade moeda de troca 
ou de compra, de elogios ou de qual-
quer outra vantagem pessoal.

 Por isso, o verdadeiro humilde 
sabe viver alegre, desprendido e feliz, 
sem nenhuma alteração, em meio à 
fartura ou carência, em meio a coisas 
elevadas como em meio a coisas bai-
xas e insignificantes. Isso porque não 

22º Domingo do Tempo Comum
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são as coisas que criam a humildade 
ou a soberba, mas o olhar, o sentir. 
Portanto, quem deve ser transforma-
do e convertido é nosso olhar, nosso 
coração e não as coisas. Transformar 
nosso olhar de chefe, senhor, patrão, 
para o olhar de filho e de irmão. Hi-
tler nunca deixaria de ser prepotente, 
nunca se tornaria humilde, mesmo 
se tivesse que viver na mais absolu-
ta miséria. Do mesmo modo, um São 
Francisco nunca deixaria de ser hu-
milde se tivesse que viver em palá-
cios de príncipes e reis.  

Por isso, a humildade é boa de 
fora a fora, firme em todos os sen-
tidos. Mesmo assim ela nunca tem 
consciência de si própria. Então, 
reina alegria e o coração permane-
ce sempre o mesmo, por mais que se 
transformem as coisas em elevadas 
ou baixas, grandes ou pequenas (Lu-
tero, Martin, Magnificat, o Louvor de 
Maria, pág, 48).

Eis o caminho, o modo de ser – a 
sabedoria – do Senhor e que, neces-
sariamente, deve ser também o ca-
minho – a sabedoria – que deve ser 
buscado pelos seus fiéis. Por isso, 
Sirácida conclui seu discurso com 
essa sentença: Grande é o poder do 
Senhor, mas Ele é glorificado pelos 
humildes (Eclo 3,21). 

2. A proximidade de Cristo, 
raiz da existência cristã (Hb 
12,18-19.22-24ª)

A segunda leitura, tirada da Carta 
aos Hebreus, mostra a humildade de 
Deus revelada em Jesus Cristo. Para 

isso, traça um paralelo entre a raiz da 
existência antiga, a dos hebreus e a 
raiz da existência nova, a dos cris-
tãos. A existência antiga nascia de um 
Deus que metia medo: Vós não vos 
aproximastes de um fogo palpável 
e ardente, de nuvens negras, trevas, 
tempestades, som de trombeta e da-
quela voz tão terrível que os ouvintes 
suplicaram que não continuasse (Hb 
12,18-19). O medo era tanto que não 
suportavam mais o que era ordenado 
(idem, 20).

Como haveria, então, o homem 
de aproximar-se de um Deus tão ter-
rível e assim poder ser salvo por Ele? 
A resposta judaica foi a observância 
da Lei dada por Javé no monte Sinai. 
Quem a observasse fielmente não ha-
veria de temer nenhum juízo de Deus. 
Mesmo assim, isto é, mesmo seguin-
do o caminho da perfeita observância 
da Lei, com essa compreensão de 
Deus, sempre foi e sempre será muito 
difícil dissipar inteiramente o terror. 

Daí a insistência do autor da 
Carta: Mas, vós vos aproximastes do 
monte Sião e da cidade do Deus vivo, 
a Jerusalém celeste... (Hb 12,22). E 
no final ele dá a razão pela qual o cris-
tão não precisa temer aproximar-se 
desse lugar tão maravilhoso: a cidade 
do Deus vivo, a Jerusalém celeste, a 
reunião festiva de milhões de anjos: 
Vós vos aproximastes do mediador 
do novo testamento, Jesus, e da as-
persão do sangue mais eloquente do 
que o de Abel (Hb 12,24). Assim, a 
compreensão de um Deus poderoso, 
exigente, julgador e vingativo é subs-
tituída por uma visão inteiramente 
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oposta: um Deus que se doa, se entre-
ga até à morte e morte de Cruz de seu 
Filho único, Jesus, mediador da nova 
aliança (Hb 12,24). Como, pois, ter 
medo de um Deus que vem a nós de 
modo tão humilde, aniquilado, cruci-
ficado!? 

Falando da raiz da graça que nos 
faz tão próximos de Deus e de todos 
aqueles que participam do banquete 
do casamento de seu Reino de amor 
e de serviço, assim se expressa São 
Francisco: 

“Ó filhos dos homens, até 
quando tereis o coração 
pesado?” Por que não re-
conheceis a verdade e não 
“credes no Filho de Deus?” 
Eis que todos os dias, Ele se 
humilha, assim como quan-
do desceu “do trono real” 
para o útero da Virgem; 
cada dia, vem a nós, sob a 
aparência humilde; cada 
dia desce do “seio do Pai” 
sobre o altar, nas mãos do 
sacerdote. E como se mos-
trou aos Santos Apóstolos 
em verdadeira carne, assim, 
de igual modo, se mostra a 
nós no pão sagrado. E as-
sim, vendo a sua carne, eles 
viam apenas a carne Dele, 
mas contemplando-O com 
os olhos espirituais, criam 
ser Ele o próprio Deus; as-
sim também nós, vendo o 
pão e o vinho com os olhos 
corporais, vejamos e creia-
mos firmemente ser Dele o 
santíssimo corpo e sangue 

vivo e verdadeiro. E desse 
modo, o Senhor está sem-
pre com seus fiéis, como 
Ele mesmo diz: “Eis que 
estou convosco até a con-
sumação do século” (Ad 
1,14-22). 

3. O Primeiro se faz o último 
(Lc 14,1.7-14)

A Boa Nova desse Domingo, ti-
rada do Evangelho de Lucas, começa 
assim: Aconteceu num dia de sábado, 
Jesus foi comer na casa de um dos 
chefes dos fariseus. E eles o observa-
vam” (Lc 14,1).

Estamos num sábado, dia de ce-
lebrar a aliança, o encontro com Deus 
e com os irmãos, dia de festa e, por 
isso, também, dia dos banquetes. Os 
banquetes, naquele tempo, mais que 
saciar a fome corporal, tinham como 
motivação maior alimentar o espírito. 
Eram encontros em que se conver-
sava e se discutiam assuntos impor-
tantes acerca do sentido da vida, da 
situação política, da religião ou de 
pessoas importantes. 

Jesus, então, aproveita a oca-
sião para anunciar um dos princípios 
mais importantes e básicos de sua 
Boa Nova. Notando como os con-
vidados se afadigavam para ocupar 
os primeiros lugres, conta-lhes uma 
parábola que tem como mensagem 
central a gratuidade da vida. A nova 
humanidade, que ele veio inaugurar, 
se fundamenta no mistério da gra-
tuidade de Deus, seu Pai, que nos 
dá seu próprio Filho como comida 
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e bebida. Por isso, a humanidade, a 
assembleia cristã, não pode jamais 
tornar-se uma casta de privilegiados 
ou de pessoas que pretendem levar 
vantagens ou vencer na vida a todo 
custo, mesmo com prejuízo dos ou-
tros. 

As sentenças de Jesus, cada vez 
mais radicais, desconcertam a estru-
tura mental dos comensais de todos 
os tempos, também de cada um de 
nós. Como não querer os primeiros 
lugares, não querer crescer na vida; 
como, em nossas festas, não convi-
dar os amigos, os irmãos, os paren-
tes, os vizinhos, os famosos e ricos? 
A proposta de Jesus parece contrariar 
as leis da natureza que nos falam da 
importância de amar, cuidar de nos-
sos familiares, amigos e próximos. 
O próprio Jesus fez isso com Lázaro, 
Marta e Maria. 

Talvez, Jesus, não esteja rejeitan-
do o cultivo desses laços, mas conde-
nando aqueles que por causa deles se 
fecham, formando guetos, excluindo 
os outros, principalmente, o pobres, 
os cegos, os aleijados, os coxos, os 
desamparados, isso é, aqueles que 
deveriam ter a primazia sobre os pri-
meiros.

A novidade da raiz do novo rei-
no assenta-se na pura gratuidade, que 
procura ser amigo sem esperar ami-
zade, amar sem ser amado, pois esse 
é o modo de ser de Deus, revelado 
por Jesus Cristo, crucificado, a quem 
queremos e devemos imitar. Por isso, 
Jesus conclui seu discurso: “Então, 
tu serás feliz! Porque eles não podem 
te retribuir. Tu receberás a recompen-

sa na ressurreição dos justos” (Lc 
14,14). Na festa da nova humanidade, 
que é a festa da nova vida, o novo or-
denamento entre os homens não pode 
mais assentar-se na lei do “do ut des”: 
te dou para que me dês, te convido 
esperando que me convides, te ajudo 
na expectativa de que me ajudes, te 
amo para que me ames. Essa atitude 
rompe com o suave vigor da alegria 
da gratuidade da vida, introduzindo 
a tristeza e a amargura da escravidão 
para quem a pratica e, também, para 
os outros.

Infelizmente, no mundo “civili-
zado” de hoje, quase nada mais é gra-
tuito. Tudo é mercantilizado segun-
do a lei da produção e do consumo. 
Qualquer serviço tem seu preço. Por 
isso, Jesus hoje nos convida a refletir 
sobre a verdade última de nós mes-
mos e de nossa conduta que se opõe 
radicalmente a esse princípio. 

Esquecemos que somos dons, 
presentes, filhos da gratuidade que, 
como tais, deveríamos nos compor-
tar e viver dando de graça por que de 
graça tudo recebemos. Por isso, mais 
rico será o homem não quanto maio-
res recompensas receber por causa 
de seus investimentos, mas pelos 
gestos de gratuidade que fizer, pelos 
atos de desprendimento de si em fa-
vor dos outros, pois neles e por eles 
mais se aproxima de sua identidade 
de filho Daquele que é pura Graça, 
puro Dom, o Pai de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. Eis sua recompensa! 
Não para o futuro, mas no próprio 
ato de se doar.
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Conclusão 
Humildade e gratuidade, duas 

irmãs gêmeas que andam sempre de 
mãos dadas. Onde vigora a primeira 
nasce a segunda e onde a segunda se 
faz presente, tudo e todos se irmanam 
no vigor da alegria e da graça de se-
rem irmãos. Por isso, animados pelo 
mistério de Cristo, o Primeiro que se 
fez o último, o Maior que se fez o me-
nor, o Senhor que assumiu a condição 
de escravo e incentivados pelo exem-
plo de vida de São Francisco, dois 
belos ensinamentos, dois importantes 
exercícios poderiam revigorar nossa 
vida cristã.

Primeiramente, o exercício da 
humildade. Numa época em que a 
competição desenfreada, a concor-
rência a qualquer preço, o “estar por 
cima” de tudo e de todos, de modo 
soberbo e orgulhoso, se tornou um 
ídolo que corrói a simplicidade da 
vida fraterna em todos os setores e ní-
veis, até mesmo da Igreja, vale olhar 
e meditar São Francisco quando fala 
do “Humilde Servo de Deus”:

Bem-aventurado o servo 
que não se tem por melhor, 
quando é engrandecido e 
exaltado pelos homens do 
que quando é tido por vil, 
simples e desprezado. Por-
que, quanto é o homem 
diante de Deus, tanto é 
em si mesmo e nada mais. 
Ai daquele religioso que 
é enaltecido pelos outros 
e por própria vontade não 
quer descer. E bem-aven-

turado aquele servo que 
não se enaltece por própria 
vontade e sempre deseja 
estar sob os pés dos outros 
(Ad19). 

Em segundo lugar, a gratui-
dade. Numa época em que tudo se 
mercantiliza, até mesmo o espírito, 
a Religião, São Francisco nos ensi-
na a repelir o ídolo da ganância e do 
utilitarismo através desse admirável 
“fioretti”:

Numa outra vez, encontrou 
um homem que levava para 
uma feira dois cordeirinhos 
amarrados e presos ao seu 
ombro. Ao ouvi-los balir, 
São Francisco se comoveu, 
aproximou-se e demonstrou 
sua compaixão, acarician-
do-os como faz a mãe com 
o filho que chora. E disse 
ao homem: “Por que estás 
maltratando desse jeito os 
meus irmãozinhos, assim 
amarrados e pendurados?”. 
Ele respondeu: – “Vou le-
vá-los para vender na feira, 
porque preciso do dinhei-
ro”. E o Santo disse: – “E o 
que vai acontecer com eles 
depois?” “Quem comprar 
vai matá-los e comer”. – 
“De jeito nenhum, isso não 
vai acontecer. Leva como 
pagamento a minha capa e 
me dá os cordeiros”. O ho-
mem entregou os animai-
zinhos com muita alegria 
e recebeu a capa, que valia 
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muito mais, e que o Santo 
tinha recebido empresta-
da de um homem piedoso, 
naquele mesmo dia, para se 
defender do frio. O Santo, 
quando recebeu os cordeiri-
nhos, ficou pensando o que 
fazer com eles. Seguindo 
o conselho do Irmão que 

o acompanhava, devolveu
-os ao mesmo homem para 
cuidar deles, mandando-lhe 
que nunca os vendesse nem 
lhes fizesse mal algum, mas 
que os conservasse, alimen-
tasse e tratasse com cari-
nho” (1C 94).
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Leituras: Sb 9,13-18; Fm 9b-
10.12-17; Lc 14,25-33

Tema-mensagem: Grande se-
guimento > grande abnegação > 
grande renúncia. 

Introdução
Celebramos, neste Domingo, os 

desafios e as exigências da graça de 
sermos cristãos, isto é, seguidores de 
Jesus Cristo, o Filho do Deus vivo. 
Poderíamos chamá-lo de “O Domin-
go dos desafios do cristão”

1. Os desígnios de Deus, 
conhecidos somente pela 
graça da Sabedoria divina 
(Sb 9,13-18)

Quem nos introduz na celebra-
ção desse Domingo é o livro da Sa-
bedoria. O trecho, proclamado hoje, 
começa com uma das mais angustian-
tes questões para um homem religio-
so: Qual o homem que pode conhecer 
os desígnios de Deus? Ou quem pode 
imaginar o desígnio do Senhor? (Sb 
9,13).

Entregues a nós mesmos, embo-
ra os últimos e admiráveis avanços 
tecnológicos e científicos, tudo o que 
sabemos dos mistérios de nós mes-
mos e do nosso mundo é ainda mui-
to fugaz e não passa de um grão de 
areia em comparação com a verdade 
mais radical do mistério do homem 

e da criação. Por isso, diz o autor da 
Sabedoria: Na verdade, os pensamen-
tos dos mortais são tímidos e nossas 
reflexões incertas... (Sb 9,14). Mas, o 
autor, além de apontar para esse fato, 
dá também sua razão: porque o corpo 
corruptível torna pesada a alma e a 
tenda de argila oprime a mente que 
pensa. (Sb 9,15).

Ora, se essa é a situação do co-
nhecimento do homem em relação às 
realidades desse mundo, o que dizer 
do conhecimento acerca das realida-
des de Deus? Por isso, diz o bem-a-
venturado Frei Egídio: 

Todos os sábios e Santos que 
existiram, existem e existi-
rão, que falaram ou falarão 
de Deus, não disseram e 
nunca dirão – em compara-
ção com o que Ele é – mais 
do que a picada de uma agu-
lha, em comparação com o 
céu e com a Terra e com 
todas as criaturas neles exis-
tentes e, mil vezes menos. 
Em verdade, toda a Sagra-
da Escritura nos fala como 
que balbuciando. Como a 
mãe balbucia com seu filho 
pequenino, porque de outro 
modo, ele não pode compre-
ender as palavras (DE 2).

Como haverá, pois, o homem de 
investigar as coisas do céu? A respos-
ta é dada pelo próprio autor: Ninguém 
teria conhecido o desígnio do Senhor 

23º Domingo do Tempo Comum
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sem que Esse lhe desse Sabedoria e 
do alto lhe enviasse seu santo Espí-
rito (Sb 9,17). A lógica é muito sim-
ples: o que está acima de nós, só pode 
ser conhecido por Aquele ou Alguém 
que está acima de nós, isto é, por uma 
luz que seja superior a nós. Como nós 
não temos essa luz, ela tem que nos 
ser dada. Por isso, conclui o autor sa-
grado: Só assim se tornaram retos os 
caminhos dos que estão na terra e os 
homens aprenderam o que te agrada, 
e pela sabedoria foram salvos (Sb 
9,18).

Falando desse caminho, assim 
se expressa São Francisco: Por isso, 
Deus não pode ser visto senão no Es-
pírito porque o mesmo Espírito é que 
vivifica, a carne de nada serve (Ad 
1). 

Sabedoria e Espírito Santo na 
Sagrada Escritura andam sempre jun-
tos, num paralelismo perfeito. Esse é 
o dom maior que marca a caminha-
da da história dos homens rumo ao 
mistério da Trindade divina, revelado 
por Jesus Cristo, a Sabedoria e a sal-
vação divina em Pessoa; Sabedoria 
ou Espírito que, do alto da Cruz, na 
hora de sua morte, inclinando a cabe-
ça em sinal de reverência ao mistério 
maior, expirou e inspirou sobre todas 
as criaturas.

2. Não à escravidão, sim à 
fraternidade (Fm 9b-10.12-17) 

A segunda leitura é tirada da 
Carta, mais precisamente do Bilhete 
de Paulo ao seu amigo e colaborador, 
Filêmon, como ele, um velho e prisio-

neiro de Cristo. O conteúdo da Carta 
é um pedido de Paulo em favor de 
seu filho espiritual Onésimo a quem 
gerou para Cristo na prisão. Tudo 
indica que Onésimo havia fugido do 
patrão Filêmon, depois de um roubo 
(Cfr. Fm 1,18). Em situação desco-
nhecida, Onésimo conheceu Paulo e, 
pelo testemunho desse, acabou por se 
converter a Cristo (Cfr. Fm 1,10).

Paulo, então, solicita a Filemon 
que receba seu escravo de volta não 
mais como escravo, mas como irmão. 
Para isso fundamenta seu pedido na 
força originária da nova sociedade 
inaugurada por Cristo, da qual ele 
se tornou um dos mais destemidos 
pregadores: a liberdade evangélica, 
segundo a qual não existe mais nem 
grego nem judeu nem escravo nem 
livre, mas somente irmãos em Cris-
to. Vale a pena ver com que ternura 
Paulo trata, tanto a Filêmon como 
a Onésimo: Se ele te foi tirado por 
um tempo, talvez seja para que o 
tenhas de volta para sempre, já não 
como escravo, mas muito mais que 
isso, como um irmão muito querido, 
muitíssimo querido para mim quan-
to mais ele o for para ti, tanto como 
pessoa humana quanto como irmão 
no Senhor (Fm 9,15-16).

Em seu pedido, porém, Paulo 
não quer constranger em nada o ami-
go e colaborador. Por isso, acrescen-
ta: Mas, eu não quis fazer nada sem o 
teu parecer, para que a tua bondade 
não seja forçada, mas espontânea. 
De novo, como sempre, o medo de 
Paulo de ferir o dom maior: a liberda-
de evangélica.  
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3. Seguir Jesus Cristo, a graça 
de todas as graças (Lc 14,25-
33)

O Evangelho de hoje começa tes-
temunhando que grandes multidões 
acompanhavam e seguiam Jesus (Lc 
14,25). Entre esses estamos nós.

3.1. Exigências e desafios para 
seguir Jesus Cristo

O seguimento de Cristo, porém, 
não acontece sem mais e nem menos. 
Tem suas exigências ou desafios as-
sim enunciados por Ele mesmo, na 
versão original: “Se alguém vem a 
mim e não odeia seu pai e sua mãe e 
sua mulher e seus filhos e seus irmãos 
e suas irmãs, e também sua própria 
alma, não pode ser meu discípulo” 
(Lc 14, 26). 

3.1.1. Odiar seu pai, sua mãe 

Como se vê, na versão original, a 
fala de Jesus é ainda mais contunden-
te do que a que ouvimos hoje. Em vez 
de “se desapegar” Ele fala em “odiar” 
os membros da própria família. Esta-
mos diante de uma sentença que sem-
pre tem “escandalizado” milhares de 
cristãos. O Evangelho soa de modo 
estranho para o homem natural, o ho-
mem psíquico-anímico.  Parece um 
absurdo ou pelo menos um anômalo 
ou um louco: manda amar os inimi-
gos e odiar os familiares. Eis o para-
doxo da mensagem cristã!

Realmente, Cristo torna-se um 
sinal contraditório e uma pedra de es-
cândalo para aquele que não se abre 

a Ele na fé. Mas, a partir da graça do 
encontro e da fé do seguimento, a pe-
dra de escândalo torna-se pedra an-
gular de edificação, e o paradoxo se 
abre para um sentido superior a tudo 
o que já sabemos ou pretendemos sa-
ber. Na verdade, essa sentença está aí 
no centro da pregação de Cristo como 
um dos fatores mais fecundos de sua 
mensagem: a possibilidade de “re-
ceber cem vezes mais pais, irmãos e 
irmãs, casas, terras e bens, etc. já no 
tempo presente e no mundo vindouro 
a vida eterna” (Cfr. Mc 10,30).

“Família”, aqui, além de pai, 
mãe, filhos, irmãos, etc., significa 
também o clã, a raça que nos pro-
porciona benefícios, segurança, gló-
rias ou a nação, o povo com o qual 
partilhamos a busca de um destino e 
bem-estar comum nesse mundo. Ora 
fechar-se no amor dessa “família” as-
sentada sobre laços de sangue, inte-
resses de uma raça, sobre funções de 
um partido político, sobre fronteiras 
de um Estado ou povo que se absolu-
tiza, sim, fechar-se nesses limites sig-
nifica confundir amor com egoísmo, 
o bem dos outros com os próprios 
interesses; significa, sem mais e nem 
menos, pura e simplesmente, morte.

É justamente para fugir dessa 
morte que o Papa Francisco exorta 
os povos “ricos” para que abram as 
portas e saibam acolher e integrar em 
seu meio os milhares de desabriga-
dos e refugiados que fogem da fome, 
da pobreza, guerras e perseguições. 
Pois, essa é justamente a Boa Nova 
de Cristo: criar uma nova humanida-
de, assentada no cultivo de um amor 
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que derruba as fronteiras desse mun-
do, como Ele fez enquanto viveu en-
tre nós.

 Só nessa medida é que seremos 
seguidores de Cristo, “universais”, 
“católicos”. Então sim, quando for-
mos abrasados e purificados pelo 
fogo desse encontro universal e cria-
dor com todos, fará sentido o amor 
mais restrito de uma família ou de 
uma raça. Nesse caso a família será 
um fogo do qual sairão labaredas do 
verdadeiro amor de Cristo que a to-
dos acolhe e ama e por todos dá sua 
vida. Por isso, São Gregório dizia que 
esse é um “ódio” divino que nasce da 
caridade e não da paixão egoista, que 
gira em torno de si mesmo e de seus 
próprios interesses.

3.1.2. Perder a própria vida

Esse ódio que provém da verda-
deira caridade é tão radical que impli-
ca e subsume até mesmo nossa vida, 
nossa “alma” (psyché), no texto origi-
nal. No Evangelho de João, Jesus nos 
põe diante de um paradoxo: “quem 
ama sua alma perde-a, e quem odeia 
sua alma, nesse mundo, guarda-a 
para a vida eterna” (Jo 12,25). Mes-
tre Eckhart, comentando essa pas-
sagem, parafraseia: Quem ama sua 
alma, nessa vida mortal, como ela é 
nesse mundo, perde-a na vida eterna; 
mas quem a odeia, como ela é mor-
tal e nesse mundo, resguarda-a para 
a vida eterna. É preciso, pois, odiar 
a própria alma como e quando ela 
se apresenta, esquecendo-se de ser 
de Deus e semelhante a Ele; como e 
quando é tomada pelo mundo, atirada 

na fugacidade das ambições dos bens 
terrenos. Só então poderá ser amada 
como ela pode ser no melhor dela 
mesma. Hoje, nós diríamos: é pre-
ciso odiar a própria vida perdida na 
inautenticidade de sua subjetividade 
mundana, para poder amá-la em sua 
destinação autêntica e assim se torne 
uma vida verdadeira segundo o vigor 
de sua origem: o Pai do Céu. 

3.1.3. Carregar sua cruz e andar 
atrás de Jesus

Depois do ódio aos próprios fa-
miliares, Jesus fala da necessidade de 
”ir atrás Dele, cada um carregando 
sua cruz” (Lc 14, 27). Quem qui-
ser seguir a Cristo precisa assumir a 
solidão da cruz e a cruz da solidão, 
suportando-a num movimento de 
passagem, de êxodo, “desse mundo 
para o Pai”. Carregar a própria cruz, 
significa, abandonar-se inteiramente 
no seguimento de Jesus Cristo como 
Ele se abandonou no seguimento da 
vontade de seu Pai; significa deixar-
se conduzir ao abandono de toda auto 
segurança e de toda auto justificação. 
Eis a oferenda, o verdadeiro sacri-
fício que realmente agrada a Deus. 
Cruz ou sacrifício que, ao contrário 
dos exercícios ascéticos dos fariseus, 
significa abandono de querer possuir 
a gratuidade como uma conquista 
própria. É abertura para recebê-la 
como presente divino: pura abnega-
ção. Todo o empenho da abnegação 
tende, portanto, a desintegrar o blo-
queamento do eu, para que liberte o 
seu vigor na abertura da acolhida do 
radical próprio de nós mesmos, da 
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cordialidade do Deus de Jesus Cris-
to, cuja essência é a gratuidade (Ha-
rada). 

3.1.4. Seguir a Cristo, um empreen-
dimento duro e custoso

Também aqui, Jesus procura es-
clarecer seu ensinamento com exem-
plos ou parábolas. As duas parábolas 
de hoje falam do cálculo e da esper-
teza dos homens desse mundo. Quem 
se propõe construir uma casa examina 
bem, antes, os recursos de que dispõe 
a fim de poder levá-la até o fim. O 
mesmo diga-se de um rei que queira 
começar uma guerra. O ensinamento é 
simples: seguir Jesus Cristo é um em-
preendimento árduo, arriscado e muito 
custoso. Se os empreendimentos desse 
mundo exigem despesas, gastos, plane-
jamentos e sacrifícios, como pretender 
seguir a Jesus Cristo de qualquer jeito 
ou sem nenhum jeito, na pura sorte, 
sem nenhuma disciplina, sem nenhuma 
ordem, trabalho, custo ou fadiga!?   

O seguimento de Jesus Cristo, 
essência do ser cristão, é graça e dom 
de uma conquista. Não se recebe sem 
empenho, sem luta, sem trabalho. Por 
isso, Kierkegaard, pensador cristão 
dinamarquês, lamentava como, em 
seu tempo, o ser cristão era banaliza-
do na cristandade. Considerava-se a 
fé como um dado de fato, cultural, e 
não convocação para uma tarefa para 
toda vida. Diz ele:

Nos tempos antigos a situ-
ação era diferente: então a 
fé era uma tarefa para toda 
a vida, porque se estava 

convencido que a prática 
do crer não se adquiria em 
poucos dias e em poucas 
semanas”.

Por isso, só haverá seguimento 
de Cristo se ele for assumido como 
graça cara e preciosa, jamais como 
“graça barata”: a graça barata é a 
graça sem seguimento, graça sem 
cruz, graça sem Jesus Cristo vivo, 
encarnada (Bonhoeffer). 

3.2. Renunciar > re-anunciar
Terminadas as parábolas, vem 

a conclusão de Jesus: “Do mesmo 
modo, portanto, qualquer um de vós, 
se não renunciar a tudo o que tem, não 
pode ser meu discípulo” (Lc 14,31). O 
que no início chama de ódio, agora, no 
fim, chama de renúncia. 

Isso significa que a partir do cha-
mado, o discípulo já não vive mais a 
partir do mundo e de suas significân-
cias e valores, mas a partir de Cristo e 
do seu seguimento. Renunciar não sig-
nifica desinteressar-se do mundo, mas 
direcioná-lo segundo os princípios do 
Reino de Deus. Entre esses princípios 
está o do cuidado, do pastoreio de to-
das as criaturas como irmãs (São Fran-
cisco); está, também, o princípio da 
destinação universal de todos os bens 
terrestres, pois a terra é, essencialmen-
te, uma herança comum cujos frutos 
devem beneficiar a todos (LS 93).   

Nesse sentido a renúncia evan-
gélica passa a ser um re-anúncio. Ou 
seja, aquele que segue a Jesus tem a 
graça de re-anunciar uma nova iden-
tidade de si mesmo e das coisas desse 
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mundo e receber de volta uma nova 
alma que o leva à comunhão com 
tudo e com todos, não mais a partir 
do seu eu, de sua gente, da sua vonta-
de própria, mas sim a partir da leveza 
da graça do encontro e da comunhão 
com Aquele que é a raiz, a fonte, a 
origem da nova Humanidade e da 
nova Criação. Nesse sentido, a re-
núncia não tira, mas dá: dá a graça de 
uma nova alma que nos leva a viver 
da, na, e para a gratuidade de Deus 
> Jesus Cristo crucificado. 

 
Conclusão

Desde o Vaticano II, a Igre-
ja, nós, cristãos, estamos tomando 
consciência, cada vez mais clara 
e exigente, que não basta ser cris-
tão só de nome, nem mesmo ser um 
“católico praticante”. A exemplo de 
São Francisco – proposto pelo nos-
so Papa como modelo de restauração 
da Igreja e do mundo – é preciso que 
sigamos os passos de Jesus, que imi-
temos seus gestos, seus feitos e suas 
obras; que procuremos e cultivemos, 
acima de tudo, seus sentimentos, seus 
desejos e sua grande Paixão pelo Pai 
e pelos homens, principalmente pelos 
mais sofredores e desamparados. Ser 
seguidor de Cristo significa, assim, 
tomar a decisão de se deixar encon-
trar por Ele e de procurá-Lo dia a 
dia, sem cessar (EG 3). Eis a graça 
mais preciosa, a redescoberta mais 
importante e a exortação mais inci-
siva que a Igreja vem se propondo e 
nos fazendo hoje. Pois, poder seguir 
Jesus Cristo não é seguir qualquer 

um, mas seguir o Senhor dos senho-
res, o Mestre dos mestres, o Filho do 
Deus vivo, Aquele que tem palavras 
de vida eterna.  Eis o sentido dos di-
tos evangélicos desse Domingo.

Em si, o significado desses ditos 
é muito simples. Tomemos o exem-
plo de São Francisco. Quando quis 
fazer-se cavaleiro teve de abandonar 
sua alma, vender todos os seus bens 
de comerciante e assumir a alma da 
nobreza cavalheiresca. Depois, quan-
do sentiu o chamado do Senhor, teve 
que, mais uma vez, desfazer-se de to-
dos os seus bens, abandonar, “odiar”, 
trocar sua alma de cavaleiro, de filho 
de Pedro Bernardone, para assumir 
a disposição, o ânimo, o espírito, a 
alma do Crucificado, de filho do Pai 
do Céu. O mesmo diga-se de um ple-
beu que desejasse tornar-se rei: terá 
que sacrificar sua mesquinha alma de 
plebeu, substituindo-a pela alma de 
rei. Ou, como o solteiro que casa, ele 
tem que sacrificar sua alma de soltei-
ro para assumir a alma de casado. O 
mesmo diga-se do secular que deseja 
a vida de sacerdote ou consagrado. 
Terá que “odiar” sua alma de secular 
ou de mundano para ganhar e salvar a 
alma de sacerdote ou consagrado. 

Poder seguir Jesus Cristo é gra-
ça custosa, mas também jubilosa; é 
exercício diário de amor e doação. 
Por isso, diz nosso atual Papa: Quan-
do caminhamos sem a Cruz, edifica-
mos sem a Cruz ou confessamos um 
Cristo sem Cruz, não somos discípu-
los do Senhor: somos mundanos, so-
mos Bispos, padres, cardeais, papas, 
mas não discípulos do Senhor. 
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Leituras: Ex 32,7-11.13-14; 
1Tm 1,12-17; Lc 15,1-32

Tema-mensagem: Misericor-
diosos como o Pai é misericordioso.

Introdução
Mais que em outros Domingos, 

a celebração de hoje nos leva ao co-
ração de toda a Boa Nova. Através 
de três belas e comovedoras parábo-
las – a ovelha, a moeda e o filho, que 
estavam perdidos e foram reencontra-
dos – Jesus faz irromper no mundo de 
hoje a verdade mais profunda de seu 
Deus e nosso Deus, de seu Pai e nos-
so Pai: a misericórdia divina. 

1. Misericórdia a mãe da nova 
humanidade (Lc 15,1-32)

O fato de elaborar três parábolas 
para revelar a misericórdia do Pai re-
vela o quanto importa para Jesus que 
essa mensagem chegue até o coração 
e o cotidiano de todos nós.

1.1. O ponto de partida
O ponto de partida e a razão, que 

sustenta todas essas parábolas, vêm 
apresentado como um contraste ale-
gre e triste, edificante e decepcionan-
te ao mesmo tempo. Se, de um lado, 
os publicanos e pecadores aproxima-
vam-se de Jesus para o escutar (Lc 
15,1), de outro lado, os fariseus e 
mestres da lei criticavam Jesus: “Esse 
homem acolhe pecadores e faz refei-

ção com eles!” (idem). Como e o que 
fazer, pois, se pergunta Jesus, para 
que sua tão “bela e importante notí-
cia” pudesse penetrar em corações 
tão endurecidos? O recurso foram as 
parábolas. 

A parábola (“parabolé”, em gre-
go), é um modo de falar que atinge 
a pessoa de modo oblíquo, indireto, 
sem ofendê-la ou pressioná-la. Ela 
atinge a pessoa de modo suave, quase 
sem que ela o perceba. Isso porque 
ela evoca e acena para um mistério 
que se retrai, mas que, embora oculto, 
já está presente e atuando no âmago 
do próprio ser do homem. Em nosso 
caso, o “Reino de Deus”, isto é, a vi-
gência e a regência da misericórdia 
de Deus, que se revela na pessoa e na 
ação de Cristo, “O rosto da Miseri-
córdia do Pai”. 

No livro “O Nome de Deus é Mi-
sericórdia”, o entrevistador do Papa 
Francisco conta-lhe a seguinte estó-
ria. Um professor de ensino religio-
so, depois de haver contado aos seus 
alunos a parábola do filho pródigo, 
pediu-lhes que escrevessem um tema 
livre, abordando a história que ha-
viam acabado de ouvir. O final esco-
lhido pela grande maioria dos alunos 
foi esse: o pai recebe o filho pródigo, 
pune-o severamente e o manda viver 
com seus servos. Assim aprenderá a 
não gastar todas as riquezas da famí-
lia...”. E o Papa Francisco responde: 
Essa é uma reação humana. É a re-
ação do filho mais velho; é humana. 

24º Domingo do Tempo Comum
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No entanto, a misericórdia de Deus é 
divina” (pág. 83). 

1.2. A misteriosa figura do filho 
mais novo

A parábola começa narrando a 
desventura do filho mais novo que, 
um dia, procura o pai, solicitando-lhe 
a parte do patrimônio que lhe cabia 
por herança. É o desejo, o impulso da 
natureza para alcançar a maioridade, 
a autonomia – o viver por si e para si: 
o viver autocentrado, na sua “autor-
referencialidade”, diria nosso Papa. 
Não percebe, porém, que essa sua ati-
tude se constitui não apenas no rom-
pimento e separação com sua origem, 
o Pai, mas, na morte, em seu coração, 
do próprio pai. Torna-se, como Adão, 
um filho sem pai. O pai, porém, não 
pode negar-se a si mesmo, isto é, de 
ser generoso. Por isso, esquecendo-se 
de si mesmo, deixa ser o manancial 
que Dele emana: sua cria, sua cria-
tura, seu filho, o homem. Deus fran-
queia o caminho do homem, mesmo 
quando esse caminho O leva para a 
Cruz e o homem para longe Dele. 

Não é difícil perceber aqui que a 
desventura desse filho é a desventura 
de todos nós, filhos de Adão. Adão é 
todo homem e todo o homem é Adão. 
Adão é o homem que, seguindo o 
caminho da “própria vontade”, quis 
apropriar-se (Cfr. São Francisco, Ad 
2), fazer-se dono do dom de sua se-
melhança com o Pai (herança pater-
na). O homem podia – na verdade, 
devia – ser semelhante a Deus. Mas 
o homem, ao invés de se tornar se-
melhante a Deus com Deus, prefere 

ser semelhante a Deus contra Deus, 
transformando o dom em propriedade 
sua, a graça em merecimento e con-
quista. 

Recebida a herança, o filho mais 
novo partiu para um lugar distante 
onde esbanjou tudo numa vida de-
senfreada (Lc 15,13). A separação 
de Deus não se dá pela distância de 
lugares, mas pelo distanciamento do 
afeto, do coração. Separar-se de Deus 
é romper a familiaridade com a ori-
gem, com a vida fontal, o Pai. 

A tradição cristã costuma cha-
mar esse jovem de “filho pródigo”. 
Pródigo é o homem que vive numa 
vida pródiga, isto é, que vive na dis-
solução das suas forças, de seus dons 
vitais. Derramando seus afetos nas 
coisas exteriores, no “mundo”, rapi-
damente se encontra no vazio interior 
de si mesmo, no vazio da sua auto-
consciência dilacerada, tornando-se 
logo um miserável, um perdido, es-
cravo de si mesmo e dos outros. 

Mergulhado nessa degradação, 
não lhe resta outra alternativa senão 
tornar-se “pastor de porcos”, tido, 
na época, como um dos ofícios mais 
ínfimos e infames. Para um judeu, 
então, era o cúmulo da indignidade, 
da baixeza, pois os porcos eram con-
siderados animais impuros. Para os 
Padres da Igreja “apascentar porcos” 
equivale à agitação do homem que se 
entrega ao desregramento e sofregui-
dão dos desejos sensuais, das paixões 
dissolutas, dos pensamentos sórdi-
dos, dos vícios mais baixos. Nessa 
penúria, o homem tem fome. Mas, 
o alimento que lhe é próprio, isto é, 
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apropriado à sua dignidade – o amor, 
a proximidade do Pai – e que poderia 
saciar-lhe a fome, ele o havia disper-
sado. O que lhe resta, agora, é a co-
mida de porcos: contentar-se com o 
inumano, o desumano e o subhumano 
de seu humano. Por isso tem que en-
cher a barriga com “alfarrobas”, um 
alimento que, à semelhança do vento, 
enche, mas não nutre, segundo Am-
brósio. Agostinho, por sua vez, com-
para esse alimento com doutrinas que 
não satisfazem a fome de verdade que 
vige no coração do homem. 

Mas, “pródigo” tem, também, o 
sentido de “dissipador” ou esbanja-
dor, que não mede nos gastos, a exem-
plo de São Francisco, quando jovem. 
Nesse sentido, a prodigalidade é um 
modo errôneo de imitar a generosi-
dade, a magnanimidade, a leveza do 
receber e do dar. A prodigalidade do 
filho torna-se, assim, a última resso-
nância da generosidade do pai, uma 
imitação malsucedida da sua magna-
nimidade. Por isso, acabrunhado pe-
los trabalhos e pela penúria, “caiu em 
si”, ou seja, foi tocado pela graça da 
sua origem, da casa paterna: começa 
a ver de novo o rosto misericordio-
so do Pai. É o começo da derrota do 
orgulho e da reviravolta. Arrependen-
do-se do seu mau caminho, que só lhe 
trouxe desventura, exclama: “vou ter 
com meu pai”. A confissão da própria 
culpa é o primeiro ato de sua liber-
tação. 

Mas, e finalmente, esse filho, po-
deria ainda significar o próprio Cristo, 
o filho mais novo da Humanidade, o 
novo Adão. Enviado pelo Pai, Ele que 

nunca cometeu pecado nenhum, na 
pura inocência e boa vontade, a fim de 
resgatar o homem de sua desventura, 
assumiu e carregou todas as consequ-
ências do desmando da humanidade. 
Esse demando tornou a terra de jar-
dim de delícias (paraíso) em vale de 
lágrimas. Mas, como diz o salmista, 
a terra está cheia da misericórdia de 
nosso Senhor (Sl 32,5). Cristo veio, 
justamente, manifestar a plenitude 
dessa misericórdia, assumindo sobre 
si nossas enfermidades. Por suas cha-
gas Ele nos curou, nos trouxe a saúde 
e a salvação. A terra já não é só o lugar 
dos tormentos e das misérias dos ho-
mens, é também, e sobretudo, o lugar 
da misericórdia de Deus.

1.3. Um Pai cujo nome é 
Misericórdia

Depois de descrever a desven-
tura do filho mais novo, a parábola 
passa a falar do pai, acentuando que, 
“quando o filho ainda estava longe, 
seu pai o avistou e sentiu compaixão. 
Correu-lhe ao encontro, abraçou-o e 
cobriu-o de beijos” (Lc 15,20). A pa-
rábola repete uma das constantes de 
toda a Sagrada Escritura: Deus vem 
ao encontro do homem pecador, de 
coração contrito e humilde. E não 
poderia ser diferente. Pois, como po-
deria um Pai não correr ao encontro 
de um filho desventurado, que hu-
mildemente retorna para sua casa!? 
Como não abraçar e não beijar com 
amor visceral, com afeto irresistível, 
sua própria cria, sua criança, seu fi-
lho, fruto de suas entranhas? Por isso, 
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diz o Papa Francisco: Misericórdia é 
a atitude divina que abraça, é o doar-
se de Deus que acolhe, que se dedica 
a perdoar (o.c. pág. 37). Deus não 
pode negar-se a si mesmo (Cfr. 2 Tm 
2,13). Não pode não nos amar, pois 
não nos amar seria ir contra sua pró-
pria essência, sua necessidade mais 
visceral, uma vez que Deus é amor. 
Você pode renegar a Deus, você pode 
pecar contra Ele, mas Deus não po-
derá renegar-se a si próprio, Ele per-
manece fiel, diz o mesmo Papa (o.c. 
pág. 38). 

A misericórdia, o abraço e os 
beijos do Pai testemunham, assim, a 
mesma loucura e fraqueza de Cristo 
na Cruz, o “Rosto da Misericórdia”. 
Uma fraqueza que cria e recria. Ao 
perdoar o filho, o pai o cria de novo 
devolvendo-lhe a semelhança divina 
que havia usurpado e esbanjado, res-
tituindo-lhe a dignidade de filho que-
rido e não de empregado ou servo. 

1.4. A festa e o bezerro gordo 
sacrificado

Com a volta do filho, o pai man-
da, primeiramente, que os servos tra-
gam a “primeira roupa”, um anel para 
o dedo, as sandálias para os pés. Ele é 
revestido de novo com a dignidade, a 
beleza e integridade, que tinha perdi-
do. O anel assinala a autoridade e as 
sandálias, a liberdade (os escravos não 
andavam de sandálias). O filho não é 
aceito na condição de servo, nem de 
diarista, mas de senhor, de homem 
livre. Ele é recebido na condição de 
igualdade com o pai. A igualdade com 

Deus que o homem almejava contra 
Deus, por meio do pecado, que levara 
a se arruinar, agora é dada na graça. 
Trata-se, pois, de ser igual a Deus, não 
contra Deus, mas com Deus. Os Pa-
dres da Igreja lembram que o homem 
pode se relacionar com Deus de três 
modos. Como servo – a partir do te-
mor do castigo; como mercenário – a 
partir do interesse pelo prêmio, pelo 
salário (é a situação de diarista); como 
filho – a partir da gratuidade e do afeto 
do amor. 

Terminada a cena da nova inves-
tidura, o pai manda os servos matarem 
o bezerro gordo para servir no festim 
que iria celebrar o reencontro com o fi-
lho, seu resgate, sua saúde e salvação. 
Os Padres da Igreja veem na imolação 
do bezerro gordo o sinal do sacrifí-
cio de Cristo. Ambrósio lembra que 
o bezerro era vítima sacrifical. Agos-
tinho recorda, ainda, que, na Igreja, o 
retorno do filho à casa paterna acon-
tece com a confissão e a penitência e 
o festim que celebra a reconciliação, 
acontece com a Eucaristia. 

1.5. O filho mais velho
Quando a história parece ter che-

gado ao seu clímax, entra em cena o 
filho mais velho – representante dos 
fariseus de ontem e de sempre – que 
voltava do campo. É trabalhador! 
Está a serviço da obra divina! Mas, 
não como filho, que trabalha por 
amor e sim por temor como servo, 
por prêmio, como diarista. Chegando 
perto de casa, ouviu música (sympho-
nía) e dança que significam a alegria 
dos que cantam e dançam o canto e 
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a melodia da eterna misericórdia do 
Pai: as novas criaturas – os filhos de 
Deus que estavam mortos pelo pe-
cado e que ressuscitaram pela graça. 
Se o pai mostrara compaixão, o filho 
mais velho mostra ira. O fariseu bra-
da pela justiça divina. Ele é o guar-
dião da ira de Deus... Não consegue 
entender que essa ira não tenha se 
descarregado sobre o filho mais novo, 
um dissoluto; não aceita que o pai te-
nha relaxado sua justiça, expressando 
bondade para com um usurpador e 
dissipador de seus bens. À ira junta 
a inveja: inveja do irmão que é bene-
ficiado com a bênção do pai. À ira e 
à inveja se junta o ressentimento. En-
quanto o filho mais novo era o prefe-
rido, o pupilo do pai, ele era tratado 
apenas como um empregado. Sua 
fidelidade nunca tinha sido reconhe-
cida: jamais o pai lhe dera sequer um 
cabrito, o gado mais insignificante da 
fazenda, para que ele pudesse feste-
jar com os amigos. Assim, cego pelo 
seu egocentrismo e pela vindicação e 
reivindicação da justiça omitida, é to-
mado pelo espírito de vingança, não 
conseguindo ver, jamais, que tudo o 
que o pai tinha era dele também. 

Assim, enquanto o filho insiste 
na justiça dos homens, do mundo, que 
ele sempre observou, o pai, com seu 
olhar jovial e sereno, aponta para a 
misericórdia, o sumo da justiça, uma 
justiça que supera, preenche e satis-
faz verdadeiramente todas as medi-
das, todas as justiças; a justiça de um 
pai “universal” que faz chover sobre 
justos e injustos, faz cair o sol sobre 
bons e maus; um pai que quer que 

também ele, o filho mais velho, isto 
é, o Povo da antiga aliança, ascenda 
à liberdade, à jovialidade, à ternura e 
fraqueza da misericórdia, que é uma 
perfeição muito maior do que a frie-
za da justiça, motivada pelo espírito 
de vindicação. São Jerônimo observa 
que o filho mais velho representa o 
religioso, o homem que se encontra 
junto de Deus por força e obrigação 
da lei, e não pelo afeto, pelo amor. 
Podemos dizer que, no fundo, ele não 
se compreende como o filho que ele 
é, mas como escravo e como merce-
nário. Ambrósio, por sua vez, diz que 
a atitude do filho mais velho anteci-
pa sua velhice, tornando-o cada vez 
mais ressentido, reivindicativo, ran-
zinza, teimoso e birrento. O espírito 
justiceiro priva-o, ainda, da jovialida-
de do Pai, excluindo-o da sua música 
e da sua dança. 

A parábola acerca da misericór-
dia do Pai nos alerta para o perigo da 
nossa justiça. Romano Guardini, no 
seu livro “O Senhor”, recorda que há 
algo de mais alto do que a justiça: o 
“abrir-se do coração na bondade”. A 
justiça é clara para as coisas humanas 
e desse mundo, mas, sem a bondade, 
corre o risco de tornar-se cega e fria 
para as coisas de Deus e do amor. A 
justiça coloca todos dentro de suas 
medidas, aprisiona; a bondade, po-
rém, é cordial, aquece e liberta; a jus-
tiça ordena, mas a bondade produz, 
cria; a justiça torna suficiente o que é, 
mas a bondade, cria o novo. Na justi-
ça se expressa o espírito de satisfação 
com a ordem cumprida, mas da bon-
dade salta a alegria da vida criativa 
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e criadora. Por isso, dizia Jesus que 
no céu, isto é, em Deus e nos seus 
mensageiros, anjos e santos, há mais 
alegria por um pecador que faz peni-
tência do que por noventa e nove jus-
tos que dela não precisam. Se Deus se 
detivesse na justiça, deixaria de ser 
Deus! (MV 21).

2. A misericórdia vem ao 
nosso encontro (1Tm 1,12-17) 

Entre as inúmeras pessoas que 
puderam provar de perto a misericór-
dia de Deus está São Paulo. Na se-
gunda leitura de hoje, fala de ter sido 
agraciado, perdoado, por Deus. Do-
minado e cego por um falso “amor” 
da lei, ele agia de modo hostil aos dis-
cípulos de Cristo – o que quer dizer, 
contra o próprio Cristo.  Tendo sido 
iluminado pelo Cristo, que lhe veio 
ao encontro no caminho de Damasco, 
derrubando-o da cegueira da justiça 
da lei, foi transformado num novo 
homem. Daí suas palavras: A graça 
de Nosso Senhor superabundou em 
mim, com a fé e a caridade que temos 
em Cristo Jesus (1Tm 1,14). Tudo 
isso lhe aconteceu, porém, porque, 
agindo com a ignorância de quem 
não tem fé, foi visitado pela “mise-
ricórdia” (1Tm 1,13). O milagre da 
conversão de Paulo prova mais uma 
vez o que Jesus havia dito: que ele 
viera para os doentes e pecadores e 
não para os sadios e justos. É o que 
o próprio Paulo assevera nos versos 
que seguem (Cfr. 1Tm 1,15-16). 

Ao declarar-se o primeiro dos 
pecadores, Paulo expressa sua humil-

dade. Nos “Atos do Bem-aventurado 
Francisco e dos Seus Companheiros” 
lemos o jocoso “fioretti” de como 
Frei Masseo procurou saber porque 
todo o mundo ia atrás de Francisco. 
A resposta de Francisco veio depois 
de um momento de enlevo e brotou 
da sua alegria e da sua gratidão pela 
misericórdia de Deus para com ele:

“Queres saber donde a 
mim? Queres saber e sa-
ber bem donde a mim, que 
todo o mundo anda atrás 
de mim? Isto vem daque-
les Santíssimos olhos de 
Deus, que em toda a parte 
contemplam os bons e os 
maus. Pois, aqueles bem-a-
venturados e Santíssimos 
olhos não viram, entre os 
maus, um pecador mais vil 
e mais insensato do que eu. 
E, por isso, para realizar 
essa obra maravilhosa que 
pretende fazer, não viu na 
Terra uma criatura mais vil. 
E assim me elegeu: por-
que Deus escolheu as coi-
sas estultas do mundo para 
confundir os sábios, Deus 
escolheu as coisas ignóbeis 
e desprezíveis e frágeis do 
mundo para confundir os 
nobres e os magnatas e os 
fortes; para que a sublimi-
dade da virtude venha de 
Deus e não da criatura, para 
que toda a carne não se glo-
rie no seu conspecto; mas, 
quem se glorie, glorie-se no 
Senhor, para que só a Deus 
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seja a honra e a glória para 
sempre” (Atos 10). 

3. Moisés o grande intercessor 
(Ex 32,7-11.13-14)

Certamente, uma das figuras 
mais expressivas do Antigo Testa-
mento que revelam a vocação e a 
missão do futuro Messias é Moises. É 
o que proclama o livro do Êxodo, na 
primeira leitura de hoje. A corrupção, 
a quebra da Aliança com Jahvé, as in-
fidelidades, enfim, do Povo de Deus, 
haviam chegado ao cume de haverem 
trocado a Ele, o seu Deus vivo e ver-
dadeiro, por um bezerro de metal fun-
dido, diante do qual se inclinavam em 
adoração. Chegaram ao cúmulo da 
desfaçatez de oferecer-lhe sacrifícios, 
dizendo: “Esses são os teus deuses, 
Israel, que te fizeram sair do Egito” 
(Ex 32,8). 

Vem, então, a constatação e a 
decisão do Senhor: “Vejo que esse é 
um povo de cabeça dura. Deixa que 
minha cólera se inflame contra eles e 
que eu os extermine” (Ex 32,9). 

Entra em cena, então, Moisés 
com sua intercessão. Ele não aceita o 
discurso do Senhor. Muito menos sua 
decisão. Por maior que seja o pecado 
de Israel, Deus não podia esquecer 
que fora Ele que o havia procurado 
e tirado da escravidão do Egito; que 
esse Povo, por maiores que sejam 
suas infidelidades, é seu Povo, assim 
conhecido perante os demais povos. 
Se, de fato viesse a executar sua de-
cisão não iriam os egípcios ridicula-
rizá-Lo dizendo que o tirara do Egito 
com a malévola intenção de extermi-

ná-lo no deserto? Finalmente, onde 
ficaria a palavra então dada outrora 
aos patriarcas Abrão, Isaac e Israel? 
Em outras palavras, onde estaria a 
glória de Deus se Ele não se mostras-
se compassivo e fiel em sua palavra 
e ação?

A história do bezerro de ouro no 
deserto pode ser considerada como 
um novo pecado original. Se outrora 
Adão e Eva abandonaram o Criador 
para seguir a vontade própria, agora, 
Israel também abandona a Aliança 
com Jahvé para seguir o bezerro de 
sua soberba. Todavia, se ao primeiro 
pecado original, Deus responde com 
a promessa de um descendente que 
haverá de esmagar a serpente da so-
berba humana (Gn 3,15), agora, por 
intercessão de Moisés, figura muito 
expressiva do futuro Messias, Deus 
não se conforma com a ruptura de sua 
Aliança por parte do Povo. Por isso, 
desistiu do mal que havia ameaçado 
fazer ao seu Povo (Ex 32-14).

 Conclusão
Diante de uma humanidade feri-

da, uma humanidade que possui mui-
tas feridas (Papa Francisco) ou come-
çamos a reconstrução com o remédio 
da misericórdia ou continuaremos 
distanciados, divididos e perdidos 
sem jamais poder celebrar o júbilo do 
retorno à nossa origem comum, sem 
o júbilo do reencontro conosco mes-
mos, com os outros e muito menos 
com o nosso Pai comum, “o Pai das 
Misericórdias” (Santa Clara). 

Sede misericordiosos como vos-
so Pai do Céu é misericordioso! (Lc 
6,36). 
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Leituras: Am 8,4-7; 1Tm 2,1-8; 
Lc 16,1-13

Tema-mensagem: Para que O 
tenhamos como amigo, Deus chega 
ao inaudito apelo para que O expo-
liemos. 

Introdução
O mistério deste Domingo pode 

ser resumido nesta frase: Usai o di-
nheiro injusto para fazer amigos, 
pois quando acabar, eles vos recebe-
rão nas moradas eternas (Lc 16,9). 

1. Uma denúncia sempre 
atual (Am 8,4-7)

Amós, um dos profetas “meno-
res”, menor por causa da brevidade de 
sua profecia, mas “grande” pela cora-
gem de suas graves denúncias, é quem 
nos introduz na celebração do mistério 
desse Domingo: Ouvi isto, vós que mal-
tratais os humildes e causais a prostra-
ção dos pobres da terra (Am 8,4). 

O conteúdo do seu pequeno dis-
curso, do qual uma pequena parte é 
proclamada hoje, constitui-se numa das 
mais corajosas e bem específicas de-
núncias acerca das injustiças sociais do 
seu tempo como, também, de todos os 
tempos, especialmente para o de hoje. 

A ambição dos poderosos e ricos 
é tão insaciável que não conseguem 
mais celebrar a alegria das festas re-
ligiosas como dedicadas a Jahvé. Os 
Domingos e feriados lhes são um 

peso, um estorvo, uma pena que de-
mora passar, impedindo assim que 
chegue a segunda-feira, quando pode-
rão retornar aos lucros e às falcatruas 
de seus negócios.  É a força da antiga 
e sempre nova desenfreada “socieda-
de da produção e do consumo”. Para 
essa, sempre falta tempo para produ-
zir, vender, comprar, consumir, mas, 
na verdade, puro eufemismo com o 
qual se acobertam as injustiças huma-
nas mais repugnantes, principalmente 
as que escravizam o homem aos ído-
los do trabalho, do prazer e do mero 
prazer pelo prazer.

Além do mais, a ânsia pelas coi-
sas terrenas leva-os a transformar os 
negócios em falsificações de todos 
os tipos, como diminuir as medidas, 
aumentar pesos e adulterar balanças 
(Am 8,5). Enquanto isso, o pobre e 
marginalizado, o trabalhador do cam-
po ou da cidade – tem de vender-lhes 
o tesouro maior – o próprio constitu-
tivo da pessoa – que nem Deus mes-
mo ousa tocar: a liberdade.

Para esses, porém, soa dramática 
a sentença final do profeta: por causa 
da soberba de Jacó, jurou o Senhor: 
“Nunca mais esquecerei o que eles 
fizeram” (Am 8,7). 

2. Não podeis servir a Deus e 
ao dinheiro (Lc 16,1-13)

A parábola do Evangelho de 
hoje, usualmente, é conhecida como 
“O administrador infiel”. Esse título 

25º Domingo do Tempo Comum 
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não é muito correto, pois impede que 
cheguemos ao verdadeiro sentido da 
parábola. O centro, o protagonismo 
de toda essa narrativa, por incrível 
que pareça, não está no administrador 
com suas desonestidades e falcatruas 
nem nos coitados devedores, mas no 
Homem rico (Lc16,1), que aparece 
meio escondido. Mas, é com ele que 
tem início toda a história.

2.1. Mesmo nas desonestidades 
buscar sempre o Amigo

O que esse homem rico faz, ou 
permite àquele seu administrador 
desleal, é coisa inaudita, fora da lógi-
ca do nosso mundo. Jamais se viu ou 
se verá um senhor ou dono muito rico 
desse mundo elogiar seu administra-
dor infiel. Muito menos permitir-lhe 
que faça tais desonestidades sem ne-
nhuma punição.

Jesus sempre procura explicar da 
melhor maneira possível a verdade 
mais radical e profunda de sua Boa 
Nova, de seu e nosso Pai. Aqui ele a 
descreve como um homem rico, que 
permite ou até pede para que o ad-
ministrador de seus bens – o homem 
– o exproprie a fim de obter sempre 
a amizade Dele. No fundo, estamos 
diante de mais uma parábola que ten-
ta explicar o mistério do Deus mise-
ricordioso, revelado, principalmente, 
na Encarnação, na Cruz e na Euca-
ristia. Lembremos que aos Apóstolos 
Jesus pede para que preparem tudo 
o que era necessário para a Ceia da 
Páscoa, isto é, a Ceia da imolação do 
novo Cordeiro, que não é outro senão 

Ele mesmo; a Judas pede que faça 
logo o que tem de fazer: a traição; 
na Ceia, na Eucaristia, ordena que 
comam de seu corpo e bebam de seu 
sangue. E, no derradeiro momento 
de sua vida, reza ao Pai que cumpra 
Nele sua vontade: a Crucificação, a 
espoliação total, absoluta e radical.

Assim, Deus, o nosso Deus, além 
de se doar, pede que o expropriemos 
para que, dessa forma, seja realmente 
e inteiramente nosso, corpo do nosso 
corpo, alma de nossa alma. Por isso, 
termina a parábola dizendo: “E eu vos 
digo: Usai o dinheiro injusto para fa-
zer amigos, pois quando acabar, eles 
vos receberão nas moradas eternas” 
(Lc 16,9).

2.2. O Amigo nos amigos
O homem rico, que dá origem a 

toda essa parábola, é, pois, o Deus e 
Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, nos-
so Deus e nosso Pai, que se doa a to-
dos os seus filhos, de modo que onde 
estiver um desses seus filhos aí está 
também Ele. Dessa raiz nasce a fami-
liaridade, a intimidade divina nos ho-
mens, e entre os homens ao ponto de 
Jesus proclamar que tudo que fizermos 
a um desses seus menores é a Ele que 
o fazemos. É a partir dessa raiz que 
São Francisco de Assis escrevia “fra-
telli tutti”, dirigindo-se a seus irmãos 
e irmãs para lhes propor uma forma 
de vida com sabor evangélico... Com 
poucas e simples palavras, explicou 
o essencial duma fraternidade aber-
ta, que permite reconhecer, valorizar 
e amar todas as pessoas independen-
temente da sua proximidade física, do 
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ponto da terra onde cada uma nasceu 
ou habita (FT 1).

Por isso, se antes os bens deviam 
ser usados para buscar o grande Ami-
go (Amor) que é Deus, agora é para 
buscar também os amigos do Amigo. 
Eis o único sentido dos bens terrestres.

A amizade que devemos cons-
truir – seja em forma de vida fraterna 
ou de ajuda aos pobres – não é fruto 
de nossa boa vontade ou caridade, 
mas do dever de dar ao outro aquilo 
que lhe pertence. E o que lhe perten-
ce, antes de mais nada, antes de qual-
quer outro bem, é a amizade. Pois, 
saibamos ou não, queiramos ou não, 
a essência do homem é dar, é doar-se 
aos outros, como Deus se doa a nós e 
a cada criatura. Por isso, o homem é 
responsável pelos outros, pelas cria-
turas todas que o cercam e formam 
com ele a grande família de Deus.

Por isso, sejamos pobres ou ricos, 
devemos sempre considerar todos os 
bens não como objetos de posse, mas 
como meios para fazer amigos; para 
construir pontes de comunhão, jamais 
de guerras, brigas ou muros de sepa-
ração, para promover a vida, jamais a 
morte. A Boa Nova de Jesus vai ainda 
mais longe: que saibamos aproveitar 
até mesmo dos males, das injustiças, do 
pecado para fazer amigos como Deus 
que transformou o pecado de Adão em 
graça, perdão, meio para construir uma 
nova humanidade assentada na não-
justiça humana. Daí, repetindo, o pe-
dido do Senhor: “Fazei amigos com a 
riqueza desonesta!” (Lc 16,9). 

Dentro dessa visão cristã, todo 
empreendimento, que não tem como 

objetivo o amor ao outro, nasce fora 
de sua raiz e se crescer fora desse 
princípio em vez de frutos bons da 
alegria do encontro, dará frutos mar-
cados pelo amargor da injustiça e da 
discórdia. 

Por isso, o dinheiro e todos os 
bens desse mundo têm um único senti-
do: a comunhão, a amizade, a igualda-
de; uma comunhão que deve abranger 
suas três grandes dimensões: a produ-
ção, a distribuição e o consumo. E isso 
em todos os níveis da vida humana: 
familiar, local, nacional e internacio-
nal. Eis como hoje se aplicaria o fazer 
amigos com a riqueza injusta. 

Nesse sentido, apenas dois são 
os caminhos que são oferecidos ao 
homem: fechar-se em seus próprios 
interesses, em seus próprios bens ma-
teriais e espirituais – caminho da per-
dição, do inferno – ou abrir-se para o 
Outro – caminho de salvação, do pa-
raíso, do céu. Por isso, Jesus termina 
dizendo categoricamente: Ninguém 
pode servir a dois senhores porque 
ou odiará um e amará o outro; ou se 
apegará a um e desprezará o outro 
(Lc 16,13).

3. Fazer orações pelos 
homens, jamais aos homens 
(1Tm 2,1-8)

Segundo a lógica da mensagem 
do Evangelho de hoje, São Paulo, re-
comenda que se façam preces e ora-
ções, súplicas e ações de graças por 
todos os homens, pelos que governam 
e por todos os que ocupam cargos... 
(1Tm 2,1). 
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Através da recomendação de 
Paulo, a Igreja que reza não reconhe-
ce nenhuma outra autoridade absoluta 
fora de Deus. E isso se constituía num 
grande risco em meio aos costumes 
pagãos do império romano, segundo 
os quais não se rezava pelo impera-
dor, mas ao imperador. Isso porque o 
imperador se constituía numa espécie 
de divindade. Além do mais, rezar, 
como Paulo recomenda, aqui, iria ti-
rar os cristãos do domínio de César, 
negando-lhes toda reinvindicação de, 
também eles, se divinizarem.

Quando a Igreja reza pelas au-
toridades desse mundo, está expres-
sando sua identidade de um Povo ou 
nação que não é desse mundo, mas 
que precisa de um espaço físico nesse 
mundo para que possa realizar sua vo-
cação-missão; sua condição humana, 
histórica, consiste em viver dispersa 
pelo mundo inteiro em meio de todas 
as nações. Por isso, não pode jamais 
reivindicar nenhuma nacionalidade, 
territorialidade, legislação ou realeza 
desse mundo. A Igreja não fala uma 
língua particular, própria, mas todas 
as línguas, porque a língua dela é a 
língua do amor, da misericórdia. Sua 
missão é testemunhar a universalida-
de da salvação, da graça de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo, a Boa Nova do Pai.

Toda vez que a Igreja teve ou 
tiver a pretensão de constituir-se ela 
mesma num poder determinado, num 
povo determinado, numa cultura de-
terminada perdeu e perderá a credi-
bilidade de sua missão de evangeli-
zadora universal. Foi esse, em grande 
parte, o pecado da cristandade.

Conclusão
No Domingo em que ouvimos 

de Cristo a parábola do “Homem rico 
que se deixa espoliar” para ter e fa-
zer amigos, somos levados a refletir 
e mudar nosso relacionamento acerca 
dos bens desse mundo, principalmen-
te na urgente necessidade de uma dis-
tribuição mais justa e fraterna. Que os 
bens produzidos pela gratuidade da 
nossa irmã e mãe terra e do trabalho 
dos homens sirvam não apenas para a 
autossatisfação de um consumo fugaz 
e egoísta, mas, principalmente, para 
criar laços de união e de festa. Daí 
a importância de uma economia que 
tenha como princípio básico não o lu-
cro, mas a distribuição das entradas 
para todos, principalmente para os 
mais desvalidos e necessitados, como 
diz o Papa Francisco (EG 202). 

E para que isso aconteça, conti-
nua nosso Papa, precisamos de 

políticos capazes de en-
trar num autêntico diálogo 
que vise efetivamente sa-
nar as raízes profundas e 
não a aparência dos males 
do nosso mundo. A polí-
tica, tão denegrida, é uma 
sublime vocação, é uma 
das formas mais preciosas 
da caridade, porque bus-
ca o bem comum. Temos 
de nos convencer de que a 
caridade «é o princípio não 
só das micro relações esta-
belecidas entre amigos, na 
família, no pequeno grupo, 
mas também das macro re-
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lações como relacionamen-
tos sociais, econômicos, 
políticos». Rezo ao Senhor 
para que nos conceda mais 
políticos, que tenham ver-
dadeiramente a peito a so-
ciedade, o povo, a vida dos 
pobres. É indispensável que 
os governantes e o poder fi-
nanceiro levantem o olhar e 
alarguem as suas perspec-
tivas, procurando que haja 
trabalho digno, instrução 
e cuidados sanitários para 
todos os cidadãos. E por-
que não acudirem a Deus, 
pedindo-Lhe que inspire 
seus planos? Estou conven-
cido de que, a partir duma 
abertura à transcendência, 
poder-se-ia formar uma 
nova mentalidade política 
e econômica que ajudaria a 
superar a dicotomia absolu-
ta entre a economia e o bem 
comum social. (EG 205).

Finalmente, o exemplo de um 
dos mais fiéis discípulos de Francis-
co: Frei Junípero. No episódio que 
segue, temos de forma muito jocosa, 
mas ao mesmo tempo dramática, uma 
fiel interpretação da parábola procla-
mada hoje. 

Como Frei Junípero dava aos 
pobres a túnica toda ou uma parte e 
o que podia

Tamanha era a piedade que 
Frei Junípero tinha para 
com os pobres que, se en-

contrasse um mais pobre 
que ele, segundo as aparên-
cias externas, descosendo o 
hábito dava-lhe, imediata-
mente, a manga ou o capuz 
ou alguma outra peça. Por 
isso, o Guardião ordenara-
lhe que a ninguém podia 
dar sua túnica, toda ou em 
parte. Certa vez, porém, 
aproximou-se dele um po-
bre pedindo-lhe esmola. 
Frei Junípero, todo feri-
do pela compaixão, disse: 
“Caríssimo, nada tenho que 
te possa dar senão a túnica. 
Mas, também essa não te 
posso dar porque estou li-
gado ao preceito da obedi-
ência. Contudo, se ma tira-
res, não proibirei de modo 
nenhum”.

O pobre, de fato, espoliando
-o e tomando-lhe o hábito, 
retirou-se e o deixou desnu-
do. E voltando aos frades, 
Frei Junípero disse-lhes 
que fora espoliado por um 
homem. Enfim, crescendo 
em piedade, Frei Junípero 
distribuía aos pobres não só 
sua túnica, mas, também, os 
livros, os paramentos do al-
tar e os mantos dos frades. 
E, portanto, sempre que os 
pobres se aproximassem 
dele, os frades guardavam 
ou escondiam as coisas que 
queriam para si para que ele 
não as encontrasse (VE 4). 
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Leituras: Am 6,1ª.4-7; 1Tm 
6,11-16; Lc 16,19-31 

Tema-Mensagem: Os dois ca-
minhos: o do rico glutão que se afoga 
no inferno da avidez dos bens que o 
Senhor lhe dá de presente, ou o do 
pobre Lázaro que mendiga a salvação 
de Deus.

Introdução
Neste Domingo, o ensinamento 

de Jesus nos vem através da famosa 
parábola do rico glutão e do pobre 
Lázaro. 

1. A ruína dos que põem o 
sentido da vida apenas nos bens 
deste mundo (Am 6,1ª.4-7)

Novamente, como no Domingo 
passado, o vaqueiro e plantador de 
sicômoros, Amós, transformado em 
profeta pelo seu Senhor, é quem nos 
introduz na celebração do mistério de 
hoje. O trecho é tirado do último capí-
tulo da segunda parte de sua profecia. 

As vitórias de Jeroboão (2Rs 
4,25) haviam proporcionado à clas-
se dominante, não apenas o enrique-
cimento, o luxo e o conforto, mas, 
também, havia despertado o vício da 
ganância e da soberba. Vícios que, 
por sua vez, a levara à exploração dos 
pequenos agricultores e marginaliza-
dos das cidades. 

Se, no primeiro capítulo o dis-
curso é contra povos pagãos (Damas-

co, Gaza, Tiro, etc.), agora é contra os 
maiorais do povo, responsáveis pela 
situação do momento que é de imi-
nente ruína. Por isso, se lá era uma 
fala de pura condenação, aqui é de 
um misto de condenação e de dor. Por 
isso, começa com um “Ai!”. “Ai dos 
que vivem despreocupadamente em 
Sião, dos que se sentem seguros nas 
alturas da Samaria” (Am 6,1).  

Amós não podia deixar de con-
denar os que buscavam segurança 
“nas alturas da Samaria”, isto é, na 
adoração dos ídolos pagãos, a pior de 
todas as decadências, porque atingia 
a raiz de sua identidade. Em vez de 
Povo de Deus – pertencente a Deus 
– estavam se tornando povo dos ído-
los – pertencente aos ídolos – seme-
lhante aos povos pagãos. Contudo, 
não podia deixar de condenar outras 
decadências, também muito graves, 
porque ofendiam o caráter comunitá-
rio-social de sua identidade de Povo 
de Deus, de irmãos. Pois, como po-
diam alguns: dormir em camas de 
marfim, deitar-se em almofadas... 
(Am 6,4), etc., como podiam viver 
tão tranquilos, sem se preocupar com 
a ruína de José! (Am 6,6), isto é, do 
povo, da grande comunidade de ir-
mãos?!

Enfim, o luxo e o conforto de 
uns representavam a exploração e a 
miséria da maioria. Como já o dis-
sera anteriormente: “vendem o justo 
por dinheiro e o pobre por um par de 
sandálias ... pai e filho vão à mesma 

26º Domingo do Tempo Comum 
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jovem, profanando meu santo nome” 
(Am 2,6-7).

Por outro lado, a dor é dupla. 
Primeiramente, há os sofrimentos 
corporais que essa injustiça impinge 
sobre a grande maioria do povo que 
tem de viver, muitas vezes, sem o 
mínimo necessário para satisfazer as 
necessidades básicas do corpo, como 
o vestir e o comer. Mas, há, também e 
acima de tudo, os sofrimentos espiri-
tuais porque privados da participação 
do verdadeiro culto ao seu Deus, vivo 
e verdadeiro. 

Mas, a dor do profeta nasce, tam-
bém, por causa do destino final dos 
próprios responsáveis dessa iminente 
catástrofe social e religiosa. Pois, por 
causa do pecado dessa sua falta de 
sensibilidade social e religiosa “irão 
para o desterro, na primeira fila, e o 
bando dos gozadores será desfeito” 
(Am 6,7).

2. Combater o bom combate 
da fé e guardar íntegro e sem 
mancha o mandato do Senhor 
(1Tm 6,11-16)

A segunda leitura, tirada da Pri-
meira Carta de Paulo a Timóteo, faz 
parte das assim chamadas Cartas 
pastorais. Ou seja, nesse pequeno tre-
cho encontramos instruções e orien-
tações, muito precisas e preciosas, 
acerca do reto desempenho da função 
dos pastores da Igreja, no caso Timó-
teo e, consequentemente, de todos 
os fiéis. Ou seja, temos aqui um belo 
texto que nos diz como devemos cui-
dar, pastorear o precioso tesouro da 

vida de Cristo, a vida de Deus em nós 
e nos outros. Por isso, Paulo começa 
apontando para Timóteo a raiz de to-
das as suas exortações: Tu que és ho-
mem de Deus... (1Tm 6,11). 

Há, pois em Timóteo, bem como 
em todo cristão, um “genes” espiritu-
al que nos distingue, separa e põe em 
contradição com os outros homens 
que possuem e vivem a partir do ge-
nes do mundo.

É movido por esse genes que o 
homem de Deus foge das coisas per-
versas, procura a justiça, a piedade, 
a fé, o amor, a firmeza, a mansidão 
(1Tm 6,1).  Não é a primeira vez, 
nem será a última, que Paulo expres-
sa essa exortação que orientou e con-
duziu toda sua vida (Cfr. 1Tm 1,18-
19; 2Tm 4,6-8). Em verdade, ele está 
repetindo e retomando um dos princí-
pios básicos para poder entrar e per-
severar no Reino de Deus, proclama-
do por Jesus Cristo: “Não penseis que 
vim trazer paz à terra; não vim trazer 
paz, mas a espada” (Mt 10,34). 

Paulo, como Jesus, não está re-
comendando, evidentemente, que nós 
cristãos recorramos às armas ou a 
qualquer outro tipo de violência con-
tra possíveis inimigos externos à nos-
sa fé. Os que de fora combatem nossa 
fé, em verdade não são inimigos, mas 
amigos. Nossos inimigos são os que 
agem dentro de nós e que, segundo 
nosso Papa, em vez de seguir o Evan-
gelho, seguem o  “Mundanismo espi-
ritual”. Ele mesmo enumera alguns 
desses inimigos: os que, em vez da 
glória de Deus, buscam mais a glória 
humana e o bem estar pessoal e bus-
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cam o comodismo, a acídia, o poder 
e o domínio sobre os outros e sobre 
os espaços da Igreja, da Comunidade 
(Cfr. EG 93 ss). 

Ao falar em combate, Paulo está 
dizendo que o Evangelho requer uma 
tomada de decisão, uma ruptura e mu-
dança de vida radical, primeiramente 
dentro da própria pessoa e depois em 
relação a tudo que está a seu redor.  

São Francisco expressa essa 
experiência quando testemunha, em 
seu Testamento, que enquanto vivia 
seguindo os princípios da grandeza 
do mundo, era-lhe amargo ver lepro-
sos. Quando, porém, foi levado pelo 
Senhor para o meio deles, o que lhe 
era amargo se tornou doçura da alma 
e do corpo. A seguir, vieram as rup-
turas exteriores: divisões na família, 
no trabalho e em todos os setores da 
sua vida. Francisco foi desprezado 
pelos antigos comanheiros; chegou a 
ser perseguido pelo próprio pai que 
o colocou na prisão por meses a fio, 
levou-o a juízo perante as autorida-
des civis e perante o próprio Bispo 
de Assis. 

Segundo o Evangelho, o viver do 
cristão é de luta, do começo ao fim. 
Deve lutar pela paz e jamais pegar em 
armas para defender seus direitos e os 
direitos de Deus. Por isso, a exemplo 
do Mestre, será, muitas vezes, rejei-
tado e perseguido e levado à morte. 
Esse é o bom combate porque só nas-
ce da Boa Nova, do Evangelho, do 
bem e só leva ao bem. O outro, que 
nasce das armas e da contenda, é o 
mau combate porque nasce do mal e 
só leva ao mal, à discórdia. 

Por isso, Paulo termina exortan-
do Timóteo: guarda teu mandato ín-
tegro e sem mancha até a manifesta-
ção gloriosa de Nosso Senhor Jesus 
Cristo (1Tm 6,14). Ora, qual é esse 
mandato senão aquele que Jesus en-
tregou na Última Ceia: amar como 
Deus ama, também e principalmente 
os inimigos. 

Quem, mais tarde, deu uma bela 
interpretação desse modo de comba-
ter foi São Francisco. Ele classificou 
a si e a seus companheiros como uma 
Ordem, um exército de cavaleiros, de 
lutadores, cuja única arma era a Cruz 
de seu único Senhor Jesus Cristo cru-
cificado. Aplicam-se com toda dili-
gência para renovar em si mesmos 
a Religião, a pobreza e a humildade 
da Igreja primitiva ... Assim, eles imi-
tam com precisão a vida apostólica, 
renunciando a todas as coisas que 
possuem e renegando-se a si mes-
mos. Tomam sobre si a cruz e seguem 
nus o Cristo nu (Jacques de Vitry, FF 
1307).

Não se trata, portanto, de heróis 
que buscam seu engrandecimento, 
muitas vezes derrotando ou derru-
bando os demais. São lutadores, sim, 
cavaleiros que, a exemplo de São 
Francisco, labutam a modo da nossa 
irmã e mãe terra. A terra não grita a 
modo de drama, em vivências espeta-
culares, nem de profundidade trágica 
de uma autenticidade autoconsciente 
de si. É, antes, sóbria, simples e mo-
desta. Não, porém, resignada, mole, 
passiva e neutra. É tenaz, sim, dura 
e exigente! Mas, não “durona”, pe-
dante ou moralizante. É disciplinada, 
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trabalhadora, insistente. E, no entan-
to, não é fascista, estafante, fanática 
(FF pág.  905). 

3. O caminho do avarento 
glutão e do pobre Lázaro (Lc 
16,19-31)

Como no Domingo passado, 
com a parábola do “Administrador 
Desonesto”, também hoje e de novo, 
através de outra parábola, a do “Rico 
glutão e do pobre Lázaro”, somos le-
vados a celebrar o mistério do sentido 
dos bens desse mundo. Ou seja, como 
devemos nos relacionar com os bens, 
com os quais o Senhor nos presenteia 
de modo tão belo e abundante?!

3.1. O rico 
Em verdade, o rico da parábola 

de hoje contraria completamente a 
lição da parábola do administrador 
desonesto. Isso porque não soube ou 
não quis usar dos bens desse mundo 
para fazer amigos (Cfr. Lc 16,9). Em 
vez de servir a Deus, seu senhor, na 
pessoa do pobre Lázaro, quis e pre-
feriu servir tão só e avidamente a si 
mesmo. Por isso, o destino dele será a 
região dos mortos (Lc 16,23).

A parábola alerta-nos sobre:
- o uso egoísta e abusivo das ri-

quezas;
- o modo indiferente e despre-

zível de tratar o próximo, principal-
mente o pobre e o mendigo que vi-
vem ao nosso lado.

Na abertura, o evangelista diz 
que Jesus estava falando para fari-

seus, líderes religiosos, que haviam 
se adonado da religião a fim de sa-
tisfazer os mais variados e espúrios 
desejos e cobiças pessoais. Em vez 
de servir a Deus, serviam-se Dele, 
da religião e das práticas religiosas 
para se auto-promover, locupletar, 
tanto social e economicamente como 
religiosamente. Gabavam-se de uma 
pretensa e falsa pureza e fidelidade 
religiosa e espiritual. E, consequente-
mente, desprezavam os demais como 
pecadores e não observantes da lei. 
Chegavam a chamar os pagãos de im-
puros e de qualificá-los com a baixa 
denominação de “cães”.

Aquele ricaço glutão, vivia no 
meio de uma farta mesa de bens ma-
teriais, participando de festas e ban-
quetes diários, e de uma falsa riqueza 
ou acúmulo de bens espirituais. Era a 
ostentação do mais puro mundanismo 
de um homem tomado pela mais ver-
gonhosa falta de gratidão e sensibili-
dade e de um coração dominado pelo 
egoísmo, pela sede de ostentação e de 
avareza. 

 Tendo vivido de forma luxuosa, 
sem dúvida, seu sepultamento fez jus 
à sua importância. Mas, após a morte 
foi para um lugar de tormento, deno-
minado inferno, no grego hades. Pela 
descrição da cena, a essência desse 
tormento não é outra senão o isola-
mento de Deus e de todos os seus san-
tos, representados aqui por Abraão e 
todos os seus descendentes. A dureza 
de coração, a impiedade desse rico 
é tamanha que nem mesmo após a 
morte e em meio aos mais dolorosos 
tormentos de solidão se converte. Em 
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relação a Deus e sua palavra perma-
nece surdo. 

E assim, em vez de reconhecer 
a soberania do Senhor e pedir-lhe 
humildemente perdão, continua obs-
tinado em seu egocentrismo. Primei-
ramente, implora a Abrão que mande 
Lázaro molhar o dedo na água e com 
ela refrescasse sua língua. Para ele, 
Lázaro continua sendo apenas um 
empregado, objeto de uso e não um 
irmão. E ato contínuo, pede-lhe que 
mande mensageiros à casa de seu pai 
para fazer com que seus cinco irmãos 
se arrependessem. Era de coração tão 
empedernido que nem os tormentos 
do inferno conseguiram mover-lhe o 
coração de sua avareza egocêntrica. 
Provou, portanto do quanto ele negli-
genciou a Palavra de Deus, do quanto 
não amou a Deus sobre todas as coi-
sas, muito menos seu próximo como 
a si mesmo. Amava tanto seu inferno 
que não conseguia mais sair dele.

3.2. Lázaro
O segundo personagem da pará-

bola, ao contrário do rico, tem nome 
de Lázaro. Em hebraico Lázaro ou 
Eleazar, significa “Deus tem socor-
rido” ou “Deus ajuda”. Ao contrário 
do rico glutão, Lázaro é, aqui, o pro-
tótipo do homem que deposita toda 
sua confiança em Deus e não em seus 
bens materiais ou méritos espirituais. 

Como aquele rico, também 
Lázaro morreu. Mas, ao contrário do 
rico, era tão pobre que nada se diz de 
seu sepultamento. Ele não recebeu 
nenhuma honra terrena, nem mesmo 

de maneira póstuma. Todavia, algo 
muito mais importante e glorioso 
do que isso é dito sobre seu destino:  
foi levado pelos anjos para o seio, a 
companhia, de Abraão no Paraíso. O 
contraste impressiona. O mendigo, 
aqui na terra, era rejeitado e deseja-
va comer migalhas e tinha por com-
panhia os cães, que lhe lambiam as 
feridas e agora estava no céu, reclina-
do à mesa celestial juntamente com 
Abraão (Cfr. Mateus 8,11), o pai de 
todos os crentes (Rm 4,11). Enquanto 
isso, o rico ardia em meio às chamas 
do inferno.

Além do mais, não podemos 
deixar de notar outro contraste com 
o rico. Enquanto esse, desesperado, 
se desdobrava em inúmeras suplicas, 
em Lázaro impera o silêncio. Nenhu-
ma palavra saiu de sua boca, nem en-
quanto estava vivo, nem mesmo após 
a morte. Além do mais e também, ao 
contrário do rico, Lázaro em nenhum 
momento precisou de qualquer auto-
justificação. 

Devemos notar, porém, que o 
rico é condenado não por ser rico, 
mas porque não soube assumir a vida 
como ela é: um dom. E mais ainda, 
um dom que, como tal, deve ser posto 
a serviço dos outros, principalmente 
dos pobres mendigos que estão ao re-
dor de sua mesa. A riqueza torna-se 
ocasião de pecado quando, o homem, 
levado pelo vício da avareza, fecha o 
coração à solidariedade, à comunhão, 
impedindo que ela realize sua função: 
satisfazer as necessidades básicas de 
todos os homens, principalmente dos 
mais necessitados e marginalizados. 
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Cria-se, então, o inferno da divisão, 
da separação, da não comunhão, da 
não fraternidade e amizade social 
(FT).

Da mesma forma, o pobre é 
enaltecido não por ser pobre, mas por 
assentar sua confiança em Deus, dei-
xando-se guiar pela força de seu amor 
e de sua graça. Foi esse o testemunho 
de Abraão. Sendo muito rico, não se 
vangloriou de sua riqueza, mas atri-
bui-a toda a Deus a quem se confiara 
e se submetera inteiramente, a ponto 
de sacrificar-lhe o próprio filho. Cai 
por terra, assim e também, a vangló-
ria dos fariseus que julgavam e pen-
savam que podiam se auto justificar 
pelo merecimento de suas práticas 
religiosas. 

Finalmente, pode-se, ainda, 
acrescentar essa lição: o tempo da 
salvação é esse que nos é dado aqui 
na terra! É aqui e agora que nos é 
ofertada a graça de fazer a vontade 
de Deus, isto é, de fazer frutificar os 
bens que nos concede segundo seu 
desígnio. A morte sela definitiva-
mente nossas escolhas. O pobre que 
morre entregue à confiança do Se-
nhor continuará sendo acolhido pelo 
amor misericordioso de Deus. Já, o 
rico avarento, que morre obstinado na 
sua própria escolha, no deleite de sua 
auto justificação, continuará sofrendo 
o tormento da ausência de Deus e dos 
irmãos: o inferno.

Dizíamos acima que a parábola 
tem um endereço certo: os fariseus re-
presentados pelo personagem do rico 
avarento. Mas, entre as linhas, pode-
se ler com muita clareza o protago-

nista de toda essa parábola: o pobre 
Lázaro. Nele está o Pobre dos pobres, 
o Servo de Jahvé, Jesus Cristo cruci-
ficado. Tudo que se diz na parábola 
acerca de Lázaro foi vivido por Jesus. 
Como Lázaro, também ele teve de 
mendigar o pão do amor na acolhida 
ou rejeição dos homens; também Ele 
foi desprezado pelos maiorais deste 
mundo e afastado da sua companhia; 
também ele foi amado pelos “cães” 
da época, os pagãos e marginalizados 
da Religião; também morreu e foi 
enterrado sem nenhuma referência. 
Mas, finalmente, como Lázaro, tam-
bém Ele, após sua morte, foi levado 
para junto do Pai, onde vive na com-
panhia de todos os santos e amados 
de Deus.

Conclusão
Diante das leituras de hoje, algu-

mas conclusões merecem nossa aten-
ção. Primeiramente, devemos consi-
derar que pobreza e riqueza formam 
como que um dueto que atravessa a 
história de todos os povos da huma-
nidade. Por causa dessa dualidade 
nasceram divisões, brigas e se fize-
ram guerras e matanças incontáveis. 
Para a solução desse conflito só há um 
caminho: o indicado e introduzido no 
coração do homem pelo próprio Filho 
do Homem que sendo rico se fez pobre 
(2Cor 8,9). Desde então, a Igreja, para 
saber se está sendo fiel à sua vocação 
e missão, sempre, desde os Apóstolos, 
recorre a este princípio: não esquecer 
jamais os pobres (Cfr. Gl 2,10). 

Esse compromisso, porém, diz 
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nosso Papa, não se identifica e nem 
se limita apenas a ações que visam 
promover o pobre, mas, acima de 
tudo, em amá-lo, estimá-lo conside-
rando-o como um só consigo mesmo 
(EG 199).

Infelizmente, diz ainda o papa, 
às vezes, somos duros de coração e 
obtusos de mente. Extasiados pelos 
ídolos do consumo e do bem-estar fá-
cil e vão, esquecemos esse princípio 
básico para a construção de uma so-
ciedade solidária (Cfr. EG 196). 

O que a parábola condena não é 
o banquete, a festa e nem mesmo a ri-
queza, mas que esses sejam buscados 
somente para si; condena a ostenta-
ção, a avareza que impedem e afas-
tam as pessoas da alegria do encon-
tro, do convívio, principalmente com 
os amados de Deus, os pobres.

Em segundo lugar, devemos con-
siderar também que, mais detestável 

que a avareza e a ostentação no vestir, 
no comer, é a avareza e a ostentação 
daqueles que buscam Deus e a prática 
da religião para, orgulhosamente e de 
modo vão, se ufanar perante si mes-
mos, perante Deus e os outros como 
puros, santos e salvos. 

Enfim, a parábola gira em torno 
das consequências de quem coloca 
o sentido e a felicidade de sua vida 
apenas no prazer dos bens e das ri-
quezas desse mundo. Seu destino será 
o inferno, isto é, a tristeza de um co-
ração comodista e mesquinho que o 
isola da comunhão com os outros e 
com o próprio Deus.  Em contrapo-
sição, o pobre – Lázaro, o Servo de 
Jahvé – que se confia nas esmolas e 
na ajuda de Deus – se verá cumulado 
da graça da comunhão e do convívio 
com o próprio Deus e com toda a des-
cendência do pai Abraão.
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Leituras: Hab 1,2-3;2,2-4; 2Tm 
1,6-8.13-14; Lc 17,5-10    

Tema-mensagem: Fé, dom que 
nos faz crescer na pessoa amada e 
transportar montanhas.

Introdução
A celebração deste Domingo 

nos leva ao coração de nossa identi-
dade existencial de cristãos: o vigor 
da graça da fé. Nascemos, vivemos e 
crescemos da fé assim como os raios 
nascem, vivem, crescem e se expan-
dem a partir do sol. 

1. O profeta Habacuc e suas 
angústias (Hab 1,2-3;2,2-4)

Quem nos introduz no mistério 
da fé é o profeta Habacuc, um dos me-
nores entre os profetas menores, mas 
que nem por isso é de menor impor-
tância. O trecho proclamado na pri-
meira leitura de hoje vem perpassado 
por uma grande tensão entre Deus e 
ele. Ou melhor, entre a compreensão 
que Habacuc tem de Deus e Sua ação: 
a aparente falta de ação e de resposta 
por parte de Deus. Diante das des-
graças, dor, sofrimentos, catástrofes, 
lutas e contendas pelas quais está 
passando, tanto ele como seu povo, 
Habacuc não cessa de implorar. Mas, 
Deus parece surdo, distante, indife-
rente. Daí sua primeira lamentação: 
“Senhor, até quando terei de clamar, 
sem me atenderes!? Até quando de-

verei gritar a ti: ‘Violência!’, sem me 
socorreres?” (Hab 1,2).

Estamos diante da angústia e do 
eterno grito do homem de fé de todos 
os tempos que, em meio à sua apa-
rente desgraça, muitas vezes injusta 
e inexplicável a seus olhos, sentindo-
se abandonado, até mesmo pelo seu 
Deus, não pode, não sabe ou não con-
segue dizer outra coisa senão e sem-
pre e de novo: “Por que? Por que? 
Até quando, Senhor?!”; angústia e 
grito manifestados pelo próprio Se-
nhor na Cruz: “Pai, por que me aban-
donaste?!” 

A tensão no coração do profe-
ta, causada pela sua incompreensão 
diante do silêncio ou do (da falta de) 
posicionamento de Deus, torna-se 
até mais forte e aguda pelo fato de 
Javé dar-lhe uma resposta ainda mais 
“absurda”: servir-se dos babilônios 
e dos caldeus como instrumentos de 
sua justiça (Cfr. Hab 1,5-12). Parece 
o fim da picada, diríamos nós! Está 
certo que os fiéis sejam e devam ser 
punidos pelas suas infidelidades, pe-
los seus erros e crimes, mas que o 
sejam através do Deus santo e justo 
e jamais por povos mais ímpios, mui-
to mais pecadores que ele, seu povo 
eleito. Por que submetê-lo a tamanho 
vexame e escárnio diante das nações 
pagãs?!

A resposta vem mais adiante, no 
capítulo segundo, que compõe a se-
gunda parte da leitura de hoje. Deus 
falou a Habacuc e, por meio dele, a 

27º Domingo do Tempo Comum 
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todos os homens e para todos os tem-
pos. A proposta devia ser conhecida 
e acolhida por todos. Por isso e para 
isso o Senhor ordena: “Escreve esta 
visão, estende seus dizeres sobre tá-
buas para que possa ser lida com 
facilidade” (Hab 2,2).  E o que o Se-
nhor ordena?

Em primeiro lugar, é preciso ser 
paciente, manda dizer o Senhor. Por 
isso: “se demorar, espera, pois ele 
virá com certeza, e não tardará” (Hab 
2,3). A caminhada do justo é de fé, 
de pôr segurança nas mãos de Deus 
no meio da incerteza, da dúvida e da 
insegurança. Durante essa espera “o 
injusto, se inchará de orgulho” (Hab 
2,4), isto é, de futilidades e vaidades 
que o levarão, indubitavelmente, à 
morte.  Enquanto isso e, ao contrário, 
“o justo viverá por sua fidelidade” 
(idem). 

2. Uma fé que transporta 
montanhas (Lc 17,5-10)

A questão da fé, levantada por 
Habacuc, é retomada na perícope do 
Evangelho de hoje. Lucas começa 
com um repentino pedido dos Após-
tolos: “aumentai, Senhor, nossa fé!” 
(Lc 7,5). 

2.1. Fé, dom de um empenho 
Diferentemente de outras oca-

siões, nas quais, geralmente, a inicia-
tiva da fala é de Jesus, nessa de hoje, 
quem começa são os Apóstolos. 

Além daquela vez que pediram 
“Senhor, ensina-nos a rezar”, essa 
é uma das poucas ocasiões que os 

Apóstolos se comportam com um 
mínimo de espírito de discípulos. 
Nas demais haviam se comportado 
mais como funcionários mesquinhos, 
carreiristas, sempre desejando e pro-
curando satisfazer os próprios inte-
resses. Aqui, não! Pedem aquilo que 
constitui a essência de um discípulo: 
a fé. Tudo indica que a fala, o cha-
mado, a presença do Mestre havia co-
meçado a incendiar-lhes os corações. 
Sentem, porém, que sua adesão é 
ainda muito pequena, frágil, limitada. 
Daí a mencionada súplica. 

A causa que despertou neles esse 
sentimento, com esse pedido, encon-
tra-se nos versículos imediatamente 
anteriores, nos quais Jesus expusera 
diversos ditos ou sentenças referentes 
ao bom andamento da vida comuni-
tária. Entre eles, encontramos o cui-
dado para que se evitem os escânda-
los, principalmente dos pequeninos 
e a necessidade de perdoar o irmão 
não apenas sete, mas setenta vezes 
sete (Cfr. Lc 17,1-4). Ora, o que Je-
sus propõe, humanamente falando, é 
completamente impossível! 

Vem, então, a resposta de Jesus: 
“Se tivésseis fé, do tamanho de uma 
semente de mostarda...” (Lc 12,6).  
Uma resposta muito enigmática, es-
tranha e provocativa, principalmen-
te por sua brevidade. Em assunto de 
tamanha importância, nós esperarí-
amos uma bela e extensa exposição 
ou, quem sabe, até um tratado, não 
apenas sobre a fé, mas, também e 
principalmente, sobre o caminho, as 
orientações, medidas e exercícios ne-
cessários para alcançá-la e perfazê-la. 
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No entanto, Jesus, através do 
exemplo da semente, está apontando 
para o tudo, o resumo da fé: o misté-
rio do que parece pouco ou pequeno, 
mas que contém tudo. Precisamos, 
pois, olhar para a semente. Ora, quan-
do a contemplamos e a inquirimos 
podemos perceber que nela se encon-
tra o resultado, o fruto de uma longa 
história de luta, paciência, esperança, 
mortes e vidas, só para bem receber 
e fazer frutificar o dom da vida. As-
sim, nesse minúsculo grãozinho, uma 
longa, admirável e grande história de 
amor, desejo e paixão de viver para 
servir! É o milagre da gratuidade da 
vida que se dá mediante a comunhão 
da graça com o empenho. 

O dito de Jesus não está afirman-
do que a montanha será transportada 
para o meio do mar de modo imedia-
to, como que ao toque de uma vara 
mágica. Está, antes, apontando para o 
trabalho que há de se fazer para que 
o milagre aconteça: trabalhar, traba-
lhar, servir e servir, humilde e gra-
tuitamente, sempre e de novo, sem 
jamais desanimar ou desistir. 

Uma pequena e antiga lenda 
acerca de um galo, que tinha de viver 
num país tomado pela escuridão das 
trevas, pode iluminar nossa questão 
referente à perseverança na fé. Esse 
galo desejou, então, ardentemente e 
de todo o coração, que se fizesse a 
luz, pois só assim poderia encontrar 
os grãos de milho que lhe saciariam a 
fome. E a luz, de fato, se fez. 

A lenda, porém, não está dizendo 
que a luz tenha aparecido fisicamen-
te, mas que a esperança daquele galo 

era de tal envergadura que se tornou 
o alimento que o fez viver, ainda, por 
longos anos em meio à escuridão e na 
fome. Assim é a fé: uma grande pai-
xão, um ardente amor, um profundo 
desejo que nasce da graça do encon-
tro com a pessoa amada e a faz cami-
nhar em meio aos maiores desafios. 
É o que orientou Jesus, desde sua 
Encarnação até à morte e morte de 
Cruz, quando, então sim, moveu em 
definitivo a montanha que o separava 
do Pai: a Cruz. Assim, a Cruz, com 
seu paradoxo, em vez de afastar ser-
viu de ponte para unir ainda mais Je-
sus ao Pai. Fé é a pequenina semente 
que contém o tudo de nossa vida: Je-
sus Cristo crucificado; é ela que nos 
transporta da montanha do pecado, 
do afastamento para a proximidade, a 
intimidade de Deus e dos irmãos. 

2.2. Servos inúteis
Jesus segue, então, sua fala com 

um exemplo que parece não ter nada 
a ver com o ensinamento da fé. Tem-
se a impressão que esteja querendo 
passar-lhes mais um ensinamento: 
o da humildade. De fato, o exemplo 
dado, no qual o servo está sempre 
pronto para servir seu senhor, con-
tém um belo ensinamento acerca da 
humildade. 

Mas, Jesus como bom mestre 
está querendo introduzir os Apósto-
los no caminho da fé através de um 
exemplo, como que dizendo: “Vocês 
querem ter uma fé que transporte 
montanhas? Sirvam, sirvam e sirvam 
como aquele servo faz ao seu senhor, 
sempre, a toda hora, sem jamais espe-



Domingos com são Francisco De assis - ano c 381

T
E

M
PO

C
O

M
U

M

rar nenhuma recompensa, retribuição 
ou consolação”. 

Com esse exemplo, tudo indica 
que Jesus percebera que os Apósto-
los, pela maneira de pedir o aumento 
da fé, ainda não haviam compreen-
dido a essência do seu discipulado: 
o caminho de uma fé limpa, pura, 
totalmente gratuita. Ou seja, ainda 
estavam um tanto imbuídos do espí-
rito mundano do interesse próprio, da 
recompensa, de levar vantagem em 
tudo. 

Servo, aqui, em vez de empre-
gado ou funcionário que trabalha 
por merecimentos ou conveniências, 
é aquele que se coloca à disposição 
de seu senhor, movido pela graça 
da afeição que nasce do mistério do 
encontro. Seu pagamento é a alegria 
de poder servir e nada mais.  E isto 
é fé pura, limpa porque gratuita, sem 
porquê e nem para quê: Jesus Cristo 
crucificado, o coração da fé cristã, a 
graça dos Apóstolos de poderem ser 
seus discípulos ou servos, como Ele 
é discípulo e servo do Pai. Daí a con-
clusão: “Assim também vós, quando 
tiverdes feito tudo quanto vos pedi-
ram, dizei: ‘Somos servos inúteis; 
fizemos o que devíamos fazer’” (Lc 
10,17).

Por isso, para nós cristãos, fé não 
é uma crença, uma doutrina, uma ver-
dade, uma emoção, mas uma pessoa: 
Jesus Cristo crucificado. Por isso, ex-
clamava São Francisco: Tu és nossa 
esperança, Tu és nossa fé! (LDA 6). 
Jesus Cristo crucificado é a semente 
da fé, do amor, da Paixão de Deus 
que, ao longo dos séculos, veio sendo 

semeada e cultivada sempre de novo 
no coração dos homens. Essa semen-
te se tornou o resumo do sentido, da 
felicidade, da alegria, da realização 
de toda a história dos homens e da 
criação. É esse o sentido da grande 
exclamação da Igreja, quando no co-
ração da Missa, logo após a consagra-
ção, exclama: “Eis o Mistério da fé!” 
Fé de Cristo que se acende em nos-
sos corações e nos leva a crer Nele e 
como Ele botou fé no Pai. 

Assim, se os Apóstolos quiserem 
realmente um aumento de sua fé de-
vem seguir também eles seu mestre, 
por esse caminho, o caminho da cruz, 
caminho que transporta montanhas. 

3. Não te envergonhes de dar 
testemunho de Jesus Cristo e 
de seu Evangelho (2Tm 1,6-
8.13-14)    

Na segunda leitura da Missa 
de hoje, tirada da segunda Carta de 
Paulo a Timóteo, temos um exemplo 
concreto daquele ensinamento de Je-
sus aos Apóstolos acerca de como se 
consegue um aumento da fé; de como 
sair de uma fé infantil ou “carnal”, 
para uma fé amadurecida, adulta e 
espiritual.

A primeira parte dessa carta co-
meça com uma longa exortação para 
que Timóteo lute corajosamente pelo 
Evangelho, definido aqui por Paulo 
como “dom de Deus” que, ou porque, 
nos proporciona “um espírito de forta-
leza, amor e sobriedade” (2Tm 1,7). 

Paulo sempre se compreendeu 
e definiu como um lutador ou com-
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batente do Evangelho. Por isso, não 
podia ser outra sua exortação a Timó-
teo, fiel companheiro, ao qual lhe im-
pusera as mãos, concedendo, também 
e assim, para ele o dom do episco-
pado. Provavelmente, o ambiente da 
comunidade de Timóteo era de medo 
e temor pelas primeiras perseguições 
que estouravam contra os cristãos 
por parte dos pagãos. Ora, o que se 
deve esperar de um cristão ordenado, 
principalmente de um ungido para o 
cargo de bispo, senão que seja um 
cristão forte e batalhador!? Jamais 
um dirigente tímido e excessivamen-
te prudente “segundo a carne”.

 Por isso, Paulo recorda a Timó-
teo: Não te envergonhes de Nosso 
Senhor nem de mim, seu prisioneiro, 
mas sofre comigo pelo Evangelho, 
fortificado pelo poder de Deus (2Tm 
1,8).

Diante de um ensinamento tão 
claro e insistente, como foi possível 
que muitos de nós cristãos tenhamos 
transformado o Cristianismo – as co-
munidades cristãs, até mesmo as de 
religiosos – num lugar onde se espe-
ra, se deseja e se busca consolações, 
recompensas, aplausos, confortos, 
projeções? Na origem do Cristianis-
mo esse desejo sempre foi repelido 
como diabólico. Jesus rechaça Pedro 
que queria afastá-lo do caminho da 
Cruz chamando-o de Satanás; os pri-
mitivos cristãos iam ao encontro dos 
seus algozes como quem vai para uma 
festa de casamento. São Francisco de 
Assis, por sua vez, chega a chamar de 
perfeita alegria ter a graça de poder 
suportar tribulações e maus tratos, 

ser expulso do seu próprio convento 
e arrastado pela neve pelos próprios 
irmãos, em nome ou por causa de Je-
sus Cristo crucificado

Foi a mensagem de que o Cris-
tianismo, a religião, não é de conso-
lo mas de luta, de cruz, de fé, ouvida 
de uma fiel, engajada na pastoral da 
criança, que começou a questionar 
a vida cristã acomodada da piedosa 
leiga Marina. Daquele encontro foi 
levada à conversão e a abraçar a Vida 
e o exemplo de São Francisco, pro-
fessando a Vida e a Regra da Ordem 
Franciscana Secular (Cfr. O Livro de 
Marina, Pilonetto Adelino, pág, 18) e 
a visitar os doentes do Pronto Socor-
ro.   

Eis o segredo que os Apóstolos 
buscavam quando pediram ao Senhor 
que lhes aumentasse a fé. Por isso, 
Paulo termina a exortação de hoje: 
“Guarda o precioso depósito (da fé), 
com a ajuda do Espírito Santo que 
habita em nós!” (2Tm 1,14).

Conclusão
A fé cristã tem um caráter pró-

prio que a distingue de todas as de-
mais. Ela não é uma doutrina, um 
ideal, uma religião, mas uma Pessoa. 
É o próprio Filho de Deus que botou 
tanta fé no Pai e nos homens, os fi-
lhos amados de seu Pai; é Aquele que 
se encarnou, morreu na cruz por nós 
e continua em nosso meio como o 
“Deus conosco!”

Por isso, de nossa parte, fé é crer 
nessa Pessoa e em tudo que ela repre-
senta: seu mistério, seu Evangelho, 
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sua Obra. Crer, nesse sentido e dentro 
da etimologia latina, significa crescer. 
Poderíamos então transformar o nos-
so Credo assim: “Eu cresço em Deus 
Pai, eu cresço em Jesus Cristo, eu 
cresço no Espírito Santo...”.

Nesse sentido, crer é empenhar-
se para trocar o espírito da subjeti-
vidade, da carnalidade do nosso eu 
pelo Espírito do Eu de Jesus Cristo. 
É, portanto, trabalho, empenho, obra, 
luta! Por isso, dizia São Tiago, que 
só é possível mostrar a fé pelas obras 
e não apenas pelas palavras (Cfr. Tg 
2,18).

Durante séculos, nós cristãos fo-
mos muito ensinados e estimulados 
a guardar a fé e pouco a trabalhá-la, 
cultivá-la. Isso foi e é bom e neces-
sário. Mas, se for só isso nos torna-
remos uma semente infrutífera. Pois 
o destino da semente não é para ser 
guardada, mas cultivada. Precisa ser 
transformada em alimento ou semea-
da a fim de que em morrendo, possa 
nascer de novo, tornar-se uma árvore 

frondosa e de muitos frutos para to-
dos.

O bem-aventurado Frei Egídio, 
em seu breve tratado sobre a Fé, acen-
tua que fé é um árduo e duro trabalho 
de trocar todos os bens terrestres pe-
los bens celestiais e eternos; que os 
santos procuraram realizar, por meio 
de obras, tudo o quanto fosse a vonta-
de de Deus e que, o que eles não con-
seguiram pelas obras, o realizaram 
pelo santo desejo. E conclui: 

No entanto, um pecador, 
enquanto vive, nunca deve 
desesperar da misericórdia 
de Deus. Pois, dificilmente 
há uma árvore tão espinho-
sa e nodosa que os homens 
não possam fazê-la plana, 
bela e orná-la. Muito mais, 
não há no mundo um peca-
dor, por mais grave que seja 
o seu pecado, a quem Deus 
não possa adorná-lo de 
muitos modos com graça e 
virtudes (DE 2,22-24).
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Leituras: 2Rs 5,14-17; 2Tm 
2,8-13; Lc 17,11-19 

Tema-mensagem: Um encon-
tro que nos purifica da imundície da 
lepra da soberba e nos reintroduz na 
intimidade de Deus e na comunhão 
dos irmãos.

Introdução
O Domingo – Dia do Senhor – é, 

essencialmente, o dia do louvor, da 
ação de graças; dia da festa e da ce-
lebração da graça da fé, que nasce da 
alegria do encontro com Jesus e de seu 
chamado; encontro e chamado que nos 
libertam da imundície da lepra da so-
berba e do infernal isolamento, como 
podemos ver, hoje, com o conhecido 
milagre da cura dos dez leprosos.

1. Fé, uma sementinha que 
cria laços e purifica (2Rs 5,14-
17)

Em muitas ocasiões, ao longo da 
história, Deus manifestou o desejo de 
libertar seus filhos da lepra da sober-
ba e da prepotência, pecados que, a 
partir de Adão e Eva, dão origem a 
toda decadência humana. Na primei-
ra leitura de hoje, celebramos uma 
dessas suas iniciativas: a cura mira-
culosa do pagão sírio Naamã. Golpe-
ado por essa doença mortífera, esse 
comandante do rei sírio, aconselhado 
por uma escrava judia, fiel seguidora 
de Jahvé e de sua Lei, humildemente 

apresentou-se ao profeta Eliseu. Eli-
seu, cujo nome significa “Deus sal-
va”, ordena-lhe que vá tomar banho 
sete vezes no rio Jordão (3Rs 5,0). 

 No princípio, levado pela so-
berba, não queria ir. Estava decep-
cionado porque em vez de uma cura 
miraculosa, repentina e espetaculosa, 
à altura de sua posição, o profeta lhe 
oferecia um tratamento que lhe pa-
recia vulgar demais. Mas, depois de 
aconselhado pelos seus amigos, pois 
se tratava de algo tão simples, acei-
tou e foi banhar-se nas águas do rio 
Jordão. E a cura aconteceu: sua car-
ne voltou a ser pura como a de uma 
criança (2Rs 5,14).   

O pecado da soberba, a pior de 
todas as lepras, que tira o homem do 
convívio com sua origem e da comu-
nhão com seus semelhantes, só é ex-
tirpado com um banho de fé, isto é, 
na acolhida paciente e lenta (sete ve-
zes) da oferta, que o Senhor nos faz, 
para que voltemos à nossa origem; 
que aceitemos suas intervenções de 
bondade e de misericórdia, como Ele 
fizera com Israel, conduzindo-o, pa-
cientemente, da escravidão do Egito 
para a terra da liberdade e da comu-
nhão com Deus e com os irmãos. 
Símbolo dessa purificação, nascida 
da graça dessa fé, é a travessia pelas 
águas purificadoras do rio Jordão. 
Travessia que recorda e simboliza a 
decisão de deixar para trás todos os 
outros deuses a fim de abraçar e ser-
vir seu único Deus e Senhor: Jahvé. 

28° Domingo do Tempo Comum
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Essa foi a razão porque Eliseu or-
denou a Naamã que fosse banhar-se 
nas águas não de qualquer rio, mas 
no rio Jordão, o rio sagrado da fé na 
libertação e da purificação do Povo 
de Deus.

Vem, então, o coração de toda 
a mensagem desse milagre, expres-
so nessa profissão de fé de Naamã: 
“Agora estou convencido de que não 
há outro Deus em toda a terra, senão 
o que há em Israel. A mensagem é 
reforçada pela recusa indignada de 
Eliseu à oferta de Naamã. Esse queria 
que Eliseu aceitasse como recompen-
sa um presente. Eliseu, porém, alto e 
bom som, exclama: “Pela vida do Se-
nhor, a quem sirvo, nada aceitarei”. 
E por mais que Naamã insistisse, fi-
cou firme na recusa. 

A insistente recusa de Eliseu era 
para que ficasse bem claro que aque-
la cura não era resultado de alguma 
intervenção humana, muito menos 
de algum ritual mágico, mas fruto da 
ação salvadora e libertadora de Deus 
que se serviu, primeiramente, de uma 
simples e humilde escrava judia e, 
depois, pela palavra insistente dele, 
seu servo e profeta. Deus não pode 
nem jamais quis ou aceitou qualquer 
recompensa ou pagamento a não ser 
a pura fé, isto é, o reconhecimento de 
que Ele é seu e único Deus.

A cena termina com o inusitado 
pedido de Naamã de que, então, lhe 
fosse permitido levar uma carga de 
terra daquele solo bendito para sua 
terra, a Síria. Assim, retornando para 
junto dos seus, não mais oferecerá 
holocaustos ou sacrifícios a outros 

deuses, mas somente ao Senhor Deus 
do solo, da terra, do Povo de Israel. 
Em outras palavras, Naamã quer ter 
ou construir em sua terra um centro, 
um lugar, um solo no qual se pudes-
se prestar culto ao Deus de Israel, a 
Jahvé. Assim, Naamã, transportando 
para a Síria um pouco da terra da Sa-
maria, estaria transportando para lá o 
Deus de Israel, a quem, a partir de en-
tão, passaria a adorar e seguir.  

É através de concepções assim, 
um tanto ou aparentemente grossei-
ras, que Deus, aos poucos, vai puri-
ficando a fé de seus fiéis, até chegar 
à fé da samaritana, quando então não 
mais precisará adorar a Deus nesse 
ou naquele lugar ou monte, mas em 
espírito e verdade (Jo 4,21-24).

2. Em primeiro lugar e acima 
de tudo, Jesus Cristo (2Tm 
2,8-13)

Na segunda leitura, tirada da 2ª 
Carta a Timóteo, Paulo, mesmo pre-
so e algemado, continua exercendo 
seu zelo apostólico de pastor. Mo-
vido pelo seu amor e dedicação em 
favor da Igreja, procura dar a seu 
amado filho na fé uma boa e sólida 
fundamentação, para a consolidação 
das comunidades cristãs nascentes da 
Ásia menor. Diante da diversidade de 
questões teológicas e pastorais, que 
começavam a fermentar nas comuni-
dades, principalmente a questão dos 
judaizantes, Paulo começa com essa 
significativa e importante exortação: 
Lembra-te de Jesus Cristo, da des-
cendência de Davi, ressuscitado den-
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tre os mortos, segundo o meu Evan-
gelho (2Tm 2,8). 

Paulo, começando com um “lem-
bra-te de Jesus Cristo”, nos remete para 
o memorial da Última Ceia, no qual o 
Senhor sacramentaliza, para todos os 
tempos, o mistério de sua Paixão-Mor-
te e Ressureição em favor dos homens. 
Timóteo e todo cristão, portanto, não 
deve olhar para si mesmo, considerar 
suas habilidades e talentos para en-
frentar as dificuldades, os problemas 
e, principalmente, para fundar, edificar 
ou reconstruir a Igreja. A Igreja precisa 
ouvir, sempre de novo, essa santa exor-
tação, pois tem sido continuamente 
tentada a esquecer que Jesus é a raiz, o 
centro, o coração, o memorial, a fonte 
de seu início, meio e fim. 

Quando isso não acontece, ela 
se perde nos labirintos tenebrosos do 
mundanismo espiritual e material no 
qual impera, quase sempre, a soberba 
e a busca da glória humana e o bem-es-
tar pessoal (Cfr. EG 93). Recordemos, 
mais uma vez, a famosa exortação de 
Bento XVI, em 2005, e que, desde en-
tão, vem sendo repetida seguidamente 
nos principais documentos da Igreja: 
No princípio do ser cristão não está 
uma decisão ética ou uma grande 
ideia, mas o encontro com a Pessoa de 
Jesus Cristo (EG 7). Por isso, insistia 
São Francisco, exortando seus confra-
des: recorramos a Ele como ao pastor 
e bispo de nossas almas, que diz: “Eu 
sou o bom pastor. Eu apascento as mi-
nhas ovelhas. E por elas exponho mi-
nha alma” (RNB 22,32).

Lembrar-se de Jesus Cristo sig-
nifica dispor-se a trilhar o caminho 

Dele, participando da sua Cruz; sig-
nifica, a exemplo Dele, sofrer os hor-
rores das algemas, como se fosse um 
malfeitor. Além do mais, Jesus Cristo 
é “da descendência de Davi”, nosso 
rei, portanto. Mas, um Rei que, ao 
contrário dos poderosos desse mun-
do, em vez de pedir nossa vida Ele dá 
sua vida por nós, por nossos pecados, 
até à morte e morte de cruz. Timóteo, 
os cristãos, as comunidades dos fiéis, 
não podiam, portanto, jamais esque-
cer esse fundamento de sua fé, de sua 
vida. Vale repetir aqui o que Paulo 
já escrevera aos coríntios: Antes de 
tudo, vos entreguei o que também 
recebi: que Cristo morreu pelos nos-
sos pecados, segundo as Escrituras, 
e que foi sepultado e ressuscitou ao 
terceiro dia, segundo as Escrituras. 
(1Cor 15,3,4). 

Por tudo isso, Paulo conclui sua 
exortação com um dos mais belos hi-
nos da Igreja primitiva: Se com Ele 
morrermos, com Ele viveremos. Se 
com Ele ficarmos firmes, com Ele 
reinaremos. Se nós o negarmos, Ele 
também nos negará. Se lhe somos 
infiéis, Ele, porém, permanecerá fiel, 
pois não pode negar-se a si mesmo 
(2Tm 2,11-13).

3. O encontro com Jesus nos 
purifica da lepra da soberba 
e reintegra na comunidade de 
Deus e dos irmãos (Lc 17,11-19)

O mistério ou obra da recupera-
ção de nossa pureza originária que 
“reestabelece” nossa intimidade com 
o Pai e refaz nossa comunhão com 
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suas criaturas, nossas irmãs, vem 
documentado, nesse Domingo, pelo 
conhecido Evangelho da cura dos dez 
leprosos.

3.1. Jesus, o bom pastor em saída
Lucas inicia o Evangelho de hoje 

dizendo que, a caminho de Jerusa-
lém, Jesus passava pela divisa entre 
Samaria e Galileia. Ao entrar num 
povoado, dez leprosos dirigiram-se a 
ele (Lc 17,12).

Naquele tempo, um judeu, como 
Jesus, passar pela Samaria e pela 
Galiléia era um tanto inaudito e atre-
vido, algo muito perigoso, devido à 
ferrenha rivalidade entre samaritanos 
e judeus. Esses consideravam aque-
les como violadores das sãs tradições 
mosaicas e da sagrada lei de Deus. 
De qualquer forma, ambos os lados, 
olhavam-se movidos pelo ódio e pela 
raiva. Jesus, porém, era movido pela 
compaixão do Pai. Por isso, em vez 
de seguir reto, entrou numa aldeia, 
totalmente desarmado, acompanhado 
não por lutadores ou guerreiros, mas 
apenas por aqueles simplórios e inde-
fesos pescadores.

O caminho da compaixão, po-
rém, como a palavra mesma diz, é de 
padecimento, de cruz. É o que Lucas 
quer insinuar ao dizer que Jesus es-
tava indo para Jerusalém, a cidade 
sagrada, a capital de seu povo, onde 
Ele dará sua vida como testemunho 
da compaixão, da misericórdia e do 
perdão do Pai. Era movido por esse 
fogo que Jesus atravessava a Samaria 
e entrara numa de suas aldeias. Por 

que esperar, então, se já podia reali-
zar agora a salvação daqueles pobres 
miseráveis que imploraram miseri-
córdia e compaixão?

Como vimos acima, pior não 
podia ser a desgraça dos leprosos. 
Considerados por eles mesmos como 
condenados por Deus, só tinham uma 
coisa a dizer e a gritar: “Somos imun-
dos, somos imundos! Não se aproxi-
mem de nós!” Jogados à margem da 
sociedade, ninguém podia ou tinha 
condições de ajudá-los, nem mesmo 
seus familiares ou amigos íntimos. 
Até os religiosos do seu tempo, dos 
quais se deveria esperar um gesto de 
salvação, costumavam escorraçá-los 
até morrerem em lugares desérticos. 
O único consolo, ajuda ou companhia 
era a deles mesmos, os leprosos.

No entanto, com a chegada ou 
aproximação de Jesus, justamente 
um estranho e judeu, um inimigo, a 
situação muda pelo avesso! Se antes 
era tudo desgraça, desânimo, agora 
é confiança, fé. Se já havia chegado 
até eles alguma notícia a respeito dos 
feitos e das pregações de Jesus não 
se sabe. Todavia, aquele gesto estra-
nho de se aproximar deles de modo 
tão humilde, desarmado e pacífico, 
certamente os comoveu e os levou 
àquele grito de esperança, confiança 
e fé: “Jesus, Mestre, tem compaixão 
de nós!”.

Certamente, a palavra “compai-
xão” mexeu com a fibra mais íntima 
e profunda do coração de Jesus, de 
sua identidade, vocação e missão. É 
como se um grande pecador gritas-
se para um sacerdote: “Ó Padre, tem 
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pena de mim! Perdoa meus pecados!” 
Pois, não era justamente para isso que 
Jesus saíra do Pai e viera para esse 
mundo?! Mostrar as entranhas mais 
profundas de seu Pai: sua misericór-
dia, seu perdão!? O modo de ser da 
compaixão, porém, é sempre, muito 
discreto, humilde e simples, sem ja-
mais buscar qualquer vantagem ou 
promoção de si mesmo. Por isso, sem 
nenhum estardalhaço, Jesus ordena 
simplesmente que fossem se mostrar 
aos sacerdotes a fim de que esses os 
reintegrassem na sociedade civil e re-
ligiosa.

Uma legislação especial 
(Cfr. Lv 13-14) reservava aos sacer-
dotes a tarefa de declarar a pessoa 
leprosa ou seja, que era impura e, 
por conseguinte, excluída da comuni-
dade; e, igualmente, competia a eles 
constatar sua cura a fim de possibili-
tar-lhe a readmissão na vida normal 
da comunidade.

3.2. A ação de graças do 
estrangeiro

Vem, então, a segunda parte: só 
um dos dez, vendo que estava curado, 
voltou glorificando a Deus em alta 
voz; atirou-se aos pés de Jesus, com 
o rosto por terra e lhe agradeceu. 

A ausência dos nove não deixa 
de ser uma representação de todos 
nós. Como eles, também nós costu-
mamos considerar-nos curados, não 
por obra ou graça de Deus, mas por 
nossos merecimentos, por nossa fide-
lidade às leis. Só um – justamente o 
samaritano, isto é o estrangeiro, o não 

cristão, diríamos hoje – voltou para 
dar glória a Deus. 

Todos haviam sido curados fisi-
camente, mas apenas um salvo huma-
namente, religiosamente, pela raiz. 
Pois, somente esse pôde fazer a ex-
periência da gratuidade do encontro 
com Jesus, a experiência da verdadei-
ra purificação que reintroduz o peca-
dor na alegria, na festa da intimidade 
com o Pai, através da força do olhar e 
da palavra de Jesus.

Um Evangelho sempre muito 
oportuno! Pois, a gratidão é, cer-
tamente, um dos sentimentos mais 
profundamente enraizado no coração 
dos homens. Por isso, igualmente, 
um dos primeiros ensinamentos de 
nossos pais é, justamente, o de ser-
mos agradecidos. No entanto, somos, 
hoje, uma geração de ingratos, prin-
cipalmente em relação a Deus. Respi-
ramos e vivemos, cada vez mais for-
temente, o espírito de uma sociedade 
e religião mercantilista: “dou se me 
deres”. Nada ou muito pouco se dá e 
se faz de graça. Cada um tem o que 
mereceu ou ganhou com o próprio 
esforço. Por isso, no meio de tantos 
bens, o azedume, a tristeza interior, 
pois não tem a quem agradecer, a di-
zer-lhe: “Muito obrigado!”

Os nove libertos da lepra física 
continuaram impuros porque toma-
dos pela lepra da soberba do ego-
centrismo. Assim, à alegria da festa 
do convívio com o Senhor, preferi-
ram se auto satisfazer com a pseudo 
alegria do merecimento, através da 
observância da lei. O samaritano, 
ao contrário, conheceu Deus pro-
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vando de sua misericórdia e com-
paixão, através da palavra de Jesus; 
um Deus que, como canta Maria em 
seu Magnificat, olhou para baixo, 
para os pobres, desprezados, miserá-
veis, desgraçados; para aqueles que 
não são nada, aqueles que nem mais 
Deus podem ter. Então, Ele passa a 
ser visto, conhecido e amado como 
de fato é: uma Pessoa que é Deus
-Pai, muito querido, amável e digno 
de louvor. Então, a alma engrande-
ce o Senhor e o espírito exulta em 
Deus seu Salvador; na humildade do 
coração, os pés se dobram e o ros-
to agradecido se prostra até o chão. 
Eis a verdadeira salvação que nos 
reintegra à nossa origem primeira e 
última e nos põe em comunhão com 
os irmãos e as criaturas porque todos 
e todas filhos e filhas do mesmo e 
único Pai, como o canta de modo ju-
biloso São Francisco no Cântico do 
Irmão Sol e nosso Papa o recorda em 
sua Encíclica Fratelli Tutti.

A cena termina com esse jubilo-
so ordenamento ou missão de Jesus: 
“Levanta-te e vai! Tua fé te salvou!” 
Curado e salvo pela raiz, o leproso, 
em vez de arrastar-se às margens da 
vida, podia, agora, pôr-se de pé e 
andar livre no convívio dos irmãos, 
como testemunho vivo das maravi-
lhas que o Senhor operara em seu fa-
vor. É o que mais tarde vai fazer tam-
bém São Francisco, logo após ter ele 
também provado a misericórdia de 
Deus através do encontro com o Cru-
cificado: levantando-se e entrando 
na cidade, começou a louvar a Deus 
pelas praças e vielas como ébrio de 

espírito. Terminada essa louvação 
do Senhor, volta-se a conseguir pe-
dras para a reparação da dita igreja, 
dizendo: “Quem me der uma pedra 
terá uma recompensa. Quem, porém, 
der duas terá duas recompensas. 
Mas, quem der três terá outras tantas 
recompensas!” (LTC 21).

Conclusão
Mergulhados até o pescoço, 

numa sociedade cujo espírito é o 
mercantilismo egocêntrico e utilita-
rista, uma sociedade cujas relações se 
baseiam unicamente na utilidade de 
suas ações e no prazer dos sentidos; 
uma sociedade, enfim, que se funda-
menta na vanglória, é muito difícil 
contemplar e fazer a experiência do 
amor gratuito de Deus. Só a graça de 
uma conversão poderá tirar-nos da 
tristeza dessa lepra que nos mantém 
separados, marginalizados da alegria, 
da Festa do encontro com Deus e 
com os irmãos, principalmente com 
as pessoas vis e desprezadas, pobres, 
débeis, enfermas, leprosas e mendi-
gos de rua (RNB 9,2). 

Exemplo admirável de uma con-
versão crística, nascida da graça do 
encontro com os leprosos de sua épo-
ca, foi São Francisco, assim resumida 
no início de seu Testamento: 

O Senhor concedeu a mim, 
Frei Francisco, começar 
a fazer penitência assim: 
como vivesse em pecado, 
parecia-me demais amargo 
ver leprosos. E foi o pró-
prio Senhor quem me le-
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vou para o meio deles e fiz 
misericórdia para com eles. 
E afastando-me deles, aqui-
lo que me parecia amargo 
transformou-se para mim 
em doçura da alma e do 
corpo; e, depois, detive-me 
um pouco e saí do século 
(Test).

Naqueles leprosos, que Fran-
cisco encontrou quando ainda vivia 
no pecado — como ele mesmo diz 

— estava presente Jesus; e quando 
Francisco se aproximou de um de-
les e, vencendo a própria repugnân-
cia, abraçou-o, Jesus curou-o da sua 
lepra, ou seja do seu orgulho, de sua 
soberba, convertendo-o ao amor de 
Deus. Eis a vitória de Cristo, que é 
nossa cura profunda e nossa res-
surreição para a vida nova! Veio ao 
nosso encontro, para dentro da al-
deia do nosso coração! (Bento XVI, 
01/12/2012).
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Leituras: Ex 17,8-13; 2Tm 
3,14-4,2; Lc 18,1-8

Tema-Mensagem: Porque frá-
geis por natureza e sempre persegui-
dos pelas forças e juízos do mundo, 
precisamos rezar sempre e nunca de-
sistir!

Introdução  
A mensagem deste Domingo nos 

é dada e celebrada através da figura 
de uma viúva que, incessantemente, 
importuna o juiz iníquo da cidade, 
exigindo-lhe justiça. Como ela, tam-
bém nós sentimos o quanto somos 
frágeis, desamparados, indefesos e 
injustiçados! Por isso, Jesus vai nos 
dizer que é preciso crer e rezar sem-
pre e nunca desistir; que tenhamos, 
inclusive, a ousadia de importunar 
tanto seu Pai até que nos atenda.

1. Mão para combater o 
inimigo e mão estendida para 
o amigo maior (Ex 17,8-13)

Quem, já de longe, nos introduz 
na mensagem evangélica, acerca da 
necessidade da fé e da oração contínua 
e insistente, é um pequeno trecho do 
livro do Êxodo. Em sua travessia pelo 
deserto, no empenho pela conquista 
da terra prometida, terra do dom da 
liberdade de Deus, os israelitas foram 
atacados pelos amalecitas. Moisés, o 
profeta e mediador de Deus, ordena, 
então, a Josué: “Escolhe alguns ho-

mens, e amanhã sai para combater 
contra Amalec; enquanto isso eu me 
posicionarei no alto da colina, com 
o cajado de Deus em minhas mãos” 
(Ex 17,9). 

A narrativa faz parte do memo-
rial das admiráveis e inesquecíveis 
intervenções de Javé em favor de seu 
povo, na grande travessia do deserto, 
rumo à Terra Prometida. Os israelitas 
estavam diante de uma situação limi-
te: cair nas mãos dos amalecitas, isto 
é, da morte ou escravidão, ou lutar e 
vencer, a fim de continuar a caminha-
da rumo à libertação definitiva.

O enfrentamento, porém, era-
lhes completamente desfavorável 
devido à superioridade do inimigo. 
Só uma força maior poderia defender 
aquele punhado de homens simples, 
que nem guerreiros eram, e levá-los 
a uma vitória. Foi o que pensou e fez 
Moisés, o comandante divino. En-
quanto Josué combatia na planície, 
Moisés, com o cajado de Deus em 
suas mãos, subiu à montanha para re-
zar, apoiado por Aarão e Ur.

A atitude de Moisés, do oran-
te, porém, não é a de um mago que 
controla o poder de Deus com seus 
rituais ou magias, mas daquele que se 
apresenta a Deus olhando e suplican-
do a Ele com toda a confiança. Deus, 
então, responde a Moisés, a nós, não 
porque pedimos, mas porque Ele é 
bom, misericordioso. Por isso, isto é, 
por ser mais de Deus do que nossa, 
essa luta será sempre uma luta santa, 

29º Domingo do Tempo Comum 
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sagrada. Consequentemente, aqui, a 
vitória não é atribuída a Josué que lu-
tou com a espada nem mesmo a Moi-
sés que intercedeu com a “vara de 
Deus”, mas a Deus mesmo. O acon-
tecimento, assim, vai permanecer 
gravado na mente do Povo, não tanto 
como mais uma batalha, mas como 
um testemunho da fé de Moisés em 
Deus, que deve ser imitado por todos 
os seus seguidores em seus desafios, 
lutas e batalhas diárias.

Assim, mais do que um grande 
guerreiro, o Povo de Deus precisa de 
um grande intercessor. Por isso, Moi-
sés, não é descrito como comandante 
de um povo, mas como um tauma-
turgo que, em vez de uma espada ou 
coroa, carrega em sua mão a vara de 
Deus, a vara que toca, fere o coração 
misericordioso de Deus: a vara da sú-
plica dos pobres e perseguidos, dos 
desvalidos e desafortunados. É isso 
que fere o coração de Deus! Algo 
semelhante aconteceu com São Fran-
cisco. No auge da sua luta contra as 
forças do mundo, no momento em 
que a angústia mais lhe apertava o 
coração, já sem forças, derrotado em 
si mesmo, não sabendo mais o que 
fazer e a quem recorrer, a fim de en-
contrar o sentido de sua vida, caiu de 
joelhos e implorou misericórdia ao 
Senhor (LTC 13). E é justamente essa 
misericórdia que vai salvá-lo de sua 
miséria existencial. Pois, logo mais 
adiante, na igrejinha de São Damião, 
o próprio Senhor das misericórdias, 
o Crucificado, veio-lhe em socorro 
para conceder-lhe a graça de sua nova 
vocação e missão: restaurar sua Igre-

ja, a humanidade, através da justiça 
divina, a Cruz.

2. Firme na verdade que se 
aprendeu e aceitou (2Tm 3,14-
4,2) 

Na segunda leitura, tirada da 2ª 
Carta a Timóteo, Paulo, como um 
grande pai, próximo de sua morte, 
continua dando a seu “caríssimo” 
discípulo orientações claras e pre-
cisas, acerca de seu ministério epis-
copal: Permanece firme naquilo que 
aprendeste e aceitaste como verdade. 
Tu sabes de quem aprendeste. Des-
de a infância conheces as Sagradas 
Escrituras: elas têm o poder de te 
comunicar a sabedoria que conduz 
à salvação pela fé em Cristo Jesus” 
(2Tm 3,14).

A centralidade e a importância 
da exortação de Paulo vem expressas 
com o verbo permanecer. Permane-
cer naquilo que se aprendeu e se acei-
tou como novo sentido da vida. Ou 
seja, não basta abraçar a fé, a Igreja, 
Jesus Cristo. É preciso, também, per-
manecer, isto é, criar raízes, relações, 
crescer e fortalecer-se nesse mistério, 
através de novos empreendimentos, 
pois pertence à natureza do amor e 
da fé a necessidade do seu aprofun-
damento. Quando isso não acontece, 
a morte pode demorar, mas é certa.  
Exemplo dessa permanência, que 
nada tem a ver com conservadoris-
mo retrógado, tradicionalista, en-
contramos em São Francisco. Diz a 
Legenda que, embora já consumado 
em graça diante de Deus e resplan-
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decendo em obras diante dos homens 
desse mundo, o santo pai estava sem-
pre pensando em empreender coisas 
mais perfeitas e, como soldado vete-
rano das batalhas de Deus, provoca-
va o adversário para novos comba-
tes. Propunha-se a grandes proezas, 
sob a orientação de Cristo e, mesmo 
semimorto pela falta de saúde, espe-
rava triunfar do inimigo numa nova 
refrega... Ardia, por isso num enor-
me desejo de voltar aos primórdios 
da humildade” (1C 103). Na mesma 
tonalidade, também Santa Clara di-
zia que é preciso permanecer sempre 
firme no cultivo do nosso primeiro 
amor (Cfr. 2CCL 11).

 Na segunda parte de sua exor-
tação, Paulo dá a direção do cultivo 
acerca dessa permanência: Toda a Sa-
grada Escritura é inspirada por Deus 
e útil para ensinar, para argumentar 
e corrigir e para ensinar na justiça, a 
fim de que o homem de Deus seja per-
feito e qualificado para a boa obra 
(2Tm 3,16).

Quem, recentemente, apresentou 
bem esse princípio foi o Papa Bento 
XVI. Na abertura de sua Exortação 
apostólica Verbum Domini, expressa 
um grande desejo e uma ardente es-
perança: que a Palavra de Deus volte 
a ser para os cristãos de hoje o que 
era no começo da Igreja: o princípio, 
a fonte de toda a vida e de toda sua 
ação. E, no final desse seu documen-
to, depois de falar que a Palavra de 
Deus não cessa de nos interpelar pes-
soalmente, aqui e agora (VD 122), 
insiste que a nova evangelização pre-
cisa de uma nova escuta da Palavra 

de Deus. E conclui com este ardente 
apelo: 

Por isso, é preciso que cada 
um dos nossos dias seja 
plasmado pelo encontro re-
novado com Cristo, Verbo 
do Pai feito carne: Ele está 
no início e no fim de tudo, e 
nele todas as coisas subsis-
tem (Cfr. Cl 1,17). Façamos 
silêncio para ouvir a Pala-
vra do Senhor e meditá-la, a 
fim de que a mesma, através 
da ação eficaz do Espírito 
Santo, continue a habitar e 
a viver em nós e a falar-nos 
ao longo de todos os dias 
da nossa vida. Dessa forma, 
a Igreja sempre se renova 
e se rejuvenesce graças à 
Palavra do Senhor, que per-
manece eternamente (Cfr. 
1Pd 1,25; Is 40,8). Assim, 
também nós poderemos en-
trar no esplêndido diálogo 
nupcial com que se encer-
ra a Sagrada Escritura: “O 
Espírito e a Esposa dizem: 
‘Vem’! E, aquele que ouve 
diga: ‘Vem’! O que dá tes-
temunho dessas coisas diz: 
‘Sim, Eu venho em breve’! 
Amém! Vem, Senhor Je-
sus!” (Ap 22,17.20) (VD 
124).

Por tudo isso, outra não podia 
ser a exortação final de Paulo ao seu 
caríssimo filho Timóteo: Proclama 
a palavra, insiste oportuna e impor-
tunamente, argumenta, repreende, 
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aconselha com toda ciência e doutri-
na! (2Tm 4,2). 

3. Deus fará justiça àqueles 
que gritam por Ele (Lc 18,1-8)

Entre as diversas parábolas cria-
das por Jesus para revelar e comuni-
car a Boa Nova acerca do Pai, isto é, 
do seu reino, do seu cuidado, a litur-
gia de hoje proclama a parábola da 
“Viúva e do juiz iníquo”.

3.1. Justiça, justiça, justiça!
Lucas apresenta o objetivo da 

parábola com muita clareza, já na in-
trodução: Jesus contou aos discípulos 
uma parábola para mostrar-lhes a 
necessidade de rezar sempre e nunca 
desistir (Lc 18,1). 

A parábola apresenta um con-
traste, que não podia ser maior. Um 
juiz que não temia a Deus e nem res-
peitava os homens e uma viúva inde-
fesa, que todo santo dia lhe implora-
va: “Faze-me justiça contra o meu 
adversário!” (Lc 18,3). 

Já dissemos, muitas vezes, que, 
na Sagrada Escritura, as pessoas 
são mais que indivíduos ou pessoas. 
São também personagens. Assim, 
ao transcrever essa parábola, Lucas, 
talvez, tinha presente a situação dos 
judeus no tempo de Jesus, explora-
dos pelos romanos ou, quem sabe, a 
própria Igreja primitiva, perseguida, 
tanto pelos judeus como pelos demais 
povos, onde ela começava a marcar 
presença. Em todas as situações a ex-
periência dos cristãos era a mesma: a 
incapacidade de enfrentar as injusti-
ças a partir de suas próprias forças. 

Assim, não lhes restava outra saída 
senão clamar por Jesus, o único juiz 
que poderia salvá-los.

Mas, como parábola, a mensa-
gem vai mais longe. Nela se desenha 
a situação de todos aqueles pobres 
coitados que, desde o inocente Abel, 
passam pela história gritando por jus-
tiça. De fato, para representar toda 
essa multidão de pobres indefesos, 
nada melhor do que a figura da viú-
va do Evangelho, uma pobre mulher, 
sem marido, desprotegida e explo-
rada por todos. Mas, talvez, a figura 
da viúva queira significar, também e 
principalmente, o estado sempre atu-
al da Igreja, dos cristãos, que tem de 
percorrer, atravessar o deserto desta 
vida no vigor da pureza da fé, sem a 
presença “física” de seu esposo, Jesus 
Cristo, que partiu e está sentado à di-
reita de seu Pai.

A intenção da narrativa é, então, 
mais que clara: essa viúva – a Igreja, 
os cristãos e com eles a humanidade 
toda – não têm nenhuma possibilida-
de de conseguir a justiça com suas 
próprias mãos. Por isso, não lhes 
resta outra saída senão importunar o 
juiz, dia após dia, até cansá-lo e obri-
gá-lo a fazer-lhe justiça.

3.1. Jesus Cristo Crucificado, a 
vingança e a justiça de Deus  

Terminada a narrativa, vem a 
conclusão de Jesus: “Escutai o que 
diz esse juiz iniquo. E Deus não fará 
justiça aos seus escolhidos que, dia 
e noite, gritam por Ele? Será que 
vai fazer esperá-los?” (Lc 18,6). Ou 
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seja, se os gritos de uma pobre viúva 
conseguem ser atendidos por um juiz 
mesquinho, que não teme a Deus e 
nem respeita os homens, o que então 
dizer de Deus, o Pai do Céu?!

O protagonismo da parábola, 
portanto, não está na viúva que deve 
rezar sempre sem jamais desistir, 
mas em Deus que aparece escondido, 
atrás do juiz iníquo. Por isso, o obje-
tivo da parábola não é outro senão o 
de levar-nos a colocar toda confiança 
em Deus que, todos os dias, escuta os 
gemidos dos pobres que o imploram. 
Jesus vai até mais longe. Diz que de-
vemos, inclusive, importunar o Pai, 
até cansá-lo e obrigá-lo a fazer-nos 
justiça. Assim, a parábola está nos 
revelando que no Reino de Deus há, 
de um lado, um Pai sempre pronto e 
atento e, de outro, seus filhos peque-
ninos e desamparados, que devem 
confiar nele sempre, aconteça o que 
acontecer, sem jamais desistir.

Por isso, longe de nós pensar que 
a súplica seja para mudar ou obrigar 
Deus a fazer nossa vontade, atenden-
do nossos pedidos, por mais justos ou 
meritórios que pareçam. Seu objetivo, 
antes, é obrigar a entregar-nos à von-
tade de Deus como fez Jesus na Cruz. 
Esse é o primeiro e único sentido da 
oração, da fé: tornar-nos vazios de nós 
mesmos, a fim de que Ele, o Senhor e 
justo juiz – mas que por nós, muitas 
vezes, é visto como injusto – possa re-
alizar em nós sua justiça, isto é, a me-
dida justa, adequada de seu amor, de 
seu bem querer misericordioso. 

Por isso, falando do papel da 
oração, dizia São Francisco: 

Mas atentem para que, aci-
ma de tudo, devem desejar 
ter o Espírito do Senhor e 
seu santo modo de operar; 
orar sempre a Ele com o 
coração puro; ter humilda-
de e paciência na persegui-
ção e na enfermidade; amar 
aqueles que nos perseguem, 
repreendem e acusam, pois, 
diz o Senhor: “Amai vos-
sos inimigos e orai pelos 
que vos perseguem e calu-
niam. Felizes os que pade-
cem perseguição por causa 
da justiça, porque deles é o 
Reino dos Céus. Quem per-
severar até o fim, esse será 
salvo! (RB 10,9-13).

Tomada de modo isolado, a pa-
rábola tem um sentido muito forte, 
pois, na verdade, o termo “justiça” 
aqui significa vingança. Sim, Deus 
vai se vingar, bem depressa daqueles 
que oprimem seus eleitos e amados! 
Mas, como? Não evidentemente como 
o mundo o faz, oprimindo e arrasan-
do seus adversários. A “vingança de 
Deus”, a justiça divina não é outra se-
não a entrega que Ele faz de si mesmo 
através de seu Filho único e amado, 
até à morte e morte de Cruz. Deus se 
vinga, sim, de todas as explorações, 
injustiças, opressões, implantando no 
coração dos homens e de cada criatura 
um novo princípio de relacionamen-
to: a força da não-justiça, do perdão, 
da misericórdia: a Cruz de nosso Se-
nhor Jesus Cristo. Eis o novo direito e 
a nova medida que nascem e vêm de 
um Deus infinitamente misericordioso 
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e magnânimo, implantados no coração 
de cada homem e de cada criatura, a 
partir da Encarnação e de sua consu-
mação na Cruz. 

Por isso, a partir dessa vingança 
– a não-justiça de Deus – o poder dos 
injustos que oprimem de todas as for-
mas os pequenos, as viúvas de todos 
os tipos, em todos os tempos, cai no 
vazio e no isolamento. Pois, em vez 
de inimigos, só encontra amigos; em 
vez de adversários, irmãos; em vez de 
armas e exércitos, abraço e paz. Mas, 
para isso é preciso entregar-se a um 
amigo maior: o Pai de nosso Senhor 
Jesus Cristo. Foi o que fez Jesus Cris-
to na experiência de seu abandono na 
Cruz: “Pai, nas tuas mãos entrego 
o meu espirito!” Começa a surgir, 
assim, no meio da humanidade e da 
sua história, o grande mutirão de pe-
quenas sementes de perdão e mise-
ricórdia, sustentado e levado adiante 
por milhões e milhões de inocentes, 
injustiçados e sofredores. Pequenas, 
mas, graças ao mistério da Encarna-
ção-Cruz, de um alcance infinito para 
a salvação da humanidade inteira! 

A parábola encerra-se com um 
suspiro de Jesus: “Mas, o Filho do 
Homem quando vier, será que ainda 
vai encontrar fé sobre a terra?!” (Lc 
18,8). Em outras palavras, para Jesus 
o problema fundamental não está na 
existência de injustiças que clamam 
ao céu, mas na fé. Fé no amor eterno 
que Ele inaugurou na Cruz e intro-
duziu no âmago mais íntimo de cada 
criatura, dando início, assim, a uma 
nova estruturação nas relações hu-
manas: a “vingança” da Cruz ou pela 

Cruz. Ou seja, será que realmente 
cremos nesse princípio que, parado-
xalmente, mais parece ser de perdi-
ção do que de salvação?!

Conclusão   
Desde o pecado de Adão e de 

Caim, a história dos homens vem re-
passada de injustiças que clamam ao 
céu e de tentativas para superá-las. 
No meio de toda essa realidade, a nós 
cristãos é confiada a tarefa ou missão 
de recordar a presença de outra reali-
dade. A realidade de um Deus crucifi-
cado, totalmente desnudado de tudo, 
exposto à total dependência, como a 
pobre viúva; um Deus que a todos 
diz, com o silêncio de sua presença: 
“Não temais, ó pequeno rebanho! 
Porque foi do agrado do Pai dar-vos 
o Reino dos céus” (Lc 12,32). Ou 
seja, é nessa fraqueza, nessa finitude, 
que se encontra a verdadeira força de 
Deus e do homem: a gratuidade do 
amor, da confiança, da fé, da oração, 
da recíproca intimidade de Deus. E 
isso é tudo!

Foi movido por essa experiência 
evangélica que Francisco compôs o 
Salmo para as Matinas da Semana 
Santa, cuja parte registramos aqui:

Senhor Deus da minha sal-
vação *

de dia e de noite clamei 
diante de ti!

....

Tu conheces meu impropé-
rio *
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minha confusão e minha re-
verência.

Na tua presença estão to-
dos os que me afligem *

meu coração já esperava 
impropérios e miséria.

Esperei quem se contristas-
se comigo e não houve *

quem me consolasse e não 
encontrei.

Ó Deus, os iníquos insurgi-
ram-se contra mim *

a assembleia dos poderosos 
perseguiram a minh’alma *

e a ti não puseram diante 
dos seus olhos.

Fui contado entre os que 
descem à cova, * tornei-me 
como

um homem sem auxílio, 
abandonado entre os mor-
tos.

Tu és o meu Pai santíssimo, 
* o meu Rei e meu Deus.

Vem em meu auxílio, * Se-
nhor Deus da minha salva-
ção!
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Leituras: Eclo 35,15b-17.
20-22a; 2Tm 4,6-8.16-18; Lc 18,9-
14. 

Tema-mensagem: Humildade, 
caminho por excelência para o en-
contro, o amor e a oração!

 
Introdução

No Domingo passado celebra-
mos o Deus justo, sempre pronto para 
atender seus filhos que O suplicam 
e imploram em suas necessidades. 
Hoje, Jesus vem ao nosso encontro 
para nos fortalecer na virtude essen-
cial da oração, tão essencial que sem 
ela não existe oração: a santa humil-
dade.

1. O grito do pobre atravessa 
as nuvens (Eclo 35,15b-17.20-
22a)

Quem nos introduz, já de longe, 
ao mistério desse Domingo, é um pe-
queno trecho do Eclesiástico. O autor 
tem como objetivo principal desper-
tar em seus leitores – os eleitos de 
Deus – um profundo sentimento de 
temor e de confiança no Senhor da 
Aliança. Diferentemente dos outros 
povos, que tinham deuses vingativos, 
justiceiros e impiedosos, o Deus, o 
Senhor do Povo da Aliança, é um juiz 
que não faz discriminação de pesso-
as. Ele não é parcial, em prejuízo do 
pobre, mas escuta, sim, as súplicas 
dos oprimidos (Eclo 35,15).

Na verdade, nesse anúncio está o 
prenúncio da Boa Nova de Jesus: que 
Deus é Pai, nosso Pai, e nós, portanto, 
somos seus filhos queridos. A oração 
do autor apoia-se na fé do Deus da 
Aliança. Um Deus que jamais despre-
za a súplica do órfão nem da viúva, 
quando desabafa suas mágoas (Eclo 
35,17). Por isso, aquele que responde 
ao Senhor com fidelidade e humilda-
de será sempre bem acolhido e suas 
súplicas subirão até as nuvens (Eclo 
35,20). E, enquanto não for atendido, 
não terá repouso e não descansará até 
que o Altíssimo intervenha, faça jus-
tiça aos justos e execute o julgamento 
(Eclo 35,22).  

2. Buscar sempre a justiça de 
Deus, jamais a nossa (Lc 18,9-
14)

O ensinamento de Jesus acerca 
da humildade vem através da parábo-
la do fariseu e do publicano que subi-
ram ao Templo para orar (Lc 18,10).

2.1. Dois homens antagônicos 
A parábola tem um endereço 

muito certo: alguns que se vanglo-
riavam como se fossem justos e des-
prezavam os demais (Lc 18,9). Mais 
que uma comparação, a parábola é 
a proposição de um exemplo: o que 
se há de evitar e o que se há de imi-
tar, quando realmente queremos re-
zar, isto é, quando queremos acolher 

30º Domingo do Tempo Comum
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Deus em nossos corações e em nossa 
vida: evitar a soberba e imbuir-nos 
de humildade. A parábola é como 
uma flecha zunindo. Passa rente, sem 
agredir. Seu zunir, porém, provoca 
o ouvinte, não apenas a pensar, mas 
também à advertência, à admoestação 
acerca de seus convencimentos e de 
suas seguranças; acerca de sua justiça 
e de seu desprezo dos outros, enfim 
de sua soberba. Tanto o fariseu como 
o publicano sobem ao Templo para 
orar. Mas, a oração de um e de outro 
nasce de fontes bem diferentes. Se no 
fariseu a oração brota da soberba, no 
publicano nasce da humildade. Se no 
primeiro a oração é para auto justifi-
car-se diante de Deus e se vangloriar, 
no segundo ela nasce da necessidade 
de receber o perdão de Deus, perdão 
que transforma, converte o pecador 
em justo. Só esse caminho – o da hu-
mildade – é capaz de acolher o amor 
e levar as pessoas à doçura do encon-
tro, sentido primeiro, único e último 
da oração.

 A soberba é, certamente, o ví-
cio que está na raiz de todos os ví-
cios, como a humildade está na raiz 
de todas as virtudes. Acerca dessa 
realidade, assim se expressa o mes-
tre Frei Egídio, companheiro de São 
Francisco: 

Todos os perigos e todas as 
grandes quedas que aconte-
ceram no mundo não acon-
teceram senão através da 
elevação da cabeça, assim 
como se manifesta na que-
da daquele que foi criado 
no Céu e em Adão ou no 

fariseu do Evangelho e em 
muitos outros. E todos os 
grandes bens que acontece-
ram foram feitos pela incli-
nação da cabeça, como se 
manifesta na Bem-aventu-
rada Virgem, no publicano, 
no santo ladrão e em muitos 
outros (DE IV).

Enquanto a soberba poderia ser 
considerada como a resposta do ho-
mem da Lei, do Antigo Testamento, 
a humildade expressa a resposta do 
homem novo, nascido da graça da do-
çura do encontro com Jesus, princípio 
da Nova Aliança.

2.2. Os dois modos de rezar
Quem seriam esses dois homens? 

O fato do texto não os identificar sig-
nifica que, antes de dois indivíduos, 
o evangelista quer nos revelar dois 
modos de orientar e conduzir nossa 
resposta Àquele que nos amou por 
primeiro. Em outras palavras, cada 
um de nós pode ser fariseu e publi-
cano ao mesmo tempo. Por isso, além 
das palavras com as quais os dois re-
zam, importa que prestemos atenção 
no modo como o fazem.

2.2.1. O fariseu

O fariseu, tomado pelo fogo da 
vaidade e pelo impulso da presunção, 
rezava ofendendo a Deus, aos demais 
homens e ao publicano. Ofendia a 
Deus, porque, na verdade, em sua ora-
ção, não estava buscando Deus, mas 
a si mesmo; usava Deus para auto sa-
tisfazer-se. Sua oração é egocentrada, 
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autorreferencial. Uma idolatria de si 
mesmo. Agradece, sim, a Deus, mas 
seu agradecimento está cheio de si, 
de auto-suficiência, de auto-justifi-
cação, de exibicionismo. Ele se auto 
compraz com o espetáculo de sua 
pretensa justiça e falsa piedade. Nele, 
não há um vazio, uma abertura, um 
espaço para receber. Está tão cheio 
de si que não tem nada a rogar, nada 
a pedir, nenhum pecado a confessar. 
Ele não consegue e nem pensa dizer 
a Deus, todos os dias, como reza o 
original latino: “despacha as nossas 
dívidas, assim como nós despacha-
mos as dívidas de nossos devedores”. 
Ele não deve nada a Deus. Acha até, 
pelo contrário, que Deus é seu deve-
dor, pois que sempre cumpriu direiti-
nho suas leis: nunca deixou de pagar 
o dízimo, de fazer suas orações, suas 
“caridades”, seus jejuns, etc. Por isso, 
“rezava de pé!”

Além de ofender a Deus, o fa-
riseu também insulta os demais 
homens porque os julga ladrões, 
malfeitores, adúlteros” (Lc 18,11). 
Segundo Agostinho a presunção dele 
é tão grande que ele considera todos 
os homens como pecadores, exceto 
a si. Todos os homens estão corrom-
pidos. Ele é o único probo, íntegro, 
reto, puro, justo. São Gregório, por 
sua vez, dá alguns sinais que nos aju-
dam a perceber quando o homem é 
tomado pelo inchamento da mente, 
que é a soberba: quando ele crê que o 
bem nasce exclusivamente dele mes-
mo; quando atribui os bens aos pró-
prios méritos e não à graça de Deus; 
quando disso se auto elogia e se gaba; 

quando, com esses bens, quer apare-
cer diante dos outros, diante de Deus 
e diante de si mesmo como se fossem 
seus.

Finalmente, além de ofender a 
Deus e aos ausentes, o fariseu ofendia 
também o próximo, o publicano. Ao 
pensar: “eu sou único!”, “esse publi-
cano é como os demais!” estava me-
tendo a mão na ferida aberta do pobre 
publicano.  Imaginemos o quanto não 
devia sentir-se rebaixado o publica-
no, escutando a prece desse fariseu. 
Há certa máxima que diz: não ponha 
a mão na ferida de alguém, a não ser 
para curá-la. O fariseu, ao contrário, 
põe a mão na ferida do publicano não 
para ajudá-lo a se salvar, mas para 
afundá-lo ainda mais na sua miséria. 
O soberbo, em sua petulância, é um 
caluniador e é, ao mesmo tempo, um 
menosprezador do seu próximo.

2.2.2. O publicano 

Outro, bem outro, é o modo de 
se aproximar de Deus por parte do 
publicano. Movido pela humildade 
e pela contrição do coração, aproxi-
ma-se com verdadeira piedade. Ele, 
que ficara preso às coisas da terra, 
amando mais aos bens desse mundo, 
considerando-se indigno nem sequer 
ousa olhar para o alto. Ao contrário, 
bate no peito, não apenas porque do 
seu coração saíram tantos maus pen-
samentos e maldades, mas, também, 
para tentar acordá-lo da letargia em 
que os vícios o mergulharam. Em vez 
de se louvar diante de Deus, se peni-
tencia e roga misericórdia: “sê propí-
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cio a mim, pecador” (Lc 18,13). Não 
se irrita com a presunção do fariseu. 
Uma vez que sua ferida ficou expos-
ta, aproveita a ocasião para apresen-
tá-la ao divino Médico, pedindo-lhe 
a cura, a salvação e a restituição da 
saúde de sua alma.

Fazendo eco à humilde oração 
desse verdadeiro fiel, assim canta 
o salmista de hoje: O pobre clama 
a Deus e Esse o escuta! (...) Minha 
alma se gloria no Senhor; que ouçam 
os humildes e se alegrem! (Sl 33). O 
mesmo sentimento encontramos no 
Magnificat de Nossa Senhora: “A 
minha alma engrandece o Senhor... 
porque olhou para a humildade de 
sua serva...”. Também a primeira lei-
tura de hoje nos conduz para dentro 
do mistério do nosso Deus. Ele não 
aceita as orações e as oferendas dos 
soberbos – que parecem querer su-
borná-lo – mas acolhe de preferência 
a oração dos humilhados e dos fracos, 
a saber, do pobre, do órfão, da viúva. 
Estamos, aqui, diante dos anaviîms, 
os pobres, os humildes de Deus; 
dos anieh rouah, os “humilhados do 
espírito”, cuja presença perpassa to-
das as páginas da Sagrada Escritura. 
O sopro da liberdade jovial de Deus, 
o Espírito, vem ao encontro dos hu-
milhados como misericórdia, ou seja, 
como amor fiel, entranhado, visceral, 
matricial, que se con-descende e se 
com-padece e, assim, liberta. Deus se 
mostra receptivo aos humilhados, tra-
tando-os com ternura e compaixão. O 
humilde, o humilhado, é chamado, 
em grego, “tapeinós”, isto é, pobre, 
o “pequenino” que, curado de seu 

ressentimento, vive concentrado na 
finitude da vida, contentemente, ale-
gremente, doado à tarefa do aqui e 
agora (HH). É para esses que o olhar 
de Deus se volta, de modo a se com-
prazer.

A parábola, diz-nos Agostinho, 
mostra como o Juiz deixa ir embora 
o acusador soberbo sem justificação 
e absolve, isto é, declara justo, o réu 
confesso, isto é, o pecador que se 
humilhou com sua confissão. O pri-
meiro tinha se justificado a si mesmo. 
Por isso, não podia ser justificado por 
Deus. O segundo confessou sua in-
justiça e, por isso, pôde ser tornado 
justo por Deus. São João Crisóstomo, 
por sua vez, diz que nessa parábola 
aparecem dois carros com dois con-
dutores. Enquanto o carro da justiça 
é guiado pela soberba, o carro do 
pecador é guiado pela humildade. A 
soberba põe a perder a justiça. A hu-
mildade supera o peso do pecado e 
reconduz o pecador ao lugar da sal-
vação.

2.3. Soberba, caminho para o 
inferno; humildade, caminho 
para o Céu

Jesus termina a parábola dizen-
do: “todo homem que se eleva será 
rebaixado, mas quem se rebaixa será 
elevado” (Lc 18,14). Nós costuma-
mos interpretar esse dito do Senhor 
na dinâmica do comércio, como se à 
humilhação seguisse o merecimento 
da exaltação e como se à exaltação 
seguisse o mal da humilhação. Mas, 
talvez, possamos interpretar o dito da 
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seguinte maneira: a humilhação, que 
nasce da humildade, é, ela própria, 
elevação e enobrecimento, enquanto 
que a elevação da soberba é, ela pró-
pria, degradação e envilecimento. É 
que o humilde, pela própria humil-
dade, mostra grandeza e nobreza, 
enquanto o soberbo, pela própria so-
berba, mostra baixeza e vileza. Tra-
ta-se do mesmo princípio que rege a 
relação da Ressurreição com a Cruz. 
Cristo não precisou da Ressurreição 
para provar sua glória porque na pró-
pria Cruz Ele tem sua grandeza, sua 
glória, sua alegria. A humildade, com 
efeito, dá à alma humana uma mag-
nanimidade que a eleva para a seme-
lhança de Deus, a Humildade em Pes-
soa. Por isso, humildade é grandeza. 
Só os grandes, sábios e nobres podem 
ser humildes e só os humildes são os 
verdadeiramente grandes, sábios e 
nobres. E o são porque eles dominam 
as tristezas, suportam as tribulações 
com fortaleza, desprezam as vaida-
des terrenas e apreciam as verdades 
celestes. Enfim, grandes são os hu-
mildes porque, junto com o Humilde 
dos humildes – Jesus Cristo crucifi-
cado – carregam e guardam em silên-
cio e para si os pecados do mundo. A 
soberba não é verdadeira grandeza de 
alma porque, nesse caso, o homem se 
rebaixa tornando-se escravo de suas 
próprias ilusões. Confundir a grande-
za e a nobreza de alma com a soberba 
é como confundir a robustez do corpo 
sadio, diz São Basílio, com a obesi-
dade de um corpo hidrópico.

Nos Fioretti de São Francisco vem 
narrado um episódio muito gracioso. 

Frei Masseo, ouvindo falar da grandeza 
e da beleza da humildade, jurou ir à luta 
até conquistá-la. Nessa luta, ele deses-
perou, pois entendeu que a humildade 
não poderia nunca ser uma conquista 
de seu eu. Então, no auge do seu deses-
pero, apareceu-lhe Cristo. Esse pergun-
tou-lhe o que ele daria para receber a 
humildade. Masseo respondeu: as me-
ninas dos meus olhos. E Cristo, então, 
graciosamente, disse-lhe, como num 
gracejo: “Fica com as meninas dos 
teus olhos, e recebe de mim a humilda-
de de graça!” A partir de então, muitas 
vezes, quando rezava, soltava um certo 
murmúrio uniforme de júbilo e, com 
voz abafada, fazia como o pombo: “u, 
u, u” e, com a face alegre e jucunda, 
doava-se à contemplação; e com isso 
tornou-se humilíssimo, reputando-se o 
mínimo dentre todos os homens (Atos, 
34; Fi 32).

3. Paulo e sua oferta em 
sacrifício (2 Tm 4,6-8.17-18)

A segunda leitura deste Domin-
go é tirada da Carta de São Paulo a 
seu inseparável e fiel companheiro 
em suas viagens apostólicas entre os 
gentios: Timóteo. Paulo compreendia 
a si mesmo como alguém que esta-
va a caminho, apressadamente a ca-
minho. Ele corria acossado por uma 
pressa escatológica. O seu correr era 
um correr de um “Apóstolo” (envia-
do, mensageiro). Sua viagem se fazia 
na alegria e vigor do envio de Cristo. 
Ele era alguém que estava incumbido 
de levar, em nome do seu Senhor, a 
Boa Nova a toda a Terra. 
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No trecho de hoje, Paulo contem-
pla seu fim: “Quanto a mim, já estou 
para ser derramado em sacrifício, e 
o momento da minha morte está imi-
nente. Combati o bom combate, ter-
minei minha carreira, guardei a fé...” 
(2Tm 4,6-8).  A passagem é conheci-
da, geralmente, como o “Testamento 
de Paulo”. E a quota mais significati-
va de sua herança é de que a vida de 
um cristão vem marcada pela neces-
sidade de um combate, uma luta até 
ser derramado em sacrifício, como 
numa libação. É nesse combate que 
se decide se o discípulo de Cristo se 
torna o que ele, por graça, já é ou não 
é. Para isso, o cristão tem que correr 
o curso da vida, com todas as suas 
vicissitudes e peripécias, com todos 
os seus reveses, passando, inclusive, 
pela morte, com Cristo e como Cris-
to. 

Na segunda parte dessa leitura, 
tomado de emoção e de arrebatamen-
to, diante do mistério que o acompa-
nhou desde sua conversão até esse 
momento – o fim – vai exclamando 
– como que saboreando – seguida-
mente, o nome do seu “Senhor”: O 
Senhor, justo juiz [...]. Mas, o Senhor 
esteve ao meu lado e me deu forças” 
[...]; “O Senhor me libertará... (2Tm 
4,8.17.18).  E, como o arauto de uma 
grande luta, encarregado de anunciar 
a vitória final, exclama, alto e bom 
som: A Ele a glória, pelos séculos dos 
séculos! Amém! (2Tm 4,18).   

Conclusão
A humildade é caminho claro de 

ascensão da alma para Deus e de co-
munhão com Ele, com os homens e 
com todas as criaturas > Céu (Cfr. LS 
66). A soberba, ao contrário, é cami-
nho de rebaixamento para os abismos 
escuros da miséria do isolamento de 
si e em si mesmo > Inferno, assim de-
cantada por Dante:

Per me si va a la città dolente - Por 
mim se vai à cidade sofredora

Per me si va ne l’etterno dolore - Por 
mim se vai ao padecer eterno

Per me si va tra la perduta gente - 
Por mim se vai à gente condenada 

(Divina Comédia, III, 1-3)

 Por isso, diz o salmista: a me-
lhor oração não são nossos sacrifí-
cios, mas, antes, um espírito contrito, 
um coração arrependido e humilha-
do. Eis o que o Senhor jamais haverá 
de desprezar (Sl 50,19). 

Foi essa virtude que elevou o 
humilíssimo Francisco para o alto e 
a fixar sua morada em Deus; foi essa 
virtude que o levou, pela compaixão, 
a transformar-se em Cristo e pela 
condescendência a inclinar-se reve-
rentemente para o próximo, princi-
palmente, para o leproso e para todas 
as demais criaturas. Enfim, foi essa 
virtude que o levou para o estado da 
inocência original (Cfr. LM 8,1 e LS 
66).   



Domingos com são Francisco De assis - ano c404

T
E

M
PO

C
O

M
U

M

Leituras: Sb 11,22-12,2; 2Ts 
1,11-2,2; Lc 19,1-10

Tema-mensagem: De pecadores 
a justificados, graças ao chamado de 
Jesus e de sua visita e estada em nos-
sa casa.

Introdução
Como Criador e Pai de todas as 

criaturas, Deus as ama com toda sua 
Deidade, tendo-as sempre presen-
tes na intimidade de seu coração. 
Por isso, sofre por elas e com elas, 
principalmente, quando de seus pe-
cados, isto é, quando elas se afas-
tam do cuidado, de seu amor e de 
sua presença. Por isso, como bom 
Pastor, está sempre à sua procura, 
com ardente misericórdia e perdão. 
Jesus é o testemunho mais claro e 
admirável dessa iniciativa divina. 
Eis o mistério que celebramos nes-
te Domingo, principalmente com o 
conhecido Evangelho da conversão 
de Zaqueu.

1. Nosso Deus ama todas 
as criaturas e por todas se 
compadece (Sb 11,22-12,2)

Quem nos introduz no mistério 
desse Domingo é um pequeno trecho 
do livro da Sabedoria, proclamado 
como primeira leitura da Missa. Nes-
sas poucas frases encontramos uma 
das mais belas e excelentes descri-

ções do Antigo Testamento acerca de 
Deus. Poder-se-ia dizer: uma página 
do Novo Testamento no Antigo Tes-
tamento.  

Inspirado em Isaías, que usa o 
exemplo do pó na balança e da gota 
d´água (Is 40, 15), diz o sábio: “o 
mundo todo está diante de ti, como 
o pó retirado dos pratos da balança, 
como a gota de orvalho matinal que 
desce ao chão” (Sb 11, 22). E, não 
obstante essa desproporção abissal, 
entre a onipotência de Deus e a in-
significância do mundo, a piedade 
divina é universal, se estende sobre 
tudo e sobre todos e em todo o tem-
po. 

Por isso, segundo o sábio, se 
Deus se revela grande e onipotente 
na criação, muito maior, mais forte e 
mais poderoso, Ele se revela em sua 
conservação. Ele, abismado, vê e 
contempla a onipotência divina, sua 
grandeza, em contraste com a fragi-
lidade do mundo em sua pequenez 
e niilidade (seu caráter de não-ser). 
Ou seja, é na sua misericórdia, na 
sua condescendência que Deus ex-
pressa, de maneira ainda mais forte 
e admirável, sua onipotência e gran-
deza: Mas tu, de todos tens piedade 
porque tudo podes e afastas os olhos 
dos pecados dos homens para levá
-los ao arrependimento (Sb 11,23). 
Enfim, a potência de Deus é sua mi-
sericórdia. 

31º Domingo do Tempo Comum
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2. Jesus passa, chama e 
justifica os injustificáveis (Lc 
19,1-10)

Como Evangelho, para iluminar 
o mistério de hoje, a Liturgia esco-
lheu o conhecido milagre da conver-
são de Zaqueu. 

2.1.  Zaqueu, um rico às custas 
dos pobres, quer ver Jesus

A história de Zaqueu, além de 
graciosa, é recheada de simbolismos. 
Começa dizendo que Jesus tinha en-
trado em Jericó e estava atravessan-
do a cidade (Lc19,1). Essa viagem 
acontece logo após Jesus ter anun-
ciado seu ardente desejo de subir a 
Jerusalém para sofrer sua Paixão, 
quando, então, será declarado Rei do 
universo, pela paradoxal investidura 
da Cruz. Eis o ânimo que está moven-
do Jesus a fazer essa viagem.

Em Jericó, porta de saída da es-
cravidão do Egito e de entrada para 
a Terra da libertação, dois homens 
são acolhidos de antemão nesse rei-
no: um cego (Mc 10,46-52) e agora 
um publicano. A intenção de Lucas 
é muito clara: mostrar que chegou a 
hora do chamado e do ingresso dos 
gentios no novo Povo de Deus. São 
Cirilo diz que Jesus, cujo nome sig-
nifica Salvador, veio para iluminar 
os cegos e chamar para junto de si os 
que estão afastados.

Apareceu um homem chamado 
Zaqueu, chefe dos coletores de im-
postos, muito rico (Lc 19,2). O nome 
“Zaqueu”, que em hebráico significa 

“o justificado”, já anuncia seu desti-
no: aquele que haveria de passar da 
injustiça para a justiça.

Zaqueu era um publicano, co-
letor de impostos. Como tal era mal 
visto por causa de sua colaboração 
com os ocupantes: os imperialistas 
romanos e, ainda por cima, um pa-
gão. Além do mais, cobrava de seus 
compatriotas não apenas o pesado 
fardo dos tributos em favor do impé-
rio romano, mas, também, o que era 
sua parte, pelo trabalho realizado. E 
aí as fraudes e a corrupção campea-
vam soltas! Lembremos a exigência 
de João Batista aos publicanos que o 
procuraram para ser batizados: “Não 
exijais nada além do que vos foi fixa-
do” (Lc 3,13). 

Diz, então, o evangelista que 
Zaqueu procurava ver quem era Je-
sus, mas não conseguia por causa da 
multidão e porque era muito baixo 
(Lc 19,3). Essa busca era um sinal 
de que a semente da salvação já tinha 
germinado nele. É a sede da alma se-
denta pela fonte de água viva. Tudo 
indica, pois, que Zaqueu estava in-
quieto consigo mesmo; que desejava 
e precisava de um Salvador. Por isso, 
queria ver quem é Jesus. Entretanto, 
dois obstáculos o impediam de vê-Lo 
e de conhecê-Lo. Um, era a “multi-
dão”. Não a multidão de pessoas, mas 
a abundância de bens. Como fruto 
dessa multidão de bens, Zaqueu vivia 
tomado de avareza que, por sua vez, 
o tornava escravo desses bens. As-
sim, em vez de, livremente, servir-se 
do dinheiro, servia ao dinheiro como 
escravo.
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O outro obstáculo era sua peque-
na estatura.  Num sentido espiritual, 
todo o homem que sobrepassa os ou-
tros pela esperteza e malícia, para po-
der ganhar mais às custas deles, frau-
dando-os, é pequeno em alma. Não é 
propriamente um homem, mas uma 
caricatura de homem. E, enquanto 
permanecer assim, cego pelos bens, 
não pode ver Jesus, não pode conhe-
cer quem Ele é – o Salvador – o por-
tador da salvação.

Zaqueu contornou os dois obs-
táculos de uma maneira engenhosa. 
Para vencer o segundo, subiu num 
sicômoro. Os Padres da Igreja veem 
no sicômoro uma imagem da Cruz. 
A Cruz é a árvore da salvação. Pa-
rece estéril – árvore de morte. Mas, 
é fecunda para aqueles que nela as-
cendem para ver a Deus, isto é, para 
conhecer quem Ele é. Na Cruz – quer 
dizer, no Crucificado – revela-se aos 
homens a árvore da vida, que está 
plantada no meio do paraíso.

2.2. Jesus viu Zaqueu
Ora, se no primeiro momento 

era Zaqueu quem desejava ver Jesus, 
agora é Jesus que procura ver e co-
nhecer Zaqueu. É a gratuidade do en-
contro! Jesus Cristo viu que Zaqueu 
estava sendo tomado pela graça da 
boa vontade e da humildade. Quis, 
então, premiá-lo, convidando-se para 
comer em sua casa e chamando-o 
pelo nome: “Zaqueu, desce depres-
sa: hoje preciso ficar na tua casa!” 
(Lc 19,5). Lucas, no seu Evangelho, 
gosta de mostrar a salvação aconte-

cendo no “hoje”, isto é, no “agora”. 
É o kairós: momento de decisão e, ao 
mesmo tempo, de graça, oportunida-
de de salvação. E diz ainda que ele 
precisa ficar na casa de Zaqueu. É a 
necessidade, a obrigação da nobreza, 
do amor, do toque, do encontro.

Zaqueu, então, se desfaz do pri-
meiro obstáculo. Deixando de lado 
toda cerimônia desceu depressa e o 
acolheu todo alegre (Lc 19,6). Sua li-
geireza e sua alegria manifestam que, 
naquele instante, ele tinha deposto a 
carga pesada que carregava nos seus 
ombros, a carga de seus pecados, das 
injustiças cometidas, por causa de sua 
avareza. A bem-aventurança da po-
breza de espírito o tornou leve e ale-
gre. O pequeno Zaqueu desceu com 
a agilidade de um menino. Tornou-se 
criança diante do Mestre. Estava se 
tornando pobre o suficiente para rece-
ber a riqueza verdadeira, aquela que é 
digna de confiança: o próprio Deus. 

Eis que, de repente, por graça, o 
camelo passava pelo fundo da agulha, 
dizia São Beda. O impossível se lhe 
tornava possível. O difícil ficou fácil. 
Era só hospedar o Mestre! Que hon-
ra! Ele buscava ver Jesus e, agora, Je-
sus o viu e o amou. Queria ver e foi 
visto! Queria conhecer e tornou-se 
conhecido. Agraciado dessa maneira, 
ele conhecia não apenas “quem é” Je-
sus, mas também quem ele, Zaqueu, 
era. Era a salvação entrando na casa 
de mais um pecador, um que havia 
se afastado da casa do Pai.  São João 
Crisóstomo recorre a imagens bas-
tante sugestivas, para falar do acon-
tecimento da salvação na vida de 
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Zaqueu: o inocente vem ao encontro 
do culpado; a fonte da justiça jorra 
na sua casa, e, subitamente, anula a 
avareza, que é fonte de perversidade; 
o sol de justiça brilha ali, afastando a 
nebulosidade da avareza. É Jesus na 
casa de Zaqueu!

Entretanto, ali havia homens que 
não viam Jesus a não ser “segundo a 
carne”. Eles não viam nada mais do 
que “um comilão e beberrão, amigo 
dos coletores de impostos e dos pe-
cadores” (Lc 7,34). Estavam cegos. A 
multidão, com seus julgamentos pre-
conceituosos e maldosos, os impedia 
de ver e conhecer Jesus: “quem Ele 
é”. Se Zaqueu era pequeno de tama-
nho, eles eram pequenos de coração, 
de alma. Não conseguiam ver aconte-
cer ali a grandeza da misericórdia de 
Deus. Por isso, começam a murmurar 
e a censurar Jesus: “É na casa de um 
pecador que ele foi se hospedar!” (Lc 
19,7). 

Zaqueu, porém, que conhecia 
muito bem a malícia dos homens – 
certamente por experiência própria 
– se adianta. Antes que Jesus respon-
desse alguma coisa, ele diz: “Pois 
bem, Senhor, eu divido com os pobres 
a metade dos meus bens e, se preju-
diquei alguém, restituo-lhe o quádru-
plo” (Lc 19,8). O primeiro fruto da 
graça atuante na salvação de Zaqueu, 
que era “muito rico”, foi este: a di-
visão dos seus bens com os pobres. 
Dividindo, ele se desprende de sua 
fortuna. Assim, essa não terá mais a 
força de escravizá-lo e de afastá-lo do 
Reino de Deus. Além do mais, divi-
dindo com os pobres, ele mesmo se 

impõe uma pena pelas injustiças co-
metidas, tornando-se assim um peni-
tente que procura substituir a avareza 
pela liberalidade e entrar na bem-a-
venturança dos pobres de espírito. 

Treze séculos mais tarde, tam-
bém o jovem Francisco de Assis, 
movido pela graça da visita de Jesus 
Cristo, despojou-se de todos os bens 
que havia acumulado através da ava-
reza, distribuindo-os aos pobres.  

O outro gesto de Zaqueu é resti-
tuir quatro vezes mais tudo o que ele 
tirou de outrem por meio da fraude e 
pela avareza. É a justiça e a generosi-
dade do Justo e Santo criando raízes 
no coração de quem antes cultivava a 
injustiça e a rapina. Por isso, agora, 
em vez de tirar, ele restitui, e resti-
tui em abundância, àqueles que ele 
lesou. Podemos perguntar se, ao fim 
das contas, sobrou ainda algum bem 
para Zaqueu? Quem vai saber? Mas 
isso pouco lhe importava. Importava-
lhe receber a riqueza verdadeira, con-
fiável: o Reino de Deus e sua justiça.

Teofilato nota que Zaqueu não 
diz “darei”, mas “dou”; não diz “res-
tituirei”, mas “restituo”. Por isso, Je-
sus também fala no presente: “Hoje, 
veio a salvação a esta casa, pois tam-
bém ele é filho de Abraão” (Lc 19,9). 
A salvação era ele mesmo, Jesus, o 
Deus conosco, o Sol nascente, que 
nos veio visitar. Aquele era o “kai-
rós”: o momento oportuno da salva-
ção. A salvação veio à casa daquele 
filho de Abraão. Sim, também ele era 
filho de Abraão!

 Ele era filho de Abraão, porém, 
não tanto pela estirpe, por laços de 
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sangue, de descendência. Era filho 
de Abraão por causa da fé. E como 
vemos isso? Por um paralelismo que 
existe entre Abraão e Zaqueu. Abraão, 
pela fé, deixou seus pais e seu país e 
foi para uma terra distante e desco-
nhecida. Zaqueu, do mesmo modo, 
pela fé, deixava sua vida confiada em 
bens materiais e passava a uma vida 
confiada em Deus. Assim agindo ele 
se mostrava um verdadeiro filho da 
promessa, tanto quanto Isaac.

E Jesus arremata: “Com efeito, o 
filho do homem veio procurar e sal-
var o que estava perdido” (Lc 19,10). 
Zaqueu procurava ver Jesus. E o viu 
e conheceu de verdade porque Jesus 
– ultrapassando tudo o que Zaqueu 
podia desejar e imaginar – veio ao 
seu encontro. Na verdade, Jesus veio 
ao mundo à procura do que “estava 
perdido”. Eis a grande boa nova para 
todos os homens, queridos, amados 
de Deus.

 A hospitalidade que os fariseus 
não deram a Jesus, deram-lha os pe-
cadores. Os que se consideravam a si 
mesmos “sãos” dispensaram os cuida-
dos do médico divino. Mas, os que se 
reconheceram enfermos e se deixaram 
cuidar por ele não apenas recuperaram 
a saúde essencial, mas também têm a 
ventura de tê-lo como hóspede.

3. A vinda do Senhor é certa, 
mas seu dia, sua hora só o Pai 
o sabe (2Ts 1,11-2,2) 

A segunda leitura é um peque-
no trecho da Segunda Carta de São 

Paulo aos Tessalonicenses. O motivo 
dessa Carta está nos primeiros versos 
do capítulo segundo: estava se espa-
lhando entre os tessalonicenses uma 
boataria segundo a qual a vinda de 
Jesus estaria para acontecer. Isso era 
motivo de medo, angústia, irritação e 
até de certa negligência no cumpri-
mento dos compromissos e trabalhos 
cotidianos. 

Por isso, logo depois de rezar a 
Deus para que os faça dignos de sua 
vocação, Paulo escreve com toda 
clareza e firmeza: No que se refere à 
vinda de Nosso Senhor Jesus Cristo 
e à nossa união com ele, nós vos pe-
dimos irmãos: não deixeis facilmente 
transtornar a vossa cabeça, nem vos 
alarmeis... (2Ts 2,1-2).

Os cristãos, tanto em sua vida 
particular como comunitária, não po-
dem jamais perder de vista a verda-
de acerca do mistério da parusia. O 
Senhor virá, sim, para concluir sua 
obra. Isso é certo! Ele mesmo o pro-
meteu! Mas, quanto ao dia e à hora, 
isso compete apenas ao Pai. Todavia, 
o que mais importa é ter presente que 
essa vinda deve ser preparada pelos 
seus discípulos ou seguidores, através 
de um fiel exercício e desempenho de 
suas funções e trabalhos na Comuni-
dade e no mundo. Por isso e para isso, 
exorta e reza: Não cessamos de rezar 
por vós para que o nosso Deus vos 
faça dignos da sua vocação. Que ele 
por seu poder realize todo o bem que 
desejais e torne ativa a vossa fé (2Ts 
1,11).
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Conclusão
Zaqueu era muito rico. E ainda 

por cima corrupto. No Evangelho de 
Lucas, Jesus já havia advertido: “é 
mais fácil um camelo passar pelo bu-
raco de uma agulha do que um rico 
entrar no Reino de Deus” (Lc 18, 
24-25). Na verdade, a salvação é im-
possível a todo o homem. Só a graça 
pode salvá-lo. Mas, essa graça é mais 
fácil para o homem pobre, despren-
dido do que para o homem rico. Por 
isso, à pergunta dos ouvintes: “Então 
quem pode ser salvo?”, Jesus respon-
de: “O que é impossível aos homens 
é possível a Deus!” (Lc 18,28). Trata-
se da mesma resposta dada pelo Anjo 
a Maria, quando essa lhe pergunta 
como pode uma virgem se tornar mãe 
sem conhecer homem.

E é justamente o milagre da sal-
vação de um rico que contemplamos 
no Evangelho de hoje! É o camelo 
passando pelo fundo da agulha! E se 
isso foi possível a Zaqueu porque não 
poderá acontecer também a nós, pela 
graça de Deus, cuja misericórdia é 
onipotente!?

Sirva-nos de exemplo, o jovem 
Francisco de Assis, também ele rico 
e tomado pela cobiça dos bens des-
se mundo! No meio de suas riquezas, 
porém, graças à visita do Pobre dos 
pobres, Jesus Cristo crucificado, sen-
tiu e viu toda sua pobreza, a nudez 
de sua alma. Também ele, comovido 
por tanta condescendência, jubiloso, 
vende todos os seus bens e distribui 
o dinheiro aos pobres (Cfr. LTC 15). 

Segundo nosso Papa Francisco, 

Jesus cativava porque suas 
palavras, seus gestos e ati-
tudes evocavam das en-
tranhas de seus ouvintes 
a consciência ancestral da 
proximidade de Deus e de 
sua própria dignidade. Para 
Jesus, toda pessoa é capaz 
de dignidade, tem valor... 
Mas, para fazer isso, ele 
precisou rejeitar as elites 
religiosas do seu tempo, 
que tinham se apoderado da 
lei e da tradição. A posse de 
bens da religião se conver-
tera num meio de se coloca-
rem acima dos outros, dos 
que não eram como eles, 
inspecionando-os e julgan-
do-os. Misturando-se com 
cobradores de impostos e 
“mulheres de má fama”, 
Jesus recuperou a religião 
aprisionada dos ambientes 
das elites, do conhecimento 
especializado e das famílias 
privilegiadas para tornar 
cada pessoa e cada situação 
capaz de ver e encontrar 
Deus. Caminhando com os 
pobres, com os rejeitados e 
marginalizados, Jesus der-
rubou o muro que impedia 
o Senhor de estar perto do 
seu povo, no meio do seu 
rebanho (Papa Francisco, 
Vamos Sonhar Juntos, pág. 
134).
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Leituras: 2Mc 7,1-2.9-14; 2Ts 
2,16-3,5; Lc 20,27-38

Tema-mensagem: Nosso Deus 
é um Deus de vivos e não de mortos.

Introdução
Aproveitando a proximidade do 

fim do ano litúrgico a Igreja celebra, 
neste Domingo, a fé e a esperança no 
mistério da Vida, da Vida eterna ou 
da ressurreição dos mortos.

1. Uma antiga lenda acerca da 
ressurreição dos mortos (2Mc 
7,1-29.14)

A fé e a esperança na vida futu-
ra já foram proclamadas e testemu-
nhadas na famosa lenda dos Irmãos 
Macabeus, do Antigo Testamento, 
proclamada na primeira leitura de 
hoje. Estamos diante de uma história 
verdadeiramente real, não, eviden-
temente, no relato dos fatos, mas no 
testemunho de uma fé, de uma espe-
rança, de um entusiasmo por Deus de 
um pequeno resto de israelitas. A es-
perança na Ressurreição futura vem 
expressa com vigor e clareza neste 
pronunciamento do segundo irmão 
Macabeu, prestes a dar o suspiro fi-
nal:  “Tu, ó malvado, nos tiras desta 
vida presente! Mas, o rei do Univer-
so nos ressuscitará para uma vida 
eterna, a nós que morremos por suas 
leis!” (2Mac 7,9).  

Mais contundente ainda, porém, 
é o testemunho do quarto irmão que, 
estando quase a expirar, disse: “Pre-
firo ser morto pelos homens tendo em 
vista a esperança dada por Deus, que 
um dia nos ressuscitará. Para ti, po-
rém, ó rei, não haverá ressurreição 
para a vida” (2Mac 7,14). 

 A lógica dessa fé é muito sim-
ples. A Lei, que Deus deu a Moisés, 
é diferente das leis dos poderosos 
desse mundo. Pois, além de ser uma 
lei assentada na lei do “não-poder”, 
que é amor e libertação, e não no po-
der de dominação, era a presença do 
próprio Deus no meio de seu Povo. 
Por isso, a arca que continha as tá-
buas da Lei era sagrada. Nela os ju-
deus sempre viam a presença de seu 
Deus que os acompanhava na cami-
nhada em busca da Terra prometida. 
Assim, amar, respeitar a Lei e mor-
rer por ela era respeitar, amar e dar 
a vida pelo próprio Senhor. E quem 
dá a vida por Ele morre Nele, isto é, 
continuará vivendo Nele. Eis o sen-
tido da ressurreição dos mortos, isto 
é, daqueles que morrem em Deus, 
com Ele e por Ele.

Essa mesma lógica será atuali-
zada em toda sua plenitude com os 
seguidores de Cristo. Dar um copo 
d’água a alguém por amor Dele ou 
morrer com Ele, por Ele e Nele é 
morrer para si a fim de viver para a 
vida eterna.

32º Domingo do Tempo Comum
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2. Deus de vivos e não de 
mortos (Lc 20,27-38)

Para a celebração de hoje, a Igre-
ja escolheu o Evangelho da conhe-
cida controvérsia dos saduceus com 
Jesus acerca da ressurreição dos mor-
tos: Naquele tempo, aproximaram-se 
de Jesus alguns saduceus, que negam 
a ressurreição e o interrogaram... (Lc 
20,27).

2.1. A questão das questões
Os saduceus eram uma espécie 

de seita dentro do povo de Israel. Sua 
característica principal era de não 
crerem na ressurreição dos mortos, 
na vida eterna. Por isso, comodistas, 
mesquinhos e fechados unicamente 
na satisfação de seus interesses par-
ticulares, pouco lhes importava a si-
tuação dos outros, sua fome, suas do-
enças e necessidades. Para eles, crer 
numa vida depois da morte era coisa 
de criança, de pessoas ingênuas, um 
empecilho para gozar essa vida tão 
breve; uma espécie de ópio que nos 
impede de ser felizes. Foi dentro e a 
partir dessa visão materialista-hedo-
nista, e ainda com o intuito de ridi-
cularizar “aquele mestre simplório de 
Nazaré”, ao qual se dirigiram e per-
guntaram: “Mestre, Moisés deixou-
nos escrito: se alguém tiver um irmão 
casado e esse morrer sem filhos, deve 
casar-se com a viúva a fim de garan-
tir a descendência para o seu irmão... 
(Lc 20,28).

Na verdade, o problema colo-
cado pelos saduceus, deixando de 

lado sua malícia, não era apenas uma 
questão, mas a questão de todas as 
questões: qual o sentido da presença 
do homem no tempo, no mundo, na 
história, bem como qual o sentido, o 
fim de toda a criação?

2.2. O modo da Vida eterna
A resposta de Jesus move-se em 

duas direções: a verdade e o modo da 
ressurreição, da vida após morte. 

Jesus, mais que rejeitar a visão 
pueril dos saduceus, procura condu-
zi-los para dentro de uma visão mais 
profunda e real da vida, mostrando-
lhes o modo ou como é a vida aqui, 
na terra, e depois da morte, no céu: 
“Nessa vida os homens e as mulheres 
casam-se, mas os que foram julgados 
dignos da ressurreição dos mortos 
e de participar da vida futura... se-
rão iguais aos anjos, serão filhos de 
Deus” (Lc 20,34-36).

Além do mais, e também, Jesus 
evita entrar em detalhes, pois de nada 
adiantaria muitas explicações acerca 
da vida futura uma vez que se trata de 
uma “novidade”, uma graça do além, 
que ultrapassa todos os nossos conhe-
cimentos e medidas. Só a haveremos 
de compreender no dia em que che-
garmos a ela. Por isso, e por enquan-
to, basta o essencial e despertar em 
seus ouvintes o desejo por “merecê
-la”. A esse respeito dirá mais tarde o 
Apóstolo: Nem olhos viram, nem ou-
vidos ouviram, nem jamais penetrou 
o coração humano, o que Deus tem 
preparado para aqueles que O amam 
(1Cor 2,9). 
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Em outras palavras, as grandes, 
belas e admiráveis maravilhas com as 
quais Deus nos enche de alegria, pra-
zer e gozo nesse mundo são quase um 
nada, uma simples sombra de tudo 
quanto Deus, desde a eternidade, está 
nos preparando para o futuro.

Para vislumbrar, ainda que de 
longe, o gozo da vida eterna, a Sa-
grada Escritura, principalmente Jesus 
Cristo, sempre usa a imagem da festa 
do casamento. Mesmo assim, quando 
essa se concretiza no mais elevado 
grau de perfeição, não passa de um 
esboço, uma nuvem, da alegria, do 
deleite e do júbilo do casamento di-
vino que se dará na vida eterna. Tudo 
isso porque, então, nosso encontro 
com nosso Criador, que nos criou à 
sua imagem e semelhança, com nosso 
Pai que nos escolheu e amou desde 
toda a eternidade, com nosso Esposo 
que por nós se entregou até a morte 
e morte de Cruz, não será mais atra-
vés de sinais ou imagens, mas “corpo 
a corpo”, “olho no olho”. Por isso, 
São Paulo escreve:  Este é um mis-
tério grandioso. Refiro-me, contudo, 
à união entre Cristo e sua Igreja (Ef 
5,31-33). 

Aqui os homens e as mulheres 
se casam, mas na vida futura não po-
derão morrer, nem se casar porque 
serão iguais a anjos, serão filhos de 
Deus. Da esfera terrestre, passaram 
para outra esfera, o “mundo” de Deus. 
O que era sombra, imagem, tornou-se 
realidade: anjos, filhos de Deus. Por 
isso, se estão definitivamente com 
seu único e verdadeiro esposo porque 
ou como poderiam casar com alguém 

que não passa de uma simples som-
bra ou imagem!? 

A Ressurreição não é, portanto, 
uma simples revivificação de um ca-
dáver como acontecera com a ressur-
reição de Lázaro ou passagem de uma 
vida terrena defeituosa para uma vida 
melhorada. É, antes, uma nova cria-
ção, uma novidade de vida de tama-
nha doçura que, aos seus pés, o delei-
te do melhor de todos os casamentos 
ou encontros fica ainda na sombra. 
Desfaz-se, assim e inteiramente, a 
pergunta dos saduceus. Sua pretensão 
de garantir no céu uma esposa para 
ser feliz não faz nenhum sentido.

2.3. Deus dos vivos, o fato de 
todos os fatos

 A resposta de Jesus não se ba-
seia na ciência, mas na fé nascida da 
experiência. Ao longo da história, 
inúmeras são as iniciativas que Deus 
foi encetando a fim de procurar um 
povo para si, que fosse só Dele, um 
Povo eleito, com o qual pudesse es-
tabelecer uma Aliança de fé, um ma-
trimônio sagrado e eterno. Esse seu 
desejo começou a se esboçar pelo en-
contro e com a Aliança com os santos 
patriarcas Abrão, Isaac e Jacó.

 Ora, se continuamos invocando 
esses santos homens, como os nos-
sos antigos pais, bem como todos os 
nossos antepassados, diz Jesus, é por-
que realmente estão vivos diante de 
Deus e não mortos. E, para essa fé, 
nada melhor do que a autoridade de 
Moisés, o maior de todos os profetas: 
“Que os mortos ressuscitam, Moisés 
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também o indicou na passagem da 
sarça, quando chama o Senhor de ‘o 
Deus de Abraão, o Deus de Isaac e o 
Deus de Jacó...’” (Lc 20,37). 

Na visão da fé, e isso é de fun-
damental importância para a questão 
levantada pelos saduceus, não é pos-
sível que sobreviva toda uma descen-
dência, todo um povo, sem a sobre-
vivência do seu pai, no caso, Abraão. 
Daí a grande conclusão de toda essa 
catequese: “Deus não é um Deus de 
mortos, mas de vivos, pois todos vi-
vem para Ele” (Lc 20,38). Também 
poder-se-ia dizer: Todos vivem Nele, 
com Ele e para Ele. 

Por isso, de acordo com essa re-
velação, não pode haver morte. Deus 
não seria fiel a si mesmo. Não dá 
para imaginar, muito menos crer num 
Deus que, depois de criar suas cria-
turas com tanto cuidado, amor e de-
dicação, depois de dar-lhe seu Filho 
muito querido até a morte e morte de 
Cruz, agora fique assistindo e se com-
prazendo com a morte delas. Nesse 
caso, em vez de um Pai teríamos um 
verdugo. A verdade é o contrário, 
como o decanta de modo admirável e 
tocante São Francisco:

Tu és o santo, Senhor Deus único, 
Que fazes maravilhas,
Tu és o forte,
Tu és o grande,
Tu és o Altíssimo,
Tu és o rei onipotente,
Tu, Pai santo, o Rei do Céu e da 

Terra.
...
Tu és a nossa vida eterna: gran-

de e admirável Senhor, 

Deus onipotente, misericordioso 
Senhor, (LDA)

3. Uma conciliação eterna e 
uma feliz esperança (2Ts 2,16-
3,5)

Na segunda leitura, hoje se pro-
clama um trecho da segunda Carta 
aos Tessalonicenses. Paulo continua 
rezando pelos seus irmãos (Cfr. 2Ts 
1,11-2-2). Uma falsa tensão escato-
lógica os impedia de enfrentar com 
coragem e fé as adversidades e per-
seguições do dia a dia. Paulo procura 
protegê-los contra a boataria acerca 
do imediato retorno de Jesus Cristo. 
Baseados na promessa que o próprio 
Senhor havia feito aos seus discípu-
los (Cfr. Jo,14,18), alguns fiéis es-
tavam espalhando o boato de que o 
retorno de Jesus era iminente, ques-
tão de dias, meses ou anos. E, além 
de voltar em breve, viria para acabar 
com os perseguidores da Igreja e le-
var seus eleitos para junto de si. 

Paulo volta a insistir que o acen-
to da promessa de Jesus acerca de 
sua volta não está na data. Pois, em 
verdade, acerca disso Ele não deu ne-
nhuma dica, pois ela pertence ao Pai 
e não a Ele. Sua exortação, antes, é 
de que devemos estar atentos, vigi-
lantes, com os rins cingidos, prontos 
para, como bons administradores dos 
bens de seu Senhor, poder abrir a por-
ta quando viesse e batesse. O foco 
dessa promessa não é, pois, a data e 
sim a fé, a certeza, a confiança de que 
o cristão não está sozinho em sua luta 
pelo Reino; que, assim como Ele, o 
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Filho, foi sustentado pelo Pai até a 
morte na Cruz, também eles, seus 
seguidores, serão amparados pelo 
seu Senhor em suas tribulações. Por 
isso, Paulo reza: Que Nosso Senhor 
Jesus Cristo e Deus nosso Pai, que 
nos amou em sua graça e nos propor-
cionou uma consolação eterna e feliz 
esperança, animem vossos corações 
e vos confirmem em toda a boa obra e 
palavra (2Ts 2,17). Por isso, a expec-
tativa do fim e do juízo próximos, de 
que fala Jesus no Evangelho, não de-
vem jamais ser pretexto para a ocio-
sidade escandalosa (Cfr. 2Ts 3,11), 
mas, estímulo para uma vida cristã 
mais digna, cheia de boas obras.

O ritmo normal da vida de um 
cristão ou de uma comunidade cristã 
não se desenrola sobre os trilhos do 
medo, muito menos da fuga ou tris-
tezas, mas, ao contrário, da alegria, 
fé e esperança. Por isso, Paulo pede 
que rezem por ele, não para ele ou 
para o bem-estar pessoal dele, Paulo, 
mas para que a Palavra do Senhor 
seja divulgada e glorificada (2Ts 
3,1). Isso é, que a Palavra siga seu 
curso, pois eles, os pregadores são 
apenas (!) os anunciadores e não os 
donos daquela palavra divina que ir-
rompe de graça no coração dos seus 
ouvintes. 

Nesse cotidiano, Paulo sabe mui-
to bem que, a exemplo do Mestre, 
também seus discípulos devem ter 
muito presente que terão de viver ro-
deados de adversários. Por isso, reza 
para que sejamos livres dos homens 
maus e perversos, pois nem todos têm 
a fé (2Ts 3,2); que, a exemplo de seu 

mestre, saibam manter-se simples 
como a pomba, mas ao mesmo tem-
po, prudentes como a serpente. Por 
isso, Paulo conclui: o Senhor nos dá 
a certeza de que vós estais seguindo 
e sempre seguireis nossas instruções 
(2Ts 3,4). 

Conclusão
A pergunta dos saduceus a Jesus 

esconde a questão fundamental acer-
ca do fim último de toda a história da 
humanidade e de cada um de nós. Vi-
ver, trabalhar, lutar, fazer festa, sofrer 
e morrer por que ou para quem? 

O homem é um ser histórico. 
Mais que ligado ao tempo, pertence 
ao tempo, é tempo. Por isso, tem suas 
raízes no passado, ao qual deve toda 
sua existência e ao qual, portanto, 
deve, também, ser muito grato. A par-
tir do seu passado, floresce e cresce 
no vigor da graça do presente, que o 
abraça e o ama com paixão. E, assim 
iluminado pela luz do seu passado e 
abrasado pelo fogo do seu presente – 
esperançoso – projeta-se para o futu-
ro em busca do sentido de sua origem 
e de seu fim: Jesus Cristo crucifica-
do-ressuscitado. Nesse sentido, o ho-
mem tem começo, mas não tem fim, 
ou melhor, seu fim está para além do 
seu passado e do seu presente, para 
além de sua morte. 

Entre os que testemunharam uma 
fé inabalável e uma esperança jubilo-
sa nesse mistério, temos São Francis-
co de Assis. Por isso, na hora de sua 
morte, esse mistério pôde ser vislum-
brado por muitos frades e leigos:
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Brilhava nele uma representa-
ção da Cruz e da Paixão do Cordei-
ro imaculado, que lavou os crimes 
do mundo, parecendo que tinha sido 
tirado havia pouco da cruz, com as 
mãos e os pés atravessados pelos 
cravos e o lado como que ferido por 
uma lança.  Contemplavam sua pele, 
escura em vida, brilhando de alvura 
e confirmando por sua beleza o prê-
mio da bem-aventurada Ressurreição 
(1C 112). 

Além do mais, o mistério da res-
surreição dos mortos, segundo a Igre-
ja, diz respeito, não apenas à homens, 
mas também à criação toda, como 
o descreve muito bem nosso Papa 
Francisco:

No fim, encontrar-nos-e-
mos face a face com a be-
leza infinita de Deus (Cfr.
1Cor13, 12) e poderemos 
ler, com jubilosa admira-
ção, o mistério do universo, 
o qual terá parte conosco na 
plenitude sem fim. Estamos 
a caminhar para o sábado 
da eternidade, para a nova 
Jerusalém, para a casa co-
mum do Céu. Diz-nos Je-
sus: «Eu renovo todas as 
coisas» (Ap 21,5). A vida 
eterna será uma maravilha 
compartilhada, onde cada 
criatura, esplendorosamen-
te transformada, ocupará o 
seu lugar e terá algo para 
oferecer aos pobres defini-
tivamente libertados (LS 
243).

E prossegue nosso Papa: 

Na expectativa da vida eter-
na, unimo-nos para tomar a 
nosso cargo essa casa que 
nos foi confiada, sabendo 
que aquilo de bom que há 
nela será assumido na fes-
ta do Céu. Juntamente com 
todas as criaturas, cami-
nhamos nessa terra à pro-
cura de Deus, porque, «se 
o mundo tem um princípio 
e foi criado, procura quem 
o criou, procura quem lhe 
deu início, aquele que é o 
seu Criador». Caminhemos 
cantando; que as nossas lu-
tas e a nossa preocupação 
por esse planeta não nos ti-
rem a alegria da esperança 
(LS 244). 

Vem, então, essa exortação final:  

Deus, que nos chama a uma 
generosa entrega e a ofere-
cer-Lhe tudo, também nos 
dá as forças e a luz de que 
necessitamos para pros-
seguir. No coração desse 
mundo, permanece presente 
o Senhor da vida que tanto 
nos ama. Não nos abando-
na, não nos deixa sozinhos, 
porque Se uniu definitiva-
mente à nossa terra e o seu 
amor sempre nos leva a 
encontrar novos caminhos. 
Que Ele seja louvado! (LS 
245).
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Leituras: Ml 3,19-20ª; 2Ts 3,7-
12; Lc 21,5-19

Tema-Mensagem: Permanecen-
do firmes é que ireis ganhar a vida

Introdução 
O tema do fim do mundo, que, 

por vezes, atemoriza muitas pessoas, 
acompanha a história dos homens e 
de cada um de nós. Por isso, todos 
os anos, a Igreja aproveita a aproxi-
mação do fim do Ano litúrgico para 
celebrar o testemunho e o grande en-
sinamento de Jesus acerca dessa pre-
ocupação. Eis o sentido da celebração 
deste Domingo. 

1. O dia do sol da justiça (Ml 
3,19-20ª)

Como os demais profetas, tam-
bém Malaquias, do qual se procla-
ma hoje esse trecho, se ocupou com 
a questão do fim do mundo: Eis que 
virá o dia, abrasador como forna-
lha... (Ml 3,19).

Estamos diante do famoso “Dia 
do Senhor”, dia preparado por Deus 
para seus eleitos, dia em que a justiça 
divina se revelará em sua plenitude 
em meio a tantas injustiças humanas. 
Será um dia de medo e de terror, de 
fogo purificador, abrasador como 
uma fornalha, de modo que todos os 
soberbos e ímpios serão como palha 
(idem). Deus mesmo, com sua mise-
ricórdia, será esse fogo que irá devo-

rar tudo deles, de modo que não reste 
nada deles, nem raiz e nem folhas. 

Eis que, então, a partir dessa pu-
rificação, que vai até a raiz da mal-
dade humana, nascerá um novo Dia, 
o “Dia do Senhor”. Dia eterno para 
todos aqueles que temem, isto é, que 
amam, acolhem o nome do Senhor e 
se associam à sua obra. Um dia sem 
fim porque será um dia da justiça di-
vina, isto é, uma justiça sem medidas 
porque sustentada pela misericórdia 
de Deus. Por isso, será também um 
Dia de salvação, isto é, que trará a 
paz interior e exterior. Interior porque 
o homem estará de novo reconciliado 
com Deus e exterior porque todos os 
homens serão de novo não nascidos 
do homem, mas de Deus. É assim 
que começou “o Dia” da era messi-
ânica, quando despontou para todos 
o verdadeiro Sol da justiça, Cristo. A 
nós compete, unidos a Ele e seguindo 
seus passos, levá-lo até sua consuma-
ção.      

2. Templo e fé (Lc 21,5-19)
O Evangelho de hoje começa 

com uma observação um tanto dra-
mática: Como alguns falassem do 
Templo, da sua ornamentação de be-
las pedras e dos ex-votos, Jesus disse: 
“Do que contemplais, dias virão em 
que não restará pedra sobre pedra: 
tudo será destruído” (Lc 21,6). Antes 
de Jesus, vários profetas já haviam 
anunciado a ruína do primeiro Tem-

33° Domingo Do Tempo Comum 
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plo, construído por Salomão (Cfr. Mq 
3,12; Jr 7,1-15; 26, 1-19; Ez 8-11).

2.1. O contexto – Jesus chega a 
Jerusalém diante do Templo

Nos últimos Domingos, segui-
mos Jesus que, movido pelo arden-
te desejo de conquistar e formar um 
novo Povo para seu Pai, um Povo que 
o adorasse “em espírito e verdade”, 
subiu para Jerusalém. Vendo, porém, 
a dureza de coração da cidade santa 
e amada, chorou e se lamentou: “Ah, 
se tu também tivesses sabido, neste 
dia como achar a paz... Mas, infeliz-
mente isso ficou oculto a teus olhos!” 
(Lc 19,42). Jesus, porém, precisava 
traduzir sua Paixão numa obra que 
fosse capaz de comover e converter 
de novo, de modo radical, definitivo 
e perfeito, os homens para o Pai; uma 
oferenda, um gesto que se tornasse o 
princípio, a fonte de uma nova huma-
nidade. Esse Ato, Princípio ou Fonte 
foi, é a Cruz.

Dentro desse contexto é que se 
desenrola o Evangelho de hoje. A 
construção, a destruição e a restau-
ração do Templo acompanham a ca-
minhada religiosa do povo judaico. 
A fé na Aliança sagrada levou Salo-
mão e seu povo a erguer o primeiro 
e suntuoso Templo judaico. Mas, as 
sucessivas infidelidades proporciona-
ram as diversas destruições; os arre-
pendimentos e as conversões, por sua 
vez, ocasionavam sua restauração. 
O Templo, portanto, não era apenas 
Templo. Nele se espelhava a alma 
e a história do Povo de Deus. Fé e 

Aliança viva era Templo erguido; Fé 
e aliança corrompida era Templo des-
truído; Fé e aliança “re-estabelecida” 
era Templo reerguido.

O último discurso público de 
Jesus, portanto, anuncia não apenas 
uma nova e próxima destruição do 
Templo, mas também que a nova 
aliança será definitiva, total e absolu-
ta: “Não ficará pedra sobre pedra!” 
Diante do fato de Israel haver rejei-
tado o enviado de Deus – o Senhor 
do Templo e da Aliança – em seu lu-
gar haverá um novo Templo, erguido, 
não mais com pedras mortas, mas 
com pedras vivas; uma nova Alian-
ça selada não mais com o sangue de 
bois e carneiros, mas com o sangue 
de Jesus! Um novo Povo será criado, 
composto de homens vindos de todos 
os povos da terra, para toda a terra e 
para sempre.

 
2.2. A questão não é quando, 
mas como...

Os ouvintes, porém, parecem 
não captar a força das palavras de 
Jesus. Interpretam como se Ele es-
tivesse falando do fim desse mundo 
em seu sentido físico, material, quan-
do tudo seria queimado, destruído, 
virando cinzas, um grande nada. Por 
isso, perguntam: “Mestre, quando é 
que acontecerá isso e qual será o si-
nal de que isso vai se realizar?” (Lc 
21,7). 

Jesus, então, aproveita a per-
gunta para falar-lhes, não do fim 
como término ou destruição, mas 
como sentido do mundo, da histó-
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ria e de todas as coisas. O decisivo, 
aqui, não é, com efeito, o quando vai 
acontecer, mas o como do relaciona-
mento do ouvinte com o que se anun-
cia nas palavras de Jesus. Ou seja, o 
importante é o que e como fazer para 
poder permanecer de pé, na consu-
mação de todas as coisas, isto é, no 
encontro com Cristo, em sua vinda 
definitiva. O crucial é como o ho-
mem de fé vai resistir, mantendo-se 
firme no seguimento de Cristo cruci-
ficado, novo, último e definitivo sen-
tido da vida e da história; como vai 
permanecer fiel, suportando as per-
seguições, as prisões, enfim, todos 
os apuros e apertos que a história irá 
lhe apresentar? O que e como fazer 
para não destruir o novo Templo, a 
nova Aliança? O que e como o novo 
Povo de Deus, que será inaugurado 
por Ele na Cruz, deve fazer para que 
não se corrompa jamais indo atrás de 
outros deuses ou ídolos?

2.3. As respostas de Jesus
Vêm, então, as respostas de Je-

sus

2.3.1. Atenção para com os falsos 
messias

A primeira resposta vem assim 
expressa: “cuidado para não serdes 
induzidos em erro, pois muitos vi-
rão tomando o meu nome. Eles di-
rão: ‘sou eu’ e ‘chegou o momento’; 
não os sigais” (Lc 21,8). A sedução 
ou indução ao erro pelas aparências, 
onde o mal não aparece propriamen-
te como mal, mas como um bem, o 

lobo como ovelha, é uma constante 
em nossa vida. Por isso, Jesus adverte 
para o perigo dos falsos messias, dos 
falsos cristos. 

Os Apóstolos, por sua vez, ad-
vertirão os cristãos para o perigo do 
“anti-cristo”, isto é, do cristo apa-
rente. Por isso, acrescenta: “não os 
sigais”. O cristão define-se como 
aquele que segue Jesus, o Cristo 
crucificado, o Cristo da cruz. Por 
isso, ele não pode jamais, em meio 
às tribulações da história e às sedu-
ções dos valores desse mundo (Cfr. 
“Mundanismo espiritual” – EG 93-
97) perder de vista essa Nova Alian-
ça, esse novo Templo de Deus, esse 
novo coração, essa nova alma de sua 
alma, de sua vida.

2.3.2. Não vos assusteis

E Jesus segue advertindo: 
“Quando ouvirdes falar de guerras 
e de insurreições, não vos assusteis. 
Pois, é preciso que isso aconteça 
primeiramente, mas não será logo 
o fim” (Lc 21,9). São Gregório di-
zia que as flechas que são previs-
tas nos ferem menos. Por isso, as 
palavras de Jesus falam dos males 
que devem acontecer antes da con-
sumação da história. É preciso não 
ficar alarmado, assustado, apavo-
rado, frente às suas calamidades e 
tribulações. É necessário prevenir-
se, com lucidez, com sobriedade e 
vigilância, contra certa inquietação 
apocalíptica baseada numa falsa 
compreensão das palavras de Jesus 
ou dos Apóstolos.
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2.3.3. Trabalhar com tranquilidade 
(2Ts 3,7-12)

Outra postura inadequada para 
um discípulo de Jesus diante da es-
catologia vem assim descrita pelo 
Apóstolo Paulo, na 2ª leitura de hoje: 
’Quem não quiser trabalhar, também 
não deve comer’. Ora, ouvimos dizer 
que entre vós há alguns que vivem à 
toa, muito ocupados em fazer nada 
(2Ts 3,10). O erro desses cristãos es-
tava no fato de terem transformado a 
mensagem escatológica num pretexto 
para viver na ociosidade, agitando-se 
para lá e para cá, ocupando-se ape-
nas com futilidades e discursos vãos, 
vazios de trabalhos, obras e frutos. 
Já que o fim do mundo é certo e está 
próximo, pensavam eles, para que 
trabalhar?!

Atiravam-se, assim, nas costas 
dos outros como fardos pesados. Daí 
a ordem de Paulo: que trabalhem com 
tranquilidade e comam o pão que 
eles mesmos ganharam (2Ts 3,12). 
Ele mesmo, Paulo, dera o exemplo, 
de uma vida de trabalhador: não pe-
dimos a ninguém que nos desse o pão 
que comemos, mas com esforço e fa-
diga trabalhamos, noite e dia, para 
não ser de peso a nenhum de vós (2Ts 
3,8). Assim, a mensagem escatológi-
ca do fim do mundo, em vez de servir 
de pretexto para uma fuga da histó-
ria, da vida cotidiana, das suas res-
ponsabilidades mais concretas, deve 
levar os cristãos a se encarnar cada 
vez mais no subterrâneo da “terra dos 
homens”, como fizera o mesmo Jesus 
com sua Encarnação.

2.3.4. Perseguidos por causa de 
meu nome

O tempo da Igreja, do cristão, 
inaugurado por Cristo na Cruz, é 
anunciado por Ele mesmo como o 
tempo de perseguição e de testemu-
nho: “sereis presos e perseguidos, se-
reis entregues às sinagogas e postos 
na prisão; sereis levados diante de 
reis e governadores por causa de meu 
nome” (Lc 21,12). A perseguição, 
porém, não vem só de fora, de estra-
nhos; ela surge, também, de familia-
res e íntimos e pelas forças diabólicas 
da soberba, do orgulho, da “autorefe-
rencialidade” que imperam também 
no íntimo de cada um de nós. Segun-
do São Gregório, os tormentos mais 
cruéis, com os quais um homem é 
desafiado a suportar, são aqueles que 
são causados pelas pessoas mais que-
ridas. A dor do amor perdido, que 
atinge o coração do homem, é mais 
forte do que a dor infligida ao corpo.

Assim, com esse discurso, o Se-
nhor não está querendo incutir medo 
e terror, mas preparar e imprimir no 
coração de seus discípulos um novo 
espírito: o espírito da Cruz, da paci-
ência.

2.3.5. Na vossa paciência 
possuireis vossas almas

Vem, então, a conclusão de todo 
esse Evangelho, que é também sua 
mensagem central: “Na vossa paci-
ência possuireis vossas almas” (Lc 
21,19). Muitas vezes, a paciência é 
confundida com conformismo, passi-
vidade estéril, falta de vigor e joviali-



Domingos com são Francisco De assis - ano c420

T
E

M
PO

C
O

M
U

M

dade. A frase, porém, parece apontar 
para o contrário: um trabalho muito 
grande, intenso e importante, pois é 
dele, desse trabalho, que vai surgir 
a alma de um discípulo, de um se-
guidor e mártir de Cristo. Se, para 
Cristo, sua alma de Messias e Salva-
dor brilhou e se consumou somente 
mediante seu padecimento, sua Cruz 
(“Consumatum est”), o mesmo vale-
rá também para seu discípulo: só verá 
surgir, brilhar e se consumar sua alma 
de seguidor-enviado, de cristão, se 
permanecer firme no meio das perse-
guições e adversidades desse mundo.

Há nos “Atos do Bem-aventura-
do Francisco e dos seus Companhei-
ros” um capítulo engraçado: Como 
Frei Bernardo de Assis foi enviado a 
Bolonha e ali fundou um convento. O 
texto começa dizendo que tanto Fran-
cisco como os primeiros frades foram 
chamados por Deus da Cruz e para a 
Cruz ... e que por isso eram, com ra-
zão, vistos como, e de fato eram, ho-
mens do Crucificado... Carregando a 
Cruz no vestir e no comer, e em todos 
os seus atos desejavam mais os opró-
brios de Cristo do que as vaidades 
do mundo e as lisonjas enganosas. 
Assim, Bernardo, armado com esse 
espírito, partiu para Bolonha, onde 
todos os dias, dirigia-se à praça da ci-
dade para receber os maus tratos, as 
injúrias, os opróbrios daqueles cida-
dãos. E, quanto mais e maiores eram 
as injúrias, mais ainda mostrava um 
ânimo intrépido e um rosto disposto. 
E, então, vem a conclusão que nos 
interessa: E a paciência tem a obra 
perfeita e a confirma. A frase pare-

ce meio complicada, mas, olhando 
com vagar, não é difícil descobrir seu 
significado: que o espírito, o modo 
de ser, a alma de Cristo crucificado, 
que Francisco e aqueles frades tanto 
amavam e desejavam possuir, acima 
de tudo, segue e percorre o caminho 
da obra. Só chegará à sua perfeição e 
confirmação no padecimento, na pa-
ciência. Mas, como é esse modo de 
ser da paciência? É como Bernardo 
em Bolonha: o modo de ser de um 
coração dócil e bem disposto, sempre 
pronto para bem receber as graças, 
os benefícios que a vida nos envia 
através das perseguições, maus tra-
tos e tribulações. É, enfim, o modo 
de ser da recepção que colhe e re-
colhe, acolhe de todo, inteiramente, 
com ânimo disposto, com gratidão e 
cordialidade, o modo de ser de Jesus 
Cristo, Homem-Deus, Crucificado” 
(Harada).

Nesse sentido, ser paciente é 
permanecer em Cristo, permanecer 
em seu amor (Jo 15); é ficar atrás 
Dele como Ele ficou atrás da Vontade 
do Pai, como alguém que dá suporte, 
que sustenta; é “ficar quieto”, “ficar 
calmo”, sereno, suportando o segui-
mento de Cristo não a modo de uma 
resignação ressentida, rancorosa, in-
disposta, mas de modo vivo, alegre, 
vigoroso como quem suporta, car-
rega um tesouro, a exemplo da mãe 
que sub-porta, carrega em seu seio o 
tesouro da vida: o filho querido.

Nesse sentido, a paciência anda 
de mãos dadas com a esperança. A 
mãe espera o nenê em seu seio. Por 
isso, isto é, por ele ela é paciente e 
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é paciente porque o espera. Assim, 
também o discípulo de Jesus, no meio 
das tribulações dessa vida, saberá es-
perar na paciência e ser paciente na 
espera da vinda definitiva de Jesus.

Como discípulos de Cristo, não 
se trata, pois, de viver nossa paciên-
cia, mas a paciência de Cristo, tão 
bem revelada no mistério de sua Pai-
xão e Cruz. Paulo, com efeito, fala da 
“hypomoné tou Christou”, isto é, da 
paciência do Cristo (2Ts 3,5). E João, 
no Apocalipse, apresenta-se aos seus 
leitores cristãos como irmão e com-
panheiro na tribulação, no reino e na 
paciência em Jesus (Ap 1,9). Lucas, 
o evangelista que nos acompanhou 
nesse ano, recorda-nos, por sua vez, a 
parábola da boa semente, contada por 
Jesus. Aquilo que está na terra boa 
são os que ouvem a palavra num co-
ração nobre (belo e bom), a retêm e 
a fazem frutificar no vigor da paciên-
cia” (karpophorousin en hypomonê) 
(Lc 8,15).  

  Conclusão
Em vez de interpretações alar-

mistas e aterrorizantes, o Evangelho 
do fim do mundo nos convoca a fa-
zer das vicissitudes de nossa história 
o momento para conquistar sempre 
mais e de novo, na santa paciência, 
isto é, no padecimento de Cristo, 
nossa alma de cristãos. Por isso, diz 
Bonhoeffer: Não é o ato religioso que 
faz o cristão, mas sua participação 
no sofrimento de Deus dentro da vida 
do mundo.

Qual será a solução para uma 
justa relação entre as penúltimas coi-
sas (as realidades passageiras) e as 
últimas “coisas” (as realidades eter-
nas)? Resposta: Jesus Cristo. Nele, 
a realidade de Deus e a realidade do 
homem são uma única realidade. É o 
milagre da Encarnação. Nele, o des-
caso, o menosprezo, o ódio contra o 
existente, contra a história, o tempo, 
não tem lugar. Todo ressentimento 
com o penúltimo, que anima o radi-
calismo, deve, pois, ficar excluído. 
Desde o milagre da Encarnação, a 
amargura, a desconfiança, o desprezo 
do homem e do mundo, bem como o 
ódio contra “o último” não tem lu-
gar no espírito do cristão. Ele sabe: o 
céu e a terra hão de passar, mas não 
a palavra de Cristo. As duas soluções 
antagônicas são defasadas: a do radi-
calismo fundamentalista apocalíptico 
e a do compromisso acomodado, na 
verdade, são dois ódios como o expli-
ca Bonhoeffer: O radicalismo odeia 
o tempo; o compromisso acomodado 
odeia a eternidade; o radicalismo 
odeia a paciência; o compromis-
so acomodado odeia a decisão; o 
radicalismo odeia a sabedoria, o 
compromisso acomodado odeia a 
simplicidade; o radicalismo odeia a 
medida, o compromisso acomodado 
odeia o incomensurável. O radicalis-
mo odeia o real, o comodismo odeia 
a Palavra. Por isso, só em Cristo – o 
Primeiro e o Último, o Princípio e o 
Fim – a relação entre o penúltimo e o 
último encontra solução.
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Leituras: 2Sm 5,1-3; Cl 1,12-
20; Lc 23,35-43.

Tema-Mensagem: Jesus Cristo 
crucificado, Rei do Universo

Introdução
Durante todo este ano, mais uma 

vez, procuramos caminhar com Jesus 
Cristo; participamos de seu nasci-
mento, de sua admirável vida públi-
ca, com os profundos ensinamentos 
de seus discursos e de suas encanta-
doras parábolas e misteriosos mila-
gres; e, acima de tudo, procuramos 
comungar dos sentimentos de sua 
Paixão-Morte, Ressurreição e Ascen-
são. Hoje, com a solenidade de Jesus 
Cristo, Rei do Universo, celebramos 
a consumação dessa caminhada. 

1. Davi, figura do futuro e 
verdadeiro Rei de Israel (2Sm 
5,1-3)

Na Sagrada Escritura, o Reino de 
Deus é o centro do anúncio de salva-
ção. Os mais remotos textos do Antigo 
Testamento testemunham o que e quan-
to o Senhor (Iahvé) fizera para tornar-
se o rei de Israel e assim poder servi-lo 
através de sua aliança inquebrantável e 
com os ditames de sua justiça. 

Na vida dos homens, o termo 
aliança, e sua experiência, aparece 
em diversas esferas. Existe a alian-
ça no comércio, na política, no ca-
samento etc. Mas, o significado de 

aliança, como pacto de amor entre o 
Senhor e seu povo, é mais profundo, 
amplo e originário do que todas as 
alianças que conhecemos e possam 
existir. Trata-se de uma realidade ori-
ginária, única, singular! Por isso, nas 
analogias, empregadas para explicar 
esse relacionamento de pertença en-
tre o Senhor e seu povo, em forma de 
aliança, a semelhança é sempre su-
plantada pela dessemelhança. Dessa 
forma, podemos dizer com São Pau-
lo: grande é esse mistério! (Ef 5,32).

Essa aliança fora primordialmen-
te celebrada com Abraão, o patriarca 
de Israel, selada com uma bênção que 
deveria alcançar, também, todos os 
povos da terra. Posteriormente, foi 
reconstituída mediante Moisés, no 
deserto e depois, já na posse da ter-
ra prometida, mediante o rei Davi, 
como lemos na primeira leitura de 
hoje. A investidura de Davi, mais e 
antes que uma iniciativa de seus con-
terrâneos, é fruto da escolha de Deus 
e do acolhimento dessa escolha por 
parte do povo. Porém, os sucessivos 
rompimentos da aliança, pela infide-
lidade do povo e dos próprios reis, 
descendentes de Davi, levaram os 
profetas a predizerem o estabeleci-
mento de uma nova e eterna aliança 
(Jr 31,30-33), de um novo reinado, de 
um novo Rei, um novo ungido (“mes-
sias”, “cristo”). Isaías fala desse Rei 
como o “Servo sofredor”, que se tor-
nará uma aliança eterna para o povo e 
uma luz para as nações (Cfr. Is 42,6).

Solenidade de Cristo Rei
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2. Do cumprimento da 
promessa (Lc 23,35-43)

Se o Antigo Testamento foi o 
tempo da promessa e das tentativas, 
o Novo é o tempo de seu cumprimen-
to. Para essa missão, o Pai envia ao 
mundo seu Filho unigênito, o Cristo, 
o Messias, o Ungido de Deus por ex-
celência e em sentido pleno e próprio, 
incomparável, único. 

Todos sabemos, pela história, 
que os reis e senhores desse mundo 
imperam dominando e se impondo 
pela força de seus mandos e des-
mandos. Jesus Cristo, porém, ao 
contrário, reina pela Cruz, pelo der-
ramamento do seu sangue, servindo, 
estabelecendo e selando, assim, uma 
nova e eterna aliança, que envolve 
não só Israel, mas todos os povos, to-
das as nações da terra e para todos os 
séculos, até o fim dos tempos. Mais 
do que um reinado ecumênico, isto é, 
que abrange todos os povos e nações 
da terra, trata-se de um reinado cós-
mico: que abrange tudo: céu e terra 
(Cfr. LS 63).

2.1. Um rei que salva, deixando-
se pregar na Cruz 

Entretanto, o que significa, pro-
priamente, Reino, na expressão “Rei-
no de Deus” e, mais precisamente, 
Jesus Cristo, Rei do Universo? Como 
é que Ele reina? A resposta aparece 
límpida e estremecedora, ao mesmo 
tempo, na afirmação dos chefes ju-
deus que zombavam Dele, junto à 
Cruz: “A outros ele salvou. Salve-se 

a si mesmo. Se, de fato, é o Cristo de 
Deus, o Escolhido!” (Lc 23,15). É 
importante notar como o evangelista 
acentua, com insistência: “a outros 
ele salvou, mas a si mesmo não pode 
se salvar!” Mais adiante ele a repete 
na fala do mau ladrão que o insultava, 
dizendo: “Tu não és o Cristo? Salva-
te a ti mesmo e a nós!” (Lc 23,39).

Aí está, pois, a resposta: Jesus 
não reina para si, mas em favor dos 
outros, carregando o pecado, os in-
sultos, a maldade do mundo, da hu-
manidade. É o grande mistério que 
a Igreja proclama em todas as Eu-
caristias: “Eis o Cordeiro de Deus, 
que tira o pecado do mundo!” Na 
verdade, o original latino é ainda 
mais contundente. Pois, o verbo lati-
no “tollit” significa, antes, e acima de 
tudo, carrega, suporta, segura, guar-
da para si. Só então e por extensão: 
“tira”, “apaga”. Eis, pois, a grande 
novidade, a Boa Notícia: Deus reina 
pela Cruz de seu Filho que carrega, 
com misericórdia, paciência e amor, 
o pecado do mundo!

A Cruz, antes de um fato, portan-
to, se constitui num ato, numa atitu-
de, numa postura, num modo de ser 
ou conduzir-se. O modo de ser do 
inocente ou, se quisermos, em termos 
evangélicos, o modo de ser do apai-
xonado. Inocente significa aquele que 
não prejudica, que não põe a perder os 
outros (latim: “nocere”: prejudicar). 
Jesus é aquele que, pela sua fragilida-
de e ternura, pelo seu não-poder, não 
leva a perder os outros, mas antes os 
salva. Em Jesus o inocente salva a to-
dos, assumindo o mal de todos sobre 
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si e para si, como sendo seu, e isso 
por amor, um amor terno e, ao mesmo 
tempo, apaixonado. Por isso, Cruz e 
Paixão em Cristo, sempre andam 
juntas. É, também, o modo de ser da 
criança. Ela é incapaz de causar da-
nos nos adultos. É fragilidade e ternu-
ra, exposta, muitas vezes, ao poder de 
dominação, de exploração, enfim, à 
maldade dos adultos. Esse não-poder 
é acompanhado de um não-saber (la-
tim: “noscere”). O que a torna ainda 
mais frágil frente à malícia dos adul-
tos! Como a rosa, ela não olha para 
si mesma e nem pergunta se alguém 
a vê. É vida exposta ao não-poder e 
ao não-saber e ao não-ter, à nudez, 
ao despojamento de tudo. Assim é o 
nosso Deus! Faz questão de ser crian-
ça, nascida num coxinho de estreba-
ria; um simples nazareno que prefere 
a glória da cruz à glória do mundo e 
continua se oferecendo inocentemen-
te no pão e no vinho eucaristizados, 
para assim poder ser inofensivamente 
comido e bebido por todos.

Reino de Deus significa, pois, a 
valência da vontade de Deus sobre 
toda criação, mas, de um modo espe-
cial, sobre os corações dos homens. 
Vontade, porém, não como impo-
sição ou dominância sobre o outro, 
mas como bem-querer que, no fun-
do, significa desprendimento no aco-
lher o outro e no doar-se a ele sem 
“porquê”, nem “para quê”. Trata-se, 
pois, da valência e da valentia do 
inocente, da sua fragilidade, ternura 
e vigor. Esse modo de ser rei vem 
muito bem expresso nessa antiga le-
genda do Mestre Eckhart. Certa vez, 

Mestre Eckhart se deu com um lin-
do garoto nu. E conversou com ele, 
num estranho diálogo. Perguntou-lhe 
donde vinha. Ele respondeu: “Venho 
de Deus!”. E onde o deixaste?”, per-
guntou o mestre. “Nos corações vir-
tuosos”, disse a criança. E o diálogo 
seguiu:

“Para onde vais?”
“Para Deus!”.
“Onde o encontras?”
“Onde larguei todas as criaturas”.
“Quem és tu?”
“Sou um rei!”
“Onde está o teu reino?”
“No meu coração”.
“Toma cuidado que ninguém o 

compartilhe contigo!”
 “É o que faço!”
Depois disso, Mestre Eckhart 

o conduziu à sua cela e disse-lhe: 
“Toma a veste que queiras!” E o me-
nino recusou: “Deixaria de ser rei!” 
E desapareceu. Diz-se que fora o pró-
prio Cristo que viera se divertir com 
ele. 

Nesse sentido, o Reinado de 
Cristo, como ato de “reger”, tem um 
significado bem original: erigir. Eri-
gir significa colocar alguém ereto, de 
pé. Não no sentido meramente físi-
co, passando da posição horizontal 
para a vertical, mas como o ressurgir 
da vida. Exemplos admiráveis desse 
sentido de reger ou reinar os Evan-
gelhos estão repletos. Zaqueu, após a 
visita de Jesus e de seu encontro, pôs-
se de pé; Maria permanecia de pé, 
junto à Cruz. E não esqueçamos que 
é assim que o próprio Cristo, o Rei 
dos reis, morre na Cruz: de pé (Cfr. 
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principalmente a Cruz de São Da-
mião). Jesus Cristo, portanto, é Rei 
porque põe de novo toda a humani-
dade e toda a criação de pé, isto é, na 
regência originária e plena do amor 
misericordioso do Pai. Seu poder, sua 
regência é a vigência da cordialidade 
da vida (HH).

2.2. Um Rei que, em vez de ser 
servido, serve

Assim, o que normalmente co-
nhecemos como poder de dominação 
não é a essência do poder. É sua ines-
sência, sua oposição ou contradição. 
Pois, a essência do poder aparece 
como fraqueza e ternura, como mi-
noridade e serviço, como não-poder, 
compaixão e misericórdia. No entan-
to, é nessa essência inocente do poder 
que está a verdadeira autoridade, isto 
é, a capacidade de deixar ser, fazer 
ser, de deixar e fazer aumentar o vi-
gor da vida, da sua cordialidade, do 
seu viço, da sua alegria, da sua jovia-
lidade como a mãe, por exemplo, dei-
xa ser e crescer em seu seio a vida, o 
nenê. É o que Jesus Cristo nos revela 
e ensina magistralmente na noite do 
Lava-Pés: “Vós me chamais Mestre e 
Senhor, e dizeis bem porque o sou. Se, 
pois, eu, Mestre e Senhor, vos lavei os 
pés, também vós deveis lavar os pés 
uns dos outros” (Jo 13,13-14).

Esse modo de ser enquanto servo 
ele é frágil, vulnerável, não tem ou-
tro poder a não ser essa regência da 
benignidade, o rigor, a limpidez e o 
pudor da bondade; enfim, o “não-po-
der” da gratuidade ela mesma, e nada 
mais: a rosa é sem porquê, floresce 

por florescer (Angelus Silesius). Na 
sua cordialidade, o servo colhe e re-
colhe o mais baixo, o mínimo, com 
tanta graça e gratidão, que nada há 
que não seja de graça e graça do Mis-
tério. Por isso, São Francisco define 
os ministros como servos e o poder 
do Deus de Jesus Cristo como Pobre-
za, Minoridade. 

2.3. Como ser rei no Reinado de 
Cristo

Depois de marcar, com muita 
precisão e beleza, o modo de reinar 
de Cristo, o Evangelho de hoje mostra 
como alguns acolhem a graça da par-
ticipação no Reino de Cristo Crucifi-
cado e outros a rejeitam. Os persona-
gens que rodeiam Cristo no Calvário, 
principalmente os dois malfeitores, 
que foram crucificados com Ele, re-
presentam todos os homens. Todos, 
considerados a partir de si mesmos, 
são indignos de participar do Reino 
de Cristo, da jovialidade que jorra da 
gratuidade da oferenda do amor. Um 
deles, porém, reconhece sua indigni-
dade, seu ser-culpado e a dignidade 
daquele que, inocente, morria por to-
dos, para que todos pudessem partici-
par do Reino do amor misericordioso 
de Deus. O outro, não! O primeiro, 
porém, que, humildemente, reconhe-
ce sua indignidade e sua culpa, ouve 
de Jesus esta promessa: “Em verdade, 
eu te digo: ainda hoje estarás comi-
go no Paraíso” (Lc 23,43). E assim, 
naquele momento, naquele “hoje”, 
aquele que, imerecidamente, acolhia 
a graça, era posto de pé, era acolhido 
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no Reino de Cristo, tornando-se parti-
cipante de sua vocação e missão.

2.4. Participar do Reino de 
Cristo é comungar de sua Paixão  

O Messias, o Cristo (ungido) de 
Deus, deveria ser o Servo (Cfr. Isa-
ías), o Transpassado (Cfr. Zacarias), 
o Crucificado. Eis o sinal de contra-
dição, anunciado por Simeão a Maria 
no Templo, quando da circuncisão do 
menino; o paradoxo frente o qual uns 
se escandalizam e caem, outros se 
comovem e se erguem. Eis o “sinal 
de contradição”, sintetizado nas pa-
lavras – involuntariamente proféticas 
– que Pilatos manda escrever sobre a 
cruz de Jesus: Jesus Nazareno o Rei 
dos Judeus!

Ser cristão, assumir o reinado 
de Cristo, significa, portanto, tornar-
se participante de sua Paixão e da 
sua Cruz, como aconteceu com São 
Francisco. Perguntado brutalmente 
por ladrões quem ele era, respondeu-
lhes: ‘Sou um arauto do grande Rei’. 
Bateram, então, nele e o jogaram 
numa fossa cheia de neve, dizendo: 
‘Fica aí, pobre arauto de Deus!’ (1C 
16,3). 

Como deve ser nossa resposta 
ao chamado de tão grande dignidade 
pode ser vista nesta passagem de nos-
so Doutor evangélico:

Cristo, que é a tua vida, 
está suspenso diante de ti 
para que tu te contemples 
na cruz como num espelho. 
Aí poderás conhecer quão 
mortais são tuas feridas, 

que nenhuma medicina tem 
poder de sarar, senão aque-
la que brota do sangue do 
Filho de Deus. Se olhares 
bem, poderás dar-te conta 
de quão grande são tua dig-
nidade e teu valor... Em ne-
nhum outro lugar, o homem 
pode melhor dar-se conta 
do quanto ele vale do que 
olhando-se no espelho da 
Cruz. 

3. Com alegria cantar e dar 
graças ao Pai (Cl 1,12-20)

Paulo canta, hoje, um hino ao 
Cristo Rei. Um hino de grande bele-
za e de uma explicitação claríssima 
acerca de nossa participação e de to-
das as criaturas no reinado de Cris-
to. Vale à pena meditá-lo! Entre os 
pontos mais preciosos dessa medita-
ção está a ação de graças ao Pai, que 
nos tornou capazes de tomar parte na 
herança dos santos na luz e, acima 
de tudo, por Ele nos ter libertado do 
poder das trevas e nos ter recebido 
no reino de seu Filho amado... (Cl 
12,13).

Conclusão
Da celebração de hoje dois pon-

tos merecem nossa atenção.
- Com Cristo, em Cristo e por 

Cristo todos somos convocados a ser 
“reis”, “consagrados”, isto é, servos 
e cuidadores de toda humanidade e 
de toda criação. Como seria, então, 
um cristão que, a exemplo de seus 
mestres, principalmente de São Fran-
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cisco, se dispusesse a ser a lixeira do 
mundo; um lixeiro mais ocupado em 
carregar o pecado do que em comentá
-lo e muito menos ainda em condenar 
seus feitores? 

- As criaturas desse mundo não 
podem ser consideradas um bem sem 
dono: ‘todas são tuas, ó Senhor, que 
amas a vida!’ (Sab 11,26). Isso gera 

a convicção de que nós e todos os se-
res do universo, sendo criados pelo 
mesmo Pai, estamos unidos por laços 
invisíveis e formamos uma espécie de 
família universal, uma comunhão su-
blime que nos impele a um respeito 
sagrado, amoroso e humilde (LS 89). 

- “Viva Cristo!”
- “Rei!”
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Leituras: At 12,1-11; 2Tm 4,6-
8.17-18; Mt 16,13-19

Tema-mensagem: Que a fé dos 
Apóstolos Pedro e Paulo, regada a 
preço de sangue, reacenda em nossos 
corações o ardor apostólico originá-
rio de cristãos e de uma Igreja “em 
saída!”

 
Introdução

Celebramos hoje os Apóstolos 
que nos legaram as primícias de nos-
sa fé (Ant. de Entrada): São Pedro e 
São Paulo. 

1. Na confissão de Pedro nossa 
confissão (Mt 16,13-19)

O Evangelho da solenidade de 
hoje, tirado de Mateus, narra, pri-
meiramente, a confissão de Pedro em 
favor de Jesus e, logo em seguida, a 
confissão de Jesus em favor de Pedro.

1.1. O diálogo de Jesus
O Evangelho começa narrando 

uma viagem estranha: Jesus leva os 
Apóstolos para um lugar apartado, 
fora da Judeia e da Galileia, para a 
região de Cesareia de Filipe. Curio-
sos, perguntamos: por que levá-los 
para tão longe, fora dos limites de sua 
terra, além das crenças e tradições de 
sua gente, para o meio de estranhos e 
pagãos? É que ali, bem distantes das 
pressões que eles viviam na Judeia e 

mesmo na Galileia, Jesus poderia fa-
zer-lhes a pergunta mais importante 
e decisiva da vida deles. E, eles, por 
sua vez, livres e sem nenhum temor, 
poderiam responder-lhe o que pensa-
vam Dele. 

Além do mais, chama também a 
atenção a maneira como Jesus conduz 
esse encontro, isto é, sua admirável 
pedagogia, o caminho, o método da 
evangelização e da catequese cristã. 
Jesus não começa, a modo de mestre 
ou professor, expondo direta, imedia-
ta e explicitamente sua mensagem, 
muito menos impondo a verdade 
acerca de sua pessoa. Mas, aos pou-
cos, procura despertar e fazer arder 
no coração daqueles rudes homens 
uma afeição pura e um interesse gra-
tuito pela pessoa Dele. Em segundo 
lugar, o que está em jogo não é um 
“quê”, um objeto, um ideal, uma dou-
trina ou um valor, mas a verdade de 
um “quem”, de uma pessoa, do Mes-
sias, o Salvador de Israel e de toda a 
humanidade: Quem dizem os homens 
ser o Filho do Homem? (Mt 16,13).

A resposta dos Apóstolos revela 
que “os homens”, de certa forma, já 
estavam atraídos por Jesus e encanta-
dos por Ele, embora não alcançassem 
sua verdade plena. É o que indicam 
as informações, reportadas pelos dis-
cípulos, a respeito da concepção que 
a multidão tinha de quem era Jesus: 
Para uns, João, o Batista; para ou-
tros, Elias; para outros ainda, Jere-
mias ou algum dos profetas (Mc 8,28). 

Solenidade de São Pedro e São Paulo
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Entretanto, as opiniões popula-
res sobre Jesus não eram suficientes 
para que os discípulos alcançassem 
e acedessem à verdade da identidade 
do Mestre, muito menos ainda para 
que se fizessem seus discípulos, ami-
gos, familiares e íntimos. A confissão 
de fé deles, portanto, para emergir, 
precisava ainda de outro apartamen-
to, não corporal, físico, geográfico, 
mas de um apartamento intelectual, 
espiritual. A confissão de fé, o acesso 
à verdade de quem era Jesus Cristo, 
só lhes seria possível quando eles, os 
discípulos, se apartassem, se despren-
dessem da confusão dos pareceres, 
das opiniões dos homens, do mundo, 
a respeito Dele, o Mestre. Por isso, 
logo depois, segue a segunda pergun-
ta: Vós, porém, quem dizeis que eu 
sou? (Mc 8,29).

1.2. A confissão de Pedro
Contudo, os discípulos, por si 

sós, não tinham ainda conseguido 
ver e saber quem era Jesus, este ho-
mem com quem eles andavam e que 
tinham por seu mestre. Mas, de qual-
quer forma, para eles, Jesus seria al-
guém muito especial, singular, único, 
mesmo entre os homens que foram 
mais íntimos de Deus. Vislumbravam 
e pressentiam que Nele existia uma 
relação filial inigualável com Deus e 
cumpria uma missão ímpar, diferen-
ciada de todos os outros profetas. E, 
não obstante esse vislumbre, os Doze 
ainda não tinham alcançado uma 
consciência – um saber, uma sapiên-
cia – clara, nascida de uma experiên-

cia pessoal a respeito da identidade 
de Jesus.

A confissão de fé, como tal, ain-
da não podia, assim, emergir e, com 
ela, o conhecimento, o encontro com 
a verdade, digamos, a mais verda-
deira, a mais real, de Jesus. Ela de-
veria emergir, justamente, da boca 
de Simão Pedro que, representando 
toda humanidade, falou movido, não 
pela carne nem pelo sangue, mas pelo 
sopro divino que sai da boca do Pai 
(Cfr. Mt 16,17): Tu és o Messias! (Mc 
8,29). 

1.3. A confissão de Jesus 
À confissão de Pedro, segue a 

confissão de Jesus: “Feliz és tu, Si-
mão, filho de Jonas, porque não foi 
um ser humano que te revelou isso, 
mas meu Pai que estã no Céu” (Mt 
16,17). A resposta de Jesus é muito 
significativa! Primeiramente, carac-
teriza Pedro com a mais expressiva 
qualificação que Ele próprio, Jesus, 
faz aos seus seguidores: “Feliz! Bem
-aventurado!” (Cfr. Evangelho das 
Bem-aventuranças). O termo bem-a-
venturado indica a plenitude da feli-
cidade, da alegria que nasce da ex-
periência do encontro da graça com 
a boa vontade. Assim, toda vez que a 
graça encontra um coração bem-dis-
posto, uma vontade firme e denoda-
da, surge a bem-aventurança, nasce 
um bem-aventurado, isto é, uma pes-
soa renovada, feliz, realizada, plena, 
“satis-feita”. Era o que estava aconte-
cendo com Pedro e seus companhei-
ros naquele momento.
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O pensador dinamarquês Kierke-
gaard considerava, certa vez, o sofri-
mento de Jesus face aos homens que 
dele se escandalizavam e que não 
conseguiam atravessar a prova do 
escândalo na direção da fé. Propor-
cional a esse sofrimento era também 
sua alegria, quando encontrava um 
coração que se abria à fé. Ele abria os 
braços e dizia: “Venha a mim!” As-
sim, muitos Dele fugiam escandaliza-
dos, ou pela sua grandeza ou pela sua 
pequenez (pois era Deus e homem). 
Por isso, quando Pedro confessa Je-
sus como o Cristo, o Filho do Deus 
vivo, grande foi a alegria de Jesus em 
poder declarar a Pedro “bem-aventu-
rado”.

A alegria era recíproca. Em Pe-
dro porque, pela graça, estava frente a 
frente do próprio Filho de Deus vivo, 
em carne e osso; em Jesus porque es-
tava diante de alguém que não apenas 
não se escandalizava, mas cria Nele, 
no Deus humanado. 

A graça da confissão de fé, o 
conhecimento do mistério de Jesus 
Cristo como “o Cristo”, o “Filho do 
Deus vivo”, provinha, portanto, não 
de uma conquista de Pedro, mas, de 
uma revelação do Pai “que está nos 
céus”, mediante o Espírito Santo. 
Não procedia da “carne e do sangue”, 
isto é, do humano, com seus saberes 
e ignorâncias, com suas forças e fra-
quezas, com suas alturas e abismos. 
Eis, pois, a confissão de fé de Pedro, 
que será a mesma de Paulo e a mes-
ma de uma multidão de “filhos de 
Homem” que, ao longo da história, se 
tornam, por graça do chamado-segui-

mento, “filhos de Deus”, “comungan-
tes da natureza divina”: “Bem-aven-
turados!”

1.4. Do nome Simão para Pedro
Em segundo lugar, a graça dessa 

confissão de fé transforma Pedro por 
dentro, na raiz. Por isso, Jesus troca 
o nome que Pedro recebera dos ho-
mens, de seus pais e dá-lhe, Ele mes-
mo, um novo nome, como que dizen-
do: “Agora, Pedro você não é mais 
dos homens, mas é meu”. Se o velho 
nome – “Shimon” (Simão) – que sig-
nifica “o que ouve”, o “ouvinte”, en-
fim, o “obediente” é belo para um is-
raelita, muito mais belo será o novo: 
“E eu te digo: ‘Tu és Pedro, e sobre 
esta pedra edificarei minha Igreja’”. 

O nome grego “Pétros”, que 
aparece no Novo Testamento, é uma 
tradução do aramaico “Kephá” (ro-
cha, pedra) e significa, simplesmente: 
pétreo. Pedro torna-se pétreo para a 
Igreja, não por si mesmo, mas por es-
tar firmado no fundamento da graça 
de sua confissão de fé. É essa con-
fissão que funda a Igreja, ou melhor, 
Pedro é pétreo por estar fundado na 
Pedra, Naquele que é o confessado 
dessa confissão: Jesus, o Cristo, o Fi-
lho do Deus Vivo. 

Nesse sentido, Santo Agostinho 
comenta que o Senhor não disse “tu 
és pedra”, mas, “tu és Pedro”. Não é 
a Pedra que procede de Pedro, mas, 
o contrário: Pedro é que procede, 
nasce da Pedra. Isto é: Simão torna-
se Pedro, pétreo, graças à Pedra, que 
é Jesus, a “Pedra angular”, a quem, 
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movido pelo alto, ele confessou, re-
conheceu, como sendo o Cristo, o Fi-
lho do Deus vivo. 

Isso é fundamental para entender 
o ministério petrino e a missão que 
o Papa tem na Igreja de Cristo como 
guardião da unidade dos discípulos, 
seguidores de Jesus. Foi a evidência 
dessa co-pertença de Pedro à Pedra, 
que é Jesus, que manteve São Fran-
cisco numa obediência livre e ao mes-
mo tempo lúcida, firme e rigorosa, 
em relação ao Papa, num instante em 
que, em nome da reforma evangélica 
do Cristianismo, muitos pretendiam 
e, de fato, por vezes, se dispensavam 
dessa obediência. Escreveu ele, na 
Regra: Frei Francisco promete obe-
diência e reverência ao senhor Papa 
Honório e a seus sucessores canoni-
camente eleitos (RB 1,3).

1.5. Do poder das chaves e da 
promessa de Jesus

Junto com o nome novo e com 
a bem-aventurança, é dado a Pedro 
um ministério (serviço) especial, ex-
presso com a imagem das “chaves”. 
“Chave” evoca abertura e fechamen-
to. Diz iniciação (entrada, acesso) e 
discriminação (diferenciação, discer-
nimento). Chave abre e fecha, liga 
e desliga (ex. num veículo). Ligar 
e desligar é como vincular, obrigar 
e resolver, absolver, dissolver. Tan-
to o aspecto da abertura (iniciação) 
quanto o da discriminação (juízo, 
discernimento) remetem ao conheci-
mento. Era a partir daí que os Padres 
da Igreja interpretavam a palavra das 

chaves. Para São João Crisóstomo as 
“chaves” representam o conhecimen-
to que dá acesso ao mistério, e para 
Rabano Mauro como o poder do dis-
cernimento. 

É graças a esse conhecimen-
to (ciência, sapiência, iluminação), 
expressado na confissão de fé, que 
provém da revelação do mistério de 
Jesus como o Cristo, o Filho do Deus 
vivo, que Pedro assumiu o primado 
diante dos demais Apóstolos; e, com 
ele, recebe a missão de ser pastor 
universal, guardião da unidade entre 
todos os que confessam a mesma fé. 
Esse é o múnus (ofício, obséquio) de 
Pedro que foi estendido ao Bispo de 
Roma, o Papa, o “servo dos servos de 
Deus”.

A Pedro, também, é dada uma 
promessa a respeito da Igreja: As 
portas do Hades não prevalecerão 
contra ela. “Hades” em grego, diz o 
mesmo que “Sheol” em hebraico, e 
“Infernus” em latim. É a força ctôni-
ca, subterrânea, da morte. É uma for-
ça que devora, traga para o seu abis-
mo negativo, para o nada aniquilador 
o que é, cresce, vive na terra, da terra, 
sob o céu. O desafio do homem que 
vive sobre a terra é, pois, o de não ser 
devorado e tragado pelo nada nega-
tivo, aniquilador, que, na linguagem 
cristã, chama-se “pecado”, “morte se-
gunda”, “inferno”; e, positivamente, 
de ser elevado ao “reino dos céus”, 
que é o reino da luz, da verdade e do 
amor, da plenitude do ser. O homem 
está, pois entre os dois extremos: o 
céu e o inferno. Por isso, dizia o bem
-aventurado Frei Egídio, fiel compa-
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nheiro de São Francisco: as graças 
e as virtudes são via e escada que 
conduzem ao céu. O vício e o pecado 
são, porém, via e escada que precipi-
tam o homem no inferno  (Cfr. DE 1).

2. Paulo, doutor das nações 
(2Tm 4,6-8.17-18)

A segunda leitura é tirada da 
Carta de São Paulo, o “Doutor das 
Nações”, a seu inseparável e fiel 
companheiro Timóteo. 

O caminho da fé de Paulo, po-
rém, é bem diverso do caminho da 
fé de Pedro. Se, para Pedro o Cristo 
da fé nasceu através do encontro com 
Jesus histórico, para Paulo nasceu de 
modo direto, isto é, através do encon-
tro com o Cristo da Fé. Isso se deu em 
Damasco, em sua famosa viagem que 
tinha como objetivo prender os cris-
tãos daquela comunidade.

No Evangelho, celebramos o 
princípio do chamado e da respos-
ta de Pedro para ser o representante 
da “pedra angular” na edificação da 
Igreja. Nessa leitura, celebramos 
Paulo com o seu fim: Quanto a mim, 
já estou para ser derramado em sa-
crifício, e o momento da minha morte 
está iminente. Combati o bom com-
bate, terminei minha carreira, guar-
dei a fé... (2Tm 4, 6-8).   

O trecho é conhecido, geralmen-
te, como “o Testamento de Paulo”. E 
a quota mais significativa de sua he-
rança é de que a vida de um cristão 
vem marcada pela necessidade de um 
combate, uma luta, até ser derramado 
em sacrifício, como numa libação. É 

nesse combate que se decide se o dis-
cípulo de Cristo se torna o que ele, 
por graça, já é, ou não. Para isso, o 
cristão tem que correr o curso da 
vida, com todas as suas vicissitudes 
e peripécias, com todos os seus reve-
ses, passando, inclusive, pela morte, 
com Cristo e como Cristo. 

Na segunda parte dessa leitura, 
tomado de emoção e de arrebatamen-
to, diante do mistério que o acompa-
nhou, desde sua conversão até esse 
momento – o fim – vai exclamando – 
como que saboreando – seguidamen-
te o nome do seu “Senhor”: “O Se-
nhor, justo juiz” [...]; “Mas, o Senhor 
esteve ao meu lado e me deu forças” 
[...]; “O Senhor me libertará...” (2Tm 
4,8.17.18).  E, como o arauto de uma 
grande luta, encarregado de anunciar 
a vitória final, exclama, alto e bom 
som: A Ele a glória, pelos séculos dos 
séculos! Amém! (2Tm 4,18).  

3. A perseguição e o martírio 
da Igreja (At 12,1-11) 

A primeira leitura de hoje, co-
meça anunciando, quase que em tom 
solene e festivo: Naqueles dias, o Rei 
Herodes prendeu alguns membros da 
Igreja. Mandou matar à espada Tia-
go, irmão de João... (At 12, 1). 

Lucas não apresenta nenhuma 
razão, como, também, nenhuma la-
mentação diante de tamanha cruel-
dade. A explicação é simples. Para 
o mundo, representado por Herodes, 
filho de outro Herodes, o Grande, é 
natural que ele deva perseguir e eli-
minar Aquele que o persegue e o con-
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dena: Jesus Cristo, com seu Evange-
lho, representado, no caso, por seus 
seguidores, os membros da Igreja. 
Também é natural que essa, com seus 
membros, não tenha outra sorte se-
não a do Mestre: ser perseguida, mar-
tirizada, crucificada. Tudo, portanto, 
dentro de suas devidas razões. O que 
levava Herodes a tais crueldades era 
agradar seus súditos judeus, aumen-
tar a autoridade política dele, promo-
vendo as tradições judaicas; para os 
cristãos, porém, as perseguições eram 
tomadas como graça que o Senhor 
lhes proporcionava, a fim de se iden-
tificarem com Ele pelo testemunho de 
sua fé. Por isso, a alegria e a gratidão.

Vem, a seguir, a cena da prisão 
e da miraculosa libertação de Pedro 
(At 12,4ss). Com essa narrativa, Lu-
cas intenciona mostrar, primeiramen-
te, qual seria a sorte de Pedro se não 
houvesse, evidentemente, a providên-
cia de Deus, com seu milagre. E, em 
segundo lugar, mostrar a grandeza do 
próprio milagre. Ou seja, embora os 
cristãos permanecessem em contínua 
oração, era-lhes quase impossível 
crer naquela libertação se não o vis-
sem com os próprios olhos. Tinham, 
assim, bom  motivo para se fortale-
cerem, também eles, na fé em meio 
às perseguições que podiam, cedo ou 
tarde, atingi-los, pelo simples fato de 
serem seguidores de Cristo. A liber-
tação de Pedro era, pois, uma prova 
evidente do grande poder de Deus e 
de sua presença e ajuda a eles, cris-
tãos, que deviam viver no meio do 
mundo, com o mundo sem serem do 
mundo, isto é, no meio das persegui-

ções. Por isso, Lucas termina a nar-
rativa pondo na boca de Pedro esse 
admirável testemunho: Agora sei, de 
fato, que o Senhor enviou o seu anjo 
para me libertar do poder de Hero-
des e de tudo o que o povo judeu es-
perava!  (At 12,11).

Assim, no sucumbir da morte, 
eles saem vencedores do bom com-
bate. Todo cristão é chamado ao mar-
tírio – isto é, ao testemunho – ainda 
que de modo incruento, isto é, sem 
derramamento de sangue. Ou seja, 
cada cristão é convocado à genero-
sidade evangélica, isto é, à graça de 
poder dar tudo de si, de dar seu suor, 
sua lágrima, seu sangue, para poder 
testemunhar a força libertadora do 
Evangelho, a “força” da graça de 
Deus, como o fizeram Paulo e Pedro, 
em Roma.

Conclusão
A solenidade de São Pedro e São 

Paulo é uma das celebrações mais an-
tigas da Igreja, celebrada já no sécu-
lo I, antes mesmo da celebração do 
Natal. Isso revela a importância que a 
Igreja sempre deu ao testemunho des-
ses varões ilustres. Seu martírio está 
tão profunda e intimamente ligado ao 
sacrifício de Cristo na Cruz que se 
tornaram colunas de todo o edifício 
da Igreja e luminares para toda a his-
tória da “cristidade” do Cristianismo. 
Cristidade é a fé, o vigor da afeição 
colhidos e recolhidos ao longo dos 
anos de convívio com Jesus Cristo. 
Ela é, portanto, a essência do Cris-
tianismo; é, enfim, o ardor, a Paixão 
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do Evangelho de Jesus Cristo encar-
nado. Pedro e Paulo, cada um a seu 
modo, testemunham o fogo do mes-
mo Espírito que nos faz crer e crescer 
em Jesus Cristo e na Igreja apostóli-
ca; é da boca deles que ressoa sempre 
o primeiro anúncio: Jesus Cristo te 
ama, deu a sua vida para te salvar e 
agora vive contigo todos os dias para 
te iluminar, fortalecer e libertar (EG 
164). 

Seria, pois, grande incoerência, 
para não dizer uma heresia, e até 
mesmo uma ofensa ao seu Senhor, 
um cristão recusar ou maldizer as as-
perezas da vida e as perseguições que 
precisa enfrentar por causa de sua fé, 
venham elas de dentro ou de fora, de 
sua própria comunidade ou do mun-
do. Por isso, dizia São Franisco: 

Atendamos, Irmãos, o Bom 
Pastor que, para salvar suas 
ovelhas, suportou a Paixão 
da Cruz. As ovelhas do 
Senhor seguiram-no na tri-
bulação e na perseguição, 
na vergonha e na fome, na 
enfermidade e na tentação 
e em tudo o mais; e dis-
so receberam do Senhor a 
vida sempiterna. Por isso, é 
grande vergonha para nós, 

servos de Deus, que os san-
tos tenham feito obras e nós 
queiramos receber glória e 
honra apenas por citá-las 
(Ad 5).

A solenidade de hoje nos ense-
ja também a celebração do “Dia do 
Papa”, o grande pai, o pai comum de 
todos os católiocos e, por extensão, o 
pai de todos os homens, representado 
hoje, na pessoa do Papa Francisco. 
Nem sempre, na história, a figura do 
Papa foi bem compreendida e bem 
vivida. Quem nos dá um belo exem-
plo, nesse sentido, é São Francisco. 
Diferentemente de outros fundadores 
de Ordens, que o antecederam, é o 
primeiro a ir a Roma para prometer 
diretamente obediência, isto é, fazer 
sua consagração religiosa, nas mãos 
do Papa.  Tudo isso acontecia porque 
Francisco, iluminado pelo Evange-
lho, em sua simplicidade humilde 
e humildade simples, via no Papa o 
próprio Jesus Cristo. Pensava ele, 
então: se Jesus Cristo, outrora, se en-
tregara ao seio da Virgem Maria, aos 
seus algozes na Cruz e a todos nós, 
hoje, no pão eucarístico, também ele 
devia, humilde e obedientemente, 
entregar-se nas mãos do Vigário de 
Cristo, o Papa.
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Leituras: Ap 11,19a; 
12,1.3-6a.10ab; 1Cor 15,20-27a; Lc 
1,39-56

Tema-mensagem: Na elevação 
de Maria ao céu, na incorruptibilida-
de de seu corpo e de sua alma, tam-
bém nós, e toda criação, somos eleva-
dos para junto do Criador, o bendito 
Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo.

Introdução
Celebramos hoje umas das mais 

belas e admiráveis maravilhas que 
Deus operou numa de suas criaturas, 
a mais predileta: o mistério da Assun-
ção de Maria, Mãe de Jesus.

 
1. Um grande sinal no Céu 
– uma mulher vestida de sol 
(Ap 11,19a; 12,1.3-6a.10ab)

Quem nos introduz no mistério 
dessa solenidade é São João que, em 
seu Apocalipse, descreve a seguinte 
visão: Abriu-se o Templo de Deus, 
que está no céu, e apareceu no Tem-
plo a arca da Aliança. Então, apare-
ceu um grande sinal: “uma mulher 
vestida de sol, tendo a lua debaixo 
dos pés e sobre a cabeça uma coroa 
de doze estrelas” (Ap 11,19).

Os místicos cristãos sempre vi-
ram nessa mulher tanto a nova Eva, 
a nova mãe da nova Humanidade, 
como também, e principalmente, o 
antigo e novo Povo de Deus, a Igreja. 
Essa mulher é envolta numa grande 

contradição. De um lado, vem ador-
nada como rainha, com adereços ce-
lestes (a lua, o sol, as estrelas). Por 
outro lado, tem de enfrentar as dores 
de um parto e a perseguição de um 
grande Dragão, postado à sua frente e 
pronto para devorar-lhe o Filho, logo 
que esse nascesse.  

Está aí, muito bem descrita, uma 
visão dialética da realidade exis-
tencial da Igreja: um complexo de 
grandeza e de miséria, de alegria e 
de angústia, de luz e de sombra. As-
sim, a uma cristologia do Filho do 
Homem, da Cruz, corresponde, sem-
pre e da mesma forma e com o peso 
da mesma tradição, uma mariologia 
e um eclesiologia também do Filho 
do Homem, da Cruz. No Filho des-
sa Mulher, e nela mesma, se cum-
pre, portanto, o protoevangelho, isto 
é, o vaticínio mais arcaico do Cristo 
na Escritura: o anúncio da vitória de 
Cristo sobre a “antiga serpente” (“Sa-
tanás”: o adversário, o acusador), isto 
é, sobre a soberba diabólica e todas as 
forças inimigas de Deus. Uma pensa-
dora de nossos tempos, Gertrud von 
Le Fort, num livrinho intitulado “A 
mulher eterna”, evoca essa decisiva 
participação da mulher no mistério da 
salvação, incluída no dogma da Igreja 
Católica: 

A Igreja, na doutrina do sa-
cramento do matrimônio, 
não só compara a mulher 
– cada mulher – com ela 

Assunção de Nossa Senhora
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mesma, a Igreja, mas ela 
também glorificou uma mu-
lher como Rainha do Céu e 
a chamou de ‘Mãe do Re-
dentor’, de ‘Mãe da divina 
graça’. 

A Assunção de Maria contém e 
expressa, assim, um sentido de sal-
vação (sentido soteriológico), tanto 
para a Igreja (sentido eclesiológico) 
como para toda a criação (sentido es-
catológico).

2. A assunção de Maria, 
consumação da Ressurreição 
(1Cor 15,20-27) 

A segunda leitura de hoje, tirada 
da primeira epístola de Paulo aos Co-
ríntios, nos faz mergulhar no âmago 
desse mistério salvífico de Cristo e 
de sua Mãe: Com efeito, visto que a 
morte veio por um homem, é também 
por um homem que vem a ressurrei-
ção dos mortos: assim como todos 
morrem em Adão, em Cristo todos se-
rão vivificados (1Cor 15,21). Há, pois 
uma ordem no mistério da salvação 
operada por Deus: primeiro, Cristo. 
Ele é a primícia dos que adormece-
ram na morte, isto é, princípio do 
novo mundo; depois, os que são de 
Cristo, isto é, os que a ele pertencem. 
A Ressurreição de Cristo é a morte da 
morte. É, pois, o triunfo definitivo da 
vida. Desse triunfo devem participar 
os que “são de Cristo”. Entre esses, 
assim confessa a Igreja, em primei-
ro lugar, vem sua Mãe: Maria. Nela, 
a participação na Ressurreição já se 

consumou. Mas, como para Cristo a 
Ressurreição marca não o fim, mas 
um novo começo de sua presença e 
missão, também para Maria, sua As-
sunção significa uma nova maneira 
de fazer-se presente no meio da Hu-
manidade. Foi assunta para, assim 
com seu Filho ressuscitado, poder 
fazer-se presente em todos os lugares 
e momentos da história dos homens. 
Não seria esse o significado de tantas 
aparições suas ao longo da história!?

3. Maria e seu Magnificat (Lc 
1,39-56)

Para marcar essa solenidade, a 
Igreja escolhe o Evangelho que nar-
ra, primeiramente, o encontro de Ma-
ria com sua prima Isabel, grávida de 
João Batista e, depois, seu famoso 
“Magnificat”. 

3.1. Maria partiu, 
apressadamente, para a região 
montanhosa

Em seu anúncio, o mensageiro 
celeste dera um sinal a Maria: sua 
prima, Isabel, avançada em idade e 
estéril, também daria à luz um filho. 
Assim, ela teria certa razão para crer 
que para Deus nada é impossível. 

A subida apressada de Maria pe-
las montanhas da Judeia, indo ao en-
contro de Isabel, é contemplada pelos 
Padres da Igreja num clima claro-es-
curo e com um sabor agridoce. Para 
Crisóstomo, Maria precisava aliviar 
sua aflição: sua ida para junto de Isa-
bel serviria para ocultar seu segredo 
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e, assim, não ser ultrajada e incrimi-
nada não apenas ela, mas principal-
mente seu Filho, que nasceria como 
um bastardo. Assim, junto a Isabel, 
encontraria um refúgio para ambos: 
para ela e o Filho vindo de Deus. 
Por outro lado, outros, como Ambró-
sio, ressaltam a alegria de Maria. Já, 
cheia de Deus, para onde devia ela 
ir senão para as alturas? – pergun-
ta Ambrósio.  Sua pressa é um sinal 
da graça: a graça do Espírito Santo 
não conhece demoras, diz ele. Como 
cordeiro saltitante sobre os montes, o 
Senhor vem ao encontro do seu povo, 
trazido no ventre de Maria, que corre 
leve, ágil e pressurosa, ao encontro 
de Isabel.  

Somos, então, convidados a con-
templar o encontro de Maria com Isa-
bel. É o encontro de duas mulheres 
grávidas, no qual se revelam, nesse 
momento, duas profetizas. Falam 
inspiradas pelo Espírito Santo. Isabel 
sentiu a vinda de Maria e, ao mesmo 
tempo, João, a vinda do Cristo. O 
nome “João” evoca o “filho da gra-
ça”. Como tal, alegra-se com a vinda 
do gracioso Salvador, Jesus. 

A graça insinuou coisas que 
eram escondidas à natureza, diz um 
comentador grego. O véu do misté-
rio não obstruiu a mística visão, que 
não acontece com os olhos da carne, 
mas do espírito. Com a saudação de 
Maria, Isabel ficou cheia do Espírito 
Santo, e pronunciou uma palavra de 
bênção. A que outrora se envergonha-
va, agora se alegra e bendiz. Maria, 
aquela que o mensageiro divino sau-
dou como “plenificada de graça”, é a 

bendita entre as mulheres. Bendita de 
uma maneira singular, pois só ela é 
mãe de um fruto divino, que se fez 
carne. 

Contemplando esse mistério, as-
sim se encanta e canta São Francisco 
na Introdução de todas as Horas do 
Ofício, que compôs para celebrar a 
Paixão do seu Senhor: Santa Virgem 
Maria, entre as mulheres não há ne-
nhuma nascida no mundo semelhante 
a ti, filha e serva do altíssimo Rei Pai 
celestial, mãe do santíssimo Nosso 
Senhor Jesus Cristo, esposa do Espí-
rito Santo (Antífona, vv. 1-2). Assim, 
bendita pelo Arcângelo Gabriel e por 
Isabel, Maria é digna de veneração 
pelos Anjos e pelos homens. Por isso, 
a Igreja não cansa de repetir, princi-
palmente no princípio, no meio e no 
fim de cada dia “Ave Maria” e de, nas 
litanias, evocá-la e invocá-la com vá-
rios títulos de honra: também com o 
de “Rainha assunta aos Céus!” 

3.2. Bendita és tu e bendito o 
fruto do teu ventre

Bendita és tu entre as mulheres 
e bendito é o fruto do teu ventre! (Lc 
1,42). Eis a palavra de bênção que 
Isabel dirigiu à Maria! Palavra dita 
por inspiração, por espírito proféti-
co. Teofilato, autor bizantino, diz que 
esse “e” significa “porque”. Assim, 
podemos entender que Maria é bendi-
ta por causa do fruto celestial que ela 
carrega em seu ventre. Enquanto na 
ordem da natureza a mãe é a causa da 
bênção para o filho, aqui é o inverso: 
o Filho é a bênção para a mãe.
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3.3. E, então, Maria começa a 
enaltecer seu Senhor

Maria, então, tomada pelo Espíri-
to Santo, exulta de júbilo: A minh’al-
ma engradece ao Senhor, e exulta o 
meu espírito em Deus, meu salvador! 
(Lc 1,46). Em Maria tudo é obra do 
Espírito do Senhor. Por isso, ela não 
diz “Eu”, mas minha alma enaltece 
o Senhor, isto é, sua vida misteriosa. 
Maria não é mais (nunca fora) dona 
de si mesma. Assim, considerando a 
imensidão e a profundidade do misté-
rio divino, ela não se contém: exulta, 
rejubila!

 Orígenes comenta: primeiro, 
a alma engrandece o Senhor, para 
depois alegrar-se em Deus. Pois, se 
antes não crermos, não podemos nos 
alegrar. Assim como Maria, também 
a Igreja pode e deve exultar no Es-
pírito Santo, por causa de Deus, seu 
Salvador; também a Igreja gera Jesus 
Cristo para o mundo. Ambrósio diz: 
se, segundo a carne, uma só é a Mãe 
de Cristo, segundo o espírito, isto é, 
segundo a fé, ele é o fruto de todos os 
crentes. Por isso, São Francisco dirá, 
bem mais tarde, que nós somos mães 
de Jesus Cristo quando o levamos no 
coração e em nosso corpo por amor 
divino e de consciência pura e since-
ra e assim o damos à luz pela santa 
operação que deve brilhar (1CF 10).

3.4. O Senhor olhou para a 
humildade de sua serva

Maria continua dando o motivo 
de sua exultação: porque ele pôs os 
olhos sobre a humildade da sua serva 

(Lc 1,48). A humildade, os humildes 
e pequenos atraem, apaixonam Deus 
porque ao vê-los, eles tocam na fi-
bra mais profunda de sua identidade, 
revelada por Jesus Cristo, principal-
mente no presépio, na Cruz, na Eu-
caristia: sua compaixão, sua miseri-
córdia.

Num sermão, atribuído a Santo 
Agostinho, a humildade é exaltada 
como mãe de Deus e escada para o 
homem ascender ao céu: Oh! verda-
deira humildade, que pariu um Deus 
para os homens, deu aos mortais a 
vida, renovou os céus, purificou o 
mundo, abriu o paraíso e libertou as 
almas dos homens! A humildade de 
Maria se converteu em escada para 
subir ao céu, pela qual Deus baixou 
à terra! Na mesma tonalidade, tam-
bém nos instrui Frei Egídio: Todos os 
grandes bens que aconteceram foram 
feitos pela inclinação da cabeça, as-
sim como se manifesta na Bem-aven-
turada Virgem, no publicano, no san-
to ladrão e em muitos outros (DE 4).

3.5. Grandes coisas fez o 
poderoso por mim

No verso 49, a pergunta pelo 
motivo da sua exultação, Maria en-
contra uma nova resposta: porque fez 
por mim grandes coisas o Poderoso, 
e santo é seu nome, e a sua miseri-
córdia é de geração em geração para 
os que o temem. Que coisas grandes 
são essas de que fala Maria? A cria-
tura dá à luz o Criador, a serva gera 
o Senhor (!), responde um sermão 
agostiniano. Que o pequeno seja aco-
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lhido pelo grande isso é natural. Mas, 
que o Grande se deixe acolher pelo 
pequeno isso é coisa grande, inau-
dita, admirável, santa! A humildade 
de Deus é coisa grandiosa! Por isso, 
dizia o Bem aventurado Egídio: Nin-
guém pode chegar ao conhecimento 
de Deus senão através da humilda-
de (DE 4). É que, conhecimento de 
Deus, na verdade, é assemelhação, é 
assemelhar-se a Ele, Nele e com Ele: 
tornar-se como Ele é. Maria conheceu 
Deus – isto é, uniu-se a Ele – tornan-
do-se como Ele é, na sua humildade. 
A humildade de Deus encontrou uma 
acolhida perfeita na humildade de 
Maria. 

Maria chama Deus de “o Pode-
roso”. Já o Arcanjo a tinha recordado: 
nada é impossível a Deus. Ele é ca-
paz de transformar a impossibilidade 
em possibilidade.

 
3.6. O poderoso é santo 

Aquele a quem Maria chama 
de “o Poderoso” é santo. Maria diz: 
e santo (é) seu nome (Lc 1,49). A 
palavra para “santo”, aqui, em gre-
go, é hágion, que significa “digno 
de temor”, no sentido da veneração, 
por ser transcendente, separado, li-
vre, solto em si mesmo (absoluto), 
leve, desprendido da terra. Por isso, 
também, do seu poder de gravidade 
prende, segura, sustenta os homens. 
Em sua santidade, porém, Deus não 
despreza o humano, antes o ama com 
terno e visceral amor, com amor de 
Pai. E sua misericórdia (é) de gera-
ção em geração, para os que o temem 

(1,50), isto é, para os que o veneram 
em seu mistério de grandeza e de san-
tidade. Aqui, é nomeada a misericór-
dia de Deus. Misericórdia é o amor 
que brota das “entranhas” de Deus e 
que se revela no rosto de Jesus. Amor 
“visceral”, matricial e paterno! Amor 
que gera e cuida com ternura. Esse 
amor permanece imutável, inabalá-
vel, indeclinável, perpassando toda 
a história da humanidade. Não se 
limita a essa ou àquela geração. De 
geração em geração ele abraça os que 
o veneram no mistério de sua gran-
deza e santidade. Por isso, diz nosso 
atual Papa: Jesus é o rosto da miseri-
córdia do Pai. Assim, mais humano 
será o homem quanto mais misericór-
dia despertar, pois a misericórdia é a 
linguagem mais universal, mais que 
a caridade, pois ela é a mãe da carida-
de, do amor.

3.7. Dispersou os soberbos de 
coração

A atuação do poder de Deus 
continua sendo cantada por Maria: 
dispersou os soberbos de coração 
(Lc 1,53). Observemos que Maria 
não fala de qualquer soberba, mas da 
soberba que atingiu o âmago mais 
profundo do homem. São aqueles 
que, mais do que das coisas desse 
mundo, estão cheios de si mesmos, 
de sua própria santidade, virtudes, 
sabedoria, mas vazios de Deus e 
dos seus semelhantes, como aquele 
fariseu que orgulhosamente rezava 
de pé: Ó meu Deus, eu te agradeço 
por não ser como os outros homens 
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que são ladrões, injustos, adúlte-
ros...  Jejuo três vezes por semana, 
pago o dízimo de tudo o que possuo 
(Lc 18,11). Desses dizia João Batis-
ta raça de víboras (Lc 3,7) e o pró-
prio Mestre: fariseus, hipócritas (Mt 
23,15). São os que se consideram a 
si mesmos como sábios e entendidos 
(Cfr. Mt 11,25). Na verdade, esses 
são os mais miseráveis dos homens 
porque nada se encontra em seus co-
rações senão suas próprias vaidades 
e, por isso, condenados eternamente 
à infelicidade do vazio, da ausência 
do encontro.

Falando desse tipo de cristão, as-
sim se expressa Lutero:

Os ricos são os inimigos 
menores; os poderosos 
são os maiores. Mas, es-
ses sábios superam tudo. 
Eles provocam os outros. 
Os ricos destroem a ver-
dade entre eles próprios; 
os poderosos a expulsam 
dos outros; mas os sábios a 
extinguem completamente 
e introduzem outra coisa: 
suas próprias pretensões, 
para que não tenha chan-
ce de se reerguer. Quando 
a verdade em si é melhor 
que os seres humanos, nos 
quais mora, tão piores são 
os sábios do que os pode-
rosos e ricos. Com razão, 
Deus resiste especialmente 
a eles (Magnificat, o Lou-
vor de Maria, Martin Lute-
ro, pág. 92).

3.8. Derrubou do trono os 
poderosos e elevou os humildes

Maria continua enaltecendo o 
Senhor: Derrubou do trono os pode-
rosos e elevou os humildes (Lc 1,52). 
Se antes, Deus dispersou os soberbos, 
agora vai destituir de seus tronos os 
poderosos desse mundo. A lógica é a 
mesma: como aqueles também esses 
estão vazios de Deus e de seus seme-
lhantes e, por isso, não têm nenhuma 
autoridade sobre os outros, senão a da 
força, da violência, da coerção. Mas, 
Deus não derruba logo esses podero-
sos. Ele é paciente e misericordioso. 
Não deseja jamais que alguém se per-
ca (Cfr. Pd 9). Permite, por isso, que 
eles mesmos vão cavando o vazio de 
suas covas. Quem sabe, assim, um 
dia, como aconteceu com Saulo de 
Tarso, com os romanos, São Francis-
co e tantos outros, através do contato 
com os pobres, que eles maltratam e 
perseguem, descubram neles o Cristo 
e seu Corpo, a Igreja, e se convertam. 

Maria não diz que Deus irá aca-
bar com os tronos, mas que irá derru-
bar deles os poderosos. Como, tam-
bém, não diz que deixará os humildes 
na humildade, mas que irá elevá-los. 
Deus não veio destruir a ordem hu-
mana, mas temperá-la com o sal de 
sua sabedoria e fortalecê-la com o vi-
gor de sua misericórdia. 

A esse respeito, assim se expres-
sa Lutero: 

Enquanto a terra existir, tem 
que haver autoridade, go-
verno, poder e tronos. Mas, 
Deus não tolera por muito 
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tempo que abusem deles 
e os usem em oposição a 
Ele, para praticar injustiça 
e violência contra os piedo-
sos. Do mesmo modo, Deus 
também não destrói a ra-
zão, a sabedoria e a justiça. 
Pois, tem que haver razão, 
sabedoria e justiça para que 
o mundo possa subsistir. 
Mas, destrói a arrogância e 
os arrogantes que usam es-
ses belos dons de Deus em 
proveito próprio... e perse-
guem com eles os piedosos 
e a justiça divina, abusando 
dessa forma dos belos dons 
de Deus contra Deus (idem, 
pág. 92).  

São Francisco, ao organizar sua 
Ordem, não extinguiu os cargos, 
mas proibiu que fossem exercidos 
como autoridade ou poder. Por isso, 
dizia que ninguém devia chamar-se 
de prior, mas, nesse gênero de vida, 
todos deviam chamar-se de irmãos 
menores; e que um devia lavar os pés 
dos outros (RNB 5).

A mesma coisa é dita de outro 
modo no verso 53: os famintos, ele os 
cobriu de bens, e os ricos, despediu
-os de mãos vazias (Lc 1,53).

 
3.9. Lembrou-se de sua 
misericórdia

O cântico de Maria termina re-
cordando a fidelidade de Deus à sua 
aliança com Abraão e, por conseguin-
te, com Israel. Veio em socorro de Is-
rael, seu servo, lembrando-se de sua 

misericórdia (Lc 1,54). “Israel” está, 
aqui, como representante de toda Hu-
manidade. Dizer que Deus se lembra 
de sua misericórdia significa dizer 
que Ele confirma sua fidelidade, que 
sua promessa não ficou sem cumpri-
mento. Em Maria e em Jesus, as pro-
messas feitas por Deus a Abraão, o 
pai dos crentes e à sua descendência, 
se realizaram. Todas as nações são 
abençoadas e agraciadas com a bên-
ção da fé no filho de Abraão, Jesus. 
A salvação torna-se, agora, universal.

Assim, se a misericórdia é a fibra 
mais profunda do coração de Deus, 
toda vez que alguém, pelo fato de ser 
criado à sua imagem e semelhança, 
usar de misericórdia, estará contri-
buindo para elevar a humanidade e a 
criação ao sumo de sua perfeição, fe-
licidade e alegria. É a perfeita alegria 
da Cruz de nosso Senhor Jesus Cristo 
da qual fala São Francisco! (Cfr. Fi 
8).

Conclusão
Maria, encontrou a consuma-

ção de sua vocação-missão pela sua 
coparticipação, de corpo e alma, no 
mistério da morte e da Ressurreição 
de Jesus Cristo, seu Filho. Por isso, 
hoje, é assumida plenamente no mis-
tério do Deus uno e trino: Pai e Filho 
e Espírito Santo. 

Quem compreendeu bem esse 
mistério foi São Francisco. Abra-
çava com amor indizível a mãe do 
Senhor Jesus, porque fez do Senhor 
da majestade nosso irmão e, por ela 
conseguimos a ‘misericórdia’ (LM 
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9,3). Além do mais distinguiu-a tam-
bém com essa bela saudação: Ave, ó 
Senhora, santa Rainha, Santa Mãe 
de Deus, Maria, que és virgem feita 
Igreja. Eleita pelo santíssimo Pai do 
Céu, a quem consagrou com seu san-
tíssimo dileto Filho e com o Espírito 
Santo Paráclito (SVM)

Finalmente, para ver bem a par-
ticipação de Maria nesse mistério em 
benefício do momento atual da huma-
nidade, ouçamos nosso Papa Francis-
co. Depois de dar-lhe o honroso título 
de “Rainha da Criação”, escreve: 

Maria, a Mãe que cuidou 
de Jesus, agora cuida com 
carinho e preocupação ma-
terna desse mundo ferido. 
Assim como chorou com o 
coração trespassado a mor-
te de Jesus, assim também 
agora Se compadece do so-
frimento dos pobres crucifi-
cados e das criaturas desse 
mundo, exterminadas pelo 

poder humano. Ela vive, 
com Jesus, completamen-
te transfigurada, e todas as 
criaturas cantam sua beleza. 
É a Mulher «vestida de sol, 
com a lua debaixo dos pés 
e com uma coroa de doze 
estrelas na cabeça» (Ap 12, 
1). Elevada ao céu, é Mãe 
e Rainha de toda a criação. 
No seu corpo glorificado, 
juntamente com Cristo res-
suscitado, parte da criação 
alcançou toda a plenitude 
da sua beleza. Maria não 
só conserva no seu coração 
toda a vida de Jesus, que 
«guardava» cuidadosamen-
te (Cfr. Lc 2,51), mas agora 
compreende também o sen-
tido de todas as coisas. Por 
isso, podemos pedir-Lhe 
que nos ajude a contemplar 
esse mundo com um olhar 
mais sapiente (LS 240).



Domingos com são Francisco De assis - ano c 443

SO
LE

N
ID

A
D

ES

Introdução 
Entre os seguidores de Cristo, 

poucos são os que se irmanaram, 
tão profundamente, em torno de um 
único e mesmo carisma, como São 
Francisco e Santa Clara. Duas almas 
gêmeas, nascidas e florescidas da 
mesma raiz, da mesma fonte, da mes-
ma graça: o encontro com a Paixão de 
Jesus Cristo pobre e crucificado. Por 
isso, na tradição cristã, quando se fala 
de Francisco, fala-se também de Cla-
ra e vice-versa; quando se pensa num, 
pensa-se também na outra, quando se 
segue o primeiro segue-se também a 
segunda. A União é tão profunda que 
Clara chegou a se denominar: broto 
de São Francisco (1B 4,6; BCL).

1. Jahvé, o Deus-esposo 
invencível na misericórdia e 
reconciliação (Os 2,16b.17.21-
22)

Quem nos introduz no mistério 
que envolveu e tomou conta de Santa 
Clara é a primeira leitura da Missa des-
ta Festa, tirada do profeta Oséias. O tre-
cho proclamado começa com um Por 
isso, a atrairei, conduzi-la-ei ao deser-
to e falar-lhe-ei ao coração (Os 2,16).

O “por isso” não é outra coisa 
senão a infidelidade de Israel à sagra-
da e inviolável fidelidade de Jahvé. 
Por tudo o que Israel aprontara, pros-
tituindo-se com o culto dos ídolos 
dos pagãos, deveria ser abandonado 

e condenado sem nenhum perdão e 
misericórdia. No entanto, o contraste, 
entre a justiça humana e a dos deuses 
pagãos com a justiça de Javé, é coisa 
inaudita. Eis o “por isso”, a causa do 
amor misericordioso de Deus. 

No intuito de mover e comover 
de novo o coração de seu Povo, ele 
mesmo, o próprio Senhor, passa, en-
tão, a recordar-lhe onde foi que Ele 
o encontrara e de onde fora tirado 
por Ele: da escravidão do Egito, do 
deserto, da solidão, do “Não-Povo”, 
para fazê-Lo “Povo eleito”, “Povo de 
Deus”; recorda-lhe os dias felizes dos 
esponsais divinos, quando Israel não 
conhecia nenhum outro Deus senão 
e tão somente a Ele. Agora, portanto, 
chegara a hora de esquecer Baal e re-
tornar ao seu primeiro amor, como nos 
dias de sua juventude, nos dias de sua 
vinda da terra do Egito (Os 2,17).

A perícope termina assegurando 
o sumo de felicidade a que uma es-
posa pode esperar: e tu conhecerás o 
Senhor (Os 2,22).  Mais que um saber 
meramente racional, conhecimento, 
aqui, significa um processo de pro-
funda comunhão e identificação com 
a pessoa amada, de modo que o sen-
tir, o querer, o pensar, o sofrer, etc., 
Dele, do próprio Deus, passa a ser o 
sentir, o querer, o pensar e sofrer dela, 
a esposa e vice-versa.

Exemplo de alguém que, ao con-
trário de Israel, foi introduzida no 
gozo desse sagrado casamento, e se 
manteve sempre fiel, foi Santa Clara. 

Santa Clara
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Podemos, com toda razão, referir a 
ela esta amável e calorosa exortação à 
sua coirmã, a santíssima Virgem Inês 
de Praga. Depois de considerar que 
aquela sua coirmã havia desprezado 
todas as pompas e honrarias de um 
grande casamento, escreve:  

desprezastes tudo e, com 
todo o ânimo e afeto do co-
ração, escolhestes, antes, a 
santíssima Pobreza e a penú-
ria do corpo, aceitando um 
esposo de estirpe mais nobre, 
o Senhor Jesus Cristo, que 
guardará vossa virgindade 
sempre imaculada e intacta.

Ao amá-lo, sois casta;

Ao tocá-lo, sereis mais pura;

Ao recebê-lo, sois virgem 
(1CCL).

2. Permanecer em Jesus como 
Ele permanece no Pai (Jo 
15,4-10)

No trecho do Evangelho de hoje, 
Jesus, usando a figura da videira e 
dos ramos, dá a conhecer o sentido 
maior, primeiro e último de toda sua 
evangelização.

2.1. Jesus a videira e nós seus 
ramos

Para os antigos israelitas a vi-
deira era árvore sagrada, messiânica 
(Cfr. Mq 4,4; Zc 3,10). Sua imagem 
evocava a “Árvore da Vida”, plan-
tada no meio do jardim originário 
(paraíso), isto é, no coração da boa 

vontade, do bem-querer de Deus; da 
mesma forma, evocava, também, o 
Povo de Israel, propriedade de Deus. 
É sua alegria, seu amor, sua paixão. 
Por isso, dele o Senhor cuida con-
tinuamente e espera seus frutos. E, 
no entanto, seu amor não é corres-
pondido. Dela esperava inocência e 
veio sangue, retidão e veio o grito de 
pavor (Is 5,7). Ela deu maus frutos, 
espinhos, frutos degenerados (Cfr. Jr 
2,21). Mostrou-se uma videira não 
genuína, falsa. 

Vem, então, a exortação cen-
tral dessa perícope: Permanecei em 
Mim e eu permanecerei em vós! (Jo 
15,4). É tão forte e claro esse desejo 
que, nesse pequeno trecho de apenas 
oito versos, Jesus usa por onze vezes 
o verbo permanecer. A aspiração de 
Jesus, apesar das inúmeras infideli-
dades daqueles seus discípulos, não 
podia ser mais contundente e cordial. 
Ele sabia muito bem que sem Ele, ha-
veriam de sucumbir imediatamente. 
Por isso, explica-lhes como é essa co-
munhão: Do mesmo modo que o sar-
mento não pode produzir fruto por si 
mesmo, se não permanecer na videi-
ra, assim também vós, se não perma-
necerdes em mim (Jo 15,4).

Exemplo claro de quem deu tudo 
de si para permanecer intimamente 
junto com seu Senhor e esposo, foi 
Santa Clara, como podemos ler nesse 
testemunho: 

Era-lhe familiar o clamor 
da Paixão do Senhor, a ela 
que, ora exauria das sagra-
das chagas afeições perfu-
madas de mirra, ora fugia 
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aos gozos mais doces. Em-
briagavam-na veemente-
mente as lágrimas de Cris-
to padecente, e a memória 
reproduzia com frequência 
Aquele que o amor lhe gra-
vara fundo em seu coração. 
Ensinava às noviças a cho-
rar Cristo Crucificado e, 
junto com o que ensinava 
pelas palavras, exemplifi-
cava pelos fatos. ... Entre 
todas as horas do dia, para 
imolar-se com o Senhor 
imolado, era mais tocada de 
compunção na Hora Sexta e 
Noa (LCL 30). 

2.2. A permanência e seus frutos

Os sarmentos estão na cepa. 
Mas, eles em nada contribuem com a 
cepa. Ao contrário, dela é que rece-
bem a seiva, a vida. É assim que nós 
estamos em Cristo e Cristo está em 
nós: nós estamos Nele como recebe-
dores da vida e Ele está em nós como 
doador, de modo que toda a obra do 
amor que produzimos é fruto da vida, 
da graça de sua presença que atua em 
nós. Por isso, não diz: “pouco po-
deis fazer”, mas “nada podeis fazer 
sem Mim”. Mais ainda, separados 
Dele nos tornamos ramos secos. Só 
em Cristo nossas obras alcançam um 
sentido e uma vigência de eternidade. 

Santa Clara explica o dever des-
sa frutificação divina assim:

Com quanta solicitude, 
pois, com quanto empenho 

da mente e do corpo deve-
mos guardar os mandamen-
tos de Deus e de nosso pai, 
a fim de que, com a coope-
ração do Senhor, restitua-
mos multiplicado o talento! 
Pois, o próprio Senhor nos 
constituiu forma, exemplo 
e espelho, não somente 
para outros, mas, também, 
para nossas Irmãs que o 
Senhor convocou para nos-
sa vocação; isto para que 
também elas sejam espelho 
e exemplo para as pessoas 
que vivem no mundo. Uma 
vez que o Senhor nos cha-
mou para coisas tão gran-
des, oxalá possam se espe-
lhar em nós aquelas que são 
espelho e exemplo para os 
outros. Portanto, muito te-
mos de bendizer e louvar a 
Deus e confortar-nos mais 
amplamente ainda no Se-
nhor para fazer o bem. Por 
isso, se vivermos segundo a 
forma predita, deixaremos 
para os outros um nobre 
exemplo e conquistaremos 
o prêmio da bem-aventu-
rança eterna com um bre-
víssimo labor (TCL18-23).

3. Cristão, aquele que deixa 
brilhar em sua vida a luz da 
glória de Cristo crucificado 
(2Cor 4,6-10.16-18) 

A segunda leitura é um trecho da 
Segunda Carta aos Coríntios. Paulo 
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começa: O Deus que disse: ‘brilhe a 
luz no meio das trevas’ foi o mesmo 
que brilhou em nossos corações para 
fazer resplandecer o conhecimento 
de sua glória que resplandece no ros-
to de Cristo (2Cor 4,6). 

A glória, a luz que é Deus, res-
plandeceu de modo pleno em Cristo, 
principalmente em sua crucificação e 
que, por sua vez, brilhou nos Após-
tolos e em todos os seus seguidores. 
Entre esses, destaca-se Clara, fiel dis-
cípula de Francisco, assim testemu-
nhada pelo seu biógrafo:

Pois, já tinha começado a 
existir a Ordem dos Fra-
des quando essa senhora 
foi convertida para Deus 
pelos conselhos do santo 
homem, servindo assim 
de estímulo e modelo para 
muitas outras. Foi nobre de 
nascimento e muito mais 
pela graça; virgem no cor-
po e puríssima no coração; 
jovem em idade, mas ama-
durecida no espírito. Firme 
na decisão e ardentíssima 
no amor de Deus. Rica em 
sabedoria, sobressaiu na 
humildade. Foi Clara de 
nome, mais clara por sua 
vida e claríssima em suas 
virtudes (1C 18-19).

Assim, ser cristão, a exemplo de 
Francisco e Clara, é tomar nossa fini-
tude e fragilidade não como desgraça, 
mas como graça. Os vasos de argila 
sentem-se honrados porque guardam 
preciosos tesouros e perfumes que 

elevam a alma. Quanto mais, portan-
to, não deveria sentir-se honrado o 
ser humano que, apesar de toda sua 
fragilidade, carrega em seu íntimo o 
precioso tesouro da glória de Deus: 
o Filho muito amado do Pai: Jesus 
Cristo crucificado. Por isso, dentro 
dessa dinâmica, Paulo termina con-
vocando o crente a voltar-se para o 
Último, o Definitivo: pois sabemos 
que, se a nossa morada terrestre, que 
não passa de uma tenda, vem a des-
truir-se, nós temos um edifício, obra 
de Deus, uma morada eterna nos 
céus que não é feita por mãos de ho-
mem (2Cor 5,1). 

Conclusão
Deus, o princípio de toda criação 

é Luz. Viver com Ele e Nele é viver 
na luz. O contrário, como fez Adão, 
é viver nas trevas da mentira. Deus, 
porém, compadecendo-se dessa de-
cadência, enviou seu Filho como Luz 
para iluminar todos os homens que 
vêm a este mundo. Mas, para isso é 
preciso que o homem aceite Jesus, se 
converta a Ele como o fizeram São 
Francisco e Santa Clara.

Para Santa Clara, Jesus Cristo 
crucificado, como no caso de São 
Francisco, a fascina, a atrai, absorve-
lhe todas as forças, no grande desejo 
de unir-se a Ele, de ser carne de sua 
carne, osso de seus ossos. Essa era, 
para Clara, a vida franciscana, a vida 
em pobreza, a Vida Religiosa consa-
grada. Nesse sentido, o seguimento 
de Jesus Cristo crucificado era radi-
cal, isto é, a raiz de todas as coisas.
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Por isso, ‘a essência da vida 
das Pobres Damas é, antes 
de qualquer outra coisa, 
amar uma pessoa, Jesus 
Cristo, como resposta ao 
seu amor’. Trata-se de en-
tregar-se a Cristo. Ela não 
quer possuir outra coisa que 
não seja Cristo (Cfr. LCL 
13). Sem sombra de dúvi-
da, a pedra angular de todo 
o edifício religioso, de toda 
a vida espiritual de Clara e 
de suas Irmãs, é a de esta-
rem ligadas com afeto pes-
soal a Jesus Cristo, amor 
esse ardente e apaixonado. 
Por causa de Cristo, perto 
de Cristo, junto de Cristo, 
se realizam todas as suas 
experiências e se constrói 
sua vida em sua totalidade 
(Fontes Franciscanas, p. 
1329). 

Essa realidade, aqui denominada 
afeto pessoal a Jesus Cristo, podemos 
vislumbrar nas palavras do Cântico 
dos Cânticos: 

Coloca-me como marca de 
ferro, queimada sobre teu 
coração, como marca sobre 
teu braço! Porque o amor 
é forte como a morte, e a 
paixão é implacável como 
a sepultura: suas centelhas 
são centelhas de fogo, la-
baredas divinas. Águas 
torrenciais não conseguem 
apagar o amor, nem rios po-
dem afogá-lo (Fontes Fran-
ciscanas, 1329-1340). 

A tradição franciscana gosta de 
lembrar um momento muito expres-
sivo dessa familiaridade: a visita con-
soladora que Clara teve do Senhor na 
noite do Natal. 

Oprimida pelas enfermida-
des, fora deixada sozinha 
em casa, enquanto todas as 
demais Irmãs foram para a 
celebração solene das Mati-
nas.  E eis que, de repente, 
aquele admirável concerto, 
que se fazia na Igreja de 
São Francisco, começou a 
ressoar em seus ouvidos. 
Ouvia o júbilo dos frades 
salmodiando, escutava as 
harmonias dos cantores e 
percebia até o som dos ór-
gãos... Em verdade, o que 
elevou todo esse oráculo foi 
que ela se fez digna de ver o 
próprio presépio do Senhor. 
De manhã, ao chegar as 
filhas, disse-lhes a Bem-a-
venturada Clara: “Bendito 
o Senhor Jesus Cristo que, 
deixando-me vocês, Ele 
não me deixou. Ouvi, real-
mente, pela graça de Cristo, 
todas aquelas solenidades, 
celebradas nessa noite na 
Igreja de São Francisco” 
(LCL 29). 

Tão admirável milagre levou a 
Igreja a proclamá-la “Padroeira da 
Televisão”. 

Clara, como Francisco, há oito-
centos anos, fez o que nosso Papa, 
vem repetindo com tanta insistência: 
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Convido todo o cristão, em qualquer 
lugar e situação que se encontre, a 
renovar hoje mesmo o seu encontro 
pessoal com Jesus Cristo ou, pelo 

menos, a tomar a decisão de se dei-
xar encontrar por Ele, de O procu-
rar dia a dia sem cessar (EG 3).
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Leituras: Eclo 50,1.3-7; Sl: 
15,1-2a.5.7- 8.11; Gl 6,14-18; Mt 
11,25-30

Tema-mensagem: São Francis-
co, o grande convertido por Cristo 
para viver seu Evangelho, mestre e 
exemplo na restauração da Igreja, da 
Humanidade e da Criação! 

Introdução
Como no passado, também hoje, 

a Igreja precisa ser renovada, a Huma-
nidade restaurada e a Criação amada, 
protegida e defendida. Mas, quem nos 
servirá de exemplo e modelo, quem 
será nosso mestre nessa ingente e ur-
gente missão (LS 10)? “São Francisco 
de Assis!”, responde nosso Papa Fran-
cisco. Façamos, pois, a memória des-
se admirável Santo, que o Senhor nos 
deu, na gratidão, na alegria e no júbi-
lo! Um Santo que não é mais de Assis 
nem da Itália nem da Igreja católica, 
mas de toda a Humanidade e até mes-
mo de toda a Criação.

1. Começar por onde ele 
começou (Eclo 50,1.3-7)

Fazer de São Francisco modelo 
e exemplo de renovação e restaura-
ção significa, antes e acima de tudo, 
acolher a inspiração originária que o 
levou a feitos, obras, vitórias e gló-

rias que cantam, encantam e admi-
ram, ainda hoje, homens de todas as 
raças e credos. Por isso, precisamos 
começar por onde ele começou e não 
por onde ele terminou. Do contrário, 
seria como agricultor que quisesse 
colocar a carroça na frente dos bois.

Segundo seus biógrafos, desde 
cedo, ardia em Francisco o desejo de 
tornar-se grande, ilustre, conhecido e 
valioso para si e sua cidade, sua gen-
te. Através de um misterioso sonho, 
porém, sentiu-se chamado a trocar os 
senhores desse mundo pelo “Senhor” 
de todos os senhores (Cfr. LTC 6). 
Posteriormente, na capelinha de São 
Damião, ajoelhado diante de uma 
bela e expressiva imagem do Cruci-
ficado, ouviu Dele essa honrosa vo-
cação e ingente missão: “Francisco, 
não vês que minha casa está se des-
truindo? Vai, pois, e restaura-a para 
mim” (idem, 13). 

Desde então, o júbilo nascido 
desse encontro, dessa eleição e mis-
são, passou a ser não apenas a luz, 
mas também a Paixão de sua vida. 
Falando desse mistério, assim se ex-
pressam seus biógrafos: 

Desde aquela hora, seu 
coração de tal modo ficou 
ferido e derretido ante a 
memória da Paixão do Se-
nhor que, sempre enquanto 
viveu, levou em seu cora-

Solenidade do Seráfico 
Pai São Francisco

4 de Outubro
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ção os estigmas do Senhor 
Jesus, como posteriormente 
apareceu claramente pela 
renovação dos mesmos em 
seu corpo, admiravelmente 
realizados e clarissimamen-
te demonstrados (LTC 14). 

Também São Boaventura nos 
conta como o grande Papa Inocên-
cio III viu no Pobrezinho de Cristo o 
cumprimento de uma visão cheia de 
enigma. Num sonho, o Pontífice vira 
a Basílica do Latrão prestes a ruir. 
Mas, um homem pobrezinho, peque-
no e desprezado, a sustentava, com 
as próprias costas por baixo para 
não cair. E, São Boaventura conclui 
seu relato atestando que o Pontífice, 
ao ver esse pobre, Francisco, disse: É 
esse, na verdade, aquele que susten-
tará a Igreja de Cristo com obras e 
doutrina (Legenda Maior 3,10). 

Por isso, a primeira leitura de 
hoje, com justiça, coloca Francisco 
na companhia do grande Simão, um 
importante sumo sacerdote que, em 
seu tempo, comandou a restauração 
do Templo e fortificou a cidade de 
Jerusalém. Assim, a exemplo daquele 
homem de Deus, também Francisco 
aparece a nossos olhos como a es-
trela da manhã no meio da nuvem, 
como a lua nos dias em que ela está 
cheia, como o sol resplandecendo 
sobre o Santuário do Altíssimo, como 
o arco-íris brilhando entre nuvens de 
glória (Eclo 50,6-7). 

Comentando essa passagem, o 
dominicano Mestre Eckhart diz que 
essa palavrinha como deve ser en-
tendida no sentido de advérbio, isto 

é, como o modo de ser de quem está 
junto do verbo. E lembra que, na Sa-
grada Escritura, Jesus Cristo é cha-
mado de o Verbo por excelência: No 
princípio era o Verbo (Jo 1,1). Daí, 
então, ele tira uma lição muito bela 
e importante para nós: todo cristão 
deve ser um advérbio, isto é, uma 
palavra que deve viver junto do Ver-
bo. Alguém que, aos poucos, através 
de seu seguimento, busca encarnar 
o “como” de Cristo: ser “da mesma 
forma que” Cristo, “do mesmo modo 
ou jeito que” Cristo. E quem, depois 
de Nossa Senhora, mais e melhor 
percorreu esse caminho e alcançou 
a mais perfeita “assemelhação” com 
Ele senão São Francisco?! 

Comentando tão inaudito misté-
rio, assim se expressou o Papa Pio XI:

Parece que jamais houve 
homem algum em quem 
brilhasse mais viva a ima-
gem de Jesus Cristo e em 
quem fosse mais semelhan-
te a forma evangélica de 
viver do que em Francisco. 
Por isso, ele, que se havia 
denominado o ‘Arauto do 
Grande Rei’, foi com razão 
proclamado Outro Cristo, 
por se ter apresentado aos 
contemporâneos e aos sécu-
los futuros como um Cristo 
redivivo; e, como tal, ele 
vive ainda hoje aos olhos 
dos homens e continuará a 
viver por todas as gerações 
futuras (Enc. Rite expiatis, 
30.04.1926; AAS 18, 1926, 
p. 154).
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A mesma lição nos é dada pela 
“estrela matutina”, que é a mes-
ma “estrela vespertina”. E Mestre 
Eckhart comenta, de novo: mais que 
todas as estrelas, essa estrela está 
sempre igualmente próxima do sol; 
nunca está mais distante ou mais 
próxima do sol, nem mais nem me-
nos. Ora, não foi assim com Francis-
co?! Ele foi o que seu próprio nome, 
“Francisco”, diz: um homem “fran-
co” (“Francisco” vem de França > 
francês > franco), isto é, franqueado, 
desimpedido, desprendido, livre. E 
toda sua liberdade se consumou em 
desvencilhar-se do mundo e de seus 
senhores, para estar tão só e unica-
mente vinculado, preso a Cristo e sua 
missão pelo amor ardente, semelhan-
te ao ardor dos serafins. Assim, Cris-
to, o Homem perfeito, o Homem de 
todos os homens, o Senhor de todos 
os senhores, o único Homem confiá-
vel, era o Sol que iluminava e acalen-
tava Francisco na busca de seu novo 
humano; o humano que se estende 
a todos os homens e, até mesmo, às 
mais ínfimas criaturas. Por isso, as 
acolhia, todas, sem discriminação, 
com a carinhosa distinção e afetuoso 
trato de “irmãos” e de “irmãs”.

2. Mensageiro das odoríferas 
palavras do seu Senhor (Gl 
6,14-18)

Assim, Francisco, pela sua fa-
miliaridade com Cristo e com seu 
Evangelho, tornou-se pleno de Deus, 
pleno de sua claridade e de sua força, 
passando a sentir e a ver também cada 

criatura como sendo plena, cheia de 
Deus e de sua Palavra.

Era assim, pois, que Francisco 
ouvia e lia a Palavra de Deus: o Verbo 
incriado, no qual todas as coisas fo-
ram criadas; o Verbo encarnado, no 
qual tudo foi recriado e santificado; o 
Verbo crucificado, no qual todas as 
coisas foram reconciliadas: o céu e a 
terra, o invisível e o visível. 

Mergulhado em Deus, através 
de Jesus Cristo crucificado, Fran-
cisco sentia e via todas as criaturas 
como crias e crianças de Deus. Estan-
do para além do mero uso, do mero 
consumo ou utilidade das coisas, ele 
as sentia e via, como crianças, par-
tindo da sua origem – o Pai comum 
– como meninos e meninas, a sair 
de seu lar familiar. Por isso, a modo 
de criança, ele brinca, se encanta e 
canta com cada uma delas, chaman-
do-as, por exemplo, de “meu Irmão 
Fogo”, “minha Irmã Água”, “meu ir-
mão Lobo”, etc. É dessa “assemelha-
ção” que fala São Paulo, na segunda 
leitura da Missa de hoje: Quanto a 
mim, não pretendo jamais gloriar-
me, a não ser na Cruz de nosso Se-
nhor Jesus Cristo, por quem o mundo 
está crucificado para mim e eu para 
o  mundo; é dessa “assemelhação”, 
também, que nasce e floresce a mar-
ca, o modo de ser, a identidade mais 
profunda, a glória maior do cristão, 
tão bem assinalada pelo mesmo São 
Paulo: De agora em diante, ninguém 
mais vai me molestar, porque trago 
em meu corpo as marcas de Jesus 
Cristo crucificado (Gl 6,17). Den-
tro desse mesmo sentimento, falou 
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o Papa Francisco, na homilia de sua 
primeira Missa, como novo Pontífice, 
diante de todos os Cardeais eleitores: 
Se não confessamos Jesus Cristo, as 
coisas não avançam! Também recor-
dou que não se pode anunciar Jesus 
Cristo sem a cruz: Quando caminha-
mos sem a Cruz [...], não somos dis-
cípulos do Senhor: somos mundanos, 
somos Bispos, padres, cardeais, pa-
pas, mas não seguidores do Senhor! 
(14/03/2013).

Por isso, não é à toa que a tra-
dição franciscana sempre viu São 
Francisco muito ligado ou próximo 
de São Paulo. A exemplo desse, tam-
bém o jovem cavaleiro de Assis, no 
caminho das Apúlias, foi derrubado 
do cavalo do mundanismo da glória 
humana e do bem-estar pessoal (EG 
93); também Francisco, como Paulo, 
foi escolhido para tornar-se adminis-
trador e mensageiro das odoríferas 
palavras do seu Senhor, que é o Ver-
bo do Pai, e as palavras do Espírito 
Santo, que são Espírito e Vida (Cfr. 
2CFi). E assim, ele e seus compa-
nheiros, indo pelo mundo, como ‘pe-
regrinos e forasteiros’, nada levando 
consigo a não ser Cristo crucificado, 
[...] faziam grandes frutos nas almas, 
pois eram verdadeiros ramos da vi-
deira viva (Atos 4).

3. A sabedoria dos pequeninos 
e dos pobres (Mt 11,25-30)

Enquanto o homem do mundo 
procura construir e consertar o mun-
do pela pseudo sabedoria da soberba 
e da prepotência, quando não pela 

violência e pelas armas, Cristo pro-
põe a sabedoria da loucura da Cruz 
(Cfr. 1Cor 1,18), do “não-poder”, da 
“não violência; a sabedoria dos pe-
queninos e dos pobres, tão bem de-
cantada por Ele mesmo no Evangelho 
de hoje: Eu te louvo, Senhor do Céu 
e da Terra, porque escondeste essas 
coisas aos sábios e inteligentes e as 
revelaste aos pequeninos! 

Cristo, o maior, o máximo, o 
mestre se abreviou, se apequenou 
(VD 12), se fez menor, o mínimo, o 
servo, o discípulo. Aquele que não 
cabe no universo inteiro coube num 
coxinho de estrebaria e, depois, nos 
braços de uma cruz e num pedacinho 
de pão. Essa é a sabedoria da nova 
Escola, da nova Ordem, inaugura-
da por Cristo com seus Apóstolos e 
redescoberta por Francisco; a sabe-
doria que salva, restaura e redime o 
humano de todos os homens de todos 
os tempos. Sabedoria que significa 
Caminho, Escola, Ordenamento (Or-
dem), onde o homem se exercita e se 
ordena para ser, de novo, filho no Fi-
lho; para, a exemplo de seu Senhor, 
fazer-se menor com o menor, mínimo 
com o mínimo, irmão e servo de toda 
a humana criatura (RNB 16).

Por isso, Mestre Eckhart, num 
sermão pronunciado na festa de São 
Francisco, relembra que ele é louva-
do por essas duas coisas: a verdadeira 
pobreza e a verdadeira humildade. 

Pobreza que não significa um 
vazio, uma carência, uma lacuna ou 
ausência de, mas o júbilo de ter en-
contrado a riqueza, o tesouro de sua 
vida: o Meu Deus e Tudo (Atos 1), 
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o Pai nosso que está nos Céus (LTC 
20). Por isso, Francisco em vez de la-
mentar-se ou considerar-se pobre ou 
empobrecido, sempre se teve como a 
pessoa mais feliz, realizada e rica da 
terra. Deus é o seu próprio. Por con-
seguinte, a ele – Francisco – perten-
ce também tudo o que é de Deus: o 
céu e a terra e tudo quanto neles há. E 
dele são também os anjos e os santos 
e tudo quanto é deles: em Deus ele é 
e tem Tudo.

Também a virtude da humildade 
evangélica ou franciscana, antes de 
ignorância, fraqueza, timidez, infe-
rioridade, subserviência, significa ser 
tomado pelo vigor que nasce da gra-
tuidade do encontro, do amor. Dessa 
virtude – a humildade – pela qual São 
Francisco é muito conhecido e louva-
do, diz um mestre na Espiritualidade 
Franciscana:

A humildade é o vigor do 
céu e da terra! O vigor do 
céu e da terra é grande, 
imenso, inesgotável e se-
reno; terno e carinhoso, 
tudo envolve na sua trans-
parência cordial! De nada 
se apossa, tudo deixa ser na 
inocência nasciva da admi-
ração! Vigor singelo e sim-
ples, variegado e uno, vivo 
e criativo, jovial e profundo 
que a todos serve com ale-
gria! É seguro e firme como 
a bondade do pai, solícito, 
benigno e delicado como 
o olhar e o toque da mãe! 
(Frei Harada).

Duas conclusões e uma prece
Não será esse o modo de ser – 

o Reino do Céu! – do Pai de Nos-
so Senhor Jesus Cristo? O modo de 
ser Dele mesmo, o nosso Mestre? 
Aprendei de mim, pois sou manso e 
humilde de coração! Não será esse o 
modo de ser do seu Sopro Sagrado – 
caminho – a sabedoria que o cristão 
precisa amar e seguir para recons-
truir a Igreja; modo de ser, caminho, 
sabedoria, ordem  que  o homem de 
hoje precisa adotar, se quiser real-
mente restaurar seu humano, o hu-
mano de todos os homens; se quiser, 
também, reconstruir sua Casa Co-
mum, a Criação!?

 Mas, para que isso aconteça, 
é preciso recordar que São Francisco, 
antes de um ambientalista ou pacifis-
ta, foi um convertido. Uma conver-
são que nasce e floresce da alegria do 
encontro com a Boa Nova de Jesus 
Cristo crucificado e com o encontro 
com o Evangelho do Envio dos Após-
tolos; uma conversão que nos leve a 
exclamar e implorar com ele e como 
ele: 

Altíssimo e glorioso Deus, 
ilumina as trevas do meu cora-

ção:
Dá-me Senhor uma fé reta, uma 

esperança certa 
e uma caridade perfeita, senso e 

conhecimento 
para que realize teu santo e ve-

raz mandato. Amém (OC).
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Leituras: Ap 7,2-4.9-14; 1Jo 
3,1-3; Mt 5,1-12

Tema-mensagem: Jubilosos e 
agradecidos, celebremos a santidade 
de Deus no testemunho de seus san-
tos e bem-aventurados!

Introdução 
Em cada página da Sagrada Es-

critura, Deus revela o quanto deseja 
e faz para tornar-nos todos felizes, 
santos e bem-aventurados como Ele 
é feliz, santo e bem-aventurado. Mui-
tos obtiveram essa graça de modo 
extraordinário e, como tais, foram 
declarados oficialmente pela Igreja. 
Mas, hoje, além desses, fazemos a 
memória também daqueles que tes-
temunharam Cristo e seu Evangelho 
através de uma vida humilde e es-
condida e que, por isso, jamais foram 
vistos e reconhecidos como tais. Eis 
a maravilha, a graça desse Domingo: 
Solenidade de Todos os Santos.

Nossas reflexões vão ater-se a al-
gumas passagens da exortação apos-
tólica do Papa Francisco, Gaudete et 
Exultate, sobre “o chamado à santi-
dade no mundo atual” (19/03/2018).

1. Uma profecia que se faz 
realidade (Ap 7,2-4.9-14)

Quem nos introduz nessa soleni-
dade é um trecho do Apocalipse do 
Apóstolo São João: Vi uma multidão 
imensa de gente de todas as nações, 

tribos, povos e línguas... todos tra-
ziam a marca do Deus vivo e estavam 
de pé diante do trono do Cordeiro 
com suas vestes brancas e palmas na 
mão (Ap 7,9).   

Todos esses “servos de Deus” – 
assim são chamados os membros des-
sa multidão – são obras consumadas 
do Espírito Santo de Deus e da sua 
graça justificante e santificante. Isso 
porque levam a assinatura reconhe-
cida, sancionada de Cristo; porque, 
como Paulo, Francisco e muitos ou-
tros, foram marcados com as chagas 
do Cristo da fé. Nas vicissitudes da 
história, eles combateram o bom 
combate, passaram pela “grande tri-
bulação”. E, nessa passagem, tiveram 
o espírito purificado. Pelo despren-
dimento foi-lhes dada a graça da co-
munhão na pureza do ser de Deus; 
alcançaram a limpidez do ser no seu 
sentido ontológico. E isso chama-se 
santidade.

A vocação à santidade, portanto, 
mais que resposta a uma simples tare-
fa, é uma convocação ao ser do nosso 
ser.  A partir de sua comunhão e par-
ticipação no mistério da Encarnação 
do Filho de Deus, que se uniu à nossa 
humanidade, cada homem deve tor-
nar-se o lugar da revelação do amor, 
isto é, da jovialidade e da gratuidade 
da caridade que é Deus. O homem 
que perfaz a via excelente dessa ca-
ridade (Cfr. 1Cor 13), comunga da 
pureza do ser de Deus. Ser santo é 
deixar-se possuir por Deus sem o 

Solenidade de Todos os Santos
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mínimo direito de posse (O Livro de 
Marina, Frei Adelino Pilonetto).

2. O presente de sermos filhos 
de Deus (1Jo 3,1-3) 

Na segunda leitura da Missa de 
hoje, o mesmo Apóstolo João expli-
cita assim essa beatitude: Vede que 
grande presente de amor o Pai nos 
deu: de sermos chamados de filhos 
de Deus! [...] E nós já somos filhos 
de Deus, mas ainda nem sequer se 
manifestou tudo o que seremos... (1Jo 
1,1-2).

A esperança de vermos a Deus e 
de sermos transformados Nele, sim, 
de sermos “cristificados”, “deifica-
dos”, é o que nos torna santos, isto é, 
pacientes ou padecentes de sua Pai-
xão em meio à “grande tribulação”. 
Pois, todo aquele que espera Nele 
purifica-se a si mesmo, como tam-
bém Ele é puro (1Jo,1,3). Orígenes 
explicava etimologicamente a pala-
vra “santo”, através da palavra grega 
hágios, que significa “ser distanciado 
da terra”, do mundo. Assim, através 
desse processo de paciência ou pade-
cimento, vamos nos tornando espírito 
(limpidez da liberdade) e em espírito 
poderemos ver a Deus. 

São Francisco de Assis, na pri-
meira de suas “Admoestações”, que 
a tradição franciscana chama também 
de “Bem-aventuranças franciscanas”, 
diz que o Espírito é Deus, e a Deus 
ninguém jamais viu. Por isso, Ele 
não pode ser visto senão no espírito 
(Ad 1,5-6). Isso significa que Deus é 
inacessível; que não há como a cria-

tura, a partir de si, achegar-se ao seu 
criador, o amado conhecer o amor. Só 
há, pois, uma única possibilidade: Ele 
tomar a iniciativa para vir e dar-se a 
conhecer a nós. E é o que fez e vem 
fazendo desde a criação do mundo. A 
última dessas inciativas, o sumo de 
todas, dá-se em sua Encarnação, que 
culmina na Cruz. 

Só assim, a partir de Deus, na 
acolhida da graça, é que o homem pas-
sa da possibilidade impossível para a 
impossibilidade possível da beatitude 
da filiação divina. Enfim, o homem 
só pode conhecer Deus à medida que 
se torna Deus. Nesse caso, conhecer, 
aqui, significa bem recebê-Lo para 
assemelhar-se a Ele. E isto é, sem 
mais e nem menos, “co-nascer” com 
Ele, entrar na vida eterna, ser tomado 
por ela, a bem-aventurança eterna do 
homem, como diz João: Ora, a vida 
eterna é que eles te conheçam a Ti, o 
único verdadeiro Deus, e aquele que 
enviaste, Jesus Cristo” (Jo 17,3). 

Nesse sentido, a santidade é o te-
souro em vaso de barro (2Cor 4,7).  
Por isso, o seu perfazer-se em nós não 
exclui, antes inclui nossa fragilidade. 
Mais que de heróis ela é coisa de 
pecadores. Por isso, diz nosso Papa 
Francisco: Não desanimes, porque 
tens a força do Espírito Santo para 
tornar possível a santidade e, no fun-
do, essa é o fruto do Espírito Santo 
na tua vida (Cfr. Gl 5,22-23). Quan-
do sentires a tentação de te enredares 
na tua fragilidade, levanta os olhos 
para o Crucificado e diz-Lhe: ‘Se-
nhor, sou um miserável... A santidade 
não te torna menos humano, porque 
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é o encontro da tua fragilidade com a 
força da graça’ (GE 15; 34).

Enfim, é na fraqueza que a graça 
consuma em nós sua força (Cfr. 2Cor 
12).

3. O Caminho da Beatitude 
celeste (Mt 5,1-12)

À semelhança da abertura de 
uma grande ópera, a perícope do 
Evangelho de hoje marca o início do 
primeiro e grande discurso de Jesus: 
o famoso “Sermão da Montanha” ou 
das Bem-aventuranças. Como novo 
Moisés, Jesus sobe a montanha, isto 
é, para junto de Deus. E assim, a par-
tir Dele faz o anúncio e o lançamen-
to dos princípios básicos, pétreos da 
constituição do novo Povo de Deus; 
o anúncio do caminho que o levará à 
verdadeira felicidade. 

Seu ensinamento não vem de bai-
xo, da lei, do homem, mas do Alto, do 
Amor. É revelação divina! Por isso, 
diante das multidões e dos discípulos, 
vendo chegada a hora de dar início a 
obra que o Pai lhe confiara, exclama: 
Alegrai-vos e exultai... (Mt 5,12). É 
desse tríptico – Jesus, multidões e 
discípulos – que surgirá o novo Povo 
de Deus, um Povo que o conheça na 
verdade e o sirva santamente (LG 9) 
– a Igreja: sacramento do Reino dos 
Céus no mundo e para o mundo.

Segundo o Papa Francisco, as 
bem-aventuranças são o bilhete de 
identidade do cristão no qual encon-
tramos o que e o como fazer para 
chegar a ser um bom cristão (GE 
63). Mas, faz questão de acentuar, 

também, que essas palavras de Jesus, 
não obstante possam parecer até po-
éticas, estão decididamente na con-
tracorrente ao que é habitual, àquilo 
que se faz na sociedade; e, embora 
essa mensagem de Jesus nos fascine, 
na realidade, o mundo conduz-nos 
para outro estilo de vida (idem, 65).  

3.1. Bem-aventurados os pobres 
em espírito porque deles é o 
reino dos Céus 

A primeira palavra que sai da 
boca de Jesus arrebata os corações 
daquelas pessoas sofridas, maltrata-
das, injustiçadas e, por vezes, deses-
peradas: “bem-aventurados...”. Sim, 
felizes, felicidade! Quem dela não 
precisa, quem não a quer, não a dese-
ja e por ela não lute, não brigue e até, 
por vezes, não faça guerras? 

Mas, logo vem um grande ques-
tionamento, pois Jesus continua ... os 
pobres no espírito, porque deles é o 
Reino dos Céus (Mt 5,3). Como crer 
numa felicidade que se assenta na po-
breza? Ora, não é ela, precisamente, a 
inimiga figadal de toda a felicidade?! 
Felizes não são justamente os ricos e 
infelizes, desventurados os pobres, os 
mal dotados?!

Jesus, porém, permanece fir-
me e sereno, pois sem essa pobreza 
evangélica não haverá nenhuma ou-
tra bem-aventurança e muito menos 
Reino dos Céus, diz Ele. “Bem-aven-
turado” significa: o que se aventura 
bem, de modo correto. Trata-se de 
um aviar-se todo próprio, no qual o 
andar se faz caminho, na medida em 
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que se caminha a modo do perfazer-
se cheio de riscos e acertos, recuos e 
avanços, de quedas e retomadas20. 

Quem compreendeu muito bem 
essa proposta de Jesus foi São Fran-
cisco e Santa Clara. Francisco, além 
de chamá-la de “santa”, a coloca 
como princípio de sua vida e de toda 
a sua Ordem. Clara a chama de “al-
tíssima” e a inclui na denominação 
de sua Ordem: “Ordem das Irmãs Po-
bres”. Mas, porque a pobreza e não a 
caridade? Porque para eles a pobreza 
é a alma da caridade, o coração de 
Deus. De fato, como poderia ser ca-
ridoso um coração cheio de si mes-
mo!? Por isso, diz Francisco: 

Entre as demais preclaras e 
precípuas virtudes que pre-
param no homem um lugar 
e uma morada para Deus e 
mostram o caminho mais 
excelente e mais rápido 
para se ir e chegar até Ele, 
destaca-se a santa Pobreza. 
Ela sobressai a todas por 
uma certa prerrogativa e 
supera os títulos das demais 
por uma graça singular. 
Pois, ela própria é o funda-
mento e a guardiã de todas 
as virtudes (SC 1). 

Como vemos, também Francis-
co, fiel ao discurso do Mestre, vê a 
pobreza não como uma virtude a mais 
ou à parte, mas a virtude das virtudes, 
a virtude da qual nascem e florescem 

20  Harada, Hermógenes. Fragmentos de pen-
samento humano-franciscano. Org. Enio Pau-
lo Giachini. Curitiba: Bom Jesus, 2016, p. 24. 

todas as demais. Por isso, ele a cha-
mava de “senhora” ou “dama”. 

As bem-aventuranças proclama-
das por Jesus são avios no caminho 
da realização da santidade em nós. O 
“santo” é alguém “bem-aventurado” 
– feliz, felizardo – pelas múltiplas 
visitas da graça santificadora em sua 
vida. Essas visitas se dão como mo-
mentos do único envio – destinação 
– no seguimento de Jesus Cristo. O 
Papa Francisco comenta: A palavra 
«feliz» ou «bem-aventurado» torna-
se sinônimo de «santo» porque ex-
pressa que a pessoa fiel a Deus e que 
vive sua Palavra alcança, na doação 
de si mesma, a verdadeira felicidade 
(GE 64).

Notemos ainda que, enquanto 
em todas as demais virtudes, o Rei-
no dos Céus virá no futuro, para a 
pobreza ele é sempre atual. Por isso, 
enquanto nas primeiras se diz “serão” 
ou “verão”, na pobreza se diz “é”. 
Enfim, pobre em espírito é aquele no 
qual “o Senhor pode entrar com sua 
incessante novidade” (Idem, 68): a 
alegria do Evangelho. 

Ser pobre no coração: isto é san-
tidade (idem, 70).

3.2. “Bem-aventurados os aflitos 
porque serão consolados”  

Posta a pedra fundamental do 
Reino da Santidade – a pobreza – Je-
sus começa a elencar seus diversos 
aviamentos ou expressões. O primei-
ro se dá nos ou com os aflitos, isto é, 
com aqueles que se afligem, se angus-
tiam com seu seguimento de Cristo. 



Domingos com são Francisco De assis - ano c458

SO
LEN

ID
A

D
ES

Por isso, a segunda bem-aventurança 
poderia também ser redigida assim: 
Bem-aventurados os que suportam a 
Paixão de sua existência pelo Reino 
de Deus e no seguimento de Cristo, 
porque serão consolados (Mt 5,4). 

Nesse sentido, pobres, aqui, são 
os que não esperam outra consola-
ção para a desolação humana do que 
a consolação divina. São os crucifi-
cados para o mundo, uma vez que, 
como o Apóstolo, dizem: “Eu, por 
mim, nunca vou querer outro título 
de glória que a Cruz de nosso Senhor 
Jesus Cristo”; por ela o mundo está 
crucificado para mim, como eu para 
o mundo (Gl 6,14). Preferem chorar, 
cantar o “De profundis” da miséria 
da atual condição humana... e espe-
rar pela consolação divina. Esses, a 
exemplo de São Francisco, suportam 
a dor e a paixão dos homens da terra, 
em comunhão com a dor e a Paixão 
do Crucificado e o fazem na sere-
nidade e na jovialidade da “perfeita 
alegria”. 

Comentando essa bem-aventu-
rança, nosso Papa diz que, hoje,

o mundo não quer chorar: 
prefere ignorar as situações 
dolorosas, cobri-las, escon-
dê-las. Gastam-se muitas 
energias para escapar das 
situações onde está presente 
o sofrimento, julgando que 
é possível dissimular a rea-
lidade, onde nunca, nunca, 
pode faltar a cruz. Por isso, 
só pode ser consolada e feliz 
a pessoa que está com a con-
solação de Jesus e não com 

a do mundo... Essa pessoa 
sente que o outro é carne da 
sua carne, por isso não teme 
aproximar-se até tocar a sua 
ferida, compadece-se até 
sentir que as distâncias são 
superadas. Assim, é possível 
acolher aquela exortação de 
São Paulo: «Chorai com os 
que choram» (Rm 12,15) 
(idem, 76).

Saber chorar com os ou-
tros: isto é santidade (Idem, 
76).

3.3. “Bem-aventurados os 
mansos porque possuirão a 
terra” 21

Na terceira bem-aventurança, a 
“senhora pobreza” se encarna e flo-
resce nos mansos. Diz nosso Papa: 
A mansidão é outra expressão da 
pobreza interior, de quem deposita 
sua confiança apenas em Deus. De 
fato, na Bíblia, usa-se muitas vezes a 
mesma palavra ‘anawin’ para se re-
ferir aos pobres e aos mansos (idem, 
74). Por isso, Jesus ousa proclamar 
que a mansidão é a boa aventura, o 
caminho para possuir a terra.  Mas, 
como? Não são justamente esses os 
insensatos, os estúpidos e frágeis que, 
ao longo de toda a história, são os ba-
nidos e expropriados de suas terras, 
formando assim as grandes massas de 
infelizes, marginalizados, excluídos e 
miseráveis? 

21 Alguns manuscritos invertem a ordem en-
tre os versículos 4 e 5. 
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Os mansos são os não-violentos. 
Hoje, mais do que atos intermitentes, 
a violência é um habitus,  (hábito) 
isto é, um estado permanente que 
nos tem, nos detém, nos contém. O 
mundo de hoje pensa encontrar sua 
segurança ou na abundância de bens 
materiais (de patrimônios, recursos e 
investimentos financeiros, etc.) ou na 
força das armas. 

A violência torna-se, assim, o 
modo para solucionar todos os pro-
blemas. Pensamos livrar-nos de um 
mundo violento respondendo com 
mais violência, numa escalada de 
ódio e intolerância. Ignora-se a dig-
nidade e os direitos dos inermes. Já 
dizia Heráclito, observando o com-
portamento dos cidadãos de Éfeso: 
querem limpar-se da lama com um 
banho de lama. Numa atmosfera 
como essa, o fascismo torna-se uma 
proposta tentadora. Mas, não deixa 
de ser um suicídio coletivo. Nesse 
contexto, a bem-aventurança de Je-
sus deve soar de modo renovado em 
nossos ouvidos. 

É uma frase forte, nesse 
mundo que, desde o iní-
cio, é um lugar de inimiza-
de, onde se litiga por todo 
lado, onde há ódio em toda 
a parte, onde constante-
mente classificamos os ou-
tros pelas suas ideias, seus 
costumes e até sua for-
ma de falar ou vestir. Em 
suma, é o reino do orgulho 
e da vaidade, onde cada um 
se julga no direito de ele-
var-se acima dos outros. 

Embora pareça impossível, 
Jesus propõe outro estilo: 
a mansidão. É o que prati-
cava com seus discípulos, 
e contemplamos na sua 
entrada em Jerusalém: «aí 
vem o teu Rei, ao teu en-
contro, manso e montado 
num jumentinho» (Mt 21, 
5; Cfr. Zc 9, 9). (GE 71).

Como filho da Senhora Pobreza 
– o pobre em espírito – isto é, o se-
guidor de Cristo, renuncia ao uso da 
força e da violência, sim, até mesmo 
ao direito próprio. São os que deixa-
ram tudo e, nesse deixar, encontram 
a serenidade do Tudo, seu quinhão, 
sua porciúncula (São Francisco: a pe-
quena porção). Buscam, em primeiro 
lugar, o Reino dos Céus. Por isso, os 
demais bens de que necessitam para 
viver lhes são dados em acréscimo. 
Recebem o cêntuplo, junto com per-
seguições.             

Reagir com humildade e mansi-
dão: isto é santidade (GE 74).

3.4. “Bem-aventurados os que 
têm fome e sede da justiça: eles 
serão saciados”  

O quarto aviamento à santidade 
ou à concretização da pobreza evan-
gélica se dá naqueles que têm fome 
e sede de justiça, naqueles que re-
nunciam à justiça própria. Diz nosso 
Papa: Fome e sede são experiências 
muito intensas, porque correspondem 
a necessidades primárias e têm a ver 
com o instinto de sobrevivência (GE 
77). 
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Todavia, continua o Papa:  a jus-
tiça, que Jesus propõe para saciar a 
fome e a sede, não é como a que o 
mundo procura, uma justiça muitas 
vezes manchada por interesses mes-
quinhos, manipulada para um lado 
ou para outro. A realidade mostra-
nos como é fácil entrar nas súcias da 
corrupção, fazer parte dessa pseudo 
política diária do «dou para que me 
deem», onde tudo é negócio (idem, 
78).

Ter a fome e a sede da justiça – 
sentir a necessidade premente dela – 
é, já, uma felicidade. Aquele que não 
conhece essa fome e essa sede é um 
miserável. A justiça a que esses famin-
tos e sedentos aspiram não é a pseudo 
justiça, que não é outra coisa do que 
a imposição da vontade arbitrária do 
mais poderoso (pela posse de bens) 
ou do mais forte (pela violência). 
Pelo contrário, o anseio desses visa 
a justiça verdadeira, que é a “virtude 
completa” (Cfr. Platão, Aristóteles); 
visa a justiça que é conforme às leis 
do céu e da terra (Antígona). E, justa-
mente por isso, esses que têm sede e 
fome de justiça se põem do lado dos 
mais fracos, dos pobres, como tantas 
vezes exortam os profetas: procurai 
o que é justo, socorrei os oprimidos, 
fazei justiça aos órfãos, defendei as 
viúvas (Is 1,17).

Por isso, justiça, aqui, em vez de 
uma virtude a ser alcançada com os 
próprios méritos, é recebida do Alto 
através da graça justificante e santifi-
cante que vem de Deus. 

Buscar a justiça com fome e 
sede: isto é santidade (idem).

3.5. “Bem-aventurados os 
misericordiosos porque 
alcançarão misericórdia”  

Agora, na quinta bem-aventuran-
ça, a pobreza vai gerar a misericórdia, 
os misericordiosos. Para os fariseus a 
justiça vinha de baixo, deles mesmos 
porque ou quando praticavam boas 
obras. Nesse caso, Deus devia ser mi-
sericordioso para com eles por causa 
deles e não por causa Dele. 

Ora, Jesus veio pôr as coisas no 
seu devido lugar. Diante de Deus nin-
guém tem consistência em si ou por 
si próprio. Por isso, os pobres no es-
pírito são misericordiosos. Misericor-
diosos e felizes porque se conduzem 
sobre o mesmo caminho no/ou pelo 
qual caminha o próprio Pai: a com-
paixão, o perdão. 

Os misericordiosos, a exem-
plo de Cristo, renunciam ao próprio 
prestígio e dispõem-se a se misturar 
alegremente com os miseráveis, com 
os vis e pecadores, com os míseros. 
Enquanto tais, eles têm um amor ir-
resistível pelos humildes, os doentes, 
os míseros, por quem foi humilhado 
ou sofreu violência, por quem sofre 
injustiça e é expulso, por quem se 
atormenta e se aflige; esses procu-
ram o que caiu no pecado e na cul-
pa. Nenhuma miséria é por demais 
profunda, nenhum pecado é por de-
mais terrível, para que não se apli-
que a misericórdia (Bonhoeffer). 
Esses têm um coração que é como 
o coração de Deus Pai: um coração 
“mole”, isto é, terno, frente à fraque-
za e à miséria humana. Um coração 
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paterno, ou melhor, um coração ma-
terno, matricial. 

A misericórdia, diz o Papa, 
tem dois aspectos: é dar, 
ajudar, servir os outros, 
mas também perdoar, com-
preender... Dar e perdoar é 
tentar reproduzir na nossa 
vida um pequeno reflexo da 
perfeição de Deus, que dá 
e perdoa superabundante-
mente (AL 80).

Olhar e agir com misericórdia: 
isto é santidade (idem, 82).

3.6. “Bem-aventurados os puros 
quanto ao coração: eles verão a 
Deus” 

Nessa bem-aventurança, os po-
bres de espírito se apresentam com 
um coração puro. Segundo o salmis-
ta, para poder achegar-se ao Templo 
e poder ver a Deus é preciso ter as 
mãos inocentes e o coração puro, 
não se entregar à falsidade nem ju-
rar com perfídia (Sl 24,4). Por isso, 
insiste o Apóstolo: limpai as mãos, 
pecadores e purificai os corações va-
cilantes (Tg 4,8).

O homem de coração puro renun-
cia ao próprio saber acerca do bem e 
do mal e deixa-se conduzir à inocên-
cia do espírito-criança, à simplicida-
de originária. Simples quer dizer não 
dividido, não duplo nem dúplice; não 
composto ou com um elemento estra-
nho. Significa ser só um, quer dizer, 
homogêneo, uno, inteiro, inteiriço. O 
coração puro é puro do bem e do mal, 

pertence todo e indiviso a Cristo, tem 
em mira somente a Ele, que vai à sua 
frente (Bonhoeffer).

Na Bíblia, o coração significa as 
nossas verdadeiras intenções, o que 
realmente buscamos e desejamos, 
para além do que aparentamos (GE 
83). Por isso: 

Manter o coração limpo de tudo 
o que mancha o amor: isto é santida-
de (idem, 86).

3.7. “Bem-aventurados os 
pacíficos, porque serão chamados 
filhos de Deus”

O sétimo avio proclama: Felizes 
os pacificadores, porque serão cha-
mados filhos de Deus. Os pobres de 
espírito são pacíficos porque recebem 
de Cristo a paz que ele dá aos seus, 
que não é a paz do mundo. Ao tomar 
a iniciativa de vir ao mundo pela En-
carnação, que culmina na Cruz-Res-
surreição, Cristo se tornou o “prínci-
pe”, isto é o princípio, a fonte da paz 
entre céu e terra, Deus e os homens 
(Cfr. Ef 2,14-16). 

Os anos voam, os séculos pas-
sam e a paz, porém, não chega. Os 
homens, no entanto, continuam pen-
sando ou querendo estabelecê-la, 
“comprá-la”, através da força dos 
discursos, do poder, do dinheiro, dos 
contratos, quando não das armas. Ou-
tras vezes, para senti-la e desfrutá-la 
em seus corações, a buscam numa 
pseudo espiritualidade de consumo, 
de hedonismo, etc., etc.  A paz, en-
tão, não vem porque sua origem é de 
outra natureza: a pobreza em espírito.
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Segundo Santa Clara, a verda-
deira paz não é a que nasce do empe-
nho e desempenho dos homens, mas 
aquela que é inaugurada em nosso 
coração pelo ardente desejo do Po-
bre Crucificado (1CCL 13). Na Cruz, 
aos discípulos que O abandonam e O 
traem, Ele continua amando-os e cha-
mando-os de amigos; aos que o con-
denam à morte pede-lhes o perdão do 
céu; ao Pai que o entrega à própria 
sorte confia-se inteiramente chaman-
do-o de Pai. 

Deus é pacífico não porque seria 
um Deus superpoderoso, capaz de 
superar todos os conflitos. É pacífi-
co porque seu princípio originário e 
constitutivo, sua identidade, à seme-
lhança de uma fonte, se move, se faz 
e refaz, continuamente, pela dinâmi-
ca da doação, da entrega, do amor-ca-
ridade. 

A paz de Jesus Cristo não é in-
diferentismo, inércia, do espírito. É, 
antes, decisão, libertação para a ver-
dade, para o bem, a justiça. É uma 
paz que se recebe como o dom de 
uma conquista. Não vem sem rompi-
mento com aquilo que é contrário ao 
Reino do Pai. Por isso, Jesus procla-
ma que ele não veio trazer a paz, mas 
a espada (Mt 10,34). A palavra latina 
“pacificus” compõe-se de “pax”, paz 
e “facere”, fazer: aquele que faz paz. 
Por isso, ao comentar essa bem-a-
venturança, dizia São Francisco: São 
verdadeiramente pacíficos os que, de 
tudo quanto padecem nesse mundo, 
conservam a paz na alma e no cor-
po, por amor de Nosso Senhor Jesus 
Cristo (Ad XV).

Frei Harada, explicando a sauda-
ção franciscana “Paz e Bem”, assim 
escreveu: primeiro faz bem o neces-
sário; depois, o possível, em paz. 
Logo te será dado o impossível per-
feito na paz: Paz e Bem. 

Como no sétimo dia, no qual 
Deus repousou da obra da sua cria-
ção, assim também nessa sétima 
bem-aventurança, o homem encon-
tra seu repouso em Deus, ainda que 
esteja em meio ao bom combate da 
fé. 

Semear a paz ao nosso redor: 
isto é santidade (idem, 89).

3.8. “Bem-aventurados os 
perseguidos por causa de justiça: 
deles é o Reino dos Céus”

A oitava e última bem-aventu-
rança retorna à primeira e recolhe 
em si todas as outras sete. Por isso, 
de novo, a expressão: deles é o Reino 
dos Céus. Aqui, “justiça” não tem o 
mesmo sentido que encontramos na 
quarta bem-aventurança. Naquela, 
tratava-se de renunciar à justiça pró-
pria (a “justiça dos fariseus” de que 
fala o Evangelho de Mateus) para re-
ceber a justiça do Alto (a “justiça me-
lhor” do Reino dos Céus). Trata-se, 
agora, da bem-aventurança dos que 
são perseguidos por causa de justiça. 
(Notemos que no original falta o ar-
tigo. Por isso, nós escrevemos de em 
vez “da” justiça). 

Aqui não se fala da justi-
ça de Deus e, portanto, não 
se fala da perseguição por 
causa de Jesus Cristo, mas 
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são ditos bem-aventurados 
os perseguidos por uma 
causa justa – e nós pode-
ríamos agora acrescentar: 
por uma causa verdadei-
ra, boa, humana (Cfr. 1Pd 
3,14 e 2,20) (...). Jesus cui-
da de quantos sofrem por 
uma causa justa, mesmo se 
não se trata propriamente 
da confissão de seu nome, 
os toma sob a sua proteção, 
na sua responsabilidade, 
lhes reivindica como seus 
(Bonhoeffer D., Etica, p. 
305).

O Papa Francisco nos alerta que:

Para viver o Evangelho, 
não podemos esperar que 
tudo, à nossa volta, seja 
favorável, porque muitas 
vezes as ambições de poder 
e os interesses mundanos 
jogam contra nós. Numa 
tal sociedade alienada, en-
redada numa trama políti-
ca, mediática, econômica, 
cultural e mesmo religiosa, 
que estorva o autêntico de-
senvolvimento humano e 
social, torna-se difícil viver 
as bem-aventuranças, po-
dendo até a sua vivência ser 
mal vista, suspeita, ridicu-
larizada (idem, 91).

Abraçar, diariamente o caminho 
do Evangelho mesmo que nos acarre-
te problemas: isto é santidade (idem, 
94)!

3.9. A renúncia que é recompensa
Em todas as bem-aventuran-

ças há uma renúncia. A renúncia, 
quando movida pelo amor, como no 
caso do Evangelho, não tira: ela dá a 
força da identidade do discípulo de 
Cristo, tornando-o filho no Filho, um 
com o Pai, que vive do e no Espí-
rito Santo. Mestre Eckhart  diz que 
a palavra de Jesus: quem quiser vir 
a mim deve renunciar a si mesmo e 
negar-se a si mesmo e tomar a sua 
cruz (Mt 16,24) não é um preceito, 
mas uma promessa acerca do modo 
como todo o sofrer e fazer e viver 
do homem se transforma em alegria 
e deleite. É, na verdade, uma recom-
pensa. É que a renúncia não é mera 
negação, mas “re-anúncio” do si-
mesmo. Ela é a recondução do ho-
mem à dimensão do divino, no caso, 
do Deus de Cristo Crucificado. 

Agora fica claro o que são os 
“pobres no espírito”: são os humil-
des, os mansos, os que suportam a 
paixão, os que têm fome e sede de 
justiça, os misericordiosos, os puros 
de coração, os pacíficos, os que so-
frem por causa da justiça; os que, por 
serem assim, como Cristo, são odia-
dos pelo mundo. Assim, nessa oitava 
bem-aventurança se consuma e se 
atesta a perfeição de todas as demais. 
As sete bem-aventuranças anteriores, 
dizia Agostinho, realizam o perfazer 
do seguimento de Cristo; a oitava, 
clarifica e atesta essa perfeição alcan-
çada. 

Além do mais, ele relaciona as 
bem-aventuranças com os dons do 
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Espírito Santo. O temor corresponde 
à humildade ou pobreza de espírito; 
a piedade à mansidão; a ciência ao 
pranto; a fortaleza à fome e sede de 
justiça; o conselho à misericórdia; a 
inteligência à pureza de coração; e, 
enfim, a sapiência à paz.

Agora, também, está claro o que 
significa o “Reino dos Céus”. É a ri-
queza essencial, a terra dos vivos, dos 
eleitos e amados do Pai. 

Conclusão
Depois de séculos de esqueci-

mento, o Vaticano II começou a re-
cordar-nos que todos os fiéis, e não 
apenas os clérigos e religiosos, somos 
chamados à santidade. Bem no cora-
ção de seu documento mais impor-
tante, a Lumen Gentium, encontra-
mos o famoso capítulo quinto, com 
o título Vocação universal à santi-
dade e essa significativa exortação: 
Na Igreja, todos ... são chamados à 
santidade... Pois essa é a vontade de 
Deus: a vossa santificação” (1Ts 4,3; 
Ef 1,4) (LG 39). 

Fazendo eco a essa exortação, 
proclamava São João Paulo II, em 
Florianópolis, em 1991: O Brasil 
precisa de santos; o Brasil precisa de 
muitos santos! E, bem mais recente-
mente, escreveu nosso Papa Francis-
co: O Senhor quer-nos santos e espe-
ra que não nos resignemos com uma 
vida medíocre, superficial e indecisa 
(GE 1).

Mas, também, importa que 
acentuemos que vocação à santidade 
não é qualquer vocação, ou uma en-

tre outras vocações. É, antes, a pri-
meira, a fundamental, a vocação de 
todas as vocações sem a qual nenhu-
ma outra vocação poderá realizar-
se plenamente. Essa primazia vem 
assinalada ao longo de toda a His-
tória sagrada do Antigo e do Novo 
Testamento, como, por exemplo, na 
famosa Oração do Pai Nosso, quan-
do o Senhor pede não apenas que 
digamos que Deus é nosso pai, mas 
também que seu “nome seja santifi-
cado” em cada um de nós e no uni-
verso inteiro. 

Ora, o que é isso, que seu nome 
seja santificado em nós, senão, que 
Ele se torne cada vez mais nosso Pai 
e nós seus filhos, propriedade dele. 
Por isso, segundo nosso Papa atual: 
A santidade é o rosto mais belo da 
Igreja (GE 9) e não nossa sabedoria, 
nossa sanidade, nossos atos heroicos, 
nossas obras e nem mesmo nossas 
pastorais. 

Sendo obra de Deus, a santidade 
está presente em toda parte. Por isso, 
diz nosso atual Papa: 

Não pensemos apenas nos 
que já estão beatificados 
e canonizados. O Espírito 
Santo derrama a santidade 
por toda a parte no santo 
povo fiel de Deus... Gosto 
de ver a santidade no povo 
paciente de Deus: nos pais 
que criam seus filhos com 
tanto amor, nos homens e 
nas mulheres que traba-
lham a fim de trazer o pão 
para casa, nos doentes, nas 
consagradas idosas que 
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continuam a sorrir. Nessa 
constância de continuar a 
caminhar, dia após dia, vejo 
a santidade da Igreja mili-
tante. Essa é, muitas vezes, 
a santidade ‘ao pé da porta’, 

daqueles que vivem perto 
de nós e são um reflexo da 
presença de Deus, ou – por 
outras palavras – da ‘classe 
média da santidade’ (GE 
6-8). 
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Leituras: Gn 3,9-15.20; Ef 1,3-
6.11-12; Lc 1,26-38

Tema-mensagem: No mistério 
da concepção imaculada de Maria, 
nossa vocação à santidade!

Introdução
Entre as inúmeras maravilhas 

ou mistérios, que o Senhor operou 
em Maria, está o de sua Imaculada 
Conceição. Por estar profundamente 
ligado ao mistério da Encarnação, é 
celebrada sempre a 8 de dezembro, 
quando a Igreja está no início dos 
preparativos do Santo Natal. 

1. A Promessa divina de 
uma nova mãe para todos os 
viventes (Gn 3,9-15.20)

O mistério de Maria, e de sua 
concepção imaculada, guardado no 
âmago mais profundo de Deus, co-
meça a ser insinuado já nas primeiras 
páginas da Sagrada Escritura, mais 
precisamente, no livro do Gênesis, no 
qual se encontra o famoso relato do 
pecado original.

1.1. Diante de um filho que 
rejeita, foge e se esconde, um Pai 
que procura

Como primeira consequência do 
rompimento com Deus, sua origem, 
o homem sente vergonha, foge e se 
esconde de seu Criador. Mas, como 

pode o raio fugir do sol e a criatura de 
seu Criador? 

Por isso, logo depois que Adão 
comeu da fruta da árvore, o Senhor 
Deus o chamou: ‘Onde estás?’ (Gn 
3,9). Porém, mais, ou melhor, antes 
da acusação de um juiz, a pergunta 
retrata o apelo de um Pai, para que 
seu filho perdido retorne à casa pater-
na.

Deus, de fato, não podia ser fiel 
a si mesmo se não corresse atrás da-
quele que Ele criara para ser seu filho 
predileto. Ao homem que lhe dera as 
costas, Deus dá-lhe o semblante de 
sua alma, para que ele volte e fique 
face a face com Ele, podendo, assim, 
gozar da afeição de sua intimidade. 
Enfim, a história do pecado não podia 
acabar com o homem, muito menos 
com seu afastamento de Deus. Deus 
não podia ser vencido, derrotado em 
seu desígnio. O mal não podia acabar 
com o bem, o pecado com a graça.

1.2. À Eva que diz não, seu 
Criador promete à Humanidade 
uma nova mulher que Lhe dirá 
sim 

Eis que vem, então, a primeira 
grande promessa de Deus, dada de 
modo enigmático, através da res-
posta à serpente: Porque fizeste isso, 
serás maldita entre todos os animais 
domésticos e todos os animais sel-
vagens... Porei inimizade entre ti e 
a mulher, entre tua descendência e a 

Solenidade da Imaculada Conceição
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dela. Essa te ferirá a cabeça e tu lhe 
ferirás o calcanhar (Gn 3,14-15). 

A tradição cristã sempre viu e 
leu nessa passagem ou melhor, nessa 
promessa, o princípio do mistério de 
Cristo como o novo Adão, capaz não 
só de redimir, mas, acima de tudo, de 
fazer nascer dele uma nova humani-
dade. E, juntamente com esse misté-
rio, sempre intuiu, também o mistério 
de Maria, a nova Eva, a nova mãe da 
nova Humanidade. 

Assim, todo ser humano, an-
tes de filho de Adão, é pensado por 
Deus como irmão de Jesus Cristo. 
Em Maria essa verdade do ser hu-
mano, como filho do Pai e irmão de 
Cristo e morada do Espírito Santo, 
realiza-se de modo excelso, singular 
e perfeito. 

Portanto, se Jesus, o Filho de 
Deus, que se tornou Filho do Ho-
mem, o Verbo que se fez carne, foi 
o primeiro a ser pensado e querido 
por Deus em sua intenção criadora, 
Maria, em virtude de ou com sua 
união com Cristo, foi a primeira a 
ser pensada por Deus entre os re-
dimidos por Cristo. Em virtude de 
sua destinação à maternidade divi-
na, ela foi concebida sem a mácula 
do pecado: daí o título “imaculada 
concepção”.

2. Uma nova mulher cheia de 
graça (Lc 1,26-38)

Como Evangelho para a Missa 
desta solenidade, a Igreja escolheu a 
perícope da Anunciação.

2.1. Alegra-te, cheia de graça
A cena abre-se com o grande e 

auspicioso anúncio do Arcanjo Ga-
briel: Alegra-te, cheia de graça, o Se-
nhor está contigo! (Lc 1,28). O texto 
grego traz: Chaire, kecharitoméne, 
ho kyrios metà soû (“Alegra-te, agra-
ciada, o Senhor está contigo”). 

Na interpretação de Mestre 
Eckhart, a saudação latina Ave!, sig-
nifica âne wê, isto é, “sem dor”, “sem 
ai”22. Nessa etimologia incorreta, po-
rém, ele alcança o verdadeiro, isto é, 
o essencial. A saudação Ave! fala da 
plena alegria e do pleno vigor da vida 
(saúde). Aquele que é agraciado por 
Deus vive a vida sem “ai”, isto é, sem 
lamúria, na plena cordialidade de ser. 

Quem, 1.300 anos depois, se en-
canta e canta essa saúde originária em 
Maria, é São Francisco: 

Ave, ó Senhora, santa Rainha,
Santa Mãe de Deus, Maria,
que és virgem feita Igreja...
Ave, ó palácio do Senhor,
Ave, ó tabernáculo do Senhor,
Ave, ó casa do Senhor,
Ave, ó vestimenta do senhor,
Ave, ó serva do Senhor,
Ave, ó mãe do Senhor (SVM)
Na saudação do Arcanjo, Ma-

ria é evocada como cheia de graça. 
Cheia de graça, significa o mesmo 
que: “Deus é contigo!”, isto é, mora, 
habita, vive contigo! Santo Agosti-
nho emenda: Mais que contigo, Ele 
está em teu coração, se forma em teu 
seio, enche o teu espírito, enche o teu 
ventre. Além de Maria, a bendição 

22 Sermões Alemães, n. 38, p. 227.
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é, também, o início da bendição dos 
homens e das mulheres no seu Filho, 
Jesus. Bela e justa, pois, a santa tra-
dição cristã, de todos os dias, princi-
palmente ao entardecer, exclamar ou 
cantar com gratidão e júbilo: “Ave 
Maria, cheia de graça!” 

2.2. A Imaculada dará à luz ao 
Imaculado

O privilégio da pureza original, 
porém, nada tem a ver com um possí-
vel engrandecimento vaidoso de Maria. 
Pelo contrário. É em vista de sua nobre 
e divina missão, assim expressa pelo 
anjo: Eis que conceberás no ventre e 
darás à luz um filho... (Lc 1,31). Ela já 
tinha concebido o Messias no seu es-
pírito, pensamento e desejo, principal-
mente através da meditação das gran-
des promessas messiânicas. Agora, o 
conceberia no corpo, no seu ventre. Ela 
já o gerara na alma; agora o geraria no 
seu útero. Ela já estava disposta a dá-lo 
à luz, espiritualmente; agora lhe cabia 
a incumbência de dá-lo à luz, corporal-
mente. Ela, que estava sempre de pron-
tidão na espera do Deus que vem, agora 
o traria em seu corpo e o mostraria ao 
mundo, unido à carne de nossa huma-
nidade. Nela, o Filho de Deus tomaria 
carne, a carne de nosso ser. 

Santo Ambrósio recordava, aos 
cristãos de sua comunidade (em Mi-
lão), que era preciso, espiritualmente, 
dar à luz a Cristo. Já São Francisco 
costumava exclamar para seus com-
panheiros e seguidores seculares: 

Somos mães, quando O 
´levamos no´ coração e em 

nosso ´corpo´, por amor di-
vino e de ́ consciência pura´ 
e sincera; O damos à luz 
pela santa operação´ que 
deve ‘brilhar’, em exemplo, 
para os outros... Oh, quão 
santo e dileto, benfazejo e 
humilde, pacífico e doce, 
amável e sobre todas as coi-
sas desejável, ter tal irmão 
e filho: Nosso Senhor Jesus 
Cristo (1CF I,10-13).

2.3. Eis aqui a serva do Senhor
A narrativa termina com as pala-

vras de Maria e a modo de um gran 
finale: Eis aqui a serva do Senhor. 
Que me aconteça segundo tua pala-
vra! (Lc 1,38). 

“Serva do Senhor”: um título de 
humildade pura ou de pureza humilde 
e, ao mesmo tempo, de glória, gran-
deza. A glória de Maria está em sua 
humildade. Chamando-se a si mesma 
de serva, diz Santo Ambrósio, Maria 
não se apropriava da graça especial 
que lhe fora concedida, muito menos 
de qualquer vanglória. A grandeza de 
Maria está em sua humildade e dispo-
sição de deixar vir a cumprir-se nela 
as palavras do Senhor. Sua grandeza 
está no Faça-se (Fiat). 

3. Predestinados, antes da 
criação do mundo, para 
sermos filhos adotivos de 
Deus (Ef 1,3-6.11-12)

Estamos diante de uma parte do 
famoso Hino ou Canto de São Paulo 
acerca das “Bênçãos espirituais em 
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Cristo”, com o qual ele faz a abertura 
de sua Carta aos Efésios. A riqueza 
e a importância desse hino, para os 
cristãos e para toda a humanidade, 
levam a Igreja a decantá-lo em diver-
sas Vésperas do Ofício Divino. Nele 
encontramos a mais clara e precisa 
definição da identidade da Igreja, 
de Maria e dos cristãos: Em Cristo, 
Deus nos escolheu antes da fundação 
do mundo, para que sejamos san-
tos e imaculados sob o seu olhar, no 
amor... (Ef 1,3ss).

Paulo não está pensando na san-
tidade moral de cada cristão, mas na 
eleição e consagração de toda Igreja 
como um todo, um grupo, uma espé-
cie de fonte comum de e para todos 
os homens. Nessa dimensão ela será 
sempre santa, imaculada, por causa 
de seu fundamento, Jesus, mas, peca-
dora por causa de nós, seus membros.  
Podemos e devemos dizer que a Igre-
ja é a nova Maria da humanidade. 
Assim como o seio da Virgem Maria 
serviu para gerar o novo humano, na 
Pessoa do Filho de Deus, Jesus, ago-
ra, a Igreja  – através dos seus fiéis 
– é eleita, chamada e enviada para ser 
o grande útero da nova humanidade; 
aquela que deve gerar os novos filhos 
de Deus e para Deus. Assim, Aque-
le é Filho “natural”; esses são filhos 
“adotivos” de Deus (Ef 1,5). Mas, 
sempre filhos como Aquele, com os 
mesmos direitos, dignidade, honra, 
privilégios, vocação, missão e deve-
res. Por isso, o texto de hoje, fazendo 
eco a tudo o que ouvimos na primeira 
leitura e no Evangelho, termina nos 
assegurando que Nele, também nós, 

recebemos nossa parte. Segundo o 
projeto daquele que conduz tudo 
conforme a decisão de sua vontade, 
nós fomos predestinados a ser, para 
o louvor de sua glória, os que de an-
temão colocaram sua esperança em 
Cristo (Ef 1,11-12).

Nessa predestinação está Maria a 
imaculada, a concebida sem pecado; 
estamos nós, pobres pecadores, em 
busca de nossa santificação em Cristo 
e em Maria e, conosco, toda a Cria-
ção.

Conclusão
O mistério da concepção imacu-

lada de Maria nem sempre foi aceito 
de modo pacífico entre os grandes 
pensadores da Igreja. Durante muitos 
séculos, travaram-se calorosas discus-
sões, principalmente entre dominica-
nos, que não aceitavam esse mistério, 
e franciscanos que o defendiam, por 
isso foram chamados de “imaculis-
tas”. As discussões cessaram, definiti-
vamente, em 8 de dezembro de 1850, 
com a proclamação oficial pela Igreja 
como dogma, pelo Papa Pio IX, em 
sua bula Innefabilis Deus.

No Reino de Cristo, portanto, ou 
melhor, na Comunhão dos Santos, 
Maria brilha com um brilho ímpar. 
Nela nunca a inimizade com Deus 
atuou. Ela foi amiga de Deus do co-
meço ao fim de sua existência terre-
na, sem interrupção de um segundo 
sequer. João Duns Scotus escreveu, 
certa vez:

Há no céu santos que nun-
ca foram inimigos de Deus 
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em ato, por um pecado atu-
al, como aconteceu com os 
santos inocentes; e muitos 
outros que, às vezes, foram 
inimigos de Deus, como os 
que pecaram mortalmente, 
e depois fizeram penitência. 
Há também ali a Bem-a-
venturada Virgem Mãe de 
Deus, a qual nunca foi ini-
miga de Deus, nem em ato 
em razão de um pecado atu-
al, nem em razão do pecado 
original. 

O mistério da concepção ima-
culada, porém, mais que uma honra 
ou distinção para engrandecimento 
próprio de Maria, indica uma mis-
são: ajudar com seu “Sim” ao gran-
de “Sim” de seu Filho, no resgate da 
humanidade decaída, fazendo nascer 
dela uma nova humanidade: a huma-
nidade dos filhos de Deus.

Por isso, nosso Papa Francisco 
escreveu que ninguém como ela vi-
veu as bem-aventuranças de Jesus:

Maria, a mais abençoada 
dos santos entre os santos, 
Aquela que nos mostra o 
caminho da santidade e nos 
acompanha. E, quando caí-
mos, não aceita deixar-nos 
por terra e, às vezes, leva-
nos nos seus braços sem 
nos julgar. Conversar com 
Ela consola-nos, liberta-
nos, santifica-nos. A Mãe 
não necessita de muitas 
palavras, não precisa que 
nos esforcemos demasiado 
para explicar-Lhe o que se 
passa conosco. É suficiente 
sussurrar uma vez e outra: 
Ave Maria, cheia de graça 
(GE 176).
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Desde o Vaticano II, também o 
Domingo tem sido objeto de reno-
vação por parte da Igreja e sua Pas-
toral. Pois, e infelizmente, a grande 
conquista, ou graça, da secularidade, 
trouxe consigo também o malefício 
do secularismo. O homem não sen-
te, não vive e não celebra mais sua 
relação com o transcendente. A au-
tonomia absoluta que o homem atri-
bui a si leva-o a sentir-se senhor e 
pai de si mesmo. Por isso, não sente 
mais a alegria de poder dizer, rezar e 
celebrar: “Pai Nosso, que estais no 
Céu...” Assim, também, o “Dia do 
Senhor” passou a ser tão somente 
“Fim de Semana”, “Dia do Homem”; 
não tendo mais um Pai comum, em 
vez do repouso passou a ser mais o 
dia para dar evasão a seus sentimen-
tos naturais; em vez da festa, da ale-
gria por causa do encontro, tornou-se 
um dia de fuga, de vazio e isolamen-
to. Vive-se um antropocentrismo des-
pótico que se desinteressa não apenas 
do seu Criador e do seu semelhante, 
mas também das demais criaturas 
(LS 68). Daí o aborrecimento, o tédio 
e a frustração que, muitas vezes, toma 
conta do coração, até mesmo de fiéis 
cristãos, no fim de um Domingo. 

Consequentemente, uma reno-
vação verdadeira e duradoura do Do-
mingo deve incluir o resgate de seu 
significado originário como “Dia do 
Senhor”, dia de recordar e celebrar 
sua Obra redentora. Por isso, ao abor-
dar essa questão, o Papa Francisco 

começa recordando que, segundo a 
Sagrada Escritura, o homem foi cria-
do e colocado dentro de uma admirá-
vel harmonia consigo mesmo, com as 
demais criaturas e com o Criador: 

Segundo a Bíblia, estas três 
relações vitais romperam-
se não só exteriormente, 
mas também dentro de nós. 
Esta ruptura é o pecado. 
A harmonia entre o Cria-
dor, a humanidade e toda 
a criação foi destruída por 
termos pretendido ocupar 
o lugar de Deus, recusando 
reconhecer-nos como cria-
turas limitadas. Este fato 
distorceu também a natu-
reza do mandato de «domi-
nar» a terra (Cfr. Gn 1, 28) 
e de a «cultivar e guardar» 
(Cfr. Gn 2, 15). Como re-
sultado, a relação origina-
riamente harmoniosa entre 
o ser humano e a natureza 
transformou-se num confli-
to (Cfr. Gn 3, 17-19). 

Por isso, para fazer uma reno-
vação verdadeira e duradoura do 
Domingo, diz, mais uma vez, nosso 
Papa, precisamos seguir São Fran-
cisco; dizer, proclamar e reconhecer, 
como ele, que nós não somos Deus 
(LS 67); que somos criaturas, filhas 
todas de um único e mesmo Pai do 
Céu que cuida de nós como filhas e 
filhos seus muito queridos; que, como 
ele, precisamos buscar a harmonia 
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originária, capaz de eliminar ou sanar 
aquela ruptura do homem com Deus, 
consigo mesmo e com as demais cria-
turas. E argumenta nosso Papa: Dizia 
São Boaventura que, através da re-
conciliação universal com todas as 
criaturas, Francisco voltara de al-
guma forma ao estado de inocência 
original (LS 66).

Em seguida, ao falar da impor-
tância da homilia, nosso Papa insi-
nua, de novo, São Francisco. Primei-
ramente, recomenda que seja feita 
como “conversa de mãe”. E, em se-
guida, tendo diante de si o Evangelho 
da Festa de São Francisco (o Evan-
gelho revelado aos pequeninos), diz:

Ficamos admirados com os 
recursos empregados pelo 
Senhor para dialogar com 
seu povo, revelar seu mis-
tério a todos, cativar a gente 
comum com ensinamentos 
tão elevados e exigentes. 

Creio que o segredo de Je-
sus esteja escondido na-
quele seu modo de olhar o 
povo; um olhar que vê além 
de suas fraquezas e quedas: 
«Não temais, pequenino re-
banho, porque aprouve ao 
vosso Pai dar-vos o Reino» 
(Lc 12, 32); Jesus prega com 
este espírito. Transbordando 
de alegria no Espírito, ben-
diz o Pai por Lhe atrair os 
pequeninos: «Bendigo-Te, ó 
Pai, Senhor do Céu e da Ter-
ra, porque escondeste estas 
coisas aos sábios e aos in-
teligentes e as revelaste aos 
pequeninos» (Lc 10, 21). O 
Senhor compraz-Se verda-
deiramente em dialogar com 
seu povo, e compete ao pre-
gador fazer sentir este gosto 
do Senhor ao seu povo (EG 
141). 


